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MUNICíPIO DE MARMELEIRO

ESTADO DO PARANA

Marmeleiro,04 de outubro de202l.

Protocolo n" 69850
Requerimento no 107 12021

Excelentíssimo Senhor Prefeito,

TERMO DE REFERÊNCIA

1-OBJETO:

Constitui objeto deste Termo de Referência a construção de uma Unidade de Saúde da Família (USF),
com 86,46 nf, projeto padronizado padrão rural do Estado do Paraná. A edificação será executada com
estacas pré-moldadas de concreto, estrutura em concreto armado, vedações em alvenaria, estrutura da
cobertura em madeira, telhas cerâmicas, aberturas em alumínio e vidro, instalações elétricas, lógica,
hidráulica, SPDA e prevenção de incêndios conforme documentação técnica.

2-DAJUSTIFICATTVA DO SERVIçO E DO QUANTITATTVO:

Conforme explanado no Estudo de Viabilidade, aquela região se trata de uma comunidade de
assentados da Reforma Agrária, população com baixo poder aquisitivo, extremos de idade (crianças e
idosos) e gestantes. Cujas doenças mais acometidas são hipertensão, diabetes e comorbidades associadas.

Quanto ao território, localiza-se distante da cidade cerca de 30 km, não dispondo de tnànsporte
coletivo regular. Nesta unidade serão atendidos principalmente moradores da Linha Novo Progfêsso, São
Domingos, São Pedro, São Sebastião, Santa Terezinha, e N" Sra. Aparecida, num total de 177 famílias e

cerca de 509 pessoas.
lnformamos ainda que a antiga unidade está desativada, pois foi constatado que, além de não estar

adequado para o atendimento considerando exigências orgarizacionais e sanitárias para o atendimento à
saúde, também foram identificados sérios problemas estruturais, com paredes com acentuadas rachaduras,
telhado comprometido, entre outras avarias que colocam em risco a saúde e bem estar dos usuários daquela
unidade.

Caractenza-se como uma estratégia que possibilita a integração e prombve a organização das

atividades em um território definido, com o propósito de proporcionar o enfrentamento e resolução dos
problemas identif,rcados.

A abertura desta unidade possibilitará:
o Prestar assistência de forma contínua, com qualidade e resolutividade em relação às necessidades

daquela população;
¡ Eleger a família e o seu espaço social como núcleo básico de abordagem no atendimento à saúde;
¡ Humanizar as práticas de saúde através do estabelecimento de vínculo entre profissionais da saúde

e a população;
r Estimular a organização da comunidade para o efetivo exercício do controle social, e adquirir

práticas saudáveis.

3 -ESPECTFTCAçÕES TÉCNTCAS DO SERVrÇO:

Item Quant. Unid. Descrição
Valor Total

Máximo
Aceitável

I 86,46 m2

Construção de uma Unidade de Saúde da Família (USF), com 86,46
m2, projeto padronizado padrão rural do Estado do Paraná, conforme
especificações contidas na documentação técnica.

3 15.168,14

315.16t"r4Valor Total

4 - PRAZO E LOCAL PARA EXECUÇÃO DOS SERVrçOS E VIGÊNCIA:
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O local de execução é no imóvel onde existe o Centro Comunitário da comunidade Novo Progresso,

lote no 377, conforme planta de implantação. Coordenadas: Longitude (X): 288398.2274; Latitude (Y):
7089206.1958.

O prazo de execução é 180 dias, conforme cronograma incluso na documentação técnica.

5 - OBRTGAÇÕES DA CONTRATADA:

A CONTRATADA se obriga a:
a) assegurar a execução do objeto deste Contrato, a proteção e a conservação dos serviços executados

bem como, na forma daLei, respeitar rigorosamente as norrnas e recomendações técnicas;
b) manter, em todos os locais de serviços, um seguro sistema de sinalização e segurança,

principalmente em vias públicas, de acordo com as norrnas de segurança do trabalho;
c) dar ciência à fiscalização da ocorrência de qualquer fato ou condição que possa atrasar ou impedir

a conclusão do objeto deste Contrato em partes ou no todo;
d) manter no local do objeto deste Contrato, devidamente atualizado, Livro Diário de Ocorrência;
e) não manter em seu quadro de pessoal menores de 18 (dezoito) anos em horário notumo de trabalho

ou em serviços perigosos ou insalubres, não manter ainda, em qualquer trabalho, menores de 16 (dezesseis)
anos, salvo na condição de aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos;

f) manter durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas,
todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação;

g) fornecer em tempo hábil os materiais, veículos, máquinas e equipamentos.

Parágrafo Único - Correrão à conta da CONTRATADA todas as despesas e encargos de natureza
trabalhista, previdenciária, social ou tributária de sua responsabilidade incidente sobre os serviços objeto
deste Contrato.

6 - DA SEGTIRÄNçA E MEDICTNA DO TRABALHO:

A Contratada deverá fornecer aos funcionários o tipo adequado de equipamento de proteção
individual - EPI para cada serviço.

A Contratada deverá treinar e tornar obrigatório o uso de EPIs.
A Contratada, em qualquer hipótese, não se eximirá da total responsabilidade quanto à neglígência

ou descumprimento da Lei no 6.514 de 22112177 - Portaria no 3.214, de 08106178, referente as Normas
Regulamentadoras (NRs).

A Contratada não será eximirá de qualquer responsabilidade quanto à segurança individual e coletiva
de seus trabalhadores.

7 -DA FTSCALTZAçÃO:

A f,rscalização da execução do objeto deste Contrato será feita pelo CONTRATANTE através de
profissionais designados pelo Município. A fiscalização iniciará a contar da formalização deste Contrato,
o boletim de medição será elaborado mensalmente com base nos serviços contratados que tenham sido
executados até o momento da medição, devendo a CONTRATADA atender os prazos estabelecidos no
cronograma fisico-financeiro. Caso os serviços executados não correspondam ao estabelecido no
cronograma, será registrada a situação inclusive para fins de aplicação das penalidades previstas, se for o
caso.

Parágrafo Primeiro - A contratada deverá permitir e colaborar para que funcionários, engenheiros,
especialistas e demais peritos enviados pelo CONTRATANTE:

- lnspecionem a qualquer tempo a execução do objeto do presente Contrato;

- Examinem os registros e documentos que considerarem necessários conferir.

CNPJ: 76.205.665/0001 -01
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Parógrafo Segundo - A CONTRATADA deve manter no canteiro de obra um projeto completo e
cópia das especificações técnicas, memoriais, cronogÍama fisico-financeiro, planilha de serviços, Boletim
Diário de Ocorrências - BDO, o qual, diariamente, deverá ser preenchido e rubricado pelo encarregado da

CONTRATADA e pela fiscalização, e deverão ficar reservados para o manuseio da frscalização.
Parágrafo Terceiro - A execução de serviços aos domingos e feriados somente será permitida com

autorização prévia da fiscalização.
Parágrafo Quarto - Qualquer serviço, material e/ou componente ou parte do mesmo, que apresente

defeitos, vícios ou incorreções não revelados até o Recebimento Definitivo, deverá ser prontamente refeito,
corrigido, removido, reconstruído e/ou substituído pela CONTRATADA, liwe de quaisquer ônus
financeiro para o CONTRATANTE.

Parágrafo Quinto - Entende-se por defeito, vício ou incorreção oculta aquele resultante da mét
execução ou má qualidade de materiais empregados e/ou da aplicação de material em desacordo com as

norrnas e/ou prescrições da ABNT, especificações e/ou memoriais, não se referindo aos defeitos devidos
ao desgaste normal de uso. Correrão por conta da CONTRATADA as despesas relacionadas com a
correção, remoção e/ou substituição do material rejeitado.

Parágrafo Sexto - Todos os materiais utilizados na obra, devem possuir laudos ou selo de
comprovação de atendimento as norrnas da AEINT, para apresentação à fiscalização caso solicitado. Na
inexistência, fica a CONTRATADA responsável por contratar e arcar com o custo da realização dos ensaios
do material usado na obra.

Parágrafo Sétimo - A fiscalização e a CONTRATADA podem solicitar reuniões de gerenciamento
um ao outro. A finalidade é revisar o cronograma dos serviços remanescentes e discutir os problemas
potenciais.

Parógrafo Oitavo - Toda a comunicação entre as partes deverá ser feita por escrito. A notificação
tornar-se-á efetiva, após o seu recebimento.

Parógrafo Nono - A contratada deverá manter no local da obra um preposto aceito pelo
CONTRATANTE para representá-la na execução do contrato.

Parágrafo Décimo - A ação fiscalizadora do Município será exercida de modo sistemático e

permanente, em toda a plenitude de que trata a Lei Federal no 8.666193, a fim de fazer cumprir fielmente
os prazos, condições e qualificações previstas no edital.

Parágrafo Décimo Primeiro - A fiscalização de que tratam os itens anteriores não exclui e nem
reduz a responsabilidade da CONTRATADA por quaisquer inegularidades e, na ocorrência destas, não
implica em co-responsabilidade do CONTRATANTE ou de seus agentes e prepostos.

Rej
de
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oF. No 0t3t2017

EXMO. SR. SECRETÁRIO ESTADUAL DA SAÚIDE

,Apsunûoi Go¡ils¡¡ggão IJ.$F dq .dpoiO

Vimos através deste, solicitar Incentivo Financeiro para investimento naqD¿Effimmlil

c o muni dade ¿SffiMff_@'iffi N*Ðmuni cíp i o de

Marmeleiro - PR, através

6-W[*.$A A modalidade requerida é ffiag4.gffinffi-.164É,g!l, no montante de R$W¡-0'0T0'00TOr0W

(duzentos mil reais), para destinação segundo a Resoluçãoffiffiff4ï¡J.N$U1}Pr9.4?l0'S{6f Salientamos

que faremos a utilização da planta padrão da Secretaria de Estado da Saúde - SESA. ¡

Informamos que a construção atual, além de não estar adequadapara o atendimento, se

encontra com sérios problemas estruturais, apresentando: paredes com rachaduras, telhado

comprometido, entre outras avarias.

Considerando o fato de que a referida comunidade é de assentados da Reform a Agréxia

e localiza-se distante da cidade, não dispondo de transporte coletivo regular. Diante destas

constatações, sentimos a necessidade de melhorar o acesso da população deste território ao

atendimento cle saúde.

Sendo o que tínhamos parc o momento, reiteramos protestos de estima, consicleração e

respeito.

Atenciosamente

JAIMIR DARCI GOMES DA R.OSA

Prefeito Municipal

Exmo. Sr.

MICHELE CAPUTO NETO

D.D. Secretário do Estado da SaÚrcle.

CURITIBA _ PR.

001r,
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Of. no 00312020 - SCAERA/DIR/SRS Francisoo Belüåo, 04 deianeiro de2021

Prezada Senhora

Encaminhamos em an€xo'a Autorizacäo para Ucitacão, referente a obra de ço!!9!tu@

de uma unidade de saúde da Famllia - usF de Apoio, na comrnridade dc Novo Frogresso,

municlpio de Marrreteiro, sob o protocolo no 1¡0.556.7E1'5 s Termo de Adesäo no 017/2019'

lnfomamos ainda que após a finalizaçåo do processo lic{tatóño o municlpio deverá cnviar os

doqmentos citados na autodzaçåo em anexo-

Sem mais pare o mornsrto, nos colocamos à disposição para quaisquer

esclarecimentoe.

Atenc'¡osamente,

w
ZanellaNadiaA. Vissoto

Diretora - S RS- 8ir

llma. Sra.
Rejanesy A. Nes¡ Artifon
Secretáda Municlpal de Saúde
Marmeleiro- PR

Sccrot¡rle d¡ Saúde do Pannl t tF Reglonel do 9rúdc
Rua Romeo Lauro Werlang, 521, Centfo - Francisco Beltråo - Paraná | CEP: E5.601-020

Fonog: (46) 3905-1300 | e-mai[ scaera0Sr@sêsa'pr'gov'br'

A
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.dutorizaçlio pârâ Licitaçäo
Processo 14.556.781-5

Em virtude da conclusão da verificação dos documentos técnicos da obra, sob os aspectos
de engenharia quanto â custos c ao objeto. comunicamos a autorizaçãa de iníôio do
processo licitatório da obra defînida no Te¡rno de Adesão 017/301g - Município de
Marmeleiro.

2. Inicialmente importa sâlientar que os recursos tinanceiros disponibilizados a este
Município devem obedecer ao regranÌento da Rcsolução sEsA 19912016.

3. Esclarecemos que a responsabilidade pertinsnte aos processos licitatórios cabe
exclusivamente aos Municípios, quando dcve ser atendido os dispositivos da Lei
8.666/e3.

4. Para todos os niveis. não é permitida a altcração dos elementos técnicos e suas
ca¡acterísticas defìnidas ern memorial descritivo e projetos complementares, bern como a
alteração de itens e/ou respectivas quantidades definidos, sem prévia c expressa
aúorização da SESA.

5. O Município deve providenciar e instalar a placa de identificação da obra no prazo de até
15 dias após o resultado da Licitação no Município.

6. Após a finalização do processo licitatorio o Município deve envía¡ à SESA o formul¡irio
de obras (SCPO) preenchido e a devida documentação con.forrne previsto no tbrmulário e
Termo deAdesão.

Francisco Beltrão, 04 de janeirr 2021

Atcnciosamente

Nadia A. Zanella Vissoto
Diretora 8" Regional de Saúde

c¡t BtNI:r'H oc¡ sr:c:Rrr;inlo
RuoPíquiri.n'lTtl-ftcbouças-CliP:S0.2.ì0,1.10-Ctnirib¡¡-f,¡rnni-Bru+il *Fonu:(Jll3330J400

H $1l'..fil!rdr..Irt ei)r'.Iìr - ¡:Clx¡-SIE&{:$jJ¡_t€ou-Þ.I
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SECretåria dà Säúde

TERJÌIO DE ADESÃO

IN'CENTIVO FINANCEIRO DE INVESTIMENTO DO PROGRATIA DE

euAlrrrcaÇÃo DA ATENÇAo pRrÞrÁnrn - Apsus

O Programa de Qualificação da Atenção Primária à Saúde - APSUS, desenvolve-se

colno umà política do governo estadual, instituindo uma nova lógica pâra a organização da

Atenção Primária à Saúde (APS), com estreitamento das relações entre o Estado e os

Municípios e tbrtalecirnento das capaciclades cle assistência e cle gestãor com vistas à
implantação das Redes de Atenção à Saúde iRAS).

Com base nos objetivos de fortalecer a atenção primária à saúde ern seu papel cle

ordenadora dos demais níveis de atenção do sistema; qualificar o acesso e a capacidade

resolutiva dos sistemas municipais de saúde; articular e consolidar as Redes de Atenção à

Saúde, com a finalidade de dar respostas às expectativas e necessidades da população na

promoção e cuidado à saúde, estruturam-se os componentes clo Programa APSUS: L

Qualificaçäo das Equipes da atenção primaria e estuatégia Saúde da Família; 2. Invesrimentos

em custeio para as equipes da APS; e, 3. lnvestimentos em infraestrutura de sewiços por meio

do repasse de recursos aos municípios para construção e/ou ampliação de Unidades de Saúcje

da Família, e" disrribuição de equipamentos, que ampliem acesso e resolutividade da atenção ä

saúde.

O repasse de recnrsos construção ou ampliação, de que trata o incentivo de

irrvestimento clo APSUS, para o Quadriênio 2016-2019, está regulamentado pela Resolução

do Secretário de Estado da Saírde do Paraná n" 199/2016 e, para fazerjus a esse recurso os

municípios devem assinar o presente Termo de Adesão.

007 
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G¡SINETE oo secREIÅRro
RuaPiquiri, 170-Rebouças-80.230-140-Curitiba-Faraná-Brasil -Fone:(41)3330-4400 Fax:3330-44A7

[iy¡¡{.Saude.nr.çov.br - qabìnete@sesa.or.oov,br
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CLÁUSULAI_DAADEsÃo

O Município de MARMELEIRO, por meio do Fundo Municipal de Saúde, inscrito no

CNPJ/M[" n": 09.295.998/0001-73, ADERE ao Incentivo Financeiro de Investimento para

Unidacle de Saúde da Família de Apoio, do Programa de Qualificação da Atenção Primária à

Saúde - APSUS, para o exercício 2017/2018, na modalidade de repasse Fundo a Fundo, sob o

protocolo n" 14.556.78 l-5.

CLÁUSULA II - DO OBJETO

Constitui objeto deste TERMO DE ADESÃO o repasse de R$ 200.000,00 (duzentos mil
reais) para construção de 01 (uma) Unidade de Saúde da FamÍlia, do tipo USF apoio.

CLÁUSULA III _ DAS OBRIGAÇOES

DO IVIUNICÍPTO:

l. Dispor cle uma área desimpedicla, no local indicado para a construção ou ampliação da

Unidade de Saúde da Família tipo USF Apoio;

2. Apresentar ata de aprovação da obra pelo conselho Municipal de saúde;

3. Ter Fundo Municipal de Saúde e Conselho Municipal de Saúde instiftiído e em

frrncionamento;

4. Ter Plano Municipal de Sailde vigente e aprovado pelo Conselho Municipal de Saúde;

5. Ter aderido a Rede Mãe Paranaense comprometendo-se a realizar as ações de

estratificação de risco e vinculação do parle das gestantes do rnunicípio;

6. Cornprometer-se a:

¡ Adotar nredidas para a melhoria do acesso da população às Uniclades de Saúde cla

Famïlia - USF, mantendo equipes e as condições de ambiência paru a realização clas

ações;

¡ Manter atualizado o cadastro das fàmílias e dos indivíduos no Sistema de Inf'ormacão

estabeleciclo pelo Ministério da Saúde;

r Manter atu¿lizaclo o Cadasho das Unidades de SaÍrde da Família-USF e clos

GABTNETE oo sEcREtÁRlo
RuaPiquiri, 170-Rebouças-80.230'140-Curiiibã-Paranå-Brasil -Fone: (41)9330-4400 Fax:3330-4407

v Vvv. saud,e. Þ. r.oov, br - qat¡¡ele(ôsesa.pr.qov.br
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profissionais de saúde no Sistenra de Cadastro Nacional de EstabeleÇimentos de Saúcie

- SCNES;

Investigar todos os óbitos matemos e infhntis no âmbito do seu município;

Aplicar o projeto de identificação visual, conforme estabelecido pela Secretaria cle

Estado da Saúde;

Incluir as cláusulas antifraucle e anticomrpção, conforme Anexo da Resolução SESA

n" 32912015, ou ato que a venha substiruir, em todos os processos administrativos para

a contratação e execução da obra.

Adotar práticas dç anticorrupção, devendo:

I' Observar e fazer observar, em toda gestão clo Sistema Municipal de Saúde, o mais

alto padrão de ética, durante todo o processo de execução dos recursos do

incentivo evitando práticas coffuptas e fraudulentas;

Ï1. Impor sanções sobre uma empresa ou pessoa fîsica, sob pena de inelegibilidacìe na

forrna da Lei, indefìnidamente ou por prazo determinado, para a outorga cle

contIatos linanciados pela gestäo municipal se, em qualquer momento, constatar.o

enr,'olvirnento da ernpresa ou pessoa fìsica, diretamente ou por meio de um agente,

em práticas comrptas, fraudulentas. colusivas. coercitivas ou obstrutivas ao

participar de iicitação ou da execuçäo de contratos financiados com recursos

repassados pela SESA. Para os propósitos deste inciso, defmem-se as seguintes

práticas:

- Prática corrupta: otèrecer, dar, receber ou solicitar, direta ou indiretamente,

qualquer vantagem com o objetivo de influenciar a ação de servidor público no

desempenJro de suas atividades;

- Prática fraudulenta: a falsificação ou omissão de fatos, con:r o objetivo cJe

influenciar a execução dos recursos;

- Prática colusiva: esquematizar ou estabelecer um acordo enbre dois ou mais

licitantes, com ou sem o conhecimento de representantes ou prepostos do órgão

licitador, visando estabelecer preços em níveis artificiais e não competitivos;

- Prática coercitiva: causar dano ou ameaçar causar dano, clireta ou

indiretamente, às pessoas ou sua propriedade, visando influenciar sua

$

a

7

cABtNETE oo secRrtÄRlo
RuaPiquiri,lT0-Rebouças-80.230-140-Curitiba-Paraná-Erasil-Fone:(41)3330-4400 Fax:5330-4402

rvwv.saude_or.oov.bi " gêþllgle]@SesaplgQv.f{ 3
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participação em um processo licitatório ou afetar a execução de um contratq;

- Prática obstrutiva: destruir, fälsificar, alterar ou ocultarprovas em inspeções cru

fazer declarações falsas, aos reprÈsentantes da sESA, com o objetivo de

i.rpedir materialmente a fiscalização da execução do recurso,

Concordar e autorizar a avaliação das despesas efetuadas, mantendo a disposição dos

órgãos de controle intemo e externo, todos os documentos, contas e registros

comprobatórios das despesas efetuadas.

DA SESA:

Repassar para o MUNICÍPIO o recurso financeiro pâïa a consecução do constânte no objeto
da cláusula II do presente Termo

CLÁUSULA IY _ DOS RECURSOS

O município fará jus ar: montante de RS 200.000,00 (duzentos rnil reais), para a construção de

0l unidade de Saúrde do Tipo Apoio, qu,e comerào à conta da Dotação Orçamentária específica
da Secretaria de Estado da Saúde, recursos da Fonte do Tesouro do Estado, e serão repassados

em 03 parcelas conforme cronogramâ abaixo:

l. 1' parcela no montante de R$ 40.000,00 (quarenta mil), correspondente a 20o/o d.o valor
estabelecido no Artigo 8n cla Resolnção 19912016 mediante o atendimento de todos os

requisitos elencaclos na referida Resolução.

2- 2" parcela será repassada ûo morltante obtido por meio do calculacio sobre o valor licitado,
conforme abaixo descrito, e mediante a apresentação da respectiva Ordem de Início de

Serviço, assinada por profissional habilitaclo pelo Conselho Regionat de Engenharia,
Arquitetura e Agronomia (CREA) ou Conseliro de Arquitetura e Urbanismo (CALD, com a
anuência da Palaná Ëclificações, e, da entrega das cópias (que pode ser em mídia
elehônica) dos clocumentos do Processo Licitatório e clo Contrato para a execuçäo da obra,

contendo as cláusulas antifiaude e anticoruupção, cla seguinte forma:

I. Para as obras licitadas com valor iguai ou superior ao valor estabelecido no artigo go

cABtNETE oo sEcRerÁnlo
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será repassado o valor correspondente a 60To do valor estabelecido no artigo 8.';

II. Para as obras licitadas com valor menor ao estabelecido no artigo 8o, será repassado

80% do valor correspondente a diferença entre o valor licitado e o valor recebido na

primeila parcela.

3. 3o e ultima parcela será repassada após a conclusão da edificação ou ampliação da unidade

no valor obtido por meio do cálculo descrito abaixo, e mediante apresentação do Tenno de

Constatação de Execução de Obras, emitido pelo Paraná Edificações - PRED/SEIL.

4. Paru as obras licitadas com valor igual ou superior ao valo¡ estabelecido no artigo 8o será

repassado o valor correspondente a 20% do valor estabelccido no artigo 8o;

5. Para as obras licitadas corn valor menor ao estabelecido no artigo 8o, será repassado 209á

do valor correspondente a diferençâ entre o valor ticitado e o valor recebido na primeira

parcela.

Caso os recursos repassados pela Secretaria de Estado da Saúde - SESA/FLTNSAUDE. não

sejam suficietrtes para a consecução do que trata o objeto desfe tenno, o MUNICÍPIO deverá

cour-plementar com os recursos necessários.

CLÁUSTJLA V_DOS PRAZOS

Fica estabelecido o prazo de 24 meses, após o repasse cla primeira parcela, para a conclusão

cla obra de que trata a Cláusula II do presente Termo.

CLÁUSUL/I vr _ DA RESCISÃo E DA DE {Ú¡{CIA
Ëste Termo de Adesão poderá ser rescind.ido, no caso de inadirnplemento de quaisquer de

suas cláusulas, especialmente quando constatadas as seguintes situações:

I. Quando não for executado o objeto proposro na Cláusula IL

n. Quando do não cumprimento de qualquer cláusula deste Termo de Adesão.

s\
c,ABtNETE po secRetÁnlo
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cl,ÁusurA vrr - DA ALTERA,ÇÃo

Este Termo de Adesão poderá ser alterado, bem como seu prazo de vigência prorrogådo,

observado o limite previsto na legislação vigente, mediante Termo Aditivo, de comum acordo

entre os partícipes, sendo vedada a mudança do objeto.

cl-d,usuI,A vru - DAS DrsposlÇÕns cnnats
Questões omissas a este documento deverão ser resolvidas no âmbito da conrissão

Intergestora Bipartite do Paraná.

CLÁUSULA IX - DO FORO

Fica eleito o Foro Central da Cor¡arca da Regiã.o Mefopolitana de Curitiba, para dirimir
qualquer dúvida ou litígio que porventura possa surgir da execução deste Termo de Adesão,

com expressa renúncia de qualquer ouffo, por mais privilegiado que seja.

E, para flrmeza do que foi pactuado, assinam este instrumento de 02 (duas) vias de igual teor

e forma, para que surta seus juriclicos e legais efeitos.

Marmeleiro, l8 de outubro de 2017 .

(

JAIMIR

SIIVIOIiE
Diretora de Departamento de Saúde
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RESOLUÇÃO SESA n" t99l2ot6

O SECR-ETÁRIO DE ESTADO DA SAÚDE, no uso cla atribuição que lhe confere o

artigo 45, XIV da Lei no 8.485, de 03 cle junho de 1987 e o Art, 8o, inciso IX clo Regulamento da

Secretaria de Estado da Saúde do Paraná, ap¡:ovado pelo DeÇreto nn 9,92112014, e

. considerando as diretrizes e princípios para a consolidação clo Sistema Único cle Saúde, Art.
196 <ta Constituição Federal .1988, que dispõe sobre universalidade, integralidade, equidade;

hierarquização e oontrole sooial;

. considerando a Lei Complementar no 141, de 13 de janeiro de2012, que estabelece os critérios

de rateio dos recursos dè transferências paÍaa saúrde e as nonnas de fiscalização, avaliação e

controle das despesas com saúde nas très esferas de governo, e, em seu Art. 19, combinado

com o Art. 20, dispõe que o rateio dos recursos dos Estados tl'ansferidos aos Municípios para

ações e serviços p,iUti"ò. de saúrde será realizado segundo o critério de neoessidades cle saúde

da população è levarâ em çonsideração as dimensões epiclemiológioa, demográfica,

sociòeóonômica e espacial e a capacidade de oferta de ações e de serviços de saúde, observada

a necessidade cle reduzir as desigualdades regionais, nos termos clo inciso Il do $ 3" clo Art. 198

da Constituigão Federal, devendo as transferências dos Estados para os Muricípios destinados

a financiar ações e serviços púrblicos de saúde, serem realizadas cliretamente aos Fundos

Municipais cle Saúcle, de forma regnlar e automática, em conformidade com os critérios de

transferência aplovados pelo respectivo Conselho de Saúrde;

. considerando a Lei Complementar Estadual no 152 de l0l12/2012, que dispõe sobre o Funclo

Estadual de Saúde - FUNSAUDE, regulamentado pelo Decreto no 7.986, de 16 de abril de

2013, com finatidade de "captar, gerenciar, prover e aplicat os recrtrsos fìnanceiros clestinados

ao clesenvolvimento das açöes e serviços públicos de saúcle", otda gestão oompete ao Secretário

de Estado da Saúde;

. considerand,o a Portaria GM/MS no 2.488 cle 2l de outubro de 2011, que apro'va a Política

Naoional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e nonnas para a organização

da Atenção Prirnária, e, no que cliz lespeito àS competências das Secretarias Estaduais de

Saúde, inciso ll, dispõe que deve ser destinado reoursos estadnais para compor o financiamento

tripartite da Atenção Primária, prever:do, entre outras, formas de repasse funclo a funclo para

custeio e investimento das ações e serviços;

. considerando a Lei Estadual 13.33ll2}Ol, em seu Art. 12 - inciso XVI, dispõe que o Estado

deve exercer, com eqr.ridade, o papel reclistributivo de meios e instrumentos para os municípios
realizarem adequada política de saúrde;

. consideranclo Resolução SESA no 45312013, que jnstitui o [ncentivo Financeiro de

Investilnento para construção e ampliação cle Uniclades cle Saúde da Família, do Programa de

Qualificação da Atenção Plimár'ia à Satd" - APSUS para o biênio 201312014, rra modaliclade

"Fundo a Fundo";

. consiclerando Resolução SESA no 720/2013, que altera o inciso tV do Artigo 7o da Resolução

SESA n' 453/2013, e aprova a "Declaração de Situação do Terreno";

. consideranclo Resolução SESA n" 426/2014, que estabeleoe os valores de repasse do Incentivo

F'inanceiro de Investímento para a construção e ampliação de Unidacles cle Saircie da FamÍlia,

do Prog:arna de Quatificaçãó cla Atenção Primária à Saúde - APSUS, na modalidade "Fundo a

GABTNETE oo secRerÁnlo
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F'rurdo", para o ano de 2014;

. consìderando Resolução SESA no 53512014 que altera artigos da Resol'ução SESA no 45312013

referentes a alguns aspectos relacionados a fiscalização das obras;

. consicleranclo a Resolução SESA n" 32912015 que totïa obrigatório o l¡so cla cláusula

antif,raucJe e anticorrupção, na execução dos reçursos flrnancei{os repassados pela SESA;

. considerando a Resotução SESA n' 45912015 que disciplina o repasse do Incentivo Financeiro

de Investimento para a Construção e Ampliagão de Unidades de Saírde da Família, do

Programa de Qualificação da Atenção Primária à SaÍrcle - APSUS, na modalidade "Fundo a
Fundo", para o Exercício de 2015;

. consiclerando Resolução Conjunta. SESA/SEIL/PRED no 008/2016, que instituiu Resolução

Conjunta para padronizaçáo da atuação da Paraná Edifioações nas obras e serviços cle

edificações a serem executados por meio de parcerias voluntárias Convênios, Tenno de

Fomento, Tenno de Colaboração ou repasse Fundo a Fundo e/ou instnmrentos congêneres,

celebrados pela Secretaria de Estado da Saúde;

. consiclerando que o Programa de Qualificação da Atenção Primária à Saúde - APSUS,

composto pol três componentes; custeio, investimento e capacitação; é' um Programa cle

Continuiclade, constando clo Plano Plurianual-PPA 201 6-2019;

. considerando que no Plano Estadual de Saúde 2012-2015, a Diretriz I - Organização da

Atenção Materno-lnfantil, por meio da Rede "Mãe Paranaenseo', prevê o apoio técnico e

fìnanceito aos municípios para a melhoria cla estrutura clos serviços de Atenção Primária em

Saúrde; e, também na Diretriz 6 - Prograrna de Qualificação da Atenção Primária à Saúde do

SUS no Paraná (APSUS), o foÉalecimento da Atenção Primária em Saúde, como ordenadora

clo sisterna de saúcle com vista à irnplementação das Redes de Atenção à SaÚrde no Estado, o

que contirrua mantido no Plano Estadual de Saúrde 2076.2019, em discussão no CES/PR; e

. considerando Deliberação CIB/PRn" 02212016, que aprova o repasse cle recursos financei.ros

para investimento em construção e/ou ampliação de Uniclades de Saúde da Famllia - USF, no

Plograma de Qualificação da Atenção Primária em Saúde- APSUS, na modalidade Fundo a

Fundo, pala o quadriênio 201612019.

RESOLVE:

Art. 1o - Disciplinar o repasse do Incentivo Financeiro de lnvestimento para a Cons-trução e

Anrpliação de Ùnidacles de Saúde da Família, do Plograma de Qualif,rcagão da Atenção Primária à

Saúde - APSUS, na modalidade "Fttndo a Ftìndo", para o Quadriênio 2016-2019'

Art.2'- São considerados elegíveis para receber o ìncentivo de que trata o ariigo acima, todos os

Munioípios do Estado do Paraná.

$ 1" - Os rnunicípios eìegíveis para receberern recursos estaduais para construção e/ou ampliação

ierão priorizacloi, levando-se em conta, o Fator de Redução das Desigttaldades Regionais,

observaclo o limite cla disponibilidade orçatnentária da SESA.

$ 2' - Após análise e aprovação cla proposta, a SESA editará resolução de habilitação dos

GABTNETE oo secnetÁnto
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municípios contemplados para o recebimento dos recursos de investinrento.

Art. 3o - Os municípios que necessitarem a construção de Unidades de Satrde da Família poderão

utilizar os projetos arquìtetônicos disponibilízados pela Seoretaria de Estado da Saúde do Paraná

ou poder:ão apresentar pl'oj etos arquitetônicos próprios.

$ 1o - Nos casos de construção em que o rnunicípio apresentar projetos arquitetônicos próprios,

estes deverão obedecer ao Programa Físico em ambiêncìa constante da Resolução SESA n"
453/2013 e às normas da Resolução RDC no 50, cle 2l de fevereiro de 2002, expedida pela

Agência Nacional de Vigilância Sanitária/ANVISA, elabomdos por engenheiros e arquitetos
habilitaclos pelo Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (CREA) ou Conselho de

Arquitetura e Urbanismo (CAU).

$ 2" - O município qtre optar em utilizar os projetos clisponibilizaclos pela Secretaria de Estaclo da

Saúde cleverá clispor de teneno aclequado a implantação dos projetos, com as medidas
discriminadas abaixo, e apresentar o projeto cle implantação da planta de acordo com o teffeno
que irá receber a obra:

I. USF-Tipo 01: 26,00 x 30,00 m

II. USF-Tipo 02: 30,00 x 33,00 m

III. USF-Tipo 03: 32,00 x 33,00 m

IY. USF de Apoio: 15,00 x 20,00 m.

Art. 4o - Os munioípios que necessitarem da ampliação de Unidades de Saúde da Famíiia deverão
apresentar projetos arqtritetônicos próprios, eétes deverão obedecer as normas da Resolução RDC
no 50, de 21 de fevereiro de 2002, expedida pela Agência Nacional de Vigilância
Sanitária/ANVISA, elaborados por engenheiros e arquitetos habilitaclos pelo Conselho Regional
de Errgenharia e Agronomia (CREA) ou Conselho de Arquritetura e Urbanismo (CAU).

Art. 5o - Para todos os pleitos de construção e/ou ampliação, com projetos arquitetônicos próprios
do município, além clo previsto nos Arligos 3o e 4o desta R.esolução, deverão vir acompanhados
com os seguintes docu:nentos:

I. ART do responsáveltéc¡ico pelo projeto;

U. Planta baixa, estrutural, coftes/elevação, planta cle cobertura e projetos complementares
apontanclo as instalações elé-tricas, lridráulicas, e de lógica;

UI. Aprovação pela vigilância sanitária de acordo corn a RDC no 50, de 21 de fevereilo de

2002;

IV. Orgamento quantitativo juntamente com memorial clescritivo, de acordo com modelo

PRED-SE]I.;

V. Planilha de execução da obra com cronograma físico-fitranceiro;

VI, Relatório técnico contendo memorial do projeto de arquitetura;

VII. Especifioação de materiais de acabamento de teto, pisos e paredes'

Parágrafo Único - Após análise e aprovação da proposta o mruricípio deverá encaminhar tttna 2o

via dos projetos à SESA, que poderá ser em mlclia eletrônica.

cABtNETE oo sgcnerÁnlo
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Art. 6o - Para receber o lncentivo Financeiro de Investimento para construção e ampliação os

municþios deverão:

a. Apresentar certidão atualizada do registlo imobiliário d,o terrerto, comprovando a titt¡laridade
do imóvel pelo nrunicípio. Caso o município não tenha a propriedade do terreno t'egistrado em
caftório, deverá ser apresentada a Declaração de Situação do Terreno, na forma clo Anexo I
desta Resolução, juntamente com o registro do imóvel,

b. Disponibilizar uma área desimpedida para a construção ou ampliação da Unidade.

c. Apresentar informações sobre o manuseio e destinação dos resícluos sólidos, sobre os sistemas

de fornecimento de água e tratamento de esgoto, sobre a instalação de energia elétrica e lógioa.

d. Aprovar os projetos na Prefeitura.

e. Apresentar a dispensa ou a autorização do IAP para execução da obra.

f. Comprovar a existência cle rubrica orçamentária no orgamento do município para execução da
obra.

g. Ter Fundo lvlunicipal de Saúcle e Conselho Municipal de Saúrde instituído e em funcionamento.

h. Apresentar ata de aprovação da obra pelo Conselho Municipal de Saúrde.

i. Ter Plano Municipal de Saúde vigente e aprovado pelo Conselho Municipal de Saúde.

j. Ter aderido a Rede Mãe Paranaense comprometendo-se a realizar as ações de estratificação de
risco e vinculação do parlo das gestantes do rnunicípio.

k. Comprometer-se a:
- Adotar mecliclas para a nrelhoria do acesso da população as Unidades de Saúrde da Família-

USF, mantendo equipes e as condições de ambiência para a realização das ações;

- Manter atualizaclo o cadastro das farnílias e dos indivíduos no Sistema de Infonnação
estabelecido pelo Ministério da Saúde;

- Manter atualizaclo o Cadastro das Unidades cle Saílde da Família - USF e dos profissionais
de saúde no' Sistema de Cadastro Nacional de Estabelecímentos de Saúde - SCNES;

- Investigar todos os óbitos maternos e infantis no ârnbito do seu munloípio;
- Aplicar o projeto de identificação visual, conforme estabeleoido pela Secretaria de Estado

da Sarlde;
- Incluir as cláusulas antifraucle e anticomupção, conforme Anexo da Resolução SESA no

329/2015, ou ato que a venha substituir, em todos os processos administrativos para a
contratagão e execução da obra.

Art. ?o - A adesão será formalizadapor meio da assinatura do Termo de Adesão ao Incentivo de

Investimento do APSUS, conforme Modelo Ancxo II desta Resolução.

Art. 8o - A SESA repassará ao município os seguintes valores referentes a construção e

ampliação:

I. USF-Tipo 01 : até o limite de R$ 600.000,00.

II. USF-Tipo 02 : aré o limite de R$ 650.000,00.

III. USF-Tipo 03 : até o limite de R$ 750.000,00.

cABTNETE oo secnelÁRto
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IV. USF de Apoio: até o limite de R$ 200.000,00.

Ampliação de USF: até o limite cle R$ 250.000,00.

Parágrafo Único - Caso o custo da construçäo da Unidade seja superior ao repasse a ser efetuado
pela SESA, conforme definido no "caput" deste artigo, a diferença de valores deverá ser custeacla
pelo próprio Município.

Art. 9o - A SESA repassará os.recursos defìnìclos no Art. 8o, em tr'ês parcelas da seguinte fonna:

I. A primeira parcela corresponde a 20Yo do vaior estabelecido no Art. 8o, cle acorclo com a

tipologia e mediante a assinatura pelo municípío do Termo de Adesão, e o atendimento de
todos os requisitos elencados nesta Resolução;

U. A seguncla parcela serátepassadamediante a apresentação da respectiva Ordem de Início de
Serviço, assinada por profissional habilitado pelo Conselho Regional de Engenharia e

Agronornia (CREA) ou Conselho de Arquitetura e Urbanismo (CAU), com a anuêneia da
PRED/SEIL, e, da entrega, das cópias (que pode ser em mídia eletrônica) dos documentos do
Processo Licitatório e do Contrato para a execução da obra, contendo as cláusulas antifraude
e anticorrupção, cla seguinte forma:

a. Para as obras licitadas com valor igual ou superior ao valor estabelecido no Art. 8o será
repassado o valor con'espondente a 60Yo do valor estabelecido no referido Artigo;

b. Para as obms licjtadas com valor meltor ao estabelecido no Art. 8o, será repassado 80%
do valor corespondente a diferença entre o valor licitado e o valor recebido na primeira
parcela.

III. A terceira e última parcela será repassada após a conclusão cla ecli.ficação ou ampliação cla

uniclacle e mediante a aptesentação do Termo de Constatagão cle Execução cle Obras, emitido
pelo Par,aná Edificaçöes-PRED/SEIL.

Parágrafo Único - O Termo de Constatação cla Execução cla Obra, será emitido pela Paraná
Edificações.PRED/SEIL, quando da conclusão da obra ou sewiço, com participação do
responsável pelo acompanhamento e fiscalização da obra ou serviço de engenharia, mediante
termo circunstauciado, assinado pelas partes em até l5 (quinze) dias da comunicação escrita do
oontrato.

Art. 10 - O rnunicípio deverá executar a obra no prazo máximo de 24 meses após o recebimento
da primeira parcela.

Art, 1l - O Município restituir¿i recursos financeiros recebidos, atualizados monetariamente,
acl:escidos cle juros legais na fbrma aplicável aos débitos para conl o Tesouro do Estado nos
seguintes casos:

I. Quanclo a obra não for executada ou executada parcialmente nos prazos estabelecidos
conforme o Art. l0;

U. Quando a obra for executada total ou paroialmente em objeto diverso ao programa
estabelecido;

III. Quando for oonstatado, durante a vigência do programa, o clescumprimento do disposto no
Aft. 60.
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Art. 72 - Os municípios que aderirem ao incentivo de que trata a presente Resolução, devefão

atender a Lei Federal no 12.84612013 - Anticorrupção, adotando todas as práticas dispostas na

Resolução SESA n" 329/2015, nas clemais resoluções que vierem substítuf-la e fazer constar em

seus instrunentos de contrato as cláusulas definidas no Anexe Ill da presente resolugão, entre

outras disposições abaixo relacionadas:

L Observar efazer observar, em toda gestão do Sisterna de Saúrde, o mais alto padrão de ética,
durante toclo o processo de execução do Contrato e Termo. Aditivo, evitando práticas

corruptas e fraudulentas;

II. Impor sanções sobre urna empfesa ou pessoa flsioa, sob pena de inelegibilidade na forma da

Lei, indefinidamente ou por prazo determinado, para a outorga de cont¡atos tìnanoiados pela
Gestão Estadual se, em qualquer monlento, constatar o envolvimento cla empresa ou pessoa

flsica, diretamente ou por meio de um agente, ern práticas corruptas, fraudulentas, colusivas,
coercitivas ou obstrutivas ao participar de licitação ou da execução de contratos financiados
com recursos repassados pela SESA/FUNSAUDE. Para os propósitos cleste inciso, defìnem-
se as seguintes práticas:

a) Prática coruupta: oferecer, clar, receber ou solicitar, direta ou indiretamente, qualqner
vantagern coin o objetivo de influenci ar a açdo cle servidor pirblico no desempenho de

suas atividades;

b) Prática frauclulenta: a falsi:Frcação ou omissão de fatos, com o objetivo de influenciar
a execução d.os recursos;

c) Prática colusiva: esquematizar ou estabelecer um acordo entle dois ou mais licitantes,
com ou sem o conhecimenlo de representantes ou prepostos do órgão licitaclor,
visando estabelecer preços em níveis artificiais e não competitivos;

d) Prática coercitiva; causar dano ou ameaçar causar dano, direta ou incliretamente, às

pessoas ou sua propriedade, visando influenciar sua participação em r¡n'ì processo

licitatório ou afetar a execugão de um contrato;

e) Prática obstrutiva: destruir, fàlsifìear, alterar ou ocultar provas ern inspeções ou fazer
declarações falsas, aos reprcsentantes da SESA, com o objetivo de impedir
materialmente a fiscalização da execução do recurso.

$ 1o - Como condição para repasse ou contratação, os tomadores deverão conoordar e autorizar
que, na hipótese cle a adesão ou contrato vir a ser financiado, em parte ou ir:tegralmente, pelo
banco mundial, .mediante adiantamento ou leenrbolso, permitirá que o ol'ganismo ftnanceiro e/ou
pessoas por ele fbrmalmente indicadas possam inspecionar o local de execução do contrato e

todos os documentos e registros relaoionados à licitação e à execugão do contrato.

$ 2o - Deverão os contratantes manifestarem ciência do conhecimento e da sujeição de todas as

condições estabelecidas nas Conclições Gerais do Contrato.

Art. 13 - A fiscalização clas olxas será 
'*ealizada 

pelos municípios, nos termos da legi'slação

vigente, em conjunfo com a Paraná Edificações-PREDiSEIL, com acompanhamento de

profissional da Regional de Saúde.

S 1" - Caberá a Paraná Edificações, proceder a cada 30 clias, ou em fiação menor, contbrme
cronograma estabelecido, as aferições dos .serviços executados, para emissão do Relatório de

GABINETE DO SEGRETÁRIO
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yis16¡:ia. de Obras-RVO, e após encaminhar à Seoretaria de Estado da SaÍlde/Fundo Estadual de

Saírcle, aos cuidados da Diretoria Geral, a qual ficará responsável pelo recebimento do Relatório e

pelo seu encaminhamento a outros setores da SESA.

$ 2" - Caberá à Paraná Edificações agendar, em conjunto com a Regional de Saírde, quando da

visitação (in loco) às obras que estão sendo èxecutadas na área de abrangêucia da Regional.

$ 3" - A Regional de Saúde deve adequar suas aferições ao agendamento da PRED/SEIL, que por

sua vez deverá informar a data pretendida, com pelo menos 48 horas de antececlência.

Art. 14 - A SESA fará o monitoramento clo estabeleciclo nessa Resolução, por meio das Regionais

de Saúde, que deverá enviar fotos, em meio eletrônico, correspondentes às etapas cle execução dp

obra, para a Superintendência de Atenção à Saúrcle - SASiSESA

Art. 15 - A SESA por meio clo Relatório de Gestão, informàrá ao Conselho Estadual de Sarírde e

ao'lríbunal de Contas, os repasses flertos, ou a qualquer momento quando solicitado.

Art. 16 - Os recursos orçamentários objeto desta Resolução correrão por conta clo orçamento da

Secretaria de Estado cla Saúde no exercício de 2016, devendo onerar o Programa; Saúde para todo

o Paraná / Iniciativa 4162 - Recle lvlãe Paranaense, mediante prévia dotação orçamentária.

Art.17 - Esta resolugão entra em vigor a partil da data de sua publioação

Curitiba,23 de de

chele
de Estado d
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Anexo I da Resolução SESA t" 19912076

DECLARAçÃO DE SITUAçÃO DE TERRENO

Por rneio do presente documento, OiOME DO MLINICÍPIO), sediada no

(ENDEREÇO COMPLETO), inscrita no CNPJ sob o n" (Ì.{UMERO DO CNPJ), neste ato

representada por seu prefeito, Sr. QIIOME DO PREFEITO), inscrito no Registro Geral sob o

n" (NUMERO DO RG) e no CPF sob o no (NUMERO DO CPF), para fins de celebração de

Termo de Adesão ao Incentivo Financeiro de Investimento do Programa de Qualificação da

Atençäo Primária - APSUS, sob as penalidades da Jei, declara serem verossímeis as

informações que se seglrem:

1. Não possui clocumentação comprobatória, com registro ern carlório, da propriedade do

terreno a ser beneficiado com o incentivo financeiro, situado: (ENDEREÇO COMPLETO DO

TERRENO), encontranclo-se na seguinte situação (inciso IX e $$ 11,72,13,74 e 15 do art.2o

da IN/STN no 01197 e alterações):

1.1. Posse do Imóvel

( ) em ítrea desapropriada ou em desapropriação por Estado, Município, Distrito Federal ou

União;

( ) em área devoluta;

( ) em temitór'ios ocupados por comunidacles quilombolas ou indígenas, devidamente

certificados pot' portar:ia de Órgão da União, dos Estados, do Distrito lçederal ou dos

Municípios, responsável pela delirnitação, clemarcaçäo e regulari zação,

1.2. Imóvel recebido em doação

( ) da União, Estado. Município ou Distrito Federal jâ aprovada em lei ou em trâmite;

( ) de pessoa fisica ou jurídica, inclusive em trârníte.

cABtNETE oo secnerÁnro
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1.3. ( ) Irnóvel de Estado/Município recém emancipado.Data de emancipaçdo: 
-JJ-

Providências adotadas para regulæ izaçáo da posse/propriedade.

1.4. ( ) imóvel pertencente a outro ente público que näo o BENEFICIÁRIA, desde que a

intervenção esteja autorizada pelo proprietário ;

1.5.( ) contrato ou compromisso inetratável e inevogável de constituição de direito real

sobre o imóvel, na forma de cessão de uso, concessão de direito real de uso;

1.6. ( ) imóvel em Zona Especial de Interesse Social (ZEIS);

1.7 . ( ) imóvel objeto de sentença favorável aos oclrpantes, transitada em julgado;

1.8. ( ) imóvel tombado pelo Institrito do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IphatÐ.

2, Compromete-se a manter a unidade instalada no local indicado, garantindo sua prévia

clestinação e seu pleno lirncionamento, em benefício da cornunidade, segundo os preceitos do

SUS

LOCAL, DATA

(NOME DO PREFETTO)

à\\*

å
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Anexo lI da Resolução SESA tt'199/2016

TERMO DE ADESÃO

INCENTIVO FINANCEIRO DE INVESTIMENTO DO PROGIIAMA DE

QUALIFICAÇÃO DA ATENÇAO PRrM.Á.ru¿ - APSUS

O Prograrna cle Qualíficação da Atenção Primalia à Saúde - APSUS, clesenvolve-se

como uma política do governo estadual, instituindo uma nova lógica para a organização da

Atenção Primária à Saúde (APS), com estreitamento das relações entre o Estado e os

MunicÍpios e fortalecimento das capacidades de assistência e de gestão,.coln vistas à
irnplantação clas Redes de Atenção à Saúde (RAS).

Com base nos objetivos de fortalecer a atengão primária à saúde em seu papel de

ordenadora clos dernais nfveis de atenção do sistema; qualificar o acesso e a capaciclade

resolutiva dos sistenras municipais cle saúde; articr.rlal e consolidar as Redes de Atenção à

Saúde, com a frnalidade de dar respostas às expectativas e necessidades c{a população na
promoção e cuidado à saúde, estrutffarn-se os componentes do Programa APSUS: 1.

Qualificação clas equipes cla atençãro primaria e estratégia Saúde da Famllia; 2. Investimentos
enr custeio para as equipes da APS; e, 3. Investimentos ern infraestrutura cle serviços por rneio
do repasse de recursos aos municípios para construção e/ou ampliação de Uniclades de Saird.e

da Família, e, distribuição de equipamentos, clue ampliern acesso e resolutividacle da atenção à

saúde.

O repasse cle recursos construção ou ampliação, cle que trata o Incentivo de

Investimento do APSUS, para o Quadriênio 2016-2019, está regulamentado pela Resolução
clo Secretário de Estado da Saúrde do Paranán" XX/2016,parafaze;r aojus a esse ïecurso os

municípios devenr assinar ao Terrno de Adesão.

CLÁUSULAI_DAADESÃO

O Mturiclpio de por meio
do Fundo Municipal cle S¿rucle, inscrito no CNPJ/MF n": 

-,
ADERE ao Inoentivo Financeiro cle Investimento para de Unidade da
Sairde da Família, do Programa de Qualificação da Atenção Primfuia à Saúcle - APSUS para o
Exercício de 20xx, na modaliclade de repasse Fundo a Fundo, sob o protocolo no

CLÁ.USULA II - DO OBJETO

Constitui objeto deste TERMO DE nDESÃ,O a (oonstrução ou
ampliação) cle 0l (urna) Unidacte de Saúde da Família, do Tipo

cABtNETE oo srcR¡rÁRlo
Rua Piquiri, 170-Rebouças-80,230-140-Cur¡tlba-Paraná-Brasil -Fone: (41) 3330-4400 Fax:3330-4407
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CLÁUSULA III - DAS OBRTGAÇOES

DO MTINICÍPIO:

1. Dispor de uma alea desimpedida, no local indicado pala a consûrugão ou ampliação da

Unidade de Saúde da Família Tipo _;
2. Apresentar ata de aprovação da obra pelo Conselho Municipal de Saúde.

3. Ter Fundo Municipal de Sarlde e Conselho Municipal cie Saúrde instituído e em
f'uncionamento;

4. Ter Plano Municipal cle Saúde vigente e aprovado pelo Conselho Municipal de Saúcle;

5. Ter adeliclo a Rede Mãe Paranaense comprometendo-se a realizar as ações de

estratificação de risco e vinculação do parto das gestantes do município;

6. Comprometer-se a:

- Adotar rnedidas para a melhoria do acesso da população as Unidades de Saúde da

Família-USF, mantendo equipes e as condições de ambiência paruarealização das

ações;

- lvlantel atualizado o cadastro cias famílias e dos inclivíduos no Sistema de

Informação estabelecido pelo Ministério cla Sarlde;

- Manter æualizado o Cadastro clas Unidades de Saúde da Família-USF e dos
profissionais de sairde no Sistema de Cadastro Nacional cìe Estabelecimentos cle

Saúrde - SCNES;

- Investigar todos os óbitos maternos e infantis no âmbito do seu município;

- Aplicar o projeto de identificação visual, conforme estabeleciclo pela Secretaria cle

Estado da Saúde.

- Incluir as cláusulas antifraude e antioorrupção, confonne Anexo da Resolução
SESA n" 32912015, ou ato que a venha substituir, em todos os processos

administrativos para a contratação e execução da obra.

7. Adotar práticas de anticorrupção, devenclo:

I. Observar e fazer observar, em toda gestão do Sistema Municipal de Saúde, o mais
alto padrão de ética, durante todo o processo de execução dos recttrsos do

inceffivo evitando práticas conuptas e fi'audulentas;

IL Impor sanções sobre uma empresa ou pessoa fisica. sob pena de inelegibilidade na

forma da Lei, indeflrnidamente ou por prazo cteterminado, para a outorga de

contratos f,rnanciados pela gestão municipal se, em qualquer momento, constatar o
envolvimento cla empresa ou pessoa físic4 diretamente ou por meio de um agente,
em práticas coïruptas, frauclulentas, colusivas, coerciti,vas <¡u obstrutivas ao

participar de licitação ou da execução de contratos tinanciados com recursos
repassados pela SESA, Para os propósitos deste inciso, definetn-se as seguitrtes

práticas:

Á'

&
ñl*
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- Prática corìJpta: oferecer, dar, recebel' ou solicitar, direta ou indiretamente,
qualquer vantagom com o objetivo de influenciar a ação de servidor prlblico no
desempenho de suas atividades;

- Prática liaudulenta: a fàlsi.f,rcação ou omissão de fatos, com o objetivo de
influenciar a execução dos reculsos;

- Prática colursiva: esquematizar ou estabelecer um acordo entre ciois ou mais
licitantes, com ou senr o conhecimento de representantes ou prepostos do órgão
Iicitador, visando estabelecer preços em lríveis artificiais e não competitivos;

- Prática coercitiva: causar dano ou âmeaçar causaï dano, direta ou
indiretamente, às pessoas ou sua propriedade, visando influenr:iar sua
participação em um processo licitatório ou af'etar a execução de um contrato;

- Prática obstrutiva: destnrir, falsificar, alterar ou ocultar provas etn inspeções ou
fazer declarações fàlsas, aos reptesentantes da SESA, com o objetivo de

irnpedir materialmente a fiscalizaçáo rJa execução do recurso.

8. Concordar e autorizar a aviliação das despesas ef,etuadas, mantenclo a disposição dos

órgãos de controle interno e externo, todos os docnurentos, contas e registros
comprobatórios das despesas efetuadas.

DA SESA:

Repassar para o MTINICÍPIO o rectuso financeiro pata a consecução do constante no objeto
da cláusula II do presente Tenno, no Iimite do abaix,o discriminaclo:

- USF-Tipo 01: até o lirnite de R$ 600.000,00

- USF'-Tipo 02: até o limite de R$ 650.000,00

- USF-Tipo 03: até o li¡nite de R$ 750.000,00

- USF de Apoio: até o limite de R$ 200.000,00

- Ampliação: até o limite de R$ 250.000,00

CLÁUSULA IV _ DOS RECURSOS

O município faút jus ao montante cle R$
pata a

de 0l Unidacle de Saúrde clo Tipo __, qure corerão à oonta da Dotação Orçamentária
especlfìca da Seoretaria de Estado cla Saúcle, recursos da Fonte do Tesouro do Estado, e serão

repassados errr 03 parcelas conl'orme cronograma abaixo:

l. 1o parcela no montante de Iì$_ - 
-,correspondente a 20%o do valor estal:eleciclo no Artigo 8o da Resolução XXl2016

mediante o atendimento cie torlos os requisitos elencados na refbrida Resolução.

2. 2u parcela será repassada no montante obtidó por neio do calculado sobre o valor
licitado, conl'orme abaixo descrito, e mediante a apt'esentação da respectiva Ordem de

G^BtNETE oo secRetÁRIo
RuaPlqulrl, 170-Rebouças-80.230-140-Curit¡ba-Paranâ-Brasil -Fone:(41)3330-1400 Fax:3330-4407
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Início de Serviço, assinada por profissional habilitado pelo Conselho Regional de

Engenharia, Arquitetrua e Agronomia (CREA) ou Conselho cle Arquitetura e Urbanismo

(CAU), com a anuência da Paraná Edilìoações, e, cla entroga das cópias (qtre pode ser em

mldia eletrônica) clos documentos do Processo Licitatório e do Contrato pæa a execução

da obra, contendo as cláusulas antifraude e anticorrupção, da seguinte fbrma:

I. Para as obras licitadas com valor igual ou superior ao valor estabelecido no artigo

8o será repassado o valor coresponde:nte a 60Vo do valor estabelecido no artigo Bo;

II. Para as obras licitaclas com valor menor ao estabeleciclo no artigo 8o, será

repassado 80% do valor correspondente a dif'erença entre o valor licitado e o valor
recebido na primeira parcela.

3. 3" e úrltima parceia será repassacla após a conclusão da edificação ott ampliação da

unidade no valor obtido por meio do cálculo descrito abaixo, e mediante a apresentação

do Termo de Constatação de Execução de Obras, emitido pelo Paraná Edificações-

PRED/SEIL.

4. Para as obras lícitadas corn valor igual ou superior ao valor estabelecido no arligo 8o

será repassaclo o valor conesponderrte a20Yo do valor estabelecido no artigo 8o;

5. Para as obras licitadas com valol menor ao estabelecido no artigo 8o, será repassado

20% do valor couespondente a difèr'ença entre o valor licitado e o valor recebido na

prirneira parcela.

Caso os recursos repassados pela Secretaria cle Estado da Saúde - SESA/FUNSAUDE, não

sejanr suficientes piro u consetução clo qne ftata o objeto deste termo, o MTINICÍPiO deverá

complementar os recursos necessários.

CLÁUSULAV_DOSPRAZOS

Fica estabelecido o prazo de 24 meses, após o repasse cla primeira parcela, para a conclusão

cla obra cle que trata a cláusula II do presente Term<1.

CL,Á.USULA VI - DA R-ESCISÄO E DA DENÚNCIA

Este Termo de Adesão poclerá ser rescindido, no caso de inadimplemento cle quaisquer cle

suas Cláusulas, especialmente quando constatadas as seguintes sitttações:

I. quando não for executado o objeto proposto na Cláusula II.
II. quando do não cumprimento de qualcprer cláusula deste Termo de Adesão.

cL^Á,usuLA vII - DA ALTERAÇÃO

Este 'fermo de Aclesão poclerá ser altelaclo, bem corno seu prazo de vigência prorrogado,

observ¿rdo o limite previsto na legislação vigente, mediante Termo Adítivo, de comum acordo

entre os partícipes, sendo veclada a muclança do objeto.

Ã-

GAHNETE OO SeCnerÁn¡O
Rua Piquiri, 170 - Rebouças - 80.230-140 - Curitiba - Pàranâ - Bras¡l - Fone: (41) 33304400 Fax : 3330J407

w¡,v.saude,or,oov.br - gablnéte@sesa,Þr.9ov,br
13



026 a

^

PARANÁ
GOVERNO:PPrË$fAÞ9

Sec¡etarla do S¡rJde

cLÁusuLA YIII - DAS DISPOSTçOES CpnArS

Questões omissas a este docu¡rento deverão ser resolvidas no âmbito da Comissão

Intergestores Bipartite dq Paraná.

CLÁUSULA IX - DO FORO

Fica eleito o Foro Centr.al da Comal'ca da Região Metropolitana de Curitiba, para dirimir
qualquer dúvida ou litígio que perventura possa surgir da execução deste Termo de Aclesão,

.om äxpr"ssa renútncia de qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

E, para ftrmezado que foi pactuado, assinam este instrumento em 02 (duas) vias de

igual teor e form4 para que surla seus jurídicos e leg3is efeitos.

Local, de de 20xx.

Prefeito do SMS do

,^
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Anexo III da Resolução SESA n'199/2016

CLÁUSULA A, SER INCLUÍDA EM TODOS OS EDITAIS, CONTRATOS E TERMOS

XX-FRAUDEECORRUPÇÃO
XX.l - O Banco MunclÌal exige que o Estado do Paraná, por meio da Secretaria cle Estado do

.-o*.,,,**"*. ,**'t#i:'.ï"'å,::,Til:i,',":1#".('å'Ji'i'¿:"T:l'å!jiä":'1:
deClarados ou não), subcontratados, subconsultores, prestadores de serviço e fornecedores,

além de todo funcionário a eles vinculado, que mantenham os mais.elevados paclrões cle ética

durante a aquisição e execução de contratos financiados pelo Banco:|. Em consequência desta

política, o Banco:
a) define, para os fins clestadisposição, os termos indicaclos a seguir:

(Ð "piática cor¡rptatt2: significa oferecer, entregar, receber ou solicitar, direta ou

indiretamente, qualquer coisa de valor com a intenção de influenciæ de modo

indevido a ação de terceiros;
(ii) "prática fraudulenta"3: significa qualquet' ato, falsificaçäo ou omissão cle

fatos que, de forma intencional ou irresponsável induza ou tente induzir uma pafie

a erro, com o objetivo de obter benefício financeiro ou cle qualquer outra otdetn,

ou coln a intenção de evitar o cumprimento cle uma obrigação;
(iii) "prática colusiva"a: significa uma combinagão entre duas ou mais partes

visando alcançar um objetivo indeviclo, inclusive influenciar indevidamente as

ações cle outra parte;
(iv) "prática coercitiva"t: significa prejudicar ou causal dano, ou ameaçar

prejudicar ou causar dano, direta ou indiretamente, a clualquer par-te irrteressacla on

à sua propriedade, para influenciar indevidamente as ações de uma pafte;

(v) "prática ol¡strutiva": significa:
(aa) cieliberaclamente destruir, falsifìcar, alterar ou ocultar provas em

investigações ou fazer declarações falsas a investigadores, com o objetivo de

irnpedir rnaterialmente uma investigação do Banco de alegações de prática

coffùpta, fraudulenta, coercitiva ou colusiva; e/ou ameaçar, perseguiq ou intimiclal
qualquer pafte interessada, para impedi-la de moslrar seu conheçimento sobre

assuntos relevantes à investigação ou ao seu prosseguimento, ou

t, 
Nesse contexto, será irnprópria qualqqer atitude tornada no intuito do influencial o processo cle aquisiç4o ou a

execução do contrato para obter vantagens indevidas.
t. Pa.a oi fìns deste paráþrafo, "terceirosì' ref'ere-se a unr funcionário priblico que atue no processo de aquisição

ou :na exec¡çao db contrato. Nesse contexto, "funcionário ptlbl.ico" inclui a equipe do Banco Mundial c os

funcionários de outras orgarrizações que exarnirrant ou tolllaln decisões sobfe aquisição.
3. Para os fins deste parágrafo, "pãrte" ¡efere-se a unl funcionário prlblico; os termos "beneficio" e "obrigação"

são relativos uo pì.orriso de äquisiçao ou à execução do conhato; e o "ato ou omissão" tem cotllo objetivo

influe¡rcia¡,o processo de aqrrisição ou a execugão do contrato.
a. Para os fi¡s däste parágrafo, o tåmro "partes"ll ret'ere-se aos participantes do proeesso de aquisição (inclusive

ftlncio¡rários priblicoslque te¡rtam, poi si mesmos ou pot' interméclio cle outra pes$oa or¡ entidad9 que não

participe do pr.ocessó de aquisiçaô ou seleção simuiar a concon'ência ou estabelecer preços el¡ nlveis

ärtificiais c nõ'o cornpe¡itivos bu té, acesso às propostas de preço ou detnais condições cle outros. partiçipantes'
s. Para os firrs cleste paiágrafo, "parte" refere-se a únr participante do processo d.e aquisição ou da execução clo

contrato' 
GABTNETE Do sEcRETÁRlo

Rua piquiri, 170 - Rebouça'- uffiTå13;iïx[?--??,i1fi,å',xi!."1?lî:JÍ1) 3330-4400 Fax; 33304407 15
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(bb) atos que tenham conro objetivo impedir materialmente o exercício dos

clireitos do tsanco de promover inspeção ou auditoria, estabelecidos no parágrafo

(e) abaixo:
(b) rejeitará uma proposta do outorga se cÌeterminar que o licitante recomendado Para a

outor:ga do contrato, ou qualquer do seu pessoal, ou seus agentes, subconsultores,

subempreiteilos, prestaclores cle serviço, fornecedores e/ou funcionários, envolveu-se,

clireta ou indil'etamente, em prtlticas cornrptas, fraudulentas, colttsivas, coercitivas ott

obstrutivas ao concoîretpata o contrato em questão;

(r:) cleclarará viciado o processo de aquisição e cancelarâ a parcela do enrpréstimo

alocada a um contrato se, a qualquef momento, determinat' que representantes do

Mutuár:io on de utn beneficiário de qualcluer parte dos recursos empr'éstimo

envolveram-se em próticas corruptas, fiaudulentas, colusivas, coercitivas ou

obstrutivas durante o processo de aquisição ou de implementação clo contt'ato etn

questão, seûl que o Mutuár'io ten'ha adotado medidas opofiunas e adequadas,

satisfatórias ao Barco, para combater essas práticas cluando de sua ocorrência,

inclusive por falhal em infbnnar tempestivanrente o Banco no nromento em que tomott
conhecimento dessas práticas ;

(d) sancionará uma empresa ou uma pessoa física, a qualquer tenpo, de acordo collt os

procedimentos de sanção cabíveis do Bancoo, inclusive declarando-a inelegfvel,
indefiniclamente ou por prazo deterrninad_o: (i) para a outorga de contratos financiados
pelo Banco; e (ii) para ser designado/ subempreiteiro, consultor, forneoedor ou
prestaclor de serviço cle urna ennpresa elegÍvel que esteja recebencio a outorga de um
contrato tìnanciado pelo Banco;
(e) Os licitantes, fornececlores e empreiteiros, assim como seus subempreiteiros,
agentes, pessoal, consultores, prestadores de serviço e fornececlores, deverão permitir
que o Banco inspecione todas as contas e registros, além de outros documentos

referentes à aprescntação das propostas e à execução do contTato, e os submeta a
auditoria por profissionais designados pelo ISanco.

u. U¡na elÌìrpresa ou unla pessoa flsica pocle ser declirratla inelegfvel para a outorga cle utn contrato finan.ciado

¡relo Banco: (i) após J conclusão do processo cle sanção contbrnre os procedimentos do Banco, incltrindo,
'ínter 

alia, irnpedirn.ento "cruzado", confo-rnre acordaclo corn outLas fnstituições Financeiras Internacionais,

cono Bancos Multilaterais de l)esenvolvimento e através da aplicação de procedimentos de sanção por.lì:aude

e corrupção eln licitações corpo,rativas do Grupo Banco Mundial, e (ii) em decorrência de suspensão

ternporária ou. suspensão temporáriapreyentiva enr relação a unt processo cle sanção em trâmite'
?. Um subempreiteiro, consultor, fabricante ou fonrecedor ou prestador de scrviço ¡rclmeado (nomes cliferentes

podern ser usaclos depenclenclo clo edjtal de licitação específico) é aquele que: (i) foi inclicado pelo licitarrte ern

iua pré-qualifrcação ou proposta porque traz experiência e corrhecimento especfficos ou cruciais que

p"rritent-"o licitante curnþr'ir: as exþênòias de qualificação para. a licitação em tela; ou (ii) .Îoi iudicado pelo

Mutuá¡'io,
GABINETE DO SECRETÁRIO

Rua Piquiri, 1 70 - Rebouças - 80.230-140 - Curitiba - Paranâ - Brasìl - Fone: (41) 3330-4400 Fax : 3330-4407 ß
wwwsâude.ôr.aov.br - oab¡nête(Asese.or.gov:br
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Prefeitura Municipal de Murmeleiro

Número do Protocolo:

Nome:

CNPJ(CPF):

Endereço:

Número dø Cøsa:

Bairro:

Cidøde:

CEP:

698s0 Døta do Pedído: 04t1012021

Típo de Pessoa: I

N¡larmeleiro

8561 5-00C

Estado: Fatanãl

Assunto:

Prazo de Entrega:

Nome do Requerente: Rejanesy Aparecida Nesi A

Prefeiturø Municipal de Mørmeleiro

DEPARTAMENTO DE DE

Requer autorização construção de uma Unidade de Saúde da

ral
flia (USF), com 86,46 m2, projeto padronizado padrão
do Estado do Paraná. A edifìcação será executada com

pré-moldadas de concreto, estrutura em concreto
vedações em alvenaria, estrutura da cobertura em

, telhas cerâmicas, aberturas em alumínio e vidro,
e prevençao

Número do Protocolo:

Nome:

cNPr(cPF):

Endereço:

Número dø Casa:

Bøirro:

Cidade:

CEP:

Estado: F alìá 
l

DEPARTAMENTO DE

Døta do Pedido: 0411012021

Tipo de Pessoø: Q

698s0

Marmeleiro

8561 5-000

uer autorização construção de uma Unidade de Saúde da
(USF), com 86,46 m2

ral do Estado do Paraná. A
projeto padronizado padrão

edificação será executada com
pré-moldadas de concreto, estrutura em concreto
vedações em alvenaria, estrutura da cobertura em

Assunto:
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, telhas cerâmicas, aberturas em alumfnio e vidro,
nstalaçöes elétricas, lógica, hidráulica, SPDA, e prevenção

incêndios conforme técnica

Prazo de Entrega:

Nome do Requerenle: Rejanesy Aparecida Nesi A
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ESTADo oo paRnNÁ

Marmeleiro, 05 de outubro de202l

De: Prefeito
Para: - Divisão de Contabilidade

- Departamento de Finanças
- Controle lntemo
- Procuradoria Jurídica
- Comissão Permanente de Licitação

Preliminarmente à autorização solicitada mediante ao requerimento no lO7/2021, expedido pela
Diretora do Departamento de Saúde, o presente processo deverá tramitar pelos setores competentes com
vistas a:

1 - lndicação de recurso de ordem orçamentariapara fazer em face de despesa.

2 - A elaboração da minuta do instrumento convocatório da licitação e respectivo instrumento
contratual.

3 - A elaboração de parecer jurídico acerca da escolha da modalidade e do tipo de licitação
adotados, bem como análise do instrumento convocatório e do instrumento contratual do presente certame.

4 - Ao exame e manifestação acerca do objeto solicitado e da formação de preço nos termos das
recomendações do TCE - PR por parte do controle interno.

Cordialmente,

CNPJ: 76.205.6ó51000 I -0 I
Avenida Macali, no 255, Centro - Cx. Postal 24 -CEP 85.615-000
E-mail: licitacaolârnar'¡nelciro.p¡ . eov. br / lioitacao02la)mar¡leleir o.pr.gov. br - Telefone; (46) 3525-8107 / BlOs
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Marmeleiro, I 1 de outubro de 2021

PAREcER coNrÁ¡u,

Em atenção a solicitação expedida por Vossa Excelência, em data de 05 de outubro de202l,para
verificar a existência de recursos orçamentários para assegurar o pagamento das obrigações decorrentes do
objeto especificado abaixo, CERTIFICO que:

l. Há recursos orçamentários para pagamento das obrigações conforme dotações especificadas
abaixo;

I _ DADOS DO PROCESSO REGIME DE EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL

II - Plano Plurianual -2.52712017

III - Lei de Diretrizes Orçamentárias -2.68512020

IV - Lei Orçamentária Anual -2.69212020

V - Recursos Orçamentários

Obs.: Saldo orçamentário em: 1lll0l202l

VI - Origem dos Recursos Financeiros

Número do processo/Ano: 20712021
Data do Processo: 041r012021
Modalidade: Tomada de Preços n" 00112021
Objeto do processo Construção de uma Unidade de Saúde da Família (USF), com86,46 m2,

projeto padronizado padrão rural do Estado do Paraná. A edificação será
executada com estacas pré-moldadas de concreto, estrutura em concreto
armado, vedações em alvenaria, estrutura da cobefura em madeira,
telhas cerâmicas, aberturas em alumínio e vidro, instalações elétricas,
lógica, hidráulica, SPDA e prevenção de incêndios conforme
documentação técnica.

Valor Máximo: R$ 315.168,14

Conta Ôrgãol
Unidade

Funcional
Programática

Elemento de Despesa Fonte Saldo
Orçamentário

2664 10.301 0016 1.193 4.4.90.5 I .01 .07.00 0 I 15.168,1s
2665

08.02
10.301 0016 1.193 4.4.90.sr.01.07.00 344 200.000,00

0 - Recursos Ordinários (Liwes)
344 - Investimentos Saúde Estadual

Respeitosamente, /'l
--U^ I

*^ro#,iÐ#,*l#.1toio.
Contador

CRC/PR 07ttszlo-9

CNPJ: 76.205.665/000 I -0 I
Avenida Macali, n" 255, Centro - Cx. Postal 24 -CEP 85.615-000
E-tnail: lic itncao(ârnalmclciro.pr. f¡ov.br / lic itacao02(A)nralnroloiro. rrr. f¿ov.lrr - Telefone: (46) 3525-8 107 / 8 105
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Marmeleiro, 1l deoutubro de202l

Exmo. Sr. Prefeito,

Em atenção ao documento expedido por Vossa Excelência, em data de 05 de outubro de202l,
informamos a existência de recursos financeiros para assegurar o pagamento das obrigações decorrentes da
contratação solicitada pelo Departamento de Saúde, conforme requerimento que consta nos autos, sendo
que o pagamento será efetuado através das Dotaçõ Orçamentárias indicadas pela Divisão de
Contabilidade. No caso de processo licitatório para , o Departamento solicitante deverá
consultar o Departamento de Fazenda para verificar a
dos serviços.

de recursos financeiros antes da solicitação

Respeitosamente,

Diretor do de Finanças

CNPJ: 76.205.665/000 I -0 I
Avenida Macali, n" 255, Centro - Cx. postal 24 -CEp E5.615-000
E-mail: licitacao(Arna¡rneleiro.nr'.qov.br/ lioitacao02(âhrarmeleiro.ur.gov.br-Telefone: (46) 3525-8107 / 8105
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Marmeleiro, 1l deoutubro de202l

De: Comissão Permanente de Licitações
Para: Controle lnterno

Procuradoria Jurídica

Prezados

Pelo presente encaminhamos a Vossa Senhoria, minuta do Edital de Licitação na modalidade
Tomada de Preços n.'00112021 e Minuta Contratual, nos termos da Lei no 8.666, de 2l de junho de 1993
e suas alterações ou da Lei no 12.462, de 04 de agosto de20ll e sua regulamentação, e demais norïnas
pertinentes à matéria.

Respeitosamente,

ß:.-Jg tr-*i
Ricardo Fiori

Presidente da CPL
Portaria 6.597 de 0l ll0l202l

CNPJ: 76.205.665/0001 -01

Avenida Macali, no 255, Centro - Cx. Postal 24 -CEP 85.615-000
E-mail: licitacao(@tna¡rrrcleiro.pr.f¡ov. br / lioitaoac)02(ã)nrarnrcleilo.pr. sov.lrr - Telefone: (4ó) 3525-8107 / 8 105
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MUNICIPIO DE MARMELEIRO
ESTADo po pnn¡NÁ

EDITAL DE TOMADA DE PREçOS N" 001/2021
PROCESSO ADMINISTRATIVO N" 2O7I2O2I -LIC

1 - PREÂMBT]LO:

f .1. O Município de Marmeleiro - Paraná, através de sua Comissão Permanente de Licitação, designada
pela portaria 6.597 de 0l de outubro de202l, nos termos da Lei no 8.666, de 21 de junho de 1993 e suas
alterações e da Lei n" 12.462, de 04 de agosto de 201I e sua regulamentação, e demais norrnas pertinentes
à matéria, toma pública a realização de Licitação na Modalidade TOMADA DE PREÇOS do TIPO
MENOR PREçO, sob regime de EMPREITADA GLOBAL a preços fixos e sem reajuste, objetivando
a construção de uma Unidade de Saúde da Família (USF), com 86,46 m3, projeto padronizado padrão
rural do Estado do Paraná. A edificação será executada com estacas pré-moldadas de concreto, estrutura
em concreto armado, vedações em alvenaria, estrutura da cobertura em madeira, telhas cerâmicas,
aberturas em alumínio e vidro, instalações elétricas, lógica, hidráulica, SPDA e prevenção de incêndios
conforme documentação técnica, nas condições fixadas neste Edital e seus anexos.

1.2. Os envelopes A contendo a documentação para habilitação e envelopes B contendo a proposta de
preços dos interessados deverão ser entregues na Avenida Macali, no 255, no Setor de Licitações até o dia
22 de novembro de 2021 às 09:00 horas e a abertura dos mesmos será feita no dia 22 de novembro de
2021 às 09 horas e 30 minutos, na sala de reuniões da Administraçãolocalizada no primeiro piso do
Paço Municipal, no endereço: Avenida Macali, n" 255, Centro, Marmeleiro - Paraná, CEP: 85.615-000.

1.3. Não serão consideradas as propostas em atraso.

2 - OBJETO:

2.1. O objeto da presente licitação é a escolha da proposta mais vantajosa para construção de uma
Unidade de Saúrde da Família (USF), com 86,46 nf, projeto padronizado padrão rural do Estado do
Paranâ. A edificação será executada com estacas pré-moldadas de concreto, estrutura em concreto
armado, vedações em alvenaria, estrutura da cobertura em madeira, telhas cerâmicas, aberturas em
alumínio e vidro, instalações elétricas, lógica, hidráulica, SPDA e prevenção de incêndios conforme
documentação técnica.

2.1.1. Toda a ârea a ser construída seguirá a padroruzação conforme projeto, especificações técnicas,
memoriais, e demais documentos que integram este edital, respeitando sempre as normas técnicas
vigentes.

2.1.2. O local de execução é no imóvel onde existe o Centro Comunitário da comunidade Novo
Progresso, lote no 377, conforme planta de implantação. Coordenadas: Longitude (X): 288398.2274;
Latitude (Y): 7089206. I 958.

Preço móximo: R$ 315.168,14 (trezentos e quinze mil e cento e sessenta e oito reais e quatorze
centavos).
Garantia de Manutenção de Proposta: RS 3.151,68 (três mil e cento e cinquenta e um reais e sessenta e
oito centavos).
Prazo de execuçõo: 180 (cento e oitenta) dias.

2.2. A obra será contratada sob o REGIME DE EMPREITADA POR PREçO GLOBAL, incluindo
fornecimento de mão-de-obra e material, sem reajuste de preços e revisão de quantidades.

2.3. Os valores unitários do material e da mão-de-obra apresentados na planilha que deverá acompanhar a
proposta - (Anexo VIII), não poderão ser superiores aos valores unitários constantes na "Planilha de
serviços, quantitativos e valores" - (Anexo IX), que integra o edital, sob pena de desclassificação.

CNPJ: 76.205.665/0001-01
Avenida Macali,n" 255, Centro - Cx. Postal 24 - CEp 85.ó15-000
E-mail: licitaoao(ârnarrueleiro.pr.gov.br/ licitacao02(¿Dnrarnrcleiro.pr.gov.br-Telefone: (46) 3525-8107 / 8105
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2.4. Os quantitativos apresentados pela Licitante, na planilha que deverá acompanhar a proposta de preços

- (Anexo VIII), deverão ser iguais aos que constam na"Planilha de serviços, quantitativos e yalores" -
(Anexo IX), sob pena de desclassifrcação.

2.5. Ao executar a obra, a Proponente, além da "Planilha de serviços, quantitativos e valores " - (Anexo
IX), deverá observar: o projeto e o memorial descritivo. Restando dúvidas, o licitador, através do
Departamento de Administração e Planejamento - Setor de Engenharia poderá fornecer esclarecimentos
supletivos aos interessados, através do telefone (46) 3525-8109 ou e-mail
engenharia(rDmanneleiro.pr. sov.b r.

2.6. A proponente não poderá arguir omissões, enganos, erros e outros fatores para alterar o preço global
proposto.

2.7. A obra deverá ser executada de acordo com o edital e seus anexos, especialmente o Memorial
Descritivo (Anexo XI) e o Projeto (Anexo XII), obedecendo às normas da ABNT.

2.8. Visita técnica

2.8.1. As empresas interessadas, por intermédio de seu Respons¡ivel Técnico, poderão realizar Visita
Técnica no local onde se realizarâ a obra descrita no Objeto, visando constatar as condições e
peculiaridades inerentes a sua execução.

2.8.1.1. Se optar pela visita técnica, esta deverá ser realizada, improrrogavelmente, até o dia 17 de
novembro de202l (Modelo - Anexo V-a).

2.8.2. As empresas também poderão declarar formalmente, em formulário próprio (papel timbrado), ry
optaram pela não realizacão da vistoria do local da obra, assumindo todo e qualquer risco por esta
decisão e responsabilizando-se pelas situações supervenientes, além de prestar o compromisso de
fielmente executar os serviços nos termos do Edital, do Projeto Básico e dos demais anexos que
compõem o presente processo licitatório. A declaração deverá ser assinada pelo responsável legal da
empresa (Modelo - Anexo V-b).

2.8.3. O Atestado de Visita Técnica ou a Declaração de Dispensa de Visita Técnica deverão ser juntados à
Documentação de Habilitação, nos termos do lnciso III do Artigo 30, da Lei 8.666193.

3 - CONDIçOES PARA PARTTCIPAç,Â,O NA LICITAÇÃO:

3.1. Poderão participar da presente licitação, os interessados devidamente inscritos no Cadastro de
Fornecedores do Município de Marmeleiro, com Certificado fomecido pela mesma, @
equivalente no âmbito Estadual ou Federal; válido na data de abertura da presente licitação, o qual
deverá ser apresentado juntamente com sua documentação para habilitação quando da abertura dos
envelopes A e B. Conforme a Lei no 8.666 (BRASIL, 1993, art. 22) "Tomada de preços é a modalidade
de licitação entre interessados devidamente cadastrados ou que atenderem a todas as condições exigidas
para cadastramento até o terceiro dia anterior à data do recebimento das propostas, observada a
necessária qualifi cação".

3.2. A participação nesta Licitação implica na aceitação integral e irrestrita das condições estabelecidas
neste Edital.

3.3. Está impedido (a) de participar da licitação:
a) O autor do projeto, básico ou executivo, pessoa fisica ou jurídica;

CNPJ: 76.205.665/0001 -01
Avenida Macali, n" 255, Centro - Cx. Postal 24 - CEP 85.615-000
E-mail: lioitacao(4)tna rrneleiro. nr. eov.br / lic itaoao02lâ)marrnelcrir o. pr.gov.br - Telefone: (46) 3525-8 107 / 8105
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b) Empresa, isoladamente ou em consórcio, responsável pela elaboração do projeto básico ou executivo
ou da qual o autor do projeto seja dirigente, gerente, acionista ou detentor de mais de 5% (cinco por
cento) do capital com direito a voto ou controlador, responsável técnico ou subcontratado;

c) Servidor ou dirigente de órgão ou entidade contratante ou responsável pela licitação;
d) Não poderão participar da presente licitação os interessadbs que .rt.¡"* cumprindo as sanções

previstas nos incisos III e IV do art. 87 da Lei n" 8.666193.

3.4. Empresa que faz parte de um mesmo grupo econômico ou financeiro pode apresentar somente uma
única proposta, sob pena de rejeição de todas.

4 _ FORMA DE APRESENTAçÃO DOS ENVELOPES A E B, C DA CARTA DE
CREDENCIAMENTO:

MUNICIPIO DE MARMELEIRO

4.1. Os envelopes A e B, contendo respectivamente a documentação para habilitação e proposta de
preços, deverão ser ENTREGUES NA DATA, HORÁRIO E LOCAL indicados no preâmbulo deste
Edital, devidamente fechados, constando na face os seguintes dizeres:

4.2. Caso o proponente encaminhe um representante para acompanhar o procedimento licitatório, deverá
formalizar uma Carta de Credenciamento, conforme (Anexo I), a qual deverá ser entregue à Comissão
Permanente de Licitações na data e horário de abertura dos envelopes A e B.

4.3, A não apresentação da Carta de Credenciamento, ou a incorreção deste, não inabilitará a licitante,
mas impedirá o representante de manifestar-se ou responder por aquela.

s - DoCUMENTOS REFERENTE À HABTLTTAÇÃO - ENVELOpE A:

5.1. Os documentos necessários à habilitação poderão ser apresentados em original, cópia autenticada (em
tabelião de notas ou pela Comissão de Licitação na sessão de recebimento das propostas em confronto
com o original), ou publicação em órgão de imprensa e deverão estar com prazo de validade em vigor.
Quando o prazo de validade não estiver expresso no documento, o mesmo será aceito desde que a data de
emissão não seja anterior a 60 (sessenta) dias da data limite para o recebimento das propostas. As folhas
deverão, preferencialmente, estar numeradas em ordem crescente e rubricadas pela proponente.

5.2. Deverão estar inseridos no invólucro "4", devidamente fechado e inviolado, os documentos abaixo
relacionados, em uma via, ordenado em um volume distinto. As folhas deverão, preferencialmente, ser do
tamanho A-4 e a de rosto deverá conter a mesma indicação do IrIVÓLUCRO "4".

s.2. l. QUAr\TO A HABTLTTAçÃO .rUnÍDrCA:

A) PREFEITI]RA MTJNICIPAL DE MARMELEIRO
EDITAL DE LICITAÇÃO MODALIDADE TOMADA DE PREçOS N" OO1/2021

ENVELOPE A - DOCIIMENTOS PARA HABILITAç,4.O
PROPONENTE: (NOME DA EMPRESA)

CNPJ

B) PREFEITI]RA MTJNICIPAL DE MARMELEIRO
EDITAL DE LICITAÇAO MODALIDADE TOMADA DE PREçOS N" OOl/2021

ENVELOPE B - PROPOSTA DE PREçOS
PROPONENTE: (NOME DA EMPRESA)

CNPJ

CNPJ: 76.205.665/000 I -01
Avenida Maoali, no 255, Centro - Cx. Postal 24 - CEP 85.615-000
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Certificado de cadastro de fomecedor emitido pela Prefeitura Municipal de Marmeleiro, ou outro
equivalente no âmbito Estadual ou Federal em vigência na data limite estabelecida para o
recebimento das propostas;
Registro Comercial, junto ao órgão competente, no caso de empresa individual;
Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado no órgão
competente, para as sociedades comerciais, e, no caso de sociedade por ações, acompanhado de
documentos de eleição de seus administradores;
lnscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhado de prova de diretoria em
exercício;
Decreto ou autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento
no País, e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo órgão competente,
quando a atividade assim o exigir;
Em se tratando de Microempreendor krdividual - MEI, Certificado da Condição do
Microempreendedor Individual - CCMEI, na forma de resolução CGSIM no 16 de 2009, cuja
aceitação ftcarâ condicionada a verificação da autenticidade no site
www.portaldoempreencledor. gov,br.

5.2.2. REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA:

Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ);
Prova de regularidade para com a Fazenda Municipal (Certidão Negativa de Tributos e
Contribuições Municipais) ;

Prova de regularidade para com a Fazenda Fstadual do domicílio ou sede do licitante, relativa
aos tributos relacionados com o objeto licitado;
Prova de regularidade para com a Fazenda Federal, mediante a apresentação de Certidão
Coniunta de Déhitos relativos a Tributos T'ederais e a Dívida ,rtiva da União, expedida pela
Secretaria da Receita Federal do Ministério da Fazenda;
Prova de regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS, em vigência,
demonstrando situação regular no cumprimento dos encargos sociais instituídos por Lei, a ser
emitida pela Caixa Econômica Federal - CEF;
Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a
apresentação de Certidäo Nesativa de Tlébitos Trabalhistas ICNIìTì, nos termos da Lei no
12.440, de 07 de julho de 201 l.

s.2.3. RELATTVO À qUAr,mrCAçÃO ECONÔMrCA - FTNANCETRA:

Ð

a)

b)

c)

d)

e)

Ð

5.2.3.1. Certidão negativa de oedido de falência ou recuperacão judicial ou e*traiudicial, expedida
pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica, referente à matriz e, quando for o caso, igualmente da filial
licitante, em data não anterior a 60 (sessenta) dias da abefura da sessão pública desta TOMADA DE
PREÇOS, se outro prazo não constar do documento.

5.2.3.2. Balanço patrimonial e demais demonstrações contábeis do último exercício social da empresa
Licitante, já exigíveis e apresentados na forma da Lei, que comprovem a boa situação financeira da
empresa, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados pelos
índices oficiais quando encerrados a mais de 03 (três) meses da data de apresentação da proposta.

5.2.3.2.1. Serão aceitos, na forma da Lei, o balanço patrimonial e as demonstrações contábeis assim
apresentados:

CNPJ: 7ó.205.665/000 I -0 I
Avenida Macali, no 255, Contro - Cx. Postal 24 - CEP E5.6 I 5-000
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forma da Legislação em vigor, acompanhada obrigatoriamente dos Termos de Abertura e de
Encerramento; ou

empresas licitantes que utilizarem o Sistema Público de Escrituração Digital - SPED, instituído
pelo Decreto Federal N" 6.022, de 22 dejaneiro de 2007, que possibilite a aferição da situação
financeira da empresa compatível com a escrituração convencional acima.

Em caso de impossibilidade da apresentação das Demonstrações Contábeis do último exercício
social, serão aceitas as do exercício imediatamente anterior, mas somente para as licitações cuja data de
abefura ocorrer até:

a) O último dia do primeiro quadrimestre do exercício atual para aquelas empresas desobrigadas ao
SPED Contábil;

b) O último dia útil do mês de maio do exercício atual para as empresas obrigadas ao SPED
Contábil.

Quando for apresentado o original do Diário, para cotejo pela Comissão de Licitação, fica
dispensada a inclusão na documentação dos seus termos de abertura e de encerramento do liwo em
questão.

5'2'3.2.2. As empresas Licitantes com menos de 0l (um) exercício financeiro de atividade, devem
apresentar o Balanço de Abertura ou o último Balanço Patrimonial levantado, assinados pelo responsável
pela empresa, e por profissional de contabilidade habilitado e devidamente registraão no Conselho
Regional de Contabilidade.

5'2.3.3. Prova de capacidade financeira conforme Anexo XV, calculados com base nas demonstrações
contábeis do último exercício social, demonstradas pela obtenção dos Índices de Liquidez geral (LG),
Liquidez corrente (LC) e Solvência Geral (SG), resultantes da aplicação da fórmula estabelecidã abaixo 

.

¡6: (AC + ARLP) / (PC + PNC)

LC=

56: (AC + ANC) / (PC + PNC)

Sendo:

AC - Ativo Circulante; PC - Passivo Circulante; ANC - Ativo Não Circulante; PNC - Passivo Não
Circulante; ARLP - Ativo Realizável a Longo Prazo.

A comprovação da boa situação financeira da empresa Licitante, de que trata este item, será
demonstrada com índices maiores ou igual a 1,0 (um vírgula zero), resultante da aplicação das fórmulas
estabelecidas. A empresa Licitante que apresentar índices menores de 1,0 (um vírgula zero), a partir da
fórmula apresentada poderá ser considerada inabilitada pelo Licitador/Contratante.

5'2.3.4. Recibo ou guia de depósito, Carta de Fiança ou Apólice de Seguro Garantia, comprovando a
garantia de manutenção da proposta, no valor de 1o/o do valor estimado da contratação, sendo RS 3.151,68
(três mil e cento e cinquenta e um reais e sessenta e oito centavos), conforme item 2 do presente edital.

CNPJ: 76.205.665/0001 -0 I
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5.2.3.4.1. Em se tratando de depósito em espécie ou cheque visado ou bancário, deverá ser apresentado
juntamente com a documentação o recibo ou guia de depósito, comprovando o recolhimento do montante
na Tesouraria do Licitador.

5.2.3.4.2. Em se tratando de Carta de Fiança ou Apólice de Seguro Garantia, esta deverá ser apresentada
juntamente com a documentação.

5.2.4. RELATTVO À qU,lr,mICAçÃo tÉcNlc¿,:

Atestado (s) e/ou declaração (ões), em nome da proponente, expedido (s) por pessoajurídica de
direito público ou privado, de execução de, no mínimo, uma obra de semelhante complexidade
tecnológica e operacional equivalente ou superior às solicitadas, e em quantidade igual ou
superior ao do objeto do presente edital.

b) Declaração de responsabilidade técnica, indicando o responsável técnico pela execução da obra
até o seu recebimento defrnitivo pelo licitador (Anexo VII). É vedada, sob pena de inabilitação, a
indicação de um mesmo técnico como responsável técnico por mais de uma proponente.

Certificado de Acervo Técnico Profissional - CAT do responsável técnico indicado, emitido(s)
pelo conselho de classe, de execução de, no mínimo, uma obra de semelhante complexidade
tecnológica e operacional equivalente ou superior ao solicitado.

c)

e)

Comprovação do vínculo empregatício entre o responsável técnico, elencado no subitem 5.2.4.
letra "b", e a proponente, mediante registro em Carteira de Trabalho ou Contrato de Prestação de
Serviços devidamente autenticado. Para dirigente ou sócio de empresa, tal comprovação poderá
ser feita através da cópia da ata da assembleia de sua investidura no cargo ou contrato social.

Comprovação de registro no CREA e/ou CAU, através de certidão do Conselho Regional de
Engenharia e Agronomia - CREA e/ou Conselho de Arquitetura e Urbanismo - CAU, do
responsável técnico elencado no subitem 5.2.4.letra"b".

Comprovação de registro no CREA e/ou CAU, através da certidão do Conselho Regional de
Engenharia e Agronomia - CREA e/ou Conselho de Arquitetura e Urbanismo - CAU, da
Licitante.

g) Declaração de Visita e/ou Declaração de Dispensa de visita técnica (Anexo V)

s.2.s.DF'.,CLARAÇÕES:

a) Declaração de que a empresa tomou conhecimentos de todas as informações e condições
estabelecidas no edital (Anexo IV).

b) Declaração de Responsabilidade (Anexo XIÐ.
c) Declaração Unificada (Anexo II).

5.2.6. DOCT]MENTOS FACI]LTATIVOS:

a) Declaração de Micro Empresa ou Empresa de Pequeno Porte (Anexo XII!.

5.2.6.1. A empresa interessada no exercício dos direitos dispostos na Lei Complementar no 12312006, de
1411212006, alterada pela Lei n' 74712014, de 0710812014, deverá apresentar iuntamente com a
documentacão de habilÍtacão. no envelope "4". a Declaracão de Microempresa ou Empresa de
Pequeno Porte ou MEI (Micro Empresa Individual), assinada pelo proprietário da empresa,
acompanhada pela Certidõo Simplificada de Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte.

CNPJ: 76.205.665/000 l -0 I
Avenida Macali, n" 255, Centro - Cx. Postal 24 - CEP 85.615-000
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atqalizada pela Junta Comercial do Estado da sede da Licitante, exceto para MEI (Micro Empresa
Individual), nos últimos 60 (sessenta) dias, contados a pafür da data prevista para recebimento dos
envelopes das propostas e da habilitação.

b) Termo de Renúncia (Anexo III).

5.2'6'2. A empresa interessada em renunciar ao seu direito a recurso contra decisão da Comissão de
Licitação quanto à habilitação, deverá apresentar o respectivo documento nos exatos termos do Anexo
III, o qual deverá ser entregue juntamente com a documentação de habilitação.

Nota 1: Os documentos especif,tcados acima (item 5.2.6), ainda que apresentados de forma inegular ou
em desconformidade com o exigido no edital, não será motivo de inabilitação da empresa licitante
respectiva, ficando tão somente prejudicado o direito a ser exercido.

5.3. Disposições gerais referentes aos documentos exigidos para participação:

5.3'1. Todos os documentos deverão estar dentro dos respectivos prazos de validade e poderão ser
apresentados em original ou por qualquer processo de cópia autenticada, legalmente reconhecida, desde
que legíveis.

5.3.2. Serão aceitas certidões negativas de débito extraídas da internet, desde que apresentadas em via
original.

5.3.3. No caso de existirem, dentro do invólucro "A", cópia(s) de documento(s) sem autenticação, a
Comissão de Licitação poderá autenticá-las, desde que sejam apresentados os originais na própria sessão
de recebimento dos invólucros (64" 

e rrB".

6 - PROPOSTA DE PREçOS - ENVELOPE B:

6.1. CARTA PROPOSTA DE PREçOS (Anexo VIII):

6.1.1. Deverá ser apresentada uma carta proposta de preços (Anexo VIID, impressa com tinta indelével,
sem rasuras e entreli¡has. A proposta deverá ser elaborada considerando as condições estabelecidas neste
Edital e seus anexos e conter:

a) Razão social, endereço completo, telefone, e-mail, etc., e o cNpJ da proponente;
b) Nome, RG e assinatura do titular ou do representante legalmente constituído com respectiva

assinatura;
c) Data;
d) Preço global do objeto, em moeda brasileira corrente, grifado em algarismos e por extenso, com

indicação do valor da mão-de-obra e material, separadamente;
e) Prazo de execução do objeto;

Ð Prazo de validade da proposta, que deverá ser de, no mínimo, 60 (sessenta) dias e será contado a
partir da data da entrega da proposta. Na contagem do prazo excluir-se-á o dia do início e incluir-
se-á o dia do vencimento. Em caso de omissão, será considerado aceito o prazo de 60 (sessenta)
dias.

6.2. PLANILHA ORçAMENTÁRIA (Anexo IX):

6'2.1. Deverâ ser apresentada uma planilha orçamentária (Anexo IX) impressa sem rasuras e entrelinhas e
deverá conter:

a) Razão social, endereço completo, telefone, e-mail, etc., e o CNPJ da proponente;

CNPJ: 76,205.665/000 I -0 I
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b) Nome, RG e assinatura do responsável legal pela Empresa;
c) Nome, RG, número do registro no órgão de classe e assinatura do responsável técnico;
d) Município e Data;
e) Discriminação do objeto e dos serviços, unidades de medida, quantidades, preços unitários,

preços parciais, preços subtotais e preço global, com no máximo duas casas após a vírgula.

6.2.2. Quanto ao item cotado, obrigatoriamente estarão incluídos todos os custos com a mão-de-obra
especializada, ferramentas, equipamentos, instalações provisórias necessárias, bem como os encargos
sociais, fltscais, comerciais, administrativos, lucros e quaisquer despesas de tributos incidentes sobre os
serviços, não se admitindo qualquer adicional.

6.3. COMPOSIÇÃO ANALÍTICA DO BDI (Anexo XVI):

6:3'1. Deverá ser apresentado o detalhamento do índice do BDI (Anexo XVI) utilizado pela empresa,
obedecendo ao que recomenda o acórdão do TCU - 262212013, constando o nome, número do RG e
assinatura do responsável legal pela empresa, bem como o nome, número do registro no órgão de classe e
assinatura do responsável técnico.

6.4. CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO GLOBAL (Anexo X):

6'4'1. Deverá ser apresentado um cronograma físico-financeiro (Anexo X), devidamente preenchido com
o respectivo equilíbrio fisico-financeiro constando o nome, número do RG e assinatura do responsável
legal pela empresa, bem como o nome, número do registro no órgão de classe e assinatura do responsável
técnico.

7 - GARANTIA DE MANUTENÇ.Ã,o DA PRoposrA, cARANTTA DE ExrcuÇÃo E
GARA}{TIA ADICIONAL:

7.l.Para participar da licitação, a proponente deverá depositar como garantia de manutenção da proposta
a importância de R$ 3.151,68 (três mil e cento e cinquenta e um reais e sessenta e oito centavos).

7.2. O recolhimento da garantia de manutenção da proposta obedecerá ao contido na Legislação em vigor.

7.3. A garantia de manutenção poderá ser efetuada mediante:

7.3.1. Depósito bancário em espécie identificado ao licitador, na conta:

Banco do Brasil
Agência:2282-9

Conta corrente: 23249-l

7 '3.2' Carta de fiança bancâria, sendo obrigatório que o prazo de validade da mesma seja, no mínimo,
igual a 90 (noventa) dias a partir da data limite estabelecida para o recebimento das propostas pela
Comissão de Licitação, incluindo a renúncia ao beneficio de ordem.

7'3'2.1. A carta de fiança bancëma deverá garantir a manutenção da documentação do invólucro 'cA,' -
habilitação preliminar e invólucro "8" - proposta, até a datada adjudicação.

7.3.3. Seguro-garantia de manutenção em apólice nominal ao Licitador e emitido por seguradora
brasileira ou autorizada a funcionar no Brasil, sendo obrigatório que o prazo de validade sè¡a, no mínimo,
igual a 90 (noventa) dias, a partir da data limite estabelecida para o recebimento das propostas pela
Comissão de Licitação.

CNPJ: 76.205.665/0001 -0 I
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7.3.3.1. O seguro-garantia de manutenção deverá garantir a manutenção da documentação do invólucro
rÉ4" - habilitação preliminar e invólucro "8" - proposta, até a data da adjudicação.

7.4. A gatantia de manutenção da proposta oferecida pelo Adjudicatário, serJhe-á devolvida quando o
termo de contrato de empreitada for firmado e a garantia de execução for aceita. A garãntia de
manutenção de proposta das proponentes classificadas em segundo e terceiro lugar serão devolvidas,
mediante solicitação expressa da proponente, dentro de trinta dias seguintes à ceiebração do termo de
contrato com a proponente vencedora. A garantia de manutenção da proposta das demais proponentes
será devolvida, mediante solicitação expressa das proponentes, dentro dos cinco dias seguintèr å datu d"
adjudicação.

7.5. O valor da garantia de execução será obtido pela aplicação do índice de 5o/o (cinco por cento) sobre o
valor contratual acrescido de garantia adicional, se houver.

7.6. A proponente vencedora, quando da assinatura do termo de contrato de empreitada, deverá, sob pena
de decair o direito de contratação, apresentar comprovação da formalização da garantia de execução e da
garantia adicional, se houver. O recolhimento da garantia de execução e da garantia adicional poderá ser
efetuada nas seguintes modalidades:

7.6.1. Depósito bancário em espécie identificado ao licitador, na conta:

Banco do Brasil
Agência: 2282-9

Contø conente: 23249-l

7.6.2. Carta de fiança bancária, sendo obrigatório que o prazo de validade da mesma seja, no mínimo,
igual ao ptazo de execução do objeto do contrato acrescido de 90 (noventa) dias, incluindo cláusula de
renúncia ao beneficio de ordem.

7'6.3. Seguro-garantia em apólice nominal ao Licitador e emitido por seguradora brasileira ou autorizada
a funcionar no Brasil, sendo obrigatório que o prazo de validade seja, no mínimo igual ao prazo de
execução do objeto do contrato acrescido de 90 (noventa) dias.

7.7. Se ocorrer majoração do valor contratual o valor da garantia de execução será acrescido pela
aplicação de 5%o (cinco por cento) sobre o valor contratual majorado. No caio de redução do vãlor
contratual, poderá a Contratada ajustar o valor da garantiade execução, se assim o desejar.

7.8. O recolhimento da garantia de execução e sua restituição obedecerá ao contido na Legislação em
vigor.

7.9. A proponente perderá a garantia de manutenção da proposta quando:

a) Retirar sua proposta antes da conclusão da licitação;
b) Ser-lhe adjudicado o contrato e não proceda, dentro do prazo estipulado a:

- à assinatura do Contrato;
- ao recolhimento da garantiaadicional, quando houver, e/ou a garantiade execução requerida.

7.10. A Contratada perderá a garantia de execução e a garantia adicional quando for o caso, quando:
a) Da inadimplência das obrigações e/ou rescisão do termo de contrato de empreitadà;
b) Quando do não recebimento definitivo da obra.

7.11. A devolução da garantia de execução e da garantia adicional, quando for o caso, ou o valor que dela
restar, dar-se-á mediante:
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a) Recebimento definitivo da obra;
b) Apresentação da certidão negativa de débitos, expedida pelo INSS, referente ao objeto

contratado concluído;
c) Comprovantes, nos casos previstos, de ligações definitivas de água e/ou energia elétrica.

As despesas referentes ao consumo de água e energia, durante a execução do objeto deste edital, são de
inteira responsabilidade da Contratada.

I - DrSpOSrçOES REFERENTES À PROPOSTA DE pREÇOS:

8.1. A apresentação da proposta de preços na licitação será considerada como evidência de que a
proponente examinou completamente os projetos, as especificações e demais documentos, que os
comparou entre si, que obteve as informações necessárias sobre qualquer ponto duvidoso e que os
documentos da licitação lhe permitiram preparar uma proposta de preços completa e satisfatória.

8.2. Deverão estar incluídos nos preços unitários: materiais, equipamentos, aparelhos, ferramentas,
instrumentos, materiais de consumo, mão-de-obra, dissídios coletivos, seguros em geral, encargos de
legislação social, trabalhista, previdenciária, infortúnio do trabalho, hospedagem, locomoções, tributos,
administração, lucro e quaisquer outras despesas necessárias não especificadas neste Edital, mas julgadas
essenciais à execução da obra.

8.3. Fica entendido que os projetos, as peças gráficas, as especificações técnicas, memoriais e todos os
documentos são complementares entre si, de modo que qualquer detalhe que se mencione em um e se
omita em outro, será considerado especificado e válido.

9 - Do RECEBTMENTo Dos INVÓLUcRos ,,A" (DoCUMENTAçÃO) E "8, (pRoposrAs)

9.1. Os invólucros ((4" e "8" de cada proponente, deverão ser entregues até o dia 22 de novembro de
2021, até às 09:00 horas, na sede do Licitador, na Avenida Macali, no 255, no Serviço de Protocolo e
Expediente ou à Comissão de Licitações, sendo que a abertura dos mesmos será feita no dia 22 de
novembro de 2021 ás 09 horas e 30 minutos, junto a sala de reuniões da Administração junto ao Paço
Municipal.

9.2. Se no dia previsto não houver expediente no município de Marmeleiro, transfere-se a sessão de
entrega e abertura dos invólucros para o primeiro dia útil que se seguir, mantendo-se o mesmo horário.

9.3. No local, dia e hora fixados neste edital, a Comissão de Licitação receberá os envelopes A e B,
fechados e inviolados, de cada proponente. Rubricará, juntamente com os representantes que assim o
desejarem, os envelopes B que contém as propostas de preços e procederá à abertura dos envelopes A que
contém a documentação de habilitação que será submetida ao exame da Comissão de Licitação e das
proponentes interessadas.

9.4. Juntamente com o recebimento dos envelopes A e B o representante da proponente, se não for
membro integrante da diretoria e querendo participar ativamente (com poderes legais para representar a
proponente) da sessão, deverá apresentar à Comissão de Licitação a credencial (Anexo I), ou através de
procuração passada em cartório. A credencial é documento avulso e não deve estar inserida em nenhum
dos envelopes.

9.5. Uma mesma pessoa não poderá representar mais de uma proponente.

9.6. Em nenhuma hipótese será concedido prazo para apresentação ou substituição de documentos
exigidos e não inseridos nos envelopes A e B, ressalvados os effos e omissões sanáveis. No entanto, é
facultado à Comissão de Licitação realizar diligências destinadas a esclarecer a instrução do processo
licitatório em qualquer fase da licitação, solicitar informações ou esclarecimentos complementares que
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julgar necessários, bem como, solicitar o original de documento da proponente, devendo a mesma
apresentáJo num prazo máximo de 48 (quarenta e oito) horas, apartir do recebimento da solicitação.

9.7. Após a rubrica dos documentos, a Comissão de Licitação oportunizará aos representantes presentes a
possibilidade de analisar a documentação de habilitação dos demais proponentes, que poderão impugnar
algum documento apresentado em desacordo com o edital. Não havendo manifestação por parte dos
proponentes a Comissão encerrará a sessão informando que o resultado do julgamento da habilitação será
encaminhado aos interessados pelos meios usuais de comunicação (edital, e-mail, publicação na imprensa
oficial).

9.8. Será lawada ata circunstanciada da reunião, que registrará as impugnações, observações e demais
ocorrências, e será assinada pela Comissão de Licitação e pelas proponentes presentes que assim o
desejarem.

9.9. Será inabilitada a proponente que deixar de apresentar qualquer documento exigido, exceto o termo
de renúncia, desde que a informação que nele deveria estar contida, certificada ou atestada não puder ser
suprida por outro documento apresentado ou estar disponível em site oficial. Não serão aceitos piotocolos
em substituição a documentos.

9.10. A ausência de assinatura em documento emitido pela proponente poderá ser suprida se o
representante estiver presente na sessão e possuir poderes para ratificar o ato, devendo tal fato ser
registrado em ata.

9.11. Serão aceitas as certidões em original, cópia autenticada ou obtidas pela lnternet, dentro do prazo de
validade, sujeitando-as às verificações, caso necessário. No caso de divergência entre os dados constantes
da certidão apresentada e os dados constantes da verificação, prevalecerá esta. Não serão aceitos
protocolos em substituição a documentos.

9.12. Se todas as proponentes forem inabilitadas, a Comissão de Licitação poderá fixar o prazo de 8 (oito)
dias úteis para apresentação de nova documentação.

9.13. A partir da divulgação do resultado do julgamento as proponentes terão o prazo de 05 (cinco) dias
úteis para interposição de recurso, se assim o desejarem, observando-se o disposto no Artigo n" 109 da
Lei Federal n" 8.666193 e suas alterações. Não havendo recursos, ou definitivamente julgados, a
Comissão comunicará às proponentes a data da sessão de abertura dos envelopes no 2, através dós meios
usuais de comunicação (edital, e-mail, publicação na imprensa oficial).

9.14. Caso a Comissão de Licitação conclua o exame dos documentos de habilitação na própria sessão,
anunciará o respectivo resultado. Se todas as participantes renunciarem ao prazo para interposição de
recurso' quanto à fase de habilitação preliminar, mediante manifestação expressa a constar na respectiva
ata que deverá ser assinada por todas as proponentes e procederá à abertura dos envelopes n" 2 das
proponentes habilitadas.

10 - ABERTURA DO ENVELOPE B - PROPOSTA DE pREÇOS:

10.1. Na data fixada paraa reunião de abertura dos envelopes B, a Comissão de Licitação devolverá à
proponente não habilitada o respectivo envelope B, fechado e inviolado. Caso a proponente não habilitada
não se fizer representar neste ato o envelope B será devolvido, através dos meios convencionais, após a
homologação da licitação.

10.2. A Comissão de Licitação procederá à abertura dos envelopes B das proponentes habilitadas,
examinará a documentação apresentada, lendo em voz alta o nome da proponente, o objeto, o preço
global, o prazo de execução e o prazo de validade de cada proposta que serão rubricadas pela Comissão
de Licitação e pelos representantes das proponentes presentes que assim o desejarem.
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10.3. Da reunião de abertura dos envelopes no 2 será lawada ata circunstanciada que será assinada pela
comissão de Licitação e representantes das empresas proponentes presentes.

10.4. O critério a ser utilizado no julgamento das propostas será o menor'preço global analisado, desde
que cumprido o exigido no edital. A Comissão de Licitação poderá relevar, numa proposta, qualquer
informalidade, não harmonização ou irregularidade de natureza secundária, formal que não constitua um
desvio significativo, desde que não prejudique ou afete a classificação relativá de qualquer outra
proponente.

10.5. A ausência de assinatura na proposta, planilha ou cronograma fîsico-financeiro poderá ser suprida se
o representante estiver presente na sessão e possuir poderes para ratificar o ato, devendo tal fato ser
registrado em ata.

10.6. A Comissão de Licitação farâ a conferência da proposta de preços e planilha de serviços.
Constatado erro aritmético ou de anotação no preenchimento serão efetuadas as devidas correções.

10.7. No caso de haver divergência entre o preço grafado em algarismos e o grafado por extenso,
prevalecerá o último a menos que, na opinião da Comissão de Licitação, exista um erro grossèiro e óbvio,
ou ainda, na omissão de um desses valores (algarismo ou extenso) a proposta será váliãa desde que não
haja dúvidas sobre o preço apresentado.

10.8. Se existir diferença entre a quantidade proposta e a exigida no edital, prevalecerá esta.

10.9. Se existir erro aritmético na multiplicação da quantidade pelo preço unitário, o preço unitário
prevalecerá a menos que, na opinião da Comissão de Licitação, exista um erïo grosseiro e óbuio no preço
unitário. Neste caso, o preço parcial cotado prevalecerá e o preço unitário será cãrrigido.

10.10. Nos casos em que houver diferença entre o preço global indicado na planilha de serviços e o preço
global analisado, prevalecerá este.

10.11. A Comissão de Licitação farâ a conferência do cronograma físico-financeiro e procederá a
correção se constatado erro, desequilíbrio físico-financeiro e/ou a necessidade de ajuste face o contido no
item 2'2. A simples correção de erro, desequilíbrio físico-financeiro e/ou de ajuste não acarretarâ a
desclassificação da mesma.

10,12. Será desclassificada a proposta:

a) Elaborada em desacordo com o presente edital;
b) Cujo valor global analisado for superior ao estabelecido no item 2.1.;
c) Que proponha qualquer oferta de vantagens não previstas no edital;
d) Que apresentarpreços ou vantagens baseadas nas ofertas das demais proponentes;
e) Que apresente preços unitários simbólicos, irrisórios ou de valor zero.

10.13. Consideram-se inexequíveis as propostas cujos preços globais analisados sejam inferiores a 70%o
(setenta por cento) do menor dos seguintes valores:

a) Média aritmética dos preços globais analisados, das propostas superiores a50o/o (cinquenta por
cento) do preço orçado pelo licitador; ou

b) Preço global orçado pelo licitador.

10.14. Se todas as propostas de preços forem desclassificadas, a Comissão de Licitação poderá fixar o
prazo de 8 (oito) dias úteis para apresentação de nova proposta de preços.
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10.15. Ocorrendo empate no preço global analisado entre duas ou mais propostas de preços, a Comissão
de Licitação procederá ao sorteio em sessão pública, para se conhecer a ordem de classìficação.

10.16. A classificação das propostas será comunicada às proponentes através dos meios usuais de
comunicação (edital, e-mail e publicação na imprensa oficial). A partir da diwlgação do resultado do
julgamento as proponentes terão o prazo de 05 (cinco) dias úteis para interposição de recurso, se assim o
desejarem, observando-se o disposto no Artigo no 109 da Lei Federal n'8.666193 e suas alterações.

10.17. Não havendo recursos, ou definitivamentejulgados, será declarado o vencedor.

11 - DA COMPROVAÇAO DA REGT]LARIDADE FISCAL E DO DIREITO DE PREF.EnÊNcT¡.
DAS MICROEMPRESAS E EMPRESAS DE pEeuENo poRTE (LC n" 123/2006)z

11.1. As microempresas e empresas de pequeno porte deverão apresentar toda a documentação exigida
para efeito de comprovação de sua regularidade fiscal (item 5.2.2.), mesmo que apresente alguma
restrição, neste caso sendo habilitadas sob condição.

11.2. Será assegurado, como critério de desempate, a preferência de contratação para as microempresas e
empresas de pequeno porte.

11.3. Considerar-se-á empate quando as propostas apresentadas por microempresas e empresas de
pequeno porte sejam iguais ou até l0% superiores à proposta de menor preço classifrcada, desdè que esta
não tenha sido apresentada por outra mic¡oempresa ou empresa de pequeno porte.

11.4. Oconendo o empate acima descrito, a microempresa ou empresa de pequeno porte melhor
classificada poderá apresentar nova proposta de preço inferior à menoi proposta ðtu5ift"udu, na própria
sessão se presente o representante com poder para ofertar nova proposta ou no prazo de 24 horas se não
estiver presente. Uma vez apresentada nova proposta em valor inferior será considerada vencedora do
certame e adjudicado o objeto em seu favor.

11.5. No caso de microempresa ou empresa de pequeno porte ser declarada vencedora do certame e
havendo alguma restrição na comprovação de sua regularidade fiscal, ser-lhe-á concedido prazo de 05
(cinco) dias úteis, prorrogáveis por igual período a critério do licitador, para a regulanzação dä restrição e
emissão de eventuais certidões negativas ou positivas com efeitos de negativa.

11.6. As certidões deverão ser entregues à comissão de licitação dentro do prazo acima, para efeito de
posterior assinatura de contrato, sob pena de decair o direito à contratação da-proponente e aplicação das
sanções previstas no art. 8l ao Art. 87 daLei 8.666193.

11.7. Após a entrega das certidões e análise quanto à regularidade fiscal da proponente a Comissão de
Licitação decidirá quanto à habilitação final da mesma, que será comunicada ãs proponentes através dos
meios usuais de comunicação (edital, e-mail e publicação na imprensa oficial). .lpartir da divulgação do
resultado do julgamento as proponentes terão o prazo de 05 (cinco) dias úteis para interposição de
recurso, se assim o desejarem, observando-se o disposto no Artigo no 109 da Lei Federal n" 8.666/93 e
suas alterações.

11.8. Caso a proponente vencedora não apresente os documentos exigidos no item 11.5., ou não
ocorrendo à contratação ou a apresentação de nova proposta de preços pela microempresa ou empresa de
pequeno porte melhor classificada, serão convocadas as microempresas e empresas de pequeno porte
remanescentes que se enquadrem na hipótese do item I 1.3, segundo a ordem de classificação.

11.9. Na hipótese de não contratação de microempresa ou empresa de pequeno porte, nos termos dos itens
anteriores, o objeto será adjudicado em favor da proposta de menor preço originalmente vencedora do
certame.
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12 - DOS PRAZOS:

l2.l O prazo de vigência do presente Contrato será de 12 (doze) meses, contados da data da assinatura,
podendo ser aditivado desde que Administração, órgão repassador dos recursos, autorize previamente.

12.2, A obra deverá ser entregue inteiramente concluída em condições de aceitação e utilização, no prazo
de 180 (cento e oitenta) dias contados da emissão da ordem de serviços pelo Licitador.

13 - ADJUDTCAçÃO E CONTRATAÇÃ,O:

13.1. A execução da obra dar-se-á mediante termo de Contrato de Empreitada, a ser firmado entre o
licitador e a proponente vencedora da licitação.

13.2. A proponente vencedora será convocada para assinar o termo de Contrato de Empreitada (Anexo
VI), dentro do prazo máximo de 5 (cinco) dias úteis, sob pena de decair o direito de contratação e
sujeitando-se às penalidades previstas em lei.

13.3. A proponente vencedora deverá apresentar para celebração do contrato, quitação de débitojunto ao
órgão de classe, ou visto, quando a empresa não tiver sede no Estado do Paraná. Se a proponente
vencedora for estrangeira com sede no Exterior, deverá apresentar, para celebração do contrato, o registro
e quitação de débito junto ao órgão de classe no Paraná.

ß.4. É facultado ao licitador, quando a convocada não assinar o termo de Contrato, convocar as
proponentes remanescentes, na ordem de classificação, para fazê-lo em igual prazo e nas mesmas
condições propostas pelo primeiro classificado, ou solicitar a revogação da presente licitação
independentemente da cominação prevista no Art. 8l da Lei n 8.666193.

14 - DOS RECURSOS:

14.1. O prazo para impugnação do Edital deverá respeitar o disposto no artigo 4l da Lei n" 8.666193.

14.2. Às Licitantes é assegurado o direito de interposição de Recurso, nos termos do art. 109, da Lei no
8.666193, o qual será recebido e processado nos termos ali estabelecidos.

ls - DA CONTRATAÇÃO:

15.1. A execução dar-se-á mediante Contrato a ser firmado entre o Licitador e a Licitante declarada
vencedora desta licitação.

15.2. A Licitante declarada vencedora da licitação será convocada para assinatura do Contrato, pelo
Departamento de Administração.

15.3. A assinatura do Contrato deverá ocorrer após a publicação da homologação da Licitação pelo
Prefeito Municipal.

15.4. Caso a Licitante declarada vencedora, sem justo motivo, se recuse a firmar Contrato, ou não
compareça quando convocada para tanto, ou ainda, não atenda as condições previstas neste edital, o
Licitador considerará exercida a renúncia tácita do direito de contratar da Licitante e não honrada a
proposta, independentemente de qualquer formalização.
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15.5. O Contrato obedecerá a minuta ora anexa, onde constam as penalidades aplicáveis à Contratada, em
caso de alguma inobservância de suas obrigações, sem prejuízo da sua responiabilidade civil e criminal,
entre as quais constam as seguintes:

15.5.1. Multa de l0% (dez por cento) sobre o valor total do Contrato, que será aplicada na hipótese de
inexecução total ou parcial das obrigações assumidas pela Contratada, sem prejuízo de outras penalidades
previstas pela Lei n" 8.666193 e demais legislações pertinentes a matéria.

l5'5.2' Ocorrendo a expiração do prazo contratual, e neste tempo estiver inacabada a obra contratada, será
aplicada à contratada, por dia de atraso, a multa de 0,1%o (um áécimo por cento).

15 '5.2.1. Para o cálculo dos dias de atraso se¡ão considerados os abonos homologados.

15.5.3- Verificada qualquer infração do contrato, o Contratante, independentemente de notificaçã,o,
poderá rescindir o contrato.

15.5.4.Impõe-se declaração de inidoneidade para licitar e contratar junto ao Contratante, ora Licitador, e
a rescisão de pleno direito do contrato desta licitação, pela falência da Contratada, ou rescisão
administrativa ou judicial do contrato por culpa da mesma, ou ainda, nos casos em que haja fato(s) ou
infração(ões) de responsabilidade da Contratada, anteriores ou posteriores a assinatura do contrato, à'que
indiquem a tomada dessa medidapara o resguardo do interesse p,iuti"o.

15.6. A Licitante declarada vencedora da Licitação deverá apresentar quando solicitada, os elementos a
seguir relacionados, que instruirão a elaboração do Contrato.

- Nome do representante legal;
- Estado civil;
- Profissão;
- Endereço residencial e número do telefone;
- Carteira de Identidade (RG);
- Cadastro de Pessoa Física (CpF);
- Outros que se fizerem necessários, a critério do Licitador.

16 - DA SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO:

16.1. A Contratada deverá fomecer a todos os trabalhadores o tipo adequado de equipamento de proteção
individual - EPI.

16.2, A contratada deverá treinar e tornar obrigatório o uso de EpIs.

16.3- O equipamento de proteção individual fornecido ao empregado deverá, obrigatoriamente, conter a
identificação da Contratada.

16,4. A Contratada, em qualquer hipótese, não se eximirá da total responsabilidade quanto à negligência
ou descumprimento da Lei no 6.514, de 22112177 - Portana 

-n' 
3.214, de O8/O6l7g,-Nãrmas

Regulamentares - NRs 0l a28 e, em especial, as NRs 04, 05, 06 e l g.

16.5. A Contratada não será eximida de qualquer responsabilidade quanto à segurança individual e
coletiva de seus trabalhadores.

16.6. Quando da assinatura do contrato a proponente vencedora deverá indicar um profissional da area de
segurança do trabalho (técnico e/ou engenheiro - de acordo com as exigêncìas do Ministério do
Trabalho), o mesmo não poderá ser substituído sem expressa autonzação do Contratante.
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16.6.1. Comprovação do vínculo empregatício entre o profissional da érea de segurança do trabalho,
elencado no subitem 16.6., e a proponente, mediante registro em carteira de trabalho ou contrato de
prestação de serviços. Para dirigente ou sócio de empresa, tal comprovação poderá ser feita através da
cópia da ata da assembleia de sua investidura no cargo ou contrato social.

16.6.2. Comprovação de registro no CREA e/ou CAU, através de certidão do Conselho Regional de
Engenharia e Arquitetura - CREA e/ou CAU - Conselho de Arquitetura e Urbanismo, do profrÃional da
área de segurança do trabalho elencado no subitem 16.6., quanáo se tratar de engenheiro ou arquiteto e
comprovação de registro no Ministério do Trabalho e Emprego, quando se tratar dã técnico em segurança
do trabalho.

17 - DO CUSTEIO DAS DESPESAS E DA DOTAÇAO ORÇAMENTÁNTE:

17.1. Durante a vigência do contrato, os valores registrados não serão reajustados.

17.2. Somente poderá ocorrer a recomposição de valores nos casos enquadrados no disposto no Artigo 65,
II, "d" da Lei 8.666/93.

17.3. Não serão liberadas recomposições decorrentes de inflação, que não configurem álea econômica
extraordinária, tampouco fato previsível.

17.4. Os pedidos de recomposição de valores deverão ser protocolados junto ao Setor de Licitações da
Prefeitura Municipal.

17.5. Somente serão analisados os pedidos de recomposição de valores que contenham todos os
documentos comprobatórios para a referida recomposição, conforme disposto nó artigo 65, II, .,d', da Lei
8.666t93.

17.6. Os valores recompostos somente serão repassados após a assinatura, devolução do Termo assinado
(conforme o caso) e publicação do Termo de Aditamento.

17.7. Os recursos destinados ao pagamento da obra de que trata o presente Edital são oriundos de
Recursos Ordinários (Liwes) e Investimentos Saúde Estadual. Os recursos orçamentários correrão por
conta das seguintes dotações:

Conta Funcional Programática Elemento de esa Fonte
2664 10.301 0016 1.193 4.4.90.51.01.07.00 0
2665

08.02
10.30r 0016 1.193 4.4.90.s1.01.07.00 344

18 - DO PAGAMENTO:

18.1. O pagamento do valor acordado será realizado de acordo com as medições dos serviços, em moeda
brasileira corrente, em até 15 (quinze) dias úteis após a apresentação corretada nota fiscal e documentos
pertinentes, desde que atendidas às condições para liberação das parcelas.

18.2. As notas fiscais deverão ser emitidas em conformidade e mediante medições dos serviços efetuadas
pelo engenheiro responsável do município.

18.3. Caso se verifique erro na fatura, o pagamento será sustado até que providências pertinentes sejam
tomadas por parte da proponente, emitente da fatura.

18.4. As faturas deverão ser entregues no Departamento de Fazenda do município de Marmeleiro, durante
o horário do expediente.

CNPJ: 76.205.665/0001 -01
Avenida Macali, n" 255, Cenrro - Cx. postal 24 - CEp g5.615-000
E-ttil, -Telefone: (46) 3525-3107 / Bl05
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18.5. O pagamento será efetuado pela Tesouraria do Município.

18.6. O pagamento dos valores devidos pelo Licitador/Contratante fica condicionado ao pagamento e
comprovação dos encargos devidos pela contratadajunto aos seguintes órgãos:

- CREA/CAU, através da ART/RRT - Anotação de Responsabilidade Técnica;
- INSS, através da matrícula da obra;
- Recolhimento da Garantia de Execuçño e adicional, se houver.

18.7. Na ocasião do pagamento de cada uma das parcelas a Contratada deverá apresentar na tesouraria do
Licitador/contratante, além dos documentos exigidos no item anterior:

- Certidões de regularidade junto ao INSS e ao FGTS da Licitante, emitidas no respectivo mês do
pagamento.

- A contratada deverá ainda, manter durante toda a vigência do contrato as condições de habilitação
especificadas no edital (Fazendas: Federal, Estadual e Municipal e Justiça do Trabalho).

18.8. A liberação da última parcela fica condicionada à apresentação de:
- Documento comprobatório de regularidade trabalhista e previdenciária da obra;
- Certificado de vistoria e conclusão da obra;
- Termo de Recebimento da obra.

18.9. As despesas referentes ao consumo de água e energia, durante a execução da obra são de inteira
responsabilidade da Contratada.

18.10. Em caso de não cumprimento pela contratada de disposição contratual, os pagamentos poderão
ficar retidos até posterior solução, sem prejuízos de quaisquer outras disposições contratuais.

19 - DA ATUALTZAçÃ.O DE VALORES:

19.1. O presente edital não prevê atualização de valores, exceto os casos previstos no artigo 65, inciso II,
alínea "d", da Lei no 8.666193.

20 - DA FRAUDE E DA CORRUPÇÃO

20.1 As partes declaram conhecer as norrnas de prevenção à comrpção previstas na legislação brasileira,
dentre elas, a Lei de Improbidade Administrativa (Lei Federal n.' 8.429/1992), a Lei Federal n.o
12.84612013 e seus regulamentos, se comprometem que para a execução deste contrato nenhuma das
partes poderá oferecer, dar ou se comprometer a dar, a quem quer que seja, aceitar ou se comprometer a
aceitar, de quem quer que seja, tanto por conta própria quanto por intermédio de outrem, qualquer
pagamento, doação, compensação, vantagens financeiras ou beneficios indevidos de qualquer espécie, de
modo fraudulento que constituam prâtica ilegal ou de comrpção, bem como de manìpular ou iraudar o
equilíbrio econômico financeiro do presente contrato, seja de forma direta ou indireta quanto ao objeto
deste contrato, devendo garantir, ainda que seus prepostos, administradores e colaboradores ajam da
mesma forma.

21 - DAS DISPOSTçÖES Cnn¡,ls:

21.1. A fiscalização da obra será feita por engenheiro(a) civil do quadro de funcionários do Município de
Marmeleiro.

21.2. A Contratada deverá permitir, o liwe acesso dos servidores do quadro de funcionários do
Licitador/Contratante, bem como dos órgãos de controle interno e externo, a qualquer tempo, para que
inspecione/fiscalize a obra e examine os registros e documentos que considerar necessário.

CNPJ: 76.205.665/0001-01
Avenida Macali, no 255, Centro - Cx. postal 24 - CEp g5.61 5-000
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21.3, A Contratada deverá manter no local da obra um perfeito sistema de sinalização e segurança, de
acordo com as nornas de segurança do trabalho.

21.4. A Contratada não poderá ceder o contrato, no todo ou em parte, anenhuma pessoa fîsica ou jurídica,
sob pena de suspensão do pagamento.

21.5. Reserva-se o Licitador/Contratante, o direito de anular ou revogar, total ou parcialmente, esta
licitação, visando a legalidade do processo licitatório ou interesse da administração pública
respectivamente, através de parecer escrito e devidamente fundamentado, sem que caiba às licitantes o
direito a indenização.

21.6. Reserva-se o Licitador/Contratante, o direito de promover diligências destinadas a esclarecer a
instrução do processo licitatório, em qualquer fase de seu andamento.

21,7. É facultado ao Licitador/Contratante, solicitar a atualização de qualquer documento relativo a
presente licitação.

21.8. A Contratada assumirá integral responsabilidade pelos danos que causar ao Licitador/Contratante e
a terceiros, por si ou seus sucessores e representantes, na execução do objeto da presente licitação,
isentando o Licitador/Contratante de qualquer reclamação que possa surgir em decorrência dos mesmos.

21.9. Ao participar da presente licitação, a proponente assume integral responsabilidade pela
autenticidade e veracidade de todos os documentos e informações prestadas, respondendo na forma da
Lei, por qualquer irregularidade constatada.

21.10. O presente edital reger-se-á também pelo Código de Defesa do Consumidor, Lei N" 8.078 (D.O.U.
de 12109/t990).

2l.ll.lnformações e esclarecimentos relativos ao edital, seus modelos e anexos poderão ser solicitados
por escrito, à Comissão Permanente de Licitações, na Avenida Macali, 255, fonelfax (a6) 3525-8105 ou
3 525 -8 I 07, CEP 8 5. 6 I 5 -000 - e-mail : licitacao@marmeleiro.pr. gov.br.

21,12. Das sessões públicas serão lawadas atas, as quais serão assinadas pelos membros da Comissão de
Licitações e proponentes presentes.

22 - ANEXOS DO EDITAL:

22.1. F azem parte integrante do presente Edital :

AT\EXO I _ CARTA DE CREDENCTAMENTO
ANEXO II _ DECLARAÇÃO UNIFICADA
ANEXO III - TERMO DE RENÚINCIA
AI\EXO IV DECLARAÇÃO DE QUE TOMOU CONHECIMENTO DE TODAS AS
INFORMAçOBS n CONDIÇOES ESTABELECTDAS NO EDTTAL
ANEXO V - ATESTADO DE VISITA TÉCMCA
ANEXO VI - MINUTA DO CONTRATO
ANEXO VII - DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA
A¡IEXO VIU - PROPOSTA DE PREÇOS
AIIIEXO IX - PLAMLHA ORÇAMENTÁRIA
ANEXO X - CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO
AI\EXO XI _ MEMORIAL DESCRITTVO
ANEXO Xil _ PROJETO

CNPJ: 76.205.665/0001 -0 I
Avenida Macali, no 255, Centro - Cx. Postal 24 - CEP 85.615-000
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ANExo xlrr - DEcLARAçÃo os MICRoEMIRESA ou EMIRESA DE pEeLJENo poRTE
Ar\EXo xrv - DEcLARAÇÃo nn RESIoNSABTLTDADE
ANEXO XV _ PROVA DE CAPACIDADE FINANCEIRA
ANExo xvr - coMposrÇÃo eNerÍucA Do BDr

Marmeleiro,20 de outubro de202

.^.
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EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N" 001/2021
PROCESSO ADMINISTRATIVO N" 207 I2O2I
TIPO: MENOR PREÇO SOB REGIME DE EMPREITADA GLOBAL

OBJETO: Construção de uma Unidade de Saúde da Famflia (USF), com 86,46 m2, projeto
padronizado padrão rural do Estado do Paran¡i. A edificação seró executada com
estacas pré-moldadas de concreto, estrutura em concreto armado, vedações em
alvenaria, estrutura da cobertura em madeira, telhas cerâmicas, aberturas em alumínio
e vidro, instalações elétricas, lógÍca, hidróulica, SPDA e prevenção de incêndios
conforme documentação técnica.

ANEXO I

CARTA DE CREDENCIAMENTO

A Comissão de Licitações da Prefeitwa de Marmeleiro
Senhores

O abaixo assinado..... portador da carteira de identidade ro ....., na qualidade de responsável
legal pela proponente CMJ:.............., vem, pela presente, informar ã Vossa Senhoria que o
senhor carteira de identidade no .................., é a pessoa designada por nós para acompunh* u
sessão de abertura e recebimento da documentação de habilitação e proposta de preços, para aisinar as
atas e demais documentos, e com poderes para renunciar prazos recursais u que rè referiia licitação em
epígrafe.

Atenciosamente.

de de2021

(Assinatura e identificação do representante legal da empresa proponente)

Nome da empresa proponente
Número do CNPJ
Endereço completo

CNPJ: 76.205.ó6510001 -01
Avenida Macali, no 255, Centro - Cx. Postal 24 - CEp 85.615-000
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EDITAL DE TOMADA DE PREçOS N" 001/2021
PROCESSO ADMINISTRATIVO N" 207 I2O2I
TIPO: MENOR PREÇO SOB REGIME DE EMPREITADA GLOBAL

OBJETO: Construçäo de uma Unidade de Saúde da Família (USF), com 86,46 m2, projeto
padronizado padrão rural do Estado do Paraná. A edificação será executada com
estacas pré-moldadas de concreto, estrutura em concreto armado, vedações em
alvenaria, estrutura da cobertura em madeira, telhas cerâmicas, aberturas em alumínio
e vidro, instalações elétricas, lógica, hidráulica, SPDA e prevenção de incêndios
conforme documentação técnica.

ANEXO II

MODELO DE DECLARAç,õ.O UNIFTCADA
(papel timbrado da licitante)

A Comissão Permanente de Licitação

Pelo presente instrumento, a empresa ............... CNpJ no
através de seu representante legal infra-assinado, que:

1) Declaramos, para os fins do disposto no inciso V do art. 27 daLeinj 8.666/93. acrescido pela Lei n.o
9'854199, que não empregamos menores de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalub¡e
e não empregamos menores de 16 (dezesseis) anos. Ressalva ainda, que, caso empregue menores na
condição de aprendiz (a partir de 14 anos, deverá informar tal situação no mesmo documento).
2) Declaramos, sob as penas da lei, que a empresa não foi declarada inidônea para licitar ou contratar com
a Administração Pública.
3) Declaramos para os devidos fins de direito, na qualidade de Proponente dos procedimentos licitatórios,
instaurados por este Município, que o(a) responsável legal da empresa é o(a) Sr.(a) ..........., Portador(a)
do RG sob no..... e CPF' cuJa
f,rnção/cargo é (sócio administradorþrocurador/diretor/etc.), responsável
pela assinatura do Contrato
4) Declaramos para os devidos fins que NENHIIM sócio desta empresa exerce cargo ou função pública
impeditiva de relacionamento comercial com a Administração pública.
5) Declaramos de que a empresa não contratará empregados com incompatibilidade com as autoridades
contratantes ou ocupantes de cargos de direção ou de assessoramento até o terceiro grau, na forma da
Súmula Vinculante n" 01 3 do STF (Supremo Tribunal Federal).
6) Declaramos para os devidos fins que em caso de qualquer comunicação futura referente e este processo
licitatório, bem como em caso de eventual contratação, còncordo que o Contrato seja encaminhãdo para
o seguinte endereço:

E-mail:
Telefone:0

7) Caso altere o citado e-mail ou telefone comprometo-me em protocolizar pedido de alteração junto ao
Sistema de Protocolo deste Município, sob pena de ser considerado tomo intimado nos dados
anteriormente fornecido s.

8) Nomeamos e constituímos o senhor(a).... portador(a) do cpF/MF sob n.o
para ser o(a) responsável para acompanhar a execução do Contrato, referente a Tomada de

Preços n.o >i*'F12021 e todos os atos necessários ao cumprimento das obrigações contidas no instrumento
convocatório, seus Anexos e no Contrato.

....., com sede na

t;;;i; ö",.0'
Assinatura do Responsável pela Empresa
(Nome Legiv ell CargolCarimbo do CNPJ)

.... de202l

CNPJ: 76.205.665/0001-01
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EDTTAL DE TOMADA DE PREÇOS N" 001/2021
PROCESSO ADMINISTRÄTIVO N' 207 12021
TIPO: MENOR PREÇO SOB REGIME DE EMPREITADA GLOBAL

OBJETO: Construção de uma Unidade de Saúde da Famflia (USF), com 86,46 m2, projeto
padronizado padrão rural do Estado do Paran¿i. A edificação ser¿i executada com
estacas pré-moldadas de concreto, estrutura em concreto armado, vedações em
alvenaria, estrutura da cobertura em madeira, telhas cerâmicas, aberturas em alumínio
e vidro, instalações elétricas, lógica, hidrriulica, SPDA e prevenção de incêndios
conforme documentação técnica.

ANEXO IU

TERMO DE RENÚ¡ICIA

A proponente abaixo assinada, participante da licitação modalidade Tomada de Preços no

J2021, por seu representante credenciado, declara na forma e sob as penas impostas na Lei no
8'666193, de 21 de junho de 1993, obrigando a empresa que representa, que não pretende recorrer da
decisão da Comissão de Licitação, que julgou os documentos de habilitação preliminar, renunciando,
assim, expressamente, ao direito de recurso e aoprazo respectivo, e concordandó, em consequência, com
o curso de procedimento licitatório, passando-se à abertura dos envelopes de propostas dè preços dos
proponentes habilitados.

-de

de202l.

(Assinatura e identificação do representante legal da empresa proponente)

Nome da empresa proponente
Número do CNPJ
Endereço completo

CNPJ: 76.205.665/0001-01
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EDITAL DE TOMADA DE PREçOS N" 001/2021
PROCESSO ADMINISTRATIVO N' 207 I2O2I
TIPO: MENOR PREçO SOB REGIME DE EMPREITADA GLOBAL

OBJETO construção de uma unidade de saúde da Família (usF), com 86,46 m2, projeto
padronizado padrão rural do Estado do Paran¿i. A edificação será executada com
estacas pré-moldadas de concreto, estrutura em concreto armado, vedações em
alvenaria, estrutura da cobertura em madeira, telhas cerâmicas, aberturas em alumínio
e vidro, instalações elétricas, lógica, hidróulica, SPDA e prevenção de incêndios
conforme documentação técnica.

ANEXO IV

DECLARAçÃO DE CONHECTMENTO DO EDTTAL

Declaramos para os devidos fins de direito, na qualidade de proponente do procedimento
licitatório, sob a modalidade Tomada de Preços, tipo menor preço global nõ _1ZOZ¡ que tomamos
conhecimento de todas as informações e condições estabelecidãs no pdital, caso declaramos
adjudicatários do objeto licitado.

Pôr ser expressão da verdade, firmamos a presente.

de202l

(As s inatura e identificação do representante legal da empresa proponenîe)

Nome da empresa proponente
Número do CNPJ
Endereço completo

de

CNPJ: 76.205.66S¡OOOI¡l
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EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N" 001/2021
PROCESSO ADMINISTRATIVO N' 207 I2O2I
TIPO: MENOR PREÇO SOB REGIME DE EMPREITADA GLOBAL

OBJETO: Construção de uma Unidade de Saúde da Família (USF), com 86,46 m2, projeto
padronizado padrão rural do Estado do Paraná. A edificação será executada com
estacas pré-moldadas de concreto, estrutura em concreto armado, vedações em
alvenaria, estrutura da cobertura em madeira, telhas cerâmicas, aberturas em alumínio
e vidro, instalações elétricas, lógica, hidráulica, SPDA e prevenção de incêndios
conforme documentaçõo técnica.

ANEXO V

(A licitante poderá optar pela realização da visita e deverá apresentar o atestado de visita ou a declaração
de dispensa de visita técnica, de acordo com os modelos abaixo)

a) ATESTADO DE VTSITA TÉCNICA

Atesto que eu (Responsável Técnico) portador(a) da carteira
do CREA/CAU no representando a empresa CNPJ no

nos termos do edital da TOMADA DE PREÇOS No ,r,'ß,t/2021, visitei o
local da obra, oportunidade em que tomei conhecimento de todas as informações necessárias e das
condições locais que possam influir direta ou indiretamente na execução dos serviços.

(Local e data)

Responsável técnico da Licitante
CREA/CAU

CPF
RG

b) DECLARAçAO nn DISPENSA DE VISTTA TÉCNTCA

(N)ME DA EMPRESA E SUALIFICAÇ,4O DA MESMA CoM CNqJ, ENDEREÇz, etc.), neste ato
representada por (REPRESENTANTE LEGAL DA EMPRESA E SUALIFICAÇÃO DO MESMO,
CONSTANDO INCLITSIVE QUAL A FUNÇ,ùo/CARGI NA EMzRESA), DEcLARAMoS que
OPTAMOS por não realizar a visita técnica ao local da obra objeto do edital da TOMADA DE PREÇOS
No *'t*/2021 e que ASSIIMIMOS todo e qualquer risco por esta decisão.
DECLARAMOS também que nos responsabilizamos pela dispensa e por situações supervenientes e NOS
COMPROMETEMOS a prestar fielmente os serviços nos termos do Edital, do Projeto Básico e dos
demais anexos que compõem o processo da TOMADA DE PREÇOS no *,k*lZO2l.

(Local e data)

Representante Legal da empresa
CPF
RG

CNPJ: 76.205.665/0001 -0 I
Avenida Macali, no 255, Centro - Cx. Postal 24 - CEp 85.6 l5-000
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EDITAL DE TOMADA DE PREçOS N" 001/2021
PROCESSO ADMINISTRATIVO N' 207 I2O2I
TIPO: MENOR PREÇO SOB REGIME DE EMPREITADA GLOBAL

OBJETO: construção de uma unidade de saúde da FamÍlia (usF), com 86,46 m2, projeto
padronizado padrão rural do Estado do Paraná. A edificação será executad¡ com
estacas pré-moldadas de concreto, estrutura em concreto armado, vedações em
alvenaria, estrutura da cobertura em madeira, telhas cerâmicas, aberturas em alumínio
e vidro, instalações elétricas, lógica, hidráulica, SPDA e prevenção de incêndios
conforme documentação técnica.

ANEXO VI

MINUTA DE CONTRATO
CONTRATO DE EMPREITADA GLOBAL NO ***I2O2I

(Vinculado a Tomada de Preços n,00112021)

Pelo presente instrumento Contratual, de um lado o MLiNICÍPIO DE MARMELEIRO, pessoa jurídica
de direito público intemo, com inscrição no CNPJ/MF sob o n' 76.205.665/0001--01, com sede
administrativa na Avenida Macali, no 255, centro, Marmeleiro, Estado do Paraná, neste ato representado
pelo Prefeito Sr. Paulo Jair Pilati, portador da cédula de identidade civil (RG) n 4.352.883-l SSp/pR e
inscrito no CPF/lvfF sob o n" 524.704.239-53, de ora em diante denominado simplesmente de
CONTRATANTE; e de outro lado a empresa ¡+*************, pessoa jurídica de diieito privado,
inscrita no CNPJA4F sob o no ***'t'****rlr*, coÍt sede na ¡uu ,t,t *i*,t,t,**i*, no *'r,*,F*+, **,*f***, na
Cidade de ¡F*'l'¡l', Estado do *'r*'* , CEP ***, Telefone (**) '1.,ß,k,r.'t*, e-mail: ***, neste ato representada
pelo Sr. '**'td'¡1"ß*'t'&*, portador da cédula de identidade civil (RG) n" ,F*¡ß'r.,t,r.*,F SSp/pR, inscrito no
CPF/lvfF sob o no 't'ß'r"r"rc{"F¡r*¡l'*, aqui denominada simplesmente de CONTRATADA, estando as partes
sujeitas às normas da Lei 8.666/93 e subsequentes alterações, obedecidas as condições estabelecidas na
licitação realizada na modalidade Tomada de Preços n' 001/2021, estabelecem as seguintes cláusulas e
condições:

CLÁUSTJLA PRIMEIRA - DO OBJETO
O objeto do presente contrato é a construção de uma Unidade de Saúde da Família (USF), com 86,46
m2, projeto padronizado padrão rural do Estado do Paraná. A edificaçño ser¡í executada com
estacas pré-moldadas de concreto, estrutura em concreto armado, vedações em alvenaria, estrutura
da cobertura em madeira, telhas cerômicas, aberturas em alumínio e vidro, instalações elétricas,
lógica, hÍdróulica, SPDA e prevenção de incêndios conforme documentação técnica, sob regime dé
empreitada global, tipo menor preço, a preços fixos e sem reajuste, em consonância com o orçamento,
Memoriais Descritivos e Elementos Gráficos anexos ao processo de Licitação por Tomada de preços n;
001/2021.

$ 1o Integram e completam o presente termo contratual, para todos os fins de direito, obrigando às partes
em todos os seus termos, as condições expressas no Edital de TOMADA DE PREÇOS n }OliZO2l,
juntamente com seus anexos e pareceres, proposta da CONTRATADA, projetos, especificações técnicas,
memoriais, bem como a proposta, planilha de serviços, cronograma físico-financeiro.

$ 2o A execução dos serviços deverá ser realizada em estrita obediência ao presente Contrato, bem como
o estabelecido no Edital de Tomada de Preços n' O0ll2}2l, especialmente no que se refere ao projeto e
especificações técnicas.

CLÁUSULA SEGI.I¡IDA - DO VALOR CONTRATUAL
O preço global para a execução do objeto deste Contrato, a preço fixo e sem direito a reajuste dos preços
unitários, é de R$ rt*tr¡Y* (*¡+*tr*), daqui por diante denominado "VALOR CONTRATÚAL,', senào R$
*"f 'ß ('l"r'*'ß) referentes à mão de obra, e R$ **{"F ('F****) referentes ao fornecimento do material.
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Parágrafo Único
No valor contratado já estão inclusos os impostos federais, estaduais e municipais, todos os encargos
previdenciários, trabalhistas e sociais e, ainda, todos os custos, despesas, impostos, embalagem, seguro de
transporte, transporte (carga e descarga) até o destino, bem como, toda e qualquer taxa que vier a incidir
sobre o objeto ou outras despesas da conta da CONTRATADA.

CLÁUSI]LA TERCEIRA. DOS RECURSOS
Os recursos destinados ao pagamento da obra de que trata o presente Edital são oriundos de Recursos
Ordinários (Liwes) e lnvestimentos Saúde Estadual. Os recursos orçamentários correrão por conta das

cLÁusuLA QUARTA - Do pRAzo DE vrcÊNcIA, Do LocAL E Do INÍcIo Dos
SERVrçOS, DA PRORROGAÇÃO E VrcÊNCrA CONTRATUAL.
4.1 O local de execução é no imóvel onde existe o Centro Comunitário da comunidade Novo Progresso,
lote no 377, conforme planta de implantação. Coordenadas: Longitude (X): 288398.2274; Latitude (y):
7089206.19s8.

4.2 O prazo de execução da obra será de 180 (cento e oitenta) dias contados da emissão da ordem de
serviços pelo Contratante;

4.3 O prazo de vigência contratual será de 12 (doze) meses a contar da assinatura do presente
instrumento, ou seja, até ** de 'l"t't de 20**.

4.4 Somente será admitida alteração do prazo quando:
a) houver alteração do projeto e/ou de especificações técnicas pelo CONTRATANTE;
b) houver alteração de quantidades, obedecidos os limites fixados neste Contrato, por atos do
CONTRATANTE;
c) houver atraso no fomecimento de dados informativos, materiais e qualquer subsídio concernente ao
objeto contratado, que estejam sob responsabilidade expressa do CONTRATANTE;
d) por atos do CONTRATANTE que interfiram no prazo de execução;
e) atos de terceiros que interfiram no prazo de execução ou outros devidamente justificados e aceitos pelo
CONTRATANTE;
e) por motivos de força maior ou caso fortuito, entre outros, desde que tenham influência direta sobre o
fornecimento do objeto contratado;
f) outros casos previsto em lei.

$ 10 Enquanto perdurarem os motivos de força maior ou suspensão do Contrato cessam os deveres e
responsabilidades de ambas as partes em relação ao Contrato. Os atrasos provenientes de greves ocorridas
na CONTRATADA ou atrasos por parte de suas eventuais subcontratadas não poderão ser alegados como
decorrentes de força maior.

$ 20 Ficando a CONTRATADA temporariamente impossibilitada, total ou parcialmente, de cumprir seus
deveres e responsabilidades relativos à execução da obra, deverá comunicar ejustificar o fato por escrito
para que o CONTRATANTE tome as providências cabíveis.

$ 3o O CONTRATANTE se reserva o direito de contratar a execução da obra com outra empresa, desde
que rescindido o presente contrato e respeitadas as condições da licitação, não cabendo direito à
CONTRATADA de formular qualquer reivindicação, pleito ou reclamação.
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$ 4o O CONTRATANTE se reserva o direito de contratar a execução da obra com outra empresa, desde
que rescindido o presente contrato e respeitadas as condições da licitação, não cabendo direito à
CONTRATADA de formular qualquer reivindicação, pleito ou reclamação.

cLÁusuLA eurNTA - DAS oBRrcAÇÕns on CoNTRATADA
A CONTRATADA se obriga a:

a) assegurar a execução do objeto deste Contrato, a proteção e a conservação dos serviços executados
bem como, na forma da Lei, respeitar rigorosamente as norïnas e recomendações técnicas;
b) manter, em todos os locais de serviços, um seguro sistema de sinalização e segurança, principalmente
em vias públicas, de acordo com as norrnas de segurança do trabalho;
c) dar ciência à fiscalização da ocorrência de qualquer fato ou condição que possa atrasar ou impedir a
conclusão do objeto deste Contrato em partes ou no todo;
d) manter no local do objeto deste Contrato, devidamente atualizado, Livro Diário de Ocorrência;
e) não manter em seu quadro de pessoal menores de l8 (dezoito) anos em horário notumo de trabalho ou
em serviços perigosos ou insalubres, não manter ainda, em qualquer trabalho, menores de 16 (dezesseis)
anos, salvo na condição de aprendiz, apartir de 14 (quatorze) anos.
f) manter durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as
condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação;
g) fornecer em tempo hábil os materiais, veículos, máquinas e equipamentos;
h) Emissão de Alvará de construção e na conclusão a certidão de Habite-se.
g) regularidade com os encargos trabalhistas, no que se refere a regular anotação de CTPS dos seus
funcionarios, recolhimento do INSS trabalhista, FGTS e demais garantias constitucionais;

Parágrafo Único
Correrão à conta da CONTRATADA todas as despesas e encargos de natureza trabalhista, previdenciária,
social ou tributária de sua responsabilidade incidente sobre os serviços objeto deste Contrato.

cLÁusuLA sExrA - DAS oBRrcAÇÕns oo CoNTRATANTE
6.1 Compete ao CONTRATANTE:

6.1.1 Efetuar o pagamento nas condições e preços pactuados.

6.1.2 Acompanhar e fiscalizar, através de servidor designado, o cumprimento das disposições contratuais
pela CONTRATADA.

6.1.3 Oferecer todos os elementos e demais informações de sua responsabilidade, necessários ao
cumprimento de todas as obrigações contratuais por parte da GONTRATADA.

Parrigrafo Único
O Município de Marmeleiro não se responsabilizarâ por prejuízos de qualquer natureza, proveniente de
ação dos prepostos da CONTRATADA, e será de inteira responsabilidade da CONTRATADA, qualquer
dano causado pela atuação da CONTRATADA a serviço deste órgão, bem como prejuízos cauladós a
terceiros.

CLÁUsI]LA sÉTIMA _ DA FoRMA DE PAGAMENTo
7.1 O pagamento do valor acordado será realizado de acordo com as medições dos serviços, em moeda
brasileira corrente, em até 15 (quinze) dias úteis após a apresentação correta da nota fiscal e documentos
pertinentes, desde que atendidas às condições para liberação das parcelas.

7.2 - As notas fiscais deverão ser emitidas em conformidade com as medições dos serviços efetuadas pelo
Engenheiro responsável do município.
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7.3 - ANota fiscal deverá conter discriminação resumida dos serviços executados, número da licitação,
número do contrato de empreitada, observação referente a retenção do INSS e outros dados que julgar
convenientes, não apresentar rasura e/ou entrelinhas e esteja certificada pelo engenheiro fiscal;

7.4 - Caso se verifique elro na nota fiscal, o pagamento será sustado até que providências pertinentes
sejam tomadas por parte da proponente, emitente da fatura.

7.5 - O pagamento será efetuado pela Tesouraria do Município, por intermédio de depósito em conta
corrente de titularidade da Contratada, mediante a apresentação da Nota Fiscal Eletrônica e demais
documentos exigidos e listados nesta
nf(a)marmeleiro.pr.sov.br. ou deverá

cláusula, que deverá ser encaminhada no endereço eletrônico:
ser entregue no Departamento de Finanças da Prefeitura de

Marmeleiro.

7.6 - A entrega das Notas Fiscais no Departamento de Finanças do Município de MARMELEIRO, deverá
ocorrer durante o horario do expediente, e o pagamento será efetuado por intermédio de depósito bancário
em conta de titularidade da Contratada.

7.7 A nota fiscal deverá estar acompanhada das certidões negativas de Tributos Federais, Estadual,
Federal, CNDT e do FGTS, devidamente válidas, para que seja efetuado o pagamento, sendo que é de
responsabilidade da CONTRATADA, manter durante toda a execução do Contrato, em compatibilidade
com as obrigações por ele assumidas, todas as condições exigidas na licitação (regularidade fiscal).

7.8 Caso se verifique erro na Nota Fiscal, o pagamento será sustado até que providências pertinentes
sejam tomadas por parte da Contratada.

7.9 A Nota Fiscal deverá obrigatoriamente ser emitida em nome da:

PREFEITURA MT]NICIPAL DE MARMELEIRO
CNPJ no 7 6.205.66510001 -01

Avenida Macali, n'255 - Centro
Marmeleiro - PR
CEP:85.615-000

CONTRATO DE EMPREITADA GLOBAL NO T,I.{./202I

(Vinculado a Tomada de Preços n" 00112021)

7.10 O pagamento de cada parcela devida pelo CONTRATANTE fica condicionado ao pagamento e
comprovação dos encargos devidos pela CONTRATADA junto aos seguintes órgãos:
- CREA, através da ART- Anotação de Responsabilidade Técnica;
- INSS, através da matrícula da obra;
- Certidões de regularidade junto ao INSS e ao FGTS da CONTRATADA, emitidas no respectivo mês do
pagamento.
- Recolhimento da Garantia de Execução e adicional, se houver;
-Regularidade com os encargos trabalhistas, no que se refe¡e a regular anotação de CTPS dos seus
funcionários, recolhimento do INSS trabalhista, FGTS e demais garantias constitucionais.

7.ll A liberação da última parcela fica condicionada à apresentação de:
Documento comprobatório de regularidade trabalhista e previdenciária da obra;
Certificado de vistoria e conclusão da obra;
Termo de Recebimento da obra.

$ 1o Se os serviços previstos numa parcela mensal do cronograma fisico-financeiro que não foram
executados, qualquer serviço da parcela mensal seguinte não será pago, bem como em caso de não
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cumprimento pela CONTRATADA das disposições contratuais, os pagamentos poderão ficar retidos até
posterior solução, sem prejuízos de quaisquer outras disposições contratuais.

$ 2" No caso em que o valor dos serviços executados for superior ao da parcela mensal estabelecida no
cronograma fisico-financeiro, estas poderão ser faturadas desde que todos os serviços das parcelas
mensais anteriores estejam concluídos.

$ 3o Nenhum pagamento será feito à CONTRATADA no caso de ter sido multada, antes de paga ou
revelada a multa.

$ 4o O valor do presente contrato não pago na data de vencimento deverá ser corrigido desde então até a
data do efetivo pagamento, pela variação do índice INPC, ocorrida no período.

CLÁUsULA oITAvA - DA GAR,q.NTIA DE ExEcUÇÃo E GARANTIA ADIcIoNAL
O valor da garantia de execução será de R$ 'r:r¡t*tr (*****), obtido pela aplicação de 5o/o (cinco por cento)
sobre o valor contratual.

$ 1o A Contratada, quando da assinatura do contrato de empreitada, sob pena de decair o direito de
contratação, deverá apresentar comprovação da formalização da garantia de execução e da garantia
adicional, se houver.

$ 2o Se ocolrer majoração do valor contratual o valor da garantia de execução será acrescido pela
aplicação de 5% (cinco por cento) sobre o valor contratual majorado. No caso de redução do vãlor
contratual, poderá a contratada ajustar o valor da garantia de execução, se assim o desejar.

$ 3'A devolução da garantia de execução e da garantia adicional, ou o valor que dela restar, dar-se-á
mediante a apresentação de:
a) aceitação pelo CONTRATANTE do objeto contratual e o termo de recebimento definitivo;
b) certidão negativa de débitos, expedida pelo INSS, referente ao objeto contratado concluído;
c) comprovantes, nos casos previstos, de ligações definitivas de água e/ou energia elétrica. As despesas
referentes ao consumo de água e energia, durante a execução do objeto desie edital, são de inteira
responsabilidade da Contratada.

$ 4o A Contratada perderá a garantia de execução e a garantia adicional, se for o caso, quando:
a) da inadimplência das obrigações e/ou rescisão do termo de contrato de empreitada;
b) quando do não recebimento definitivo da obra.

cLÁusuLA NoNA - DA FrscAlrzAÇÃo, TEsrES, RETINTÕEs DE GERENcIAMENTo E
coMrrNrcAÇÃo
9.1 Caberá a gestão do contrato a Diretora do Departamento de Saúde, a quem compete as ações
necessárias ao fiel cumprimento das condições estipuladas neste contrato e ainda:
a) propor ao órgão competente a aplicação das penalidades previstas neste contrato e na legislação
aplicável, no caso de constatar inegularidade cometida pela CONTRATADA;
b) receber do frscal as informações e documentos pertinentes à execução do objeto contratado;
c) manter controles adequados e efetivos do presente contrato, do qual constarão todas as ocorrências
relacionadas com a execução, com base nas informações e relatórios apresentados pela fiscalizaçáo;
d) propor medidas que melhorem a execução do contrato.

9.2Caberâ ao fiscal do contrato, ao Sr. 'r"l"t'l'***, o acompanhamento da execução do objeto dapresente
contratação, informando ao gestor do contrato todas as ocorrências, em especial as que possam prejudicar
o bom andamento da execução contratual. Além disso, a fiscalização procederá, mensalmente, acontar da
formalizaçäo deste Contrato, à medição baseada nos serviços executados, elaborará o boletim de medição,
verificará o andamento fisico dos serviços e comparará com o estabelecido no cronograma físico-
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financeiro e cronograma de execução aprovado, para que se permita a elaboração do processo de
faturamento. Caso os serviços executados não correspondam ao estabelecido no cronograma físico-
financeiro, será registrada a situação, inclusive para fins de aplicação das penalidades previstas, se for o
caso. Ocorrendo a substituição do fiscal, este deverá providenciar a imediata baixa da ART ou RRT.

$ lo A contratada deverá permitir e colaborar para que funcionários, engenheiros, especialistas e demais
peritos enviados pelo CONTRATANTE'
- lnspecionem a qualquer tempo a execução do objeto do presente contrato;
- Examinem os registros e documentos que considerarem necessários conferir.

$ 2o A CONTRATADA deve manter no canteiro de obra um projeto completo e cópia das especificações
técnicas, memoriais, cronograma físico-financeiro, planilha de serviços, Boletim Diário de Oðorrências -
BDO, o qual, diariamente, deverá ser preenchido e rubricado pelo encarregado da CONTRATADA e pela
fiscalização, e deverão frcar reservados para o manuseio da frscalização.

$ 3o A execução de serviços aos domingos e feriados somente será permitida com autorização prévia da
fiscalização.

$ 4o Qualquer serviço, material e/ou componente ou parte do mesmo, que apresente defeitos, vícios ou
incorreções não revelados até o Recebimento Definitivo, deverá ser prontamente refeito, corrigido,
removido, reconstruído e/ou substituído pela CONTRATADA, liwe de quaisquer ônus financeiro pãra o
CONTRATANTE.

$ 50 Entende-se por defeito, vício ou incorreção oculta aquele resultante da má execução ou má qualidade
de materiais empregados e/ou da aplicação de material em desacordo com as norïnas e/ou presciições da
ABNT, especificações e/ou memoriais, não se referindo aos defeitos devidos ao desgaste normal de uso.
Correrão por conta da CONTRATADA as despesas relacionadas com a corréção, remoção e/ou
substituição do material rejeitado.

$ 6' A fiscalização e a CONTRATADA podem solicitar reuniões de gerenciamento um ao outro. A
finalidade é revisar o cronograma dos serviços remanescentes e discutir os problemas potenciais.

$ 70 Toda a comunicação entre as partes deverá ser feita por escrito. A notificação tornar-se-á efetiva,
após o seu recebimento.

$ 8o A contratada deverá manter no local da obra um preposto aceito pelo CONTRATANTE para
representá-la na execução do contrato.

$ 9o A ação fiscalizadora do Município será exercida de modo sistemático e permanente, em toda a
plenitude de que lrata a Lei Federal n" 8.666/93, a fim de fazer cumprir fielmenté os prazos, condições e
qualificações previstas no Edital de Tomada de preços n" O0ll202l.

$ 10o A fiscalização de que tratam os itens anteriores não exclui e nem reduz a responsabilidade da
CONTRATADA por quaisquer irregularidades e, na ocorrência destas, não implica em
corresponsabilidade do CONTRATANTE ou de seus agentes e prepostos.

CLÁUsULA DÉcIMA - DAs oBRAs PRoVIsÓRIAs
A CONTRATADA deve submeter à fiscalização os desenhos, especificações técnicas e memoriais
propostos para as obras provisórias que se façam necessárias, que deverá aprová-los caso estejam
adequados ao objeto deste Contrato.

$ 1o A CONTRATADA é responsável pelo projeto das obras provisórias
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$ 2o A aprovação pela fiscalização não altera as responsabilidades da CONTRATADA pelo projeto de
obras provisórias.

$ 3o A CONTRATADA deve obter a aprovação dos órgãos competentes para o seu projeto de obras
provisórias, onde requeridas.

clÁusur,a nÉcrvr,l rRTMEIRA - Dos sERvIÇos l,qÃo pnnvlsros
O presente contrato poderá ser aditivado, nos termos do artigo 65 da Lei no 8.666193, nas mesmas
condições contratuais iniciais, até o limite de 25% (vinte e cinco por cento), ou suprimido pelo mesmo
limite do montante licitado, exceto acréscimos no valor contratado.

$ 1o A supressão poderá exceder o limite estabelecido îo caput desta cláusula desde que resultante de
acordo celebrado entre as partes.

$ 20 Se no Contrato não houver sido contemplados preços unitários para a obra, estes serão fixados
mediante acordo entre as partes, respeitados os limites estabelecidos no caput desta Cláusula.

$ 3o Não será admitida a execução pela CONTRATADA, ou ao seu mando, de nenhum serviço além
daqueles contratados e previstos no respectivo edital, ainda que em caráter extraordinário, sem a prévia e
expressa autorização do CONTRATANTE.

cLÁusuLA uÉcrvra sEGINDA Dos MATERTAIS, vnÍculos, MÁeuINAs E
EQUIPAMENTOS.
Os materiais, veículos, máquinas e equipamentos a serem empregados nos serviços decorrentes deste
Contrato serão fornecidos pela CONTRATADA e serão de primeira qualidade, cabendo ao
CONTRATANTE, por intermédio da fiscalização, impedir o emprego daqueles que julgar impróprios.

Parágrafo Único
Sempre que dos documentos de licitação não constarem características determinadas em referência à
mão-de-obra, materiais, artigos e equipamentos, entender-se-á que os mesmos devem ser novos, da
melhor qualidade em suas respectivas espécies, de acordo com a finalidade a que se destinam. No caso
em que materiais, artigos e equipamentos são mencionados nas especificações técnicas e/ou memoriais
como "similar" a qualquer padrão especial, o CONTRATANTE decidirá sobre a questão da similaridade.

CLÁUsULA DÉcIMA TERcEIRA - DA SEGURANÇA E MEDIcINA Do TR,{BALHo
A CONTRATADA não será eximida de qualquer responsabilidade quanto à segurança individual e
coletiva de seus trabalhadores, deverá fornecer a todos os trabalhadores o tipo adequado de equipamento
de proteção individual - EPI e treinar e tomar obrigatório o uso dos EpIs.

S 1" O equipamento de proteção individual fornecido ao empregado deverá, obrigatoriamente, conter a
identificação da CONTRATADA.

$ 2o A CONTRATADA, em qualquer hipótese, não se eximirá da total responsabilidade quanto à
negligência ou descumprimento da Lei Federal no 6.514 de 22112177, Portaria no 3.214, de O$/OATï,
Normas Regulamentares - NRs 0l a28 e em especial as NRs 04, 05, 06 e 18.

$ 30 Deverão ser observadas pela CONTRATADA todas as condições de higiene e segr¡rança necessárias
à preservação da integridade física de seus empregados e aos materiais envolvidos na obra, de acordo com
as Normas Regulamentadoras - NRs aprovadas pela Portaria no 3.214, de 08106178, Lei Federal no 6.514,
de22ll2l77.
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$ 4" O CONTRATANTE atuarâ objetivando o total cumprimento das normas de segurança, estando
autonzada a interditar serviços ou parte destes em caso do não-cumprimento das exigências de lei. Se
houverparalisações, estas não serão caracteizadas comojustificativa por atraso na execução da obra.

$ 50 Cabe à CONTRATADA solicitar ao CONTRATANTE a presença imediata do responsável pela
fiscalização em caso de acidente(s) na obra, nos serviços e/ou nos bens de terceiros, para que seja
providenciada a necessária perícia.

CLÁUST.JLA DÉCIMA QUARTA - DA RESPoNSABILIDADE cIvIL DA coNTRATADA
A CONTRATADA assumirá integral responsabilidade por danos causados ao CONTRATANTE ou a
terceiros decorrentes da execução dos serviços ora contratados, inclusive acidentes, mortes, perdas ou
destruições parciais ou totais, isentando o CONTRATANTE de todas as reclamações que possam surgir
com relação ao presente Contrato.

Parágrafo Único
A CONTRATADA responderá pela solidez do objeto deste Contrato, nos termos do art. 618 do Código
Civil Brasileiro, bem como pelo bom andamento dos serviços podendo o CONTRATANTE, por
intermédio da fiscalização, impugná-los quando contrariarem a boa técnica ou desobedecerem aos
projetos, especificações técnicas e/ou memoriais.

cLÁusuLA DÉcrMA eurNTA - Do REcEBTMENTo Dos snRvrÇos
O objeto deste Contrato será recebido provisoriamente, em no máximo até 15 (quinze) dias após a
comunicação da conclusão do objeto deste Contrato pela CONTRATADA ao CONTRATANTE, ficando
a CONTRATADA responsável pelo bom funcionamento dos serviços executados até o seu recebimento
definitivo, exceto por danos que sejam de responsabilidade do CONTRATANTE. A aceitação da obra
pelo CONTRATANTE se dará quando não houver qualquer pendência por parte da CONTRATADA.

$ 1o O recebimento provisório ou def,rnitivo não exclui a responsabilidade civil pela qualidade da obra,
nem a ético-profissional pela perfeita execução do Contrato.

S 2o O recebimento definitivo do objeto deste Contrato deverá estar formalizado atê 180 (cento e oitenta)
dias do recebimento provisório, mediante comissão especificamente designada pelo CONTRATANTE.

cLÁusuLA DÉcrMA sExrA - DA cnssÃo no coNTRATo E suBcoNTRATAçÃ,o
A CONTRATADA não poderá ceder o presente Contrato, no todo ou em parte, a nenhuma pessoa fisica
ou jurídica, sem autorização prévia, por escrito, do CONTRATANTE.

$ 1o Se a CONTRATADA ceder o presente Contrato, no todo ou em parte, a uma ou mais pessoas fisicas
ou jurídicas sem autorização prévia, por escrito do CONTRATANTE, deverá obrigatoriamente reassumir
a execução da obra no prazo máximo de 15 (quinze) dias, da data da notificação ou aplicação da multa,
sem prejuízo de outras sanções contratuais.

$ 20 Se eventualmente for concedida a subcontratação no todo ou em parte pelo CONTRATANTE, não
reduz nem elimina as responsabilidades e obrigações da CONTRATADA em decorrência deste Contrato,
nem importará em estabelecer qualquer vínculo entre o CONTRATANTE e o subcontratado.

CLÁUSTJLA DÉcIMA sÉTTvTa - DAS PENALIDADEs
l7,l A CONTRATADA sujeitar-se-á, em caso de inadimplemento de suas obrigações, definidas neste
instrumento ou em outros que o complementem, as seguintes multas, sem prejuízo das sanções legais,
arts. 86 a 88 da Lei8.666193 e responsabilidades civil e criminal:

a) Ocorrendo a expiração do prazo de execução, e neste tempo estiver inacabada a obra CONTRATADA,
será aplicada à CONTRATADA, por dia de atraso, a multa de0,Io/o (um décimo por cento).
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b) Até l0% (dez por cento) sobre o valor do contrato, em caso de inexecução total ou parcial da obrigação
assumida, bem como na hipótese de rescisão do contrato prevista no inc. I do art. 79 daLei Federal no.

8.666193;
c) Suspensão temporária do direito de licitar, de contratar com a Administração pelo prazo de até 02
(dois) anos;
d) Declaração de inidoneidade para licitar e contratar com a Administração Pública enquanto perdurarem
os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria
autoridade que aplicou a penalidade.

17.2 Nenhuma sanção será aplicada sem o devido processo administrativo, que prevê defesa prévia do
interessado e recurso nos prazos definidos em lei, sendoJhe franqueada vista ao processo.

17.3 A multa será descontada dos créditos constantes da fatura, ou outra forma de cobrança administrativa
ou judicial.

17.4 Quando da aplicação de multas a Prefeitura notificará a CONTRATADA para, no prazo de l0 (dez)
dias, recolher à Tesouraria a importância correspondente, sob pena de dedução de seu valor das parcelas a
receber.

17.5 Da aplicação de multa caberá recurso a CONTRATADA no prazo de 05 (cinco) dias, a contar da
data do recebimento da respectiva notificação, mediante prévio recolhimento da multa, sem efeito
suspensivo, até que seja devidamente efetuada justificativa exposta; os prepostos do Município julgarão,
no prazo máximo de 30 (trinta) dias, procedente ou improcedente a penalidade a ser imposta, devendo
fundamentá-la e, se improcedente, a importância recolhida pela CONTRATADA será devolvida pela
Prefeitura, no prazo de 03 (três) dias, contados da data do julgamento.

17.6 As penalidades previstas não serão relevadas, salvo quando ficar comprovada a ocorrência de
situações que se enquadrem no conceito jurídico de força maior ou caso fortuito.

$ 1o A multa será cobrada pelo CONTRATANTE de acordo com o estabelecido pela legislação
pertinente. Caso a CONTRATADA não venha a recolher a multa devida dentro do prazo determinado, a
mesma será descontada do valor das parcelas de pagamento vincendas.

$ 20 As penalidades previstas no caput poderão cumular-se e o montante das multas não poderá exceder a
30% (trinta por cento) do valor contratual e, também, não excluem a possibilidade de rescisão
administrativa do Contrato.

CLÁUSTIA DÉcIMA oITAVA - DA APLIcAçÃo DAS PENALIDADES
Quando forem verificadas situações, que ensejarem a aplicação das penalidades/multas, previstas na
cláusula anterior, o CONTRATANTE dará início ao procedimento administrativo cabível, para apuração
dos fatos e respectivas sanções se necessárias, mediante prévia notificação ao contratado dos atos a serem
realizados.

$ 10 Compete ao PREFEITO DE MARMELEIRO. quando for o caso, a aplicação ou a dispensa de
penalidades/multas.

S 2' É facultado à CONTRATADA recorrer, conforme estabelece a legislação vigente, quando não
concordar com as penalidades aplicadas.

CLÁUSULA DÉcIMA NoNA - DA REScIsÃo
19.1 Este contrato poderá ser rescindido:
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19.1.1 Administrativamente, a qualquer tempo por ato unilateral e escrito da CONTRATANTE, nos
casos dos incisos I a XII e XVII do art. 78 da Lei 8.666193 e, ainda, nos seguintes casos:

a) quando a CONTRATADA falir, for dissolvida ou por superveniente incapacidade técnica;
b) quando a CONTRATADA transferir, no todo ou em parte, o Contrato a quaisquer empresas ou

consórcios de empresas sem a prévia e expressa anuência do CONTRATANTE;
c) quando houver atraso dos serviços pelo prazo de 30 (trinta) dias por parte da CONTRATADA,

sem justificativa aceita pelo CONTRATANTE;

19.1.2 Amigavelmente, por acordo entre as partes reduzidas a termo no processo de licitação, desde
que haja conveniênciaparu a administração;

19.1.3 Judicialmente, nos termos da legislação.

$ 10 Decorrido atraso na execução do objeto, por período igual ou superior a l/3 (um terço) do prazo de
execução sem manifestação da CONTRATADA, estará caractenzada a inadimplência da mesma ficando
assegurado ao CONTRATANTE tomar as medidas cabíveis parc a Rescisão Contratual e a aplicação da
multa em conformidade com o estabelecido na Cláusula Décima Sétima.

$ 2' A rescisão do Contrato, quando motivada por qualquer dos itens acima relacionados, implicará a
apuração de perdas e danos, a perda da garantia de execução sem embargos da aplicação das demais
penalidades legais cabíveis.

S 3o - No caso do CONTRATANTE precisar recorrer à via Judicialpara rescindir o presente contrato,
ftcatâ a CONTRATADA sujeita a multa convencional de l0%o (dez por cento) do valor do contrato, além
das perdas e danos, custas processuais e honorários advocatícios, estes fixados em20%o (vinte por cento)
do valor do contrato.

S 4o - Ocorrendo a rescisão do presente contrato em razão do inadimplemento de obrigações da
CONTRATADA, esta ftcarâ impedida de participar de novos contratos de obras com o
CONTRATANTE, bem como sofrerá as penalidades previstas no Artigo no 87 da Lei no 8.666193.

$ 5o - Declarada a rescisão do Contrato, a CONTRATADA se obriga a entregar o objeto deste Contrato
inteiramente desembaraçado, não criando dificuldades de qualquer natweza.

CLÁUSULA VIGÉSIMA- DA PUBLICAçÃo n Do REGISTRo
A eficácia do Contrato fica condicionada à publicação resumida do instrumento pela Administração, na
Imprensa Oficial, até o quinto dia útil do mês seguinte ao de sua assinatura, para ocoffer no prazo de vinte
dias daquela data, após o que deverá ser providenciado o registro do instrumento.

cLÁusuLA vrcÉsrMA nRTMEIRA- DA LEcrsLAçÃ.o apr,rcÁvnr,
O presente instrumento contratual rege-se pelas disposições expressas na Lei no 8.666/93 de 2l de junho
de 1993, e pelos preceitos de Direito Público, aplicando-se-lhe supletivamente os princípios da Teoria
Geral dos Contratos e as disposições de Direito Privado.

CLÁUSULA VIGÉsIMA sEGTTNDA - DA FRAUDE E DA coRRUPÇÃo
As partes declaram conhecer as nonnas de prevenção à comrpção previstas na legislação brasileira, dentre
elas, a Lei de Improbidade Administrativa (Lei Federal n." 8.42911992), aLei Federal n." 12.84612073 e
seus regulamentos, se comprometem que para a execução deste contrato nenhuma das partes poderá
oferecer, dar ou se comprometer a dar, a quem quer que seja, aceitar ou se comprometer a aceitar, de
quem quer que seja, tanto por conta própria quanto por intermédio de outrem, qualquer pagamento,
doação, compensação, vantagens frnanceiras ou beneficios indevidos de qualquer espécie, de modo
fraudulento que constituam prática ilegal ou de comrpção, bem como de manipular ou fraudar o
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equilíbrio econômico financeiro do presente contrato, seja de forma direta ou indireta quanto ao objeto
deste contrato, devendo garantir, ainda que seus prepostos, administradores e colaboradores ajam da
mesma forma.

CLÁUsULA vIGEsIMA TERcEIRA - DA TRANSMISSÃo DE DocT]MENTos
A troca eventual de documentos e correspondências entre o CONTRATANTE e a CONTRATADA será
feita através de protocolo ou outro meio de comunicação que possibilite atestar o recebimento do
documento.

cLÁusuLA vrcÉsrMA eUARTA - Dos cAsos oMrssos
Os casos omissos serão resolvidos à luz da Lei no 8.666193, e dos princípios gerais de direito.

cr,Áusrrr,A vrcÉsrMA eurNTA - DAs DrsposrçÕns cnnlrs
Havendo discrepância entre os valores indicados numericamente e por extenso, fica desde já acordado
entre as partes CONTRATANTE que, sempre prevalecerão aqueles mencionados por extenso.

Parrigrafo Único
Qualquer objeto de valor histórico, valor significativo que venha a ser descoberto, em qualquer parte do
canteiro de obras e/ou local em que está sendo executado o objeto do presente edital, deverá a
CONTRATADA notificar à fiscalização e aguardar instruções sobre os procedimentos a serem seguidos.

CLÁUsI]LA VIGÉSIMA sExTA _ Do FoRo
As partes firmam o presente instrumento em 02 (duas) vias de igual teor e forma, obrigando-se por si e
seus sucessores, ao fiel cumprimento do que ora ficou ajustado, elegendo para Foro do mesmo a Comarca
de Marmeleiro, Estado do Paraná, não obstante qualquer mudança de domicílio da CONTRATADA, que
em razão disso é obrigada a manter um representante com plenos poderes para receber notihcações,
citação inicial e outras em direito permitidas neste referido foro.

Marmeleiro, ** de 'F+>r* de202l

MUNICÍPIO DE MARMELEIRO
Paulo Jair Pilati

Contratante

Contratada
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EDITAL DE TOMADA DE PREçOS N" 001/2021
PROCESSO ADMINISTRATIVO N' 207 I2O2I
TIPO: MENOR PREÇO SOB REGIME DE EMPREITADA GLOBAL

OBJETO Construção de uma Unidade de Saúde da FamíIia (USF), com 86,46 m2, projeto
padronizado padrão rural do Estado do Paraná. A edificação serrfl executada com
estacas pré-moldadas de concreto, estrutura em concreto armado, vedações em
alvenaria, estrutura da cobertura em madeira, telhas cerômicas, aberturas em alumínio
e vidro, instalações elétricas, lógica, hidráulica, SPDA e prevenção de incêndios
conforme documentação técnica.

AI\EXO VII

DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA

Conforme o disposto no edital em epígrafe, declaramos que o responsável técnico pela obra,
caso venhamos a vencer a referida licitação, é:

Nome Especialidade

No do
Registro
Orgão de

Classe

Data do registro Assinatura

Declaramos, outrossim, que o profissional acima relacionado pertence ao nosso quadro técnico
de profissionais permanentes, com relacionamento junto à empresa, dentro das Leis Trabalhistas vigentes.

(Local e data)

(nome, RG e assinatura do representante legal)

CNPJ: 76.205.665/0001 -01
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EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N" 001/2021
PROCESSO ADMINISTRATIVO N' 207 I2O2I
TIPO: MENOR PREÇO SOB REGIME DE EMPREITADA GLOBAL

OBJETO: Construção de uma Unidade de Saúde da Família (USF), com 86,46 m2, projeto
padronizado padrão rural do Estado do Paraná. A edificação serri executada com
estacas pré-moldadas de concreto, estrutura em concreto armado, vedações em
alvenaria, estrutura da cobertura em madeira, telhas cerâmicas, aberturas em alumínio
e vidro, instalações elétricas, lógica, hidráulica, SPDA e prevençõo de incêndios
conforme documentação técnica.

ANEXO VIII

CARTA PROPOSTA DE PREçOS

(Identificação da Proponente - Razão social, endereço completo, telefone, e-mail, CNPJ)

(Local e data)

Referente: Edital de Tomada de Preços no I

Prezados Senhores

Apresentamos e submetemos a apreciação de Vossas Senhorias, nossa proposta de preços para
execução do seguinte serviço:

O preço global, fixo e sem reajuste, proposto para execução do objeto é de R$......... (.....), sendo
R$..... (..... .....) referentes à mão-de-obra e R$ . .. (............. ..) referentes ao fomecimento do
material.

O prazo de execução do objeto da licitação é de
ordem de serviço pelo Contratante.

(.......) dias, contados da data da emissão da

O prazo de validade da proposta de preços é de ......... (........) dias (no mínimo 60 (sessenta) dias), a
partir da data limite estabelecida para o recebimento das propostas pela Comissão de Licitações.

Declaramos que, em nossos preços unitários estão incluídos todos os custos diretos e indiretos para
a perfeita execução do objeto do edital, tais como materiais, aparelhos, equipamentos e outros
fomecimentos pertinentes, mão-de-obra, encargos sociais, administração, lucro e qualquer outra despesa
incidente sobre a obra.

Na execução do objeto do edital, observaremos rigorosamente as especificações técnicas brasileiras
ou qualquer outra que garanta a qualidade igual ou superior assumindo, desde jâ, a integral
responsabilidade pela perfeita r ealização dos trabalhos.

Atenciosamente,

(nome, RG e assinatura do representante lega[)

Esta declaração deverá ser emitida em papel preferencialmente timbrado da empresa proponente com o
número do CNPJ., endereço completo, endereço eletrônico, teleþne, e-mail, com nome e assinatura do
representante legal).

CNPJ: 76.205.665/0001 -0 I
Avenida Macali, no 255, Centro - Cx. Postal 24 - CEP 85.6 I 5-000
E-mail: Licj"tqoae@r¡ar¡-nçlçinr"U:.go-v_,-hr.1_-lr_ç-i1.aç-a-o0?(drnalJltrqlsr_re,pr'.g<¡y_._br' - Telefone: (46) 3525-8 107 / 8 105



073 (
MUNICIPIO DE MARMELEIRO

ESTADO DO PARANA

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N" 001/2021
PROCESSO ADMINISTR,A,TIVO N" 207 I2O2I
TIPO: MENOR PREÇO SOB REGME DE EMPREITADA GLOBAL

OBJETO: Construção de uma Unidade de Saúde da FamíIia (USF), com 86,46 m2, projeto
padronizado padrão rural do Estado do Paranó. A edificação será executada com
estacas pré-moldadas de concreto, estrutura em concreto armado, vedações em
alvenaria, estrutura da cobertura em madeira, telhas cerâmicas, aberturas em alumínio
e vidro, instalações elétricas, lógica, hidráulica, SPDA e prevenção de incêndios
conforme documentação técnica.

ANEXO IX

A Comissão de Licitações da Prefeitwa de Marmeleiro:

PLANTLHA ORÇAMENTÁnrn
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o
-¡Èrr

.ÀCarimbo e Ass¡natura
Responsável

f,ltc{tA#ørWøø

#iå'iäe Responsável pela Aprovação
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PÁGINA: 2 DE 13

SUBTOTAL

RS

CUSTO TOTAL

4.127,76

19,35

2.

RS

74.490,63

2.488,70

Rs 496,t3

496,t3

Rs !8.9?7

4.276,

MAO DE OBRA

7

7.LOg,75

581,61

t.43

Rs 10.026,97

8.138,19

7.442,78

Rs 2s7,s2

257,52

Rs 5.812,48

1.545,3

7.723,1

MATERIAT

72,

7.852,76

87,2s

4.7

8.545,43

377

1.045,91

RS

238,6r

Lt.!8,40

3.104,

CUSTO

UNITARIO

8,12

7,t1

47

67

116,95

8,92

MÃo DE

OBRA

2,71

r,94

13,

!3,

37,78

67,80

515,

MATERIAI.

7

6,

5,74

61,38

49,75

4,29

QUANTI
DADE

1,80

409,50

299,80

15,20

68,00

10,00

24,0O

215,47

2r,28

55,62

3,00

3,00

UNIDADE

DE MEOIDA

KG

KG

KG

KG

M2

M

M

Mi

M2

M2

UN

UN

DESCRTçÃO DO SERVTçO

DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUIURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM
UMA EDIFICAçÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO AçO CA-50 DE 6,3 MM - MONTAGEM,

DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM
MA EDrFrcAçÃo rÉRRra ou sosRnDo ulLtzANDo Aço cA-50 DE 8,0 MM - MoNTAGEM

DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM
MA EDtFrcAçÃo rÉnn¡n ou sosnnDo uÏLtzANDo Aço cA-50 DE 10,0 MM - MoNTAGEM

DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENC¡ONAL DE CONCRETO ARMADO EM
UMA EDrFrcAçÃo lÉnR¡a ou sosnADo ulLtzANDo Aço cA-50 DE 12,5 MM - MoNTAGEM.

nnvnçÃo

ODI E= 12 CM, lNC. VIGOTAS E PREENCHTMENTO EM EPS, ARMADURA NEGAT|VA,PRE-M

CAPEAMENTO E CONCRETO 25 MATERIAL E MÃO DE OBRA.

MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA DE MAIS DE 1,5 M DE

PRIMENTO. AF

MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARAJANELAS COM MAIS DE 1,5 M DE

gCM) DE PAREDES COM ÁREA LIQUIDA MENOR QUE 6M' SEM VÃOS E ARGAMASSA DE

ENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF

DÊ VEDAçÃO DE BLOCOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 9X19X19CM

ESPESSURA 14CM, BLOCO DETTADO) DE PAREDES COM ÁREA LíQU|DA MENOR QUE 6M' SEM

vÃos E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTo coM pREpARo MANUAL. AF

DE BLOCOSDE VE ICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 14X9X19CM

IMPERMEABILIZACAO DE ESTRUTURAS ENTERRADAS, COM TINTA ASFALTICA, DUAS DEMAOS.

RA

PARA TELHA CERÂMICA OU DE CONCRETO, INCLUSO

APARELHADA, VÃO DE 8 M,DE TESOURA INTEIRA EM MADEIRAFABRTCAçÃO E tNST

ENTO. AF

DE TESoURA INTEIRA EM MADEIRA NÃo APARELHADA, DE 10 M,
ENTO. AFINCLUSO

E INST

TELHA

cóDrGo Do
sERVrçO

92776

92777

92778

92779

coMP 032

93197

93187

87495

87502

74706/t

92550

92ss2

\- \'ì!ÿ1....

w
PARA.NÁ REspoNsÁvEt rÉcNtco: MtcHEr MARTINAzzo

MARMEI.EIRORURAL

GCY[3!O æ Ê5-rÐO

,jDt7
1.0TA6EI,AS DE

DATA: 04/Oa/2019
srNAPr/PR (MARçO/2019) E PRED

REG. CREA: 737.5281D
ART N':

TIPO DE OB

ENDEREçO: COMUNIDADE NOVO PROGRESSO - ZONA RURAL

DESONÊRADA,/rços7513,6

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E tOGíSTICA
rananÁ rolrrcaçÕes

PROTOCOLO NP: 14.556.781-5
ORGÃO:

ITEM

3.4

3.5

3.6

3.7

3.8

4

4.7

4.2

4.3

4.4

5

).1

6

6.1

6.2

ftfticorig4Étilt?Gl-zo

Erqerrhero ile':;

Cì[A.,€R l-îili¿'rirl Carimbo e Assinatura

Responsável pela Ver¡f¡cação
Carimbo e Assinatura

Responsável pela Aprovação

cf
_.¡
Ên/'\
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PAGINA:3 DE 13

SUBTOTAI

Rs

CUSTO TOTAL

s.029,33

2.227,76

742,

7.937

Rs

1.009,43

4.920,4!

7.365,74

2.2aO,14

643,75

1.552,03

3.477.41-

MAO DE OBRA

1.651,19

49,7

T

Rs 3.04s,88

91

744,52

725,72

160,82

712,58

RS

33

1.01&11

7.913,25

MATERIAT

3

7.763,

1.669,73

RS

7.608,27

884,30

599,08

4.207

1.468,

15.o70,s6

311,85

533,92

1.554,s6

CUSTO

UNITÁRIO

24,77

16,89

32,6r

465,90

37,47

60,25

2,89

7.74

30,72

MAO DE

OBRA

77

5,O2

5,82

4,50

147

5,93

73,32

10,06

r,49

4,

MATERIAT

28,7r

378,47

50,

7,40

2,47

QUANTI
DADE

92,40

92,40

8,45

59,40

70

8,65

5,05

2,59

27,72

45,10

27,25

60,9s

9,76

222,75

216,t6

7T3,27

UNIDADE
DE MEDIDA

M2

M2

M

M

M

M3

M3

M3

M2

M2

M

M2

M2

M2

M2

M2

DESCRTçÃO DO SERVTçO

DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, CAIBROS E TERçPS PARA TELHADOS DE MAIS QUE 2

PARA TELHA DE ENCAIXE DE CERÂMICA OU DE CONCRETO, INCLUSO TRANSPORTE

AF

COM TELHA CERÂMICA DE ENCAIXE, TIPO ROMANA, COM A 2 ÁGUAs, INcLUSo
PORTE VERTICAL. AF

CUMEEIRA PARA TELHA CERÂMICA EMBOçADA COM ARGAMASSA TRAçO 1:2:9 (CIMENTO, CAL E

PARA TELHADOS COM ATÉ 2ARE INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF

RUFO EM CHAPA DE AçO GALVANTZADO NÚMERO 24, CORTE DE 25 CM, TNCLUSO TRANSPORTE

AF

PERFIL PA-42 OU SEMELHANTE DE ALUMíNIO EXTRUDADO

REVESTIMENTOS DE PISOS

FORNECIMENTO E ASSEI,ITAMENTO DE BRITA 2-DRENOS E FILTROS MM
LASTRO DE CONCRETO, PREPARO MECÂNICO, INCLUSOS ADITIVO IMPERMEABILIZANTE,

ENTO E ADENSAMENTO

TRAçO 1:3 (CIMENTO E AREIA MÉDIA) PARA CONTRAPISO, PREPARO MECÂNICO COM
EIRA 600 L. AF

PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE DIMENSõES
EM AMEIENTES DE ÁREA MAIOR

ENTO

CM 2. AF
ISO EM GRANILITE, MARMORITE OU GRANITINA ESPESSURA 8 MM, INCLUSO JUNïAS DE

DILATACAO PTASTICAS

CM. AFLARGURA 15SOLEIRA EM G ESPESSURA

PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO L|SO, ESPESSURA 3,0 CM,
INCLUSO LASTRO DE BRITA N. l COM 3,0 CM.PREPARO MECÂNICO DA

DE PASSEIO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO RETANGULAR COLORIDO DE 20 X 10
ESPESSURA 6 CM. AF

REVESTIMENTOS DE PAREDES

APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM COLHER DE

1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 4001. AFPEDREIRO. ARGAMASSA

APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENçE DE VÃOS) E ESTRUTUR¡S DE CONCRETO DE

COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSATRAÇO 1:3 COM PREPARO MANUAL.

lCA, EM ARGAMASSA TRAçO 1:2:8, PREPARO MANUAL,
MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, PARA AMBIENTE COM ÁREA MENOR

DE TALISCAS. AFESPESSURA DEE5M

PARA RECEBIMENTO DE

cóDrGo Do
sERVtçO

92540

94447

94227

94237

coMP 063

88549

83534

87299

87257

84191

98689

coMP 019

93679

87879

87904

87528

ffi TIPO DE

DAIA: 04/08/2019
6cvr3{o oo Es-,,Ðo

^úì'üll7
PÁ.RANÃ
EDTFTCACõÉ5

DESONERADA

1.0

/tços st

srNAPr/PR (MARçO/2019) E pRED (MAtO/2019)

RESPONSÁVELTÉCNICO; MICHET MARTINAZZO REG. CREA: 737.s281D

CONSTRUçÃO

ART N":
TABELAS DE

CONSTR

7s73,6
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E tOGíSTICA

PARANÁ EDIFICAçÕES ENDEREçO: COMUNIDADE NOVO PROGRESSO - ZONA RURAL
MUNICIPIO: MARMETEIRO

PROI0COLO NP: 14.555.78r-5
ORGÃO;

ITEM

6.3

6.4

6.5

6.6

6.7

7

7.2

7.3

7.4

7.6

7.7

7.9

8

8.1

8.2

8.3

glic{wÍ%ørnt?ßl'zÐ

.ffi'ii'[ìîro Car¡mbo e Ass¡natura Carimbo e Ass¡natura
o\tq)

/s)
Responsável pela Verifi cação Responsável pela Aprovação



))

PAGINA: 4 DE 13

SUBTOTAT

Rs 13.190,48

CUSTO TOTAL

7.74I,89

74

677

1.188,

4.374,

580,

RS

72

68s,94

2.373,51

90
19.19(),48

7.939,47

2.697

MAO DE OBRA

7.797.27

263,82

422.,82

1.242,60

1.253,73

RS

47

1.165,

244,O3

552,93

1

1.477

256,08

MATERIAL

7

2.652,24

512,31

4.634,42

787

447,9r

7.420,64

7977RS

1.683,39

CUSTO

UNITÁRIO

39,r7

78,O7

190,40

10,85

36,96

646,49

87

MAO DE

OBRA

10,

3,86

7L,28

5,80

0,

3,86

8,61

7

79,

MATERIA[

27,89

72,27

767,97

74,27

6,99

28,35

77

DADE

QUANTI

325,70

109,54

70

109,54

110,16

276,16

3,05

63,22

63,22

')

63,22

63,22

64,22

3,00

4,00

7,OO

UNIDADE

DE MEOIDA

M2

M2

M2

M2

M2

M2

M2

M2

M2

M2

M2

M2

M2

M

UN

UN

UN

MANUAL DE MASSA ACRíLICA NO TETO, DUAS DEMÃOS.

DESCRTçÃO DO SERVTçO

PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMÆ5A TRAÇO 1:2:8, pREPARO

MECÂNICO COM BETONEIRA 4OOt. APLICADA MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES,

DE TALISCAS. AFESPESSURA DE coM

úwrcA

EM PAREDES INTERNAS DE CASAS, DUASAPLTCAçÃO MANUAL DE MASSA

CO EM PAREDES, UMADE FUNDO SELADOR AF

CA EM PAREDES, DUASMANUAL DE PINTURA COM TINTA ACR

PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO ESMALTADA COR
BRANCO GELO, CI.ASSE A, DE DIMENSöES 4OX4O CM APLICADAS EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR

REVESTIMENTO

5 M, NA ALTURA INTEIRA DAS PAREDES.

MANUAL DE PINTURA COM TINTA TEXTURIZADA ACRíUCA EM PAREDES EXTERNAS DE

DUAS CORES. AF

ICO PARA PAREDES EXTERNAS EM PASTILHAS DE POR'i:+,1NA 2,5 X 2,S CMREVESI!MENTO CERÂM

ALINHADAS A PDE30X30CM APLICADO EM PANOS SEM VÃOS. AF
REVESTIMENTOS DE TETO

CHAPISCO APLICADO NO TETO, COM ROLO PARA TEXTURA ARGAMASSA TRAçO 1:4 E

RA 4OOL. AFEMUt5Ã0 POLIMÉRICA COM PREPARO EM BETON

NICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSATRAÇO 1:2:g PREPARO

MECÂNICO COM BETONEIRA 4OOL APLICADA MANUALMENTE EÍV1 TETO, ESPsSSURA DE 2OMM,
DE TALISCÁS. AF

MASSA

LI

UMA DEMÃO. AFEMDE FUNDO SELADOR

MANUAL DE PINTURA COM TINTA TATEX ACRíLICA EM PAREDES, DUAS DEMÃOS.UCAçÃO

DE PVC, FRISADO, PARAAMBIENTES RESIDENCIAIS, INCLUSIVE ESTRUTURA DE
AF

FORRO EM RÉGUAS

EM MADEIRA PIPARA FORRO AF

DE MADEIRA COMPENSADA LISA PARA CERA OU VERNIZ, 8OX21OX3,5CM, 1 FOLHA,
INCLUSO ADUELA 1A, ALIZAR 1A E DOBRADICAS COM ANEL

PORTA

PORTA DE MADEIRA COMPENSADA LISA PARA CERA OU VERNIZ, 9OX21OX3,5CM, 1 FOLHA,

ALIZAR 1A E DOBRADICAS COM ANELINCLUSO ADUELA

RA DE EMBUTIR COM CILINDRO, EXTERNA, COMPLETA, ACABAMENTO PADRÃO MÉDIO,
FURO - FORNECIMENTO E INST

cóDrGo Do
sERVrçO

87529

96135

88485

88489

8726s

88431

887a7

87882

90406

96135

88484

88489

96111

96722

coMP 00s

coMP 006

90830

TIPO DE
E PRED (MAto/2019) vERsÃo 1.0

DE USF
TABETAS DE

GCWÎXO OO EsT¡¡O

rjll|s7
EÐIFICA

DESONERADA

SINAPI/PR

DATA: 04/08/2019
Ne:

/rços

REG. CREA: 737.5281D

CONSTRUÇÃO

ART N":
RESPONSÁVEL TÉCNICO: MICHEI MARTINAZZO

7513,6
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E I.OGíSTICA

PARANÁ EDIFICAçõES
PROTOCOLO Ns; 14.556.781-5

ORGÃO:ENDEREçO: COMUNIDADE NOVO PROGRESSO - ZONA RURAL
MUNICIPIO: MARMETEIRO

ITEM

8.4

8.s

8.6

8.7

8.8

8.9

8.10

9

9.!

9.2

9.3

9.4

Q(

9.6

9.7

10

10.1

to.2

10.3

Carimbo e Ass¡natura

Responsável pela Verificação
Carimbo e Ass¡natura

o-J
\.¡ra

fffii,;Ã'#ørw1Y

cräffiii''äÏå¡o Responsável pela Aprovação
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PÁGINA: 5 DE 13

SUBTOTAL

Rs 606,26

CUSTO TOTAT

633
36

2.458,

7.317.,65

Rs 60,6,26

647,95

312,2s

-: 165,

MÃO DE OERA

377

78,

0,00

0,00

240,92

RS 2.

71t,

1&45

LT,17

2,O5

2L6,OO

MATERIAT

1.49r,

2.458,92

284,00

7

547

Rs

9.436,74

1.3

536,23

299,9s

L04,94

78,O9

3

CUSTO

UNITÁRIO

76,76

12

228,1?

7

7.442,L9

647,95

62,45

MAO DE

OERA

8,11

1

17,37

43,06

771,72

2,46

2,05

2,76

1,15

MATERIAT

L69,

276,75

614,73

z84,OO

7

28,

33

s36,23

s9,99

11,66

7

DADE

QUANTI

37,80

6,88

4,00

1,00

1,00

19,00

1,00

1,00

5,00

9,00

1,00

1,00

100,00

UNIDADE

DE MEDIDA

M2
UN

UN

M2

UN

IJN

CJ

M

M2

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

M

UN

UN

CONFORME

DESCRTçÃO DO SERVTçO

TRES DEMAOSNTURA EM VERNIZ SINTETICO BRILHANTE EM

DE PORTA - FORNECIMENTO E INSTPARA FECHAMENTO

UXADOR HORIZONTAL EM INOX - PADRAO PNE

DE CORRER, 2 FOLHAS, F|XAçÃO COM PARAFUSO SOERE CONTRAMARCOJANELA DE ALUMíNIO

EXCLUSIVE COM VIDROS PADRONIZADA. AF

ANODIZADO, CHAPA LISA, COM PINTURA ELETROST

BRANCA, COM TELA METÁLICA TIPO MOSQUITEIRO NA PARTE SUPERIOR E INFERIOR. DIMENSÕES

PORTA DE ABRIR EM ALUMÍNIO coR

19OX6OCM - FORNECIMENTO E

ANODIZADO, CHAPA LISA, COM PINTURA ELETROST

BRANCA. DIMENSÕES SOXSOCM - FORNECIMENTO E INST

coRPORTA DE ABRIR EM

O ANODIZADO COM PINTURA ELETROSTÁTICA NA COR BRANCA, COM
LAMINADO 1OMM E PELíCULA REFLEXIVA, INCLUSO JANELAS E PORTA CONFORME PROJETO.

UNTO EM ALUMíNI

FORNECIMENTO E I

EITORIL GRANITO CINzA ANDORINHA 2CM, L=15CM, ASSENT. ARcAMASSA MTSTA -

SEM MOLDURACOM PARAFUSOS DE FIESPELHO CRISTAL, ESPESSURA 4MM
INST

PADRAO DE ENTRADA TRIFASICO 5OA

QUADRO DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA DE EMBUTIR, EM CHAPA METALICA, PARA 40
DISJUNTORES TERMOMAGNETICOS MONOPOLARES, COM BARRAMENTO TRIFASICO E NEUTRO,
FORNECIMENTO E INSTATACAO

DISJUNTOR TERMOMAGNETICO BIPOLAR PADRAO NEMA (AMERICANO) 1O A 5OA 240V,
FORNECIMENTO E INSTALACAO

DISJUNTOR TERMOMAGNETTCO MONOPOLAR PADRAO NEMA (AMERTCANO) 10 A 30A 240V,
ECIMENTO E INSTALACAO

TERMOMAGNETICO TRIPOLAR PADRAO NEMA (AMERICANO) 10 A 5OA 240V,
ECIM ENTO E INSTAI.AC.AO

DIFERENCIAL 4X63A SENSIBILIDADE 3OMA

-275VPROTETOR DE SURTOS DPS

L ISOLADO, 10 MM,, ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA C¡¡ìCUtTOSCABO DE COBRE

INAIS - FORNECIMENTO E INST AF

DEELETRODUTO

ICO COM BUCHA E ARRUELA 1UNIDUT

cóDtGo Do
sERVrçO

6082

coMP 007

coMP 064

94570

coMP 065

coMP 066

coMP 067

coMP 008

8s005

coMP 040

74r3U7

74730/3

74730/1

74!30/4

coMP 009

coMP 010

91933

coMP 041

coMP 042

REG. CREA: ]'37.5281D
ART N":

iIPO DE
E PREo (MArO/2019)TABEI.AS DE

Gcy€iìo Do ESTSO

,rtTU
PA'RANÁ.
EDIF¡CÁEÕF5

ERADA

1.0SrNAPr/PR

USF

DATA: 04/08/2019
Ne:NÁPARA

/rços

RESPONSÁVELTÉCNICO: MICHET MARTINAZZO

PROTOCOTO Ns: 14.556.781-5

ORGÃO:

7573,6
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E I.OGísf|CA

PARANÁ EDIFICAçõES ENDEREçO: COMUNIDADE NOVO PROGRESSO - ZONA RURAT
MUNICIPIO: MARMETEIRO

ITEM

70.4

10.5

10.6

10.7

10.8

10.9

10.9

10.10

11

11.1

12

72.7

72.2

\2.3

72.4

72.s

126
72.7

12.8

tz.9
12.tO

lÅ¡cííEiß'i.{t{ffi¿zzs

[rrgenherro Civ,l

cìËA,4n 13;5¿3/D

(.

c)
__l
oo
^

ra Carimbo e fusinatura
Responsável pela Verif icação

Carimbo e Assinetura
Técn¡co

Responsável pela Aprovação
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PAGINA: 6 DE 13

SUETOTALCUSTO TOTAL

2.O27,40

332,

8r,

44,23

70a,75

575,52

87

18,72

354,O2

57,92

MÃo DE oBRA

57

77

I1I,75

33,60

77,66

45,96

227,03

32,72

474,00

840,00

MATERIAL

395,73

220,35

48,72

26,s7

62,79

46,

732,99

25,20

4s4,00

1.790,00

CUSTO

UNITÁRIO

r37

2ô:43

44,23

36,2s

26,16

43,74

2,63

MÃo DE

OBRA

5,76

22,35

17

77,

2,O5

7,73

8,18

MATERIAL

131,91

44,O7

72,03

26,57

4,

4,29

6,30

2,27

L

QUANTI
DADE

10,00

3,00

5,00

4,OO

1,00

3,00

22,00

2,OO

1,00

3,00

31,00

4,OO

200,00

1.000,00

UNIDADE

DE

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

M

M

DESCRTçÃO DO SERVTçO

para lâmpada fluorescente tubulatf5,zxz9w/I27V de sobrepor, com corpo em chapa

de aço perfurada, tratada e pintada. Refletor facetado em alumínio anodizado br¡lhante de alta

refletância ealta pureza 99,85%, soquete t¡po push-¡n G-5 de engate rápido, rotor de segurança em

policarbonato e contatos em bronze fosforoso, e difusor transparente de poliest¡reno (ref os-572

4000k e reatorcom

LUMI

FLUORESCENTE COMPACTA DE EMBUTIR, PARA 2 X FCTS/Z6W OU FC ELETRONICA

E CHAPA DE AçO TRATADA E ptNTADA, COM REFLETOR EM ALUMíN|O ANODTZADO ALTO

DIFUSOR EM ACRíLICO TRANSLÚCIDO NACOR BRANCA REF. P

LUMINARIA GLOBO VIDRO LEITOSO/PLAFONIER/BOCAVLAMPADA FLUORESCENTE 2OW

10Ál?.::0v, tNcLUrNDo supoRTE E PLACA - FORNECTMENTO ETNTERRUPTOR StMPLES (1

AF

INTERRUPTOR SIMPLES (3 MÓDUtOS), roA/25OV, tNCLUtNDO SUPORTE E pLACA - FORNECTMENTO

EI AF

INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO) COM 1 TOMADA DE EMBUTIR 2P+T 10 À INCLU|NDO
E PLACA. FORNECIMENTO E IN AF

DE EMEUTIR (1 MÓDULO), 1P+T 20 A,INCLUINDO SUPORTE E PLACA.
FORNECIMENTO E AF

LOS), 2P+T 20 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA -MÉDrA DE EMBUTTR (2

ECIMENTO E AF

DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA EM AçO GALVANIZADO, PARA 6 DISJUNTORES

COM BARRAMENTO MO
SUPORTE PARAFUSADO COM PLACA DE ENCAIXE 4'X 2'' (1,30 M DO P|SO) PARA PONTO
ELETRICO - FORNECIMENTO E AF

CAIXA RETANGULAR 4'' X 2'' MÉDIA (1,30 M DO PISO}, PVC, INSTALADA EM PAREDE -

FORNECIMENTO E AF

(1,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PARFDE -

AF

CAIXA RETANGULAR 4" X 4'' M
FORNECIMENTO E I

coRRUGADO, PVC, DN 20 MM (1/2"), PARA CtRCUITOS TERMtNAtS,
INSTALADO EM LAJE. FORNECIMENTO E AF

ELETRODUTO

tsotADo, 2,5 MM,, ANTt-CHAMA 450/750 V, PARA CtRCUtTOS

AFFORNECIMENTO E I

DE COBRE

cóDrGo Do
sERVtçO

coMP 043

coMP 044

coMP 022

91953

91967

92023

91997

92005

coMP 045

91945

91940

91943

97842

91926

REG.CREA: t37.528/D

TIPO DE

GcvfSlo Do Êt:,so

PARANA
ErlrFtcAcÕEs

/dnü#
1.0 Ne:srNAP¡/PR (MARçO/2019) E PRtD

DAT{: 0al08/201.9

DE USF
TAEEI.AS DE REF

ENDEREÇO: COMUNIDADENOVO PROGRESSO-ZONARURAT

RESPONSÁVET TÉCNICO: MICHEI MARTINAZZO

lClPlO: MARMETEIRO

DESONERADA/rços sr

PROTOCOLO Ne: 14.556.781-5

ORGÃO:

7513,6

SECRETARfA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E TOGíSTICA
PARANÁ EDIFICAçõES

ITEM

72.7I

72.r2

12.73

72.74

12.75

12.16

12.17

72.18

12.r9

72.20

t2.27

12.22

12.23

72.24

Car¡mbo e Ass¡natura

Responsável pela Ver¡ficação
Car¡mbo e Ass¡natura

(3
\¡
c.c

^

\:t r î,&c{xigtgfWw

..1km,"*",, M.ui.qrliå¡o
Resporìsáüél Técnico

Responsável pela Aprovação
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SUBTOTAL

RS

RS

CUSTO TOTAL

Rs

1s8,

327

228,36

175,32
328,16

9,92

49,45

253,00

1.065,00

623,OO

Rs

MÃO DE oBRA

73,sO

R5 1.680,æ

72,42

41,40

2,4r

207

923,39

60,53

660,00

MATERIAT

270,OO

6.628,52R9

98,

7.r87

72

69,76

727

357

Rs

98,39

644,0O

CUSTO

UNITÁRIO

1s8,92

15

1.175,80

9,97

s,06

7,70

6,23

'35,00

MÃO DE

OBRA

7,47

60,53

10,35

2,47

4,87

2,51

4,13

3,

MATERIAL

98,

77

15,85

7.134,40

1.187

77

7,57

5,

2,Ss

2,97

7

QUANTI
DADE

50,00

1,00

2,OO

1,00

1,00

400

1,00

5,00

50,00

150,00

s0,00

8,00

1,00

200,00

UNIDADE

DE MEDIDA

M

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

M

M

UN

UN

UN

UN

M

DESCRtçÃO DO SERVtçO

tsoLADo, 6 MM,, ANTt-CHAMA 450/750 V, PARA CtRCU|TOS TERMtNAtSDE COBRE

AF

ENTO ESTRUTURADO

QUADRO DE DISTRIBUICAO PARATELEFONE N.3,4OX4OX12CM EM CHAPA METALICA, DE EMBUTIR,
PADRAO TELEBRAS, FORNECIMENTO E INSTALACAOSEM

CAIXA DE PASSAGEM 4OX4OX5O FUNDO BRITA COM TAMPA
ELETRODUTO FLEXIVEL DE 2"

UNIDUT CONICO COM BUCHA E ARRUELA 2'
RACK 19 POL. X 12U S X 77OMM TIPO AUTO PORTANTE C/ PORTA EM

DUÆ BANDÊJAS FIXAS E 1 MÓVEL, E GUIA

LICO E CHAVE FRONTAL

COM 4 VENTILADORES DEE IATE

GERENCIAVEL24 PORTAS

CAT 6PANEL 5OP

TCH PANEL 24 PORTAS CATEGORIA 6 - CABEAMENTO HORIZONTAL

UIA DE CABOS - 19''

TCH CORD CAT.6 - TELEFONIAVERDE

CORD CAT.6 - 1,5M AZUL REDE

PLACA 4X4'' COM DUAS TOMADAS DE LOGICA TIPO R'45 CAT.6

SUPORTE PARAFUSADO COM PLACA DE ENCAIXE 4" X 4"

cAlxA RETANGULAR 4" X 4" BATXA (0,30 M DO ptSO), pVC, TNSTALADA EM PAREDE -
FORNECIMENTO E AF

(1,30 M DO PISO) PARA PONTO

AFELETRICC . FORNECIMENTO E

CoRRUGADO, pVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CtRCUITOS TERMtNAtS,
INSTALADO EM LAJE - FORNECIMENTO E AF

ELETRODUTO

CoRRUGADO, pVC, DN 25 MM (3/4"), PARA C|RCU|TOS TER¡/|NA|S,
INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E

ELETRODUTO

AF

UNIDUT CÔNICO COM BUCHA E ARRUEIA 1''

UTP 4 PARES CATEGORIA 6

DO CABEAMENTO HORIZONTAL CONFORME NORMAS PARA ATENDIMENTO DA
6

E

DE DISTRIBUICAO PARA TELEFONE N.3, 4OX4OX12CM EM CHAPA METALICA, DE EMBUTIR,

FORNECIMENTO E INSTALACAOPADRAO

FLEXíVEL CORRUGADO, PVC, DN 25 MM (3/4"}, PARA CIRCUITOS TERMINAIS,

FORNECIMENTO E INSTINSTALADO EM 5AF

cóDlGo Do
sERVrçO

91930

83370

coMP 023

coMP 046

coMP 047

coMP 048

coMP 049

coMP 0s0

coMP 051

coMP 052

coMP 053

coMP 054

coMP oss

91950

97944

97844

91854

coMP 0s6

coMP 057

coMP 058

83370

91834

REG. CREA: 737.5ZA|D

TIPO DE

RESPONSÁVELTÉCNICO: MICHÉT MARTINAZZO

E PRED (MArO/2019)

Gcvf3No m €s-,Ðo

l.Ñ'
ú

PARAN.A
EfltF!cAçoE5

1.0srNAPr/PR

ÁPARAN DATA: 04/08/2019

DE USF
TAEETAS DE

ENDEREÇO: COMUNIDADE NOVO PROGRESSO - ZONA RURAT
lO: MARMELEIRO

DESONERADA/rços
PROTOCOLO Ne: 14.556.781-5

ORGÃO:

7573,6
SÊCRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E tOGí5TICA

PARANÁ EDIFICAçÕE5

ITEM

12.25

13

13.1

73.2

13.3

73.4

13.5

13.5

73.7

13.8

13.9

13.10

13.11

13.72

13.13

13.L4

13.15

13.16

73.77

13.18

13.19

L4

74.7

14.3

:ìft¿irgå
Cv)

Carìmbo e Ass¡natura

Responsável pela Verifi cação
Car¡mbo e Ass¡natura

Responsável pela Aprovação

(=
æ
CÐTécn¡co

Ér'üm'nero

c#\¡m ts ib2$/Ð



))

PAGINA: 8 DE 13

SUBIOTAL

Rs 72.147,21

5.5eO,75

CUSTO TOTAT

257_,

Rs L2.747,21

r.27a,oo

737,70

555,00
7

2.O47

s97

346,

69t,

25,

57,41

78,O3

1.o74,s5

378,00

MAO DE OBRA

156,86

3.157,15

293,50

747

49

331,
18

t!7,72

RS

97,37

5,53

27,48

27

13,

172,

MATERIAL

94,

74
RS

97,20

474,

594,62

19,19

35,93

56,77

205,

CUSTO

UNITÁRIO

77,42

1,8s

68,26

29,85

19

386,10

57

7.074,55

MAO DE

OBRA

7,13

7,7

76,47

rlt,72

7,49

27,

MATERIAT

A

7

76

27

51,

377

45,

79,79

35,93

QUANTI
DADE

22,OO

4,00

30,00

9,0c

30,00

1,00

1,00

13,00

1,00

1,00

1,00

1,00

54,00

UNIDADE

DÊ MEDIDA

UN

UN

UN

M

UN

M

UN

UN

UN

UN

UN

M

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

M

DESCRTçÃO DO SERVtçO

DIA (1,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE -

UNIDUT CONICO COM BUCHA E ARRUELA 1"

FORNECIMENTO E INST AF

CAIXA RETANGULAR 4'' X 2'' M

DE PASSAGEM 3OX3OX4O COM TAMPA E DRENO BRITA

DE COBRE NU 35MM2 - FORNECIMENTO E INSTALACAO

PARA CABO DE COBRE 35/'OMM2Cl FURO 5MM (REF. TEL_744) PARA

PARAFUSO E BUCHA 56PARA FFURO 8MMEM ALVENARIA OU TE

RESILHA DE LATÃO

CABO DE COBRE NU 5OMM2 - FORNECIMENTO E INSTALACAO

PARAFUSO C/ BUCHA E ARRUELA 58 - SEKIAVADA

COM CONECTORHASTE COPPERWELD X

AÉREo 6ocM EM BARRA CHATA DE AI.UMINIo REF TEL 922

BARRA DE 3M,314X714" - REF TEL 770 -BARRA CHATA DE ALU

ICA PARA HASTE COM CABO BsOMM2 (CONF DET

DE COBRE NU 16MM2. FORNECIMENTO E INSTALACAO

DADE COM BARRAMENTO 4OX4OX12 CMDE

SIMPLES DE FERRO GALVANIZAOO P/ PARA-RAIOS H=3,00M tNCLU|NDO BASE -
ENTO E INSTALACAO

H

DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL 3/4" COM ACABAMENTO E CANOPLA

FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ÁGUA. AF

ISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL 3/4'" FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE

AF

EDtFTCAøO QUE pOSSUA RESERVATÓRtO Oe TTARATTtBROCtMENTO FORNECTMENTO E

UA DE

AF

DE1, INSTALADO EMEGISTRO DE GAVETA BRUTO,

REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL,7T/2, INSTATADO EM RESERVAçÃO DE ÁGUA DE

EDTFTCAçÃO QUE POSSUA RESERVATÓn|O Or rranryrrBROctMENTo FORNECTMENTO E

AF

D'AGUA EM POLIETILENO 15OiJ LITROS, COM TAMPA E FORNECIMENTO E

,,. 
FORNECIMENTO E INSTALACAOLUVA DE ACO GALVANIZADO

I- DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIçÃO DE ÁGUA -
AF

PVC,

ENTO E INST

cóDrGo Do
sERVtçO

91940

coMP 056

coMP 024

coMP 025

coMP 035

coMP 025

coMP 068

coMP 027

coMP 036

coMP 037

coMP 038

coMP 028

coMP 039

coMP 029

89987

893s3

9449s

94497

coMP 011

coMP 030

89402

ffi
PARA.NA

TIPO DE

DESONERADA

GCVEqNO ÞO EsfÐO

^úl}{#
PARANJT
ÊûlFrcaçÕ85

1.0

/rços 5r

RESPONSÁVEL TÉCNICO: MICHEL MARTINAZZO REG. CREA: 737.52a/D

CONsTRUÇÃO

ART N':

7511,6

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E tOGíSTICA
PARANÁ EDIFICAçöE5

TABELAS DE REFERÊNCra: StNApt/pR (MARçO/20191 E pRED (MA[O/20191
DATA: 04/08/2019

ENDEREçO: COMUNIOADE NOVO PROGRESSO - ZONA RURAI-
MUNICIPIO: MARMEIEIRO

PROTOCOLO Ne: 14.556.781-5

ORGÃO:

ITEM

!4.4

!4.5
15

15.1

15.2

15.3

15.4

15.5

15.6

15.7

15.8

15.9

15.10

15.1 1

75.12

76

16.1

16.z

16.3

16.4

16.5

16.6

16.7

Carimbo e Assinatura Carimbo e Ass¡natura

c)
cn
H

--5
:::Mr''ffifËffi; Responsável pela Ver¡f¡cação Responsável pela Aprovação
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ffi
7513,6

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E t06í5TICA
PARANÁ EDIFICAçÕES

/rços sr DESONERADA

PROTOCOTO Ne: 14.556'781-5

ORGÃO:
¡tì
úRURAL

srNAPr/PR (MARçO/2019) E pRED (MAtO/2019) 1.0

TNDEREçO: COMUNIDADE NOVO PROGRESSO - ZONA RURAL

MUNICIPIO: MARMELEIRO

ENTO

RESPONSÁVELTÉCNICO: MICHEL MARTINAzzo

Carimbo e Assinatura

TIPO DE
TABEI.AS DE

DATA: O4/0a/2019
GJYEi{O DÐ E5-iÐO

REG. CREA: t17.52alD EDI

Carimbo e Ass¡natura
Responsável pela Aprovação

o
GC
N),^

SUBTOTAT

Rs 4s2,A2

Rs 7.032.01

CUSTO TOTAL

99,72

98,55

5t4,s6

293,58

7.772,40

733,O2

'r*
76æ¿

730,74

18,66

t37,60

74L,64

16,99

16,99

15,32

18,65

18,65

86,98

Rs 7.O32.O7

MAO DE OBRA

33,75

7,77

255,72

740,04

862,68

75,60

31,59

20,70

3,90

Rs 37,94

73,82

73,82

7,74

7,74

7,74

7,14

7,74

4,60

Rs 242.25

MATERIAL

65,97

97,44

259,44

153,54

909,72

57,42

13E,33

770,04

14,76

474,44Rs

123,78

727,82

15,85

1s,85

14,t8

77,5r

77,57

82,38

6.749,76RS

CUSTO

UNITÁRIO

11,08

10,95

27,44

32,62

42,2A

14,78

56,64

43,58

9,33

137,60

141,64

16,99

16,99

75,32

18,65

18,65

43,49

MÃO DE

OBRA

3,75

o,79

10,53

15,56

20,54

8,4C

70,!;3

6,90

1,95

t3,82

13,82

t,74

t,t4

r,74

7,14

11^

2,30

MATERIAL

7,33

10,16

10,81

77,06

2I,66

6,38

46,17

36,68

7,38

123,78

t27,82

15,85

15,8s

74,r8

77,57

77,51

41,L9

DADE

QUANTI

9,00

9,00

24,00

9,00

42,OO

9,00

3,00

3,00

2,OO

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

2,OO

UNIDADE

DE MEDIDA

M

M

M

M

M

M

:UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

DE

DESCRTçÃO DO SERVTçO

TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, TNSTALADO EM RAMAL DE DtSTRtBUtçÃO DE ÁGUA

ENTO E TNSTALAçÃO. AF_7212074FORNECIM

DN sOMM, INSTALADO EM PRUMADA DE . FORNECIMENTO E

AF

PVC,

TUBO PVC, SERIE NORMAI- ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, FORNECIDO E INSTATADO EM RAMAL DE

DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANTTÁRtO. AF_7212074

TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE

DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF 72/2Or4
TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 1OO MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL

DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF 72IZOT4
IUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAI, DN 40 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE

DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF 72/20T4
SIFONADA, PVC, DN 150 X 185 X 75 MM, JUNTA

DE ESGOTO SANITÁRIO. AF

FORNECIDA E INSTALADA EM
DE DESCARGA OU EM

CAIXA SIFONADA, PVC, DN 150 X 150 X 50 MM, JUNTA ELASTICA, FORNECIDA E INSTALADA

MMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO COM GRELHA REDONDA BRANCA

EM

RALO SECO, pVC, DN 100 X 40 MM, JUNTA SOLDÁVEq rOnrurCrOO E TNSTALADO EM RAMAL DE

DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF T2/2014
IPAMENTOS PARAACE5SÓRrOS E

EXTINTOR INCENDIO TP PO QUIMICO 4KG FORNECIMENTO E COLOCACAO

EXTINTOR INCENDIO AGUA-PRESSURIZADA 1OL INCL SUPORTE PAREDE CARGA COMPLETA
FORNECIMENTO E COLOCACAO

PLACAS DE STNAL|ZAçÃO FOTOLUMTNESCENTES. SAíDA DE EMERGÊNCtA, CóD|GO 52, DTMENSÕES

240XL20.

PLACAS DE SINALIZAçÃO FOTOLUMINESCENTES. SAíDA DE EMERGÊNCIA, CÓDIGO S3, DIMENSÕES

240X720.

PLACAS DE SINALIZAçÃO FOTOLUMINESCENTES. EXTINTOR DE INCÊNDIO, CÓDIGO E5, DIMENSÕES
150.

PLACAS DE SINALIZAçÃO FOTOLUMINESCENTES. PROIBIDO FUMAR, CÓDIGO P1, DIMENSÕES 150

PLACAS DE SINALIZAçÃO FOTOLUMINESCENTES. PROIBIDO PRODUZIR CHAMA, CÓDIGO P2,

DIMENSÕES 150.

BLOCO AUTÔNOMO PARA ILUMINAçÃO DE EMERGÊNCIA E INDICAçÃO DE SAíDA

cóDrGo Do
SERVtçO

89403

49449

89772

897L3

89774

897LL

=89708

coMP 012

89710

7377s/2

coMP 001

coMP 002

coMP 003

coMP 004

coMP 033

coMP 034

ITEM

16.8

16.9

16.10

15.11

t6.12

16.13

L6.74

15.15

16.16

17

77.t

17.2

77.3

77.4

17.5

17.6

77.7

17.8

18

;::Mrffi Responsável pela Ver¡fìcação
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I

SUBTOTAL

Rs 7.398,19

763,9t

36.460,50

CUSTO TOTAT

2.O82,42

I5

s92,

327,

777

439,

RS

r.357

567,90

3.918,00

MÃO DE OBRA

52,89

44,

276,56

505,30

RS

32,82

RS

ot?

MATERIAT

2.O29,53

377

Rs

2.946,29

852,69

45r,77Rs

763,26

RS

cusTo
UNITÁRIO

694,74

27,O5

337

58,46

5.2?2,t8

1.357,99

MÃO DE

OBRA

77,63

3,

3,

69,74

3,58

2.275,89

505,30

MATERIAT

676,51

110,08

63,s8

720,

2.946,

852,69

763,26

6,47

DADE

QUANTI

3,00

5,00

5,00

3,00

4,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1s,00

24,00

UNIDADE

DE MEDIDA

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

DESCRtçÃO DO SERVtçO

SANITARIO SIFONADO CONVENCIONAL PARA PCD SEM FURO FRONTAL COM LOUçA BRANCA
EM ASSENTO, TNCLUSO CONJUNTO DE L|GAçÃO PARA BACTA SANTTÁR|A AJUSTÁVEL -

FORNECIMENTO E INST AF

SANITARIO DE PLASTICO, TIPO CONVENCIONAL

LOUçA ERANCA SUSPENSO, 29,5 X 39CM OU EQUIVALENTE, POPULAR

ECIMENTO E AF

EIRA CROMADA DE MESÀ 1/2'' OU 314'" PARA LAVATÓRIO, PADRÃO

ECIMENTO E AF

EIRA COM ACIONAMENTO RESTRITO

3OL OUBRANCA COM COLUTANQUE DE EMINCLUSO

tNox 80 cMEARRA DE APOIO PARA PCD EM

lNox 70 cMBARRA DE APOIO PARA PCD EM

BARRA DE APOIO LAVATORIO DE CANTO, ET,4 ACO INOX POLIDO, DIAMETRO MINIM

EM METAL CROMADOSVULA EBANCADA EM INOX COM 1

cArxA DE |NSPEçÃO EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO DN 6OCM COM TAMpA H= 60CM -

FORNECIMENTO E INSTALACAO

CAIXA DE GORDURA SIMPLES, CIRCULAR, EM CONCRETO INTERNO =
M. AFALTURA INTERNA = 0,4

MIDOURO RETANGULAR, EM ALVENARIA COM TUOLOS CERÀMICOS MACIçOS,
TNTERNAS: 1,0 X 3,0 X 3,0 M, ÁRra Oe tNF|LTRAçÃO: 25 M' (PARA 10 CONTRIBUTNTES).

EM ALVENARIA DE TUOLO CERÂMICO MACIçO, DIME

9OX1,1OX1,4O M, VOLUME DE 1.500 LITROS, REVESTIDO INTERNAMENTE COM MASSA ÚNICA E

MPERMEABILIZANTE E COM TAMPA DE CONCRETO ARMADO COM ESPESSURA DE 8 CM

FOSSA EXTERNAS DE

COM GRELHA FIXA E VENEZIANA SOERE 1s0M3/H
- 220V É;VOLT - 50W

LADOR PARA

REDE DE DUTO FLEXIVEL SEM ISOLAMENTO FI1OOM TA|S COMO
E FITAS DE

M, COM ACESSÓRIOS DE

MURO EXTERNO

FABRTCÁçÃO DE ESTACAS PRÉ-MOLDADAS NA OBRA, 2OX2OCM, COMPRIMENTO 3 METROS,

CONFORME PROJETO.CONCRETO

coDrGo Do
sERVtçO

95472

coMP 013

86904

8691s

coMP 059

86919

coMP 014

coMP 015

coMP 016

coMP 017

74766/7

98102

98079

coMP 020

coMP 060

coMP 062

coMP 071

SECRÉTARIA DE ESTADO DT INFRAEST-RUTURA E LOGíSTICA PROTOCOLO N9: 14.556.781-5
PARANA EDIFICAçOES ENDEREçO: COMUNIDADE NOVO PROGRESsO - ZONA RURAL ORGÃO:

CONSTRUCÃO qE USF PADRAO RURAL MUNICIPIo: MARMETEIRo TIPo DE oBRA/SERVIço:
TAB€LA5DERÊtÊRÊNclA:5lNAPl/PR(MARço/2019}EPRED(f!lAlo/2019)vERsÃo1.0

QATA: 04/08/2019 REsPoNsÁVEtTÉcNrco: MtcHEr MARTtNAzzo
Go\,,€3xo Do E5',/Ðo

"ÑÐã
PARANA
EcrF¡cAçÕ€SRtG. CREA: 137.52a/D

DESONERADA1513,6 /tços st

ITEM

18.1

78.2

18.3

78.4

18.5

18.6

t8.7
18.8

18.9

18.10

19

19.1

L9.2

19.2

19.3

20

20.1

zo.2

2T

2t.7

27.7.7

Carimbo e Assinatura Carimbo e Assinalura

Responsável pela Aprovação
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@
(¡.)

F
Carim

ÿ:t!:¡-iPrt{''*':,lo

ffi-{i-Èd'o Responsável pele Verifi cação
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SUBTOTALCUSTO TOTAL

3.576,

1.006,53

971,72

169,59

885,95

50s,05

249,q8

569

MAO DE OBRA

0,00

299,s2

234,

25,77

522,59

120,67

108,31

MATERIAT

2

r25,78

732,a4

263,

875,

'I

363,36

384,40

CUSTO

UNITÁRIO

77

185,14

293,45

10,08

287

8,

72,6r

287,44

MÃo DE

OBRA

45,38

87,27

38,32

2,

4?,11

5,47

43,68

MATERIAL

97,47

255,13

7,38

6,27

7

6,

243,76

QUANTI
DADE

7Z,OO

24,00

5,3s

2,69

3,43

16,80

62,20

77,80

0,59

t2,41

62,20

19,80

1,98

UNIDADE

DE MEDIOA

M

UN

M3

M3

M3

KG

KG

M3

M2

KG

KG

M3

DESCRTçÃO DO SERVIçO

DE CONCRETO POR MEIO DE EQUIPAMENTO BATE-

CAPACIDADE DE CARGA DE 25 TONELADAS.

DE ESTACAS PRÉ-MOLDADAS

ENTO MECANICO DE ESTACA DE CONCRETO ARMADO, DIAMETROS DE ATÉ 40 CM.
AF

Btocos
MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M. AF-03/2016EsccvAçÃo

LASTRO DE VALA COM PREPARO DE FUNDO, LARGURA MENOR QUE 1,5 M, COM CAMADA DE

EM LOCAL COM NíVEL BAIXO DE INTERFERÊNCIA. AFENTOBRITA,

FCK = 30MPA, TRAÇO 7:2,r:2,5 (CIMENTO/ ARETA M
MECÂNICO COM BETONEIRA 600 L. AF

DIA/ BRITA 1) - PREPARO

DE 8LOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO A CA-50 DE 8 MM -

AF

DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AçO CA-50 DE 10 MM -

AF

DE 8LOCO, V|GA BALDRAME E SAPATA UTTLTZANDO AçO CA-60 DE 5 MM _ MONTAGEM.
7AF

PITARETES

CONCRETO FCK = 25MPA TR AÇO !:2,3:2,7 (CtM BR|TA 1) - PREPAROAREIA

L. AFEIRA 400coM BETONcoMECAN

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES
CoM ÁREA MÉDIA DAs SEçöES MAIoR QUE 0,25 M,, PÉ-DIREITo SIMPLES, EM MADEIRA SERRADA

AFUTI

DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM
UMA EDIFICAçÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO AçO CA-50 DE 1O,O MM - MONTAGEM

DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM
MA EDtFICAçÃO TÉRRrn OU SOSRADO UTTLTZANDO AçO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM.

zlzo7s

CONCRETO FCK = 25MPA, TR AÇO 1:2,3:2,7 (CIMENTO/ AREIA M ÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO

MECÁNICO COM BETONEIRA 4OO L. AF

CóD¡Go Do
sERVtçO

coMP 070

95601

933s8

94103

94972

96545

95546

96543

94965

92413

92778

92775

94965

ffi
7573,6

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAÊSTRUTURA E LOGí5TICA
PARANÁ EDIFICAçõES

PADRAO RURAL

PROTCCOLO Ne: 14.556.781-5

RESPONSÁVELTÉCNICO: MICHEL MARTINAZZO
GOYEiIO !O ÊSTADÓ

¡Ñt7
PARANÀ
EorFrcAçõÉs

MARMETEIRO RVI
1.0

ORGÃO:

srNAPr/PR (MARçO/2019) E PRED

DATA: 04/08/2019
TABEI.AS DE

ENDEREçO: COMUNIDADE NOVO PROGRESSO-ZONARURAL

DESONERADA/rços sr

ART N'; 20181079449
REG. CREA: 137.5281D

IfEM

27.7.2

27.7.3

2r.2

2L.2.1

2r.2.2

27.2.3

27.2.4

21.2.5

27.2.6

21.3

27.3.1

2t.3.2

27.3.3

2L.3.4

2i.4

2I.4.7

Carimbo e Assinatura

Responsável pela Verifi cação

c)
æ
tr-

-èCar¡mbo e Assinatura;::M,ffirifúfi
Responsável pela Aprovação
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PÁGINA: 72DE 13

SUBTOTAICUSTO TOTAL

7.996,24

833,

46r,

3

3.807

4I

738,

3.467

s69,

467,53

MAO DE OBRA

1.177,50

224,72

200,20

163,

7.25

776,

1.777

226,01

zoo,20

MATERIAL

818,74

609,50

261,32

348,5

561,

818,74

674,66

26L,f2

CUSTO

UNITÁRIO

71,39

\2,67

8,

247

77,39

4,72

72,6r

287,44

7t,39

MAO DE

OBRA

4,63

42,71

t,94

5,47

43,68

MATERIAT

7,37

29,28

7

6,

7,74

243,76

29,2a

7,37

7

QUANTI
DADE

27,96

82,70

36,60

35,36

7,43

29,92

90,90

4L,40

1,98

27,96

83,40

35,60

UNIDADE

DE MEDIDA

M2

KG

KG

M2

M3

M2

KG

KG

M3

M2

KG

KG

DESCRTçÃO OO SERVtçO

DE PILARES RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES

ÁR¡n vrÉore DAs sEçÕES MAtoR euE 0,25 M,, pÉ-DtREtro stMeLES, EM MADETRA sERRADA,

AGEM E DESMONTAGEM DE

AFUTI

DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM

UMA EDrFrcAçÃo rÉRRrn ou soaRADo ulLtzANDo Aço cA-50 DE 8,0 MM - MoNTAGEM.
AF

DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM
uvrn rotrtcnçÃo rÉnRen ou sosRADo unLtzANDo Aço cA-60 DE 5,0 MM - MoNTAGEM.

ARMAçÃo

IMPERMEABILIZACAO DE ESTRUTURAS ENTERRADAS, COM TINTA ASFALTICA' DUAS DEMAOS.

PII.ARES

FCK = 25MPA TRAÇO 7:7,3:2,7 (CIMENTO/ ARETA

MECÂNICO COM BETONEIRA 4OO L. AF

BR|TA 1) - PREPARO

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PIIARES RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES

Ánrn vlÉo¡n DAs sEçÕEs MAtoR euE 0,25 Mr, pÉ-DtREtro stMeLES, EM MADETRA sERRADA,

AF

DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM
MA EDrFrcAçÃo rÉnnen ou sogRnDo ulLtzANDo Aço cA-50 DE 10,0 MM - MoNTAGEM.

ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM
MA ED|FTCAçÃO TÉRnen OU SOBRADO UTTLTZANDO AçO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM.

AF

DE PILAR OU VIGA DE

VIGAS SUPERIORES

CONCRETO FCK = 25MPA, TRAçO 7:2,3:2,7 (CIMENTO/ ARETA M
MECÂNICO COM BETONEIRA 4OO L. AF

DIA/ BRITA 1) - PREPARO

DE PITARES RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES

CoM ÁREA MÉDIA DAs SEçÕES MAtoR euE 0,25 Mr, pÉ-DtREtTo stMpLEs, EM MADETRA SERRADA,

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE

AF

DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ART-4ADO EM
UMA EDIFICAçÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO AçO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM.

DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM
UMA EDIFICAçÃO TÉRREA OU SOERADO UTILIZANDO AçO CA.6O DE 5,0 MM - MONTAGEM

E ACABAMENTOS

coDrGo Do
sERVtçO

92473

92777

92775

747O6h

94965

92473

9277a

92775

94965

92413

92777

92775

SECRETARTA DE EsrADo Dt INFRAEST_RUTURA t locísrrc¡ pRorocoLo Ne; 14.5s6.781_5
PARANA EDIFICAçOES ËNDEREÇO: COMUNIDADE NOVO PROGRESSO - ZONA RURAT ORCÃO:

*lTå1*#Hln?'¡¡ufllf¡o¡Tå?¡ïTlå&,¡r¡i ¡ ;m ¡.* a.¡i;i¡¡*¡*; iÊHi?å'#.#åHl"'^o '''o 
o' o'^o"'*u'to' 991'EYl=o

ART N": 20181079449
DA'ÍA: 04/08/2019 RESPoNSÁvEtTÉcNtco: MtcHEr MARTtNAzzo

Gcvfito Þo 8 .,Ðo

.rfilll}ü7
PAR.A.NÃ
rorrtcaçÕesNAPARA

REG. CREA: 737.S2A/O

DESONERADA7s73,6 /tços st

ITEM

27.4.2

2t.4.3

27.4.4

27.4.5

27.5

21.5.1

27.5.2

21.5.3

27.6

27.5.4

27.6.1

27.6.2

27.6.3

27.6.4

2!.7

Car¡mbo e Assinaturâ Carimbo e Ass¡natura

o
æ
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-^:::'ffirffi*üitr; Responsável pela Ver¡ficação Responsável pela Aprovação
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SUBTOTAL

Rs 22134

CUSTO TOTAT

3.560,73

565,49

4.651,08

406,99

3.535,76

Rs 221.34

221,,34

MAO DE OBRA

r394,32

297,55

2.320,6s

158,49

1.734,89

Rs 138,34

138.34

MATERIAT

2.166,42

273,94

2.330,43

248,50

2.400,87

RS 83,00

83,00

CUSTO

uNrfÁRro

50,13

2,89

23,77

2,08

18,07

MÃO DE

OBRA

79,63

r,49

11,86

0,81

5,80

MATERIAL

30,s0

7,4C

11,91

7,27

12,27

0.96

QUANTI
DADE

7t,o3

795,67

195,67

795,67

r95,67

85,46

UNIDADE
DE MEDIDA

M2

M2

M2

M2

M2

M2

DESCRTçÃO DO SERVrçO

ALVENARTA DE VEDAçÃO DE BLOCOS CERÂMtCOS FURADOS NA VERTTCAL DE 14X19X39CM
(ESPESSURA 14CM) DE PAREDES COM ÁREA LíQUIDA MAIOR OU IGUALA 6M' COM VÃOS E

ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM EETONEIRA. AF 06/20T4
CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM COLHER DE

PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETON El RA 4001. AF 06/ 2074
MASSA ÚNlCA, PARA RECEBTMENTO DE ptNTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, pREPARO

MECÂNICO COM BETONEIRA 4OOL APLICADA MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES,

ESPESSURA DE 2OMM, COM EXECUçÁO DE TALISCAS. AF 0612014

APLICÁçÃO DE FUNDO SEIADOR ACRíLICO EM PAREDES, UMA DEMÃO. AF 06/2074
APLICAçÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA TEXTURIZADA ACRÍLICA EM PAREDES EXTERNAS DE

cÁsÁs, DUAS COREs. AF 06/2014
OUTROS

coDtGo Do
sERVrçO

87491-

87879

87529

88485

88431

COMP C31

7573,6 /rçOS DESONERADA
SECRETARIA DE ESTADO D€ INFRAEST-RUTURA E LOGí5TICA PROTOCOLO NS: 14.556.781.5

PARANA EDIFICAçOES ENDEREçO: COMUNIDADE NOVO PROGRÉSsO - ZONA RURAT ORGÂO:
CONSTRUCÃODEUSFPADRAORURAL MUNICIPIo: MARMELEIRo TIPoDEoBRA/5ERVIço: coNsTRUçÃo
fABELAsDEREFERËNclA:slNAPl/PR{MARço/2019)EPRED{MAlo/2o19)vER5Ão1.0
DATA: 04/08/2019 RESPONSÁVELTÉCN|CO: MrcHEt MARTTNAzzo REG. CREA: a17.s2glD

¡d' cüt7
PARANÁ PARANA

sDrFtCAçOE5
Gcvtixo ÞD EsT.ùo

ITEM

27.7.7

2!.7.2

2'1,.7.3

21.7.4

21.7.5

22

22.2 LIMPEZA FINAL DA OBRA

(3
co
CD

Carimbo Carimbo e .Ass¡naturaCarimbo e Assinatura
Responsável
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f,[tefu.íýI*rt¡nno

#-ii'iåu¡o
Responsável pela Ver¡ficação Responsável pela Aprovação
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A

A

A

A

A

A

A

A

A

A

A

5,7gyo

8,89%

1't,83%

14,750/o

17.170/"

'19,41%

21,500/o

23,57%

25,58To

27,55%

29,48Vo

5,

3,10%

2,940/o

2,92%

2,42yo

2,24%

2,OgVo

2,07o/o

2,0'lo/o

'l,97o/o

1,93%

22.232,52

29.578,77

36.890,42

42.940,90

48.546,14

53.768,32

58.948,38

63.977,71

68.898,12

73.726,20

14.490,63

7.741 ,89

7.346,25

7.31 1,65

6.050,48

5.605,24

5.222,18

5.1 80,06

5.029,33

4.920,4'l

4.828,08

67,27

23,77

163,25

7.31 1,65
!5

50,93

82,43

5.222,18

71,39

54,43

1 09,10

1.609,36

275,47

325,70

45,00

1,00

118,80

68,00

1,00

72,56

92,40

45,10

3,00

M2

M2

UN

cl

M2

M2

UN

M2

M2

M2

UN

ALVENARTA DE VEDAçÃO DE BLOCOS CERÂM ICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 9X19X19CM
(ESPESSURA gCM) DE PAREDES COM ÁREA LíQUIDA ÍVIENOR QUE 6M' SEM VÃOS E ARGAMASSA

DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF 06/2014
NICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO

MECÁNICO COM BETONEIRA 4OOL, APLICADA MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES,

DE TALISCAS. AFcoMDE

MASSA

FABRICAçÃO DE ESTACAS PRÉ-MOLDADAS NA OBRA, SEçÃO 2OX2OCM, COMPRIMENTO 3
METROS, CONCRETO C-30, ARMAçÃO CONFORME PROJETO.

ANODIZADO COM PINTURA ELETROSTÁTICA NA COR BRANCA, COM
VIDRO LAMINADO 1OMM Eg
PROJETO. -]€IiNECIMENTO

PELíCULA REFLEXIVA, INCLUSO JANETAS E PORTA CONFORME

CONJUNTO EM ALUMÍNIO

E INÿALAçÃO
ME DE CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA, E= 6MM, COM PTNTURA A CAL E

REAPROVEITAMENTO DE 2X

LAIE PRE-MODL, E= 12 CM, lNC. vlcOTAS E PREENCHIMENTO EM EPt ARMADURA NEGAT|VA,

CAPEAMENTO E CONCRETO 25 MPA, ESCORAMENTO, MATERIAL E MÃO DE OBRA.

MIDOURO RETANGULAR, EM ALVENARIA COM TUOLOS CERÂMICOS MACIçO' DIMENSÕES

INTERNAS:1,0 X 3,0 X 3,0 M, ÁREA DE INFILTRAçÃO: 25 M' (PARA 10 CONTRIBUINTES).

AF 0s/2018

SU

COM ÁREA MÉDIA DAS SEçÕES MAIOR QUE 0,25 M" PÉ.DIREITO SIMPLE' EM

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE DE PILARES RETANGULARES E ESTRUTURAS

MADEIRA AF4

TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, CAIBROS E TERçAS PARA TELHADOS DE MAIS QUE 2
Áeuns pnRa relHA DE ENcAtxE DE cERÂMtcA ou DE coNcRETo, tNcLUSo TRANspoRTE
VERTICAL. 1) l)ñ1q,

PISO EM GRANILITE, MARMORITE OU GRANITINA ESPESSURA 8 MM, INCLUSO JUNTAS DE

DILATACAO PTASTICAS

FABRTCAçÃO E INSÍALAçÃO DE TESOURA |NTE|RA EM MADETRA NÃO APARELHADA, VÃO DE 10

M, PARATELHA CERÂM|CA OU pE CONCRETO, TNCLUSO |çAMENTO. AF_12l2015

47495

87529

COMP

COMP

067

74220/7

032

COMP

98079

924L3

92540

84191

92552

"ffi^ RESPONSÁVELTÉCNICO: MICHETMARTINAZZODATA: 04/08/2019 PJI.RAHl\
EÐrFtcAçõE5@wflNoæEfM

^Õ'ütZONA RURAI.

cuRvA ABC DE SERVTçOS
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E TOGíSTICA

ART N': 20181079¿149

REG. CREA: 
'37.52alD

PROTOCOTO Ne: 14.556.781-5

ORGÃO:

TlPo DE OBRA/sERVlçO: CONSTRUçÃo

1

2

3

4

5

6

7

I

9

10

17

'*.

Car¡mbo e

'j.hic{wi*lørwøz'n
Ennenürerro CrvJ

C,IIEA.,PR 13-f6¿SlÐ Carimbo e Assinatura

Responsável pela Verificação
Carimbo e Ass¡natura
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A

A

A

A

A

A

A

A

A

A

A

31,34Vo

33,08%

34,80Vo

36,s1%

38,16%

39,780/o

41,350/o

42,910/o

44,34yo

45,750/o

47,140/o

1,86%

1,740/o

1,73Vo

1.7'lYo

1,65Vo

1,620/o

1,57Vo

1,560/0

1,420/o

1,410/o

1,390/o

78.377,28

82.729,68

87.044,65

91.321 ,39

95.449.15

99.499,1 5

103.417.15

107.323,16

1 10.883,89

1 14.419,65

117.897 ,46

4.651

4.352,4A

4.314,97

4.276,74

4.127,76

4.050,00

3.918,00

3.906,01

3.560,73

3.535,76

3.477,81

23,77

36,27

39,17

1.425,s8

10,08

30,00

163,25

18,07

s0,13

14,O7

30,72

195,67

120,00

110,16

3,00

409,50

135,00

24,OO

216,16

77,O3

195,67

113,2\

M2

M

M2

t:
NU

KG

M

UN

M2

M2

M2

M2

NICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA EM ARGAMASSA TRAçO 1:2:8, pREPARO

MECÂNICO COM BETONEIRA 4OOL, APLICADA MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDE'

DE 20MM, COM EXECUçÃO DE TALtSCAS. AF_06/2014ESPESSURA

MASSA Ú

CABO DE COBRE NU 5OMM2 - FORNECIMENTO E INSTALACAO

REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO ESMALTADA COR

BRANCO GELO, CLASSE A, DE DIMENSÕES 4OX4O CM APLICADAS EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR

QUE 5 M, NA ALTURA INTEIRA DAS PAREDES.

FABRICAçÃO E INSTALAçÃO DE TESOURA INTEIRA EM MADEIRA NÃO APARELHADA, VÃO DE 8 M,

PARA TELHA CERÂM|CA OU DE CONCñETO, |NCLÚSO tçAMENîO. AF !2/20!5
ARMAçÃO DE prLAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCTONAL DE CONCRETO ARMADO EM

UMA ED|F|CAçÃO TÉRREA OU SOBRADO UTTLTZANDO AçO CA-50 DE S,0 MM - MONTAGEM.
At_7212O1s

CRAVAçÃO DE ESTACAS PRÉ-MOLDADAS DE CONCRETO POR MEIO DE EQUIPAMENTO BATE-

ESTACAS, SEçÃO QUADRADA CAPACIDADE DE CARGA DE 25 TONELADAS.

FABRICAçÃO DE ESTACAS PRÉ-MOLDADAS NA OBRA SEçÃO zOX2OCM, COMPRIMENTO 3
METROS, CONCRFÍO C-30, ARMAçÃO CO¡¡FORV¡ PROJETO.

APLICAçÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA TEXTURIZADA ACRíLICA EM PAREDES EXTERNAS

DE CASAS, DUAS CORES. AF_06/2014

ALVENARTA DE VEDAçÃO DE BLOCOS CERÂM|COS FURADOS NA VERTTCAL DE 14X19X39CM

{ESPESSURA 14CM) DE PAREDES COM ÁREA LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M2 COM VÃOS E

ARGAMASSA DE ASSENTAM ENTO COM PREPARO EM BETONEI RA. AF 06/ 2OI4
APLICAçÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA TÐfiURIZADA ACRíLICA EM PAREDES EXTERNAS

DE CASAS, DUAS CORES. AF 06/2014
EMBOçO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MANUAI-

APLICADO MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDE' PARA AMBIENTE COM ÁREA

MENOR QUE 5M2, ESPESSURA DE 2OMM, COM EXECUçÃO DE TALISCAS. AF 0612014
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4A,42Vo

49,54%

50,62%

5'1,670/o

52,70o/o

53,690¿

54,670/o

55,65%

56,60%

57,540/0

58,45%

59,U%

60,20%

1,28%

1,120/o

1,080/o

1,O5%

1,O2Vo

1,00vo

0,980/o

o,970/o

0,95%

o,940/o

0,910/o

0,89%

0,86%

121.101,66

123.901 ,66

126.599,46

129.229,46

1 3l .791,60

1 34.280,30

't36.739,22

1 39.173,60

141.547 ,17

143.899,97

'146.180,11

148.407,87

1 50.567,87

3.204,20

2.800,00

2.697,80

2.630,00

2.562,14

2.488,74

2.458,92

2.4U,38

2.373,57

2.352,80

2.280,14

2.227.76

2.1 60,00

12,61

2.800,00

674,45

2,63

23,39

1 16,95

614,73

8,12

36,96

465,90

37,41

24,11

30,00

254,LO

1,00

400

1000,00

109,54

21,28

4,OO

299,80

64,22

5,05

60,9s

92,40

72,æ

KG

UN

UN

M

M2

M2

UN

KG

M2

M3

M2

M2

M

ARMAçÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM

UMA EOIFIGAçÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO AçO CA-6O DE 5,0 MM . MONTAGEM.
AF-12/2O!s

E DESMOBTLTZAçÃO DE EQUTPAMENTO BATE-ESTACAS PARA O LOCAL DA OBRAMOETLTZAçÃO

PORTA DE MADEIRA COMPENSADA LISA PARA CERA OU VERNIZ,9OX21OX3,5CM, 1 FOLHA,

INCLUSO ADUELA 1A, ALIZAR 1A E DOBRADICAS COM ANEL

CABO DE COBRE FLEXíVEL ISOLADO, 2,5 MM,, ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS

TERMtNA|S - FORNECTMENTO E tNSTALAçÃO. AF_L2/2O75

APLTCAçÃO MANUAL DE MASSA ACRíL|CA EM PAREDES TNTERNAS DE CASAS, DUAS DEMÃOS.

ALVENARIA DE VEcrAçÃO DE BLOCOS CERÂMICOs FURADOS NA HORIZONTAL DE 14X9X1CÌd

(ESPESSURA 14CM, BLOCO DEITADO) DE PAREDES COM ÁREA LÍQUIDA MENOR QUE 6M2 SEM

VÃoS E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTo coM PREPARo MANUAL. AF 06120T4
PORTA DE ABRIR EM ALUMíNIO ANODIZAOO, CHAPA LISA, COM PINTURA ELETROSTÁTICA COR

BRANCA, COM TETA METÁLICA TIPO MOSQUITEIRO NA PARTE SUPERIOR E INFERIOR. DIMENSöES

190X60CM - FORNECTMENTO E |NSTALAçÃO .:.
ARMAçÃO DE PTLAR OU V|GA DE UMA ESTRUTURA CONVENCTONAL DE CONCRETO ARMADO EM

UMA EDtF|CAçÃO TÉRREA OU SOBRADO UTTLTZANDO AçO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM.

^F_72/2O7sFORRO EM RÉGUAS DE PVC, FRISADO, PARA AMBIENTES RESIDENCIAIS, INCLUSIVE ESTRUTURA

DEFTXAçÃO.AF 0s/2OL7 P

LASTRO DE CONCRETO, PREPARO MECÂNICO, INCLUSOS ADITIVO IMPERMEABILIZANTE,

LANçAMENTO E ADENSAMENTO

PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO LISO, ESPESSURA 3,0 CM,

PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA, INCLUSO LASTRO DE BRITA N. 1 COM 3,0 CM.
TELHA¡JENTO COM TELHA CERÂMICA DE ENCAIXE, TIPO ROMANA, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO

TRANSPORTE VERTTCAL. AF 06/2016
CRAVAçÃO DE ESTACAS PRÉ-MOLDADAS DE CONCRETO POR MEIO DE EQUIPAMENTO BATE-

ESTACAS, SEçÃO QUADRADA, CAPACIDADE DE CARGA DE 25 TONELADAS.
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61

61,890/0

62,71yo

63,53%

64,34Vo

65,

65,94%

66,71%

67,490/o

68,200/o

68,87%

69.51%

0,85Vo

0,83%

0,a3vo

0,82yo

0,81Vo

0,84o/ø

o,800/o

0,780/o

o,77Vo

0,710/o

0,68%

O,64Vo

152.703,A6

154.786,28

1 s6.849,78

158.897,58

1 60.91 8,98

162.915,22

164.91 1 ,46

166.850,93

168.787,96

170.560,36

172.255,46

173.848,91

2.1

2.O82,42

2.063,50

2.047,80

2.021,40

1.996,24

1.996,24

1.939,47

1.937,03

1.772,40

1.695,10

1.593,45

71,39

694,14

32,U

68,26

202,14

71,39

71,39

646,49

32,61

42,20

36,85

354.1 0

29,92

3,00

63,22

30,00

10,00

27,96

27,96

3,00

s9,40

42,OO

46,00

4,50

M2

UN

M2

UN

UN

M2

M2

UN

M

M

M

M2

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES E ESTRUTURAS

SIMILARES COM ÁREA MÉDIA DAS SEçÕES MAIOR QUEO,25 M2, PÉ-DIREITO SIMPLE' EM

MADETRA SERRADA, 4 UTtLtZAçÕES. AF_L2/2Ot5
VASO SANITARIO SIFONADO CONVENCIONAL PARA PCD SEM FURO FRONTAL COM LOUçA
BRANCA SEM ASSENTO, TNCLUSO CONJUNTO DE L|GAçÃO PARA BACTA SANTTÁR|A AJUÿÁVEL -

FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO. AF _7O/2OL6
MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA EM ARGAMASSA TRAçO 1:2:8, PREPARO

MECÂNICO COM BETONEIRA 4OOL, APLICADA MANUALMENTE EM TETO, ESPESSURA DE 2OMM,
coM EXECUçÃO DE TAL|SCAS. AF 03/201s
BARRA CHATA DE ALUMíNIO BARRA DE 3M, 3/4X1/4" - REF TEL 770 - CAPTAçÃO

LUMINÁR|A para lâmpada fluorescerìte tubular T5, 2xZaW/!z7\t de

de aço perfurada, tratada e p¡ntada. Refletor facetado em alumínio anodizado br¡lhante

alta refletância ealta pureza 99,85%, soquete tipo push-in G-5 de engate rápido, rotor de

rança em pol¡carbonato e contatos em bronze fosforoso, e d¡fusor transparente de

com corpo em

os-572 40@k e reatorcom

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES E ESTRUTURAS

S|M|LARES COM ÁREA MÉD|A DAS SEçÕES MATOR QUE 0,25 Mz, PÉ-D|RE}ÎO S|MPLES, EM

MADEIRA SERRADA, 4 UTILIZAçöES. AF_72/2015

coM ÁREA MÉD|A DAs sEçÕEs MAtoR euE 0,25 Mr, pÉ-DlREtTo stMpLE EM

AF4

DE PILARES REÏANGULARES E ESTRUTURASE DESMONTAGEM DE

PORTA DE MADEIRA COMPENSADA LISA PARA CERA OU VERNIZ, 8OX21OX3,5CM, 1 FOLHA,

INCLUSO ADUELA 1A, ALIZAR 1A E DOBRADICAS COM ANEL

RUFO EM CHAPA DE AçO GALVANIZADO NIJMERO 24 CORTE DE 25 CM, INCLUSO TRANSPORTE

vERTTCAL. AF_06/2016

TUBO PVC, SERIE NORMAL ESGOTO PREDIAI- DN 1OO MM, FORNECIDO E INSTATADO EM RAMAL
DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF L2I2O74
LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE TÁBUAS CORRIDAS

PONTALETADAS A CADA 2,OOM - 2 UTILIZAçÕES. AF 1O/2O18

PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO
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70,1

70,760/a

71,380/o

71,99%

72,58%

73,150/o

73,700/o

74,24%

74,76yo

75,27Vo

75,770/o

76,240/o

76,72Yo

77,19Vo

o,63Vo

O,62Vo

o,62Vo

0,60%

o,59yo

0,580/.

o,55Vo

O,54Vo

o,520/o

O,51o/o

0,49%

0,48%

o,480/o

0,47ÿo

175.41

176.979,10

1 78.531,1 3

1 80.035,65

1s2.s;ffs6

184.322,30

1 85.680,29

1 86.984,29

144.262,29

189.491 ,09

1 90.685,26

191.873,77

I 93.049,57

1.569,47

1.560,72

1.552,03

1.504,52

1.478.72

1.442,19

1.365,74

't.357,99

1.304,00

1.27A,OA

1.228,8A

1.194,17

I .188,51

1.175,80

228,12

57,19

7.18

278,10

23,39

1.442,'t9

64,27

1.357,99

6,52

25,56

1.228,80

12,61

10,85

1.1 75,80

6,88

27,29

276,L6

s,47

63,22

1,OO

27,25

1,00

200,00

50,00

1,00

94,70

109,54

1,00

M2

M2

M2

M3

M2

UN

M

UN

M

M

UN

KG

M2

UN

DE CORRER, 2 FOLHAS, F|XAçÃO COM PARAFUSO SOBRE CONTRAMARCO

(EXCLUSTVE CONTRAMARCO), COM VTDROS PADRONtZADA. AF 07/2Ot6

,ANELA DE ALUMíNIO

FABRICAçÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA BLOCO DE COROAMENTO, EM

MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAçÕES. AF 0612017
CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENçA DE VÃOS) E ESTRUTURAS DE CONCRETO

DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAçO 1:3 COM PREPARO MANUAL.
AF_06/2074

CONCRETO FCK = 2OMP4 TRAçO 1:2,7:3 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1} - PREPARO

MECÂNICO COM BETONEIRA 4OO L. AF_O7/2OL6

APLICAçãO MANUAL DE MASSA ACRÍLICA No TETo, DUAS DEMÃos.

PADRAO DE ÊnrRnOn rRlrnStCO soA AÉREo, coNFoRÞÈ: ESpEctFtCAçÕES

CM. AFLARGURA 15 ESPESSURAEM

FOSSA SÉPTICA EM ALVENARIA DE TUOLO CERÂMICO MACIçO, DIMENSÕES EXTERNAS DE

1,90X1,10X1,40 M, VOLUME DE 1.500 LITROS, REVESTIDO INTERNAMENTE COM MASSA IJNICA E

IMPERMEABILIZANTE E COM TAMPA DECONCRETO ARMADO COM ESPËSSURA DE 8 CM
CoRRUGADO, PVC, DN 25 Mr\,1-(3f4"), PARA C|RCU|TOS TERM|NA|S,

EM FORRO - FORNECIMENTO E AF

CâBO DE COBRE NU 35MM2 - FORNECIMENTO E INSTATACAO

swlTcH 24 poRTAS 10/100/1000 GERENCTAVEL

ARMAçÃO DE FUNDAçÕES DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM

UMA EDIFICAçÃO TÉRREA UTILIZANDO AçO CA-50 DE 5.0 MM - MONTAGEM. AF 7212075
APL|CAçÃO MANUAL DE P|NTURA coM TTNTA LATEX ACRíL|CA EM PAREDES, DUAS DEMÃOS.

AF_0612Ot4

RACK 19 POL. X 12U S X 77OMM TIPO AUTO PORTANT€ C/ PORTA EM ACRíLICO E CHAVE FRONTAL

E TATERAI- COM 4 VENTILADORES DE TETO, C/ DUAS EANDEJAS FIXAS E 1 MÓVEL E GUIA

VERTICAL
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81,63yo

81.98v"

82,33yo

82,67Vo

o,46%

o,43Vo

0,430/o

0,4'l%

o,40vo

o,400/o

0,39%

0,390¿

0,38%

0,380/o

0,370/o

0,35%

0,350/o

0,34%

194.

1 95.269,40

196.334,40

197.347,92

I 98.357,35

199.363,88

200.345,88

201-317,60

202.277,22

203.222,90

204.157,82

205.043,77

205.911,77

206.752,44

1.145,28

1.O74,55

1.065,00

1.013,52

1.009,43

teßô.53

982,00

971,72

959,62

945,68

934,92

885,95

868,00

840,67

47,72

1.074,55

7ja

337,84

389,17

293,45

9,82

12,49

10,Q8

287,44

155,82

71,39

4,34

10,08

24,OO

1,00

150,00

3,00

2,59

3,43

100,00

77,4O

95,20

3,29

6,00

72,47

200,00

83,40

M
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M

UN

M3

M3

M

KG

KG

M3

IJN

M2

M

KG

VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARAJANELAS COM MAIS DE 1,5 M DE VÃO.
AF 03/2076
CAIXA D'AGUA EM POLIETILENO 15OO LITROS, COM TAMPA E ACESSÓRIOS - FORNECIMENTO E

INSTALACÃO

CoRRUGADO, pVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CTRCU|TOS TERMtNAtt
EM PAREDE - FORNECIMENTO E I AF

BARRA DE APOIO LAVATORIO DE CANTO, EM ACO INOX POLIDO, DIAMETRO MINIMO 3 CM.

ARGAMASSÁ TRAçO 1:3 (CIMENTO E AREIA MÉDIA) PARA CONTRAPISO, PREPARO MECÂNICO

RA 600 L. AF_06/2014COM BETONEI

CONCRETO FCK = 30MPA, TRAÇO

MTCÂNICO COM BETONEIRA 600

7i2,7,i2,5 (CIMENTO/ AREIA MÉDtA/ BRTTA 1) - PREPARO

t.Êctlzorc
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 10 MM2, ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA CIRCUITOS

TERMINAIS. FORNECIMENTO E INSTALAçÃO. AF 72/2OIS
ARMAçÃO DE BLOCO, V|GA BALDRAME E SAPATA UTTLTZANDO AçO CA-60 DE 5 MM -
MONTAGEM. AF_06/2017

ARMAçÃO DE FUNDAçÕES DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM

qMA EDTF|CAçÃO TÉRREA UT|L|ZA¡0ÐO AçO CA-50 DE 8.0 MM - MONTAGEM. AF 12/2075
CONCRETO FCK = 25M PA, TR AçO 1i2,3 :2,7 (CIM ENTO/ AREIA M ÉOIry ERITN r} - PREPARO

MECÂN|CO COM BETONETRA 400 L. At_O7/2076
BARRA DE APOIO PARA PCD EM AçO INOX 80 CM

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES E ESTRUTURAS

SIMILARES COM ÁREA MÉDIA DAS SEçÕES MAIOR QU E 0,25 MZ, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM

MApEIRA SER!4DA, 4 UTtLtzAçöES . AF_72/20].s

CoRRUGADO, pVC, DN 20 MM (1/2'), PARA C|RCU|TOS TERM|NAtt
INSTALADO EM tAlE - FORNECIMENTO E AF

ARMAçÃO DE ptLAR OU V|GA DE UMA ESTRUTURA CONVENCTONAL DE CONCRETO ARMADO EM

UMA EDIFICAçÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO AçO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM.
AF_L2/2O7s

93187

011

COMP

91854

COMP

016

87299

94972
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014
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DATA: 04/08/2019 REsPoNsÁvEt TÉcNrco: MtcHEL MARTTNAzzo
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83,

83,33%

83,65%

83,97%

84,270/o

84,57%

84,87%

85,17%

85,470/o

85,76Vo

86,05%

86,320/o

86,60%

86,87%

87.13%

0,330¿

0,32o/o

o,32%

0,30%

O,31o/o

o,30vo

O,3OYo

0,30%

0,29o/o

O,28Vo

o,280/o

0,27%

0,270/o

0,260/o

207.586,06

208.414,06

209.21 0,s6

209.999,06

210.758,96

211.518,52

212.270,64

2't3.020,88

213.7s8,99

214.492,10

215.202,20

21 5.894,1 I

216.580,1 3

217.257,59

217.917,09

833,ô2

828,00

796,50

788,50

759,90

759,56

752,12

750,24

738,11

733,'t1

710,10

691,99

685,94

677,4ê

659,5C

10,08

10,35

17,70

41,50

28,O2
.FË

189,83

752,12

46,89

8,12

733,11

355,05

53,23

10,85

2,O8

13,19

42,70

80,00

45,00

19,00

27,12

4,OO

1,00

16,00

90,90

1,00

2,OO

13,00

63,22

325,70

50,00

KG

UN

UN

M

M2

UN

UN

UN

KG

UN

UN

UN

M2

M2

M

UMA DEMÃO. AFDE FUNDO SELADOR EM

ARMAçÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM
UMA EDIFICAçÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO AçO CA.5O DE 8,0 MM . MONTAGEM.
AF 721207s

ELETRODUTO FLEXIVEL DE 2"

ARRASAMENTO MECANICO DE ESTACA DE CONCRETO ARMADO, DIAMETROS DE ATÉ CO CV.
AF_17/?:076

PEITORIL GRANITO CINZA ANDORINHA 2CM, L=15CM, ASSENT. ARGAMASSA MTSTA -
FORNECIM ENTO E APLTCAçÃO

REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE DIMENSõES

Ýr
45X45 CM ApLtCAt*n:M AMBTENTES DE ÁREA MATOR QUE 1ClM2. AF O6|2OL4
cArxA DE rNSpEçÃO EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO DN 60CM COM TAMPA H= 6OCM -
FORNECIMENTO E INSTALACAO

PATCH PANEL 24 PORTAS CATEGORIA 6 - CABEAMENTO HORIZONTAL

HASTE COPPERWELD 5/8 X 3,0M COM CONECTOR

ARMAçÃO DE PILARÐU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM
UMA EDtF|CAçÃO TÉRREA OU SOBRADO UTTLTZANDO AçO CA-50 DE 1O,O MM - MONTAGEM.
AF 72120!3

DE LOUçA BRANCA COM COLUNA,30L OU EQUTVALENTE, TNCLUSO

PVC, VÁLVULA METÁLICA E ToRNEIRA DE METAL cRoMADo PADRÃo MÉDIo - FoRNECIMENT0 E

AF

EM

BANCÁDA EM INOX COM 1 CUBA, C/ VÁLVULA E sIFÃO EM METAL CROMADOS

REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCAVET,3/4'" COM ACABAMENTO E CANOPTA

CRoMADOS. FORNECTDO E TNSTALADO EM RAMAL DE ÁcUA. AF_L2/2O74
MANUAL DE PINTURA COM TINTA LATEX ACRÍLICA EM PAREDES, DUAS DEMÃOS.

At o6l20t4
APLICAçÃO

CABO DE COBRE NU 16MM2 - FORNECIMENTO E INSTALACAO

92777
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87

87,650/o

87,900/o

88,15%

88.40%

88,64%

88,88%

89,1 3%

89,60%

89,84%

90,07%

90,30%

90,53%

90,750/o

90,98%

o,260/o

0,25%

O,25o/o

o,250/o

O,24Vo

o,24%

o,240/o

0,24%

o,240/o

0,24%

O,23o/o

o,23%

o,23%

o,23Vo

0

2l 8.565,04

219.208,79

219.842,32

220.465,32

221.081,22

221.690,64

222.299,68

222.905,93

223.502,93

224.095,6A

224.683,72

225.264,44

225.839,96

226.409,O9

226.978,22

227.546,12

647,95

643,75

633.53

623,00

61 5,90

609,42

609,04

606,25

597,00

592,75

588,04

580,72

575,52

569,13

569,13

567,90

647,95

2,89

16,76

6,23

25,90

87.06

152,26

374,23

29,85

I 18,55

60,25

190,40

26,16

287,44

287,44

12,62

1,00

222,75

37,80

100,00

23,78

-fÿ:oo

4,OO

1,62

20,00

5,00

9,76

3,0s

22,OO

1,98

1,98

45,00

UN

M2

M2

UN

M

UN

UN

M2

UN

UN

M2

M2

UN

M3

M3

UN

QUADRO DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA DE EMBUTIR, EM CHAPA METALICA, PARA 40
DISJUNTORES TERMOMAGNETICOS MONOPOLARE' COM BARRAMENTO TRIFASICO E NEUTRO,
FORNECIMENTO E INSTALACAO

CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNA' COM COLHER DE

ARGAMASSA TRAçO 1:3 COM PREPARO EM BETONETRA 4001. AF 06/2014PEDREIRO.

TRES DEMAOSPINTURA EM VERNIZ SINTETICO BRILHANTE EM

CABO UTP 4 PARES CATEGORIA 6

EM MADEIRA PIACABAMENTOS PARA FORRO AF

FECHADURA DE EMBUTIR COM CILINDRO, EXTERNA, COMPLETA, ACABAMENTO PADRÃO MÉDIO,$å' ,,

EXECUçÃO DE FURO . FORNECIMENTO E INSTALACÃO. AF O8I2O75INCLUSO

CAIXA DE PASSAGEM 3OX3OX4O COM TAMPA E DRENO BRITA

SEM MOLDURACOM PARAFUSOS DEESPESSURAESPELHO

SOLDA EXOTÉRMICÂ PARA HASTE COM CABO SsOMM2 (CONF DETALHE)

LAVATÓRIO LOUçA BRANCA SUSPENSO, 29,5 X 39CM OU EQUIVALENTE, PADRÃO POPULAR -
E r NSTALAçÃO. At _tzl 2073FORNECIMENTO

EXECUçÃO DE PASSE|O EM ptSO TNTERTRAVADO, COM BLOCO RETANGULAR COLORTDO DE 20 x
10 cM, ESPESSURA 6 CM. AF_1212015

REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES EXTERNAS EM PASTILHAS DE PORCELANA ¿5 X 2,5
CM (PLACAS DE 30 X 30 CM), ALINHADAS A PRUMO, APLICADO EM PANOS SEM VÃOS.
AF tOl20L4
TOMADA MÉDIA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), ZP+T 20 A,INCLUINDO SUPORTE E PLACA.
FORNEClMEryTO E |NSTALAçÃO. AF _L212O75
CONCRETO FCK = 25MPA TRAçO 1:2,3:2,7 (CtMENTO/ ARETA

MECÂN|CO COM BETONETRA 40C L. AF_O7/2016

MEDIA/ BRITA 1) - PREPARO

FCK = 25MPA, TRAÇO 7:2,3:2,7 ICIMENTO/ ARETA M
MECÂNICO COM BETONEIRA 4OO L. AF

BRTTA 1) - PREPARO

REDE DE DUTO FLEXIVEL SEM ISOLAMENTO FIIOOMM, COM ACESSÓRIOS DE FIXAçÃO TAIS COMO
BRAçADEIRAS E FITAS DE VEDAçÃO

74731/7

6082

COMP
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96722

90830

COMP
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COMP

038

86904

93679

88787

9L997

949ii5
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91,21%

91,43Vo

91,65%

91,86%

92,07%

92,280/o

92,480/o

92,68%

92,880/o

93,08%

93,28%

93,47Vo

93,65%

93,84%

o,23Vo

0,22%

O,21Vo

0,210/o

0,200/o

0,210/o

0,20%

O,2oo/o

O,2OVo

O,2Oÿo

O,1gYo

O,18Yo

O,18Vo

228.111,61

228.666,61

229-220,04

229.754,07

230.276,12

230.790,68

231.300,72

231.805,78

232.303,81

232.800,02

233-296,1 5

233.76AJ5

234.229,68

2U.691,21

565,49

555,00

553,43

534,03

522,05

514,56

510,04

505,06

498,03

496,21

496,1 3

472,OO

461,53

4ô1,53

2,89

1,85

64,01

178,01

12,61

21,44

8,20

8,12

1 85,14

14,30

8,92

9,44

12,61

12,61

79s,67

300,00

8,65

3,00

47,40

24,OO

62,20

62,20

2,69

34,70

55,62

50,00

36,60

36,60

M2

UN

M3

UN

KG

M
Ft+

KG

KG

M3

M

M2

UN

KG

KG

CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM COLHER DE

PEDREIRO. ARGAMASSA TRAçO 1:3 COM PREPARO EM BETONETRA 4001. AF_06/2014
PARAFUSO C/ BUCHA E ARRUELA 58 - CABEçA SÉXTAVADA

FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE BRITA 2-DRENOS E FILTROS MM
PUXADOR HORIZONTAL EM INOX - PADRAO PNE

ARMAçÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM
UMA EDIFICAçÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO AçO CA-6O DE 5,0 MM - MONTAGEM.
AF_72/207s

IUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PRÈDIAL, DN 50 MM,,FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL
DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF t2l2lt4
ARMAçÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AçO CA-50 DE 10 MM .
MONTAGEM. AF_06/2017

ARMAçÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM

UMA EDIFICAçÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO AçO CA-50 DE 1O,O MM - MONTAGEM.
AF_1212O75 r:
LASTRO DE VALA COM PREPARO DE FUNDO, LARGURA MENOR QUE 1,5 M, COM CAMADA DE

BRITA! LANçAMENTO MANUAL EM LOCAL COM NÍVCL BNIXO DE INTERFERÊNCIA. AF 0612076
PERFIL PA-42 OU SEMELHANTE DE ALUMíNIO EXTRUDADO

IMPERMEABILIZACAO DE ESTRUTURAS ENTERRADAS, COM TINTA ASFALTICA' DUAS DEMAOS.

DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM

MA EDIF|CAS.O TÉnRea OU SOSRADO UTTLTZANDO AçO CA-6O DE 5,0 MM - MONTAGEM

UNIDUT COM BUCHA E ARRUELA 1"

DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM
UMA ED|F|CAçÃO TÉRREA OU SOBRADO UTTLTZANDO AçO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM

^F 
7212015

ARMAçÃO

87879
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COMP
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92775

96546

9277A

89712

94103

COMP
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"ffi^

cURVA ABC DE SERVTçOS
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAEST-RUTURA E LOGíSTICA PROTOCOLO N9: 14.556.781.5
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94,2Oo/a

94,380/o

94,55%

94,71%

,}:
''94,880/o

95,040/o

95,21%

'- SgÌ37%

95,52%

95,68%

95,820/a

95,970/ø

96,',\10/o

96,240/o

96,370/o

o,'180/o

o,18%

o,1gyo

o,17yo

0,17%

o,'170/o

O,160/o

60/o

o,16%

0,150/a

0,150/o

o,15%

o,150/o

o,140/o

O,'l3%o

o,13Vo

235.146,69

235.595,49

236.034,69

236.459,49

236.880,50

237.293,51

237.704,55

238.114,72

238.521,71

238.907,81

239.285,81

239.656,07

240.019,76

240.373,78

240.705,88

241.034,04

455,48

448,8C

ß9,2A

424,84

421,01

413,01

411,04

410,17

406,99

386,1 0

378,00

370,26

363,6S

354,02

332,1 0

328,16

66,30

44,88

u6,4A

17,70

66,30

137,67

287,44

410,17

2,O8

386,1 0

7,O0

41.14

121,23

'11,42

66,42

82,04

6,87

10,00

3,00

24,OO

6,35

3,00

t,43

1,00

t95,67

1,00

54,00

9,00

3,00

31,00

5,00

4,OO

M3

M

UN

UN

M3

UN

M3

UN

M2

UN

M

UN

UN

UN

UN

UN

ESCAVAçÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M. AF_0312O76

CONTRAVERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA VÃOS DE MAIS DE 1,5 M DE

coM PRt M ENTO. AF _O3 | 2076
BARRA DE APOIO PARA PCD EM AçO INOX 70 CM

ARRASAMENTO MECANICO DE ESTACA DE CONCRETO ARMADO, DIAMETROS DE ATÉ 40 CM.
AF_]-tl2016
ESCAVAçÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M. AF-O3/2O76

LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPACTA DE EMBUTIR, PARA 2 X FC 18/26W OU FC ELETRONICA'ù?
23W E CHAPA DE AçO TRATADA E P|NTADA, COM REFLETOR EM ALUMíN|O ANOÛ|ZADO ALTO

BRITHO, DIFUSOR EM ACRÍLICO TRANSLÚCIDO NA COR BRANCA REF. PE2OO/ACR (MEGALIGHT)

CONCRETO FCK = 25MPA, TR AÇO 7:2,3:2,7 ICIMENTO/ AREIA MÉOIA7 ANITN r¡ - PREPARO

MECÂN|CO COM BETONETRA /rOO L . AF_O7/2016
CAIXA DE EQUIPOTENCIALIDADE COM BARRAMENTO 4OX4OX12 CM

UMA DEMÃO. AFDE FUNDO SELADOR EM

MASTRO SIMPLES DE FERRO GALVANIZADO P/ PARA-RA|OS H=3,0OM |NCLU|NDO BASE -

FORNECIMENTO E INSTALACAO

ruBo, pvc, solDÁvrl, oN 25MM, TNSTALADO EM RAMAL DE DtSTRtBUtçÃO DE ÁGUA
FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO. AF _1212074
TERMINAL AÉREO 6OCM EM BARRA CHATA DE ALUMINIO REF TEL 922

MOLA PARA FECHAMENTO AUTOMÁÏCO O¡ PORTA - FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO

CAIXA RETANGULAR 4'X 2" MÉDIA (1,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE -
FORNECTM ENrO E TNSTALAçÃO. AF_1212015

LUMINARIA GLOBO VIDRO LEITOSO/PLAFONIER/BOCAL/LAMPADA FLUORESCENTE 2OW

PLACA 4X4" COM DUAS TOMADAS DE LOGICA TIPO RI45 CAT.6

93358

93797

015

COMP

93358 :

COMP

044

94965

COMP

039

COMP

029

891102

036

COMP

COMP

oo7

'919Æ

COMP

o22
COMP

055

ffi
PARANA

cURVA ABC DE SERVTçOS
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTÎUTURA E LOGíSTICA PROTOCOLO NE: 14.556.781-5

PARANA EDIFICAçOES ENDEREÇO: COMUNIDADE NOVO PROGRESSO - ZONA RURAL ORGÃO:
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c

c

c

c

96,51

96,64%

96,760/o

96,89%

97,O1yo

97.13V"

97,24Vo

97,35o/o

97,46Yo

97,57Yo

97,67yo

97,77Yo

97,87yo

97,96%

98,050/o

0,13%

o,13%

0,13Vo

oj2%

0,12%

=-'-O.12o/o

0,1'l%

0,110/o

o/o
1. __9,1

0,10%

o,'to%

o,100/o

o,'to%

0,09%

0,09%

241.36't,64

241.6AA,64

242.004,05

242.316,30

242.6't7,77

242.9',t1,3s

243. I 95,35

243.478,85

243'.758,85

244.013,49

244.266,49

244.517.73

244.767,41

244.995,77

245.223,49

327,60

327,OO

315,41

312,25

301,47

293,58

284,OA

283,50

280,00

254,64

253,00

251,24

249,68

228,36

227,72

65,52

1 63,50

8,92

62,45

100,49

32,62

284,0A

5,67

35,00

254,U

5,06

't1,42

12,61

38,06

185,t

5,00

2,00

3s,36

5,00

3,00

9,00

1,00

50,00

8,00

1,00

50,00

22,OO

19,80

6,00

1,23

UN

UN

M2

UN

UN

M

UN

M

UN

UN

M

UN

KG

UN

M3

TORNEIRA CROMADA DE MESA, 7/2" OU 3/4", PARA LAVATóRIO, PADRÃO MÉDIO -
ENTO E TNSTALAç^O. AF_72/2O13FORNECIM

CAIXA DE PASSAGEM 4OX4OX5O FUNDO BRITA COM TAMPA

IMPERMEABILIZACAO DE ESTRUTURAS ENTERRADAS, COM TINTA ASFALTICA, DUAS DEMAOS.

DISJUNTOR TERMOMAGNETICO BIPOLAR PADRAO NEMA (AMERICANO) 10 A 5OA 240V,
FORNECIMENTO E INSTALACAO

PROTETOR DE SURTOS DpS 4O|6OKA - 275V

TUBO PVC, SERIE NORMAL ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL
pE pEsqRGA OU RAMAL DE ESGOTO SANtrÁRtO. AF_72/2}r4i,é
PORTA DE ABRIR EM ALUMÍNIO ANODIZADO, CHAPA LISA, COM PINTURA

BRANCA. DIMENSÕES SOX8OCM - FORNECIMENTO E INSTALACÃO

ELETROSTATICA COR

CABO DE COBRE FLEXíVEL ISOLADO, 6 MM'; ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS
TERMINAIS. FORNECIMENTO E INSIALAçÃO. AF 72I2OL5

DO CABEAMENTO HORIZONTAL CO.NFORME NORMAS PARA ATENDIMENTO DA
CATEGORIA 6

cERTTFTCAçÃO

VOICE PANEL sOP RJ-4s-IDC CAT 6

ELETRODUTO FLEXíVEL CORRUGADO, PVC, DN 25 MM (3/4"}, PARA CIRCUITOS TERMINAI'
INSTALADO EM LA'E - FORNECIMENTO E INÿALAçÃO. AF_L2I2OT'

(1,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE -
AF

RETANGULAR 4'X 2''

MENTO E I

ARMAçÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA EÿRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM
UMA ED|FTCAçÃO TÉRREA OU SOBRADO UTTLTZANDO AçO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM.
AF_t2/207s
GUIA DE CABOS - 19'

LASTRO DE VALA COM PREPARO DE FUNDO, LARGURA MENOR QUE 1,5 M, COM CAMADA DE

BR|TÀ LANçAMENTO TVANUAL, EM LOCAL COM NIVTL BAXO Oe TNTERFERÊNC|A. AF 0612076

86915

COMP

023

7470617

74730/3

COMP

010

89713

COMP

066

91930

COMP

058

COMP

050

97844

911140 ,

i 94103
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c

c

c

c

98,

98,220/a

98,30%

98,37%

98,440/o

98,51Vo

98,58%

98,64%

98,71Yo

98,77%

98,83%

98,89%

9e,94%

99,00%

99,050¿

0,08%

o,ogyo

0,08%

O,O7Vo

o,o7%

0,07o/o

o,o7%

0,06%

0,06%

0,06%

0,06%

o,06yo

0,06%

o,o5%

245.444,A3

245.647,77

245.843,85

246.032,65

246.202,57
Ya.

246.372,16

246.541,50

246.706,77

246.865,69

247.024,61

247.177,60

247.320,32

247.461,96

247.599,56

247.732,58

221,34

202,94

196,08

188,80

169,92

169,59

169,34

165,27

1 58,92

158,92

152,99

142,72

141,64

137,6A

133,02

2,56

3,21

196,08

9,44

56,64

287,44

10,08

'165,27

158,92

1 58,92

2,42

16,89

141,64

137,60

14,78

86,46

63,22

1,00

20,N

3,00

0,59

16,80

1,00

1,00

1,00

63,22

8,45

1,00

1,00

9,00

M2

M2

UN

UN

UN

M3

KG

UN

UN

UN

M2

M

UN

UN

M

LIMPEZA FINAL DA OBRA

cHAPtSCO APLTCADO NO TETO, COM ROLO pARA TEXTURA ACRíLlCA. ARGAMASSA TRAçO 1:4 E

EMULSÃO pOLrMÉntCa leorsvo¡ coM pREpARo EM BETONETRA 4OOL. AF 06/2014
VENTITAOOR PARA EXAUSTÃO COM GRELHA FIXA E VENEZIANA SOBRE PREçSÃO - VA7ÃO
150M3/H - 220V BTVOLT - 50W
UNIDUT CONICO COM BUCHA E ARRUETA 1'

CAIXA SIFONADA, PVC, DN 150 X 185 X 75 MM, JUNTA ELASTICA, FORNECIDA E INSTALADA EM

DË DESCARGA OU EM RAMAL DE EsEåfiJ SANITÁR IO. AF 72I2OL4RAMAL

CONCRETO FCK = 25MPA, TR AçO Ti2,3:2,7 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO

MECÂN|CO COM BETONETRA 4OO L. AF 07 l2OL6
ARMAçÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AçO CA-50 DE 8 MM .
MONTAGEM. AF_06/2017

INTERRUPTOR DIFERENCIAL 4X63A SENSIBILIDADE 30MA (TETRAPOLAR)

DE DISTRIBUICAO PARA TELEFONE'N.å;4OX4OX12CM EM CHAPA METALICA, DE

PADRAO TELEBRAS, FORNECIMENTO E INSTALACAOSEM

QUADRO DE DISTRIBUICAO PARA TELEFONE N.3, 4OX4OX1zCM EM CHAPA METALICA, DE

EMBUTIR, SEM ACESSORIO' PADRAO TELEBRAS, FORNECIMENTO E INSTALACÁO

UMA DEMÃO. AFDE FUNDO SELADOR EM

CUMEEIRA PARA TELHA CERÂMICA EMBOçADA COM ARGAMASSA TRAçO 1:2:9 (CIMENTO, CAL E

AREIA) PARA TELHADOS COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCIUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF 06/2076
EXTINTOR INCENDIO AGUA-PRESSURIZADA 1OL INCL SUPORTE PAREDE CARGA CqMPLFTA
FORNECIMENTO E COLOCACAO

IMICO 4KG FORNECIMENTO E COLOCACAOENINTOR INCENDIO TP PO

TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, FORNECIDO E INÿALADO EM RAMAL
DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF 72I2Ot4

COMP

031

87882

060

COMP

COMP

89708

94965

95545

COMP

009

83370

83370

88/,84

94227

7377s12

7377s/t

89711

"ffi^
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c

c

c

c

c

c

c

c

c

c

99,1 1

99,16%

99,210/o

99,250/o

99,30%

99,340/o

99,39%

99,43Vo

99,47Vo

99,50%

99,54Vo

99,57o/o

99,61%

99,64%

O,O5o/o

0,05%

0,05%

0,05%

o,o5:/o

0,040/o

o,o40/o

o,o4vo

o,040/o

O,O4Vo

o,040/o

0,03%

0,o30/o

0,03%

247.864,28

247.995,02

244i18,41

248.235,65

248.350,97

248.459,72

248.567,79

248.667,51

248.766,06

248.858,86

248.948,12

249.035,60

249.122,58

249.208,90

13't,70

130,74

123,39

117,24

ù-J 115.32F

108,75

108,07

99,72

98,55

92,80

89,26

87,48

86,98

86,32

4,39

43,58

13,71

58,62

28,83

36,25

7.1'l

1 1,08

10,95

4,64

49,26

43,74

43,49

21,58

30,00

3,00

9,00

2,OO

400

3,00

75,20

9,00

9,00

20,oo

1,00

2,æ

2,@

4,OO

UN

UN

UN

UN

UN

UN

KG

M

M

UN

UN

UN

UN

UN

PRESILHA DE LATÃO PARA CABO DE COBRE 35/5OMM2 C/ FURO 5MM (REF. TEL-744) PARA

FIXAçÃO EM ALVENARIA OU C/ FURO 8MM (REF. TEL745) PARA FIXAçÃO C/ PARAFUSO E BUCHA

S6

CAIXA SIFONADA PVC, DN 150 X 150 X 50 MM, JUNTA ELASTICA, FORNECIDA E INSTALADA EM

RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO COM GRELHA REDONDA BRANCA

D|SJUNTOR TERMOMAGNETTCO MONOPOLAR PADRAO NEMA (AMERTCANO) 10 A 30A 240V,
FORNECIMENTO E INSTALACAO

TORNEIRA COM ACIONAMENTO RESTRITO

PATCH CORD CAT.6 - 1,5M AZIJL (AMp) REDE
't,; ,Ê=

COM l TOMADA DE EMBUTIR 2P+ï 10 A, INCLU|NDO

PORTE E PLACA - FORNECIMENTO E

TNTERRUPTOR STMPLES (1

AF

ARMAçÃO DE ptLAR OU V|GA DE UMA ESTRUTURA CONVENCTONAL DE CONCRETO ARMADO EM
UMA EDtF|CÁçÃO TÉRREA OU SOBRADO UTTLTZANDO AçO CA-50 DE 12,5 MM - MONTAGEM.
AF-r2/2O7s
TUBO, PVC, SQIÐÁVEL DN 32MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIçÃO DE ÁGUA -
FORNECIMENTO E INSTALÂEÃÐ. AF T2I2O74

DN sOMM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁEUN- TONruTCIMENTO EBO, PVC,

INST AF

ELETRODUTO FLEXíV EL DE L.T/2"

DISJUNTOR TERMOMAGNETICO TRIPOLAR PADRAO NEMA (AMERICANO) 10 A 5OA 24OV
FORNECIMENTO E INSTALACAO

DE EMBUTIR (2 MÓDULOS), zP+T 20 A,INCLUINDO SUPORTE E PLACA -
MENTO E AF

BLOCO AUTÔNOMO PARA tLUM|NAçÃO DE EMERGÊNC|A E IND|CAçÂO DE SAÍDA

PATCH CORD CAT.6 - 1,5M VERDE (AMp) TELEFONTA

COMP

035

COMP

012

74730lt

059

COMP

COMP

054

92023

92779

89403

89449

COMP

041

74730/4

92005

COMP

034

053

COMP
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c

c

c

c

c

c

c

c

c

c

c

c

c

c

c

99,68%

99,71%

99,74yo

99,77%

99,80%

99,82yo

99,UVo

99,87%

99,897o

99,90%

99,93%

99,94%

99,95%

99,95%

0,03%

0,03%

0,03%

0,03%

O,O3Vo

O,O2Vo

o,o2%

0,020/a

O,O2o/o

o,o2%

o,o1%

o,o1%

o,o1yo

o,o1vo

o,o1vo

249.290,62

249.371,77

249.449,80

249.522,4A

249.593,90

249.652,36

249.710,28

249.767,69

249.817,54

249.86'1,77

249.898,25

249.923,57

249.947,87

249.967,22

249.985,94

81,72

81.15

78,03

72,60

71,50

58,46

57,92

57,41

49,85

44,23

36,48

25,32

24,30

19,35

18,72

20,43

27,O5

78,03

18,15

71,50

58,46

14,48

57,41

9,97

44,23

18,24

25,32

24,30

10,75

6,24

4,OO

3,00

1,00

4,00

1,00

..+*
1,00

400

1,00

5,00

1,00

2,ffi

1,00

1,00

1,80

3,00

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

KG

UN

INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 1OA/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO
E l NSTALAçÃO. AF _72/21ts
ASSENTO SANITARIO DE PLASTICO, TIPO CONVENCIONAL

REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL 1 1/2, INSTALADO EM RESERVAçÃO DE ÁGUA
DE EDIFICAçÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO FORNECIMENTO E

INSTALACÃO.AF 0612016

UNIDUT CONICO COM BUCHA E ARRUETA 2"

DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA EM AçO GALVANIZADO, PARA 6 DISJUNTORES

COM BARRAMENTO MOETICOS

0,4 M, ALTURA INTERNA = O4 M. AF_O5/2O18

CAIXA RFÍANGULAR 4' X 4" MÉDIA (1,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE .
E r NSTATAçÃO. A F _r2/ 2O7SFORNECIMENTO

REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 1, INSTALADO EM RESERVAçÃO DE ÁGUA DE

EDIFICAçÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO OE FIBRA,/FIBROCIMENTO FORNECIMENTO E

INSTALACÃO.AF 0612016

CAIXA RFFAI¡EEULNR 4'' X 4" BAIXA (0,30 M DO PISO}, PVC, INSTALADA EM PAREDE

FORNECT\4ENTO E INSTALAçÃO. AF_12l201s

TNTERRUPTOR S|MPLES (3 MÓDULOS),10Al250V, |NCLUINDO SUPORTE E ptACA -
FORNEClMENTO E tNSTALAçÃO. AF_t2/217s
UNtDUT CÔNICO COM BUCHA E ARRUELA 1.1/2"

REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL 3/4", FORNECIDO E INÿALADO EM RAMAL DE

AGUA. 1) l?î1/4
LUVA DE ACO GALVANIZADO 3/4'' - FORNECIMENTO E INSTALACAO

ARMAçÃO DE ptLAR OU V|GA DE UMA ESTRUTURA CONVENCTONAL DE CONCRETO ARMADO EM

UMA EDIFICAçÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO AçO CA.5O DE 6,3 MM - MONTAGEM.
AF 7212075

suPoRTE PARAFUSADO COM prACA DE ENCA|XE4', X 2,'MÉDIO (1,30 M DO ptSO) PARA PONTO

ELÉfRIco - FoRNECIMENTo E INsTALAcÃo. AF 1212015

919s3

COMP

013

94497

COMP

o47

045

COMP

98102

91943

9449s

91944

91967

COMP

o42

893s3

COMP

030

92776

91946
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c

c

c

c

c

99,96%

99,970/o

99,98%

99,98%

99,99%

100,00%

100,00%

O,O1Vo

0,010/o

o,o1%

0,010/o

0,010/o

o,01%

o,oo%

250.004,6C

250.O23,25

250.041,90

250.058,89

250.075,88

250.091,20

250.101,12

18,6€

18,65

18,65

16,99

16,99

--15,32

9,92

9,33

18,65

18,65

16,9S

16,99

15,32

9,92

2,OO

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

UN

UN

UN

UN

UN

UN r:;-F

UN

RALO SECO, PVC, DN 1OO X 40 MM, JUNTA SOLDÁVTI, TON¡¡TCIOO E INSTALADO EM RAMAL DE

DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF !2I2OT4
PLACAS DE SINALIZAçÃO FOTOLUMINESCENTES. PROIBIDO FUMAR, CÓDIGO P1, DIMENSÕES 150

PLACAS DE STNAL|ZAçÃO FOTOLUMTNESCENTES. pROtBtDO pRODUZtR CHAMA, CóDtGO p2,

DIMENSÕES 150.

PLACAS DE SINALIZAçÃO FOTOLUMINESCENTES.SAíDA DE EMERGÊNCIA CÓDIGO 52, DIMENSÕES

240X120.

PLACÂS DE SINALIZAçÃO FOTOLUMINESCENTES. SAíDA DE EMERGÊNCIA, CÓDIGO 53, DIMENSÕES

240Xr20.
PLACAS DE SINALIZAçÃO FOTOLUMINESCENTES. EXTINTOR DE INCÊNDIO, CÓDIGO E5,

DIMENSÕES 150.

SUPORTE PARAFUSADO COM PLACA DE ENCAIXE4'' X 4'' MÉDIO (1,30 M DO PISO) PARA PONTO

ELÉTRICo . FoRNECIMENTo E INsTALAcÃo. AF 72I2oI5

89710

COMP

004

COMP

033

COMP

001

COMP

002

COMP

clt

91950

cURVA ABC DE SERVTçOS
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E IOGÍSTICA PROTOCOLO N9: 14.556.781.5

PARANA EDIFICAçOES ENDEREÇO: COMUNIDADE NOVo PROGRESSO - zoNA RURAI ORGÃO:
coNsTRUçÃo plusF pApRAo.RURAr 

lduNlçlptoi M+RMErEtRo TtpO pÊ OBRA/SERVIço: coNsTRUçÃO
TABEl.A5DERtFERÊNclA:slNAPl/PR{MARço/2019)EPRED(MAlo/2o19}vERsÃo1.oARTN.m
DATA: OAl08/2019 RESPONSÁVEITÉCNICO: MICHELMARTINAZZo

GowrNc oo EfÐo

^ñT7
PARAHA
EDIFTCAçõESREG. CREA: L37'52A/D

196

797

198

199

200

201

202

jf'wíwíWwzeo
Ermherro CrC

cffil¿rn 1gr2$/Ð
Carimbo e Assinatura

Responsável Técnico
Carimbo e Ass¡natura Carimbo e Assinatura

Responsável pela Aprovação

(

f-¿o
l{

^
Responsável pela Verificação
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16,99

16,99

15,32

RS 13,65

R$ 1,67

18,6s

RS 16,98

RS ',t,67

646,49

RS 140,03

RS 204,36

M4q DE 98RA

1,74

RS

7,14

7,74

R$

RS 1,14

1,14

RS

RS 1,14

85,36

RS

R$

CUÍOTOTAÍ.

MAT./EqUrP

15,8s

0,53 RS 1,67

RS 15,32 i.

RS 1,14

15,8s

14,18

R5 13,65

R$ 0,53

77,51

RS 16,98

RS 0,53

561,13

RS 140,03

R$ 204,36

RS UNIT.

15,32 RS 15,32

'l

13,65

16,7 4

1 5,98

16,7 4

140,03

204,36

COEFI

1,0000

0,1000

1,0000

1,0000

1,0000

UN¡D.

UN

UN

UN

I

15,32 R$

RS

RS1,0000UN

1,67

RS 15,32

RS'l.14

15,32

0,53

UN

H

UN

UN

H

UN

JG

UN

DESCRTçÃO

PLACAS DE SINAUZAçÃO FOTOLUMTNESCENTES. SAíDA DE EMERGÊNCtA,

cóDrco s2, DtMENSÕES zloxr2o.

DE STNAUZAçÃO FOTOLUMTN ESCENTES. DE EMERG ctA,
cóDrGo DTMENSÕES 240Xt20.

PLACAS DE SINATIZAçÃO FOTOLUMINESCENTES. EXTINTOR DE ¡NCÊNDIO,

cóDrco Es, DTMENsöEs 1so.
Placas de s¡nal¡zação fotoluminescentes. Extintor de incêndio, cód¡go E5, dimensões 150.

AJUDANTE DE PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

PLACAS DE StNAL|ZAçÃO FOTOLUMTNESCENTES. pROtElDO FUMAR, CóDtGO
P1, DIMENSõES 150
Placas de sinalização fotolum¡nescentes. Proibido fumar, código p1, dlmensões 150

AJUDANTE DE PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

PORTA DE MADEIRA COMPENSADA I-ISA PARA CERA OU VERNIZ,

8OX21OX3,5CM, 1 FOLHA, INCLUSO ADUELA 1A, ATIZAR 1A E DOBRADICAS COM
ANEL

BATENTE/ PORTAL/ ADUELA/ MARCO MACICO, E= *3 CM, L= *13 CM, *60 CM A 120* CM

X *210 CM, EM CEDRINHO/ANGELIM COMERCIAL/ EUCALIPTO/ CURUPIXA/ PEROBA/

CUMARU OU EQUIVALENTE DA REGIAO (NAO INCLUIALIZARES)

PORTA DE MADEIRA, FOLHA MEDIA (NBR 15930) DE 80 X 210 CM, E = 35 MM, NUCLEO

SARRAFEADO, CAPA LISA EM HDF, ACABAMENTO EM LAMINADO NATURAL PARA VERNIZ

cóDrco
coMPosrçÃo

coMP 001

lização fotoluminescentes. Saída de emergência, código 52, dimensões
I

i24Ox72O.

AJUDANTE DE PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 741H

UN
Placas de sina

1,0000

1000

coMP 002

coMP 003

coMP 004

coMP 005

aBA TNSUMOS/

ccnÁcÃo

coT 003

cor 004

000183

0o4992

, 
.. a,: .'

*r.(n*qw
GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

SECRETARIA DE ESIADO DE INFRAESTRUTURA E tOGí5TICA

PARANÁ EDtFtCAçÕ85

GERÊNCIA DE CUSTOS E ORçAMENTOs. GCO

PRÓPR¡o: CONSIRUçÃO D: UsF PADRAc RURAL D^I^: o4/oa/79

MuNrcipto: MAR¡¡ELEIRO lrpooBRA/sERVtço: CONSTRuçÃo

EMPRESA: PREÉEIIURA MUNIcIPAL DE MARMÊLEIRo REsP,.fÉcNIco MIcHEL MARTINAzz( PARAHA.
FÐrFrcÀcÕ85GCV:Ra;O 30 fsTÄJC

PARANÁ

JJÑ"'üF

AAA SERVTçOS

coT 001

48242

Placas de sinalização fotolum¡nescentes. Saída de emergêncìa, código 53, d¡mensões

PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

cor 002

ñ88242

88242

88242

,1.ut/ \

1

rl

I O
f\)
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R9 0,60

RS 130,71

R$ 40,70

R$ 3,63

R$ 4,0s

BS 36,05

RS 28,42

RS s4,47

R$ 3,47

674,45

R$ 140,03

RS 230,93

R5 0,60

RS 130,7r

R$ 41,55

RS 3,8s

R9

RS

RS

RS

R$

RS 2s,84

RS 21,40

R$ 37,18

RS 0,94

85,41

R$

R$

R5

R$

R$

RS

R$ 0,60

R$ 130,71

RS 40,70

R$ 3,63

RS 4,0s

RS 10.21

R$ 7,02

R$ 17,29

R$ 2,53

589,04

R$ 140,03

R$ 230,93

R$ 0,60

R$ 130,71

RS 41,5s

RS 3.85

0,20

43,57

4,24

11,00

27,91

18,78

2',t,s3

16,76

365,60

140,03

204,36

0,20

43,57

4,24

11.00

3,0000

3,0000

9,6000

0,3300

0,1450

1.9200

'-j,3zoo
3,2500

0,0095

1,0000

1,1300

3,0000

3,0000

9,8000

0,3500

UN

UN

M

KG

M

H

H

H

M3

UN

JG

UN

UN

UN

M

KG

PARAFUSO ROSCA SOBERBA ZINCADO CABECA CHATA FENDA SIMPLES 5,5 X 65 MM
(2.1/2"\
DOBRADICA EM LATAO,3 " X27/2",E=7,9 A2 MM, COM ANEL, CROMADO, TAMPA
BOLA, COM PARAFUSOS

GUARNICAO/ALIZAR/ VISTA MACICA, E= *1* CM, L= *4,5* CM, EM CEDRINHO/ ANGELIM
COMERCIAL/ EUCALIPTO/ CURUPIXA/ PEROBA/ CUMARU OU EQUIVALENTE DA REGIAO

PREGO DE ACO POLIDO COM CABECA 15 X 15 (1 7/4X731
PILAR DE MADEIRA NAO APARELHADA *10 X 10* CM, MACARANDUBA, ANGELIM OU

EQUIVALENTE DA REGIAO

CARPINTEIRO DE ESQUADRIA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

ARGAMASSA TRAçO 1:0,5:4,5 (CIMENTO, CAL E AREIA MÉDIA) PARA ASSENTAMENTO DE

ALVENARIA, PREPARO MANUAL. AF 08/2014
PORTA DE MADEIRA COMPENSADA IISA PARA CERA OU VERNIZ,

9OX21OX3,5CM, 1 FOLHA, ¡NCLUSO ADUELA 1A, AuZAR 1A E DOBRADTCAS COM
ANEL

BATENTE/ PORTAL/ ADUELA/ MARCO MACICO, E= +3 CM, L= *13 CM, +60 CM A 120+ CM

X *210 CM, EM CEDRINHO/ ANGELIM COMERCIAL/ EUCALIPTO/ CURUPIXA/ PEROBA/

cUMARU OU EQUTVALENTE DA REGTAO (NAO tNCLUt ALTZARES)

PORTA DE MADEIRA, FOLHA MEDIA (NBR 15930) DE 80 X 210 CM, E = 35 MM, NUCLEO

SARRAFEADO, CAPA LISA EM HDF, ACABAMENTO EM IAMINADO NATURAL PARA VERNIZ

PARAFUSO ROSCA SOBERBA ZINCADO CABECA CHATA FENDA SIMPLES 5,5 X 65 MM

lz.t/2"1
DOBRADICA EM LATAO, 3" X2t/2", E= 1,9 A 2 MM, COM ANEL, CROMADO, TAMPA
BOLA, COM PARAFUSOS

GUARNTCAO/ ALTZAR/ VTSTA MAC|CA, E= +1+ CM, L= *4,5* CM, EM CEDRTNHO/ ANGELTM

COMERCIAL/ EUCALIPTO/ CURUPIXA/ PEROBA/ CUMARU OU EQUIVALENTE DA REGIAO

PREGO DE ACO POLTDO COM CABECA 15 X 15 (1 1/4 X 13)

coMP 006

011058

o77447

020017

020247

035274

000183

004992

011058

011447

ozoo!7

020247

ffi
GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

SECRETAR¡A DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E LOGí5TICA

PARANÁ EDIFICAçöE5

GERÊNCIA DE CUSTOS E ORçAMENTOS - GCO

pRópRro: coNSlRUçÃo DE usF pADRAo RURAL DATA: o4/08/t_o

uun¡cípro: MARMtLEIRo npo oBRA/sERVtço: coNS-rRUçÃo

EMPRE5A: PREFEIIURA MUNICIPAL DE MARMETEIRO RTSP. IÉCNICO MICHEL MARIINAZZ( P/[.R/\rtA
EDIFICACOESGCVEBTiO OO ESTAÐO

^s\l}ç

88261

88309

88316

88627

t.¿o
(¡.)

/\J

til,
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R$ 4,'t9

R$ 36,05

R$ 28,42

R$ 54,47

R$ 3,65

L21,23

R$ 1 10,46

RS 10,77

41,50

RS 23,77

R$ 9,94
R$ 6,71

R$ 1,08

t65,27

R$ 162,55

R$ 2,72

100,49

R$ 97,77

R$ 2,72

1.O74,55

MÃOòE OBR¡

R$

R5 2s,84
RS 2't,40
RS 37,18

RS 0,99

8,11

R5

R$ 8.11

t2,6A

R5

R$ 7,81

R$ 4,58

R$ 0,29

2,O5

R$

RS 2,05

2,05

R$

RS 2,05

2!2,68

cusro ToTAr {Rs)

MAT./EQUIP

RS 4,19

RS 10.2',1

Rs 7,02

RS 17,29

R$ 2,66

!13,t2

1 10,46

R5

28,82

RS 23,77

R$ 2,13

RS 2,13

R$ 0,79

763,22

R$ 162,55

R5 0,67

98,M

R$ 97,77

RS 0,67

861,87

Rs UNfr,

27,91

18,78

21,53

16.76

365,60

110,46

21,53

''l58,49

24.84

16,76

363,04

162,55

21,73

97.77

21,73

COEF

0,1500

1,9200

1,3200

3,2500

0,0100

1,0000

0,s000

0,1500

0,4000

0,4000

0,0030

1,0000

0,1250

1,0000

0,1250

UNID.

M

H

H

H

M3

UN

UN

H

M

M2

H

H

M3

UN

UN

H

UN

UN

H

UN

DESCRTçÃO

PILAR DE MADEIRA NAO APARELHADA *10 X 10* CM, MACARANDUBA, ANGELIM OU

EQUIVALENTE DA REGIAO

CARPINTEIRO DE ESQUADRIA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

ARGAMASSA TRAçO 1:0,5:4,5 (CIMENTO, CAL E AREIA MÉDIA) PARA ASSENTAMENTO DË

ALVENARIA, PREPARO MANUAL. AF 08/201,4

MOLA PARA FECHAMENTO AUTOMÁTICO DE PORTA. FORNECIMENTO E

TNSTALAçÃO

MOLA AEREA FECHA PORTA, PARA PORTAS COM LARGURA ATE 95 CM

PEDREIRO COI\4 ENCARGOS COMPLEMENTARES

PEITORIL GRANITO CINZA ANDORINHA zCM, L=15CM, ASSENT. ARGAMASSA
MISTA - ToRNECTMENTO E APUCÂçÃO
PISO EM GRANITO, POLIDO, TIPO ANDORINHA/ QUARTZ/ CASTELO/ CORUMBA OU

OUTROS EQUIVALENTES DA REGIAO, FORMATO MENOR OU IGUAL A 3025 CM2, E= *2*

CM

MARMORISTA/GRANITEIRO COM ENCARGOS COMPLEM ENTARES

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

ARGAMASSA TRAçO 1:4 (CIMENTO E AREIA MÉDIA), PREPARO MANUAL. AF-08/2014

INTERRUPTOR DTFERENCTAL 4X63A SENSIEtLtDADE 30MA (TETRApOtAR)

DISPOSITIVO DR,4 POLOS, SENSIBILIDADE DE 30 MA, CORRENTE DE 63 A, TIPO AC

ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

PROTETOR DE SURTOS DpS 40/60KA - 27sV

DISPOSITIVO DPS CLASSE II, 1 POLO, TENSAO MAXIMA DE27SV, CORRENTE MAXIMA DE
*45+ KA (TIPO AC)

ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

CAIXA D'AGUA EM POLIETITENO 15OO IITROS, COM TAMPA E ACESSÓRIOs -
FORNECIMENTO E INSTALAçÁO

cóDrGo
coMPoslçÃo

coMP 007

coMP 008

coMP 009

coMP 010

coMP 011

A8A tNsUMOS /
rorÂaÃô

035274

011550

010841

039451

o39477

"'.'l¡ "..''

{w
GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E LOGí5TICA

PARANÁ EDIFICAçÕE5

GERÊNCIA DE CUSTO5 E ORçAMENTOs. GCO

pRópRro: coNSrRUçÃo DE usF pADRAc RURAL

MUNrcíPro: MAaMELEtRo

EMPREsA: PREFEITURA MUNIC¡PAL DE MARMELEIRO

D^r^t 01/Os/19

lrPo oBRA/sERvrço: CONS-IRUçÃO

^Ñ-\ÈF
PÀ.R,[N^A.
EÐIFIC.ACÕF5

PARANÁ REsP. tÉcNrco MtcHEL MARTtNAzz(
6a!istic cc E5TAãc

tGos

ABA SERVTçOS

44267

88309

88316

88627

88309

88274

88316

88631

88264

88264

Þ¿
c)
FF:

-:j

i'\\ i '
\rv
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R$ 7,46

R$ 25,60

RS 11,75

R$ 2,40

R$ 0,s3
RS 1.46

R$ 2,76

R$ 3,72

R$ 11,14

R$ 21,s3

RS 19,25

R$ 671,95

RS 129,13

165,47

43,58

R$ 0,80

R$ r,13
RS 30,s3

R$ 0,40

RS 1.06

R$ 0,r0

R$ 4,19

R$

R$

R$

R$

RS

R$

R$

RS

R$

R9

R$

R$

R$ 88,17

RS 124.s1

6,90

RS

R9

R$

R$

R$

RS

R$ 2,86

R$ 7,46

RS 25,60

R$ 11,75

R$ 2,40

R$ 0,93

R$ r.46
RS 2,76

RS 3.72

RS 11,',t4

RS 21,53

RS 19,25

R$ 671,95

R$ 40,96

RS 40.96

36,68

R$ 0.80

R$ 1,13

30,53R$

R$ 0,40

R$ I,06
RS 0,10

R$ 1,33

7,46

12,80

1',t,7s

6,00

3,11

1,46

2,76

2,48'

5,57

21,53

19,25

671,95

16,77

21,49

54,20

1,13

30,53

19,84

47,06

1,59

16,77

1,0000

2,0000

1,0000

0,4000

0,3000

1,0000

1.0000

1,500t

2,0000

1,0000

1,0000

1,0000

7,7000

7,7000

0,0148

1.0000

1,0000

0,0200

0,0225

0,0640

0,2500

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

M

M

UN

UN

UN

H

H

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

H

ADAPTADOR PVC ROSCAVEL, COM FLANGES E ANEL DE VEDACAO, T12", PARA CAIXA D'
AGUA

ADAPTADOR PVC SOLDAVEL, COM FLANGES LIVRES, 32 MM X 1'" PARA CAIXA D' AGUA

ADAPTADOR PVC SOLDAVEL, LONGO, COM FLANGE LIVRE, 25 MM X 3/4", PARA CAIXA D'

AGUA

ADESIVO PLASTICO PARA PVC, BISNAGA COM 75 GR

FITA VEDA ROSCA EM ROLOS DE 18 MM X 10 M (L X C)

JOELHO PVC, SOLDAVEL, 90 GRAUS,32 MM, PARA AGUA FRIA PREDIAL

TE SOLDAVEL, PVC, 90 GRAUS, 32 MM, PARA AGUA FRIA PREDIAL {NBR 5648)

DN 32 MM, AGUA FRIA

AGUA FRIABO PVC,

BO

DN 25

REGISTRO DE ESFERA, PVC, COM VOLANTE, VS, SOLDAVEL, DN 32 MM, COM CORPO

DtvtDtDo

TORNEIRA DE BOIA CONVENCIONAL PARA CAIXA D'AGUA, 712" , COM HASTE E TORNEIRA

METALICOS E BALAO PLASTICO

CAIXA D'AGUA EM POLIETILENO 15OO LITROS, COM TAMPA

AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGCS .,

COMPLEMENTARES

ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

cAlxA slFoNADA, pVC, DN 1s0 X 150 X 50 MM, JUNTA ELAST|CA, FORNEC]DA E

INSTAI.ADA EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SAN¡TÁRIO
COM GRETHA REDONDA BRANCA
ADESIVO PLASTICO PARA PVC, FRASCO COM 850 GR

ANÊL EORRACHA PARA TUBO ESGOTO PREDIAL DN 50 MM (NBR 5688)
CAIXA SIFONADA PVC, 150 X 150 X 50 MM, COM GRELHA REDONDA BRANCA

PASTA LUBRIFICANTE PARA TUBOS E CONEXOES COM JUNTA ETASTICA (USO EM PVC,

ACO, POLTETTLENO E OUTROS) ( DE *400* G)

SOLUCAO LIMPADORA PARA PVC, FRASCO COM 1OOO CM3
LIXA D'AGUA EM FOLHA, GRAO 1OO

AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS

COMPLEMENTARES

coMP 01_:l

000067

000068

000087

000119

003146

003s36

oo7740

009868

009869

011675

011829

o24639

000122

000296

oIt777

020078

020083

038383

ffi
GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E IOGí5TICA

PARANÁ EDIFICAçõES

GERÊNCIA DE CUSTOS E ORçAMENTO5 - GCO

cnórnro: coNstRuçÃo DE usF pÂDRAo RURAL

MUNIcíPIo: MARMELEIRO

EMPREsA: PREFEITURA MUNICIPAL DE MARMELEIRO

DAra:04/08/19 À

Trpo oBRA/sERVrço: coNsrRUçAo 
'"úÇ

REsp. rÉcNrco MTCHEL MAR.NAzz, PARANA
EDtF¡CAçOESGCVÊRNO ÐO TSTÐO

88248

88267

88248

Fo
CJl

¡l

\h
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R$ s,37

27,O5

RS 24,90

R$ 2,1s

155,82

RS 151,52

RS .4,30

t46,40

RS 142,10

R$ 4,30

337,84

RS 333,54

RS 4,30

355,05

RS 325,59

R$ 10,55

RS r 8,91

59,09

RS 35,98

MÂO DE OERA

R$ 4,04

L,62

R5

RS 1,62

3,24

R$

R$ 3,24

3,24

RS

R$ 3,24

3,24

RS

Rs 3,24

22,77

R$

R$ 7,94

R$ 14,23

77,7t

RS 10,31

CT,STOTOTAL

MAT./EqUIP

R$ 1,33

25,43

RS 24,90

R$ 0,53

152,58

R$ 'ls'l,52

R$ 1,06

743,76

R$ 142,10

R$ 1,06

334,60

R$ 333,54

R$ 1,06

332,88

RS 325,59

R$ 2,61

RS 4,68

47,38

RS 25,67

RS UNIT.

21,49

24,90

2',1,49

151,52

21,53

142,10

21,53

333,54

2'1,53

32s,s9

?1,53

21,49

35,98

COEF.

0,2500

1,0000

0,1000

1,0000

0,2000

1,0000

0,2000

1,0000

0,2000

1,0000

0,4900

0,8800

1,0000

UNID.

UN

UN

H

UN

UN

UN

UN

H

UN

UN

H

UN

UN

H

UN

M

DESCRTçÃO

ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

ASSENTO SANITARIO DE PIASTICO, TIPO CONVENCIONAL

ASSENTO SANITARIO DE PLASTICO, TIPO CONVENCIONAL

ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

BARRA DE APOIO PARA PCD EM AçO INOX 80 CM

BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX POLIDO, COMPRIMENTO 8OCM, DIAMETRO

MINIMO 3 CM

PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

BARRA DE APOIO PARA PCD EM AçO INOX 70 CM

BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX POLIDO, COMPRIMENTO 7OCM, DIAMETRO

MINIMO 3 CM

PEDREIRO COIvI ENCARGOS COMPLEMENTARES

BARRA DE APOIO LAVATORIO DE CANTO, EM ACO INOX POLIDO, DIAMETRO
MINIMO 3 CM.

BARRA DE APOIO EM "L'', EM ACO INOX POLIDO 80 X 80 CM, DIAME-IRO MINIMO 3 CM

PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

BANCADA EM INOX COM 1 CUBA, C/ VÁLVUTA E SIFÃO EM METAL CROMADOS

BANCADA/BANCA/PrA DE ACO TNOXTDAVEL (AtSt 430) COM 1 CUBA CENTRAL, COM

VALVULA, ESCORREDOR DUPLO, DE *0,55 X 1,80* M
PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

ESTACA ESCAVADA D= 25 CM, EM CONCRETO 20 MPA COM ARMADURA CFE

PROJETO

ESTACA ESCAVADA MECANICAMENTE, SEM FLUIDO ESTABILIZANTE, COM 25 CM DE

DIÂMETRo, ATÉ 9 M DE coMPRIMENTo, coNcRETo LANçADo PoR cAMINHÃo
BETONEIRA (EXCLUSIVE MOBILIZAçÃO E DESMOBILIZAçÃO). AF-02l2015

cóDlco
coMPoSrçlo

coMP 013

coMP 014

coMP 015

coMP 016

coMP 017

coMP 018

ÀBA TNSUMOS/
côTÂaÀô

000377

036081

036205

036209

oor749

_t 
..,.1ì,. .r.

tw
PARANA

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E LOGÍ5TICA

PARANÁ EDtFtCAçÕE5

GERÊNCIA DE CUSTOS E ORçAMENTOS - GCO

PRÓPRIo. coNsTRUçÃo DE UsF PADRAo RURAL DAIA: o4l08/19

MuNtcÍpro: MARMELETRO Ìtpo oBRA/srRVtço: CONSTRUøo

EMPREsA: PRÊÉEITURA IViUNICIPAL DE MARMELEIRO REsP, IÉCNICO MICHEL MARTINAZZ(

^ll,#
GOViSa;O lC ESTA9'

PARANÄ.
EÐrFrcAcÕË5

ABASERVTçO5

88267

882.67

88309

88309

88309

88309

88267

90471

(
I

t,t

o
cr)
)



))

Pági na 6 cje 17

Código e Referênc¡a da

CompóJição de Custos: TOTAL

R$ 7,19

RS 15,92

37,4t

R$ 0,22

8,38RS

RS

t.3s7,99

R$ 12,76

RS 791,89

RS 109,64

MÃO DE

R$ 3,12

RS 4,28

13,32

505,30

RS

R$ 324,70

R$ 58,95

CUSTO TOTAL

MAT./EQUIP

R$ 4,07

RS 11,64

24,O9

852,69

R$ 12,76

Rs 467,19

Rs 50,69

RS UNIT

12,61

10,08

4,34

114,04

15,79

0,5700

1,5800

2,9400

6,9440

6,9440

UNID.

KG

KG

M2

H 0,19s0 16,76 RS 1,04 RS 2,23

UN

L

M2

DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO

ARMADO EM UMA EDIFICAçÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0
MM - MONTAGEM. AF

DE P¡LAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO

MADO EM UMA EDIFJCAçÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO AçO CA-50 DE 8,0
MM - MONTAGEM. AF

P|SO CIMENTADO, TRAçO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO L|SO,

ESPESSURA 3,0 CM, PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA, INCTUSO LASTRO

DE BRITA N.1 COM CM

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

FOSSA SÉpTtCA EM ATVENAR|A DE TTJOLO CERÂM|CO MACIçO, DTMENSÕES

EXTERNAS DE 1,90X1,10X1,40 M, VOLUME DE 1.500 L|TROS, REVESTTDO

INTERNAMENTE COM MASSA Ú¡¡ICA E IMPERMEABILIZANTE E COM TAMPA DE

CONCRETO ARMADO COM ESPESSURA DE 8 CM
ADITIVO IMPERMEABILIZANTE DE PEGA NORMAL PARA ARGAMASSAS E CONCRETOS

SEM ARMACAO

ALVENARIA EM TIJOLO CERAMICO MACICO sX1OXzOCM l VEZ (ESPESSURA 2OCM),

ASSENTADO C0M ARGAMASSA TRACO 1:2:8 (CIMENTO, CAL E AREIA)

MASSA ÚNICA PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8,
PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 4OOI- APLICADA MANUALMENTE EM FACES

INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 1OMM, COM EXECUçÃO DE TALISCAS.

AF_06/201,4

cóDrGo
cor'rPosrçÃo

coMP 019

coMP 020

ABA INSUMOS

723

' '---- ì"1::;'

@t
PARANA

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E LOGíSTICA

PARANÁ EDIFICAçõE5

GERÊNC|A DE CUSTOS E ORçAMENTOS - GCO

PRÓPRIo: CONSIAUçÃo DE UsF FADRAO RURAL D^IA: o4/o8/7g

MUNICíPIo: MARMELEIRo TIPooBRA/5ERVIço: coNSTRUçÃo

EMPRE5À: PREFE¡TURAMUNIcIPALDEMARMELEIRo REsP.IËcNIco MIcHELMARTINAzz(
GCV:Ê}A JÞ ESÌn:)C

PARANA
EÞIFICACÕ85

*¡ùß
üø

A8À SERVtçOS

92775

92777

2.19165,15

0,0431

0,0300 4,95RS

R9

RS

0,22

3,26

RS

RS

RS

402,03

M3

ESPESSU

AF

94107

32

M3

H

I1

R5 3,26

R$ 17,33RS 2,59R$ ..14,74

1,9s RS

0,3890 ' 21,53

MENTO PORILAND COMPOSTC

RS2,76

KG

T, 6700M

LASTRO COM PREPARO DE FUNDO, LARGURA MAIOR OU IGUAL A 1,5 M, COM CAMADA
DE BRITA, LANÇAMENTO MANUAL, EM LOCAL COM NíVEL BAIXO DE INTERFERÊNCIA.

JUNTA PLASTICA DE DILATACAO PÀÀA PISOS, COR CINZA, 17 X 3 MM (ALTURA X

ARGAMASSA TRAçO 1:3 (CIMENTO E AREIA MÉDIA) PARA CONTRAPISO, PREPARO

PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

MECÂNICO COM BEÌÙNEIRA 4OO L, AF

883 16

'J,379

3677

87298

88309

72737

8754'l

o
*.¡

l' i
r \\\--i
i\J
I
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R$ 103,15

R$ 247,33

R$ 93,2',1

3.155,29 r

R$ 28,35
R$ 38,02

R$ 965,28

R$ 499,98

R$ 389,2r

R$ 123,s4

R$ 133,28

R$ 76,60

R$ 50.20

R$ 34,37

R$ 43,00

RS 4,75

R$ 2,88

R$ 356,80

R$ 3s2,14

R$ 47,77

R$ s7,68

R$ ',t6,20

984,4L

R$ 4,85

R$ 16,32

R$

RS 376.44

R$ 265,67

R$ 16,02

RS s3,28

R$ 29,34

R$ 1r.33

R$ 6,52

R5 9,63

R$

R$

R$ 149,03

R$ 45,98

R$ 5s,39

RS 189,6s

R9 77,01

,ã.É.Llo,a8

R$ 56,89

R$ 23.50

R$ 21,70

R$ 965,28

R$ 123,s4

RS -' 123,54

R$ 107,s2

RS 80,00

R$ 47,26

R$ 38,87

R$ 27,85

R$ 33,37

R$ 4,7s

R$ 2,88

R$ 207,77

R$ 306,16

42,63

9,39

253,38

57,46

96,74

38,57

3,19

-.21,53
16,76

310,55

594,47

565,71

6,78

6,33

100,22

1,06

1 1,00

12,33

293,45

2,4200

26,3400

o,3678

0,9900

o,2931

0.98s8
302,5965

23,2227

23,2227

0,3978

o,2242
o,r354
7,4040

5,4296

o,4290

4,4770

0,2619

28,9369

7,2000

M2

KG

M3

UN

M3
CHP

cHt

UN

H

H

M3

M3
M3

KG

KG

M3

M

KG

KG

M3

MM. AFVERTICAL DE ALVENARIA ESTRUTURAL; DIÂMETRO DE

MoNTAGEM E DESMoNTAGEM o¡ TÔRvn DE PILARES RETANGULARES E ESTRUTURAS

stlrtun¡s col ÁnEa vÉole ons sEçÕES MAtoR euE o,2s Mr, pÉ-DtREtro stMPLES, EM

cHApA DE MADETRA coMpENSADA RES|NADA, 6 uTlLtzAçÕES. AF.r2/zors

envnçÃo DE ESTRUTURAS DE coNcRETo ARMADo, EXcETo vtcAs, P|LARES, LAJES E

FUNDAçÕES, uÏLrzANDo Aço cA-so DE 8,0 MM - MoNTAGEM. AF_t2l2ors

CONCRETO FCK = 15MPA, TRAÇO 1:3,4:3,5 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) -
pREpARo MEcÂNtco coM BEToNEIRA 4oo L. AF_o7/2076

SUMIDOURO RETANGUI.AR, EM ALVENARIA CòTVI ELOCOS OC èONCRETO, E TAMPA EM
co¡¡cnEro nn¡rtÉo E=10cM. DtMENsÕEs INTERNAS: 1,0*3,0x3,0M,' ÁREA DE
tNF|LTRAçÁO25 M2
PEDRA BRITADA N. O, OU PEDRISCO (48 A 9,5 MM) POSTO PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM

RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIR4 TRAçÃO 4X4, POTÊNCIA LÍQ.

RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA, TRAçÃO 4X4, POTÊruCIN IíQ.
BLOCO CONCRETO ESTRUTURAL 19 X 19 X 39 CM, FBK 4,s MpA (NBR 6136)
PEQBEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

SERVENTE COM, EIJCARGOS COMPLEMENTARES

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA MÉDIA), PREPARO MECÂNICO COM

GRAUTEAMENTO VERTICAL EM ALVENARIA ESTRUTURAL. AT 07/2075
GRAUTEAMENTO DE CINTA SUPERIOR OU DE VERGA EM ALVENARIA ESTRUTURAL.

ARMAçÃO DE CINTA DE ALVENARIA ESTRUTURAL; DIÂMETRO DE 1O,O MM. AF-01/2015

LASTRO COM PREPARO DE FUNDO, LARGURA MAIOR OU IGUAL A 1,5 M, COM CAMADA
DE ARETA, LANçAMENTo MEcANtzADo, EM LocAL coM NÍvEL BAtxo DE

SARRAFO DE MADEIRA NAO APARELHADA *2,5X7,5* CM (1 X 3 ") ptNUS, MTSTA OU

EOUIVALENTE DA REGIAO

PREGO DE ACO POLTDO COM CABECA 15 X 15 (1 1/4 X 13)

ARMAçÃO DE LA'E DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM

uvn rorrtcngo rÉRREA ou soBRADo ulLtzANDo Aço cA-60 DE 4,2 MM -

CONCRETO FCK = 3OMPA, TRAÇO 7,.2,7:2,5 (CI M ENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) -

coMP021

4720

25067

4577

20247

ffi
PARANA

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ
SECRETARTA DE EsrADo DE tNFRAEsrRUTuna r locíslca

ptnarrlÁ rotrrcaçóes

e¡nÊ¡lcra DE cusros E oRçAMENTos - Gco

pRópRto, coNsTRUç;o DE usF pADRAo RURAL DArAt o4loal7g

MuNrcípro: MARMELETRO TtpooBm/s€Rvtço: cONstRUøo

ÉMPRESA: PREFEITURA MUNICIPAL DE MARMEI.EIRO RÉsP. TÉCNICO MICHEL MARTINAZZ( PARANÀ
EÐlFrcAçÕ8560vEFtio æ EsTþo

dtlv

92423

92917

94963

5678
5679

88309

88316

88628

89993

8999s

89996

89998

94115

92783

94972

o
æ

^\

\ü
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èo¿iáoi n"t".c*i" o"
Com-p6¡ção'de CuitosTOTAI,

66,42

163,50

R$

1,s2,26

R$ 36,14 l

MÃo DE oBRÁ

22,35

RS 13,13

7

R$ 28,20

R$ 9,22 R$

R$

R$

13,48

17,39

86,13

R$ 39,23

78,50

R$ -lRS 7,08

R$RS

RS

RS 10,05

RS R$ 3,s3

cusrororAr(Rs) .

MÀT./EQUIP

44,O7

77,37

R$

26

7

RS

RS

RSR$2

73,76

RS 51,29R$ 23,85

R5 1

RS UNIT

21,73

7,35

21,8176 RS 46,St

R$

RS

52,10
'68,71

RS 7,960,43 . R$ 7,96 R$

COEF.

R$ 7,08

uÑrD.

UN

UN

21,532,4200

H

R$ ',t2,87

KG

KG

,68

,81

R5

RS1,81

0,00s8

M2

0,26

0,27

R$

R5

0,26

0,27

RSM3

M3

RS

RS

R$

RSlR$

R$

0,29

22,65

45,00

5,7800

0,0800

45,00 , R$

UN

H 1,6789 21,53 R$ 8,93 RS 27,21

H

DESCRTçÂO

LUMINARIA GIOBO VIORO LEITOSO/PTAFONIER/BOCAI/LAMPADA FLUORESCENTE

20w
AUX|LTAR DE ELETRTCTSTA COM ENCARGOS COMpLEMENIA¡ES

ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

LUMINARIA PLAFON REDONDO COM VIDRO FOSCO DIAMETRO *25* CM, PARA 1
28.20RS28,20

1 6,84

R$

4,26R$0,8000

UN

H

H

UNBIVOLTLAMPADA FLUORESCENTE TUBULAR T1O, DE 20 OU 40 W 1,0000

1,0000
BÆE E27, POTENCIA MAXIMA INCLUI

CAIXA DE PASSAGEM 4OX4OX5O FUNDO BRITA COM TAMPA

PEDREIRO COIV] ENCARGOS COMPLEMENTARES

RVENTE COIVl ENCARGOS COMPLEMEN-iARES

H

ACO CA-60,5,0 MM, VERGALHAO 0,5600KG

A 50 MM) POSTO PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM FRETEPEDRA BRITADA N.3

CAIXA DE PASSAGEM 3OX3OX4O COM TAMPA E DRENO ERITA

PEDREìRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

. cóDrco
èovposrçÃo

coMP 022

coMP 023

AREIA GROSSA - POSTO JAZIDA/FORNECEDOR (RETIRADO NA JAZIDA, SEM TRANSPORTE) 0,00s0M3

TUOLO CERAr\4lCO MACICO *5 X 10 X 20+ CM 89,0000 R$UN

coMP 024

15,76

E¡A MEDIA . POSTO JAZIDA/FORNECEDOR (RETIRADO NA JAZIDA, SEM TRANSPORTE)

VERGALHAO

CAL HIDRATADA CH-I PARA ARGAMASSAS RSRS

3,53RS

R$3,0096

KG

KG

M3

5,0

54,00

0,29

2,1560

0,0653

,A8A 
INSUMOS /'colacÃo

'''- ir': -'

{w
PARANA

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ
SEcRETARtA DE EsrADo DE tNFRAEsrRUTuna t LoGíslca

pnnaruÁ EDtFtcAçÕEs

ceRÊ¡¡o¡ DE cusros E oRçAMENTos - Gco

PRóPRIO. CONSTRUçAO DE USF PADRAO RURAL DATA: o4l08/19

MuNrcípro: MARM€LE|RO TrpooBRA/sERVtço: ccNsTRUçÀo

€MPRESA: PREFEITURA MUNICIPAL DE MARMELEIRo REsP. TÉcN|co MIcHEL MARTINAzz( PÂ.RANA
ËÐrFrcAçõ85GCV:F.liA ¡O E5T.'IDO

jdrý
ËF7

A8A SERVIçO5

3803

88247

88264
I

3753

_l
l

88309

88316

361

39

370

t-tub CAL HIDRATADA CH-I PARA ARGAMASSAS

RS

R50,0700

1358

4722

R5R$

R$

AREIA MEDIA- POSTOJAZIDA/FORNECEDOR (RETIRADO NAJAZIDA, SEM TRANSPORTE) I M3

POSTO PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM FRETEPEDRA BRTTADA N. 2 (19 A 38 MM

CiiÁPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA PARA FORMA DE CONCRETO, DE *2,2X

0,28

3,783,78

55,50

54,00

+M,E=17MM

CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP II-327379

4778

0,28 RS

88309

CO¡,1 ENCARGOS COMPLEMENTARES88316

39

370

r379
1106

(

c>
CO\

MENTO PORTLAND COMPOSTO CP II.32 KG

til\
\\
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Códígo e Refsènda da

Coripos¡Éo de Custos

R$ 1,64

25,56

R$ 't7,45

36,27

R$ 5,22

46,A9

13,L9

R$ 2,19

386,10

R$ 67,36

RS

MÃO DE

5,87

8,66

7!,77

RS

3,63

2,13

R$

R$

R$ 18

2,82

r11,72

65,64 R$ 86,92

MAT,/ÉQUIP

19,69

R$R$ 1,64

R5RSR$

4,57RS

R5

RS1,12

17

RS

R$

27,6L

RSR$ ;1,65 R5

R$

6,74 |

24,31

35,72

9,56

274,38

R5 8,18

RSR$

n$ u¡¡n

732

21,73

21,73 R$ 2,13

31,46 ,4613RSR$R$ 31,46

8,02

23,83

000,036s

UNID.

M3

2A60,4800UN

M

RSR$16,84o,2ro0 12

i 1,0200 1117

H

M

M

R$1,0200M

UN

M

H I o,13oo 21,73 I RS 0,69

1,0200M

UN

DE COBRE NU 35MM2. FORNECIMENTO E INSTALACAO

AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

CABO DE COBRE NU 35 MM2 MEIO-DURO

DE COBRE NU sOMM2 - FORNECIMENTO E INSTALACAO

HASTE COPPERWELD 5/8 X 3,0M COM CONECTOR

DE COBRE NU 15MM2 - FORNECIMENTO E INSTATACAO

DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 0,1300 ,| R$ 0,69 RS 1,50H

SIMPLES DE FERRO GALVANIZADO P/ PARA-RAI05 H=3,OOM INCLUINDO BASE

ECIMENTO E INSTATACAO

ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES R$ 46,08RS

RS

H

H 732

21,28

21

164,0000

4,0000

cóDrco
coMPostçÃo

a 19 MM) POSTO PEDREIRA/FORNEC

CERAMtCO MACTCO *5 X 10 X 20* CM

SEM FRETEPEDRA BRITADA N. 1

coMP 025

coMP 026

coMP 027

coMP 028

coMP 029

CABO DE COBRE NU 16 MM2 MEIO-DURO

CABO DE COBRE NU 50 MM2 MEIO-DURO Mi

A8A TNSUMOS /

ffi
GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

SECRETARIA DE ESTADO ÞE INFRAESIRUTURA E TOGíSTICA

PARANÁ EDIF¡CAçÕES

GERÊNCIA DE CUSTOS E ORçAMENTOS. GCO

pRópRro: coNsTRUçÃo DE usF pADRAo RURAL D^Í^: o4lo1/rg

MuNrcípro: MARMãLE|Ro IpooBRA/sÉRVtço: coNsTRUçÃo

EMPRESA: PREFEITURAMUNIcIPALDEMARMÊLEIRo REsP.fÉcN|coMIcHELMARTINAZZ(

.ÈgB'ü#ÿ
PARÃNA
EÐIFICACÕ85GCV€8t;C ÐC Esf,ila

aBA SERVTçOs

472I
7258

88247

88264

863

16,840,3100

867

iR$R$1HAUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

CABO DE COBRE NU 50 MM2 MEIO-DURO

ELETRICISTA COM ENCA:]COS COMF'LEMENTARES

88247

88264

88264
6,7416,84 R$13RS88247 H

H

RS

R$

0,4000

4000

inuxrunn DE ELETRtctsrA coM ENcARGos coMpLEMENTARES
ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

HASTE DE ATERRAMENTO EM ACO COM 3,00 M DE COMPRTMENTO E DN = S/8",
1,0000UN3380

COM CONECTOR TIPO GRAMPOREVESTIDA COM BAIXA CAMADA DE COB

88247

8a264

857

84241

88264

5,13
SU PORTE ISOLADOR SIM PLES DIAM ETRO NOM INAL 5/16'" COM ROSCA SOBERBA E

RSBUCHA

R$

RS

R$

RS

RS

R$ 5,13

58,27 58,27

144,59144,59

UN

UN

UNBASE PARA MASTRO DE PARA-RAIOS DIAMETRO NOMINAL 2"

MASTRO SIMPLES GALVANIZADO DIAMETRO NOMINAL 2'" COMPRIMENTO 3 M

867

3396

10956

12358

1,0000

1,0000

1,0000 144,59 RS

5,13 RS

a
7>

\'\
\ti\ .,

\Ýv
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códieio € Ref€rênciâ dâ

Comp6ição de Custo5

*ì

TOTAL

24,30

2,56

2,34R$

RS

82,43

18,65

MÃo DE OBRA

13,81

1,60

2i,05

R$

RS

R5 3,06

7,74

CUSTO

MÀT./EQUIP

10,49

R$2

0,96

61,38

5,67R$1
R$

R$

4,07

7,53

17,51

RS UN¡T.

17

74RS,| R$ 1,60

RSI 6,98 R5 16,93 ,R$ 'r 6,s8

COEF.UNID.

UN

M2

M2

3,261,1000M 2,96 R9

UN

DESCRTçÃO

LUVA DE ACO GATVANIZADO Il4" - FORNECIMENTO E INSTALACAO

COI\4 ENCARGOS COMPLEMENTARES

LIMPEZA FINAL DA OBRA

LAJE PRE-MODL, E= 12 CM, lNC. VIGOTAS E PREENCHIMENTO EM EPS,

ARMÁ.ÐURA NEGATIVA, CAPEAI\,IENTO E CONCRETO 25 MPA, E5COR,òi.j jNTo,
MATERIAL E MÃO DE OBRA.

DILUICAO 70% A T2% PARA USO EM LIMPEZAACIDO MU RSRS4,39

0,1400

L

PTACAS DE STNAUZAçÃO FOTOtUMtNESCENTES. pROIB¡DO pRODUZtR CHAMA,
cóDrGo P2, DTMENSÕEs 1so.

cóDrGo
coMPosrçÃo

coMP 030

coMP 031

LUVA DE FERRO GALVANI 1,0000UNDECOM ROSCA BSP

coMP 032

coMP 033

ABA TNSUMOS /
coracão

coT 005

'"'--¡t. : 
''

wi
PARANA

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ
SECRETARIA OE ESIADO DE INFRAESTRUTURA E LOGíSTICA

PARANÁ ED¡FICAçÕES

GERÊNCIA DE CUSTOS E ORçAMENTOS - GCO

pRópRro: coNsTRUçÃo DE usF pADRAo aURAL

MUNrcÍPto: t"1ARM:LEtRo

€MPRESA: PREFEITURA MUNICIPAL DE MARMÉtElRO

DAra: o4l08/1e ^*tE-
TrPooERA/sERVrço: coNsrRuçÃo Ëd'F

REsp.rÉcNrco MTcHEL MARrNAzz, PARl\NÂ
ÊDtF¡C.ACOËSGC\':Ptrc lìt E5TÂcc

A8A SERVIçOs

LICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARESENCANADOR OU BOMBEIRO HI 8,09

R53909

88267

88316
R$2 RS

R$

RS

RS

R$

H

H

'175 5,'17

10,7 5210,s000

0,5000 i 16,70

88316

PONTALETE DE MADEIRA NAO APARELHADA*7,5X7,5* CM (3 X 1 '') PINUS, MISTA OU

RS0,0200KG 94

EQUIVALENTE DA REGIAO

PREGO DE ACO POLIDO COM CABECA 18 X 30 X

004491

00s075

TABUA DE MADEIRA NAO APARELHADA *2,5 X 30* CM, CEDRINHO OU EQUIVALENTE DA

REGIAO
RS3,43R$M006189 0,3000 11,42

35,74RS

RS

R5

RS

RS

R$

M2

R$cot

3,26

Rs 3,43

RS 3s,74

OLDADAS, PLACA COM E =POLIESTIRENO EXPANDIDO/EPS (ISOPOR), PARA LA,ES PR

003745 35,74

7,50

1,0000

2,5000

LAJE PRE-MOLDADA CONVENCIONAL (LAJOTAS + VIGOTAS) PARA FORRO,

UNIDIRECIONAL, SOBRECARGA 1OO VAO ATE M

70 MM, 1200 X 330 MM

88262 CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 21,40 RS 1,01

LANçAMENTOCOM USO DE BOMBA, ADENSAMENTO EACABAMENTO DE CONCRETO

EM ESTRUTURAS. AF ,29

R5

RS

RSRS

0,3500H

H

M3

M3 R$ 12,6710,9994977

PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

SERVENTE COI\4 ENCARGOS COMPLEMENTARES

0.37 RS0,0450

0,0450
CONCRETO FCK = 25MPA, TRAçO 7:2,3:2,7 {CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) -
PREPARO MECANICO COM BE-¡-ONEIRA 600 L, AF

88309

92874

88316

0,92

2

281,60 RS

28,62 R$

RS 1,68

16,76

Placas de sinalização fotolum¡nescentes. Pro¡b¡do produz¡r chama, cód¡go p2, dimensões

frllr\r
ìw

150 UN 1,0000
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43,49

R$ 't,67

4,39

4t,r4

68,26

29,85

R$ 7,97

R$ 21,88

41O,17

7.442,19

MÃO DE

14R$

2,30

R$

1,15

16,4L

L6,41

16,56

R5

32,A2

RS R$ 43,46 ,

R$ 366,7't

131,28

4T,L9

R$ 40,13

3,24

24,73

51,8s

R$ RS 46,53RS 46,53

1,3,29

R$ R$1RS 732

377,3s

1.310,91

71RS

Rs UN|T

R$ 0,s374

40,13

46,531,0000

UN¡D,

UN

RSR$0,2000

UN

H

UN

UN

UN

UN

21,731,0000H

UN

UN

DE EMERGÊNCIA E INDICAçÃO DE sAíDAAUTONOMO PARA I

DANTE DE PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H

PRES¡LHA DE LATÃO PARA CABO DE COBRE 3SlSOMrÃzCl FURO 5MM (REF. TEL-744)

FIXAçÃO EM ALVENARIA OU C/ FURO 8MM (REF, TET745) PARA FIXAçÃO C/
PARAFUSO E BUCHA 56

TERMINAL AEREO 6OCM EM BARRA CHATA DE ALUMINIO REF TEL 922

BARRA CHATA OE ALUMíNIO BARRA DE 3M, 3I4XI/4" - REF TEL 770. CAPTAçÃO

BARRA CHATA DE ALUMÍNIO BARRA DE 3M, 3/4X1/4" - REF TEL 770 - CAPTAçÃO UN

sorDA EXOTÉRMICA PARA HASTE COM CABO fsOMM2 (CONF DETALHE)

CAIXA DE EqUIPOTENCIALIDADE COM BARRAMENTO 4OX4OX12 CM

PADRÃO DE ENTRADA TR¡FÁ5ICO 5O! AÉREO, CONFORME ESPECIFICAçõES.

cóDrGo
coMPosfçÃo

coMP 034

coMP 035

coMP 036

coMP 037

coMP 038

coMP 039

coMP 040

Â8A TNSUMOS /

AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENIARES

coT 006 DE EMERGBLOCO AUTÔNOMO PARA ILUM

coT 009

ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

ffi
GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E LOGíSTICA

PARANÁ EDIFICAçÔES

GERÊNCrA DE CU5TO5 E ORçAMENTOS - GCO

PRÓPRIO: CONS:RUçÃO DE USF PADRAO RURAL

MUNICíPIO: MARMTLEIRO

EMPRESA: PREFEIIURA MUNICIPAt DE MARMETEIRO

DArÂ: o4l08/re ^eE-
rrPoosRA/sERvtço: coNSlRUçAo e#7

REsp. rÉcNrco MTcHEL MAR.NAzz, PARANI\
EDIFiC,qCOES6C\jlFüO JC t5-rAOC

aBA SERVTçOS

8A742

88247

coT 008

88264

40,13

16,41

coT 007

88247 l

R$UN

H R$ 'l

R$ 19,41

1,0000 2,71

R9

RS

R$

R$

R$

R$

UN

H 7321

DE ALUMINIO REF TEL 922lr¡n¡¡lrual nÉnEo 6ocM EM BARRA CHATA 19,41

21,73

19,4'l1,0000

1,0000ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

2,71 ] Rs -ins 2,71

û,53 R$ 1,15

88264

coT 010

88317
71,0000DET R$

RS

UN

H

7,97

2',lSOLDADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

RMICA PARA HASTE COM CABO #5OMM2SOLDA

88264
CAIXA DE EQUIPOTENCIALIDADE COM BARRAMENTO 4OX4OX12 CMcoT 011

21

1,0000UN

H R$ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

Padrão de entrada tfllasrco 5us conforme UN 1 R$ RS RS 1.268,35

131,28

,1\
t\)

88264

coT 012

ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 8.0000 21 R$

1.268,35

RS 173,84



))

Página 1.2 de 77

Cód¡go e Referênc¡a da

Comp6lção de CustosTOIAL

4,64

18,24

R$ 8,42 )

737,67

77,50

MAO DE

1,15

R$ ',t,1s

RS 2,96

1,68

RS

R$

2,30

202,74s,76

RS

5,76

R$ s,76 I RS 8,42 
'.

24,62

3,49

rs,94

1 4,88 RS

R$1

196,38

131,91

46,84

UN

0,53

961,0000

H

R$

R5

UN

UN

UN

H

UN

LoE L.tlz"

rDUT CÔN¡CO COM BUCHA E ARRUETA 1.1/2"
AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

UNEletroduto flexível de 7.7/2"

para lâmpada fluorescente tubular T5, Zx28w qZTV de sobrepor, com
corpo em chapa de aço perfurada, tratada e p¡ntada. Refletor facetado em alumínio
anodizado br¡lhante de alta refletância èJli, pureza 99,85%, soquete tipo push-¡n G.5
de engate rápido, rotor de segurança em policarbonato e contatos em bronze
fosforoso, e difusor transparente de pol¡estireno (ref OS-572 intral), com lâmpada

e reator

LUMI

DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 0,5000 1 76H

LUMINÁRIA FTUORESCENTE COMPACTA DE EMBUTIR, PARA 2 X FC 18/26W OU FC

ELETRONICA 23W E CHAPA DE AçO TRATADA E PINTADA, COM REFLETOR EM
ALUMíNIo ANoDIzADo AtTo BRILHo, DIFUsoR EM AcRíLIco TRANSLÚcIoo NA coR
BRANCA REF. PEzOO/ACR (MEGALIGHTI

qUADRO DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA EM AçO GALVANIZADO, PARA 5 OISJUNTORES

TERMOMAGNET¡COs MONOPOIARES, COM BARRAMENTO MO

cóDi6o
coMPosrçÃo

COMP ()41

coMP 042

AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 0,2000

UN

H

Unidut cônico com bucha e arruela 1

coMP 043

coMP 044

coMP 045

ABA INSUMOS

'..--'ta,.',-

@j
PARANA

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E tOGÍSTICA

PARANÁ EDIFICAçÕES

GERÊNCIA DE CUSTOS E ORçAMENTOS - GCO

pRópRro, coNsTRUçÃo DE USF pADRAO RURAL

MUNrcíPro: tlîARMELEtRo

EMPRÉSA: PREFEITURA MUNICIPAL DE MARMELEIRO REsp. rÉcNrco MTcHEL MAR'NAzz, PÀRl\Nl\
gÐrFtcAcÕE5GCt-/:nltQ 90 €5Ta'DC

jrs
'ådFDATa:04¡i08li9

rrPo oBm/5ERvrço: CONSTRUçÃO

A8A SER\nçOS

coT 013

88247

coT 014

88247

88247

LUMINARIA FLUORESCENTE COMPACTA DE EMBUTIR, PARA 2 X FC 18/26W OU FC

ELETRONTCA 23W E CHAPA DE AçO TRATADA E PINTADA, COM REFLETOR EM ALUMíNtO
ANODIZADO ALTO BRILHO, DIFUSOR EM ACRiLICO TRANSLÚCIDO NA COR BRANCA REF.

coT 016 '129,25R$RS'129,25R$

RS

29,251,0000UN

84247 AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

14,88RS

RS

coT 015

LUMINÁRIA para iâmpada fluorescente tubular T5, Z]XZBW/Lziv de sobrepor, com corpo
em chapa de aço perfurada, tratada e p¡ntada. Refletorfacetado em alumín¡o anodizado
brilhante de alta refletânc¡a àãlta pureza 99,85%, soquete tipo push-¡n c-5 de engate
ráp¡do, rotor de segurança em policarbonato e contatos em bronze fosforoso, e d¡fusor
transparente de poliestireno (ref OS-572 intral), com lâmpada 4000k e reator.

UN 1,0000 193,72 RS1 93,72BSRS

\)'\ .t'\

(,
-
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10,35

18,15

1.175,80

7.22a,80

254,64

752,72

38,06

MÃO DE o8RÂ

1,15

RS

2,30

47,40

47,40

RS R$ 1.',|

41,40

47,40

R$

2,O7

RSRS2

CUSTO TOTAÍ.

MAT./EqUIP

R$ 7,98

9,20

67RS

15,85

R$Rs ',t4,79

1.134,40

!.t87,40

R$ 10,64

R$ 1.123,76

RSR5 41

RSR$ 1.123,76

2I3,24

710,72

35,99

1

52,0464

700

RS 41R$1
R$

RS

UN

1,0000M

UN

UN

UN

UN

UN

1,0000UN

2,0000H

UN

EIETRODUTO FLEXIVEL DE 2'

UNIDUT CONICO COM BUCHA E ARRUELA 2"

UNIDUT CONICO COM BUCHA E ARRUELA 2''

swtTcH 24 PORTAS 10/100/1000 GERENCTAVEL

VOICE PANEL 5OP RI-45.IDC CAT 6

PATCH PANET 24 PORTAS CATEGORIA 6. CABEAMENTO HORIZONTAL

GUIA DE CABOS - 19"

cóDrGo
coMPostçÃo

coMP 046

coMP 047

coMP 048

coMP 049

coMP 050

coMP 051

coMP 052

ABA

WJ
PARANl\

GovERNo Do ESTADo Do pnRa¡¿Á

SEcRETARtA DE EsrADo DE tNFRAEsrRUTunn e Locíslcn
paRnruÁ EDtFtcAçÕEs

eeRÊruc¡a DE cusros E oRçAMENlos - Gco
GOViRt:C ãC Ë5TÁCC

pRópRto: coNsrRUçÃo DE usF pADRAo RURAL

MUNrcíPro: f,4ARMELElRo

EMPRESA: PRÊFEIIURA MUNICIPAL DE MARMELEIRO REsp. rÉcNrco MTcHEL MARTTNAzz, PARANA
rDrrtcacÕEs

ld;Þ
'.r#rDAra: 04lo8/19

rrPo oBRA/sERvlço: CONSTRUçÃO

aBA SERV|çOS

QUADRO DE DTSTRTBU|CAO DE ENERGTA EM AçO GALVANTZADO, PARA 6 DTSJUNTORES

TERMOMAGNETICOS MONOPOLARES, COM BARRAMENTO MO
ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

coT 0r.7

88264

UN

H

R5 38,90

7321

1,0000

1,5000

38,90

coT 018 ELETRODUTO FLEXIVEL DE 2''

0,53LIAR DE ELETRIC¡STA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

R$

R$000H88247

R$ 't4,79

R$

R$15

38,90

32,60

8,67

1,68

R$

R$

E GUIA VERTICAL

RS0,2000

1

29247
coT 019 UN

irAUXILIAR DE ELETRICIS'. ENCARGOS COMPLEMENTARES

RACK 19 pot. x 12u s x 770MM Ttpo AUTo eoRTANTE c/ poRta ru ecnítrco s
FRONTAL E LATERAI, COM 4 VENTILADORES DE TETO, C/ DUAS BANDEJAS FIXAS

RACK 19" x 12U'S x 770mm t¡po auto portante c/ porta em acríl¡co e chave frontal e
lateral, com 4 vent¡ladores de teto, c/ duas bandejas fixas e 1 móvel, e gu¡a vert¡cal

ICO COM :NCÞ.RGOS COMPLEMENTARES

coT 020

88266

UN

H

'1.123,7 6

26,02

1,0000

2,0000

e lerRorÉcrrltco coM ENcARGos coMpLEMENTARES

SWITCH 24 PORTAScoT 021 76

I
GERENCIAVEL

88266
UN

H 41,40 RS s2,042,0000

1,0000 ) 1.176,76 R$ 1.1

iVOICE PANEL 5OP R.J-45-IDC CAT 6

o4R51Rs

1,0000
88266

UN

H R$ 41

COTO22 i

ENCARGOS COMPLEMENTARES¡L¡tRotÉcrrrco corr¡

PATCH PANEL 24 PORTAS CATEGORIA 6 - CABEAMENTO HORIZONTALcoT 023

88266 COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

f\

füìt
r'\J
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R$

21,58

28,83

9,M

6,23

,|R$1

6,08RS

35,00

s8,62

MÃO oE oBRA

R$

R$ 2,60RS 2,07

4,t4

4,74

10,35

R$ - RS 69,03
R$ 10,35

2,30

2,O7

RSR$

0,00

3,36RSR$

2,29

77,44

R$ 'l

24,69

RS 1.06 I R$ 4.'t4

71,69

7,74

4,t6

RS6,08

35,00

56,33

35,46 R$ 35,46

16,38

23R$R$

I R$ 1,06

R$

R$

5,20

82,O4

14r RS

RS

0,2000

M

R$0,1000H

UN

UN 1,0000

H

UN

UN

H

UN

UN

2,0726 RS 2,60H r 0,1000

UN

UN

ELETROTÉCNICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

IA DE CABOS - 19''

TCH CORD CAT.6 - 1,5M VERDE (AMp) TELEFONTA

5M VERDE {AMP} TELEFONIAPATCH CORD CAT.6.

PATCH CORD CAT.6 . 1,5M AZUL (AMP) REDE

PATCH CORD CAT.6 - 1,5M AZUL REDE UN 23,63 R$ 23,63

PLACA 4X4" COM DUAS TOMADAS DE LOGICA TIPO R'45 CAT.6

COM ENCARGOS COM PLEMENTARES

ELETROTÉCNICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H] RS 2,66

UNIDUT CÔNICO COM BUCHA E ARRUEIA 1''

CABO UTP 4 PARES CATEGORIA 6

DO CABEAMENTO HORIZONTAL CONFORME NORMAS PARA

TENDIMENTO DA CATEGORIA 5

TORNEIRA COM ACIONAMENTO RESTRITO

cóDrco .

coMPosrçÃo

coMP 053

ELETROTECNICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

coMP 054

coMP 055

coMP 0s6

coMP 057

:AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H

coMP 058

coMP 059

ABA TNSUMOS /

r---- :ì:--l

twjr}{
PARANA.

GOVERNO DO ËSTADO DO PARANÁ
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E LOGí5TICA

PARANÁ EDIFICAçõES

GERÊNC|A DE CUSTOS E ORçAMENTOS - GCO

'ATA: 
o4lc8/1s ,4.Ë-

Ipo oBRA/sERvrço: coNsrRUçAo 'ü6ãr

REsp. rÉcNrco MTcHEL MARtNAzz, trl\RANA
ËÐrFrcAco€5Gc!¿¡RtiG Ðo E5lÅÐ<)

pRópRro: coNSTRUçÃc oÊ usr peonno RUnnt

vururcÍplo: MÀRMELE¡Ro

€MPRE5a: PREFEITURA MUNIC¡PAL DE MARMELEIRO

coT 024

88266

025

coT 026

88266

PLACA4X4'COM DUASTOMADAS DE LOGICATIPO R'45 CAT.6cor 027 R$1,0000UN
88266

8824't
NICO COM BUCHA Ë ARRUELA 1''UNID!.JTcoT 028

RS841

UN -ì,0000

0,2000

CABO UTP 4 PARES CATEGORIA 6 3,63 I R$ 3,63coT 029 M
88266 ELETROTÉCNICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

CERTIFICAçÃO DO CABEAMENTO HORIZONTAL CONFORME NORMAS PARA

ATENDIMENTO DA CATEGORIA 6
coT 030 RS35,00RS35,001,0000Ponto RS 35,00

16,77

coT 031 RS

RS2,29

R5

RSH

UN

88248 53,3

CO¡/ ACIONAMENTO RESTRITO RS

RS

55,27

1,06

1,0000

0,2000
AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS

COMPLEMENTARES

c-rt

{t
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196,08

48,O1

12,62

14,30

4,81R$

R$

227,15

614,73

RS 2,15

MÃO DE OBRA

32,82

10,3s

152,62RSRS

6,27

3,24

R$ - R$ 10,00

1,62

0,00

cusro ToTAr (Rsl

MAT./EQUfP

763,26

R$ 10,64 RS 32,82 i R9 43,46

37,66

6,4a

11,06

225,53

RSRS R$ 225,00

674,73

R9 UNIT.

1s2,62 R$ 152,62

26,02

RS

RS

35,00R9

R$

35,00 RS 3s,00

R$

COEF,

21,73

UNID.

UN

M

UN

UN

UN

UN

DESCRTçÃO

VENTILADOR PARA EXAUSTÃO COM GRELHA FIXA E VENEZIANA SOBRE PRESSÃO.

vAzÃo 150M3/H - 22OV E|VOLT - sOW

INTERTIGAçÃO EIÉTRICA E DE LÓGICA COMPOSTA POR CABOS DE FORçA ENTRE

EqUIPAMENTOS E PONTO DE FORçA IMEDIATAMENTE ANEXO, E CABOS DE COMANDO
ENTRE VENTII-ADOR E COMANDO, COMPTETOS, COM CONDULETES, CAIXAS DE

PASSAGENS, rDENT¡FtCAçÕES, ACOpLAMENTOS E ACESSÓRt05

REDE DE DUTO FIEX|VEL SEM TSOTAMENTO FI1oOMM, COM ACESSóRtOS DE FIXAçÃO
TAIS COMO BRAçADEIRAS E FITAS DE VEDAçAO

PERFIL PA-42 OU SEMETHANTE DE AIUMíNIO EXTRUDADO

10,00Perf¡l PA-42 ou semelhante de alumínio extrudado RS1,0000M

PUXADOR HORIZONTAL EM INOX - PADRÃO PCD.

21,53PEDREIRO COIVI ENCARGOS COMPLEMENTARES RS

1,0000UN

RS1
PORTA DE ABRIR EM ALUMÍNIO ANODIZADO, CHAPA LISA, COM PINTURA
ELETROSTÁTICA COR BRANCA, COM TELA METÁIICA TIPO MOSQUITEIRO NA PARTE

supERroR E TNFERTOR. DTMENSõES 19OX6OCM - FORNECTM€NrO E lNSTALAçÃO

cóDrGo
coMPosrçÃo

coMP 060

coMP 061

coMP 062

coMP 063

coMP 064

coMP 065

aBA tNsUMOS/
coTAcÃo

@
PARANA

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ
SECRETARIA DE ESTAOO DE INFRAESTRUIURA E LOGíSTICA

PARANÁ EDtFtCAçÕE5

GERÊNCIA DE CUSTOS E ORçAMENTOS - GCO

pRópRro: coNsTRUçÃo DE ust pADRAc RURAL DArÊ't o|/calrg

MuNrcípro: MARMELETRo ltpooBRA/sERvtço: coNSTRuçÃo

€MPRESA: PREFEITURAMUNICIPALDEMARMELTIRO RESP.TÉCNIco MIcHELMARTINAzz( PARANA
ËDtF¡CACO55GC!',iR¡ìC )O rsfÅtC

¡frR''ùGr

A8A SERVIçOS

VENTILADOR PARA EXAUSTÃO COM GRELHA FIXA E VENEZIANA SOBRE PRESSÃO . VAZÃO

1s0M3/H - 220V BTVOLT - sow
coT 032 1,0000

88264

UN

HELETRJCISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

REDE DE DUTO FLEX¡VEL SEM TSOLAMENTO Ft100MM, COM ACESSóR|OS DE F|XAçÃO i

TAIS COMO BRAçADEIRAS E FITAS DE VEDAçÃO

ELETROTÉCNICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

coT 034

88266

R$

R560

4,RS

RS

4,811,0000

0,3000H

M

PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 21H88309 R5 4,30

i coT 03s

Puxador horizontal em inox - Padrão PCD.coT 036

88309

TNTERLTGAçÃO ELÉTR|CA E DE LÓG|CA COMPOSTA pOR CABOS DE FORçA ENTRE

EQUTPAMENTOS E PONTO DE FORçA TMEDTATAMENTE ANEXO, E CABOS DE COMANDO
ENTRE VENTILADOR E COMANDO, COMPLETOS, COM CONDULETES, CAìXAS DE

PASSAGENS, IDENTIFICAçÕES, ACOPLAM ENTOS E ACESSÓRIOS

ELETROTÉCNICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

M 1,0000

H 0,5000

coT 033

88266

\

GD

,\r\

/-\
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Côdlgo-e Referênda da

Composlção de CustosTOTAI.

284,00

7.377,65

1,85

2.800,00

30,00

763,2s

MÃO DE OSRA

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

38,47

CUSTO TOTAL

MAT./ÉQUIP

R$ 614,73

284,OO

1,85

2.800,00

RS 2.800.00 I Rs

30,00

t24,74

R5 UNIT

7.3tL,65

2.800,00

COEF.UNID,

UN

UN

UN

UN

M

UN

DESCRTçÃO

PORTA DE ABRIR EM ALUMíNIO ANODIZADO, CHAPA LISA, COM PINTURA
ELETROSTÁTrCA COR BRANCA. OIMENSÕES 8OX80CM - FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO

CONJUNTO EM ALUMíNIO ANODIZADO COM PINTURA ETETROSTÁTICA NA COR

BRANCA, COM VTDRO LAMTNADO lOMM F pEtíCULA REFLEXTVA, TNCLUSO JANELA¡*!
PORTA CONFORME PROJETO, - FORNECIMENTO E INSTALAçÃO

PARAFUSO C/ BUCHA E ARRUETA 58. CABEçA SEXTAVADA

PARAFUSO ZINCADO ROSCA SOBERBA, CABECA SEXTAVADA, 5/16 " X 250 MM, PARÂ

F¡XACAO DE TELHA EM MADEIRA
1,851,0000UN R$ 1,85

MOBILIZAçÃO E DESMOBILIZAçÃO DE EQUIPAMENTO BATE-ESTACAS PARA O LOCAL

DA OBRA

mento Bate-Estacase Desmobiliza 1,0000UNdeMobil

CRAVAçÃO DE E5TACAS PRÉ-MOI-DADAS DE CONCRETO POR MEIO DE EQUIPAMENTO
BATE-ESTACAs, SEçÃO qUADRADA, CAPACIDADE DE CARGA DE 25 TONELADAS.

FABRTCAçÃO DE ESTACAS pRÉ-MOTDADA5 NA OBRA, SEç.ÃO zOXzOCM,

coMPRtMENTO 3 METROS, CONCRETO C-30, ARMAçÃO CONFORME PROJETO.

cóDrco
coMPosrçÃo

coMP 066

coMP 067

coMP 068

coMP 069

coMP 070

coMP 071

aBA TNSUMOS /

wJ
PARANA

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E LOGíSTICA

PARANÁ EDtFtCAçÕES

GERÊNCtA DE CUSTOS E ORçAMENTOS - GCO PARANA
EÞIF¡CACÐES

REsP. lÉcNrco MTcHEL MARTtNAzz(
60t':flNo ¡o t5TÁco

!Þ
ruFDATA: 04/08/19

TIPO OBRA/sERVlçO: COruSfnUçÃO

pRópRro: coNSTRUÇÃc DE usF pADRAo cURAL

MUNrcíPro: MARMELEiRo

EMPRESA: PREFEITURA MUNICIPAL DE MARMEtEIRo

ABA 5ERV¡çOS

umínio anodizado, chapa lisa, com p¡ntura eletrostática cor branca,
tela metálìca tipo mosqu¡te¡ro na parte super¡or e inferior. Dimensões 19ox60cm

614,73UNcoT 037 1,0000
lPorta de abrir em al

Porta de abrir em alumínìo anodizado, chapa lisa, com pintura eletrostática cor branca
284,00 i RSUN

Dimensões 80x80cm
cor 038 284,001,0000

lCon¡unto em alumínio anodizado com pintura eletrostática na cor branca, com vidro
laminado 10mm e película reflexiva, ¡nclusojanelas e porta conforme projeto em anexo.

coT 039 1,0000cJ

4302
l

l

coro4o ,

de 25 toneladasde ca
coT 041 m

cao

ate-estaca 5,uipamento be eqo dpor me¡cretode codapré-moldde estacasCrava ção

7.307,95 , R$ ,95

R$ RS 6't4,73

R$ R$ 284,00

RS 7.307,95

R$ R$ 1,85

2.800,00

R$.3077

.{
;-)

1,0000 30,00 RS RS RS 30,00

RS O,7?

30,00

FABRICAçÃO DE FôRMA PARA LAJES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA,
t

i'li[ ,

92267
E=17MM.AF M2 1,2000 24,60 RS 28,80 R$ 29,s2
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R$ s7,73

R$ 3s,22

R$ !ç,78

R$ 1s,46

R$ 4,60

R$ 17,69

R$ 42,27

R$ 30,62

R$ 23,09

10,08

293,45

12,61

s,7275

0,1200

3,2340

KG

M3

KG

ARMAçÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AçO CA-50 DE 8 MM -
MONTAGEM. AF_06/2017

CONCRETO FCK = 3OMPA, TRAçO 1:2,1:2,5 (CIMENTO/ AREIA MÉDh/ BRITA 1) -
PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 600 L. AF 07 /2076
ARMAçÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO

ARMADO EM UMA EDIFICAçÃO TÉNNTN OU SOBRADOUÍILIZANDO AçO CA-60 DE 5,0
MM - MONTAGEM. AF_L2/2O75

"ffi^

GOVERNO DO ESTADO ÐO PARANÁ
SECRETARIA DE ESTADO DE INFßAESTRUTURA E LOGÍSTICA

PARANÁ ED|FICÁçöES

GERÊNCIA DE CUSTOS E ORçAMENTOS. GCO

pRópùo: coNsTRUçÃo DE USF PADRAO RURAT- D^.rÆ o\loa/Lg

MUNIcíp¡o: MARMELEIRo rpoosRA/sÉRvtço: coNsIRUçÃo

EMPÂEsA: PREFEITURA MUNICIPAL DE MARMELEIRO RESP. TÉCNICO MICHEL MARTINAZZ(

GÕ/€RSO DO EsTAæ

^à'U
Plr.TT^â,NÁ
EDtFTCÂ,çõES

96545

94972

92775

DE SERV|çO5 COMPtEMf NTARESDE COMPOSTABELA

Ç-.?alt€:¡
: :,'rì:r::ìl' t' a)' : :...;.':

i ,.!,ii,i
';,-: t', I r:à!: i.:li,i

\l,r

co
^
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FORNTCEDOR 1 fONNECEDOR 2 FORNECEDOR 3

DATA DA 37lO7lL9 26/07/19

A¡iançå equ¡pamentos d Beltrão Equlpamentos I Extinmer

Aññâ Iårrrã Bãbåñ Wâll Washincton
TETÉFONE {46)99107-0782

MÉoIA PREço R$

IfEM ESpECTAUZAOO UN R5 UNITÁRIO

coT 003
Placås de s¡nalização fotoluminescentes. Extlntor de lncêndio, cód¡go
85. dimensões 150.

UN
Rs 13,ss Rs 12,00 Rs 1s,00 RS r3,6s

1 19r
SECRETARIA DE ESTADO OE INFRAESTRUTURA E LOGíSTICA

PARANÁ EDIFICAçöES
D¡RETORIA DE PLANEJAMENTO E PROJEIOS

GERÊNCIA DE CUSTOS E ORçAIVENTOS

¡dÑ
qø

pARÁl¡^A
EÞlncAcûËs

TABELA DE COTAçÃO Oe iNSUTVIOS / SERV|çOS NÃO CONTEMPTADOS PEI.AS TABETAS PBEO

FORNTCEDOR 1 FORNÉCEDOR 1

'ORNECEOOR 
3

DATA DA 37107 179 26107lt9 30107/2079

EMPRESA Aliança equipamentos d Beltrão Equipamentos t Extinmer

0ébora Scar¡ot Annã Laura Ealzan Walt Weshinpton

IEtEfONE E.MAIT SITE 146ì3524-0110 (46)30s7-3882 (46)99107-0782

MÉ.orA PREço R$

Ão oo tNsuMo/ SERVtco €spÊctAtr¿^oo R3 UNITÁNIO Rs uNrrÁRro RS UN¡fÁRIous.

de emerEência,

dlmensões 240x120,

de slna UN
Rs 13,95 Rs 14,00 Rs 18,00 R5 15,32

TORNECEDOR 1 FORNECEDOR 2 FORNTCEDOR 3

DATA 301o7 12019

EMPRESA Aliança equ¡pamentos d Beltrão tquipamentos I txt¡nmar

Déborã Scarlot Anna [aura Balzan Walt Washiôeton
E.MAIL SITE (46)3524-0110 {46)3057.3882 {46)99107.0782

MÉDIA PREço R9

TEM oEscRrçÃo Do tNsuMo / sERVtco E5pIctAr.tzaoo UN R5 UNfTÁRIO Rs UNlTÁnrO Rs uNrrÁRro

cor 002
Placas de slnall¡ação fotolumlnescentes. Salda de emergência, código
53, d¡mensões 240x120..

UN
Rs 13,9s Rs 14,00 Rs 18,00 Rs 15,32

trONNECEDOR 1 TORNECEOOR 3

3rlo7l79 26101 179 19DATA DA COTAçÃO

EMPRESÂ Aliança equipamentos d Beltrão Equlpðmentor t Extinmer

coNlÁlo Anna Laura Balzan Wah Wash¡ncton
IELEFoNE/E-MAtL/sllÉ 3524'0110 (46)3057-3882 146)99107-0782

MÉOIA PREçO RS

ITEM INSUMO €SPECIALIZADO R UNITANIO RS UNITÁRIo

coT 004
Placas de Pro:bido fumar, código P

Rs 13,9s R5 22,00 Rs 1s,oo RS 16,98

'ORNECEOOR 
T FONNECEDOR 2 fORN€CCOOR !

DATA DA 37/07 /79 26/07 /L9
EMPRESA Beltrão Equipãmentos I Extinmar

Washineton
TITEFONE SITE ¡6)3524-0110 (46)3057-3882 {46}99107.0782

MÉDIA PREçO RS

Äo Do tNsuMo / sERvtco EspEcrarJzaDo RS R9 UNIIÁRIo

Pro¡bldo produzlrlaca¡ UN
R$ 13,9s R5 22,00 Rs 1s,00 RS 16,98

TORNECEDOR 1 FOÂNEC€OOR t FORNECÉDOR 3

DATA DA 37/07 179 26/07/L9 30107/2079
EMPREsA Mater¡ais Elét¡icos Estrc :qu¡pamentos 0e P.ote Extinmar

Andreiå ,nna Lâura Bålzãn Wålk
TELEFONE E.MAII. srE i46)3055-7071 146)3057-3882 (46)99107-0782

MÉDIA PREço RS

TEM DESCRTçÃO DO tNsUMO /SÊÀVrçO TSpEC|AUZAOO UN Rs uNllÁnto

coT 006
ELOCO AUTONOMO PARA ITUMINAçÃO DE EIVER6ËNCIA ui{'.

Rs 28,90 RS 61,s0 Rs 30,00 R$ 40,13

FORNECEDOR 1 FORN€CEDOR 2 FONNECEDON I
DATA oa coracÂo 26107h9 23107/!9

EM9RESA Termotécnicå eli Willer de Cåstilhôs Loja Elétr¡cã

CONTATO Andreia Silvå Elivelton Macpdo Loja Elétr¡ca
TELEFoNE / E-MAIL / slTE ( 3 1)3308.7000 - ramãl 701 (46)3s24-7872

MÉDIA PREço RS

DO UN RS UNITÁRIo

cor
PRESILHA DE

(REF, TET-744) PARA FIXAçÃO EM] ALVENARIA OU C/ FU

PARA CABO DE CO

PARAFUSO E BUCHA 56

FU

(REF. PARA

UN

R5 0,78 Rs s,e4 RS 1,40 R$ 2,71

FORNECEDOR 1 fORNECEDOR 2 tonNCcGDon !
DATA DA

EMPRESA Termotécn¡ca

Andre¡a Sllva

TELEFONE SITE - ramal 7004

MÉOIA PREçO R5

ÁO DO INSUMO SERVIçO ESPECTAUIADO UN Rs UNllÁRtO R UNIIAÂIO

coT 6OCM EI\¡ BARRA CHATA DE ALUMINAL UN
RS 19,41 RS 19,41

FOÂNECEOOR 1 TORNECEDOR 2 ßoRNtcfooR t
.. DATADACOTACÃO 26/07/19

EMPRESA Termotécnice

Andrela S¡lva

TETEFONE/€-MA¡t/StTE {31)3308-7000 - râñâl 7004

MÉDtA PREço RS

RS

EARRA CHATA DE BARRA DE 3M, . REF TEL 770
Rs 46,s3 R5 46,s3

fORNEC€DOR 1 FORNECEDON 2 FORNEC€OOn r
DATA DA COTACÃO 26107179

TMPRESA Termotécn¡cã

CONTATO Andrela 5¡lva

TTI-EFONE / E.MAIT/ SITE {31}3308-7000 -.amal 7004

MÉDIA PREço RS

IIEM DO ESPECIALIZADO RS uNrÁRro R UNFÄRrO

coT 010
coM cABo H5oMM2 (CONF

DETALH

UN
R$ 7,s7 RS 7,97

/\I\[FORNCCEOOR 1 rORNÊCEDOR 2 FORNÊCEDOR 3

DATA Ao 26/07lL9 31107 /19
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EMPNESA Termôtécnicâ Materieis Elét¡¡cos Estr Loja Elétricã

Andreiâ Silvà Andreie

TELEFONE E-MArr/

MÉDIA PREço R$

ITEM 0rscRrçÃ0 D0 tNsuM0/ stRVrço EspEcrar.t¿ADo UN ß5 UNITÁRIO Rs RS uNrrÁRro

coT 011
CAIXA DE EQUIPOTENCIALIDADE COM BARRAIVENTO 4OX4OX12 CI\¡ UN

Rs 381,17 RS 398,90 RS 320,06 R$ 366,71

I FORNECCOOR 2 FORNECEDOR 3

DATA DA 23/0t119 37107/79

EMPRESA ValmirJuliano Muller N¡eteriãir Elétricos Estrelå Guia ITDA ME

Alexsandro And.eia

TELEFONE srf€ 146\3524-0220 {46)3055-7071

MÉDra PREço RS

ITEM 0EscRrçÄo Do rNsuMo/ sEnvtço EspEctaUzaDo UN RS UNITÁRIO RS uNrÁnro ns uNrrÁRro

cor 012
Pãdrão de ent¡adà trifá¡ico 50¡ aéreo, conforme espec¡f¡cações. UN.

Rs 1,126,70 Rs 1.410,00 Rs 1.268,35

FORNECTDOR 1 FORN€CEOOR I TORNECEDOR 3

DATA OA 23/07 lt9 23/07h9
EMPRESA eli Willer de Castilhos -

Alexsandro Elivelton Måcedô

TELEFONE SITE 146\3524-0220 14613524-7872

MÉDIA PREço RS

TEM DO TNSUMO UN RS UNITÁRIo RS UN¡fÁRIo

coT 013 Eietroduto flexfvel de 1.1/2" UN RS Rs 3,os Rs 3,34 Rs 2,96

foRNtctooR 1 FORNECEDON 2 FOnN€CÉDO8 I
DATA DA 23/07/79

EMPRESA eli Wl¡ler de Castilhos VãlmirJuliano 1ýuller

Andreie El¡vêltôh Mã.êdô Alexsand¡o
TEtÉFONÉ E.MAII. SIIE 146)30S5-7071 .4613s24-0220

MÉDrA PREço RS

ITEM UN RS uNllÁnro Â3 uNrfÁRro

coT 018 ELETRODUTO FTEXIVEL DE 2" M Rs 13,90 Rs 8,8s Rs 3,2s Rs 8,67

I
'ORNECEDOR 

2 FORNECEDOR ¡
DATA DA 3t/07179 23/07/Ls

EMPRESA Måtê.1¡i( Flórri.ô< F<rré eliW¡lle. de Castilhos . ME

Elivêhon Må..dô
TELEFONE SITE (46)30ss-7071 3524-7872

MÉDra pREço RS

ITEM DO TNSUMO UN Rs uNrrÁRro R uN[Áflo R5

coT 01! UNIDUT CONICO COM EUCHA E ARRUELA 2' UN R$ 23,7s Rs s,83 RS 14,r9

l\l\l'.

FONNECCDOR T 2 FORilECTDOR ¡
OATA DA n/01/19 3r/07/L9

EMPRESA Noel¡ Wille¡ de Cãst¡lhos - | Materiãis Elétrlcos Estrela Guia LTDA ME

CONIATÔ Elivp¡ton Mãcêdô

|.4613524-7872 16)3055.7071

MÉDrA PREço Rg

IlEM
E.MAIL SITE

R NITARIO RS uNllÁRro
cor 014 tJnldut cônico com bucha e årruelã 1.1 UN R 15.46 RS 14.30 R5 14,88

FONNECÊDOR 1 ¡ORNECEOOR 2 FORNÊCEDOR 3

DAÍA DA 37107 /!9
Noell Willer de CestilhosEMPRESA lvlaterla¡s Elétricos Estrelã Guia LTDA ME

CONTÂTO Elivêltôn Mãcêdô

IEI.ETONE SITE 14613s24-7872 3055.7071

MÉDra PREço Rg

O DO INSUMO/SERVICO ESPECIALIZAOO UN Rs uN[ÁRro n RS UNIIÁR'O

com corpo em chapa de aço perfurada, tratada e

facetado em alumlnio anodlzado brilhante de â¡ta refletâ
pureza 99,85%, soquete t¡po push-in G-5 de entate rápido,

segurança em pollcarbonato e contatos em bronze foiforoso,
transparente de pollest¡reno (ref OS.572 ¡ntråll, com

4000k e reator.

para låmpada fluorescente T5, UN

RS 191,14 R$ 1e6,30 R5 r93,72

FORNICÊDOR 1 FORNICEDOR 2 FORNECEOON 3

DATA DA 23/07h9 31/07/t9
EMPRESA Noell Willer de Castilhos - Mãteria¡s Elétrlcos Estrelô Guia LTDA ME

CONTÀTO Eliv¿ltôn Måcêdô Andreia
tEt-EFONE / E-MArL/ SITE {46)3055-7071

MÉDrA PRtço Rs

ÍEM til R Rro RS uNlTÁRro

coT

18/26W OU FC ELETRONICA 23W E CHAPA DE AçO TRATADA E

P|NTADA, coM REFLEToR ÊM ALUMfNto ANoDtzaoo ALTo BRttHo,

DlFUsoR EM AcRft-tco TRANsLúcrDo NA coR BRANca REF.

FTUORESCENIE DE EMBUTIR, PARA 2 X UN

RS 78,9s RS 179,s0 8s 129/25

FORN€CgDOR 1 FORNCC€00n 2 FORNECEDOR 3

DAfA OA 23lO7h9
EMPRES^ Noel¡ W¡ller de Caitllhos . ME

CONIATO El¡vÞltôñ Mâ.ê.1ô

TETEFONE / E.MAIL/sIT€ 7872

MÉDra pREço Rg

DO UN UN R RS uN¡fARIo
DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA EM

PARA 6 DISJUNTORES TERMOMAGNtrICOS MONOPOLARES, COM
BARRAMENTO MO

UN

R$ 38,90 n3 3a,90

FOÂNECEDOR I FORN€CEDON 2 FORNECEDOR 3

DATA DÂ corÂaÃô 30/07/19 26/07t79 26/07 /19
EMPnESA 6evio¡l¡ Eou¡o. de lñfôrñãticâ ê Fl WBX Rãcks

coNfÂtô Tlaso Gãv¡olli Luciànô WBX Racks
TELETONE/E.MAIL/SITÉ (46)3525-2785 www whÿrã.!<.^ñ h(46)30s7-4040

MÉDra PREço RS

ITEM RS uNrrÁRro



T2T
RTABÈ[A DE CÖTAçÃO Os ln¡SUMOS / SsnVrçOS ÈSÞeClnilZADOS NÂO CONTEMÞIADÓS pELAS TABÉIAS pRËD

19" x 12U'S x 770mm tipo auto portante c/ porta em acríllco UN

cor fronta¡ e lateral, com 4 ventlladores de teto, c/ duas

e 1 móve¡, e gu¡â vert¡cal

FORNECTDOR 1 FORN€C€OOR 2 FORN€CEDON 3

26/0779
EMPRÉSA Adíerê Ëns

Adlere Enp

TEI.EFONE E-MAII- SITE www.artiere,ens.br ww,mercadolivre.com.br

MÉDIA PREço RS

TEM UN Rt uNtr¡fRro Rs uNrrÁRro

coT 022 VOICE PANEL 50P RJ-45.IDC CAT 5 UN Rs 20s,21 Rs 199,99 Rs 202,60

FOnr,¡ECEo0n I FORNÊCEDOR 2 fONNECEDOR I
?ãlo7l1q ?6lo7hq 26/07 /19

EMPRESA de e esi&Chleoetli.tôETer
T¡aRo Gâviolli Luciano LJnicaSeru

iEI.EFONE / É.MAII./ SITE (46)3s25-278s (46)3057-4040

MÉDrA PRrço RS

ITEM DO INSUMO E5PECIALIZADO UN R9 UNÍIÁRIO Rs UNrÁnro

coT 023
PATCH PANEL 24 PORTAS CATEGORIA 6 - CAEEAMENTO HORIZONTAL UN

R5 730,00 Rs 809,2s Rs 561,00 RS 7oo,o8

FONNECEDOR T rORN€CEDON 2 FORNECEDON 3

DATÂ DA 301o7 179 16l01li9
de lnformãt¡ca e lêsi & Chiaoett¡ - LosTe( Lôiå Elótri.ã

Loiã Elétr¡ca
TETEFONE 3525-2785 (46)3057-4040 vww.loiaeletrica.com.L

MÉOIA PRËçO R5

IlEM DO TNSUMO ESPECIALIZADO UN n R9 UNITÁRIo

coT 02¡ GUIA DE CABOS. 19" M Rs 60,00 Rs 29,7s Rs 16,62 Rs 3s,46

FORNECgOOR I TORNTCEDOR 2 FORNECEDOR I
DATA OA 301ô7119 )71õ7 119 26107 lL9

de lnformãt¡ca e êli W¡ller de cãstilhôs - Þçi&ahiâhÞlri-lôrTê,
TiaRo Gåvlo¡li Ellvelton Macedo Luciåhô

TELEFON€ SITE r6)3525-2785 (46\3524-7872 (46)30s7-4040

MÉoIA PREço R$

ITEM DO INSUMO ESPECIAI,¡IADO UN RS UNITÁRIo

coT 02, PLACA 4X4" COM DUAS TOMADAS DE I.OGICA TIPO RI45 CAT.6 IJN Rs 6s,OO Rs 5s,8s R5 76,25 R9 69,03

Rs 8s0,00 Rs 1.06s,s0 Rs 1.455,79 RS 1,123,75

fORNECEDOR T TORNECEDOR 2 TORNECEDON 3

DATA 301o7179 )6107 119

EMPRESA Gaviolll de lnformåticã e

TiaPo Gaviolli Americãnãs

SITETEI-EFOÑE E.MÂIL (46)3525.278s

MÉDIA PREçO RS

TEM (o 0o tNsuMoy' sERvrco EspEcrauzÁDo UN R R5 UNITÁRIO

cor 02r SWITCH 24 PORTAS 10, GERENCIAVEL uri Rs 1.100.00 Rs 1.2s3,s2 nS r,I76,7ri

fONN€CEDOR I FORNECTDOR 2 FORNECEOOR 3

30107179 2610711,9 )61n7 llA
& ch¡a

Tiãpô Gâviôlli Americãnas
SITETELEFONE E.MAIL 46)3057.4040

MÉDIA PREço Â5

Ão Do tNsuMo/ sERvtco €spEctÂLllaDo UN R9 UNITÁRIO

PATCH CORD CAT.6 - TELEFONIA UN Rs 12.00 Rs 33,00 Rs 4,1s Rs 16,38

fORNTCEDOR 1 TORNICGDOR 2

'ORNECEDON 
3

DATA DA coracÃo 10lot/19 26/07 /19 26107119

EMPRESA Gãvloll¡ Eouio. de lnformåtlcã e El esi&Chiãoettl.LôsTêr Amerlcãnãs
aôNtÂlô TlãEo Gaviol¡i Luclâno

E-MA|L/ srTE (4613s2s-2785 (46)3057-4040

MÉOrA PRtçO Rs

tlÊM oo U{ R R9 UNIIÁRIO RS UNITÁRIO

coT 026 PATCH CORD CAT.6 - 1,5IVI AZUL REDE UN Rs 12.00 R 2s.90 Rs 23,63

FONNECEDOR 1 FORNECEDOR 2 FORN€CEOOR 3

DATA DA 23107/19

€MPRESA Mâteriâ¡s Elétricô! Fçtrê el¡ W¡ller de Castilhos - ME

CONTATO Flivelton Ma¡eda
ÌILEFoNE / E.MA[ / srrE -; {46)3055-7071

MÉoIA PREço R$

IEM R9 uN[ÁRro nS uNrrÁRro R5

anT nr¡ coM R9 6,08

1 toRNEC€OOR 2 fORNECÉæR ¡
DATA 1ã lõ7 /19 26/07/79

Gåvioll¡ de esi&Chfåbetti-lôeTêr
Luciaño

T€TEFONE (46)3057-4040

MÉoIA PREço R$

ITÉM DE!CRIC RS UNITÁRIO

coT 029 CABO UTP 4 PARES CATEGORIA 6 R 4.00 R$ 3,2s Rs 3,63

ronNEctDoR t
'ORNECCOOR 

2 FONNECEDOR ¡
ÞATA DA COTACÃO 26107/19

.ôNTÂfô Luciãno
TEI-EIONE / E.MAIL/ SITE {46}3057-4040

MÉOIA PREçO RS

DO INSUMO ESPECIAUZADO nS uNrÁRro UNITÁRIO

coT
ATENDIMENTO DA CATEGORIA 6

DO HORIZONTAT CONFORIVE Ponto
Rs 3s.oo R3 35,00

FORN€CEOOR 2 FORNECEDOR 3

DATA DA COTACÃO 26107119 )61o7 119 26/01 /19
MadeirðMâde¡rå

CONÍATO Condec Lerov Merlin
T€tEFoNE / E.MATL / srTE 14I3626-3338 / vendasonlinelac(

MÉDIA PREço R9

DO ESPECtAU2ÂOO RS UNITÁRIO R9 UN|TÁRIO n

[$l-



t r I22r
oág¡ha¿dci \

rABEr.A DE corAçÃo or rrusuruos ¿ s'envrços NÃo coNIEMPI.AI'os pEIAs TABEIAS pRËD

UN

fORNECEDOR 1 FOnNECÉOOR 2
'ORNECIDOR 

3

ôr.âñénrô Pãd.¡ô çFsÀ

CONTATO

SITE

MÉDrA PREço R$

ITEM DO TNSUMO ESPECIAI.IZADO UN RS uNrrÁRro RS uNtrÁRro RS UNIIÁRIO

coT 033
TNTERUGAçAO E|-ETRTCA E DE TOG|CA COt\¡POSTA pOR CABOS DE

FORçA ENTRE EQUIPAMENTOS E PONTO DE FORCA I¡,4EDIATAMENTE
RS 3s,oo R$ 3s,oo

FORNECEDOR I foRNECÉOOR 2 ÍORNECEDOR 3

))lî7119 22107/19

EMPRESA Dãiåñå

Daiana Cristina
TELEFONE SITÉ 146)3525-3411 4úd¡[eiþeo!Lcco-br

MÉDra PREço RS

ITÉM o€scRrcÃo Do rNsuMo 9ERVtçO ESPECTAUZADO UN RS UNITÁRIo RS uNrrÁRro
coT 03É UN R 280.00 R 16q Sq Ri 22s,oo

fORNECEDOA 1 toRNECËDO8 Z tofiNtcEDoR 3

o2loqlt9 )41O7 /19

N4etalBel LTDA

Fãbiô

TEtEfONE SITE 46 94020974 (46)3s24-3400

MÉDra PREço RS

tfÊM oEscRrçÄo oo tNsuMo / sERvtço EspEcraLtzaDo UN RS UNITÁRIo RS uNrÁR¡o R uNtrÁRro
coT039 com eletrostát¡ca na cor d R 9.500 00 R5 7.307,95

ÍORN FORNCCEDOR 2 FORNECEOOR 3

2tloall9

TI!EFONE E.MAIL SITE 46 3224-3965

MÉDra PREço RS

IEM DEscnrcÄo oo tNsuMo / scf,vrco EspEcraLrzaDo UN RS uNrÁRro RS uNrfÁRro
coT 040 MoÞ[¡açåo € Oesmob¡l¡¿açåo de Equlpameñto B¡te-€st¿cðs UN R 2.800.00 RS 2,Boo.oo

r$s

21

TORNECEDOR I [0RNECt00R 2 TORNECTDOR 3

DATA DA coTÂcÃo 30/07h9 3L/07/te 2s/01/7e
Flessek Eletro lndustrial,/EMPRESA Mãteriãis Elétricos Estr Lojà Elétricà

Jefferson Cållinl KåñinskCONTATO Andreiã

,ww lôiãêlÞtri.¡.^m ÌTÉTEFONE / E.MAil./ SllE (46)3520.1060 {46)3055-7071

MÉorA PREço Rg

t5P€CtALtZAOO RS UNITÁRIO

coT
VENTILADOR PARA COM GRELHA FIXA E

s0w
UN

Rs 119,82 Rs 119,80 Rs 218,24 RS 1s2,62

FORNECEDOR 1 FORNECEOOR 2 rORNÉCEDOR 3

DÂTÁ DÂ aôTÂaÃô 25/07 l19 25107119 26107 I 7S

EMPRESA Nôvâ¡r lñoodacãô ¿ Exõõdl ArcoTec

Novair Multivac
lEttfoN E / E-MAIL / SITE www.nova irloiaviduâ |.cor lLg)4042-6414 !v!!!{¡ tçqleç,qq D. þl

MÉDra PRsço RS

T€M DO TNSUMO ESp€CtALTZAOO Rs uN[Ánro
DE DUTO

oe rtxnçÃo rArs coMo BRAçADE|RAS E FtrAs

5EM ¡SOLAN4ENTO FIlOOMM, M

RS 4,e7 Rs 4,97 RS 4,so Rs 4,81

fORNECEDOR 1 FORNECEDOR 2 rORN€CEÞOR 3

ollMh9

TETEFONE E-MAIT SITE 46 9&02,0974

MÉDrA PRtço Rg

ÏEM Dtscnr( ) Do tNsuMo/sERvtco E5p€craltzaÞo UN RS uNrrÁRro
aoT o?5 R 1ô OO R 10.00

foRNtctDoR 1 FORNTCEDOR 2 TORNECEDOR 3

02loall9 7A lA7 h9 22/07/19
Mðrlo Bâch Metãl8el LTDA ¡ãñã Cr¡<tinã Rãrhô(ã [

CONTATO Fablo 0aianã Cristinâ
E.MAIT SITE 46 9&020974 (4613524-3400 146)3525.3411

MÉDrA PREço RS

o oo tNsuMo / stRvtco Esp€ctau¿aDo UN RS uNtrÁRro

coT 037 eletrostáticã cor brânca, com te¡â metálica tlpo ;osquite¡ro na

e ¡nferior. Dlmensões 190x60cm

com UN

RS 7oo,oo RS 601,32 RS s¿2,s6 R5 614,71

FORNECEDOR 1 FOnñECEOOR 2 TORNECEDOR 3

02/o8/19 24/07119 221O7179

EMPRESA Cristina Bãrbosa

Fâbio

fETEFONE E.MAIL s¡lE 45 9UO20974 {46)3524-3400

MÉOIA PREço R$

TEM oo UN n3 UNITÁRIo RS uilnÁRto R

coT038
Porta de ab¡i¡ em alumlnio anodizado, chapa lisa, com plntura
eletrostática cor brðnca. D¡meñsões 80x80cñ

UN
Rs 220,00 RS 33o,oo RS 302,oo RS 284,00

foRNÊc€ooR 1 FORN€CEOOR ¡ roRN€c€oon 3

2rtoalrq

K¡avðsolo

CONTÀTO

TELEfONE E.MAII. S¡TE 45 3224.3965

MÉDIA PREço R$

lf€M DO ns uNtrÁRroUN R9 UNllÁRIo

coT041 Rs 30,00 RS 30,oo
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MUNICíPIO DE MARMELEIRO
ESTADO DO PARANA

EDITAL DE TOMADA DE PREçOS N" 001/2021
PROCESSO ADMINISTRATIVO N' 207 I2O2I
TIPO: MENOR PREÇO SOB REGIME DE EMPREITADA GLOBAI

OBJETO: Construção de uma Unidade de Saúde da FamÍlia (USF), com 86,46 m2, projeto
padronizado padrão rural do Estado do Paraná. A edificação será executada com
estacas pré-moldadas de concreto, estrutura em concreto armado, vedações em
alvenaria, estrutura da cobertura em madeira, telhas cerômicas, aberturas em alumínio
e vidro, instalações elétricas, lógica, hidrriulica, SPDA e prevenção de incêndios
conforme documentação técnica.

ANEXO X

A Comissão de Licitações da Prefeitura de Marmeleiro:

CRONOGRAMA FÍSICO FINA¡{CEIRO

CNPJ: 76.205.ó651000 l -01

Avenida Macali, no 255, Centro - Cx. Postal 24 - CEP 85.ó I 5-000
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MUN C PIO DE MARMELEIRO

ESTADO DO PARANÁ

EDITAL DE TOMADA DE PREçOS N" 001/2021
PROCESSO ADMINISTRATIVO N' 207 I2O2I
TIPO: MENOR PREÇO SOB REGIME DE EMPREITADA GLOBAL

OBJETO: Construção de uma Unidade de Saúde da Famflia (USF), com 86,46 m2, projeto
padronizado padrão rural do Estado do Paraná. A edificação seró executada com
estacas pré-moldadas de concreto, estrutura em concreto armado, vedações em
alvenaria, estrutura da cobertura em madeira, telhas cerâmicas, aberturas em alumínio
e vidro, instalações elétricas, lógica, hidráulica, SPDA e prevenção de incêndios
conforme documentação técnica.

ANEXO XI

A Comissão de Licitações da Prefeitura de Marmeleiro:

MEMORIAL DESCRITIVO

CNPJ: 76.205.665/0001-0 I
Avenida Macali, no 255, Centro - Cx. Postal 24 -CEP 85.615-000
E-mail: licjtqç0ajAr¡a¡_r:_cleirg"nr.gll-u,,hr./_!_r_c-itgçæ..02(rD.DtiUnreLçirg.pr..gçv._br - Telefone: (46) 3525-8107 / 8105
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ASSUNTO CADERNO DE ENCARGOS
PROJETO EXECUTIVO DE ARQUITETURA

CONSTRUÇAO DE EDIFíCIO EM ALVENARIA DE UNIDADE DE SAÚDE DA FAMÍLIA
PROJETO PADRONIZADO PADRÃO RURAL PARA O ESTADO DO PARANÁ

ESTATISTICAS:

Edifício 86,46 m2 PROPRIETÁRIO:

GOVERNO DO PARANA
SECRETARIA DO ESTADO DA SAUDE DO PARANA

TOTAL

AUTOR DO PROJETO:

CARLOS MARCHESI- CAU A32642-9/PR
MEP ARQUITETURA E PLANEJAMENTO LTDA

cNPJ 06.1 64.906/0001 -28

CALA:
1:50

DATA
Ma 2014

TEXTO:
Carlos Marchesi

i;'i

MEP - Arquitetura e
Rua Milton Gavetti, 369 - Londrina/PR CEP:

I
PlanejamentgrLtda-EPP/ CNPJ: 06.1 64.906/0001-28

86.050-720 Fone/ Fax (43) 3328-1020 - E.mail: carlos@meparquitetura.arq.br
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Unidade de Saúde de Família - Padrão Rural Paraná

MEMORIAL DESCRITIYO DO ESCOPO DA OBRA.

1 OBJETO.

Este Caderno de Encargos e Especificações compreende um conjunto de discriminaçöes

técnicas, critérios, condições e proced¡mentcs estabelecidos para a construção da Unidade de

Saúde da Família- USF padrão 3.

SUGESTÃO DE IMPLANTAÇÄO:

[=

útv
o

c

c
B
c

¡
¡

Figura 1- Sugestão de implantação

?
MEP - Arquitetura e Planejamento Ltda-EPP/ CNPJ: 06.1 64.906/0001-28

Rua Milton Gavetti,369 - Londrina/PR GEP: 86.050-720 Fone/ Fax (43) 3328-1020 - E-mail: carlos@meparqu¡tetura.arq.br
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Unidade de Saúde de Família - Padrão Rural Paraná

2. DEFIN|çÖES

a) GADERNO DE ENCARGOS E ESPEC|F|CAçÖES TÉCN|CAS

Conjunto de especificações, critérios,.condiçöes e procedimentos técnicos estabelecidos

pelo Contratante para a contratação, execuçäo, fiscalizaçäo e controle de obras ou serviços.

b) CoNTRATADA

Empresa ou profissional contratado, de acordo com a legislação em vigor, para execução

da obra ou serviço.

c) REGTSTRO DE OCORRÊNC|AS

São todos os documentos gerados entre o Contratante e a Contratada, como atas de

reunião, diário de obra, correio eletrônico, informações e ofícios entre outros, que subsidiam e

comprovam a coordenação do objeto pela Fiscalizaçäo em conjunto com a executante, além de

fatos, observações e comunicações relevantes ao andamento do serviço.

d) DrscRrMrNAçÃo TÉcNtcA

Conjunto de materiais, equipamentos e técnicas de execução a serem empregados na

obra ou serviço.

e) DrsPosrçÖes cenats

Conjunto de normas, instruções e procedimentos técnicos para a licitação, contratação e

fiscalização de obras ou serviços.

Antes de apresentar sua proposta, o licitante deverá analisar todos os documentos do

edital, sendo recomendada a vistoria do local da obra, executando todos os levantamentos

necessários ao desenvolvimento de seus trabalhos, de modo a não incorrer em omissöes, as

quais näo poderão ser alegadas em favor de eventuais pretensöes de acréscimo de preços.

Possíveis indefinições, omissões, falhas ou incorreções dos projetos ora fornecidos não

poderäo constituir pretexto para o CONTRATADO cobrar "serviços extras" e/ou alterar a

composição de preços unitários. Considerar rä e o CONTRATADO como altamente especializado

nos serviços em questão e que, por conseguinte, deverá ter computado, no valor global da sua

proposta, também, as complementações e acessórios por acaso omitidos nos projetos, mas

implícitos e necessários ao perfeito e completo funcionamento de todas as instalações, máquinas,

equipamentos e aparelhos.

4
MEP - Arquitetura e Planejamento Ltda-EPP/ CNPJ: 06.164.906/0001-28

Rua Milton Gavetti,369 - Londrina/PR CEP: 86.050-720 Fone/ Fax (43) 3328-1020 . E-mail: carlos@meparquitetura.arq.br
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Unidade de Saúde de Família - Padräo Rural Paraná

Os materiais a serem empregados, as obras e os serviços a serem executados deverão

obedecer rigorosamente:

1. às normas e especificações constantes deste caderno;

2. às normas da ABNT;

3. às disposiçöes legais da Uniäo, do Governo Estadual e do Município onde será

realizada a obra;

4. aos regulamentos das empresas concessionárias;

5. às prescrições e recomendaçöes dos fabricantes;

6. às normas internacionais consagrädas, na falta das normas da ABNT;

7. às normas regulamentadoras do Ministério do Trabalho;

8. às práticas SEAP - Projetos, execução e manutençäo;

L Para elaboração das estratégias sustentáveis deverão ser seguidos os manuais e

recomendações do CBCS (Conselho Brasileiro de Construçäo Sustentável).

Os casos não abordados serão definidos pela FISCALIZAÇÃO, de maneira a manter o

padrão de qualidade previsto para a obra em questão.

No caso de divergência de informações entre os desenhos de execução dos projetos e as

especificações, prevalecerá primeiramente o contido nas especificaçöes, seguido da planilha

orçamentária e, por último, dos desenhos, sempre consultada a FISCALIZAÇÃO.

Em caso de divergência entre desenho de escalas diferentes, prevalecerão sempre os de

maior escala. Na divergência entre cotas dos desenhos e suas dimensões medidas em escala

prevalecerão as primeiras, sempre consultada a FISCALIZAÇÃO.

Nenhuma modificaçäo poderá ser feita nos desenhos e nas especificaçöes dos projetos

sem autorização expressa da FISCALIZAÇÃO.

Os equipamentos Que oTCONTRATADO levar para o canteiro, ou as instalaçöes por ele

executadas e destinadas ao desenvolvimento de seus trabalhos, só poderão ser retirados com

autorização formal da FISCALIZAÇÃO. li
Todos os materiais a serem empregados nos serviços deveräo ser comprovadamente de

primeiro uso e devem atender rigorosamente aos padröes especificados e às normas da ABNT,

devendo ser submetidos à aprovação da FISCALIZAÇAO.

A FISCALIZAÇAO näo aceitará a alegação de atraso dos serviços devido ao não

fornecimento tempestivo dos materiais pelos fornecedores.

As marcas e produtos indicados nas plantas, especificações e listas de material admitem

o similar se devidamente comprovado seu desempenho através de testes e ensaios previstos por

normas e desde que previamente aceito pela FISCALIZAÇÃO.
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A similaridade indicada é em relação ao atendimento aos requisitos e criterios mÍnirnos

de desempenho especificados e normatizados, coincidência de aspectos visuais

(aparência/acabamento), de materiais de fabricação, de funcionalidade e de ergonomia. A

similaridade será avaliada pela FISCALIZAçÃO, antes do fornecimento efetivo, mediante

apresentação do material proposto pelo CONTRATADO, laudos técnicos do material ou produto,

laudos técnicos comparativos entre o produtd especificado e o produto alternativo, emitidos por

laboratórios conceituados, com ônus para o CONTRATADO.

Se julgar necessário, a FISCALIZAÇAO poderá solicitar ao CONTRATADO a

apresentaçäo de informação, por escrito, dos locais de origem ou de certificados de conformidade

ou de ensaios relativos aos materiais, aparelhos e equipamentos que pretende aplicar, empregar

ou utilizar, para comprovaçäo da sua qualidade. Os ensaios e as verificações serão

providenciados pelo CONTRATADO sem gnus para o CONTRATANTE e executados por

laboratórios reconhecidos pela ABNT ou outros aprovados pela FISCALIZAÇÃO.

O CONTRATADO deverá submeter à aprovação da FISCALIZAÇAO amostras dos

materiais a serem empregados, e cada lote ou parlida de material será confrontado conr

respectiva amostra previamente aprovada pela FISCALIZAÇÄO.

Depois de autenticadas pela FISCALIZAçnO e pelo CONTRATADO, as amostras serão

cuidadosamente conservadas no canteiro de obras, até o final dos trabalhos, de forma a facultar,

a qualquer tempo, a verificação de sua perfeita correspondência com os materiais fornecidos ou já

empregados.

Caberá ao CONTRATADO executar, na presença da FISCALIZAçÃO, os testes de

recebimento dos equipamentos especificados. Tais testes serão executados de acordo com as

normas pertinentes.

Os produtos e subprodutos florestaig de origem nativa da flora brasileira aplicados na

obra deverão ser provenientes de empresas que pratiquem o manejo sustentável, devidamente

cadastradas e fiscalizadas pelo IBAMA e/ou com certificação de instituições reconhecidas pelo

mesmo. Tais produtos englobar"n as madeiras em toras, toretes, postes não imunizados,

escoramentos, palanques roliços, dormentes, estacas e mourões, fôrmas, achas e lascas,

pranchões desdobrados com motosserra e madeira serrada sob qualquer forma, faqueada ou em

lâminas.

O CONTRATADO fica obrigado a apresentar as notas fiscais expedidas na compra dos

subprodutos florestais utilizados na obra, sempre que a FISCALIZAÇÃO solicitar, discriminando

produto e quantidade em metros cúbicos, bem assim o número do Documento de Origem

Florestal - DOF, Guias Florestais e/ou outros eventualmente criados para o controle de produtos e

subprodutos florestais, relativos à respectiva operação de venda.
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Deverão ser utilizados materiais e tecnologias de baixo impacto ambiental, que

promovam a conservação e o qso racional da água, a eficiência energética e a especificação de

produtos com certificação ambiental, sempre,iue possível e que os custos forem compatíveis com

o praticado no mercado.

Todos os equipamentos a serem fornecidos e instalados durante a obra, porlanto,

deverão possuir etiquetas Classe A do Selo Procel de Economia de Energia, instituído pelo

Decreto Presidencial de 08/1211993. O Selo Procel, tipo A, é um produto desenvolvido e

concedido pelo Programa Nacional de Conservação de Energia Elétrica, coordenado pelo

Ministério de Minas e Energia, com sua Secretaria-Executiva mantida pelas Centrais Elétricas

Brasileiras S.A - Eletrobrás.

Os materiais que não atenderem às especificações não poderão ser estocados no

canteiro de obras.

Os materiais inflamáveis só poderão ser depositados em áreas autorizadas pela

FISCALIZAÇÃO, devendo o CONTRATADO providenciar para estas áreas os dispositivos de

proteção contra incêndios determinados pelos órgãos competentes.

O CONTRATADO deverá levar em conta todas as precauções e zelar permanentemente

para que as suas operações não provoquem danos físicos ou materiais a terceiros, cabendo-lhe,

exclusivamente, todos os ônus para reparação de eventuais danos causados.

Os detritos resultantes das operaçöes de transporte ao longo de qualquer via pública

serão removidos imediatamente pelo CONTRATADO, às suas expensas.

A remoção de todo entulho gerado na obra para fora do canteiro e para local permitido

pelo Governo Estadual e/ou Municipal será feiìa pelo CONTRATADO e o pagamento realizado em

item específico da planilha orçamentária.

O CONTRATADO será responsável, nas áreas em que estiver executando os serviços,

pela proteção de toda a propriedade pública e privada, linhas de transmissäo de energia elétrica,

adutoras, telégrafo ou telefone, dutos de água, esgoto e drenagem pluvial e outros serviços de

utilidade pública, nas áreas do CISAB ZONA DA MATA e adjacentes, devendo corrigir

imediatamente, às suas expensas, quaisquer,avarias que nelas provocar, deixando as conforme

seu estado original.

No caso em que o CONTRATADO venha a, como resultado das suas operações,

prejudicar áreas näo incluídas no setor de seu trabalho, ele deverá recuperá-las deixando as

conforme seu estado original.

Correrá por conta exclusiva do CONTRATADO a responsabilidade por quaisquer

acidentes na execução das obras e serviços contratados, pelo uso indevido de patentes

registradas e pela destruiçäo ou danificação das demais obras em construçäo até sua definitiva

aceitaçäo.
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As normas de segurança constantes destas especificaçoes não desobrigam o

CONTRATADO do cumprimento de outras disposiçöes legais, federais e estaduais pertinentes,

sendo de sua inteira responsabilidade os processos, ações ou reclamaçöes movidos, por pessoas

físicas ou jurídicas, em decorrência de culpa nas precauções exigidas no trabalho ou da utilização

de materiais inaceitáveis na execução dos serviços.

O CONTRATADO cuidará para que as obras a serem executadas acarretem a menor

perturbação possível aos serviços públicos, às vias de acesso, e a todo e qualquer bem, público

ou privado, adjacente ao terreno do local da obra.

Todas as questöes, reclamações, demandas judiciais, ações por perdas ou danos e

indenizaçöes oriundas de danos causados pelo CONTRATADO seräo de sua inteira

responsabilidade, näo cabendo responsabilidade solidária ou subsidiária por parte do

CONTRATANTE.

O CONTRATADO cuidará para que o transporte de cargas especiais seja feito sem

causar danos ou interrupções nas vias públicas de acesso ao terreno do local da obra Seräo

escolhidos trajetos e veículos adequados e controladas as cargas, a fim de compatibilizar as

solicitaçöes com os meios de acesso disponÍveis.

Se o CONTRATADO necessitar deslocar para o terreno do local da obra qualquer

equipamento, completo ou em partes, que pQgsa acarretar danos às vias públicas - pavimentos,

pontes, viadutos, canalizações'ou outras instaiações, deverá comunicar o fato à FISCALIZAÇÃO,

informando-atambém das providências que pretende adotar parua proteção e o eventual reforço

das obras viárias existentes, ficando o CONTRATADO responsável pela efetivação de todas as

providências necessárias junto a órgãos públicos federais, estaduais e municipais, a entidades

privadas e a pessoas físicas envolvidas.

Cumpre ao CONTRATADO providenciar o pessoal habilitado necessário para a execução

da obra até o cumprimento integraldo Contrato.

Os representantes da FISCALIZAçÃO da obra darão suas instruções diretamente ao

preposto do CONTRATADO.

A equipe técnica do CONTRATADO responsável pelos serviços deverá contar com

profissionais especializados e devidamente habilitados para desenvolverem as diversas atividades

necessárias à execução da obra.

A qualquer tempo a FISCALIZAÇÃO poderá solicitar a substituição de membro da equipe

técnica do CONTRATADO, desde que entenda que seja benéfico ao desenvolvimento dos

trabalhos.

Os representantes da FISCALIZAÇÃO e toda pessoa autorizada pela mesma teräo livre

acesso às obras, ao canteiro, e a todos os locais onde estejam sendo realizados trabalhos,
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estocados e/ou fabricados materiais e equipamentos relativos à execução dos serviços

contratados.

Todas as atividades que ocorrerem fora do horário padrão de execução de serviços (entre

7h e 18h) deverão ser precedidas de autoriäação expressa da FISCALIZAÇÃO, registrada no

Diário de Obras.

O CONTRATADO interromperá total òu parcialmente a execução dos trabalhos sempre

que

. assim estiver previsto e determinado no Contrato;

. for necessário para execução correta e fiel dos trabalhos, nos termos de Contrato e

de acordo com o projeto;
. houver influências atmosféricas sobre a qualidade ou a segurança dos trabalhos na

forma prevista no Contrato'
. houver alguma falta cometida pelo CONTRAïADO, desde que esta, a juizo da

FISCALIZAçÃO, possa comprometer a qualidade dos trabalhos subsequentes; e
. a FISCALIZAÇAO assim o determinar ou autorizar por escrito, no Diário de Obra.

' ',i;

O CONïRATADO deverá providenciar Diário de Obra como disposto nas condições do

Edital.

O CONTRATADO cuidará para que todas as partes do canteiro de obras e da própria

obra permaneçam sempre limpas e organizadas, com os materiais estocados e empilhados em

local apropriado, por tipo e qualidade. Deverá ainda promover a coleta seletiva dos resíduos

(entulhos) para reciclagem e instalar sistema de retenção de material particulado nos acessos ao

canteiro.

As instalações deverão apresentar sempre bom aspecto, não sendo admitidas

construções desalinhadas, desleixo, barracôes que não inspirem segurança e que sejam

desconfortáveis à vista e ao uso.

Os níveis de segurança e higiene a serem providenciados pelo CONTRATADO aos

usuários das instalações na obra serão, no minimo, os determinados pelo Departamento Nacional

de Higiene e Segurança do Trabalho do Ministério do Trabalho.

Se, para facilitar seus trabalhos, o CONTRATADO necessitar elaborar desenhos de

execução adicionais, além dos detalhamentos constantes dos desenhos apresentados pela

FISCALIZAçÃO, deverâ fazë-lo;às suas expensas exclusivas, submetendo os à aprovação da

FrscALtzAÇÃo.

Os desenhos de execuçäo adicionais, se necessários, poderäo ser entregues por partes,

de acordo com as prioridades e em função doi:ronograma da obra, em três vias, sendo uma delas
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devolvida ao CONTRATADO após análise. CIs serviços contidos nestes desenhos não poderão

ser iniciados sem aprovação formal da FISCALIZAÇAO.

Para as obras e serviços objetos destas especificaçöes e projetos, caberá ao

CONTRATADO fornecer e conservar equipamento mecânico e o ferramental necessários, usar

mão-de-obra hábil e idônea, agrupando permanentemente em serviço uma equipe homogênea e

suficiente de operários, mestres e encarregados que assegurem progresso satisfatório às obras,

bem como obter os materiais necessários e em quantidades suficientes para a conclusäo da obra

no prazo fixado.

A FISCALIZAçÃO näo aceitará a transferência de qualquer responsabilidade do

CONTRATADO para outras entidades, sejam fabricantes, técnicos, subempreiteiros, entre outros.

A FISCALIZAÇÁO poderá admitir os subempreiteiros previamente autorizados pela

Administração, sem que tal aprovação implique qualquer aceitação de transferência de

responsabilidade. : !l

Não será permitido que o pessoal do CONTRATADO permaneça no canteiro fora dos

horários de trabalho definidos.

Quando houver necessidade de movimentar ou modificar outros equipamentos e

elementos existentes no local da obra a fim de facilitar a execução de seus serviços, o

CONTRATADO deverá solicitar previamente à FISCALIZAÇÃO autorização para tais

deslocamentos e modificaçöes.

Näo poderão ser realizados na obra processos industrias que empreguem produtos ou

produzam e/ou desprendam resíduos corrosivos ou tóxicos sólidos, líquidos, pulverulentos ou

gasosos, nem que sejam origem de ruídos que causem incômodo à obra ou à vizinhança.

São inaceitáveis na obra:

a decapagem ou limpeza química de metais;
b qualquer processo de eletrodeposição quÍmica;

Processos industriais ruidosos, a exclusivo critério da FISCALIZAÇÃO, poderäo ser

empregados na obra desde que o local onde se desenvolvam sejam providos de tratamento

acústico para que os níveis de ruído externo junto ao elemento divisor sejam inferiores a:

85 dB em frequências abaixo de 100 Hz;

75 dB em frequências entre 100 e 50('tr Hz;

70 dB em frequências entre 500 e 1000 Hz;

65 dB em frequências acima de 1000 Hz.

O impedimento de realização de processos de industrialização na obra, apontado pela

FISCALIZAÇÃO, não acarretaiá acréscimos aos preços propostos, sejam decorrentes de
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transportes, carga e descarga, embalagem ou acondicionamento, tributos de qualquer natLireza,

aumento de mão de obra ou quaisquer outros.

Também não acarretaräo quaisquer acréscimos aos preços propostos as exigências da

FISCALIZAÇAO relativas à instalação, colocação, emprego ou utilização de equipamentos de

proteção individual, coletiva e ambiental e outros que julgar necessários, visto que já deverão

estar previstos em seus preços unitários.

O CONTRATADO fornecerá as máquinas, os equipamentos, as ferramentas, os

materiais, a mão de obra (inclusive os encargos sociais), os insumos, todos os tipos de transporte

e tudo mais que for necessário para a execução, a conclusão e a manutenção das obras, sejam

eles definitivos ou temporários'. Os custos r.JLt¡uo, a esses itens deverão estar embutidos nos

respectivos custos unitários ou no BDl.

Também serão de responsabilidade do CONTRATADO todos os impostos, taxas,

emolumentos, alvarás e encargos necessários à execução dos serviços. Nenhum pagamento

adicional será efetuado em remuneração aos serviços descritos nesse documento.

Considera-se sempre que o CONTRATADO dispõe da totalidade dos conhecimentos

técnicos, gerenciais e administrativos e dos meios de produção necessários, suficientes e

adequados à execução dos serviços para a realizaçäo do objeto, os quais deverá mobilizar e

empregar com eficiência e eficácia no cumprimento do Contrato que celebrar. Näo caberá

qualquer pleito de alteração dos valores contratados pela substituição de métodos e meios de

produçäo incompatíveis com o conjunto dos serviços a realizar nas quantidades, prazos e

qualidade requeridos

As composições de custos unitários elaboradas pelo CONTRATANTE são instrumentos

pan a elaboração do orçamento estimativo. Cada licitante deve elaborar suas composições de

custos incluindo todos os materiais, equipamentos e mäo-de-obra que entenderem necessário

para a conclusão do serviço de acordo com a especificaçäo técnica. Não poderá haver nenhum

pleito de alteraçäo de valores do CONTRATADO em função das composiçöes apresentadas pelo

CONTRATANTE.

O julgamento da compatibilidade dq, métodos e meios de produção com a obra será

sempre faculdade intransferível e irrecorrível da FISCALIZAÇÃO.

É da competência do CONTRATADO registrar no Diário de Obras todas as ocorrências

diárias, bem como especificar detalhadamente os serviços em execuçäo, devendo a

FISCALIZAÇÃO, neste mesmo Diário, confirmar ou retificar o registro.

A abertura do diário de obras deverá ser feita juntamente com a Fiscalização no dia de

início dos serviços. Será tolerado um prazo máximo de 48 horas, em casos excepcionais, para o

preenchimento do Diário de Obras durante a qxecução do objeto. A partir desse prazo poderäo ser

aplicadas as sanções previstas no Edital.
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As despesas com despachantes, deslocamentos de funcionários, utilização de veiculos,

entre outros, que não forem computados nos itens próprios da Planilha Orçamentária seräo

sempre consideradas como incluídas no custo de administração central do CONTRATADO e näo

devem, portanto, constar nas composições de preços de serviços.

De acordo com as condiçöes do Edital, serão incorporadas nos preços dos serviços, alénl

das despesas com fornecimento dos materiais e da mão-de-obra essenciais à execuçáo dos

serviços, todas as decorrentes rJo emprego, apticaçao ou utilização de:

ferramentas manuais, elétricas ou não;
ferramentas de corte e/ou desbaste;
andaimes, exceto fachadeiros;
escoramentos;
outros serviços auxiliares necessários e não

próprio na Planilha Orçamentária.

individualizados como itens de custo

Deverão ser incorporadas nos preços dos serviços, quaisquer que sejam, as perdas ou

desperdícios de insumos diretos ou indiretos, inclusive mão-de-obra.

Haverá entregas parciais do objeto da licitação conforme especificado no Edital. O

cronograma a ser apresentado pelo CONTRATADO deverá indicar esses marcos contratuais de

liberaçäo das áreas discriminadas no referido anexo. Os prazos para cada entrega estão definidos

no Edital e não poderão ser modificados. O atraso na entrega parcial poderá ensejar sançöes

conforme item específico.

Nas hipóteses de sinistro, abandono da obra, falência do CONTRATADO ou rescisão

unilateral, os valores dos insumos que porventura já tenham sido adquriridos pelo

CONTRATANTE, por força de contrato anterior, devem ser suprimidos ou disponibilizados, no que

couber, e pelos seus valores atuais, dos contratos posteriormente firmados para continuaçäo da

execuçäo do objeto da licitação, li'

f) ESPECTFTCAçOES DE MATERTAS E EQUTPAMENTOS

Normas destinadas a fixar as características, condições ou requisitos exigíveis para

matérias-primas, produtos semiacabados, elementos de construção, materiais ou produtos

industriais semiacabados.

s) FlScALlzAçÃo

Atividade de acompanhamento sistemático da obra ou serviço de Engenharia e

Arquitetura, verificando o cumprimento das disposições contratuais em todos os seus aspectos

pela Contratante.
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h) TNSTRUçAO TÉCN|CAS

Conjunto de indicaçöes para se tratar e levar a termo um serviço técnico de Engenharia e

Arquitetura, definindo e caracterizando o seu 6¡bjeto, nelas incluindo-se o Caderno de Encargos e

Especificaçöes Técnicas. 'r

¡) MATERIA|S OU EQUTPAMENTOS StMtLARES

A equivalência de componentes da edificação será fundamentada em certificados de

testes e ensaios realizados por laboratórios idôneos, aceitos pelo Contratante e adotando-se os

seguintes critérios:

. Materiais ou equipamentos similar=equivalentes - Que desempenham idêntica funçäo

e apresentam as mesmas características exigidas nos projetos. O ajuste será

realizado mediante análise por pafte da Fiscalização e autorizaçäo por meio de Diário

de Obras com sua devida formalização através de aditivo contratual se for o caso.

. Materiais ou equipamentos similar-semelhantes Que desempenham idêntica

função, mas näo apresentam as mesmas características exigidas nos projetos. O

ajuste será realizado mediante análise por parle da Fiscalização e autorizaçäo por

meio de Diário de Obras com sua devida formalização através de aditivo contratual

obrigatoriamente.

o Materiais ou equipamentos simplesmente adicionados ou retirados - Que durante a

execuçäo foram identificados como sendo necessários ou desnecessários à execuçäo

dos serviços e/ou obras. O ajuste será realizado mediante análise por parte da

Fiscalização e autorizaçäo por m8io Oe Diário de Obras com sua devida formalização

através de aditivo contratual obrigatoriamente.

Ïodos os materiais a serem empregados deverão obedecer às especificações dos

projetos e deste memorial. Na comprovação da impossibilidade de adquirir e empregar

determinado material especificado deverá ser solicitada sua substituição, condicionada à

manifestação da Fiscalização, e bem assim à aprovação dos arquitetos e engenheiros autores dos

projetos.

A substituição de materiais especificados por outros equivalentes pressupöe, para que

seja autorizada, que o novo material proposto possua, comprovadamente, equivalência nos itens

qualidade, resistência e aspecto.
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j) MED|çÃO DE SERVIçOS tf|

Apuração dos quantitativos e valores realizados nas obras ou serviços, com base em

critérios previamente definidos neste caderno de encargos e especificações técnicas. Casos

omissos serão definidos com base nas orientações emanadas pelo Tribunal de Contas da União

ou por sistemas técnicos oficiais.

k) APROVAçAO DE PROJETOS

Em caso de necessidade de revalidaçäo da aprovaçäo dos projetos, esta será de

responsabilidade do CONTRATADO.

I) TRANSPORTE E ALIMENTAçAO DE PESSOAL

As despesas decorrentes do transport'e de pessoal administrativo e técnico, bem como de

operários, serão de responsabilidade do CONTRATADO e deverão estar incluídos nos encargos

sociais.

m) DETALHAMENTO COMPLEMENTAR

Qualquer detalhamento complementar será elaborado pelo CONTRATADO, com o

acompanhamento da empresa projetistaiFiscalizaçäo.
, Lli

n) ARREMATES FINAIS

Após a conclusão dos serviços de limpeza, o CONTRATADO se obrigará a executar

todos os retoques e arremates necessários, apontados pela Fiscalizaçáo.

o) METRoLocIA E NORMALIZAçAO

Todas as grandezas mencionadas pestas e em quaisquer documentos relativos aos

serviços e obras propostos deverão estar expressas nas unidades do Sistema lnternacional de

Unidades - Sl, adotado também pelo Brasil em^ 1962 e ratificado pela Resolução no 12 de 19BB do

Conselho Nacional de Metrologia, Normalizaçáo e Qualidade lndustrial - CONMETRO, de uso

obrigatório em todo o Território Nacional.

Deverão ser respeitadas as Normas Técnicas da Associaçäo Brasileira de Normas

Técnicas - ABNT, as portarias ministeriais e interministeriais e as normas das agências

reguladoras nos devidos serviços executados e na definição dos insumos, assim como as normas

aceitas e aprovadas em âmbito internacional quando as normas nacionais não contemplam as

especificaçöes e serviços propostos, tais como as publicações elaboradas pela TIA/ElA

(TelecommunicationslndustryAssociation / Electronic lndustries Association), pela ISO
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(lnternationalOrganization for Standardization), pela BICSI (Buildinglndustry Consulting Service

lnternational), pela CCITT (Comité ConsultatiflnternationalTéléphoniqueetTélégraphique); pela FM

(Factory Mutual); pela IEC (lnternationalElectrotechnicalCode); pela IEEE

(lnstituteofElectricalandElectronicsEngineers); pela NEC (NationalElectricalCode); pela NEMA

(NationalElectricalManufacturersAssociation); pela NFPA (NationalFireProtectionAssociation); pela

UL (Underu,rriterslaboratories); pela ASHRAE (American SocietyofHeating, Refrigeratingand Air-

conditioningEngineers); pela AMCA (Air MovementandControlAssociationlnternational); pela AlSl

(American lron and Steel lnstitute); pela ANSI (American National Standards lnstitute); pela ASTM

- American Society for TestingandMaterialslnternational); e pela SMACNA (Sheet Metal and Air

ConditioningContractors' NationalAssociaiion).

Além disso, deverão ser respeitadas as Normas Regulamentadoras aprovadas pela

Portaria no 3.214 de 08/06/1978, em particular a NR-7 (Programa de Controle Médico de Saúde

Ocupacional), NR-9 (Programa de Prevenção de RiscosAmbientais) e NR-18 (Condiçöes e Meio

Ambiente de Trabalho na lndústria da Construção),

Na eventualidade de conflitos entre este Caderno de Encargos e Especificações

Técnicas, códigos, normas, desenhos etc., prevalecerá o critério mais rigoroso, de melhor
,rd

qualidade e eficácia, sendo que as quest5es remanescentes deverão ser apresentadas à

Fiscalização, para aprovaçäo por escrito, sempre antes de se iniciar o projeto e/ou fabricação de

componentes das instalações ou sistema.

As adequações dos desenhos, que sejam necessárias, deverão ser comunicadas à

fiscalização para avaliação em conjunto com o autor do projeto.

A Contratada deverá providenciar toda e qualquer documentação necess ária à execução

dos serviços contratados.

Acatará, prontamente, às exigênc¡as e observações da fisca lizaçáo, baseadas nas

especificações, projetos e regras técnicas.

Realizará, às suas expensas, ensaios e provas aconselháveis a cada tipo de instalaçöes

ou materiais, apresentando os resultados à fiscalização.

Responsabilizar-se-á por todas as providências necessárias às ligações provísórias e

definitivas, dos pontos de energia elétrica, de água e de telefonia, bem como despesas referentes

a seus consumos mensais, enquanto ocorrer os serviços pertinentes à obra.

Durante todo o período de obra e até o recebimento definitivo, o Contratado deverá

fornecer toda a assistência técnica necessária à solução de eventuais dúvidas detectadas nos

projetos complementares de engenharia, bem como as surgidas neste período, independente de

sua responsabilidade civil.

l"f;
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Deverá ser providenciada, pela Gontratada, baixas da ART de todos os envolvidos, junto

ao CREA, em cuja jurisdição for exercida'' a atividade, entregando à Fiscalização toda a

documentação referente a essas providências.

lmprevistos diversos serão de ônus eiclusivo da Contratada, até o limite estabelecido no

edital de licitaçäo. Serviços extras com ônus para o Contratante somente poderão ser executados,

se autorizados expressamente pela autoridade competente.

A Contratada assumirá integral responsabilidade pela boa realizaçáo e eficiência dos

serviços que efetuar, de acordo com o presente Caderno de Encargos e Especificações Técnicas,

Edital e demais documentos técnicos fornecidos, bem como por quaisquer danos eventualmente

decorrentes da realizaçäo dos trabalhos.

A Contratada também assumirá a integral responsabilidade e garantia pela execução de

qualquer modificação, ou projeto alternativo que forem eventualmente por ele propostos e aceitos

pelo Contratante, incluindo eventuais conseqüências advindas destas modificaçoes nos serviços

seguintes. ' 'ijl'

3. FASES DE OBRAS

ø PROJETO, MATERIAIS, EQUIPAMENTOS E CRITÉRIOS DE ANALOGIA.

Nenhuma alteração nas plantas, detalhes ou especificações, determinando ou não

alteração de custo da obra ou serviço, será executada sem autorização da Contratante (por meio

da Fiscalização).

Em caso de itens presentes neste Caderno de Encargos e Especificaçöes Técnicas e näo

incluídos nos projetos, ou vice-versa, devem ser levados em conta na execução dos serviços de

forma como se figurassem em ambos.

Em caso de divergências entre os desenhos de execução dos projetos e as

especificaçöes, a Fiscalização deverá ser consultada, a fim de definir qual a posição a ser

adotada.

Em caso de divergência entre desenhos de escalas diferentes, prevaleceräo sempre os de

escala maior. Na divergência entre cotas dos desenhos e suas dimensões em escala

prevalecerão as primeiras, sempre precedendo consulta à Fiscalização.

ø PROGRAMAÇÃO; ,/

O prazo total da obra está previsto Ior O"r" na realização dos trabalhos em horário

comercial, de segunda à sexta-feira, sendo seu início determinado a partir da data de vigência do
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contrato publicado em Diário Oficial da Uniäo dispensada, neste caso, a emissão de Ordem de

Serviço.

Após a adjudicação do licitante vencedor e 5 (cinco) dias anterior à data de execução dos

serviços, a Contratada deverá providenciar a'listagem de todos os operários e pessoal técnico

(com nome completo, RG, CPF e nome da mãe) e veículos (número da placa) que terão acesso

às dependências da Contratante, se possível durante todo o período de vigência lprazo da obra;

os referidos dados deverão ser entregues ao responsável pela administraçäo da unidade local da

obraeàFiscalização. 
i

A possibilidade de trabalho noturno e aos finais de semana, quando necessário e

aprovado pela Fiscalizaçáo, deverá estar previsto em termos de mobilização de equipe e

equipamentos, quando os trabalhos a serem dlecutados exigirem tal postura.

Para execução dos trabalhos fora do horário comercial, quando necessário e aprovado

pela Fiscalizaçâo, a Contratada deverá relacionar o nome de seus funcionários, como acima

descrito, e repassá-los à Fiscalizaçáo até às 15 horas do dia anterior à realização dos serviços,

para obtenção de autorizaçäo.

Caberá à Contratada a responsabilidade de estabelecer os contatos com o Contratante

para dar início aos trabalhos.

A Contratada deverá elaborar projeto'para instalação do canteiro de obras, o qual deverá

ser apresentado à Fiscalização, no prazo de 15 dias antecedentes ao início das atividades; além

disso, responsabilizar-se-á pela sua implantação, operaçäo e manutençäo, com as devidas

condições de trabalho, higiene e segurança, devendo desmontar todo o aparato empregado e

recompor as áreas utilizadas quando da entrega da obra. Diante disso, a localização das

instalações provisórias (nelas incluídos, quando necessário, barracões, sanitários, contêineres em

geral, almoxarifados, placas de identificação de obra etc.) obedecerá à programação a ser

aprovada pela Fiscalizaçâo do Contratante.

A Contratada deverá apresentar ao Contratante (por meio da Fiscalização), a cada

medição e sempre que solicitado, o programa de produção por etapa e produção progressiva dos

trabalhos, com a quantidade, o tipo e característica de cada serviço, de modo a se conhecer a

perfeita situação do Cronograr¡a.
,!i

ø FtscALtzAçÃo Do CoNTRATANTE.

A Fiscalização será exercida por profissionais, Engenheiros e/ou Arquitetos, designada

pelo Contratante, a qual será investida de plenos poderes para:

a) solicitar da contratada a substituiçä0, no ptazo de 24 horas, de qualquer

profissional ou operário que embarace a sua fiscalização;
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b) rejeitar serviços defeituosos ou materiais que näo satisfaçam às oþras

contratadas, obrigando-se a Contratada a rcfazer os serv¡ços ou substituir os

materiais, sem ônus para o Contratante e sem alteração do Cronograma

(ocorrendo tal hipótese, a Contratada deverá tomar as providências que se

fizerem necessárias dentro do prazo de 48 horas da identificação do problema);
c) sustar qualquer $erviço que não seja executado de acordo com a melhor técnica,

sem que este tenha direito a qualquer indenização.
d) solicitar projetos, cópias de documentos etc. relativos às obras ou serviços.

,ii
A ação ou omissão total ou parcial da Fiscalização não eximirá a Contratada de sua

responsabilidade pela execução das obras, serviços e instalaçöes contratadas.

ø MED|çÃO DE SERVTçO.

A cada fase, nas datas previstas no Cronograma FÍsico-Financeiro, corresponderá uma

aferição das obras ou serviços executados.

Uma etapa será considerada efetivamente concluída quando os serviços previstos para

aquela etapa, no cronograma físico-financeiro apresentado pela licitante na licitaçäo, estiverem

executados em sua totalidade.

Considerando que o critério para pagamento das parcelas exige etapas efetivamente

concluídas, o cronograma físico-financeiro deverá ser elaborado de forma a refletir o real

andamento esperado dos serviços. Quando de etapas não concluídas, será pago apenas serviços

executados devendo a Contratada regularizar o cronograma na etapa subsequente.

Ao completar 30 (trinta) dias de execução dos serviços será executada a 1a rnedição, e

assim sucessivamente até o término da obra.

A Contratada deverá apresentar, via correio eletrônico, sua proposta de mediçäo de

serviços por meio de planilha (cujo modelo será oportunamente encaminhado pelo Contratante), a

qual conterá: colunas em Reais, percentual e,.saldo, igualmente em Reais, e percentual de cada

item e subitem da planilha orçåmentárir, ,.ollpanhado necessariamente de memória de cálcufo

que indique nesta os trechos levantados, para a melhor compreensão das quantidades apontadas

em planilha. A Contratada apresentará à Fiscalizaçäo, no mínimo 5 (cinco) dias antes da data da

medição para avaliação dos seryiços com posterior verificação no local pela Fiscalização que a

atestará.

A Contratada deverá apontar em planilha de mediçäo os serviços (material + mão-de-

obra) efetivamente concluídos até a data da^ medição, não sendo aprovados pela Fiscalizaçáo

serviços executados de forma incompleta, tampouco a alegação de material simplesmente

adquirido por meio de nota fiscal ou posto obra..
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Somente após o atesto da Fiscalização poderá a Contratada emitir Nota Fiscal (NF), que

deverá ser acompanhada, da planilha de mediçäo de serviços e memória de cálculo, dos demais

documentos de regularidade para com a Seguridade Social (CND) e com o Fundo de Garantia por

Ïempo de Serviço (FGTS), documentos estes que também deverão ser entregues à Fiscalizaçáo.

ø REGISTRO DE O¿ONNÊ*'NJï

Deverá ser instituído um livro Diário de Obra, ou Registro de Ocorrências, ou Livro de

Ocorrências, que deverá possuir termo de abertura e páginas numeradas em 3 (três) vias, sendo

2 (duas) destacáveis.

O Diário de Obra será apresentado ao Contratante no primeiro dia de vigência do

contrato e manter-se-á no local da obra até o seu término.

A comunicação entre a Contratada e'ä Fiscalização deverá ser feita através do Diário de

Obra, e por solicitações por escrito, quando da necessidade de urgências no pedido.

Além do preenchimento normal dos cämpos, a Contratada deverá registrar, diariamente,

o número e a qualificação dos operários em serviço, entrada e saída de materiais e equipamentos,

condições climáticas que possam interferir no, andamento dos serviços e uma descriçäo sucinta

dos mesmos, assim como outros fatos passíveis de registro (acidentes de trabalho, por exemplo).

Todas as folhas serão vistadas pela Fiscalizaçáo, que, na conclusão de cada fase de

obra, destacará uma das vias para controle do Contratante.

Deverá ser apresentada na portaria da unidade notas fiscais de simples remessa de

todos os equipamentos e materiais que entrarem ou saírem das dependências da mesma.

O caderno completo, após o término da obra, será entregue formalmente ao Contratante,

ø ELEMENTOS DE SEGURANç/{-DO TRABALHO.

Haverá particular atenção para o cumprimento das exigências de proteger as partes

móveis dos equipamentos e de evitar que as ferramentas manuais sejam abandonadas sobre

passagens, escadas, andaimes e superfícies de trabalho, respeitando-se, inclusive, o dispositivo

que proíbe a ligação de mais de uma ferramenta elétrica na mesma tomada de corrente.

As ferramentas e equipamentos de uso nas obras serão dimensionados, especificados e

fornecidos pela Contratada, de acordo com,. o seu plano de construçäo, em perfeito estado,

prontas para o uso e atendendo aos graus de segurança exigidos para cada caso.

Serão obedecidas todas as recomendações, com relação à Medicina, Saúde e

Segurança do Trabalho, contidas nas Normas Regulamentadoras (NR) aprovadas pela Portaria

número 3214, de 08 de junho de 1978, do Ministério do Trabalho, publicada no DOU de 06 de

julho de 1978, do Ministério do Trabalho, e pela portaria número 04, de 04 de julho de '19g5,

publicada no DOU de 07 de julho de 1995.
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ø EQUTPAMENTOS DE PROTEçAO COLETTVA - EpC

Em todos os itens dá obra OeveraB ser fornecidos e instalados pela Contratada os

Equipamentos de Proteção Coletiva que se fizerem necessários no decorrer das diversas etapas

da obra, de acordo com o prevÍsto na NR-18 do Ministério do Trabalho, bem como nos demais

dispositivos de segurança.

ø EQUIPAMENTOS DE PROTEçÃO tNDtVtDUAL - Ept

Deverão ser fornecidos pela Contratada, aos seus funcionários e/ou subcontratados,

todos os Equipamentos de Proteção lndividual necessários e adequados ao desenvolvimento de

cada tarefa nas diversas etapas da obra, conforme previsto na NR-06 e NR-18 da Portaria no 3214

do Ministério do Trabalho, bem como nos demais dispositivos legais de segurança.

EI OUTRAS DESPESAS A CARGO DA CONTRATADA.

As despesas relativas aos itens abaixo mencionados correrão por conta da Contratada

a) Alojamentos e estadia;
b) Plataformas internas necessárias para a execução dos serviços;
c) Transporte de materiais e equipamentos;
d) Transporte de pessoal administrativo e técnico; e
e) Vigilância do Canteiro de Obras.

EI SUSPENSAO DO,TRABALHO ÞOn mOrVO DE SEGURANçA.

A Fiscalização poderá suspender qualquer serviço no qual se evidencie risco iminente,

ameaçando a segurança de pessoas (usuários, funcionários ou transeuntes), equipamentos eiou

o patrimônio da contratante.

As suspensões dos serviços motivadas por condiçöes de insegurança, e
consequentemente, a inobservância das normas, instruções e regulamentos aqui citados, não

exime a Contratada das obrigações e penalidades das cláusulas contratuais referentes a prazos e

multas.

ø RECEBIMENTO PROVISÓRIO E DEFINITIVO

Quando as obras e/ou serviços contratados forem concluídos caberá à Contratada

apresentar comunicaçäo escrita (inicialmente via fac-símile e, posteriormente, protocolando tal

correspondência na unidade local da obra) informando o término das obras e/ou serviços,

cabendo à Fiscalizaçäo, no ptazo de até 15 (quinze) dias, a verificação dos serviços executados,

após o qual será lavrado Termo de Recebimento Provisório, que caracterizarâ a aceitaçäo

provisória de todas as instalaçöes e sistemas executados, também vinculado à conclusão de
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todos os testes de campo e da entrega dos Manuais de Manutençäo e Conservação e lnstruçoes

de Operação e Uso. O Termo de Recebimento Provisório deverá ser entregue em 2 (duas) vias de

igual teor e forma, ambas assinadas pela Fiscalizaçáo, após terem sido realizadas todas as

medições e apropriaçöes referentes a acréscimos, supressöes e modificações.

A inspeçäo minuciosa de toda a construção deverá ser efetuada pelos profissionais

responsáveis pelas obras da Contratada e, pelo Contratante, acompanhados do mestre ou

encarregado, para constatar e relacionar os arremates e retoques finais que se fizerem

necessários. Em consequência desta verificação, teräo de ser executados todos os serviços de

revisão levantados.

A Contratada fica obrigada a reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas

expensas, no todo ou em parte, o objeto em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções

resultantes da execução ou materiais empregados, cabendo à Fiscalizaçäo não atestar a última

medição de serviços, até que sejam sanadas todas as eventuais pendências que possam vir a ser

apontadas no Termo de Recebimento Provisório.

A entrega do objeto licitado não exime a Contratada, em qualquer época, das garantias

concedidas e das responsabilidades assumidas em contrato e por força das disposições legais em

vigor (Lei 10.406 de 1010112002).

O Termo de Recebimehto Definitivo Jås obras e/ou serviços contratados será lavrado em

até 90 (noventa) dias após a lavratura do Termo de Recebimento Provisório, referido no parágrafo

anterior, por comissão de no mínimo 3 (três) membros designados pela autoridade competente, e

se tiverem sido atendidas todas as exigências da Fiscalizaçäo, referentes a defeitos ou

imperfeições que venham a ser verificadas em qualquer elemento das obras e serviços

executados, e se estiverem solucionadas todas as reclamações porventura feitas quanto à falta de

pagamento a operários ou contrataçöes de equipamentos, e prestadores de serviços empregados

na execuçäo do contrato.

EI OPERAçÃO ASS|ST|DA

A partir da data do Termo de Recebimento Provisório, começa a fase da Operação

Assistida, por um período de 30 dias, na qual a Contratada deverá providenciar o atendimento de

todas as pendências contidas no relatório de pendências e de quaisquer outras que por ventura

possam surgir.

A Contratada efetuará, na presença da Contratante, a Operação Assistida de todos os

equipamentos, instalações e sistemas, no sentido de avaliar seus desempenhos e de seus

componentes, como também simular todas as condições de falhas, verificando inclusive a atuação

dos eventuais sistemas de emergências.
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A Contratada providenciará todos os mater¡ais, equipamentos e acessórios necessários à

condução da Operação Assistida.

Caso, por razöes quaisquer, não existam condiçöes na ocasião, de avaliação do

desempenho, a Contratada estabelecerá métodos para simulaçäo das mesmas, ou estabelecerá

outros parâmetros para avaliaçäo do sistema submetendo-se à aprovaçäo da Contratante.

Depois de encerrada a Operação Assistida, a Contratada corrigirá todos os defeitos que

foram detectados durante a mesma, como exemplo, para o sistema de climatização, exaustäo e

ventilação (condicionamento de ar), a limpezd de todos os filtros das linhas de fluidos, além da

substituiçäo, caso necessário, por peças novas de todos os pré-filtros de ar dos condicionadores.

Caso a instalação seja entregue em etapas, a Operação Assistida será executada para

cada uma das etapas entregues e abrangerá todos os componentes da mesma, nas condições

descritas acima.

Durante esta fase, a Contratada deverá prover toda a mäo-de-obra especializada para

dar assistência à operação do sistema, dentro do horário comercial.

Na fase de OperaçãorAssistida, a C6ntratada deverá efetuar o treinamento prático de

toda a equipe indicada pelo Contratante que fará a operação e a manutenção dos sistemas.

Ef ACETTAçÃO DEF¡N|T|VA.

A aceitação definitiva do sistema ocorrerá após o término da Operação Assistida,

removidas todas as pendências constantes do Termo de Recebimento Provisório ou as que

vierem a ser adicionadas ao termo durante a fase de Operação Assistida, e quando todas as

condições de desempenho dos equipamentos, instalações e sistema sejam consideradas aceitas

pela Fiscalizaçäo.

ø LrcAçoES PROVTSÓnIaS.

a Ligaçäo provisória de luz e força para obra, instalaçäo mínima,
b Ligação provisória de água e esgoto sanitário, com hidrôm etro Ø 314,'

Correrão por conta exclusiva da Contratada, todas as despesas com as instalações da

obra. Compreenderá o fornecimento de energia elétrica para a ligação de todos os equipamentos

necessários ao andamento dos trabalhos, bem como as ligaçöes para coleta e correta disposiçäo

do esgoto, abastecimento de água para consumo nas atividades da obra, e água potável para o

consumo humano.

A ligação provisória þe energia e[åtr¡ca no canteiro obedecerá, rigorosamente, às

prescriçöes e legislações pertinentes ao município e estado onde esta localizada a obra.
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A Contratada deverá estudar a melhor localizaçáo para o padräo provisório e o para o

quadro geral de distribuição (OGD). Deverá evitar grandes distâncias ao poste de onde sairá a

ligação da Concessionária, para não ensejar um percurso de cabos por locais indesejáveis, e

dificultar a distribuiçäo de energia para os diversos pontos do canteiro. A fiação aérea, em locais

descobertos, será instalada a uma altura míninra de 3 m, evitando-se as áreas onde for prevista a

movimentação de guindastes, gruas, caminhões betoneira, etc. Quando essas áreas não puderem

ser evitadas, serão fixadas barreiras horizontais, com altura inferior ao nível da fiação.

As ligações provisórias de água e esgoto seguirão o disposto na NBR 767811983 -
Segurança na Execução de Obras e Serviços de Construção (NB-25211982) - no subtítulo

"Limpeza e higiene".

Os reservatórios serão de fibra de vidro, dotados de tampa, com capacidade

dimensionada para atender, sem interrupçat$ú,le fornecimento, a todos os pontos previstos no

canteiro de obras, com seus respectivos consumos. Os tubos e conexöes serão do tipo

rosqueáveis para as instalações prediais de água fria, em PVC rígido.

ø TNSTALAçÖES pROVtSÓRtAS

Antes de mobilizar o canteiro de obras, a Contratada deverá elaborar Programa de

Condições e Meio Ambiente de Trabalho na lndústria da Construção - PCMAT, e empregá-lo

rigorosamente enquanto durarem suas atividades. O documento deverá conter as prescrições da

NR-9 e NR-18, devendo ser mantido no canteiro, a disposição da Fiscalizaçäo e do órgão regional

do Ministério do Trabalho.

Ao elaborá-lo, a Contratada deverá obrigatoriamente inserir os seguintes documentos

a Memorial sobre as condiçöes e-o meio ambiente de trabalho nas atividades e

operações, levando-se em consideraçäo os riscos de acidentes e de doenças do

trabalho e suas respectivas medidas preventivas;
b Projeto de execução de proteções coletivas em conformidade com as etapas de

execuçäo da obra;
c Especificação técnica das proteções coletivas e individuais a serem utilizadas;
d Cronograma de implantação das medidas preventivas definidas no PCMAT'
e Leiauté do canteiro;
f Programa educativo contemplan$g a temática de prevenção de acidentes, doenças

do trabalho, e doenças sexualmente transmissíveis, com suas cargas horárias.
g A Contratada apresentará, às suas expensas, proposta de projeto de canteiro de

obras; terá prazo máximo de 15 dias, devendo ser submetido à aprovação da

Fiscalização, o qual depois de aprovado poderá ser executado.

Além disso, obterá documentação referente à:
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¡ Matrícula da obra no INSS;
. ART junto ao CREA local;
. Licença ou alvará para construção emitida pela Prefeitura do município de Santo

Antonio da Platina/PR.

EI ALOJAMENTOS.

A Contratada, em proposta de canteiro de serviços deverá prever as seguintes unidades

básicas: ¡, Iil

a) Abrigo provisório, p/ alojamento e depósifo de materiais e ferramentas, c/ coberfura ent telha

de fibrocimento (sem amianto) e fesouras de madeira, paredes, portas e janelas ent chapa

fabricada com reciclagem de embalagens longa vida pré-consumo, com fina cama de ptástico

reciclado e prso de concreto desempenado (escritório/sanitário);

b) Abrigo provisório, p/ alojamento e depósito de materiais e ferramentas, c/ cobertura em telha

de fibrocimento (sem amianto) e fesouras de madeira, paredes, portas e janelas em chapa

fabricada com reciclagem de embalagens"longa vida pre-consumo, com fina cama de ptástico

reciclado e prso de concreto desempenado .(almoxarifado);
c) Abrigo provisorio, p/ alojamento e depósito de materiais e ferramentas, c/ cobertura em telha

de fibrocimento (sem amianto) e fesouras de madeira, paredes, porfas e janelas em chapa

fabricada com reciclagem de embalagens longa vida pré-consumo, com fina cama de plástico

reciclado e prso de concreto desempenado (refeitório);

d) Abrigo provisório, p/ alojamento e depósito de materiais e ferramentas, c/ coberiura em telha

de fibrocimento (sem amianto) e tesouras de madeira, paredes, portas e janelas em chapa

fabrica com reciclagem de embalagens longa vida pré-consumo, com fina cama de ptástico

reciclado e prso de concreto desempenado (sanitário/vestiário);

e) Abrigo provisório, p/ alojamento e deposito de materiais e ferramentas, c/ cobertura em telha

de fibrocimento (sem amianto) e fesouras^ de madeira, paredes, porlas e janelas em chapa

fabrica com reciclagem de embalagens longa vida pré-consumo, com fina cama de plástico

reciclado e prso de concreto desempenado (galpão serraria/carpintaria sem fechamento);

Ð Abrigo provisorio, p/ alojamento e depósifo de materiais e ferramentas, c/ cobertura em telha

de fibrocimento (sem amianto) e tesouras de madeira, paredes, portas e janelas em chapa

fabrica com reciclagem de embalagens longa vida pré-consumo, com fina cama de ptástico

reciclado e piso de concreto desempenado (galpão corte/armação sem fechamento Iateral).
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O projeto e posterior execuçäo das instalações provisórias deveräo possuir condiçoes

mínimas de segurança, obedecer aos preceitos da NR-18, e outras normas aplicáveis à

consecução de um ambiente salubre e tecnicamente seguro à natureza dos trabalhos realizados.

ø PLACAS DE |DENTIF|CAçÃO DA OBRA

Deverá ser alocada uma placa Oe ¡oeli¡ficação da obra em local a ser determinado pela

Fiscalização com área no tamanho determinado pelo Contratante, e que conterá o objeto
do contrato, valor contratual, data de início e término, propaganda institucional entre outros
dizeres nas cores e formato determinado pelo Manual da PRED.

ø MED|C|NA E SEGURANçA DO TRABALHO

Engloba as ações necessárias para o atendimento às exigências legais, federais e

municipais, além daquelas constantes nas presentes especificaçöes, referentes à Medicina e
Segurança do Trabalho. Para todos os fins, inclusive perante a FISCALIZAÇÃO, o CONTRATADO

será responsável, por todos os trabalhadores da obra, incluindo os ligados diretamente a

eventuais subempreiteiros.

Todos os trabalhadores deverão estar uniformizados, e munidos dos Equipamentos de

Proteção lndividual (EPl) exigidos para cada tipo de atividade - como botas, capacetes, luvas,

óculos, cintos trava-queda, entre outros.

Faz parle desse item toda a parte de sinalização, telas, guarda-corpos, barreiras,

bandejas e demais Equipamentos de Proteção Coletiva, exigíveis por norma, que visem preservar

a segurança dos empregados e a de terceiros.

Cabe ao CONTRATADO responsaþjlizar-se pelo cumprimento das NR's - Normas

Regulamentadoras de Segurança e MedÌcina do Trabalho No 4, 7 e 18, bem como das demais

NR's aplicáveis às medidas preventivas de acidentes de trabalho.

O CONTRATADO deverá apresentar, até o 150 dia após o início da obra, o PCMAT -
Programa de Condições e Meio Ambiente de Trabalho na lndústria da Construção. Deverá ser

elaborado por profissional habilitado e devidamente registrado no CREA, indicando e

especificando todas as medidas de segurança aos empregados e a terceiros, bem como de

limpeza, a serem adotados durante todo o período de duraçäo da obra, de acordo com a
legislação específica do Ministério do Trabalho.

O CONTRATADO deverá elaborare implementar, até o 150 dia após o início da obra, o

PCMSO - Programa de Controle Médico de Saúde Operacional com o objetivo de promover e

preservar a saúde de seus trabalhadores.
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Será de responsabilidade do CONTRATADO a elaboraçäo e implementação do PCMAT

nas obras com 20 (vinte) trabalhadores ou mais, contemplando os aspectos da NR-18 e os

demais dispositivos complemerrtares de segulçinça.

O PCMAT deverá sér elaborado por Engenheiro de Segurança e executado por

profissional legalmente habilitado na área de Segurança do Trabalho.

O PCMAT deverá ser mantido na obra, à disposição da Fiscalizaçäo e do órgão regional

do Ministério do Trabalho.

ø LIMPEZA PERMANENTE DA OBRA

Refere-se à limpeza permanente do canteiro de obras e dos barracões, inclusive o da

FISCALIZAÇÃO. Prevê-se uma equipe mínima de 1 (um) servente com dedicação exclusiva e

caçamba para entulho.

A área de trabalho deverá ser limpa pelo menos uma vez por dia, devendo ser instalados

containers especificos para o uso de entulhos, em local acordado com a FISCALIZAÇÃO.

Os containers com entulhos deverao ser periodicamente removidos do canteiro e
encaminhados às áreas de deposiçäo liberadas pelo órgão regional competente.

ø MADEIRA UTILIZADA DURANTE A OBRA

Toda madeira que for utilizada em qualquer fase da obra e no canteiro de obras deverá

ser possuir certificação FSC (Forest StewardshipCouncil) ou Conselho de Manejo Florestal. A

comprovaçäo através de docurnentos e nofç fiscal deverá ser entregue para a fiscalizaçäo

juntamente com a medição. 'ì;i''

ø LOCAçÃO DA OBRA

a) Locação da obra: execuçäo de gabarito

Cumprirá ao Contratante o fornecimento de cotas, coordenadas e outros dados paâ a

locação da obra. A locação da obra no terreno será realizada a partir das referências de nível e
dos vértices de coordenadas implantados ou utilizados pa-a a execução do levantamento

topográfico.

Os eixos de referência e as referências de nível seräo materializados por meio de

estacas de madeira cravadas na posição vertical ou marcos topográficos previamente implantados

em placas metálicas fixadas em concreto. A locação deverá ser global, sobre quadros de madeira
que envolvam todo o perímetro da obra . Os quadros, em tábuas ou sarrafos, serão perfeitamente

nivelados e fixados de modo a resistirem aos esforços dos fios de marcaçäo, sem oscilação e

possibilidades de fuga da posição correta.
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'' i.l

A Contratada assumirá total responsabilidade pela locaçäo da obra, e providenciará, às

suas expensas, quaisquer correções que se fizerem necessárias.

O serviços abaixo relacionados deverão ser realizados por topógrafo:

1. locação da obra;
2. locação de elementos estruturais;
3. locação e controle de cotas de redes de utilidades enterradas;
4. implantação de marcos topográficos;
5. transporte de cotas por nivelamen'to geométrico;
6. levantamentos cadastrais, inclusive de redes de utilidades enterradas;
7. verificação da qualidade dos serviços - prumo, alinhamento, nível;
L quantificaçäo de volumes, inclusivè de aterro e escavação.

Sempre que solicitado pela FISCALIZAÇÄO, o CONTRATADO deverá fornecer relatório

dos levantamentos topográficos, composto de'uma breve descrição das atividades desenvolvidas

e de planilhas de cálculo, cadernetas de campo e, se necessário, desenhos.

4. MOVTMENTO DE TERRA E CONTENÇOES

a Escavação Mecanizada - Material 1a Categoria

A execução dos trabalhos de esocavaÇões obedecerá, além do transcrito nesta

especificação, todas as prescrições da NBR 6'i22.

Caberá ao CONTRATADO executar escavação de áreas específicas para possibilitar a

realização de seus trabalhos.As escavaçöes serão todas realizadas em material de '14 categoria.

Entende-se como material de 1a categoria todo o depósito solto ou moderadamente

coeso, tais como cascalhos, areias, siltes ou argilas, ou quaisquer de suas misturas, com ou sem

componentes orgânicos, formados por agregação natural, que possam ser escavados com

ferramentas de mäo ou maquinaria convencional para esse tipo de trabalho, Considerar-se-á

também 1a categoria a fraçäo de rocha, pedra solta e pedregulho que tenha, isoladamente,

diâmetro igual ou inferior a 0,15m qualquer q.ue seja o teor de umidade que apresente, e, em

geral, todo o tipo de material que não possa ser classificado como de 2a ou 3a categoria.

Antes de iniciar os serviços de escavaçäo, a topografia do CONTRATADO deverá efetuar

levantamento da área da obra que servirá co.mo base para os levantamentos dos quantitativos

efetivamente realizados. O produto final deste levantamento - planta - deverá ser apresentado

previamente à FISCALIZAÇÃO para aprovação.

As escavações além de 1,50m de profundidade serão taludadas ou protegidas com

dispositivos adequados de contençäo. Quando se tratar de escavações permanentes deverão

seguir os projetos pertinentes. i
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Se necessário, o CONTRATADO deverá proteger os taludes das escavaçöes contra os

efeitos de erosäo interna e superficial.

A execução das escavaçöes implicará responsabilidade integral do CONTRATADO pela

sua resistência e estabilidade.

p) Escavação Mecanizada de Vala - Material 1a Categoria - até 2m

Para a realizaçäo de serviços localizados ou lineares, como a implantação de novas

redes de utilidades enterradas, inclusive caixas e PV's, prevê-se a necessidade de escavaçäo de

vala em solo. Esse serviço deverá ser realizado por retroescavadeira, com concha de dimensäo

compatível com os trabalhos. A largura máxima admissível para a vala linear, para fins de medição

e pagamento está definida nos critérios de Medição e Pagamento.

Este serviço compreende as escavações mecanizadas de valas em profundidade não

superior a2,0m.

Será de responsabilidade exclusiva do CONTRATADO a decisão de escorar ou não a
vala. Assim, caso o licitante julgue necessário o escoramento, deverá considerar tal custo na

composiçäo do custo unitário dt item, não seifuo aceita sua cobrança em separado. De qualquer

forma, deverá ser respeitada a NBR-9061 ou justificada tecnicamente a soluçäo adotada,

Se necessário, o CONTRATADO deverá esgotar as águas que percolarem ou adentrarem

nas escavações.

q) Escavação Manual de Vala - Material 1a Categoria

Para seruiços específicos, a critério da FISCALIZAÇÃO, haverá a necessidade de se

realizar escavação manual em solo, em pröfundidade não superior a 2,0m. Para fins desse

serviço, a profundidade é entendida como a distância vertical entre o fundo da escavaçäo e o

nível do terreno a partir do qual se começou a escavar manualmente.

Será de responsabilidade exclusiva do CONTRATADO a decisão de escorar ou não a
vala. Assim, caso o licitante julgue necessário o escoramento, deverá considerar tal custo na

composição do custo unitário do item, não sendo aceita sua cobrança em separado. De qualquer

forma, deverá ser respeitada a NBR-9061 ou justificada tecnicamente a soluçäo adotada.

Se necessário, o CONTRATADO deverá esgotar as águas que percolarem ou adentrarem

nas escavações.

r) Carga e transporte de Material 1a Categoria DMT = 0,5km

Consiste no carregamento e transporte de material proveniente de escavaçäo ou já

depositado em área de estoque, transportado para disposição final a uma distância média de

transporte de até 500m.

MEP -Arquitetura e Planejamento Ltda-EPP/ CNPJ: 06.164.906/0001-28
Rua Milton Gavetti, 369 - Londrina/PR CEP: 86.050-720 Fone/ Fax (43) 3328-1020 . E-mail: carlos@meparquitetura.arq.br

28



I 1 51(
Unidade de Saúde de Família 'Padrão Rural Paraná

s) Carga de Material 1a Categor¡a,,

Consiste no carregamento de material proveniente de escavaçäo ou já depositado em

área de estoque.

t) Transporte de Material 1a Categoria

Consiste no transporte de material proveniente de escavação ou já depositado em área

de estoque, transportado para disposiçäo final a uma distância média de transporte efetivamente

comprovada.

u) Reaterro e Compactação Manual de Valas

Trata-se de serviço relacionado ao reaterro de cavas executadas conforme itens de

escavação de valas. , ,,¡i

O reaterro, no caso 'de cava aberta para assentamento de tubulação, deverá ser

executado manualmente com solo isento de pedregulhos em camada única, até lOcm acima da

geratriz superior do tubo, compactado moderadamente, completando-se o serviço através de

compactador tipo sapo até o nível do terreno natural. Em hipótese alguma será aceito reaterro

com solo contendo material orgânico.

v) Reaterro compactado mecanicamente

Trata-se de serviço relacionado ao reaterro de cavas executadas conforme itens de

escavação de valas.

O reaterro, no caso de cava aberta para assentamento de tubulação, deverá ser

executado manualmente. Nos demais casos é obrigatório executar o reaterro compactado

mecanicamente. Em hipótese alguma será aceìto reaterro com solo contendo material orgânico.

w) Nivelamento e Compactação do Terreno

Consiste no nivelamento e compactaçäo de todo o terreno que sofrerá intervenção pelo

CONTRATADO, a fim de deixar a base pronta para os serviços a serem posteriormente

executados.

O nivelamento se dará, sempre que possível, com o próprio material retirado durante as

escavações que se fizerem necessária, Orräht" a obra, ficando a cargo do CONTRATADO a

responsabilidade pela separação do material necessário.
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5, ESÏRUÏURAS DE CONCRETOARMADO

EI GERAL

Os serviços em fundações, contenções e estrutura em concreto armado serão

executados em estrita observância às disposiçöes do projeto estrutural. Para cada caso, deverão

ser seguidas as Normas Brasileiras específicas, em sua edição mais recente, entre outras:

. NBR-6118

. NBR-7480

. NBR-5732

. NBR-5739

. NBR-6120

. NBR-8800

Projeto de estruturas de concreto - Procedimento;
Barras e fios de aço destinados a armaduras para concreto armado;
Cimento Portland comum - Especificação;
Concreto - Ensaig de corpos de prova cilíndricos;
Cargas para o cálculo de estruturas de edificaçoes;
Projeto e execução de estruturas de aço de edifícios.

Nenhum conjunto de elementos estruturais poderá ser concretado sem a prévia e
minuciosa verificação, por partê do CONTRATADO, e aprovação, pela FISCALIZAÇÃO, das

fôrmas e armaduras, bem como do exame da correta colocação de tubulações elétricas,

hidráulicas e outras que, eventualmente, sejam embutidas na massa de concreto. As passagens

das tubulações através de vigas e outros elementos estruturais deverão obedecer ao projeto

executivo, não sendo permitidas mudanças em suas posições, a não ser com autorizaçäo do autor

do projeto ou da FISCALIZAÇÃO.

Deverá ser verificada a calafetação nas juntas dos elementos embutidos.

Sempre que a FISCALIZAçÃO tiver dúvida a respeito da estabilidade dos elementos da

estrutura, poderá solicitar provas de carga pära avaliar a qualidade da resistência das peças.

Caso o resultado do ensaio aponte pela rejeição da peça ou elemento estrutural, caberá ao

CONTRATADO o projeto e a execução do reparo ou reforço ou, mesmo, a demolição e nova

execução da estrutura, sem ônus para o CONTRATANTE.

Quando da execução de concreto aparente liso, o CONTRATADO deverá tomar

providências e um rigoroso controle para que as peças tenham um acabamento homogêneo, corrr

juntas de concretagem pré-determinadas, sem brocas ou manchas.

O CONTRATADO, durante e após a &iecuçao das fundaçöes, contenções e estruturas, é

o responsável civil e criminal por qualquer dano à obra, às edificações vizinhas e/ou a pessoas,

seus funcionários ou terceiros.

ø TONMNS E ESCORAMENTOS

As fôrmas e escoramentos obedecerão aos critérios das Normas Técnicas Brasileiras

que regem a matéria.
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O dimensionamento das formas e dos escoramentos será feito de forma a evitar

possíveis deformações devido a fatores ambientais ou provocados pelo adensamento do concreto

fresco. As fôrmas serão dotadas das contra'flechas necessárias conforme especificadas no

projeto estrutural, e com a paginação das formas conforme as orientaçöes do projeto

arquitetonico.

Antes do início da concretagem, as fôrmas deverão estar limpas e calafetadas, de modo

a evitar eventuais fugas de pasta. ït
Em peças com altura superior a 2,0m, principalmente as estreitas, será necessária a

abertura de pequenas janelas na parte inferior da fôrma, para facilitar a limpeza.

As fôrmas serão molhadas até a saturação a fim de evitar-se a absorção da água de

amassamento do concreto.

Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na

superfície da fôrma antes da colocação da armadura.

Deverão ser tomadas as precauções para evitar recalques prejudiciais provocados no

solo ou na parte da estrutura que suporla o escoramento, pelas cargas por este transmitida.

As fôrmas de superfícies curvas serão apoiadas sobre cambotas de madeira pré-

fabricadas. O CONTRATADO, para esse fim, procederá à elaboração de desenhos de detalhes

dos escoramentos, submetendo-os oportunamente a exame e aprovação da FISCALIZAÇÃO.

Os andaimes deverão ser perfeitamente rígidos, impedindo, desse modo, qualquer

movimento das fôrmas no momento da concretagem. É preferível o emprego de andaimes

metálicos.

As fÔrmas deverão ser preparadas pelo CONTRATADO tal que fique assegurada sua

resistência aos esforços decorrentes do lançamento e vibraçöes do concreto, sem sofrer

deformações fazendo com que, por ocasião da desforma, a estrutura reproduza o determinado em

projeto.

A FISCALIZAÇAO poderá condenar diiìlontagem das fôrmas, cabendo ao CONTRATADO

as custas pelo refazimento.

lmediatamente antes do lançamento do concreto, o CONTRATADO deverá realizar

cuidadosa vistoria nas formas para verificação da geometria, estanqueidade, rigidez e limpeza,

molhando-as perfeitamente a fim de evitar a absorção da nata de cimento.

Na retirada das formas, devem ser tomados os cuidados necessários a fim de impedir

que sejam danificadas as superfícies de concreto.

As fôrmas para a execução dos elementos de concreto armado aparente, sem a

utilização de massa corrida, seräo de compensado laminado com revestimento plástico, metálico

ou fibra de vidro.
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E vedado o emprego de óleo queimado como agente desmoldante, bem como o uso de

outros produtos que, posteriormente, venham a prejudicar a uniformidade de coloração do

concreto aparente.

A variação na precis.âo das dimeq¡söes deverá ser de no máximo 5,0mm (cinco

milímetros).

O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas seräo verificados e

corrigidos permanentemente, antes e durante o lançamento do concreto,

A retirada das fôrmas obedecerá a NBR-6118, atentando-se para os prazos

recomendados:

. faces laterais: 3 dias;

. faces inferiores: 14 dias, com esäoramentos, bem encunhados e convenientemente

espaçados;
. faces inferiores sem escoramentos: 21 dias.

A retirada do escoramento de tetos será feita de maneira conveniente e progressiva,

particularmente para peças em balanço, o. que impedirá o aparecimento de fissuras em ,

decorrência de cargas diferenciais. Cuidados especiais deverão ser tomados nos casos de

emprego de "concreto de alto desempenho" (fck> 40 MPa), em virtude de sua baixa resistência

inicial.

É vedada a retirada dos escoramentos do fundo de vigas e lajes antes de 21 dias.

ø ARMADURAS

A FISCALIZAÇAO po,derá exigir iifir realização dos ensaios previstos nas Normas

Brasileiras para o recebimento das partidas de aço, correndo as respectivas despesas por conta

do CONTRATADO.

A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para isso à

distância mínima prevista na NBR-6118 e no projeto estrutural. Deverão ser empregados

afastadores de armadura dos tipos "clips" plásticos ou pastilhas de argamassa.

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem ser

rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do lançamento do

concreto.

Todas as barras a serem utilizadas na'execução do concreto armado deverão passar por

um processo de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão, defeitos, entre outros.

As armaduras deveräo ser adequadamente amarradas a fim de manterem as posiçöes

indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto.
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As armaduras que ficarem expostas,ftor mais de 30 dias deverão ser pintadas com nata

de cimento ou tinta apropriada, o que as protegerá da açäo atmosférica no período entre a
colocação da forma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto, esta nata

deverá ser removida

ø CONCRETO

Nas peças sujeitas a ambientes agressivos, recomenda-se o uso de cimentos que

atendam a NBR-5732 e NBR-5737.

A fim de se evitar quaisquer variações de coloração ou textura, serão empregados

materiais de qualidade rigorosamente uniforme.

Todo o cimento será de uma só marca e tipo, quando o tempo de duração da obra o

permitir, e de uma só partida de fornecimento.

Os agregados serão, igualmente, de'coloração uniforme, de uma única procedência e

fornecidos de uma só vez, sendo indispensável à lavagem completa dos mesmos.

As fôrmas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o endurecimento do

concreto, e protegidas da ação dos raios solares por lonas ou filme opaco de polietileno.

Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de forma e que essa

aguada venha a depositar-se sobre super-fícies já concretadas, a remoçäo será imediata, o que se

processará por lançamento, com mangueira de água, sob pressão.

As juntas de trabalhofdecorrentes d$ís interrupçöes de lançamento, especialmente em

paredes armadas, serão aparentes, executadas em etapas, conforme indicações nos projetos,

O CONTRATADO deverá apresentar à FISCALIZAçAO a sequência de lançamento do

concreto de modo a garantir nitidamente a reprodução do projeto.

A concretagem só poOeiá ser iniciada após a colocação prévia de todas as tubulações e

outros elementos exigidos pelos demais projetos.

Todo concreto estrutural utilizado na obra deverá ser usinado em central de produção

industrial, especializada na fabricaçäo de coniÈeto.

O CONTRATADO deverá efetuar a cura do concreto durante, no mínimo, 7 (sete) dias,

após a concretagem.

Não será permitido o uso de concreto remisturado.

A concretagem deverá obedecer a um plano de lançamento, com especiais cuidados na

localização dos trechos de interrupção diária.

A altura máxima de lançamento será de 2 (dois) metros.

O concreto deverá ser convenientemente adensado após o lançamento, de modo a se

evitar as falhas de concretagem e a segregação da nata de cimento.
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O adensamento será obtido por meio de vibradores de imersã0. Os equipamentos a

serem utilizados terão dimensionBmento compatível com as posições e os tamanhos das peças a

serem concretadas.

Além daqueles que seräo utilizados normalmente na obra, o CONTRATADO deverá ter

vibradores de imersäo de reserva, em perfeito.funcionamento, para qualquer eventualidade.

Na hipótese de ocorrência de lesöes, como "ninhos de concretagem", vazios ou demais

imperfeiçöes, a FISCALIZAÇÃO fará exame da extensão do problema e definirá os casos de

demoliçäo e ou recuperação das peças.

Em caso de não-aceitação, por parte da FISCALIZAÇAO, do elemento concretado, o

CONTRATADO se obriga a demoli-lo imediatamente, procedendo à sua reconstrução, sem ônus

para o Tribunal.

Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicaçäo precisa no projeto estrutural,

haverá a preocupação de situar os furos, tanto quanto possível , na zona de tração das vigas ou

outros elementos atravessados.

Para perfeita amarração das alvenarias com pilares, paredes de concreto entre outros,

serão empregados fios de aço com diâmetro mÍnimo de 5,Omm ou tela soldada própria para este

tipo de amarração distanciados:entre si a cadqiduas fiadas de tijolos, engastados no concreto por

intermédio de cola epóxi ou chumbador.

EI ADITIVOS

É terminantemente proibido o uso de aditivo que contenha cloretos ou qualquer

substância que possa favorecer a corrosão das armaduras. De cada fornecimento será retirada

uma amostra para comprovações de composição e desempenho,

Os aditivos só poderão ser usados'quando previstos no projeto e especificaçöes ou,

ainda, após a aprovação da FISCALIZAÇÃO e do projetista. Estaräo limitados aos teores

recomendados pelo fabricante e observados od prazos de validade.

Só poderão ser usados os aditivos que tiverem suas propriedades atestadas por

laboratório nacional especializado e idôneo.

ø DOSAGEM

O estabelecimento do traço do concreto será função da dosagem experimental (racional),

na forma preconizada na NBR-6118, de maneira que se obtenha, com os materiais disponíveis,

um concreto que satisfaça às exigências do projeto estrutural.

Todas as dosagens de concreto seräo caracterizadas pelos seguintes elementos:

Resistência de dosagem aos 28 dlås (fck28);a
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. Dimensäo máxima característica (diâmetro máximo) do agregado em função das

dimensões das peças a serem concretadas;
. Consistência medida através de "slump-test", de acordo com o método NBR-7223;
. Composição granulométrica dos agregados;
. Fator água/cimento em função da resistência e da durabilidade desejadas;
. Controle de qualidade a que será submetido o concreto;
. Adensamento a que será submetido o concreto;
. índices físicos dos agregados (massa específica, peso unitário, coeficiente de

inchamento e umidade)
. A fixação da resistência de dosagem será estabelecida em função da resistência

característica do concreto (fck) estabelecida no projeto

ø CONTROLE TECNOLÓGICO

O controle tecnológico abrangerá as verificações da dosagem utilizada, da

trabalhabilidade, das características dos constituintes e da resistência mecânica.

Os ensaios deverão ser realizados ¡Jþr empresa idônea, não sendo admitidos relatórios

fornecidos pela Concreteira. As cópias dos relatórios deverão ser entregues à FISCALIZAÇÃO.

lndependentemente do tipo de dosagem adotado, o controle da resistência do concreto

obedecerá rigorosamente ao disposto na NBR-6118 e ao adiante especificado.

Deverá ser adotado controle sistemático de todo concreto estrutural empregado na obra.

A totalidade de concreto será dividida em lotes. Um lote näo terá mais de 2Om3 de concreto,

corresponderá no máximo a 200m2 de construção e o seu tempo de execução não excederá a 2

semanas. No edifício, o lote não compreenderå mais de um andar, Quando houver grande volume

de concreto, o lote poderá atingir 50m3, mas o tempo de execução não excederá a uma semana.

A amostragem, o valor estimado da resistência característica à compressão e o índice de

amostragem a ser adotado serão conformes ao preconizado na NBR-6118.

EI TRANSPORTE

O transporte do concreto será efetuado de maneira que näo haja segregaçäo ou

desagregação de seus componentes, nem perda sensível de qualquer deles por vazamento ou

evaporação.

Poderäo ser utilizados na obra, para transporte do concreto do caminhäo-betoneira ao

ponto de descarga ou local da concretagem, carrinhos de mäo com roda de pneu, jericas,

caçambas, pás mecânicas, entre outros, não sendo permitido, em hipótese alguma, o uso de

carrinhos com roda de ferro ou borrach" r".i$.
No bombeamento do concreto, deverá existir um dispositivo especial na saída do tubo

para evitar a segregação. O diâmetro interno do tubo será, no mínimo, 3 vezes o diâmetro máximo

do agregado, quando utilizada brita, e 2,5 vezes o diâmetro, no caso de seixo rolado.
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O transporte do concreto não excederá ao tempo máximo permitido para seu lançamento,

que é de 1,5 horas, contadas a partir do início da mistura na central.

Sempre que possível, será escolhido sistema de transporte que permita o lançamento

direto nas fôrmas. Não sendo possível, serão. adotadas precauções para manuseio do concreto

em depósitos intermediários.

O transporte a longas distâncias só será admitido em veículos especiais dotados de

movimentos capazes de manter uniforme o concreto misturado.

No caso de utilizaçäo de carrinhos ou jericas, buscar-se-ão condiçöes de percurso suave,

tais como rampas, aclives e decli\¡es, inclusive estrados,

Quando os aclives a vencer forem muito grandes (caso de 1 ou mais andares), recorrer-

se-á ao transporte vertical por meio de elevad.ç¡es de obra (guinchos).

ø LANçAMENTO

Competirá ao CONTRATADO informar, com oportuna antecedência, à FISCALIZAçnO e

ao laboratório encarregado do controle tecnológico, dia e hora do início das operações de

concretagem estrutural, tempo previsto para sua execuçäo e os elementos a serem concretados.

O processo de lançamento do concreto será determinado de acordo com a natureza da

obra, cabendo ao CONTRATADO submetê-lo prreviamente à aprovação da FISCALIZAÇÃO.

O CONTRATADO deverá programar todas as concretagens de maneira a que se iniciem

e se completem dentro do horário normal da obra - de segunda a sexta-feira, das 7h às 17h -
podendo-se, excepcionalmente, admitir a conclusão da concretagem até as 20h. Nesse último

caso, haverá necessidade de aprovação formal prévia da FISCALIZAçÃO.

Não será permitido o lançamento do concreto de altura superior a Z,Om para evitar

segregaçäo. Em quedas livres maiores, utilizar-se-ão calhas apropriadas; näo sendo possíveis as

calhas, o concreto será lançado por janelas abertas na parte lateral ou por meio de funis ou

trombas.

Nas peças com altura. superior a 2,0m, com concentração de ferragem e de difícil

lançamento, além dos cuidados do item anterior será colocada no fundo da forma uma camada de

argamassa de 5 a 1Ocm de espessLira, feita com o mesmo traço do concreto que vai ser utilizado,

evitando-se com isto a formação de "nichos 6$1¡edras".

Será de 1,5 horas o intervalo máximo de tempo permitido entre o término do

amassamento do concreto e o seu lançamento.

Quando do uso de aditivos retardadores de pega, o prazo para lançamento poderá ser

aumentado em função das características do aditivo, a critério da FISCALIZAçAO. Em nenhuma

hipótese será permitido o lançamento após o início da pega.
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Nos lugares sujeitos à penetração de água, serão adotadas providências para que o

concreto não seja lançado havendo água no local; e mais, a fim de que, estando fresco, näo seja

levado pela água de infiltração.

A concretagem seguirá rigorosamente o programa de lançamento preestabelecido para o

projeto.

Não será permitido o "arrastamento" do concreto, pois o deslocamento da mistura com

enxada, sobre formas, ou mesmo sobre o concreto já aplicado, poderá provocar perda da

argamassa por adesão aos locais de passaq4em. Caso seja inevitável, poderá ser admitido, a

critério da FISCALIZAçAO, o arrastamento até o limite máximo de 3,0m.

ø ADENSAMENTO

Somente será admitido o adensamento manual em peças de pequena responsabilidade

estrutural, a critério da FISCALIZAÇAO. As camadas não deverão exceder a Z}cm de altura.

O adensamento será cuidadoso, de forma que o concreto ocupe todos os recantos da

fôrma.

Serão adotadas precauçöes para evitar vibração da armadura, de modo a não formar

vazios ao seu redor nem dificultar a aderência com o concreto.

Os vibradores de imersão não serão deslocados horizontalmente. A vibração será apenas

a suficiente para que apareçam bolhas de ar e uma fina película de água na super-fície do

concreto.

A vibração será feita a uma profundidade não superior à agulha do vibrador. As camadas

a serem vibradas terão, preferencialmente, espessura equivalente alodo comprimento da agulha.

As distâncias entre os pontos de aplicaçäo do vibrador seräo da ordem de 6 a '10 vezes o
diâmetro da agulha (aproximadamente 1,5 vezes o raio de açäo). É aconselhável a vibração por

períodos curtos em pontos próximos, ao invés de períodos longos num único ponto ou em pontos

distantes.

Será evitada a vibraçâio próxima às"lbrmas (menos de 100mm), no caso de se utilizar

vibrador de imersão.

A agulha será sempre introduzida na massa de concreto na posição vertical, ou, se

impossível, com a inclinação máxima de 45o, sendo retirada lentamente para evitar formação de

buracos que se encherão somente de pasta. O tempo de retirada da agulha pode estar

compreendido entre 2 ou 3 segundos ou até 10 a 15 segundos, admitindo-se, contudo, maiores

intervalos para concretos mais secos, ouvida previamente a FISCALIZAÇAO, que decidirá em

função da plasticidade do concreto. ':

Na vibração por camadas, far-se-á com que a agulha atinja a camada subjacente para

assegurar a ligação duas a duas.
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Admitir-se-á a utilizaçã0, excepcionalmente, de outros tipos de vibradores (formas,

réguas, entre outros).

ø JUNTAS DE CONCRETAGEM

Durante a concretagqrn poderão oeorrer interrupçöes previstas ou imprevistas. Em

qualquer caso, a junta então formada denomina-se fria, se não for possível retomar a

concretagem antes do início da pega do concreto já lançado.

Cuidar-se-á para que as juntas não coincidam com os planos de cisalhamento. As juntas

serão localizadas onde forem menores os esforços de cisalhamento,

Quando não houver especificação em contrário, as juntas em vigas serão feitas,

preferencialmente, em posição normal ao eixo longitudinal da peça fiuntas verticais), Tal posição

será assegurada através de forma de madeira,,devidamente fixada.

As juntas verticais apresentam vantagens pela facilidade de adensamento, pois é

possível fazer-se fôrmas de sarrafos verticais. Estas permitem a passagem dos ferros de armaçäo

e não do concreto, evitando a formação da nata de cimento na superfície, que se verifica em
juntas inclinadas.

Na ocorrência de juntas em lajes, a concretagem deverá ser interrompida logo após a
face das vigas, preservando as ferragens negativas e positivas.

Antes da aplicação do concreto deve ser feita a remoção cuidadosa de detritos.

Antes de reiniciar o lançamento do concreto, deve ser removida a nata da pasta de

cimento (vitrificada) e feita limpeza da superfície da junta com a retirada de material solto. pode

ser retirada a nata superficial com a aplicaçäo de jato de água sob forte pressão logo após o fim

da pega. Em outras situaçöes, para se obter a aderência desejada entre a camada remanescente

e o concreto a ser lançado, é necessário ,ü jateamento de abrasivos oLl o apicoamento da

superfície da junta, com posterior lavagem, de modo a deixar aparente o agregado graúdo.

As juntas permitirão a perfeita aderência entre o concreto já endurecido e o que vai ser

lançado, devendo, portanto, a superfície das juntas receber tratamento com escova de aço,
jateamento de areia ou qualqúer outro processo que proporcione a formação de redentes,

ranhuras ou saliências. Tal procedimento será efetuado após o início de pega e quando a peça

apresentar resistência compatível com o trabalho a ser executado.

Quando da retomada da concretagem, a superfície da junta concretada anteriormente

será preparada efetuando-se a limpeza dos materiais pulverulentos, nata de cimento, graxa ou

quaisquer outros prejudiciais à aderência, e procedendo-se a saturação com jatos de água,

deixando a superfície com aparência de "saturado superfície seca", conseguida com a remoção

do excesso de água superficial,
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Especial cuidado será dado ao adensamento junto a "interface" entre o concreto já

endurecido e o recém-lançado,.a fim de se gargntir a perfeita ligaçäo das partes.

Nos casos de juntas de concretagem'não previstas, quando do lançamento de concreto

novo sobre superficie antiga, poderá ser exigido, a critério da FISCALIZAÇAO, o emprego de

adesivos estruturais.

ø CURA DO CONCRETO

Qualquer que seja o processo empregado para a cura do concreto, a aplicação deverá

iniciar-se tão logo termine a pega. O processe.de cura iniciado imediatamente após o fim da pega

continuará por período mínimo de 7 dias.

Quando no processo de cura for utilizada uma camada permanentemente molhada de pó

de serragem, areia ou qualquer outro material adequado, esta terá no mínimo 5,0cm de

espessura.

Quando for utilizado processo de cur¿r por aplicaçäo de vapor d'água, a temperatura será

mantida entre 38 e 66'C, pelo periodo de aproximadamente 72 horas,

. Admitem-se os seguintes tipos de cura:

. Molhagem contínua das superfícies expostas do concreto;

. Cobertura com tecidos de aniagem, mantidos saturados;

. Cobertura por camadas de serragem ou areia, mantidas saturadas;

. Lonas plásticas ou papéis betumados impermeáveis, mantidos sobre superfícies

expostas, mas de cor clara, para-.çvitar o aquecimento do concreto e a subsequente

retração térmica;
. Películas de cura química.

ø LIMPEZA E TRATAMENTO FINAL DO CONCRETO

Paraa limpeza, em geral, é suficiente uma lavagem com água;

Manchas de lápis serão removidas com uma solução de 8% (oito por cento) de ácido

oxálico ou com tricloroetileno;

Manchas de tinta serão removidas "är ,r" solução de 1}o/o (dez por cento) de ácido

fosfórico;

Manchas de óxido serão removidas com uma solução constituída por 1 (uma) parte de

nitrato de sódio e 6 (seis) partes de água, com espargimento, subsequente, de pequenos cristais

de hiposulfito de sódio;

As pequenas cavidades, falhas ou trincas, que porventura resultarem nas superfícies,

será tomado com argamassa de cimento, no traço que lhe confira estanqueidade e resistência,

bem como coloração semelhante a do concreto circundante;
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As rebarbas e saliências maiores, que acaso ocorram, serão eliminadas;

A execução dos serviços de repasse e correçäo ficará na dependência de prévia

inspeçäo da FISCALIZAÇÃO.

6. TMPERMEABIL|ZAÇAO - SERVTÇOS pRELtMtNARES

Deverá ser aplicado tinta betuminosa nas partes da construção(tanto em concreto quanto

em alvenaria) que estiverem em contato com o.solo.

As superfícies a serem pintadas deverão estar completamente secas, ásperas e

desempenadas.

Deverão ser aplicadas a brocha ou vassourão, 1 demão de penetração (bem diluída) e 2

de cobertura, após a completa secagem da anterior.

Os respaldos de fundação, a menos de orientação contrária da fiscalizaçáo, deveräo ser

impermeabilizados na face superior das alvenarias de embasamento, descendo até as sapatas

e/ou blocos em cada uma das faces laterais.

7. ALVENARIA DE VEDAçÃO

Os painéis de alvenâria do prédio serão erguidos em bloco cerâmico furado, nas

dimensões nominais de 90x190x190 mm, classe 10 (resistência mínima à compressão na área

bruta igual a 1,0 MPa), recomendando-se o uso de argamassa no traço1:2:8 (cimento . cal

hidratada : areia sem peneirar), com juntas de 12 mm de espessura, obtendo-se ao final, parede

com 10 cm de espessura (desconsiderando futuros revestimentos).

O bloco cerâmico a ser utilizado devera possuir qualidade comprovada pela Certificação

Nacional de Qualidade - o "PSQ", uma cerificaçäo da ANICER em parceria com a ABNT e o

Ministério das Cidades do governo federal.

O bloco cerâmico a ser utilizado quanto à obtenção de combustível para os fornos de

fabricação dos seus produtos, deverá o fornecedor ter uma mentalidade preventiva com relação

ao meio ambiente, dispondo de um sistema de queima que se aproveita dos refugos de madeira e

de pó de serra das serrarias circunvizinhas evitando, assim, o desmatamento de pequenas áreas

para este fim.

A Contratada deverá observar todo o Projeto Executivo de Arquitetura e seus detalhes, a

fim de proceder à correta locaçäo da alvenaria. A Fiscalizaçáo conferirá todos os painéis de

alvenaria levantados, e caso o executado apresente discordâncias do projeto fornecido, a

Contratada reparará (sem ônus åo Contratante) o posicionamento da alvenaria, refazendo todo o

serviço.

ri
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Empregar-se-á blocos com junta amarrada, os quais devem ser previamente umedecidos

(ou mesmo molhados), quando do seu emprego.

A Contratada inspecionará a qualidade do material empregado, procedendo-se a todos os

procedimentos de controle de qualidad" pr".oni=rdos na NBR 71 71l1gg2 (desvios em relação ao

esquadro, planeza das faces, determinaçäo das dimensöes, e outras pertinentes),

responsabilizando-se por resultados negativos de desempenho ao longo do uso da edificação,

face ao emprego de material de qualidade questionável, advindos da não conferência vide norma,

ou por ocorrência de processos executivos defi.cientes.

Deverão ser observadas as seguintes recomendaçöes, relativas à locação:

Paredes internas e externas sob vigas deverão ser posicionadas dividindo a sobra da

largura do bloco (em relaçäo à largura da viga) para os dois lados.
Caso o bloco apresente largura igual ou inferior a da viga, nas paredes externas

alinhar pela face externa da viga.

Na alvenaria a ser levantada sobre as vigas baldrames (Semi-Enterrado), deve-se

reforçar o bloqueio à umidade ambiente e ascensão higroscópica, empregando-se argamassa

com aditivo impermeabilizante nas três primeiras fiadas.

Para levantar a parede, utilizar-se-á, obrigatoriamente, escantilhão como guia das juntas

horizontais; a elevação da alvenaria far-se-á, preferencialmente, a partir de elementos estruturais

(pilares), ou qualquer outro elemento da edificação. Nesse caso, deve-se chapiscar o elemento

que ficará em contato com a alvenaria.

Na fixação das paredes ao elemento estrutural devem ser utilizados "ferros-cabelo" - os

quais podem ser barras dobradas em forma de "U", barras retas, em ambos os casos com

diâmetro de 5,0 mm, ou telas de aço galvanizado de malha quadrada 15x15 mm - posicionados

de duas em duas fiadas, a partir da segunda.

Deve-se primar pela verticalidade e pela horizontalidade dos painéis, utilizando-se guia

na execução do serviço. As fiadas deverão ser individualmente niveladas e aprumadas com a

utilização de nível de bolha e prumo.

O encunhamento deve ser feito com cunhas de cimento ou "argamassa expansiva"

própria para esse fim e, preferencialmente, de cima para baixo; ou seja, após o levantamento das

alvenarias dos pavimentos superiores, para permitir a acomodaçäo da estrutura e evitar o

aparecimento de trincas. Para tanto, deve-se deixar uma folga de 3,0 a 4,0 mm entre a alvenaria e

o elemento estrutural (viga ou laje), o qual somente será preenchido após 15 dias das paredes

executadas 'i':
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B, VERGAS E CONTRA-VERGAS,

Deverá ser empregado, em todos os'väos de portas e janelas, vergas e contra-vergas

(este último, evidentemente, näo será empregado em portas, e poderá ser dispensado quando da

ocorrência de väos menores que 60 cm).

O engastamento lateral mínimo é dè 30,0 cm ou 1,5 vezes a espessura da parede,

prevalecendo o maior. Quando os vãos forem relativamente próximos e na mesma altura,

recomenda-se uma única verga sobre todos. Além disso, para vãos maiores que 2,40 m, a verga

deverá ser calculada como viga.

9. CHAPISCO PARA PAREDE EXTERNA

As alvenarias da edíficação (e ouîias super-fícies componentes) serão inicialmente

protegidas com aplicação de chapisco, homogeneamente distribuído por toda a área considerada.

Serão chapiscados paredes (internas e externas) por todo o seu pé-direito (espaçamerrto

compreendido entre a laje de piso e a laje de teto subsequente), caixas de elevador e de escadas,

e lajes utilizadas em forros nos pontos devidamente previstos no projeto executivo de arquitetura.

lnicialmente aplicar-se-á chapisco com argamassa preparada mecanicamente em

canteiro, na composiçäo 1:3 (cimento : areia média), com 0,5 cm de espessura. Em super-fícies

bastante lisas, a exemplo das lajes de forro, a'Contratada deverá adicionar aditivo adesivo ou cola

concentrada para chapisco ao traç0, nas quantidades indicadas pelo fabricante.

A Contratada deverá, ao executar os serviços, empregar métodos executivos adequados,

observando, entre outros:

. a umidificação prévia da superfÍciei a receber o chapisco, para que não haja absorção

da água de amassamento por parte do substrato, diminuindo, por conseguinte a

resistência do chapisco;
. o lançamento vigoroso da argamassa sobre o substrato'
. o recobrimento total da superfície em questão.

10. REBOCO PAULISTA

Após a cura do chapisco (no mínimo 24 horas), aplicar-se-á revestimento tipo paulista,

com espessura de 2,0 cm, notraço 1:2:8 (cimento:cal em pasta:areia média peneirada).

A Contratada deverá preparar mecanicamente a argamassa, a fim de obter mistura

homogênea e conferir as desejadas características desse revestimento: trabalhabilidade,
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capacidade de aderência, capacidade de absorção de deformações, restrição ao aparecimento de

fissuras, resistência mecânica e durabilidade.

A aplicação na base chapiscada será feita em chapadas com colher ou desempenadeira

de madeira, até a espessura prescrita. Quando do início da cura, sarrafear com régua de

alumínio, e cobrir todas as falhas. A final, o acabamento será feito com esponja densa.

11. LASTRO CONTRAPISO.

Após a execuçäo das cintas e blocos, p antes da execução dos pilares, paredes ou pisos,

será executado o lastro de contrapiso, com im$brmeaUilizante e 8 (oito) centímetros de espessura.

O lastro de contrapiso do térreo ou subsolo terá um consumo de concreto mínimo de 350

kg de cimento por m3 de concreto, o agregado máximo de brita número 2 e SIKA 1, nolraço 1:12

(SIKA 1 - ÁGUA); com resistência mínima a compressão de 250 Kgflcm?-.

Os lastros só serão executados depois que o terreno estiver perfeitamente nivelado,

molhado, convenientemente apiloado com maço de 30 kg e que todas as canalizaçöes que devam

passar sob o piso estejam colocadas.

É imprescindível manter o contrapiso molhado e abrigado do sol, frio ou corrente de ar.

por um período mínimo de 8 dias para que cure.

Todos os pisos terão declividade de 1% no mÍnimo, em direção ao ralo ou porta externa,

para o perfeito escoamento de água.

As copas, os banheiros, os boxes dos chuveiros, e etc. teräo seus pisos com caimento

para os ralos.

A argamassa de regularizaçäo será sarrafeada e desempenada, a fim de proporcionar um

acabamento sem depressões ou ondulaçöes.

Será de inteira responsabilidade da CONTRATADA a proteção de todos os pisos até que

a resistência tenha sido alcançada.

12. JUNTAS DE DTLATAÇÃ.O r1_¡.

As juntas de dilatação da estrutura deverão ter mástique de poliuretano.

Antes da aplicaçäo do selante é recomendável utilizar um limitador de superfície para

fixar os tamanhos de aplicação do material selante e economizar no uso do material de

preenchimento. Esse limitador deverá ser flexível de preferência para não influenciar na junta.

Limpeza da superfície:

A superfície deve ser limpa, seca, isenta de óleos, graxas e outros contaminantes;

Caso exista imperfeições, como quebra de bordas, as mesmas deverão ser recuperadas;
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Colocar fita crepe nas extremidades da junta;

As juntas deverão possuir seçöes mínimas de 0,5 x 1,Ocm ou até 1,0 x 1,Ocm;

Colocar um limitador de superfície do tipo tarucel (que possuem várias dimensöes) para

limitar a superfície nas dimensöes mínimas acima;

O tarucel deverá entrar de forma justa no interior da junta;

Cortar a ponta do mástique conforme o tamanho da junta;

Colocar o tubo numai pistola trnräl e aplicar numa posição de 45o em forma de

compressão;

O acabamento deverá ser alisado para tal acabamento deve ser utilizado espátula ou até

mesmo algum produto vegetal com amido, como pôr exemplo a batata, pois a mesma não adere

ao poliuretano, facilitando o acabamento;

1 3. ACABAMENTOS INTERNOS

13.1 REVESTIMENTOS CERÂMICOS NAS PAREDES

INTERNAS

BANHETROS, SANTTÁR|OS, DML, GOPA, EXpURGO, HtGIENIZAÇÃO DE BEBÊS

O revestimento em placas cerâmicas 40x40cm (figura 2), cor branco gelo, será assentado

com rejunte epóxi cor branca e aplicado do piso até o forro (confome detalhamento especifico).

Serão placas de primeira qualidade (Classe A), apresentando esmalte liso, vitrificação homogênea

e coloração perfeitamente uniforme, dureza e sonoridade características e resistência suficientes,

totalmente isentos de qualquer imperfeição, de padronagem especificada em projeto. Nos

sanitários/ banheiros e lavatórios especificaplos será utilizado detalhe em pastilha cerâmica

esmaltada quadrada 2,5x2,5irn (figura 3¡, ''tor azul c/ rejunte epóxi cor cinza (conforme

detalhamento específico).
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Figura 2- Revestimento cerâmico 40x40cm

Figura 3- Pastilha cerâmica esmaltada 2,5X2,Scm

Após a execução da alvenaria, efetuam-se o tamponamento dos orifícios exlstentes na

superfície, especialmente os clecorrentes da'$çolocação de tijolos ou lajotas com os furos no

sentido da espessura da parede.

Concluída a operação de tamponamento, será procedida a verificação do desempeno

das superfícies, deixando "guias" para que se obtenha, após a conclusão do revestimento de

azulejos ou de ladrilhos, superfície perfeitamente desempenada, no esquadro e no prumo.

O assentamento será procedido a seco, com emprego de argamassa de alta adesívidade

o que dispensa a operação de molhar as superfícies do emboço e do azulejo ou ladrilho.

As juntas serão em material epóxi (com índice de absorção de água inferior a 4o/o) e

corridas e, rigorosamente, dentro de nível e prumo, a espessura das juntas será de 2mm.

Decorridos 72 horas do assentamento, inicia-se a operação do rejuntamento, o que será

efetuado com pasta de cimento branco e pó de mármore no traço volumétrico de 1:4. A proporção

desse produto não poderá ser superior a20%o do volume de cimento.

Quando necessário, os cortes e furos das cerâmicas só poderão ser feitos com

equipamentos próprios para essa finalidade, näo se admitindo o processo manual.
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Os cortes e furos deverão ser

rejuntamento.

As cerâmicas deverão ser assentadas com argamassa pronta Quartzolit, ou similar.

No acabamento das quinas, serão utilizadas cantoneiras em alumínio em barras de 3

metros de comprimento, com 1 mm de espessura, peso 0,210 kg, coladas na cerâmica, forma de

L, largura 12,7 mm.

13.2 P|SO CERÂV|CO

BANHETROS, SANTTÁR|OS, DML, iOpA, EXpURcO, HtctEN|ZAÇAO DE BEBÊS

Utilizado nos ambientes (conforme detalhamentos específicos) piso em porcelanato

(figura 4), 40x40cm, retificado, PEl5, primeira'iinha, cor branco gelo; assentado com argamassa

industrializada flexível à base de cimento Portland, areia de quartzo, aditivos especiais e

polímeros tipoAClll, e rejuntados em epóxi com rejunte na cor branca, vide disposiçöes de projeto

executivo.

rk

Figura 4- Piso porcelanato 40x40cm

As peças deverão apresentar-se com äspecto uniforme, com faces planas e lisas, arestas

vivas e polidas;

Todas as juntas deverão ser em matelial epóxi (com índice de absorção de água inferior

a 4%) estar perfeitamente alinhadas e de espessuras uniforme, as quais poderão exceder a 1,5

mm

Para preparação da base, verificar se a base está curada há mais de 14 dias, limpa, seca

e plana e que tenham sido efetuadas todas as retrações próprias do cimento e estabilizadas as

possíveis fissuras, e, se necessário, nivelá-la.

Respeitar e tratar as juntas estruturais, devendo rejuntá-las com materiais de elasticidade

permanente; realizar uma junta perimetral para evitar tensöes entre o pavimento e o revestimento;

e efetuar juntas de dilatação conforme projeto do responsável técnico;
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Na aplicaçã0, utilizar espaçadores entre peças para manter seus alinhamentos;

Rejuntar após72 horas com um rejuntamento epóxi na cor branca;

Deixar as juntas entre peças de no mínimo 2 mm, observando sempre as indicações clo

fabricante;

Não será permitida a passagem sobre a pavimentação dentro de três dias do seu

assentamento;

A pavimentação será convenientemente protegida com camada de areia, iábuas ou outro

processo, durante a construção;

Näo será tolerado o assentamento 
. 
de peças rachadas, emendadas, com retoques

visíveis de massa, com veios capazes de comprometer seu aspecto, durabilidade e resistência ou

com quaisquer outros defeitos.

Deveráo ser previstas juntas de trabalho ou juntas de movimentação executadas

seccionando-se toda ou parte da espessura do substrato e preenchendo-se este espaço aberto

com material elastomérico como selante, que näo deve preencher todo o espaço deixado pelo

seccionamento do revestimento, sendo necessário utilizar material de enchimento que deve ser

colocado no fundo da junta. 
,

As juntas do revestimento deverão rriipeitar a posição e abertura das juntas estruturais

permitindo uma deformação igual àquela prevista no projeto estrutural do edifício e indicada em

projeto de paginação de piso, devendo, caso necessário, serem também preenchidas com

material elastomérico como selante com material de enchimento no fundo da junta.

Caberá a Contratada minimizar ao máximo as variações de tamanho e tonalidade

especificadas em relaçäo às cores existentes buscando sua aproximação evitando assim

caracterizar diferentes cores no piso.

13.3 PISOGRANILITEIMPERMEABILIZADO

O piso granilite será impermeabilizado e deverão ser executados "in loco" após

limpeza de todas as impurezas da superfície,. tanto da laje ou lastro de concreto. Aplicação de

argamassa com areia grossa lavada e cimento no traço 1x1, bastante homogênea, aplicado com

vassouräo para obter melhor aderência da regularizaçáo. Foi especificada a cor barbante para o
piso granilite, conforme figura 5.
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Figura 5- Piso granilite cor barbante

13.4 PINTURA INTERNA

Nos tetos: massa acrílica e aplicação de pintura acríl¡ca semi-brilho, cor branco gelo.

Nas paredes: massa acrílica e aplicaçäo de pintura acrílica semí-brilho, cor branco gelo

(figura 6). Em algumas paredes foi especificada a pintura acrílica semi-brilho cor azul marinho

(figura 7), cor verde claro pasfel (figura 8) e cor verde claro (figura 9). Ver detalhamento

específico. As cores escolhidas para as paredes internas seguem a mesma palheta de cores

definida no projeto de comunicaÇäo v¡sual da tlSF.

Figura 6- Pintura acrícila cor branco gelo

t;
Figura 7- Piniuia acrílica cor azul marinho
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Figura 8- Pintura acrílica cor verde claro pastel

Figura 9- Pintura acrílica cor verde claro

Antes da execução de qualquer pintura, será submetida à aprovação da FISCALIZAÇÃO

uma amostra, com as dimensões mínimas de 0,5 m x 1 m, sob iluminação semelhante e em

superfície idêntica à do local a que se destinam.

Atinta utilizada deverá anteder a norma DIN 55649 ou outra norma de sustentabilidade; e

deverá ser livre de solventes e odor.

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas

para o tipo de pintura a que se destinam.

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o

levantamento de pó durante os trabalhos até que as tintas sequem inteiramente.

As superfícies só poderão ser pintadqç quando perfeitamente secas.

Receberão três demãos, sendo que, cada demão de tinta somente poderá ser aplicada

depois de obedecido a um intervalo de 24 (vinte e quatro) horas entre demäos sucessivas

possibilitando, assim, a perfeita secagem de cada uma delas.

Serão adotadas precauções especiais e proteçöes, tais como o uso de fitas adesivas de

PVC e lonas plásticas, no sentido de evitar respingos de tinta em superfícies não destinadas à

pintura.
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As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas nas

proporções recomendadas. As camadas deverão ser uniformes, sem escorrimento, falhas ou

marcas de pincéis. Pintura à base de látex acrílico

As paredes internas serão emassadas com massa acrílica, seladas com líquido

preparador de superfícies e pintadas com tinta acrílica semi-brilho, em no mínimo duas demãos,

nas cores especificadas.

$ú
..1;

14. ACABAMENTOS EXTERNOS

14,1 PINTURA EXTERNA

As alvenarias externas da edificação seräo em pintura tipo texturizado (ver elevações)

Cor utilízada para a pintura:

. Pintura com acabamento texturizado cor cinza claro (figura 1O)

. Pintura com acabamento texturizado cor azul marinho (figura 11)

. Pintura com acabamento texturizado cor verde escuro (figura 12)

Figura 10- Pintura {gxturizada cor cinza claro
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Figura 11- Pintura acrilica cor azul marinho

Figura 12- Pintura acrílica cor verde escuro

Antes da execução de qualquer p¡ntura, será submetida à aprovação da FISCALIZAÇÃO

uma amostra, com as dimensões mínimæ qf 0,5 m x 1 m, sob iluminação semelhante e em

superfície idêntica à do local 
" 

,jr" se destinam.

A tinta utilizada deverá anteder a norma DIN 55649 ou outra norma de sustentabilidade; e
deverá ser livre de solventes e odor.

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas

para o tipo de pintura a que se destinam.

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o

levantamento de pó durante os trabalhos até que as tintas sequem inteiramente.

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas.

Receberão três demäos, sendo que, cada demão de tinta somente poderá ser aplicada

depois de obedecido a um intervalo de 24 (vinte e quatro) horas entre demãos sucessivas,

possibilitando, assim, a perfeita secagem de cada uma delas.
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Serão adotadas precauçoes especia¡s e proteçoes, tais como o uso de fitas adesivas de

PVC e lonas plásticas, no seniido de evitar .$spingos de tinta em superfícies não destinadas à

pintura.

As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas nas

proporçöes recomendadas. As camadas deverão ser uniformes, sem escorrimento, falhas ou

marcas de pincéis. Pintura à baså de látex acrílico.

14.2 PISO CIMENTADO

O piso cimentado poderá ser obtido através do desenvolvimento: sarrafeamento e

alisamento da própria camada de concreto, tiaço 1:3:4 (cimento, areia grossa e pedra britada)

com 100 mm de espessura.

Após nivelamento aplicar pigmento (Color Hardener). Desempenar e queimar.

Utilizar desmoldante em pós após a queima em toda a área a ser estampada.

Obedecer a um intervalo de 24 horas sem qualquer tráfego.

Lavagem com bomba de pressão e após a retirada completa de todo material solto e

deixar secar.

Aplicar resina acrílica para acabamento final.

Serão executados em placas de concreto de FCK = 250 kgflcm2, com espessura de 5

centímetros. ; ,*
As placas, serão concretadas alternrådamente e as juntas, a cada 1m, serão do tipo

"secas". As primeiras juntas dos pisos serão executadas com 1O cm de afastamento das paredes.

As juntas do piso têm de transpassar a "camada de alta resistência" e da argamassa de

regularização. É obrigatório colocar junta no piso onde existir junta no lastro de contrapiso.

Será colocado juntas plásticas 17x3 milímetros, limitando painéis quadrados de

dimensöes de 1 metro x 1 metro, obedecendo a modulação estrutural da edificação.

Após a cura será iniciado o processo.de polimento, inicíando com esmeril de grânula 24,

passando pela grânula 80, para o desengrosso, e finalizando com a grânula 120.

O último polimento será efetuado com.lixa número 120, na presença da FISCALIZAÇÃO.

Ïodo o piso será lavado, encerado com pelo menos 03 demäos de cera incolor por

ocasião da entrega provisória da obra.
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15. ESQUADRIAS

15.1 ESQUADRIAS DE MADEIRA E FERRAGENS

As portas deverão de espessura mínima de 35mm, encabeçadas com requadro de

fechamento em madeira maciça. i

Na execução do serviço, a madeira deverá ser de boa qualidade, seca e isenta de

defeitos, tais como rachaduras, nós, escoriações, empenamento, etc.

As folhas respeitarão o padräo comercial: 72,82,92, 112 e etc.

Toda madeira que for utilizada em qualquer fase da obra e no canteiro de obras deverá

ser possuir certificação FSC (Forest StewardshipCouncil) ou Conselho de Manejo Florestal. A

comprovação através de documentos e nota fiscal deverá ser entregue para a fiscalizaçäo
juntamente com a medição.

Todas as portas de madeira seräo pintadas com verniz sobre a madeira natural.

A ferragem para as portas de abrir deverão ser do tipo alavanca e roseta com

acabamento cromado.

As dobradiças deverão ser de latão e terão pino de bola de latão, para as portas pesadas

terão arruela intermediária de desgaste. ''fi

As portas dos banheiros terão mola tipo "Dorma" de fechamento automático.

As ferragens deverão ser executadas rigorosamente em perfeito acabamento, sem folgas

ou emendas, nela inclusa seus rebaixos ou encaixes, devendo ser preliminarmente vistoriadas e

aprovadas pela Fiscal izaçäo.

Caberá a Contratada a verificação das cargas das peças a serem fixadas pelas

ferragens, principalmente as dobradiças, que deverão ser suficientemente robustas, de forma a
suportarem com folga, o regime de trabalho a que venham a ser submetidas.

Todas as chaves deveräo possuir numeração correspondente às portas e serem

fornecidas em duas vias.

Para o assentamento serão empregados parafusos de qualidade, acabamento e

dimensöes correspondentes aos das peças qu.e fixarem, devendo aqueles satisfazerem à Norma

N8-45/53.

15.2 ESQUADRIAS DEALUMíNIO E FERRAGENS

lndicadas em plantas¡ seräo em alumínio anodizado, cor branca, com locais,

características, dimensões, revestimentos indicados em projeto e no quadro de esquadrias

(janelaseportas). 
i ,l$
:'
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Normas: EB-1968/89 - Caixilho para edif¡cação - janela (NBR-10821), MB-1220/89,

Janelas, fachadas-cortina e porlas externas em edificação - penetração de água (NBR-

6486), MB-1227189 - Janelas, faqhadas-cortiña e portas externas em edificação - resistência à
I

carga de vento (NBR-6497).

O alumínio puro será do tipo H - rñetalúrgico - e obedecera ao disposto na P-NB-

167iABNT e na DIN-1712. Aterminologia será regida pela TB-57/ABNT.

Os alumínios deverão ser anodizados, na cor Branca, de acordo com as normas da

ABNT / NBR 12609 e NBR 9243 e a anodizaçào será classe 418 (processo de oxidação anódico

para proporcionar recobrimento de óxido pigmentado com espessura mínima de '18 micras), isento

de defeitos. No caso de cortes após a anodização dos perfis, as superfícies sem anodização não

poderão estar visíveis.

As ligas de alumÍnio - considerados os requisitos de aspecto decorativo, inércia quírnica

ou resistência à corrosão e resistência mecânica - serão selecionadas em total conformidade com

os especificados nos projetos de arquitetura.

As serralherias de alùmínio serão J5nteccionadas com perfis fabricados com liga de

alumínio que apresentem as seguintes características:

. - Limite de resistência à tração 120 a 154 MPa

. - Limite de escoamento. 63 a 119 MPa

. - Alongamento (50 mm): 18o/o a 10o/o

. - Dureza (brinell) - 500/10: 48 a 68.

O acabamento das superfícies dos perfis de alumínío será caracterizado pelas definiçoes

dos projetos arquitetônicos e que sejam fabricadas com ligas de alumínio que apresentem bom

aspecto decorativo, inércia química e resistência mecânica.

A execuçäo será esmerada, evitando-se por todas as formas e meios, emendas nas

peças e nos encontro dos montantes verticais e horizontais. Terá vedação perfeita contra ventos e

chuvas sendo que se apresentarem qualquer vazamento será imediatamente corrigido.

Os materiais a serem empregados deverão ser de boa qualidade, novos, limpos,

perfeitamente desempenados e sem nenhum defeito de fabricação ou falhas de laminaçäo com

acabamento superficial uniforme, isento de riscos, manchas, faixas, atritos e/ou outros defeitos.

Os quadros serão perfeitamente esquadriados, tendo os ângulos soldados benr

esmerilhados ou limados, permanecendo sem rebarbas ou saliências de soldas. As esquadrias

não serão jamais forçadas nos rasgos porventura fora de esquadro, ou de escassas dimensões.

Haverá especial cuidado para que as armaçõèls näo sofram distorçöes quando aparafusadas aos

chumbadores.
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As barras e os perfis serão extrudados necessariamente na liga ABNT 6063-T5 e as

roldanas, fechos, recolhedores, escovas de vèdação, guarniçöes de EPDM, comandos, alças e
demais acessórios deverão ser de primeira qualidade proporcionando funcionamento preciso,

suave e silencioso ao conjunto por longo tempo,

Deverá ser apresentada à Fiscalização, para verificação das especificações de projeto e

aprovação para fabricaçäo, uma amostra de cada peça, sendo ainda permitido ao Contratante a

verificação e inspeção da fabricação das esquadrias no local de sua fabricação,

A inspeção da fabricaçäo e da instalação das esquadrias, bem como a autenticação do

detalhamento dos projetos de esquadrias, pelo Contratante, não elimina a responsabilldade total

da Contratada quanto à qualidade dos materiais e serviços, resistência, vedação e perfeito

funcionamento das esquadrias.

Caberá à Contratada executar prelidì'inarmente os levantamentos e medições no local

para conferi-las nos projetos, antes de iniciar os serviços de esquadrias e, posteriormente,

assentar as esquadrias nos vãos e locais indicados, cabendo-lhe inteira responsabilidade pelo

prumo e nível das mesmas, bem,como pelo seu perfeito funcionamento.

Ïodas as esquadrias fornecidas à obra terão embalagem de proteção em papef crepe,

serão transportadas e estocadas com sarrafos de madeira entre as peças e manuseadas com o

maior cuidado, uma vez que não seräo aceitas esquadrias com arranhões, vestígios de pancadas

ou pressões etc. A retirada da embalagem de proteção só será efetuada no momento da

colocação da esquadria.

Todas as esquadrias de alumínio (utilizadas nas divisórias dos sanitários) deverão possuir

trincos para fechamento interno.

As janelas projetantes terão fecho Max-Ar .

os vidros utilizados nas esquadrias deverão obedecer a NBR 11706.

1 6. SOLEIRAS/RODAPES/PI NGADEI RAS

As soleiras e pingadeiras deveräo ser em granito tipo granito cinza corumbá, com

espessura mínima de 20 mm, nas dimensöes exatas dos vãos.

17. BANCADAS E CUBAS ÉN¡ IruOX.

:{$

Deveräo ser em Aço lnox 304120 ou 18 (cs 40p Mekal ou similar), enchimento em

concreto aramado leve (s/ brita), solda de argônio, testeira de 1Scm, acabamento liso; conforme

dimensões no projeto.
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As cubas de também deveräo ser em inox e com a mesma especificaÇão do inox das

bancadas.

18. METAIS EACESSÓRIOS

Sifão, regulável de 1" para Tz" bitola
Sifão simples para pias e cubas
Válvula de escoamento cromada com ladrão
Tubo de ligaçäo para bacia
Acabamento para válvulas Qe descargas elfi metal cromado
Tubo de ligaçäo cromado flexível
Torneira de limpeza para uso geral
Dispensador para papel toalha em plástico ABS
Saboneteira spray em plástico ABS
Dispensador para papel higiênico rolão em plástico ABS
Torneira com bica móvel, cromada, linha Hospitalar
Torneira para lavatórios, cromada, c/ arejador T¿ e volta, c/ todos os componentes em metal
Sifão para lavatórios de coluna suspensa
Os registros de gaveta seräo especificados para cada caso particular, considerada a pressão

de serviços projetada, conforme indicaçäo dos projetos
Barra de apoio reta em aço inoxidável tipo AlSl 304, diâmetro de 38 mm, fixação por

parafusos.
Barra de apoio em "L", em aço inoxidável tipo AlSl 304, diâmetro de 38 mm, fixação por

parafusos.
Barra de apoio p/ bacia com caixa acoplada tipo AlSl 304, diâmetro de 38mm, fixação por

parafusos.
Espelho esp. 6mm, lapidado reto fixado c/ botöes cromados
Ralo do tipo escamoteável
Cuba em aço inox 304120 ou 18, 50x40cm, prof.30cm, acabamento liso tipo hospitalar
Fraldário retrátil- ver dimensões específicas com o fabricante

19. LOUÇAS EACESSÓnrOS SANTTÁRIOS

Seguir o projeto hidráuiico e detalhes åo proleto arquitetônico.

Lavatório de coluna suspensa, cor branca, uso profissional

Tanque de louça branca

Bacia sanitária cor branca com caixa acoplada para deficientes, larg. 360mm, comp. 630mm,

alt. 758mm. lncluindo vedações, conexões de entrada e acessórios cromados

Tampa p/ vaso sanitário em polipropileno, c/ apoio em PVC flexível, formato ovalado, c/

abeñura frontal, cor branco c/ acabamento,brilhante
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As válvulas de retenção seräo inteiramente de bronze ou de ferro fundido, com vedação de

metal contra metal, tipo vertical ou horizontal. Tipo com flanges, de ferro, vedação de borracha

ou bronze

Par de parafusos de 7123 x2.318 para bacias

Anel de vedação para bacias sanitárias 
tû

20. COBERTURA

'20.1 TELHA CERÂMICA

As telhas deverão ser cerâmicas, tipo romana, com inclinação de 30% e seguir a NBR

13.582 que determina a especificações técnicas e fixação da telha cerâmica tipo romana,

conforme detalhamento do projeto.

20.2 ESTRUTURA DA COBERTURA

A estrutura do telhado será em madelra cedrilho ou cambará, com seções de 6x12cm e

2,5x12cm (ver detalhamento específico de cobertura).

a Gondições Gerais:

Só poderá ser aplicado 
,telhas 

e acessórios de fabricantes que tenham o certificado de

qualidade ISO 9000 ou superior ou atestado do IPT ou outro aceito pela FISCALIZAÇÃO, que

atenda as normas da ABNT, no que couber.

Os serviços a seremi executados, 'ffiem como, os materiais empregados nas obras

deverão obedecer às normas pertinentes da A.B.N.T - NR-18 - SECÇÃO '18.18 - (SERVIÇOS

EM ïELHADOS).

Será obedecido rigorosamente às prescrições do fabricante no que diz respeito aos

cuidados com relação a cortes, inclinaçöes, beirais, vãos livres, recoþrimentos laterais,

longitudinais, fixações, uso de rufos, contra-rufos e demais acessórios conforme recomendaçöes

do fabricante.

A CONTRATADA obedecerá às indicaþões do fabricante no que diz respeito aos cuidados

a serem tomados durante o manuseio, transporte das peças até sua colocaçäo, sentido de

montagem, corte de cantos, furaçäo, fixaçäo, vào livre máximo, etc.

A inclinaçäo da cobertura deverá ser obtida através da posição correta dos seus apoios e

de sua inclinação.
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Näo será permitido o uso de 02 ou mais telhas para cobrir um vã0, se o mesmo puder ser

coberto com 01 (uma).

Toda a fixação de piqgadeiras, callÞs e rufos na alvenaria deverá ser feita com a

utilização de bucha de nylon, parafusos zincados - cabeça panela e arruela lisa zincada.

Serão obedecidas rigorosamente as prescriçöes do fabricante no que diz a respeito a

cuidados quanto aos cortes, inclinaçöes, beirais, vãos livres, recobrimento laterais, longitudinais,

fixaçöes, uso de rufos, contra-rufos e demais acessórios.

São consideradas partes do item de cobertura, elementos de fixaçäo, apoios, suporte de

abas, tirantes de contraventamento, afastadores, travas, peças complementares, cumeeiras,

terminais de abas planas, rufos, tampöes," placas pingadeiras, ralos tipo abacaxi quando

necessários.

21. VIDRO TEMPERADO

Nas esquadrias especificadas a utilização de vidro temperado, empregar vidro

temperado, incolor e nos tamanhos e recortes indicados em projeto.

As chapas seräo inspecionadas no recebimento quanto à presença de bolhas,

fissurações, manchas, riscos, empenamentos e defeitos de corte, e serão rejeitadas quando da

ocorrência de qualquer desses defeitos; ficará a cargo da Contratada escolher o adequado

acabamento das bordas (corte limpo, filetado, Iapidado redondo, ou lapidado chanfrado). Aceitar-

se-á variação dimensional de, no máximo 3,0 mm para maior ou para menor,

Deverão, ainda, ser instalados nos i8spectivos caixilhos observando-se a folga entre a

chapa de vidro e a parte interna, a qual deve ser aproximadamente 6,0 a 8,0 mm para cada lado.

22. VIDRO LAMINADO ESPELHADO

Os vidros do conjunto de vidro de nomenclatura CV1 (especificado no projeto

arquitetônico) serão em vidros laminados com película reflexiva espelhada de 10mm de

espessura.

As dimensöes ver detalhe específico.

23. LIMPEZA DE OBRA

Durante a obra preservar a limpeza e a organizaçäo sobre todos os aspectos
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A obra deverá ser entregue livre de empecilhos de qualquer natureza, que possa

prejudicar, ainda que minimamente, o desenvolvimento normal do trabalho nas dependências do

edifÍcio.

Limpeza geral final de pisos, paredes, vidros, equipamentos (louças, metais, etc.) e áreas

externas, inclusive jardins.

Para a limpeza deverá ser usada de modo geral água e sabão neutro: o uso de

detergentes, solventes e removedores químicos deverá ser restrito e feito de modo a não causar

danos nas superfícies ou peças.

Todos os respingos de tintas, argamassas, óleos, graxas e sujeiras em geral deveräo ser

raspados e limpos.

O entulho, restos de materiais, andaimes e outros equipamentos da obra deverão ser

totalmente removidos no término da mesma.

Outros serviços de limpeza geral poderäo ser solicitados pela fiscalização.

24. MANUAL DO USUÁRIO

No término da obra a empresa deverá obrigatoriamente entregar junto a última medição o

manual do usuário (conforme NBR 14.03711998) e eventua l"AS BUILT" com o objetivo de facilitar

a manutenção da edificação , adiante, juntd$rente com o registro de fornecedores para a

componentes que tem garantia de fábrica.

25. HABITE-SE E ''AS BUILT'

Ao final dos serviços deverá o CONTRATADO requerer junto a Prefeitura do referido

Município, Habite-se junto ao lSS, a CND - Certidão Negativa de Débitos, e os demais

documentos necessários para a regularização'da obra.

Antes da entrega definitiva da obra, o CONTRATADO deverá apresentar o respectivo "as

built", sendo que a sua elaboraçäo deverá obeciecer ao seguinte roteiro:

1o) representação sobre as plantas dos diversos projetos, denotando como os serviços

resultaram após a sua execução; (As retificações dos projetos deveräo ser feitas sobre cópias dos

originais, devendo constar, acima do selo de cada prancha, a alteração e respectiva data.).

20) caderno contendo as retificaçóes e complementações das Discriminações Técnicas

do presente Caderno, compatibilizando-as às alteraçöes introduzidas nas plantas.

O "as built" consistirá em expressar todas as modificações, acréscimos ou reduções

havidas durante a construção, devidamente autorizadas pelo TCU, e cujos procedimentos tenham

sido de acordo com o previsto pelas Disposiçöes Gerais deste Caderno.

;, &'
MEP - Arquitetura e Planejamento Ltda-EPP/ CNPJ: 06.164.906/0001-28

Rua Milton Gavetti, 369 - Londrina/PR CEP: 86.050-720 Fone/ Fax (43) 3328-1020 - E-mail: carlos@meparquitetura.arq.br
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Unidade de Saúde de Família - Padrão Rural Paraná

Cópias do asbuilt de todos os projetos executivos deverão ser entregues à

FISCALIZAÇÃO, em arquivos eletrônicos, além de 2 cópias em papel.

Deveräo ainda ser:

reparados, corrigidos, removidos, reconstruídos ou substituídos, às suas expensas, no total ou

em parte, as paftes do objeto do contr:ato em que se constatarem vícios, defeitos ou

incorreções resultantes da execução ou de materiais empregados, sendo ainda responsável

pelos danos causados diretamente à Administraçäo ou a terceiros;
lavados e limpos convenientemente, de acordo com as especificações técnicas e orieniações

dos fabricantes, todos os elementos e materiais utilizados;
fornecido "as built" de todas as instalaçöes executadas (água, esgoto, dados, telefone,

iluminação, segurança e incêndio, automação e controle, entre outros);
testados e feitos os ajustes finais em todos os equipamentos e instalaçöes;
revisados todos os materiais de acabamento, sendo feito os reparos finais ou substituição, se

necessário;
providenciada a carta de "Hadite-se" e os demais certificados das Concessionárias locais;
entregue o Certificado de Conformidade das lnstalaçöes Elétricas conforme a norma técnica

da Associação Brasileira de Normas Técq$¡as (ABNT) NBR 5410 em seu capítulo 7, emitido

por entidade credenciada pelo INMETRO, na área eletro-eletrônica;
fornecidos todos os manuais e termos de garantia, com plano de Manutençäo Periódica

Preventiva e Corretiva dos equipamentos instalados durante a execução da obra, bem como

dos elementos da edificaçäo; estrutura, pisos, paredes, forros, lajes, cobertLlras, esquadrias,

entre outros.

26. AMBIENTES DO PROJETO

MEP - Arquitetura e Planejamento Ltda-EPP/ CNPJ: 06.164.906/0001-28
Rua Milton Gavetti, 369 - Londrina/PR CEP: 86.050-720 Fone/ Fax (43) 3328-1020 - E-mail: carlos@meparquitetura.arq.br

UNIDADE DE SAUDE DA FAMILIA - PORTE 1 AREA (m2)

Sala de Recepçäo e Espera (8 cadeiras) 16,54
Area de Reqistro de Pacientes 2,79
Sanitário PCD Masculino 2,72
Sanitário PCD FemininoiFraldário 3,32
Consultório com sanitário em anexo
Anexo: Sanitário PCD

10,1'1

2,72
Aplicação de Medicamentos 9,10
DML o.l ¿

Copa 4,55

ABRIGO DE RES D OS AREA m2

0 39sito de Resíduos Comuns
sito de Resíduos Contam

D
D 0 39

sito de Resíduos RecicláveisD n?o
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PROTOCOLO:
ORGÃO
OBJETO:

LOCAL:
DATA:

OBJETO:

LOCAL

14.556.781-5
SESA/PR - Secretaria de Eshdo da Saúde/pR
Gonstrução de Edifício em Alvenaria de unidade de saúde da
Família - Projeto Padronizado padrão Rural.
Gomunidade Novo Progress o, Zona Rural, Marmeleiro-pR.
12tA7t2019

SESA . Secretaria de Estado da Saúde

,l!!

construção de Edifício em Alvenaria de unidade de saúde da Família -Projeto Padronizado Padrão Rural.
Gomunidade Novo Progresso, Zona Rural, Marmeleiro-pR,

Aprovaçã o do Estudo de Viabili

Jaimir D da
1 PREF MU IPAL
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1. OBJETIVO

O objetivo do Departamento de Saúde de Marmeleiro PR, com a construção de

uma nova Unidade de Saride na comunidade Novo Progresso, é garantir o acesso e
manutenção da saúde aos moradores da comunidade e regiões circunvizinhas,

considerando que as ações de saúde näo säo passíveis de descontinuidade,

proporcionando serviços mais próximos à casa dos cidadäos, na comunidade, com boa

estrutura para receber bem e de forma acolhedora o paciente.

ui4
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2. JUSTIFICATIVA

Aquela região se trata de uma comunídade de assentados da Reforma Agrária,
população com baixo poder aquisitivo, extremos de idade (crianças e idosos) e gestantes.
Cujas doenças mais acometidas são hipertensão, diabetes e comorbidades associadas.

Quanto ao território, localiza-se diq{ante da cidade cerca de 30 km, näo dispondo
de transporte coletivo regular. Nesta unidade serão atendidos príncipalmente moradores
da Linha Novo Progresso, São Domingos, São Pedro, São Sebastião, santa Terezinha, e
Na sra. Aparecida, num totar de 177 famílias e cerca de 50g pessoas.

lnformamos ainda que a antiga unidade está desativada, pois foi constatado que,
além de näo estar adequado para o atendimento considerando exigências organizacionais
e sanitárias para o atendimento à saúde, também foram identificados sérios problemas
estruturais, com paredes com acentuadas rachaduras, telhado comprometido, entre
outras avarias que colocam em risco a saúde e bem estar dos usuários daquela unidade.

Caracteriza-se como uma estratégia que possibilita a integração e promove a
organização das atividades em um território definido, com o propósito de proporcionar o
enfrentamento e resolução dos problemas identificados.

A abertura desta unidade possibilitará:

o Prestar assistência de forma contínua, com qualidade e resolutividade em relação
às necessidades daquela populaçäo;

o Eleger a família e o seu espaço social como núcleo básico de abordagem no
atendimento à saúde;

r Humanizar as práticas de saúde p*ravés do estabelecimento de vínculo entre
profissionais da saúde e a populaçäo;

' Estimular a organização da comunidade para o efetivo exerclcio do controle social,
e adquirir práticas saudáveis;

\
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3. TDENT|F|GAçÃO DA EQUTPE

3.{ Representantes da Prefeitura Municipal de Marmeleiro

Goordenador
Nome:Marilene Teresinha Manfrin Romio
Cargo:Diretora do Departamento de Saúde
Fone: 463525-1677
E-mail: saride@marmeleiro. pr.gov. br

Nome: Michel Martinazzo
Cargo: Engenheiro Civil
CREA-PR: 137.5281Ð
Fone: 46 3525-8109
E-mail : engenharia@marmeleiro. pr. gov. br
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4, CARACTERTZAçAO DO TERRENO

4.1 Localização

Lote no 377, parle integrante da Matrícula no 9.571.
Comunidade Novo Progresso, Zona Rural, Marmeleiro-PR

Figura 01 - Rotas da área urbana de Marmelei ro até a Unidade de Apoio,

Figura 02 - Traçado da estrada rural de ligaçåo, entre a PR-180 (Comunidade Bom Jesus) e o
local da futura Unídade de Apoio (Comunidade Novo Progresso).
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- -* Edificaçäo interditadar{rËm ue{r

*- Quadra rlportiva cobrrta/ igreja

l-oral ¡nedsto [Inidade de.åpeío

Esaola .úa {.ä,murddade

:,'s

Figura 03 - Demarcaçåo do terreno e edificaçöes

4.2 Vistoria do terreno

4,2.1 Gheck List - Modelo PRED

Marilene Teresinha Manfrin Romio

3525-1677
Res levantamento
Tftul e ivit
CREA ou GAU PR- 37.528tD
Gontato 46 3525-8109

Foi realizada vistoria do local de execuçäo da obra para levantamento de dados -
infraestrutura local, características do terreno, relatório fotográfico, cujo check-list com

todas as informações se encontì'a no Anexo l.
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- Quadra de Esportes (741,00 m2)
- Edificaçäo antiga em desuso (56,00m2)
OBSI: áreas aproximades,
OBS2: ao lado da igreja fica o poço artesiano que abastece a comunidade.

Näo há necessidade de regularizaçäô das edificaçöes, e não há bens tombados.

5.5 Goncessionárias

Encaminhado em anexo: fr

- Carta de viabilidade COPEL (Anexo Vlll)
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6. SOL|C|TAçOES GERATS -iÈ

Acessibilidade

'Edificação deverá atender os critérios da Lei no 10.0g8, de 1g de dezembro de 2000,
respeitando as normas de acessibilidade para portadores de necessidades especíais
(NBR e050/2015).

lnstalaçöes San itárias

E edificaçäo deverá dispor de um banheiro feminino e um masculíno, e mais um no
consultório' Pelo menos um dos banheiros sociais deve ser acessível, distribuindo-se
seus equipamentos e acessórios de maneira que possam ser utilizados por pessoa
portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida.

Entrada de pedestres

O acesso de pedestres deve atender aos requisitos de acessíbilidade previstos em norma,
respeitando inclinaçöes máximas permitidas e implantação de piso tátil.

L

Estacionamento i _o*

O terreno onde será feita a construção devi! possuir, junto aos acessos da unidade, área
plana disponível para pelo menos 5 vagas de estacionamento de veículos, sendo pelo

menos um nas dimensões adequadas para portadores de necessidades especiaís, e
também uma vaga com acessos desÍmpedidos para ambulância caso necessário.

Depósito de Resíduos

A edificaçäo deverá dispor de local adequado e fechado para armazenamento de
resíduos, com separação de resíduos contaminados, comuns e recicláveis.

't,
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7. PROGRAMA DE NECESSIDADES PRELIMINAR

O projeto visa os usuários (trabalhadores da própria unidade, e público), relação

com o meio exterior (acessibilidade e inclusäo) e custos. Os ambientes devem ter como
princlpios a reduçäo do estresse próprio ao trabalho com saúde, através da ambientação

interior e exterior do edifício. Para maior facilidade quanto a funcionalidade do projeto, a
edificação divide-se em 3 setores:

(l) Recepção e fsp"ral A entrada da unidade para o público em gerat está

localízada na via principal. A..espera se dflá por um espaço exteríor que faz a relação

entre a rua e o edifício, com Lt" u"r"noJF;r marquise. o usuário encontra na sala de

espera as atividades do setor de recepção. O setor também dá acesso ao consultório do

setor de urgência,

(ll) Atendimento: consultório médioo e uma sala asséptica. lntercalado aos

ambientes de recepção, espera e apoio,

(lll) Apoio Técnico Operacional: Área destinada a higienização da unídade, no que

trata da assepsia dos ambientes, materiais'e utensílios de trabalho. Este setor näo pode

ser caracterizado em uma única área, pois o subdividimos para melhor atender ao fluxo

da unidade e reduçäo de riscos ambientais.

7.{ Usuários

01 Médlcola) clfnico oeral 01
01
0'1

01
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7.2 Descrição do programa de NeËessidades

os usuários em geral caracterizam-se por uma população com baixo poder
aquisitivo, com extremos de idade (crianças e idosos) e gestantes. cujas doenças que
mais acometem essa populaçäo säo hipertensão, diabetes e comorbidades associadas.

Para o adequado atendimento na unidade de Saúde Novo progresso, além da
adequação estrutural, será necessário dispor dos seguintes profissionais: 01 médico
clínico geral, 01 enfermeiro, 01 técnico oü auxiliar de enfermagem, 01 farmacêutico, 01
motorista e 01 servente geral.

Sobre a ocupação/capacidade, a procura segue de formas variáveis podendo ser
por demanda previamente agendada e também por procura espontânea da comunidade
abrangente' Quanto ao fluxo/período, seguirá o preconizado pelo Ministério da saúde,
tendo o ESF como porta de entrada para dar continuidade na finha de atendimentos por
meio do sus, cujo atendimento, a princípio, dar-se-á nas segundas-feiras.

7.3 Descrição das áreas ,

Anrn Do TERRENo - 9.646,00 m2

Terreno com edificações existentes t5tatizanoo aproximadamente 1.37g,00 m2 onde
se encontram uma Escola (455 m2), lgreja (127 m2), Quadra de Esportes (741m') e uma
pequena edificação em desuso (56 mr).

Ánenn coNSTRUtR - 86,46 m2

o projeto ora apresentado se trata de unidade de saúde da Família (usF) padrão
rural para o estado do Paraná. A edifioação em si possui g6,46mr, porém a área
necessária para implantação, considerando muros externos e calçadas de acesso
utilizarão 243,22m2.

7.4 Seto rização

unidade destínada à prestação de assistência a população, com espaços e
equipamentos que permitam atendimento adequado.

Áreas a construir: SETOR ADMINISTRATIVO

- sala de rqcepção e esppra integrado com registro de pacientes;
\{-
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- lnstalagões sanitårias;

ATENDIMENTO

- Gonsultório + ¡¡s1¿lação sanitár:ia;

- Aplicaçäo de medicamentos;

APOIO

- Depósito de materialde limpeza (DML);

- Copa; i

AnEn EXTERNA .ü

- Varanda com bancos;
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7.5 Descrição dos ambiehtes

7.5.1 Áreas a construir 
i

:
.ïtl

.ir)

espera atendimento vlsitantes para
encaminhamentos,

cadeiras long
- 1 mesa para atendente
- 1 cadeira executiva para
atendente
- 2 cadeiras para
atendimento

- 1 bebedouro
computador
telefone
impressora
ar-condicionado

1

1

1

1

1 de rodas
02 Reg suspenso de aço -Pacientes para regislro dos pac¡entes para

03 l.S. P.N.E. Fem / - tnstatação san¡iãr¡ã tem¡niñãFraldário com todas as adequaçóes
necessárias aos usuárlos
portadoras de necessidades

1 bac¡a sanitária adaptada - Barras de apoio nas
I ravatório 

ï'#låî!î,1""*
- Bancada retrátil para
fraldárioespeciais e

de
especial para

masculinaI,S, o 1

1com todas as adequaçôes
necessárias aos usuários
portadoras de necessidades

equ
atendimento e tratamento de
paclentes

mesa
- 1 cadeíra executiva
- 2 cadeiras para
atendimento
- 1 armário vitrine
- 1 mesa de exame
ginecológico
- 1 mesa auxiliar
- 1 banqueta giratória
- 1 lavatório

de apoio nas
paredes e na porta
- Cesto de lixo

- 1 cesto de lixo
- 1 negatoscópio
- 'l escada clfnica
- 1 balança antropométrica
- 1 foco auxiliar
- 1 balde cilfndrico porta
detritos - 101
- I biombo
- 1 ar-condicionado

lavetór¡o

01

;{f

02 t.s. P.c.E - lnstalagåo sanitária com todas as
adequaçöes necessárias aos
usuários portadoras dè

bacia sanitária
lavatório

adaptada - Barras de apoio nas
paredes e na porta
- Cesto de lixo

do
Medlcamentos

oqulpado para
atendimento e tratamento de
pacientes

mesa
- I cadelra executiva
- 1 armário vitrine
- 1 lavatório
- 1 bancada em lnox

tanque lavatório

cesto de
escada clfnica
balança antropométrica
foco auxiliar
balde cilfndríco porta

detritos - 10L
- 1 suporte de soro
- 1 låmpada auxllier c/ foco
de luz
- 1 estadiômetro
- 1 ar-condicionado

balde cil
detritos - 10L
- I carrinho de limpeza

1

1

1

1

1

para
materlals de hlgienização -
produtos de limpeza e utensflios

a - 1 bancada em
- 1 lavatório

Limpeza

para e

..,s

- 1 cesto

\
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espera; - 2 bancos
(área coberta)

S, PRÉ DIMENSIONAMENTO

8.1 Pré dimensionamento - áreas a construir

8.2 Resumo geral da áreas

\
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S. PRÜJETOS ËXIS]'ENTH$

9.1 Lista de existentes

36

37

2
J

4

,l\
'Nli-i

ráflcornento Local Iano
--iit_--.;

rcaonda G X

de ïerra
de enta o

ntamento
I ut dos ambientesa La
I nteriores

Visual
10 de Ma humanizadVirtual
11

12 X
t.1

lidadede

14

15
de Restauro

de
It)
17

de Fu
labora de rio

18
19 XEstrutural de Corrcreto

Executivo Estrutural de

22 de Sistenra de X
,'1. lico de Sistema de

eto Executivo E Estrutura Metálica
F

n
24 Hidráulico de Sistem eE oto Sanitário X
aÉ. deC ode X
26

Pluviais
deD ln

27 ento deRea PI
28 rojeto de Tratamento de Resíduos
29
30

de
ElétricasInstal

E

X
JI de de
32
.).)

istema de P ode - SPDA
de de Energia

ia Solar

X
34 vo de Telefonia
35

Estruturado
rca

Executivo de
de

e X
Executivo de Circuitos Fechado de Televisão, Segurança, Son

Sirnilares
orzaçao

38 X
39

Contra lncêndio e Pânlco
crì

40 de Radi
41 roieto de Gases Medicinais

43
Projeto para I nstalação de Transporte Vertical (eleva Jores/plataforrnas
-.levatórios/monta ca rgas)

44 Estimativo da X
45 Regularizaçäo de cons!r_!4{es existentes
46 Anexação de lotes
47 Subdivisäo de lotes
48 -laboraçäo de desenhos técnicos
49 ?rojeto de,Avaliação'Pós Ocupação (APO)
50 /Rntais I
51 ivil - PGRCCamento e
52 rojeto do Canteiro de Obras
E' Jojeto de lmpermeabilfzação
54
55

de

Encaminhado No Anexo lX: Projeto Arquitetônico Padrão
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IO. ESTIMATIVA DE CUSTO DA OBRA

Segundo o Sinduscon-MG1, O CUB/m2 representa o custo parcial da obra e não o
global, isto é, não leva em conta os demais custos adicionais. De acordo com a ABNT
NBR 12721:2006, item 8.3.5: "Na formaçäo desfes cusfos unitários básicos não forant
considerados os seguintes itens, que devem ser levado.s e/n conta na determinação dos
preços por metro quadrado de construção, de acordo com o estabelecido no projeto e
especificaçöes correspondentes a cada caso particular: fundações, submuramentos,
paredes-diafragma, tirantes, reþaixamento de tençot freático; etevado(es); equipamentos
e instalaçõeg fars como: fogöes, aquecedores, bombas de recalque, incineração, ar-
condicionado, calefação, vqntilação e 6xausfão, outros; ptayground (quancto não
classificado como área con'êtruída); obrats e serviços complementares; urbanização,
recreação (piscinas, campos de esporte), ajardinamento, instatação e regulamentação do
condomínío; e outros seruigos (que devem ser discriminados no Anexo A - quadro l¡);
impostos, faxas e emolumerltos cartoriais, projetos: projetos arquitetônicos, projeto
estrutural, projeto de instalação, projetos

re m u n e ração do i n co rpo rado r.',

especrais; remuneração do construtor;

O prazo previsto para execuçao da unidade de apoio com g6,46m. e obras
externas é de 6 (seis) meses.

Analisando as características do projeto padräo da unidade de apoio, com as
características consideradas na formulação do CUB (Custo Unitário Básico), pode-se
equiparar o presente projeto com o padrão alto residencial (R-1), cujo valor do CUB
desonerado para Junho/201g de acordo com o sinduscon-pR é de R$2.108,471m2.
Multiplicando pela área de 86,46 mz do projeto padrão, obtém-se o custo de
R$182.298,32, porém ressalta-se que há serviços não considerados nesse custo,
conforme mencionado no parágrafo anterior, como por exemplo alguns equipamentos,
pavimentaçäo externa, entre outros.

rstNotcnTo DA tND
Básico (CUB/mz): prin

úsrnrR on NSTRUçÄO L NO ESTADO DE MTNAS cERAtS. Custo Un itário
cipais aspectos. Belo Horizonte SINDUSCON,MG, 20A7. 1fi2P

'N\-
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11. CONSTDERAçöES FtNAtS

Conforme características apresentadas neste estudo, que se trata da implantação de
uma unidade de apoio para a Comunidade Novo Progresso, baseada no projeto

Padronizado Rural fornecido pela Secretaria de Estado da Saúde do paraná (SESA-PR),

há viabilidade do empreendimento no local informado.

Em anexo a este documento há um CD/DVD com todos os materiais apresentados no

estudo, em formato pdf.

frin Romio

D do Departamento de Saúde

Mich nazzo

E ro Civil

I ;ü

"?p

\\
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SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E LOGISTICA
PARANÁ EDtFtCAçÖES
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Gover¡¡o do Estado rlo Paraná
Secretaria Estadual tle Saúde

AGUAT'AR BÈ RS

RELATORIO DE ENSAIOS
Ne190815000043

No Vigilância: 079MMLi9

ÞADOS DO SOLICITANTE

DADOS DA COLETA

Nome: SMS DE MARMELEIRO (CNES: 2583569)
Município: MARMELETRO / pR

Telefone: (46)3525-1677 / E-mail: VtGtLANCtA@MARMELETRO:pR.GOV.BR
Natureza: PÚBLICA Origem: SISAGUA

Finalidade: VtGtAcUA MENSAL
Motivor POTABILIDADE
Local: GRUPO DE CASAS - COMUNTDADE NOVO PROGRESSO

I Endereço: ESCOLA LTNHA NOVO PROGRESSO
Município: MARMELEIRO / pR

Zona: RURAL
i Procedência cta Coteta: TNTRA-DoMtCtLlARitNTRA-pREDIAL 

lf
Ponto da Cotera: TORNETRA ApóS A RESERVAçÃO

: Forma de Abastecímento: SAC - c411540000b02 - PocO PRoFUNDo coMUNIDADE LTNHA NOVo pROGRESSO
iÁrea: POVOADO/LUGAREjO - MTCRO Ánfn Oj
Responsável: TAISA ZOEHLER PADILHA Documento: RG 78699809 Tefefone: (46)3525-1677

DADOS DA AMOSTRA

TÍpo da Amostra: ÁcuntÃo TRATADA Apresentação: 100 mL Acondicionamento: GELo RECICLADO
Data da Coleta: 15/05/20L9 Hora da Coleta: L5h Oimin Chuva nas úlrimas ¿ehsiiÃo 

-

ANÁLISE DE CAMPO

Turbidez: 0,10 uT

RECEBIMENTO DA AMOSTRA

Þata: L6/05/2019 Hora: 09h 15min Entregue pon TAISA PADILHA Recebido por: ITAMAR FERRT

{emperatura: 5,7 sC

RESULTAÞO DAS ANÁLISES

iFístco-QUiMtcA

lEnsaio: FLUORETO Data Final processamento: 17105/2019
,Referência: PoRTARIA DE_coNSo-LtDAçÃo Ns'5, DEzìlog/2}L7 vator Ref.: VMp: 1,5 mg/L
iMetodologia: Método do Eletrodo lon-seletivo SMEWW, 23ê Ed. 4500_F_C
rResultado: 0,182 mg/L
:Conclusão: Satisfatório

conferido e tibehdo por MARIA cARwtNA RoDRtGaJEs DE ¿AUL/.(CRF 72,077), em t 7/05/2019 14:59:58

rf.4lCROgloLóCIcA

iEnsaio: COLIFORMES TOTAIS Data Final Processamento¡ L7105/2019

',12/07/2019 09:32:05 GAL - Sìstenn Gerencìuúor tle Anhiente Luhorntorìøl Pdginn .I ila 2
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Gove¡no do Estado do paraná
Secretaria Estadual de Saúde

AGUAÍ,AB Bô RS

RELATóRIO ÞE ENSAIOS
Ne190815000043

Nc Vigilância: 079MMLl.9

Referência: PORTARIA DE coNSoLlDAçÃo ¡o s, DE 2llog/20t7 valor Ref.: Ausência em 100 mLMetodologia: substrato cromogênico/ÉnzimátË0, sMEWW, 23a Ed. 9223 BResultado; Ausêncla
Conclusão: Satisfatório

Conferldo e líberado por MARTA CAROLTNA RODR!Ga/,ES DE pAULA(CRF 12,077), em J7/05/20jg J4:59:58,

Ensalor EscHERrcHrA coLr Data Finar processamento: r.7/05/2019Referência¡ PORTARIA DE coNsoLtDaçÃo rrro'i, o E 2lloglzorl Ý;t;; Ref,r Ausência em 100 mLMetodologia: Substrato Cromogênico/Énzimático, SMEWW, 23ê Ed. úil eResultadol Ausência
Conclusão : Satisfatório

Conferido e tibeiado por MARIA c¡ÅfoUua

SATISFATORIA

RODRIGUES DE 2AULA(CRF t2.O7Z), em J7/05/20j9 14:59:57

CONCLUSÃO FINAL

Conferido e liberado por MARTA CAROLINA RODRTGUES DE ÌAULA(CRF L2.077), em 17/05/2Ot g 1S:05:3t

ú

Notàs: t - VM?: V¿lor Máxtmo peÍmlildo 
I VR: Vator de Referéncia;

z . LQM: Ltmlte de ouanHncôcão ¿to Método I LDM: Llmlte äe Detecção do Método;3 ' SAA: Slstemô de ¡basteclmento de Âgua I snc: sorrøo Àä.rnitÌ"ã 
-c;tertva 

I sAt: sotução Alternativa tndtv¡duat;4 ' SMEWW: standard Methods ror the Eiamihatlon oi wãt ; d t;ù*"[é;;rêr I FrlÀ' ar.i-¡.lïpöùìË'iäåî¡ îll.i.r¡on I NBR: Norma Bras'eira:5 - 5ão de responsabllidade do sollcitante o ptano arosiiui 
"! 

á.0"ìäãìoril.,. *räiã, iãi""-ã1.ôïãränt, o tranrporte e anárse de camDo:

I2/07n019 09:32:06 GAL - Sistenta Gercnciador tl¿ Anhiente Lahoratorìal Púgìnu 2 ttc 2
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RELATóRIo ForocnÁnco

Item 8.0 do Chek-list, e item 4.2.1 do Estudo de Viabilidade

Figura 01 - Vista frontal do local de execuçäo da obra

Figura 02 - Vista lateral d ireita do localde execuçåo da obra
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Figura 03 - Vista lateralesq uerda do local de execuçåo da obra

Figura 04 - Vista dos fundos do local execuçåo da obra.
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Figura 05 - Vista do tocal de execução da obra direçåo sudoeste-nordeste.

Figura 06 - Vista do localda obra parc a escola existente no imóvel.
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Figura 07 - Vista do local da obra para a quadra esportiva coberta existente no imóvel

Figura 0B - Vista do local da obra para a igreja exístente no imóvel.

I
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Figura 09 - Vista do locat da obra para a edificaçåo sem uso, existente no imóvel

1i

jr

Figura 10 - Vista da rua para o local onde será executada a obra

*
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Figura 11 - Vista para a estrada e o local de acesso

t
T 215

r<

ìr

Figura 12 - lmagem de satélite com ind
da flecha indica a direçäo da fgto.

t,

das vistas das imagens anteriores. OBS: a ponta
.ü

icaçäo
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P¿Øtsrc fl{ultc! &/E :*fu a!ça :e
Estado tlo Paraná CNÌT 7{:.?0S 665/000t-01

Av. Macali, 255 - Caixa I'o.¡[al 24 . trone/Fax (46) 3i25-g l ü0 _ C]rip BS.6 15,.00()

Marnre leilo ,2/ tle agosto cle Z0 i g

Parccer n." 363/2019

"fr
I - Relatório

O ¡rresente parecer dispõe sobre solicilação enranada clo setùr cle engenharia tlo
município' A informação é de que o Município preterrcte irnplautar urna Uniclade Birsica rie

Saúrde na Comunidade Novo Progresso. A solicitação d quanto à legaliciacle de se cous,;ruir
no imóvel, vma vez que se trata cle imóvel clo INCIIA, conì cossfir¡ cle uso a lhvor. ilo
Município de Marmeleiro.

II - Fundamentação

De acordo com a docunrent¿tgão anexa, especilÌcarnetìtc em relaçäo à nratrícLlla
de n.o 9.571, registrada no Cartório cle lìegistrr: cle Imóveis cl¿r Comar.ca de N{anlrclr:iro,
denota-se clLle o proprietário clo inióvel é a I.lnião Fecleral, sendo avertrada na clata clc 0:5 rle

outubro de20l6a Imissão de Posse em favor clo Instituto Nacirrnal de Colonizaç:ão e I{elornra
Agrária (INCRA) em cumprimento.iuciicial nos ¿\utos cle <lesapropríaçãri ri.,' 9tì.60 14lg2-^t.

No rnês de fevereiro cle 20ll lbi firrnado contrato cle cessão de uso ryntre o
Instituto Nacional de Colonizaçäo e ll.eforma Agrária e o Municí¡lio cle Marmeleiro. o qual
ob.ietivou parte do imóvel a cessão clo Centro Comunitário Ëclunrclo Ilacluan, cuja lraçtitL
corresponde à área de 0,9646 há (noventa e seís ares e c¡uarenta e seis centiar:es), No cr¡nt.ratr:r

constant, na Cláusula Segunda, as fin¿lidades nÍrs quais pode o lvlunicípio utilizar, cle fbrrpa
plena o imóvel cedido, sendo spmente para fìSnão lucrativos, rra irn¡rlantaçâo cle estl¡turas
educacionais, sociais, estruturåis e esportivar, ,ui, conlo osoola, postr:r cJe saúcle, celttr.o
religioso, poço artesiano e quadra poliesportivn. .

O objeto, portanto, estít contemplaclo nas hipótesn:s previslas no c¡ntrato clcr

cessão de uso. Não há, portanto irregulariclacles c¿rso o Municípic) opfe pr:r executnr tal 96rn
no local. ,'\t :

ÿu'1n

l:

I

I
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trnftrm çt¡i,ntatl¿ r ne
Estado tlo Paraná CNPJ 76,205.665/0001"01

Av. Macali,25.5 - Caixa Postal 24 - frone/Fax (46) 3S2S-S100 - Ctäp S5.615-000

O juízo de viabilidade foge à alçacla desta procuradoria" Consícleranclo que o
contrato foi fìrmado em. feveqeiro de 2011,,¡pndo previsto rrm prazo de Z0 (vinte):anos,

contados a partir da assinatura, senclo posslvèl â prÞrrogaçäo por igual, período, cleve ser

analisada a viabilidade para a construção consiclerancl:o este lapso lernporal.

Cabe, portanto, à Administração o iulzo de oportunidade e corlvepiôncia para

decidir quanto à viabilidade da execuçäo clo projeto no local,

III- Conclusão

Considerando o exposto, esta procurrdoria se nranifbsta pela pclssibilidatie cla

edificação da obra no local informado, levanclo em consitJeraçâo o aspecto lcgal, sem acle¡trar ao
julzo de conveniência e viabilidade clo empreendimento, nem analisar aspectos de natureza
em inentemente técnicas.

É o parecer

Ederson Roberto Dalla Costa
Procuradoi' Juríd ico

.,*
i*{
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t MARMELEIRO-PARAN
Certifico que o Selo de Autenticidade foi
afixodg na irltima parte deste documento

ISDE REGISTRO DE I 320,,
ft

Livro2 - REGISTRO CERAL

Gäi-j W Bepública Federativa do Brasil
'iî'egistro 

de lmóveis - Comarca de Marmeleiro - PR
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REGIS'TRO DE
Birncn tr{aia de ßritto
Registradora

Matricula n
Protocolo n.

9.571 (M-Nove Mil, Quinhentos
16"L29 de 05 de outubro de 2016.

è Setenta e Um)

IMó\/EL: Consta do Lote Rural denomÍnado ÁREja !., da GI,EB,A. n. rr e
IIÀ, do Imóve1 FAZENDA PERSEVERANçA, no lugar denominado Fazenda
Anoni, locafizado neste Município e Comarca de Marmeleiro, Estado do
Paraná, com a área de 36.336.?68n2 (TRINTA E SEIS MILHÕES, TREZENTOS

E TRTNTA E SETS MIL, SETECENTOS E SESSENTA E OITO METROS QUADRADOS),
equi-valentes à 1.501,52 alqueires paulistas, ou sejam, 3633,6168 ha,
com um perímetro de 43.409,43m, dentro das seguíntes divisas e
confrontações: Partindo do M-176 de coordenadas geográficas Latitude
26"16'59n S e Longitude 53"07'42" hl GR, situado na divida dos lotes
31 e 71, segue por linha segue, confrontando com o lote 1I, com o

azimute de 44"I1-"5I" e distância de 1.093,0lm, até o M-1-'14; deste
segue por Linha, confrontando com o lote no 69, com o azimute de
L37"01'!2" e distância de 414,49m, até o M-95; deste/ segue por
Iinha seca, confrontando com o Iote 34, com o azimute de 134o18'48"
e distância de 128,51m, até o M-96¡ destef segue por Linha segue
confrontando com' o lote 35, com o azimute de 133"02'20" e distância
de 'J-32, 6Im, até o M-91 ; deste, segue por linha seca, conf rontando
com o lote 33, com o azimute de 134"38'58" e distância de 435,2L,
até o M-1-55; desLe, segue com azimute de 136"05'35" e distância de
64r68m. atravessando a estrada vicinal, até o M-394; deste/ seg:ue
por lÍnha sêcâr confrontando com o lote 32, com o azimute de
L34"29'3!'e dÍstâncía de 490,21 até o M-1-58, situado a margem da
sanga; deste a jusante da referida sanga, margem direita,
confrontando com o l-oter 32, na d..ïståncÍa de 300,73m, até o M=173,
deste, segue por linha seca, con¡rontando com o lote 32, com o
azimute d e31L"39'50" e distância de 525r39m, até o M-156; deste,
segue por linha seca, confrontando com o fote 33, com o azimute de
374"32'09' e diståncia de 517r59m, até o M-98, deste' segue por
l-inha seca, confrontando com o l-ote 36, com os seguintes aáimutes e

diståncias: 43"49'08' e 116,80m, até o l'{-99; 43"29'16" e 748,59m,
até o M-103, deste segue por linha seca, confrontando com o l-ote 37,
com o azimute de I49'02"1,'7 e distância de 2LI ,24m, até o M-157,
stiaudO a margem da sanga; deste, segue a jusante da referida sanga/
margem direita, confornt,ando com os lotes 37, 31, 28 e 21 na
distância de 1.361,43m, até o M-43, situado a margem da estrada;
desLe, atravessa a estrada vicinai, com o azimute de 11"79'25" e

distância de 1-3,23m, aÈé o M-44; deste, segue pela referida estrada,
confrontando com os lotes 27 , 2,8, 39 e tr10, Dâ distância de
1.041,19m, até o M-381; deste, segue por l-Ínha seca' confrontando
com a gleba 02 e 02" do imóvel Fazenda Perseverança, com o azimute
de 63"51'52u e distância de 296,23m até o M-A:-.ì deste, segue por
l-inha Seca, conforntando com o lote no 25' com o azimute de
15L"44'36" e distância de 202159mr'até o vl-42¡ dete, segue por linha
seca, confrontando com o lote 24, com o azimute de 151"06'04" e
distância de 804,54m, até o M-35, situado a margem da sanga; deste,
segue a jusante da referida sançta, margiem direita, confrontando com
os Iotes 24, 22 e L7, na distância de 1.550,31m, até o M-23, stiaudo
na foz de outra sangai deste, segue a montante de outra sanga,
margem esquerda, confrontando com os l-otes 74' 13, 12, 11 e 10, na

(o
i¡{
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Livro2-REGISTROGERAL República Federativa do Brasil
Registro de lmóveis - Comarca de Marmeleiro - PR
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aguardando análise, pode

casionar ato de registro ou averbação

n

1.037, 20.835

presente ma

do $1"

Glrtt - 901 - Ccntro -Marmeleiro - PR - 356 t 5-000

cópia fiel e do inteiro teor do doc[ìnìento

de Imóveis
Rua Emilio

A.

cartoriom¡rmelciro@Bmai l.çom

UTENTICAçAO

fé

Y

cle 201 9

SÀMARÂ ISAI}EL

Cen¡dÀo forræid0 nog

Certifico que
arquívado neste

REGISI'RADORA S UBS'TTTT,I'I'A

l9 da Lêi 601 5 de 3 l/l r?3 alterada p/

. ESCREIIENTE
ESCRTVENTE

início do expediente,

com o lote 127, com o azimute de 352"56'55" e Çistância de 406,35m,
até o M-l-96; deste, segue por linha secà, confrontando con o lote
28, com o azintute de 352"56'19" e.'distância de 502,38m, até o M-197;
deste, segue por linha seca, confrontando com o l-ote 159, com o
azj-mute de 354" 44' 48' e distância de 1-17, 87rn, . até o M-198; deste,
segue por linha seca, confrontando com o J-ote '3L, com os seguíntes
azimutes e distâncias: 353"34'26" e 216,26m, até o M-206¡ 357"55'06"
q 1i.6,51m, até o l{r-l-''t6, ponto inícial desta descrição. CÓDTGO DO

IMÓVEL RURAL z 722I7I.0115?6-0. As medidas e ¡ confrontações foram
fornecidas pelo interessado de
Normas,/PR e legislação vigente,

acordo com a Le 6015/73 e Código de
as quar-s assuml am os mesmos inteira

responsabÍlidade. Público de 28 /I2/L998.
ÞROPRIEÍÁRIO: I¡ITÃO EEDER.AÍ..
rI TULO AQUISITIVO: Matricula No 2L461 e AV-I-M 2I.461,, Livro 02, do

Imóveis de .FranciscoServiço do 1" Oficio do Serviço de Registro de
Be.l-trão - PR.
Dou fé. , de 6
Oficial:

-t

AV-01-M-9.57 - Protocol-o n. L6.I29 - Data: 05 0 2076.
IMISSRO DIE Procedelse esta 2-M-21.461 do Livro 02
de Registro Geral do l-"
através de Averbação nos

$erviço s de Francisco Beltrão,
DE POSSE, Iavrado peJ-otermos do AUTO DE IMTSSAO

Oficial de Justiça, senhor Luiz Antonio Cadore, de 10 de dezenbro de
1-998, em crrçrimento a Carta Precatória n" 196/91 ,
Autos de Desapropriação n" 98.6014192-4, assinada

an 03/12/1,998, nos
Dr. Alexandre Dellani

Monaco, MM Juiz Federal Substituto da Justiça Federal Cascavel-PR, pelo qual
rra POSSEIMIITIÛ o lN9flllt]trO TGCICEBË DE E REETfrÀIã,

Iþ eto desta
Dou fé 05 de de 2016.
Oficial: a-"-.

Certidão - RSl6,02
' Buscas - R$ 0,55

Funrejus - lsento
Selo Funarpen - R$4,67

ISSQN - RS0,so
FADEP: R$0,83
Total - lf,
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PDDD4 . SWhoA . tK7N3 - hGh¡'4 . DXPpX

Consulte esse selo em http://funarpen.com.br
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ANItrXO VI
Contrato de Cessão de Uso
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CoNTRATO DE CESSÃo DE USO, QUE OINSTITUTO NACIONAL DE
Îg-lfNrzAçAo E REFoRme acneRrA .
rr-rrÍeRA, cELEBR.A cotvt Ã- iibnuruRaMUNIcIpAL DE ¡¿Àn¡¿er,ErRo,oBJETTvANDo A cpss¿o óo cENTRoCOIWUNITÁruO DO PROJÐTO DEASSENTAMENTO EDUARDO N¿NU¿ru,

o rNsrrru,ro NAcIoNAL DE coloNlzeçÃo E REFoRIyTA¿cnÁRra - rNcRA, autarquia-h*::talr".iu p.ro Decretorl'.r-ñ. 1,110, dc 09 cre;'urlhc de Ig7o, arterado p"i" l.i No 7.zgt, J. ãà o. outubr.ã-,iå'tgg+, revìgoradopelo Der:reto l-egislativo'no 2, cle.29 o" nårçoìe r.ggg, publicerclo no D.o.l.-I. cte3l de marrço cle 1'989, com sede em i3rasìlia - DF, 'o setor.Bancário ,orte,Eclifícic¡ Palácio clo Desenvoivimento, inscrito 
'o cNpJ'.ob o ,.,ì'óo.szs, gT2/0oor _60' att'avés da Superinten¿e""i" Regional no Estado clo paraná, situada na RuaDr' F¿'rivre' t'22o, centro, curitibi - pn,-oã*vante sirnplesmente cle.signacroCBNDBNTD' ne ste 

-ato 
representacto po. s.r, òipe rrntercrerire Regionar, NItroNBEZERRA GUEDES, nomiado pJä*pãri"'äÑöilAi p/N" lrii; l r de março cre2010' public'da no f)'o'u' cle iz a. março,l* ã01.0, brasireiro, ctìsarJo, resicre'tee clomiciliado'a lìua Bruno Filgueir",';2,04s, ba.irro Bigorrirho, ccp: go,2¿ì.0-'220' curttiba - PR, inscrito nr-r RG n" 3.g44,237-o ssp/pR e cpF n. 540, tBg.3s9_00, no uso du: atribuiçoes que rhe confere o Regimento i,-rt.r,ro do INCRA,aprovado pela portaria Ministeriar .-r" oó, àr\it )o/06, pubricacro no D.o.u. docìia 20 do mesmo mês e ano, e doravante simplesmenre clesignado cESSIoNÁRloo MUNICÍpro op ¡nenmpleinb, corn seclc ,ro au"r,icta Macali, n., 2s5, cenr.ro,iirscriLo no cNpJ sob o n" lo,z,os.ó6srpooi-o'r,,n.ri: 

.ato .eprese'rado peroPrefeito Municipal Lvlz re¡q¡¡ÀÑoo-il.{;;iR-,.o, brasileiro, inscriro no RG n,,r"2o2'084-B ssP/PR, e cio cPF n" 241'73s. sog-òo, tûrn entre si jursta e.acc.¡rc1¿rcraa cessão de uso do centro comunitário, com área de 0,9646ha, do projeto deAssenLarnento Eclr-tarcio Raduan, Do municí¡:io cle M¿rrnleleiro, conlorme al:aixocìescriio e caracterizad'o, observada. u" aiåfå.iro"* const¿rntes clo art. 7o cl.Decr:eLo n" 59 428, cle 2T cre or-iturrro de ßoa e arteraçÕes, bem como o quecorrsta do Processo Administrativo rNCiìA-sRiog) N' sàzoó cto l4os12oIO-tB,inccìiante as cláusulas e conclicÕes seguintes, 
---'-.,,,

, 
;: ili'

Mr Nrs rÞy 
" 

HNfJ'i#ål{,Tfl #iåHu* o - MDAINsrlruro NAcloirler, onõolomz^çÀó Ë'nËronmA AGRÁRrA - rNcRASUPERINTENDENCIA REGTO¡IAT böîAIüffi :;Tö 
)

,]'{,,r/;,-,,-
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O CEDBNTE constitui, em benefício da GESSIONÁRIA o direiro deLlso do centro comunitário, com área de 0,9646 ha (nclventa e sejs ares eqLlarenta e seis centiares), localizado no pioi,o cie Assentamenro EcluarcloRaduan, MunicÍpio de Marmereiro, no Bstado do paraná
Pará'grafo Primeiro o imóvel ora cedido integra área do lotecomunitário do Projeto de Assentamento Eduardo Raduan, com matrículas eregistros sob os seguintes cc¡ntroles:.no 2i +ãi, r"rhas 1 a 3; nu 2r.462,folhas 1 e2; e no 21'463, foiñas r e 2, iodas do Livro 2 do carroriài.'nJgi.,.o cie Imóveisda Comarca de lìra'cisco Beitrão, .*ràJo ;; ñ";;"".
Parágrafo segundo - A ,{fiea referida no parágrafo anterior e, cle¿rcordo com os elementos tecnicos constantes do processo administrativo, possuia seguinte descriçã'o de perímetro: partindo do marco M-128o com coordenadasgeográficas de ratitucre 26018'o r,î2624" S e rongitude sg"o|,os, 94126" W,si[uado à margem de uma estrada municipat I situã¿o na confrontação com olote 279; deste , segue por linhas secas, confrontanclo com o lote 27g, com osseguintes azimutes e distâncias: r9ooo3,3o,, e to7,62m até o ûlarco Mr279;245n53'53" e 26,Sgm até o marco Ml2T7: deste, segue por jìnhas secas,confrontando com o lote 2BO com os seguintes azimutes e distànclas:265o47'20,,e 50,94m até o marco Mr4Tg; 34s+0,07,, 

"-gs,16* ate ã--r,.,u."o Mr2T6;345"5r'24" e distâ'cia de 13,97nt ate c¡ på",o nì+ssa, situado à margem cle umaestracla municipaJ; d¡ste, segue pela refericla estracla, confrontanclo com o lote376' com distância de 121,7-Bm até o marco M1280, ponto inicial cla clescriçãocleste perÍme|ro.

CLÁUSUI,A PRIIWEIR.A, . DO OBJETO

CLÁUsULA sÞGUNDA - DA FINALIDADE
De acordo com à .declaração prestada pero representante daCESSIoNARIA no processo administrativo qu. culminclu este i'strumento, otermo tem por objetivo assegurar o uso pleño do iote .o*r.,r-rituria de área cic,0'9646 ha (noventa e seis a*t . quarenta e seis centiares), garantindo o bem-

e star e o progresso economico-sociar dos assistidos , razã.o"p:i; quar o mesmosome nte poderá ser utilizado para fins :rão lucrativos å". implarntaçào clecÌstrLì t'uras educacionais, sociais, estruturais e esportivas, tais com.o escola,posto cle saúde, centrc¡ religioso, poço artesiano, 
" q.rådrn. poliesportiva.

rfi
CLÁUSULA TERCEIRA . DAS OBRIGAÇOES DAS PARTES

1' CEDENTE - O CEDEN'I'E promoverá quando necessârio e, clesde
'cìtle haja interesse e conveniência da Aäministração, açÕes junto aos órgãoscompetentes em favor do CESSIONARIO, objetivando o aces.o ä ."ruiços sociaisindispensár'eis ao 

-progre 
sso econômico e ao benr-estar cla comunidacle assisticlapelo CESSIONARIO.

2' cEssIoNÁRIo - o cESSIoNÁRIo compromete-se a manrer , zelare conservar o bem ora cedido, responsa.bilizando-se, desde iogo, por quaisquerdanos causados ao mesmo pelos beneficiários ou por terceiros. f 
"à.iáJo ,ucESSIoNÁnto edificar quaisquer benfeitorias diveÅas clo 

"b¡e," cio presentecont.ra[o sern 1:rcivia e exprcssi aut.orizaçäo cro CÐDDNTE, 
.,07"

1.... ': \t

2. .,/ /)-

/ar;^
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parágrafo único - É vedado ainda ao ctrssroNÁRio
:tättJJtt 

outra fotma, däntrtri' a terceiror-u po.r. ou a r-rr¡ização do bern ora
CLÁUSULA QUARTA - DA FISCALIZAÇÃo

o cESSIONARIO desde j.á autoriza, a quaiquer tempo, o ingresso noimovel ora cediclo at ttfr.rJ'rär.-å".0rää.-öBne¡vrÈ, 
desde lue devidamenre

:::ff ilïiî: illX J'ä:nÏäËacao çp .î*p-,i'nen to das c ráu s L ru. . c o.cì iço e s

cr,Áusul,A eurNTA - Do pr{Azo E pRoRRocaçÃo
o prazo cla presente cessão é de 2o (v.inte) anos contados da dara deassrnarura desre contráto, podendo.... p..--rl"gâao på,. rgùiï.ïÍodo desde q.-rell?;;:'::'å?,'t,11"",;;ïtr1'.:ä.åtunre p;éviu .-.*p,.ssa comunicação no prazo

clÁusui,A sEXTA _ DA RpsclsÃo
E Ìíclto às partes contratantes, clescre que estejam ern crj¿r com asctbrigaçÒes ora assurmidas, ,escindi, o p....ï,. äi,,r,.uto antes de seu termino.

cr,Áusule sÉu¡n¿ - DA oMlssao
os casos omissos ao presente con.trato resolver-se-ão mcdianteacorcìo entre as partes nos termos aa tegisiÀiã"ï"il e agrária vigentes.

clÁule oITAvA _ Do F,oRo

F-ica eleito o foro da Justiça Federal, seção Judiciária cle curitiba,
f,:iii"_"iî" :fl?ffi;J.^," ãi.ìåi, q,räi.q,,_,t-îuuraa, o.ir..,åäs do presen re

presença o^ro,L',ï;îTfr"JjtXlî"',in:fum tres vias de igual reor e rorma, na

Curitiba - pR, .,r, ...-l:- fevereiro de 201 I

"---Ì,-,---

sup ten

l'estemunhas:

Bezerr a Gued
e

INCRA - PR

L

Nome:2. -, ,'

Marmeleiro - pR

al lra

'\
i

(
.- \:, , t'.

,i,j, it:- ." ;,,i 5,1,¡tÌNome
CPF; ì .,1 t. ¿ \.,

¡ ¡. ,, ;; rì tr l:j
l

J

"'1 iì |

r:l 'ì CPF: .,i.::;"
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ANItrXO V
Croqui do terreno
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ANtrXO VI
Certidão no 08/2019/SE
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?,e le f,Tarne/eiro
ESI¿lDo 0O pARqNÁ

1NPJ 7 6.205, 66s /0oo I _() 1
Av'MacaIí' 255 - cx'Postal24 - Fone f tøx (+o sszs-8l00 - cEp's6rs-000 - r\rAI< 4ELFrRo - pR

cnRrrnÃo N" o8/2o19isn

certifico, para os devidos fins, que a legislação municipal de Marmelei.ro,
não é contrariacla com o empreendimento ou atividacle (posto de sairde), no que cìiz
respeito ao local da instalaçã., bern: como. não confuaria a lei ctô uso e ocupação do ,ur" ,.m'nicípio' o empreendimento localiza-sä'Lu ,onu rural, na comuniclacle Nôvo progresso,
não existindo em Lei Municipal, parâmetros construtivos específicos para essa localiclaclc.

Deve ser respeitado, conforme Art. 1.303, constante na Seção \¡II clo
cócligo civil (Lei n' 10'406/2002), adistârcia cle 3,00 (três) metros clo terreno vizinho para
o levantamento de edificações.

Mar¡n-eieiro,09 de julho cie 2019

Carlos

CREA

w w w. marmel.eiro.pr. gov. br
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1 ötìfi$4

1 5.961,358,ç

FARAI\lìA ffip
Sgcrstsrla rlo Molo Àmb¡ûDte s llÈcursót llÍdr¡cos - t¡tiMÀ
lnsl¡tuto Aftblenlal do f¡¿r¡ná .lAP

lldrruçn RnÊvtR
rjr)vif{ilÕ rjt} li$TÀ00 rililtruro Ari¡trü¡¡t

oo ¡lnlm ',x101i1ô20

Prévìa naË tondìções e reslriçðcs abaìxo ospec¡f¡cad¿s.

l. toENTlFrcAçÃo Do ÉMt'RËENDËÞolì
, CPF/CNPJ

i 76.205.665/0001-01
noltn"criirÀ Èàtrairt

,' ,... i .,i, .....
rNonìo/R¡zlo Soclsl

ì pRrrrrruR¡ MUNIcTpAL ÐE MARMr¡LEtRo
1 r-ogreUãuró r ttúirrero

0000000000 i Avenida Macali. 255. Prédio
BåIilô

Centrô
Mu¡lclt)l¿ / tJf:

MamelerrÕ/ËR

2,|DENTjFIC^ç,\OOoeUpnÉgrOruExro. ..: :

Servlço rle saúde
ItlvlJado Eipeciitcr

tJu0icl¡¡o / LiÉ

lr4i:rmeleiro/l¡tl

ì Qu¡¡lld!¿ê
0,01 r.rnl(J

llpù.dô ÂtnåranIrh¿nro

n¡rlf

cgP

8fi.615.0t0

c,:il
ßf:.1ì15-l)01)

.Oour¡cn¡o¡r Ùiil (l! rtr

2tì¡.: 1 1r.67 - ¡L\80?.^ 1 S. 55

(;0Drdoilì(j1! LlÏ[ì il] ril

fxoqucn0

A(lvkl¡xk¡
do uol. un¡dDalô d. Earidû (lr f¡mlliù, do poquoño Þþdo, n¡ comunldtdo rl0 ¡ìovo pr00rû*6o.

i.oorutlouro ¡ Nrinloro

ESTRADA MUNfCIPAL, SN, PROJE'I"C) DË ASSËNTAÀ4ËI.II'O'EDIJARDO RA.T]UAN. |IIATFìI(:L¡LAS 9.75J, 9.572 [ T1,5i3.

Cortrdon¡ds¡ UTM (E.N)

i288402.0 - 7089202.0
I eà;là iriäirigi;irìä¡

i.19ll.g,çv..."-"..

3.2,AGUA VTILIZÀDÀ
ò!!¡9oÄ¡tia l. I

i Pggo 1r_or!rylg

J.3 EFLUENTES Lleutoos
Orlg€nr Elluônlc

Efluento de esgoto sanitário

nrlrro

lzon¡ nunnl

;t,9^IL9^-r.F.ltrlrg4e'ooç9i;i¡çru.1ii¡'5,¡iii,i.,.:i,.ì:i,,i;,l..j:,.,.:,,,., , .i,: .: , .,,-
I r.t ptouu ro ¡nu¡zer¡oo
¡^lCì1"9..;.,,t',:,-.,'.,. :.-... ,,.,i.,,,.., i,: r i. :,: .i:..1,..:.i rr;- "f

tá

0
(fti'/l)o.s)

,0â
N" lJodor0n

Fortrr¡ Tñ(ürilónlô
ljossa

DoÊ1ir¡o FIil¿l

Sunìiclû0ro
VrrlD([ÿilrorr) N'(Xirorg¡

0,01;

3,2 REsfÕuos sóL¡oos
Cód¡go. DôBcrlção

. 180401 - Materìais perfurocórtanies or'r escâriiicanies, tais cômo lånli¡ras (le harbear, aorrtha$,
180401 - Materiais pÊrfurocortantss ou escarificant6gr leig.cgmg lâminas de barbrrar, ar;¡rilha*,

obs.t As irlornrotöca d¡¡ ¡esgðog l, 2 e 3 cúo de iosponmbniaooo rlo rcqu;,onto.

Ou¡ñ1./0ia

?,50 ko

2,00 kg

Dr.linù Flh¡l

PÕsto cle col{rla selelivi) C;rlrì{.rnlcr¡nlitla<ie
lì{¡c¡{.;1fl üerrì exte rníì

4. COñ0lClONÀNTES

1. Este emÞreendimento de acordo com as caractcrlsticas cons¡dôradâs ¡:ara etnìssåo düstâ Lic¡iôça ncceseita de l,ìccnçlr rle lnstalaçãr: e <le Operaçiìç.

857/79 - Artioo 7", S 20.

re0u ladores.
, |\ )

julho de 2008, enselarão novos licencìamentos.

en ta l.

6. riåo será pernritiçlo qualquer tipo de ocupação, construção e/ou ol)ra em área de prescr.Jaçã:Lr lrÊùnanÊnte.

, 7. Este empreôndìmento de acordo com as caracterlstlcas conslderadas pära rrmlssåo d'?stâ liconçâ nccessit¿l de Lir:orrça de Operaq:ácl

9. A PRESENTE LICENçA PRÊvlA, EM CoNFoRMTDADE coM o ouE coNsT^ Do AR11(ìô 1(} nA RHscjluÇlio cor.r/\[4A No 237t97, POr-rtiRÄ sF-r{ su.spi;Nr,/\ or.J

strbsirjiaram a sua emlssão, bem como na supervenlência de graves ri¡cos ambienlai¡ r.r cle sãúde

respectivos locals.

Resôluçãô CONAMA N." 001/90.

12. A preserrte lìcença näo contompla aspectos de segurança das instalãçöes, eslando resflita a aspâótos antb¡,:ntiris.

ìmplementação.

implâmontaçäo.

Normas: NBR 5626 e NBR 10.844. :

1ô. Tratâ-se rla mals
tÿUr¡o10 0!rt!:50

de Prévia de

núúEr{r6.¡!i!û lú)u(s, 12 t

¿¡ nlo AssistÈnc¡al dd sâúdo (unìdade $aúde ric
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abprl :

tompanhia Faranae!"ì.ee de Ënergia

Piiigirra

C/\ DH SAUDE - Porte Olicio: 101ÿ,10'1 0

{ cjr,: 'l

PA NÄ
Prolocolo; 01.201 97929S2200S
f:ra¡rcisco Belträo, 22 de Julho de 2019.

MTJNICIPIO DE MARMELEIRO
Avenida Macaìí, 2SS - Caixa posta|2.1
CEP: 85.615-000, fularmelefro - pR

CONSTRU DË UNI
ural

Atencio

GU CRISTIANO SAVIO

- DV PROJETOS OBRAS FÇO I']ELTRAO

(ÿ)./(¡!r(r în t(t^rfj

vIABILIDADE TÉcNlcA/oPERAcloNAL FARA IMt?L^N'rAÇÄCI Í?F REDE DH r:Nt:RCitA ELrlïnicA D/\ copEl__

Ëm aienclimento à sua solicitação, comunicattlos. que ltá viabilicla<je {/rcnicer/operacíonal para inrplantaç:ri6 rJe rrr(q,5,-.energia elétriça no ernpreenclimento abaixo îdentifir:¿ì<jo: i .--'

lnfonnanros_, Sincla, .que. pg.q. a cleternrirrarjão cjo crrsfl cla obra e cJe seu prazo cle execuçäo oapresentação do projeto clefinitivo clo empreenclimento, clÅ¡icli¡nr"nte a¡irovioåicrr'órerrl<¡ ;;;p;i;ì..
rter;èg¡',¿iri¿i ;,r

ar COP[:l- para ;r ielabolar,;ilr: rj,.l
s do.can'tinho: "F:i:r'ilecidoro'ril' I
.Opllcåveis est.ãcl disponivcis r,ìo
buiçä0" e 'lfi4orri;:ril¡:nc cie rer.lrl:,

l)oderá, ainda' optar pela contrataçåo particular de etrn¡lreiteira habililacJa no ca<jastro cl
¡lrcljeto e. execr.rção da obra, cuja relação estó clisponlvel. no çite www.copol,corn,,atÍavé
"lnfotmações" / "cortsttução de Fìecles por Parlicuiar - Ënrpreiteiras". rio noim"i i}üÀ¡äri
rrles.nlo endereço, através clo carni¡rho: 'lNornlas l'ér:nicas" / "Pro;eto cte'i,:CIes çle ifisl,ri
de distribuiçã0",

Rec<¡lriclo ern _--"- li-__L_,.__"_ 
. ,

¡¡oriri-l:lò

I

Ernprr-:endimento

Local rte cla37.7 l¿r

Municipio

\ DV PfìOJGTOS O¡jR^S FCO 8ELÌn^O. ß çU¡ìtilB^ 1010 _ cÍ,
l

tìELlßÀo " FB . t'o00j (.tc¡ 'riió"iðtir tran-cnprlcoo
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Projeto arquitetônico padronizado fornecida pela SHSA,-FR
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GOVERNO DO ËSTADO DO PARANÁ
SEIL - SËcRETAIìIA DE INFRAEsTRUTURA e Ioc[sTIcR

PARANÁìEotFtcAÇÕES
GURÊNCIr{ DE PROJETOS

pROpRtETÁRtOr [ìLrNlClPtO:

GOVERNO OO ESTADO DO PARANA I CURIIIBÂ.PIì

oàRA *'ffi
uNrDAoE DE SAúDE DA FAMÍLTA - poRTE RURAL

LOCAL:

UNIDADE PADRÃo PARA o EsTAoo Do PARANA

#þ
PARANÅ
EÞrFrcl\çoE5

TIPOi

coNSlRUçA')

i.

I
ì

i
id

I
I
i
{

!

LEGENDA:

TERRENO

LOTE: N" 377

AUTOR ÞO PROJETO / REGISTRO PROF:

MEP-ARQUITFTUM E PLANEJAMENTO LTOA.ÊPP/ CNPJ:06.164.906/000t.26

ResporusAveLtÉcNlco lRectsrRo pRoF: r

MEP-ARQUITETURA E PLANEJAMENTO LTD/\-EPP
CNPJ: 06.164.90€/0001-28

RUA MILToN GAVETTI, 369, JD. UNIVERSITARIo, I.ÕNDRINA,pf.l
CEP:8605G720
E-MAIL: carlos@mopsrqultgtuE.srq.br /SITE: w.nþpalqu(olrÆ.il¡,tï
TELENONE: (043) 3328.1020

CARLOSMARCHESIICA¡J:A:32ß42-S/PR: pnOlgtO:_ ARQUITETONIGO
REFEIIÊNcIA)

tMptAÌÝil\çÄÐ, cC,ÉËf tTuR
fMPL^MrÂÇÄO 

^OÁPTA0A
TÊoNfcct o pRcF. oË MAr+,tgt-r:tFrl

I cenr¡¡e encr¡t¡s
DAÏ¡u

MARçO /2014 ,

Ë.SCALA LIO DÊSÊNHO: 
i¡ I l:501

ARQ

O{ ilÀROUIVOI
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r vr¡ rr¡vu uç c|Ër 9r(l u{J¡XCt \U,.)(, m CJO ptSÕ OCCIbOdO)

Tomqda de energio rnédio (1 , 
jCl r do piso ocobocio)

Tomodo de energio nrédio (1,00 m do piso ccobodo)
Tomodo de energio olto (2,C)0 m do piso ocobodo)
lluminoçõo gerol conr oronclero inconclescente (i,65 m da piso ocnbcrclo;

Qucrdro de proteçõo e distribrriçôio (.t,.:O rn <1o pisc aco:_roCo)

Coixo de possogern

23$,,.

X
PONTO DE COMU NICAÇAO

a

e

Ponto de Lógìco (0,J0 m do ,,piso ocobcrdo)

Tomqdo de telefc¡ne troixo (0,:Jlt m cto piso ocr:br:do)
Ponto de TV (2,00 rrr do piso ocobodo)
Ponto de Cômerr¡ de Ví<Jeo ( Í2,10 m ,Jo piso r:cobcdo)

INSTALAçÖES DE CLIMAT¿AÇÃO
EXA

ACS

Exo ustor
Ar Condicionodo Split

0Bs,: Todos os sistemos de crimotizoçõo deverôo, seguìr ¡ NEIR 72sti (ABNT) ee demois legislcrções e normotivos vigäntes,

INSTALAC Öes HIDiO-SANITARIAS
HF ,Águo frio

Ponto de óguo
1?o Ponto de 6guo (1 ,20 rn do piso. crccbocio)

oBS': Todos os rolos deverõo ter fecho hídrico e tompo co¡r fech<¡mento escenrct¡ió,,,tii.
oBS': A ¡ltui3.,*å.f""?ftrodcî¿J.ot"t cJeve¡^ó sor ç¡¡fi¡¡1q,Í: pelo proprietório/Diretcrirr rjt:

LEGENDA IV1OBILIÁRIO

TELÊVISÃO

MESA DE TRAEALHO

IMPRTSSOM

COMPUTADOR

CÀDEIRA GIRATóRIÀ EXECUIIVA

CÀDEIRA SECREÍÀRIA FIXA

MESA DE ESCRtTÖRto r,zoxo,7om

LONOARINAS OPERATIVÀS

CADEIRA DE NOOAS

ARERs:

Edlflcaçå0..,.,.,, 86,46 mz

PARANÄ

Á|ìoUMC [¡E Aç0 Þ// pASrÂ SUSP,ÈNSA

ÀRMÁRIO VITRINIll

NÈcA105cóptÒ

0li5r0 DE r.ixo

HESA D€ ÈXAME OINTOOI,ÓGICO

ËscAIÞ cLtNtcA c/ 2 oÊcRAus

SALÁNçA ANTROPOMEIRICA AI,ULTA

f0C0 ,I(JXIUÀR fil/ ËXÀrÝlE 0tNECoLócicO
'It,l

LtEgÀ ,¡rlxtLhn È/ [X^ME cil.tEc0Ló6rc0

@
@
@
(ø
(Þ
(}
@
@
@

o
@
@
@
@
@
(^
v

@
@

eÞ
€)
aà
(Ð

€Ð

@
@
@
raÐ

ÈaLttl' c¡t-lNontcc t'öpf¡, Dfl,Rilc¡.- JÐ1.

BAN.IUI.TA OIRATÓNIA

ulo[!É]o

SUFORTE OË SCR(,

LÄMPA0A 
^UXìLIAR 

C/' tçço Þ¿ t\jz

FSf/\tl0MCtRO

C,ARRINHO OE I.IMP:ZA

IIETRIGERÁDON

ÉÂNCO

# GOVERNO DO ESTADCI DO PARANA
SEIL . SECRETARIA OE INFRAESTRUTURA E tOG lsrrcn

EDTFtCAçÖES
NE PROJETOS

quRrTtsA"PR

t-I,üí;rî ,.Li
l.¡,iil¡1 .,,_t j;, ...

I'
\'
\
\

'tr -.".

\

P
EDIFICACOES

PROFRIETARIO:

oovERNo Do ESTADo Do FARANÄ

UI.IIO¡OE OC SNÛOE DA FAMÍLIA. PORTE RURAL

LOCAL:

UNIDADE PADRÃo PARA o EsTADo Do PARANÁ

AUTOR DO PROJETO / REGISTRO PROF:

MEP-ARAUITETURA E PTANEJAMENTO LTÞA.EPP/

REspoNsAvEL TËcNtco / REGtsTRo pRoF:

MEP-ARQUITETURA E
cNPJ: 08.164,S08/0001-28

r{treRÊucrn, ; C,ft:¡., iPLANTA BAIXA E LAY õÚT

L
t--
I

¡

REGIONAL:

¡.'J-Ý¡-. ..-.,-,(¿ .,

CNPJ:06,'1 04.906/0001-AB

i 1:50

E ¡NST-
LTDA.EFF

"" -"--Dhsi:ñËö,

O,{fIIN€ ENCINAÍJ
rúrÃ:- ^

12t14
ÈÊCALA DO

ldþtrú¡Ýöj"-

ARQ I

OZ ii
CAU i PR 61,78S-g

PLANEJAMENTO

-.,'-'.,-]
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# GOVËRNO DO ESTADO DO PARANÁ
SEIL- SECRETARIA ÞE INFRAESTRUTURA E LOGíSTICA

PARANÂ EDIFICAçÔES 'PARANÂ
EDTF|CAçOËS

PRoPRIFÍARIo:

GOVERNo Do ESTADo Do PARANA

GERÊN0|A DE pRoJETos

RFGION^Lr

TIPO:

coNSTRUçÃo

OBRA:

UNIDADE DE SAÚDÉ DA FAMILIA. PORTE RURAL

LOCAL:

UNIDAoE PADRÃo PARA o EsTAoo Do PARANÁ

AUToR Do PRoJEro / REGtsrRo pRoF: ç.ôBtgS !!¡Bçtt"EÊ[_c.AgLAs?g{?:-9fß

MEP-ARQUITETURAEPI-ANEJAMENTOLTT'A.EPF/ÇNPJ:06.164.006/000I¿O :

PROJEIO:

ARQUIÎETONIGO
REr:ËRÊNÇtA:

\
1-a

I ARQ
i
I

¡

i
I

i

RESPoNSAVEL

03 in
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ESPECIFICACÃO "ÞF,AçAFAMENTOSFACHADAS , " ". :

i":i
i

li:,i

lôì) r.,rnruru coM /\c^r.¡^M[Nro rrx]-unrznDo conr 
^zur..

loz'r r"¡¡rruR¡ C:oM AcAtiAh,|[Nìo IEXTUKZÀDO cor:Ì víRr)f:;

i;i¡ prNr'(,RA (,'oM AcABAMENTo rExrt.,Rrznt)o r--(rr crNz^

.tri vtDRo c/ t-'fillcuLÂ r:sp[LHADo

#
PARAIIÁ
HDrËrcåËoË5

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ
SEIt. SECRETARIA DE INFRÀESTRUTURA E LOG¡STICA

PARANA EDÌFICAçÕES
GERÊNCIA ÞEPRoJETos

;äËñ* --'- --- Mm¡rôrÉiö-
:

G6VÉRNO DO ESTA9O DO pARANA CLt-{lTl6A-PF

OBRA:

UNIÞADÊ oE SATJDE DA FAMILß. PoRTE RURAL

ESCRITÔR|O RÉ.GlONALi

LOCAL:

UNIDADE PADRAo PARA o ÊsTAoo Do PARANÁ

'nl|o:

AUroR Do PRoJEro / REGtsrRo PRoF: -çAR!=9914 8-c'!F$!{._c_Å_u:,4t-?ffr:.9fR.

MEP.AROUITETURA E PLANEJAMENTO LTDA-EPP/ CNPJ:06.164,S06/O0Ot-28.

REspoNSÄvEL ïÉcNtco / REGtsrRo pRoF:

PRPJETO:

ARAUITETONICO
i

RFÊRÊNCIÀ:

ELEVAGOESir

ARQ

O4 ii
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ËST;TDO DO PÄRÂN,4 ,.i',JìI 'ió. l{},i.rir,;:i; l:ilt i iii

Äv, Mncalí,255 - C.x, Postnlz+ -Fow f lnx r'4ó) ¡qzS |ìtiil} - (-ËË,g¡Õts"i¡0() - M,,l/ì.tvìr:l.i:i,ìr") - irj{

PAIìncBIt r:ucn¡rco N" 202/2{tI.9_SIl

Assunl'o: Aprovação cio projeto pach:äo clo Pclsto cÌe Satlcle nR conrunicì¿icÌe lr,o'o ,

Progresso, em tramitação'a sESA-pR sob o pro.r'colo n,, 14.5s6.?[i]-:i.

No pÏojeto em análise verilìca-st: clu¿rs inconf'orrnidacles oorï ür legililaçã.
rnunicipal:

Ð o banheiro femini*o não possni aberftrra para o extcrior;
b) o banheiro masculíno posstti unr br:ir¿il rlrajor que 2 rnclr.os clc co¡rprirnento.

Ocorre que o pÏesente projeto leíère-sc ¿1 rrrrl Incentivo lìjnanceiro cje
lnvestimento pala a Constn:çäo e Ampliaçiu: cte tJirìiJadles clc Saucle U* 

'.r"""^, 
*o

Progt'ama de Qualilicaçã.o cla Atençãro Plirn¿iria ¿ì Saúrde - ,l.pSIJS, lìa. ur.claliclacle
"ftinrlo a ftindo", païa o euactr.iênio ZOtg_Zu'i.p

No ano cle 2016, como Ïequisito para adesâir) ao progïam¡r, firi erniticìa deciarrrçiio
pelo prefeito tntrnicipal cla épocir, orìmpromelendo-se crn utiliz¿u O._p_lefft¿_p:ldfaq
clisponibilizada pela SESA-PR (Ser:r'etaria cier listaclo cla ;Saricle Ao p"roniÑu ,;;;
ano, tambérn foi aprovacla em ata pelo CJr:nseiho Nlunicipal cle Saútle uîtiliroiu,ì-¿n
planta paclrão.

Assirn, tendo sido cleciciiclo pela n<lesãr., à pl.lnta pacÏ.1{o por. aurtori(lecles
stlperiores, não colnpete ao Setol cJe Engerrhadzr, neste,rrror.o*rr,r.,, e,*ta¡,lo 

" 
1v."rririii.,

na irninência de conseguit'zr liberação clos reculscls païa a constrtrçtio clçs.s¿r iJ$p Lra
comunidacle Novo Progresso ïepl'ov¿tr o projeto conrprnmotenclo, a liber"zrça' cios
recursos c¡ue estão há quase três anos eur trarnit¿rçäo na SE^SA apen¿rs r* trru. ur';l.',.1;
padrão da sESA não se enquaclrat em clois itcns nas rti.s¡rosições clo códigg,i- ò'r¡-, .i'Mu'icípio, pois o prejuízo ao intcresse pri[:l!co será nruiio maior 

".rr,'n orni.t]'ij^vetaclo em fiinçño das inconf'ormicracres acirn¿1. cit¿rdas. ' i ¿

Vale ressaltartarnbém, que o projeto paclrâo fornc'ciclo pelcl listaclo foi uri.lizpclt:
em diversos municípios do ter.ritór.io piÌrartäense'e f,oi elaboraclcr seguinci. ,;;;r;;;
especílicas cia sESA e cla ANVISA, otitcnclci aploÿa:ção da vigilâncin.sanitária crn rií,¡cj
Ëstaclual, portanto também entencle-se que rìl;- ní'io aclequaçries Èl le;gislação rnr"rnicípal
não tlazern prejuízo à saúde clos ocupantes, pelo que se aclmit*. a a¡rJc,vação clg pri:.ji:tr.,
nesta circunstância excepcional, nrio servinclo o,p¡:esenïe cas<l cle: ¡:lececlente p¿1r¿l ainobservância cla legislação errr casos lutrjr.o.s. :

Man'neleÍr:o, I6 de,.seterrrbro clc 2.01i)

Carlc¡s lld
Civil

i

p!:

Mi

\,v\4/w. r n.íil:ll r:r.l c:,i r:r ¡1,*Ö\'.1;l
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PREFEITURA MUNICIPAL IDE

da RorPRqJËTO ESTRUTURAL MURO - NOVO PROGRESSO
Prefeitura de Marmeleiro

. FORMAS NÍVEL 2OO

- PILARES NIVEL 2OO
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Anotãção de Responsabilidade Técnica - ART
Lei no 6.496r de 7 de dezembro de L977 CR.EA.PR ART de Obra tu $erviço

1720194389468

:'1

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomia do Þaraná

I MTGHEL MARTTNAZZO

I Tftulo profisstonal:

j erucrruuerno crvrr-
RNP:1712S68823

Carleira: Ir R'1 3752R/t.)

2, Þados do Contrato

contratante: MUNICIPIO DE MARMELEIRO
;rAVENIDA MACALI, 255

CENTRO - MARMELEIRO/PR 85615-OOO

Contralo: (Sem número) Cstebrado am: 3110712019

Tipo de contråtanto: Pesso¿r JurÍdica (Direltq Púbtico) h,rasileira
Açöo lnstìtuclonat: Órgão Público (Servidor/Empregado)

3. Dados da Obra/Servlço

ESTRADA VICINAL, COMUNIDADE NOVO PROGRFSSO, SN

SEDE DA COMUNIDADE ZONA RURAL- MARMELE¡ROiPR 856III,OOI)
Data ds lnlclo: 3110712019 Prevlsão de tó¡nrino: 31l1zl?"01.r.,

Proprletário: MUNICIPIO DE MARMELEIRO

0Nt).J: 76.2Õ5.6{ì5/000'I..C-'1

cNPÿi T:?"0f : 995j9.1î1 :01

Q0antìrJa{jÈ

93;iìB

*-* 4, Atlvldade Técnlca

[Projeto] cle muro

7. Assinaturas

l.lnirJadc

t\Az

Após a conclusão das ativírfades técnlcas o profissio¡al deverá procetler a baixâ desta ART

L lnformações
DeclaÍo serem verdadelras as

Fif
I ll\ltrvlf(ú1rr-ì.")........^...^....^i-,

informaçðes acima

4b .,^ 4,,., Ê /r!3t1 c, dE_JåJI"

-À^RTéválí.ìãsstrerteguqildrrquilado,conlormeinforr¡ðçôcsno 
l

rodapé deste fortnula¡rlo ou conlcrêncla no site www.mcl"p¡,r¡rß.lrr. :

.A at¡tentlcirlade doste documcnlo frodc ser vorificãtjil 
'rö 

:;ít{'
www.Êtêa'Þl.orß,br ou www.conlea,org.br
. A guardn da vli: irssinad¿ rja ,Ð,FT ¡crá rle rcsponsalrllidadc cftr profissÍonrl

è do contrâtelrtê corn o obiet¡vo dt docilmentâr o v¡nculO cÞntfrt(al.

[ôca data

MUNICIPIO DE

Acesso nosso titc www.c¡cil.pr,or{i,l)r

Contrfll de ät()n(llmenror 0lX¡C 041 0067 iw TRE&FR
Valor da ART: RS 85,96 Valor Pngor R$ 85,96

Crtrsùrto i, tiaú¡t d('(ñtr¡tr¡",,
.^r'¿ùr'rì,r dr rvinl

Nosso ¡'rú msro: ?4:f.b1017201S438$46tì

!
't

lï"Ä' N

CPF:

- CNPJ:
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comprovante GREA
Dlandra <tesouraria @marmele¡ro. pr. gov. br>
engenharia <engenharia@marmeleiro.pr.gov,br>
13'09-2019 16:43

Para

Dat¡¡

Boa tarde Michel!l
segue conprovante Ref. Projeto nlrÌro - Saú¡de.

LlløsÌ2A18
2?,'8'2ø1782

ãÁ.il[o Fu EîA5.IL

' DOCUl.lËif,lT0

,\, .ÞE 1/EÏ',tËntËt¡lg
olcrn og FAGÀÞtrÞ+To

{ÁLüf jEo Lìofuf{E}rTü
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1Ér4X I E5
aþø7

CÛfFR0UA¡|TE ôE lì;1&:rlrlÇl'lTú [rr TIIT¡1ÐS

CLIENTE I pÞt trftf{!4ELErño .-tpt4
¡,ËËt¿cIA: I2É,r-9 Èot,lT*i 7.:t2v-9
r È.-EÞcûE¡úqtE a-ÉacÈÞE E ¡'¡-Er ¡ sE Estrs
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E Ë ÉpF TcT..\frTO f
c$$sELHû ftrû Ef'tGE}tr+ÅRr* Ë Aqäol't pE

\i$rtE FAtlT,qStA I
('oHSELHû rs6 .ül¡6Eeü{¡{RI* E AËRotï pr
CNPJ;! 76, Ë39.å84/Sg€X-59
FAËÀü0ft I

/ryFEITUIA I.II.IÍ{ICEPÀL TE iI*RI4ELËIRI)
' ÞJ i 7-F,.¡.85,665/äåË1-û1.

91,. :rS3
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tlløsl2.aß
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PARANÁË Ð ¡å'üì'åith"no

Secretar¡a de Estado do Desenvolv¡mento Suslentável e do Tur¡smo - SEDEST

lnstitqlo Água e Tera

Requerimento de Licença: Comerciais/Serviços

:Responsável pda6 lnfomaçöes

iMICHEL MARTINMZO

.¿ IDENNRCAçÃO DO ETPREE}IDImENTO

¡CNPJ R¿ào Soc¡d

:76.205.665/0 ^ '1-01 .PREFEITURA MUNICIPAL DE MARMELEIRO
jAlividådo

:Serviço de saúde
iAlividad. E6pecffica

'Serviços 
de vacinação e ¡munização humana

:At¡v¡dades de apo¡o à gestão de saúde
At¡vidade odontotógica
:Atividade medic¿ ambulatorial restr¡ta a consultas
:DeHhes da Ativ¡dado

:construção de usf- unidade de saúde da famíl¡a, de pequeno porle, na comun¡dade de novo progresso.
Coordenadæ UTM (Ef,l) fogEdou.o e Número
:28UO2.OO -7O8q2O2.OO ESTRADA MUNICIPAL, SN
:Bacia H¡d.ogñific¡ Beiro
:lguaçu ZONA RURAL

;Modal¡dadê

,LP - L¡cença Prévia

llun¡cípiorUF

Marmeleiro/PR

Q!.at¡or¡árlo d. Cæcbrl:¡çåo do Uencl¡menb
O emprænd¡mento geÉ alé 30Ud¡a de resíduos de serviço de súde?
Número de Func¡onár¡os

O- empreendimgllo posui outre liænça àmit¡da pelo IAT para o mesmo læl?
Gera reslduos orgân¡G ou eje¡tos superior à 600 lit os/semana ?
GeE resíduos sól¡dos dasse I (perigosos) ?
Possu¡ ResíduG Qu¡mioterápiæs?
fuea Consùuída Total

i Quantidade de resíduos da saúde geEdos por æmana

GOVERNO DO ESTADO
SECREfMIA ÞO OESEWOLVIMENTO

SUSIËNTÁV€L E DO TURISHÔ

r1. toENTtFtcaçÃo Do pRocEsso

.N. Rêquer¡menlo

i 1 62.036
:

i3. caRAcrÊRtzAçÂo LrcENctatENlo

caE&fiz¡çåo do EmPfændiñento
Area Construídâ

ì lnvestimenlo

.Ñ¡re¡o Oe fmc¡o¿øs

. Horário de Func¡onamento

No de HoEs Funcionamento/D¡a
No de D¡as Func¡onamento/Semana

No de Meses Funcionamenlo/Ano

/.. PRODUTO ARI¡AZEHAoo

:5. ÁGUA U¡UZADA

OrigÐ Ä9u
Poço Profundo

Dah Câdæro

:3OlO8l2O21

;

:No P.obcolo

;18.082.196-1

:Oâþ Protocolo
,lstogtzozl

Vald lnfolrdô

:85.615{00

- NADA CONSTA -

rlDo dê U¡o
Humano

Vdlry (mrrhoñ)

0,06
,{. OurtoÌga CòordeÉrÞs UTH (É+,1)

28U13.67 -7089218.55
Ì{mo doCordpo HÍrrl@

:6. EFLUET{TÊ LIQUtDO

sq

orlgêm Eîenb Fm d. vúõTmbrento lbôdno F¡rÞl v¿to CærdêÉdú(m¡/hoÞ) Oub.g¡ UTlt (E+.¿l

¡\)
FÊ\

-{'l

@:l{:4 ldùbA9É.1æ
R€ EEefu¡G Ræ, i26 -&21t1æ- tuù+R

Nom do Cqpo H¡drl@ lnænb



,mh'o..o-'"¡ t) : u-r;
Fossà :suóiooùio ..- (elhqol

: 0.05

)io'igea*no Cordrada¡

de sanitário
Osfdg¡ . _ uru(E.t¡)

Fm d€ TÉbænb: ETDI - Esção de TEænb dê DææÞ ¡nd6kbb: ETE-T - EshÉo dc TÉænto de Esgob (tôejriada); AT - Afræmrenb Temporário; ETE-P - Esbção de TE|ænb de Esgob (próøÞ).

. TEtamntD

ì7. EtflssÃo A¡rosFÉ&ca
1'

16, REslDuo sóuDo

.qql rBAr
18M01

18d¿dì

: RGtd@ E6pcc¡f6 . .-

i Resíduos de serviço de sãúde - lnfectaniés e - 
i

. :3erflrgcortante . j
: Materiais d¡versos - Vidros i

- ilåDA CONSTA -

.9.ieg.F:otfgr|9 ..-. .. .

. Hosp¡tal, Ambulatório, med¡camentos
9!q.Êr-o.F¡l|!f .- :. .. ---..
Posto de coleta selet¡va da mun¡cipal¡dade

Reäuagem eiiéña

..QsJr!çlPÞ
2,00 kg

z,.soiri . -¡Þü,t r,.ÀmuùËto¡ó,äêàíåñdiià;

leta¡úr*o

RESPoNSAVEL TÉcflco

t\)
;F\

>s{

g-tuøi!'h@-M@t -Gt4:{
lJ'6ue[wn@ ¡¡fu&É.rfr

tuEry*Gkæ.1õ-@t5tæ-@R



l.v' 2t,8K

MUNICíPIO DE MARMELEIRO
ESTADO DO PARANA

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N" 001/2021
PROCESSO ADMINISTRATIVO N' 207 I2O2I
TIPO: MENOR PREÇO SOB REGIME DE EMPREITADA GLOBAL

OBJETO Construção de uma Unidade de Saúde da Família (USF), com 86,46 m2, projeto
padronizado padrão rural do Estado do Paraná. A edifïcação será executada com
estacas pré-moldadas de concreto, estrutura em concreto armado, vedações em
alvenaria, estrutura da cobertura em madeira, telhas cerômicas, aberturas em alumínio
e vidro, instalações elétricas, lógica, hidróulica, SPDA e prevenção de incêndios
conforme documentação técnica.

ANEXO XII

A Comissão de Licitações da Prefeitura de Marmeleiro:

PROJETO

,^

CNPJ: 7ó.205.665/0001-01
Avenida Macali, no 255, Centro - Cx. Postal 24 -CEP 85.615-000
E-mail: lj_cjtacao@jnarmçleirtr.il.g9-v-b¡ I .!¡_ç-it¡r_ci¡00"2(rD¡n_.t¡::e-l_e-iruu.gev..bj - Telefone: (46) 3525-8107 / 8105
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18.082.196-l

PARANÁ ffi tr ¿&*'Ët'Ltn"nÄ

Secretarl¡ dc Estado do Desenvolvlmento Sustantável e do Turlsmo - SEDEST

lnstltuto Ägua o Terrâ

ttcgHçl pnÉvl¡

Núm.rodo Oæqmfflo

254932

Vâlldåd.dr

o6t1012022

GOVERNO DO ESTADO
SECRËIÀRIA DO DËSENVOLVIMENTO

susfÊNTAV€L E DO lURlSÞfO

O Instituto Ägua e 1eÍ4. com base na legislaçáo
condiçöes e restriçóes abaixo sspecifiædas.

i. tDENTlFtcAçÃo Do EMPREÉt¡oEDoR
CPF/CNPJ

76.206.665/0001 -01

ROInscrlçåo Etbduål
0000000000
Salro

Centro

3.2 ÁouA uflLrzaDA

' 'om Agu¡

;o Profundo

3.3 EFLUENTES Lfautoos
Orlgem Efuente

Nom./Râ2ão Sælal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARMELEIRO
LogEdouþ. Núnoþ
Avenida Macali, 255, Prédio

llpo da U30

Humano

Fome TEhmnto
Fossa

oottlno Fln¡l
Sumidouro

cont¡donoexpedjent€protocolâdosobono18.082.'196-1,æncsdeLP- Licença Prévia nas

Mun¡clplo / UF

Marmeleiro/PR

Volum. (m'/hoE)

0,06

VåzÁo (m'/hora)

0,05

CEP

85.61 5-000

coordonâdar ufM (E-N)

288413.67 - 7089218.55

coordonadat UIM (E-N)

Nô Ouño19r

D¡gitally signed by
DIRCEU
ABATTI:94393303920
Date:2021.f0.05
0E:07:02 BRT

2. toENTtFtcAçÀo Do EMpREENoltrENf o
Alivid¡ds

Serviço de saúde
atlvldade E3Pæ¡fca
S.Nlço¡ d. veclnsçåo e lnun126çä0 huhâna, Atlvldrd.¡ da ôpolo à g€sláo d. seúd6, Àtlvldâdo odonlológlø, Allvldad. mádlæ âmbul¡to.i6l rottdb å conrulh¡

Pequeno

con.truçáo de u3f - unldad. d. 361¡do d¡ femlll6, dc poquâno poi., nâ comunldado da novo progE!!o.

288402.0 - 7089202.0
Bãclo Hldþgróllc¡

lgueçu

LogEdouÞ o Núm.rc

ESTRADA MUNICIPAL, SN, PROJETO DE ASSENTAMENTO EDUARDO RADUAN. IUATRICULAS 9.751,9,572 E 9,573.

B¡lto MunlcfP¡o / UF CEP

ZONA RURAL Marmeleiro/PR 85 615-000

3, cARAcfERISTIcÀg OO EMPREENOIMENTO

Ports

Oba,: As ¡nlormsçôe8 drs s6rr6€s 1. 2 s 3 sao de r€¡Ponoabllld.do do roquorsnlt.

4. CONOTCTONANTEA

1. A concessão desta licença náo impedirá exigências futuras, decorrentes do avanço tecnológico ou da modificação das condiçöes ambientais, conforme Decreto Estadual

857t79-Art¡go70,S20.

2. Os critérios edotados poderão ser reformulados e/ou complementados de acordo com o desenvolvimento científ¡co e tecnológico e a necessidede de preservação ambiental.

3. A presente licença não contempla aspectos de segurança das instalações, estando restrita a aspectos embientais.

4. Não será permit¡do qualquer tipo de ocupaçäo, construção e/ou obra em área de preservaçáo permanente.

5. A presente Licença prévia atesta sua viabilidade ambiental e estabelece abaixo os requis¡tos bás¡cos e cond¡cionantes a sôrem atendidos nas próximas fases de

implementação.

6. A pRE5ENTE LtcENçA pRÉvtA, Etv coNFoRMtDADE coM o euE coNSTA Do ARTtco 19 DA RESoLUçÃo cor'¡R¡¡n No 247197, PODERÁ sER susPENsA ou
CANCELAOA, na ocorrénc¡a de violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas lega¡s, omissáo ou falsa descriçäo de informeçóes relovantes que

subsidiaram a sua emissåo, bem como na superveniência de graves riscos ambientais e de saúde,

. rata-se de Solic¡taçáo de Licençe prévia para serviços de Saúde, mais espec¡ficamente para Estabelecimento Assistencial de Saúde (Unjdade Saúde da Família), serviços

de Ba¡xa Complexidaáe, com presiação de berviços de vacinação e imunização humana, Átividades de apo¡o à gestáo de saúde, Atividade odontológ¡ca, Ativ¡dade méd¡ca

ambulatorial restr¡ta a consultas, Serviço de pequeno porte (Área construída: 86,46 m2 - no de funcronários: 05 - investimento: R$ 250.000,00, e ¡nstalar sobre imóvel rural

Jànom¡naao ARER I, Gle¡a no ll, do imével ¿dnom¡na¿ò Fazeìda Perseverançâ, na comunidade de Novo Progresso, com área total de 36.336,768 m2, matr. 9.571, zona Rural

do Município de Marmeleiro, CEP- 85.615-000

Efluente de esgoto san¡tário

3.2 REslDUos sóLtDos
Códlgo 6 Oe.crlçäô

180401 - Materiais perfurocortântês ou escarificentes, tais como lâminas de barbear, agulhas,

180401 - Materiais pêrfurocortantes ou escarificantes, tais como lâminas de barbear, agulhas'

Frånckco Bôllrào, 0l d. OutubÞ de 2021

Esta LICENÇA pRÉVlA, tem a val¡dade acima mencionada e a próxima licença deve ser sol¡citada ao

lnstituto Águã e Terra com antecedência mínima de 120 (cento e v¡nte) dias. Esta LICENÇA PREVIA

deverá ser afixada em local visível.

QuqnlJOl.

2,00 kg

2,50 kg

A3rlnâfur¡ do RopÞ3enbntc

N' Outorg¡

D€3tlno Flnrl

Posto de coleta seletiva da municipalidade
Reciclagem externa

Æñ.ì)|.

ri"F.in
çliirlÿ

DIRCEU ABATTI

EEcdlório Reg¡onål d6 Fr!nclsco Beltrlo

Paghr 1/t
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NBR ó484, NBR 7?29 do ABNT

PREFEITURA MUNTCIPAL DE

MARMELEIRO

Avenida Mocoli, 255

Centro

MARMELEIRO - PR

UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE

NOVO PROGRESSO

NOVEMBRO / 2OT7

Água & 1vlínérío San{agens le So[o -Ltdn-
ktta Camões, r4s4, 6aírro 3{ttgo f ange. 8oo4o-18o. Curítí6a. - ?k
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a) Empreendedor

MUNICiPIO DE MARMELEIRO

CNPJ: 7 6.205,665/000 I -011

Av. Mocoli,255

Boirro Centro

85ó,l5-000

Mormeleiro - Poronó

Contoio: Engo Cristione Z. S. Morosco

Fone: 4ó-3525-8,l00

b) Empreendimento

Pregõo Presenciql no. 13112017

Processo 217 /2017

Unidode Bósico de Soúde

Estrodo Municipol, s/n

Boirro Novo Progresso

85ó15-000

Mormeleiro - Poronó

c) Empresa Exec utora

Áoun & MrNÉRro soNDAGENS DE solo LTDA

Ruo Comões, 1454

CEP 80040-l B0 - Curitibo - Poronó

Fone/fox: $11 301 9-8789

(41) 99102-7912

E-moil: hidropor@terro.com. br

CNPJ: 12,043,67 1 /000 I -l 9

Contoto: Geólogo JoÕo Nogueiro Filho

Águae 54ínérío Sondagens le Soh -ct{a-
ÿ,un. Cmnões, 1454, 6aíno ttugo Lange. 8oo4o-r8o, ûtrítí6a - ?ß"

kt) s ot g- 8z 89 fií.{roJo ør@t en'* com. 6r
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I.INTRODUçÃ,O

Este relotório opresento os trobolhos de invesiigoçöo

geotécnico reolizodos em um lerreno locolizodo no boirro Novo

Progresso, zono rurol, cujo ocesso se foz otrovés do PR-l80, desde o

zono urbono, seguindo rumo oo município de Compo Erê. O locol disto

25 km desde o regiõo centrol do cidode de Mormeleiro e no locol serÕo

construídos edificoçöes poro umo Unidode Bósico de Soúde.

O superfície do terreno se encontro próximo de um divisor

de óguos, que se encontro o sul. A encosfo mergulho poro nordeste e

possui morfologio com podröo suove ondulodo.

O topo rochoso se enconlro subofloronte e os duos

sondogens que reolizomos nõo ovonçorom olém de 2,80 de

profundidode.

Todo o substroto locoi e de todo o regiöo derivo do

intemperismo sobre rochos vulcônicos do Formoçöo Serro Gerol ou do

mobilizoçoo de solos em período recente, configurondo Formoçöes

Superficiois.

DRpos DE LocALtzAçÃo
O terreno investigodo se encontro no seguinie endereço:

. Edificoções poro construçõo de umo UBS

. Estrodo rurol municipol, s/n

. Boirro Novo Progresso

. Mormeleiro - Poronó.

. Coordenodos UTM centrol: 288.445, 7.089.235

. Doto de reolizoçõo dos trobolhos de compo:07111/2017

o

-Á,gu^a & fu4íruírío Son{agens de Sofo Lt{a^
kua Camões, r4s4, 6aírro f{ugo .tange. 8oo4o-r8o. Curítí6a - 9k

kt) S otg-828s hílroJo ar@terva-com-tr
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Figura 01 - Mapa rodoviário do Estado do Paraná, destacando a posição da cidade de
Marmeleiro. Fonte: DNIT, 2013.

Figuro 02 - lmogêm oéreo do zono urÞüro de Mormeleiro (seto), destocondo
o posiçõo dq óreo oonde forom reolizqdos os furos SPT (seio). Fonte Google
Eorth.

Água & Jvlíruárío Søndagens {e Soto ùtda-
ßua Camões, 1454, 6aírro 3{ttgo Iange. 8oo4o-r8o. ûrítí"6a - ?ß"
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Figuro 04 - Troçodo dos estrodos de ligoçÕo entre o PR-l80 e o ierreno do
futuro UBS. Corlesio Google Street View.

li

{

Figuro 05 - Zoom do imogem onTerior, moslrondo o lerreno do creche oonde
reolizomos o sondogem. Cortesio Googie Streel View,

Agua & 1vlínérío Sonc{aqens {e So[o -ttda-
kua Cømõe¡ 1454, 6aírro l[ugo Lange. 8oo4o-rBo. Curítí6a - ?k
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Levontomento geológico e geotécnico ofrovés do

reolizoçõo de sondogen:ìììììììììììììììì em solo com SPT, do descriçõo dos omosfros

obtidos, do reconhecimenlo em compo de corocierísïicos fisiogróficos

e do correloçÕo dos or'ç.osfros.

. ELEMENTOSFISIOGRAFICOS
No sentido de olconçor os objelivos troçodos,

opresentomos o seguir, os corocterísticos geológicos e o correloçöo

com os produtos obtidos com os sondogens.

a) Geologia

No zono urbono de Mormeleiro, o substroto opresento solos

derivodos do intemperismo sobre os rochos vulcônicos bosólticos do

Formoçõo Serro Gerol.
,ô'^nÀ.^nn¡ nt¿, d r{,n ¡ ¡,

^

á
À
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,{^^^^'

,r\A^^^^

-a.Á_À"b
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Â4././rAÀÀ
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53"00'
26"30'

52"30'
Figuro 5 - Frogmenlo do mopo geológico de Poronó mostrondo o regiÕo de
Mqrmeleiro (seio). A cor verde ìndico rochos vulcônicos do FormqçÕo Serro
Gerol. Fonie CPRM, 2006.

-Águø & 54ínérío Sonlagens tre So[o Lt{a^
Kua Camões, 1454, 6aírro ltugo Lange. 8oo4o-r8o. Curití6a - Pß-
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2. TRÄBALHO REALIZADO

o SONDAGENS DE SIMPLES RECONHECIMENTO COM SPT

lStnN pnRT P ÉN ET*orr o *''igsr/
A descriçÕo dos moteriois empregodos e dos métodos

odotodos esiõo em sintonio com o NBR 6484 do ABNT e estõo

opresentodos o seguir:

MATERIAIS

Poro execuçõo dos sondogens forom empregodos os

seguintes equipo menlos:

. Torre com roldono;

. Trodo concho e helÌcoidol;

. Hostes e luvos de oço golvonizodo;

. Tubos de revestimento em oço golvonizodo;

. Trépono de lovogem;

. Amostrodor podrõo (dimensões descritos no loudo);

. Mortelo de ferro de ó5 kg;

' Bombo d'óguo centrífugo estocionório;

. Aboixodores e olçodores por(qhostes;

. Soco-tubos,

. Choves Grifo, treno, socos plósticos, etiquetos poro ideniificoçõo;

o Medidor de nível d'óguo;

. Boldinho poro esgotomenlo do furo;

. Recipientes poro os omostros;

. Coixos d'óguo:

METODOLOGIA DO TRABALHO

O posicionomenlo dos furos foi reolizodo pelo engenheiro,

responsóvel técnico do controtonte e se encontro disposto no plonto

em onexo.

iøuø & filín¿río Son{agens le soh tt{a-
&u,a Camões, t454, 6aírro l{ttgo Lange. 8oo4o-r8o. Curití6a - ?ß.

kt) s ijry-szsg ftílroø ar@terra-com^6r
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Processos de perfurocõo

A sondogem foi iniciodo com emprego do trodo-concho

oté o profundidode de ,|,0m, 
seguindo-se o instoloçoo olé esso

profundidode, do primeiro segmento do tubo de revestimenlo dolodo

de sopoto corlonte.

O método do lovoqem

A operoçöo consistiu no elevoçõo do composiçõo de

perfuroçõo em cercCI de 30 cm do fundo do furo e no suo quedo, que

foi ocomponhodo de movimenios de rotoçõo olfernodos (voi-e-vem),

oplicodos monuolmenie pelo operodor.

Quondo olingimos o colo de ensoio e omostrogem, o

composiçöo de perfuroçõo foi suspenso o umo olturo de 0,20 m do

fundo do furo e montemos o circuloçoo de óguo por tempo suficiente,

oté que todos os detritos do perfuroçÕo tenhom sido removidos do

inlerior do furo.

Neste mét,?do, o so'ríclogern foi dodo por encerrodo

quondo, no ensoio de ovonço do perfuroçÕo por circuloçõo de óguo,

nõo oblivemos ovonços superiores o 50 mm em codo período de l0
minutos.

Revesfimento do furo

O furo foi revestido e em nenhum momento utilizomos lomos

benioníticos.

Amostroqem de solo

Duronie o operoçÕo de perfuroçõo, onolomos os

profundidodes dos tronsições de comodos detectodos por exome iótil-

visuol e do mudonço de coloroçoo de moteriois trozidos ò boco do furo

pelo trodo helicoidol ou pelo óguo de circuloçõo.

Antes de relirormos CI composiçÕo de perfuroçõo, com o

trodo helicoidol ou o trépono de lovogem opoiodo no fundo do furo, foi
{e sofo üla-
8oo4o-r8o. Curítí6a - ?k'Rta
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feito umo morco no hoste ò olturo do boco do revesiimenlo, poro

mediçoo, com erro móximo de l0 mm, do profundidode em que

opoiomos o omostrodor, no operoçõo subseqüenle de ensoio e

omostrogem.

Colelomos, poro exCIme. posterior, umo porte representoiivo

do solo colhido pelo trodo-concho duronte o perfuroçÕo, ofé 1,0 m de

profundidode.

A codo melro de pc-rfuroçÕo, o portir de I ,0 m de

profundidode, colhemos omostros dos solos por meio do omoslrodor-

podrÕo, com execuçöo de SPT.

Todos os omoslros colhidos foram imediolomente

ocondicionodos em recipientes herméticos e de dimensões tois que

permitirom receber menos um cilindro de solo colhido do bico do

omostrodor-podrÕo ,-

Em codo recipiente de omoslro, hó umo eiiqueio, no quol,

consto o seguinfe:

o) designoçoo ou número do trobolho;

b) locol do obro;

c) número do sondogem;

d) número do omostro;

e) profundidode do omostro; e

f) números de golpes e respectivos penetroções do omostrodor

Os recipientes dos omostros forom ocondicionodos em

socos, de formo o nõo obrirem ou rrlsgorem e impedindo o misluro de

omoslros distintos. Nestes socos conslo o designoçco do obro e o

número do sondogem e os mesmos forom permonentemente

protegidos de sol e chuvo.

As omostros permoneceröo conservodos, Ò disposiçoo dos

interessodos por um período mínimo de ó0 dios, o conior do doto do

opresenioçoo do relotório. rl,

AnotoçÕo do número de ooloes
Águe & lvlínórín Son{agens le Sofo Lt{a-

ßua Carnões, 1454, 6aírro 3{ugo Langu 8oo4o-r8o. ûffítí6a. - ?IL
kt) S at g-828 g fiílrop ar@t err*com- 6r
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O omostrodor-podröo, conectodo ò composiçöo de

crovoçöo, desceu livremente no furo de sondogem oté ler sido

opoiodo suovemente no fundo, cotejomos entöo o profundidode

correspondente com o que foi medido no operoçÕo onterior.

Após o posicionomenio do omostrodor-podröo conectodo

ò composiçÕo de crovoçõo, colocomos o cobeço de boter e
utilizondo-se o tubo de revestimento como referêncio, morcomos no

hoste, com giz, um segmento de 45 cm dividido em irês trechos iguois

de l5 cm.

Em seguido, o mortelo foi opoiodo suovemente sobre o

cobeço de boter e onotomos o eventuol penelroçöo do omoslrodor

no solo.

Noo lendo ocorrido penetroçõo iguol ou moior do que 45

cm, opós procedimento onterior, prosseguimos com o crovoçoo do

omostrodor-podröo oté completor os 45 cm de penetroçõo por meio

de impoclos sucessivos do mortelo podronizodo, coindo livremente de

umo olturo de 75 cm, onoiondo-se, seporodomenie, o número de

golpes necessórios ò crovoçõo de codo segmenlo de l5 cm do

omoslrodor-podrõo.

Quondo nÕo ocorreu o penetroçõo exolo dos 45 cm, bem

como de codo um dos segmentos de l5 cm do omoslrodor podrõo,

com cerio número de golpes, regislromos o número de golpes

empregodos poro umo penetroçõo ímediotomenie superior o l5 cm,

registromos o comprimento penetrodo (por exemplo, três golpes poro o

penefroçõo de 17 cm).

Entoo, contomos o número odicionol de golpes olé o

penetroçõo totol ultropossor 30 cm,,e em seguido o número de golpes

odicionois poro o crovoçõo otingir 45 cm ou, com o úllimo golpe,

ultropossor esie volor.

De moneiro que o registro foi expresso pelos froções obtidos

nos três etopos, p.ex.: 3/17 - 4/14 - 5/15.

-Ágaa & lvtíné.río Son{agens {c Sob Ltúa-
'&uø Camõe¡ 1454, 6aírro 3{ugo ùanga 8oo4o-r8o. Curítí6a - P'ß"
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As penetroções porciois ou ocumulodos forom medidos com erro

móximo de 5 mm.

A crovoçöo do omostrodor-podrõo, nos 45 cm previslos

poro o reolizoçõo do SPT, foi conlínuo e sem oplicoçöo de quolquer

movimento de roioçÕo nos hostes.

A elevoçõo do mortelo oté o olturo de 75 cm, morcodo no

hosie-guio, foi feito normolmenie por meio de cordo flexível, de sisol,

com diômetro de l9 mm o 25 mm, que se encoixou com folgo no sulco

do roldono do torre. il,

Os eixos longiiudinois do mortelo e do composiçÕo de

crovoçõo com omostrodor forom rigorosomente coincidentes.

Precouções especiois forom tomodos poro que, duronte o

quedo livre do morlelo, nõo tenho ocorrido perdo de energio de

crovoçöo por otrito, principolmente nos equipomentos meconizodos, os

quois forom dotodos de dispositivo disporodor que gorontiu o quedo

totolmente livre do mortelo.

Observomos o seguinte precouçõo: duronte crovoçÕo do

omostrodor-podrÕo o operoçoo foi interrompido onles dos 45 cm de

penetroçõo, no eventuolidode de se ocorrer umo dos seguintes

situoções:

o) em quolquer dos três segmenlos de l5 cm, o número de golpes

ultropossor 30;

b) um totol de 50 golpes tiver sido oplicodo duronte todo o crovoçÕo;

c) nöo se observor CIvonÇo do omoslrodor-podröo duronte o oplicoçõo

de cinco golpes sucessivos do mortelo.

Quondo o crovoçoo otingir 45 cm, o índice de resisiêncio ò

penetroçõo N é expresso como o somo do número de golpes

requeridos poro o segundo e o terceiro etopos de penetroçöo de l5
cm, odotondo-se os números obtidos nestos elopos mesmo quondo o

penetroçÕo nõo iiver sido de exotos l5 cm.

fuuo & Jvlíné,río Son{agens {e Sofu "Ltda-
kua Carnõe5 1454, 6aírro 5{ugo -ta'tge. 8oo4o-r8o. Arrítí6a" - ?k

kt) s otg-szs g fií.lrop ør@tetra-com- 6r
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Tombém estivemos olentos poro o evenluolidode de

quondo, com o oplicoçõo do primeiro golpe do mortelo, o peneiroçöo

tivesse sido superior o 45 cm, o resultodo do crovoçõo do omosirodor

serio expresso pelo reloçoo deste golpe com o respectivo penetroçÕo,

p.ex.: l/58.

Tombém pqro o eventucrlidode do penetroçoo ler ocorrido

de moneiro incompleto, o resultodo do crovoçÕo do omostrodor sericr

sempre expresso pelos reloçöes entre o número de golpes e o

penelroçÕo poro codo l5 cm de peneiroçÕo, p.ex.: 12116 - 30/l I .

Quondo o peneiroçÕo do omostrodor-podrÕo pudesse,

com poucos golpes exceder significotivomenle os 45 cm ou quondo

nõo ocorresse distinçÕo cloro nos três peneiroções porciois de l5 cm, cr

resultodo do crovoçõo do omostrodor-podrõo serio expresso pelos

reloções entre o número de golpes e CI penelroçÕo correspondenle,

p.ex.: 0165: 1/33 - 1120.

Critérios de porolisocÕo do sondoqem

O processo de perfuroçöo por circuloçÕo de óguo,

ossociodo oos ensoios penetrométricos, foi ulilizodo o1é onde

obiivemos, nesses ensoios, umc dos seguintes condiçÕes:

o) quondo, em 3 m sucessivos, se obtiver 30 golpes poro penetroçÕo

dos l5 cm iniciois do omostrodor-podrõo;

b) quondo, em 4 m sucessivos, r. äbliu.r 50 golpes poro penetroçÕo

dos 30 cm iniciois do omosirodor-podrõo; e

c) quondo, em 5 m sucessivos, se obtiver 50 golpes poro o penetroçõo

dos 45 cm do omostrodor-podrõo.

Quondo tivessem sido otingidos os condições descritos

onteriormente e opós o retirodo do composiçõo com o omostrodor, em

seguido executomos o ensoio de ovonÇo do perfuroçõo por circuloçõo

de óguo.

Nestos perfuroções, q profundidode limite foi otingido CIo se

deporor com superfície impeneiróvel oo trépono entre 4,0 e /,0 metros
Águo & Jvlínérío Son{agens de So[o Ltla.

ku"a Camões, 1454, 6aírro ?fugo .tange. 8oo4o-r8o. Curití6a - 
"k(at) sot g-828 g ftí{rop ør@terra^com. 6r
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de profundídode. Deve-se destocor que nos encostos próximos, estöo

exposios ofloromentos 'dos rochos vulcônicos (figuro 0ó), que

representom o substroto rígido encontrodo nos sondogens.

Nível do lençol freótico 
I'i

Duronie o perfuroçÕo com o ouxílio do trodo helicoidol, o

sondodor esteve otento o quolquer indício do oumento oporenle do

umidode do solo, indicotivo do presenço próximo do nível solurodo em

óguo do solo. Nesto eventuolidode, esteve preporodo poro interromper

o operoçõo de perfuroçöo, quondo. possorio o observor o elevoçõo do

nível d'óguo no furo, efetuondo-se leituros o codo 5 min, duronle l5 min

no mínimo.

Após o encerromento do sondogem e o retirodo do lubo

de revestimento, tendo decorrido l2:00 e eslondo o furo nõo obstruído,

medimos o profundidode totol do furo.

Perfis de sondooens

A seguir opresentomos os perfis dos sondogens executodos,

que forom correlocionodos o poriir dos coios topogróficos e dos

corocterísticos de codo horizonte ironspossodo.
!t:

-ÁgM & fu4íruírío Sønlagens d¿ So[o Lt{a.
Rtn Camões, 1454, 6aírro 5{ugo .tan6e. 8oo4o-r8o. Curítí6a. - ?k
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AGUA & MINERIO SONDAGENS DE SOLO LTDA
CNPJ : 12,043,671/0001-19

Rua Canrões, 1454 - llugo Lange - cUllIÌiBA / Pr

Cliente

Obra:

Local:

PREFEITURA DE MARMELE]RO

UBS Novo Progresso

Estrada Municipal, s/n, bairro Novo Progresso

RELATóRIO DE SONDAGEM No 047l2OL7s
OJ
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Furo SP 01 Cota 812,000

SPT - Standart Penetrat¡on Test

Camadas - Classificação dos solos (

30 cm fìnais

30 cm in¡ciais

10203040506
5010 castanno, ARGILO5O, r¡co em rarzes,
mpdianamenlp .ômnâ.tô ¡/hv nl:<ti¡ldadp

20 20 Solo castanho, ARGILOSO, compacto, c/bx
plabticidade, rlco em fragmentos de ois

1sl8 1s/8

o

Ë
O

Noó

Noó

NoN

No
N

Nó
N

NøN

t..\
N

i.t .

: r,i,

1

2

4

5

6

7

I

I
'10

11

12

'13

14

15

16

17

'18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

u

35

36

37

38

l,00

2,60

J Furo concluído aos 3f0m por ter se
deparado corn rochas maciças

Nível d'agua

1,00 m 0711U2017

0,96 m 08/77/20t7

NA In¡c.

NA Flnal

Amostrador

Ø interno

Ø externo

Revestimento Ø 23/8 "

65,0 kg

75,0 cm

13/8- ' Peso

Altura de queda

Data de execução

Inicio 0711112017

término 07/Lt/2017

Obs; Sondador: Sergio Lulz de Souza

Digitadora Danielle Eng o João Nogueira Filho 07/LLI20L7 Fotha 01102

267 s



Cliente:

Obra:

Local:

PREFEITURA DE MARM ELEIRO

UBS Novo Progresso

Estrada Municipal, s/n, bairro Novo Progresso

AGUA & MINERIO SONDAGENS DE SOLO LTDA
. CNPJ: 12.043,67110001-19

Rua Carnões, 1454 - Hugo Lange - CUIUTIBA / Pr

RELATóRIO DE SONDAGEM No o47J2OL7o
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Furo SP 02 Cota 812,600

SPT - Standart Penekation Test

Camadas - ilasslficação dos solos

30 cm finais

30 cm inicia¡s

l0 20 30 40 50 (

sOtO peofegoso, AKbILU5u, qrragmentos
nrnccoirnc ¡la hrcrltn

13 18
5OrO Organ¡co aqnzentaoor'AK(JILU5u, pouco

.^mñã.f^ ¡/hw nlrcfi¡irleda \
\r

Solo ARGILOSO, castanho, compacto15/B 15/8
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1 Furo concluído. aos 3,0m por ter se
deparado com rochas maciças

1

2

J

4

5

6

7

ô

10

11

't2

13

14

15

16

17

18

19

20

22

24

25

27

28

29

31

32

JJ

35

37

38

1,00

2,00

2,80

, Nível d'agua

2,00 m 0711U2017

1,80 m 08/11/2077

NA Inic.

NA FhaI

Amostrador

Ø interno

Ø externo

Revest¡mento Ø 2 3/8

65,0

75,0

13/8" Peso

Altura de queda

kg

cm

Data de execução

lnicio 07lIU20t7

término 07/11/2017

Obs: Sondador: Sergio Luiz de Souza

Digitadora Danielle Engo João Nogueira Filho 07/LL/2017 Folha 02102
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RESULTADOS OBTIÞOS . So¡.¡PAGENS

Escovomos dois furos de sondogem de simples

reconhecimento com SPT (tobelo 0l).

Tobelo 01 - Resumo do resultodo enconlrodo ver relotório de sondo em

Tobelo 02 - Tobelo dos eslodos de com cidode e de consistêncio ABN

AgÍua & Jvlínérío Son{ngerc d.e So[o .C,tdn-
Kun Carúes, 1454, 6aírro t{ugo -tange. 8oo4o-t8o. Curítíûa - ?K

kt) S otg-ÿZSg ñí"{roøar@terra-com-6r

UTM-X UTM.Y N.A.
Coto

Topogrófico
Totol

Perfurodo
(ml lml

n.o SPT

h) lm) h)
Unidode

Estroligrófico

Furo I 288.445 7.O89.235
Formoçöo Serro

Gerol
812,10 2,60

Furo 2 288.446 7 .089.245
Formoçöo Serro

Gerol
8.]3,20 2,80

TOTAT 5,40

Solo ou sedimento
indice de Resistêncio à

Penetroçõo
Designoçoo

<4 Fofo

5o8 Pouco compocto

9 o l8 Medionomente compocto

l9 o 40 compocto

Areios e silles

orenosos

>40 Muilo compoclo

<2 Muito mole

3o5 Mole

ó o l0 Médio

ll o l9 Rijo

Argilos e silles

orgilosos

> lg Duro
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DISCUSSAO DOS RESULTADOS

As duos sondogens mostrom o presenço de solo costonho

overmelhodo, orgiloso ciim espessuro muito rolo oonde se observom

frogmentos de rocho vulcônico com percenluol crescente em

profundidode oté se otingir superfí& impenetróvel, representodo pelo

bosolto mociço, intronsponível oo trépono.

Apesor do pequeno espessuro de solo, o zono solurodo em

óguo do solo foi otingido nos duos sondogens, o profundidodes

inferiores o um metro do superfície do ierreno.

^

Foto 01 - Terreno oonde seró construído o novo Unidqde Bósico de Soúde
Foto Sergio L. Souzo.

-Agpø & Jvlfucrío Sønúagens {e So[o ùt{a-
Rua. Cmnöes, 1454, 6aítro 3{u6o Lange. 8oo4o-r8o. Curítíha - 9K

kt) s ot g-828 s ñí.lroJo ar@t erra-com. 6r
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Foto 02 - lnício dos perfuroções do primeiro furo. Foto Thiogo Coloço

Foto 03 - Perfuroçöo do segundo furo. Foto Thiogo Coloço.

-Ágpa & îýlínérí.o Son{agens le Sofo ttdn
ßtn Cømões, r4S4t 6aírro ttugo î.ange. 8oo4o-r8o. Qrítíûa - ?k
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Foto 04 - Coniinuidode do perfuroçÕo. Foto Thiogo Coloço.

Folo 05 - Em virtude do proximidode do topo rochoso, os perfuroçÕes nöo
ovonçorom olém de 2,80m. Foto Thiogo Coloço.

ÁWo & tutínérío Sonlagens le So[o f,t{a-
Ku-a. Camõe¡ 1454, 6aírro l{ugo Lange. 8oo4o-t8o. Curítíûa * ?k

kt) s o t g- az e g ftílroJp ar@terrn com- 6r
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CONSTDERACOES FTNAIS
t,

O terreno investigodo possui pequeno espessuro de solo,

nõo superior o 2,80 metros, limitodo pelo presenço do mociço rochoso,

composto por rochos vulcônicos bosólticos.

O solo perfurodo possui composiçõo orgiloso e no medido

em que se ovonço o perfuroçõo, o percentuol de frogmentos de rocho

oumento. A resistêncio ò penetroçõo do ferromentol se mosiro

relotivomenie elevodo desde o início dos perfuroções

A superfície do lençol freótico se encontro subofloronte,

com profundidode inferior o um metro do superfície do terreno.

As omostros coletodos permoneceröo ormozenodos no

sede do empreso Águo & Minério Hpro fins de eveniuois overiguoçoes
I

pelo tempo considerodo necessório pelos normos técnicos.

Curthba, 20 de novembro de 20 I 7

Gøólogo Joðo Nogusira Pilho
CR8C 25195-Ð/Pr

dg"q* ivlínérío So#agens {¿ So[o -ttda^
Kua Camões, 1454, 6aírro 3{ugo Lange. 8oo4o-18o. ûrítíbø - ?K

kt) s o tg-9 z8 g hílroy ar@terra. com- 6r
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ART No 28175478947
Obra ou Serviço Técnico
ART Principal@

GREA,+R Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná
Anotação de Responsabilídade Técnica Lei Fed 649Æ,tT7
i*lorlze su,t-Pru,ûssã+: |,lantenha os Pr¡etcs n¿¿()hra

2" VIA - TRGAOS PUBLICÐS
Esta ART somente terå validade se for apresentada em coniunto com o comprovante de quitação bancária.
Profissional Cont¡atado: JO,49 IOCUHne 

pll-HO (

Empresa coniratada: AGUA & MJNERIO SONDAGENS DE SOLO LTDA - ME No Registro: 50321
Contratante: PREFEITURA I\4UNÍCIPAL DE MARMELEIRO CÞFICNPJ: 76-205,665/OCO1-01
Endereço:AV. MACALI 255 CENTRO
CEP:85615@0 À4ARMELÊ|RO PR Fone: Contrato:ED PREcAo PRE9 ß1m17
Local da Obra/Serviço: ESIRADA MUNICIPAL RURAL NOVO PROGRESSO SIN Quadra: Lore:
NOVO PROGRESSO - MARI\4ELEIRO PR CEP: 85615o00'ìlpo de cont¡ato 4 PRESTAçAO DE SERVIÇOS Dimensão- 2i uNlD
Ativ. Técnica 11 EXECUÇÃO DE OBRA OU SERVTçO TÉCN|CO
Área de comp. s1o0sERvtços TEc pRoFtsstoNAsÊM cEoLoctA
Tipo ObralServ 370 SONDAGENS cEOTÉcNtCAS
ServiÇos û50 Ð(ECUçÀC
contratados

Dadcs ComÐf.

DaÞ início¿.
Cooc¡us¿c

e culros.

ü!i1nii?
liii?t!Q1 i

lnsp.:4269
E 1'ý12J2C17

CreaWeb 1.08

Outras lnfcrmaçóes sobre a naiurezã dos serviços contratados, dimensões, ARTs vinculadas, ARTs substitr.¡ídas, contràiàñtes, etc
02 FUROS DE SONDAGENS A PERCUSSÁO COM SPT PARA CONSTRUÇÃO DE UMA UBS NO BATRRO NOVO
PROGRESSO. TOTALIZANDO 5,40 METROS LINEARES;
03 FUROS DE SONDAGENS A PERCUSSAO COM SPT, NO CENTRO DE EDUC INFANT REGINA V. Ii4ULLER,
TOÏALIZÂNDO 17,0 METROS LINEARES;
02 FUROS DE SONDAGET{S A PERCUSSAO COM SPT, PARA CONSTRUçAO DE UM BARRACAO NA LOCALTDADE

Vlr Taxa R$ 2i4,82
Base de cálculo: TABELA VALOR DÊ CONTRATO

LINHA KM 15, TOTALIZANDO 25.8O METROS LINEARES
14 FUROS ÐE SONDAGENS NA REGIÃO CENIRAL DE MARMELEIRO PARA O PROJETO'MEU CAMP|
TOÏALIZANDO 99.0 METROS LINEARES
ESTES SERV|çOS FORAM EXECUTADOS EM CONFORMTDADE COM AS NORMAS NBR
NBR 8036 DA ABNT

Assinatura do Contratante

2" UA - óRGÃOS PÚBUCOS Dest¡na-se à apreseniação nos órgâos de adminisiração ptiblica,
Central de lnfcrmações do CREA-PR 08C0 041 0067
A autenticação deste documenfo poderå ser consultada através clo site wwy¡.crea-pr.org,br

rtr ¿irìotação de Responsab¡lidâde Téc;licâ iARTi toi ifisfitui¿ja pe¡.¿l Le¡ Federai 6496,¡77, e srjz apiir:ecãu est:i
pelo Corrselho l-edeÍal de Engenlìariã e Agronomia ic0llFËA) atr¿'vés Ca Iìesol¡-rdo Lt25i{i9.

t\)
-J
Ff\
;i

reçularnerrtada
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Prof¡ssional: JOAO NOGUEIRA FILHO
Guia referente à ART 20175478947
Contrâtante: PREFEITURA MUNICIPAL DE MARMELEIRO

10490.81290 43010.200244 017s4.789475 6 73800000021482
:edente ýencimento y'alor do documento

0373/081 294.3 24010002017547894-7 21112t2017 RS 214 82

Autenticação Mecânica

104-0 10490.81290 43010.200244 01754.789475 6 73800000021482

zspëc¡ø Doc. qce¡te

NÃo 11t'12t2017
Moeda

RS
ltde. da Moeda da

CREA.PR
Data do Doc.

Uso do Banco

NAO
a ART Nro. 20175478947

APOS O VENCIMENTO

SONOAGENS DE SOLO LTDA. ME

Cedente

2401

) Desconto/Abatimento

Autenticação Mecânica /

u
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Emltido em 1211212017 às I '1 :16

COMPROVANTE DE PAGAMENTO. NR. DOCUMENTO: 5690

Banco: 085

Agêncla: 0106

Gonta/dv: 12.827-9 AGUA E MINERIO SONDAGENS DESOLO LTDA ME

P

Banco:

Beneflclárlo:

CPF/CNPJ Benoflclarlo:
Pagador:

CPF/CNPJ Pagador:

Venclmento:
Valor Tltulo:
Encargos:

Descontos:

Data da Transação:

l-lora da Transação:

SJ{{êncla da Autentlcação:
I ìo Pagamento:

Valor:

Llnha Dlgltavel:
Protocolo:

JOAO NOGUEIRA FILHO

CAIXA ECONOMICA FEDERAL

ART MARMELEIRO

214,82

0,00

0,00

11n2r2o'r7 IS

15:35:43

1 0865

1'1t12t2017

214,82

I 0490.81 2S0 43010.200244 017 54.7 8947 5 6 7380000002,1 482

4258.4007.080C.1't 38.0E1 E.0B

sAc - 0800 647 2200
Atendlmento todos os dias das 06h às 22h

ouvtDoRtA - 0800 644 1 100
Atendimento nos dias úteis dâs 08h ås l7h

rì
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RRT SIMPLES
No 0000002165113

Conselho de Arquitetura e Urbanismo
Reglstro de Responsabllidade Técnlca - RRT

llllll illllililt illllt ilt il ilt I I ililtt2ot40oo216s113

L Responsável Técnico

Regisko Nacional: 432642-s CARLOS EDUARDO PEREIRA MARCHESI

Tftulo do Prof¡ssional: Arqu¡teto e Urbanista

CNPJ: 06.1 64.906/0001 -28

2. Dados do Contrato

CNPJ: 1 7.433.037/0001 -06

Contrato: 03212013-a

Valor: R$ 69.100,00

Data de lnfcio: 0511112013

0bservaçäo:

Registro Nacional: 15833-0 Empresa Contratada: MEP ARQUITETURA E PLANEJAMENTO LTDA - E.P.P

Contratante: parana edificaçöes

Celebrado em O5l 1 1 12013

Tipo do Contratante: Pessoa jurfdica de dire¡to público Açäo lnslitucional:

Previsäo de término: 0410312014

Declaraçäo: Declaro que na(s) atividade(s) registrada(s) neste RRT foram atendidas as reg¡'as de acessibilidade previstas nas normas técnicas de
acessibilidade da ABNT, na legislaçáo especffica e no Decreto Federal n' 5.296, de 2 de dezembro de 2004.

3. Dados da Obra/Servlço

AVENIDA IGUAÇU

No: 420

Bairro: REBOUÇAS

UF: PR

Coordenadas Geográficas: 0 0

Complemento:

CEP: 80230020 Cidade: CURITIBA

4. Atlvldade Técnica

Ativ¡dade: 1.1.2 - Projeto arqultetônico
Quantldade:1.199,79 Unidade: m'¿

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa deste RRT

5. Descrlçäo

ELABORAÇÁO DE PROJETO PADRAO PARA EDIFICAÇAO EM ALVENARIA PARA A CONSTRUçÃO DE UNIDADE DE SAUDE DA FAMÍLIA TIPO:
RURAL, PORTE 1, PORTE 2 E PORTE 3. RURAL - 86.46M' PORTE 1 .31 1.OOM' PORTE 2 - 378.660M'PORTE 3 .423,67M2 O PROJETO PADRÄO
SERA UTILIZADO PARA DTVERSOS MUNtCtPtOS DO ESTADO DO PARANA. RRT RETTFTCADORA pOR DTFERENçA DE ÁREA.

^ 
o. vator

Este RRT é isento de taxa

7. Asslnaturas

Declaro serem verdadeiras as informaçöes acima CARLOS EDUARDO PEREIRA MARCHESI - CPF: 275.752.s98.o5

de

Local

8, lnformações

parana edif¡caçóes - CNPJ: '1 7.433.037/0001 {6

A autent¡c¡dads d€sta RRT pod€ ser v€r¡f¡cada €m: https://sicceu.csubr.org.br/app/v¡eýs¡ghu€xt€rno?form=Ssru¡cos, com a chave: Yg39C4
lmpressoêm: O7lO4l2O14àÈ11:22:26poti CARLOS EDUAROOPEREIRAMARCHÊSl, ip: 186.236.137.202

RETIFICADOR à OOO 1934239
INDIVIDUAL

..,1,.l

de

data



51412014 crea\¡eb.crea-pr.org.br/consultas/ìnprinpart.asp?OPCAOPGTO=N&V1=ON&V2=ON&V3=ON&NUMART=20141116880&CODREGTO=5a368&S

if.Hf #,|;;,;';,;'n^*",îîri'"llllllllllllllllllllllllllllllllll
2s vlA - óncÃos púeLlcos

ART No 20141116880

Retificação de ART
ART Princ¡pal

M Carteira: PR-30404/D
lf Visto Crea: -
lf Registro: 42085

27 gß

0 valor de R$ 63,64 referente a esta ART foi pago em 2110312014 com a guia n0 100020141116880
Prof issional Contratado: FABIO TADAYOSHI SAZAKI (CPF:843.768.059-04)

TÍtulo Formação hof.: ENGENHERO ELETRICISTA.

Empresa contratada: MEPARQU||ETRA EF'LANEAMENTO LTDA - ÉP.P.

Contratahte: PA RA t lA eOtnCnçÓeS

Endereço:AV IGUACU 420 - DER - DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 420 REBOUCAS
CEP 80230902 CURmBA PR Fone:
Local da Obra: AV IGUACU 420
REBOUCAS - CURITIBA PR

CFF/CNPJ:

1 7.433.037/0001 -06

Quadra: Lote:
cEP 80230020

.l.ipo 
de Contrato 4 PRESTAçÃO DE SERVIçOS

Ativ. Técnica 2 ESTUDO, PLANEJAMENTO, FROJEIO, eSercfCnçÖaS
Área de Comp. 2109 SERVIçOS AFINS E CORRE-ATOS EM ELETRCIDADE

ïpo obra/serv srr llfr- 
rl¡¡s olrlcnçÃo HNs HosPlrALAREs/sAúoE- ooR

Serviços
contratados

Dirnensáo 1 199,79 M2

Data lnício 0511112013

Data Conclusão 3010312014

Entidade de Classe 401

oo4 PRoJEro E-Énco
ols PRoJErorH-EFôNtco
016 ouTRos FROJETOS (PROJETOS ESFECÍFCOS)

Dados Compl.

Guia N '
ART T\P

20141116880

/se de cálculo: TABETA VALOR DE CONTRATO

Outras lnforrnaçóes sobre a natureza dos serviços contratados, dirÊnsöes, ARTs vinculadas, ARTs substituíJas, contratantes, etc
E-ABORAÇÃO DE PROJETO ELÉTRCO AæÔruCO; TUBULAçÃO DE CFTV; ALARME E SPDA.
E-ABoRAÇÃo DE PRoJEro pnonÁo PARA EDtFtcAçAo EM ALVEMRA PARA n consrnuçÃo DE UNTDADE DE

sAUDE DA rRufr-ur tpo:
RURAL, PORTEl, PORTE2 EPORTE3. RURAL - 86,46M PORTEl - 311,00Àß PORTE2 - 378,66N¡'? PORTE3 - Insp.:4410
423,67tt1 O FROJEIO pAORÃO o5to4t2o14
SERA UT|LIZADO PARA DÍVERSOS MUNICIP|OS DO ESTADO DO PARAM Creaweb 1.08

Assinatura do Prof iss¡onal

Assinatura do Contratante

2¡ VIA - ÓRGÃOS PÚBLICOS Destina-se à apresentaçäo nos órgãos de adnúnistração pública, cartórios e outros.
Central de lnforrnaçóes do CREA-PR 0800 41 0067
A autenticação deste documento poderá ser consultada através do site www.crea-pr.org.br

0

Þ.rr tratar-se de ART RETIFICADA, não
há cobrança de taxa. O valor constante
da taxa já foi registrado na ART in¡cial,

,A,Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) foi inst¡tuída pela Lei Federal 6496/77, e sua aplicação está regulamentada
lo Conselho Federal de Engenharia e Agronomia (CONFEA) através da Resolução 1025/09.

http://creavreb.crea-pr.org.br/consultas/inprineart.asp?OPCAOPGTO=N&V1=ON&V2=ON&V3=ON&NUMART=20141116880&CODR EGTO=54368&5... 213
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21t08t2018 ART_20140971949

CREA.PR Consèlho Reglonal de Engenharla E Agronomls do Paraná
Añolâçåo de RêsÞonsebilidads Tácnlca Lêl Fed 6496/TT |tr

Valorue sua Pmfsìão: Mantenha os PtoJetos na Obra lÌJ

2¡ VlA. ÓneÄos PÚBLtcos
flililrililililtfftfl

ART No 20140971949
Retificaçäo de ART
ART Prlnclpal

O valor de R$ 63,64 referente a esta ARTfoi pago em l3/03/2014 com a gu¡a no't00020140971949
Profìssional Contratado: EVARISTO QUEIROZ 0OS SANTOS Nc Carteira: pR_24g13/D _ No Visto CrÊa: -(CPF:525,549.709-63) ' ''-'-':'-

Empresa contratada: MEP ARQUTTETURA E PI-ANEJAMENTO LTDA. E.PP No Reqislro:42085
Cont¡aTante: PARANA ED IF¡CACO ES
Endereço:AV IGUACU 420 REBOUCAS
CEP: 80230020 CURITIBA PR Fone:
Local da Obra/SeNiço: AV IGUACU 420
REBOUCAS - CURITIBA PR

CPF/CNPJ: 1 7.433.037/0001-06

quadra:
CEP: 80?30020

Lote:

ïpo de ContÉlo
Ativ. T6cnica
,Area de Comp.
Tipo Obra/SeN
S.rYlço¡
contD1rdô¡

4 PRESTAçÃO DE SERVIçOS
2 ESTUDO, PLANÊJAMENTO. PROJETO, ESPECIFICAÇOES
,IlOOSERVIÇOS 

TÉC PROFISSIONAIS NA MODALIDADE CIVIL
011 EDIFICAçOEg DE SAÚDE QUALqUER ÁREA -

DO3 PROJETOHIDR,Á.ULICô
005 PRoJETO DÊ pRÉVÊNçÄo cONtF |NCÊNDIOS

D¡mensão 86,46 M2

DEdor Compl.

OltE lnlclo
Oåtr Condusão

Vlt Taxa R$ 63,64
Basê

OBRA:
ôr"AReulvo: I 4

do

Oeclåo ôsbr cisnte
d.2004

â necôsidÂde do atondimonto às noñr6 do !æsslbllidÂdo, conbms dl3posto no srl 11, do Oocreto 5.296

2. VtA. ÓRGÄOS Destina-se à aprssentaçäo nos órgãos de administrâção pública. cartóiios 6 outros.
Cenlral ds do CREA-PR 0800 041 0067
A autoñtlcação documento poderá ser consultada alravós do slte www.cre¡.pr.org,br

A Anotàçáo de Respons¿bllldade Técnlca (ART) fDl lnrtlÈufdà pela Lel Fèderal 6496177, Ê sua apllcação está regulamentadà pelo
Conselho FedeÉl de Êngenhôria ô Agronomla (CONFEA) àtrayés d¡ Resolução LOZ'|O9,

0

06rc3/2014
05/04/2014

401

4410
I
1,08

Aslnalun do PDIìssloEl

j.l
flI

;¡.:

http://creaweb.crea-pr.org.br/consultas/imprimeart.asp?oPcAoPGTo=N&vl=oN&v2=oN&v3=oN&NUMART=2o14os71g4g&coDREGTo=49,.. 213
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ART No 
'Or,rrUOrr?18 

0 
n

Corresponsabil idade/Coautoria
ART Corresp/Coautoria:
201 75658660

GREA-PR Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná
Anotação de Responsabilidade Técnica Lei Fed 6496177
Valorize sua Profissão: Mantenha os Projetos na Obra

28 VtA - ÓnCÃOS PÚBL|COS
til ilt I til il til lil lt I ilil tilt il

Esta ART somente terá validade se for apresentada ern conjunto com o comprovante de quitação bancária.
PTOf|SSìONAI CONITAIAdO: JOSÉ CARLOS CASTANHEIRA MARTINS

N0 Carteira: PR-136178/D - N0 Visto Crea: -

ormação Prof.: ENGENHEI clvlL.
Empresa conJrjrtg93:_S9ßE,S. $.ßIEDO FNGENHARIA LTDA - ME No Registro: 61542
Contratante: MUNICIPIO DE MARMELEIRO CPF/CNPJ:76.205,ô6570001-01
Endereço:AV MARCALI 255 CENTRO
CEP:85615000 MARMELEIRO PR Fone:46 3525 8100 Contrato..277l2017
Local da Obra/Serviço: ESTRADA VACINAL S/N ZONA RURAL
COMUNIDADE NOVO PROGRESSO - MARMELEIRO PR

Quadra: Lote:ZON¡\ RURAL
CEP:85615000

Tipo de Contrato
Ativ. Técnica
Area de Comp.
Tipo Obra/Serv

4 FRESTAçAO DE SERVTçOS ,;

2 ESTUDO,PLANEJAMENTO,PROJETO,ESPECTFTCAçÕES
1100sERV|çOS TÉC PROF|SStONAtS NA MODALTDADE itvlL
015 EDtFTCAçÕES pÚBLICAS QUALQUËR ÁREA

Dimensão

Dados Compl

Data lnlclo
Data'Conclusäo

86,46 M2

Servlços 002 PROJETO ESTRUTURAL
conlralados 130 OIJTROS

Assinatura do Contratante

Decìa¡o estar ciente quanto à necessidade do atendimento às
de 2004

normas de acessibilidadê, conforme disposto no art. 11, do Decreto J0sÉ )ARL1S

0

Vlr Taxa R$ 82,94
Base de cáIculo: TABELA TAXA MINIMA

z-Outras lnformaçôes sobre a naturet
:LABORAçAO DE PROJETO REFERENTE AO EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL NUMERO 14112017, CONFORME

OBJETO ESPECIFICADO ABAIXO:
ELABORAçÃO DE PROJETO DE FUNDAçÕES E PRoJETo DE ESTRUTURA DE coNcRETo ARMADo, PARA
EDIFICAçAO EM ALVENARIA PARA A CONSTRUçNO OT UNIDADE DE SAIJDE DA FAMíLIA TIPo: RURAL . 86.46M2
coNFoRME PLANILHA DE SERVIçOS QUE COSTA NA ATA DE REG|STRO DE PREçOS NUMERO 277t2017

01/05/201 I
0710612018

lnsp.: 4310
05/06/201 I
CreaWeb 1.08

C. I.{ARTINS
CivilEno.

CREAPñ- 1 361 78/D2' VIA - ÓncÃoS PÚBLICOS Destina-se à apresentação,nos órgãos de administração pública, cartórios e outrp45¡ 99 1 2€802/3035. 1 343Central de lnformações do CREA-PR 0800 041 0067
A autenticação deste documento poderá ser consulteda através do site www.crea-pr,org,br

"CLÁUSULA CoMPROMISSÓRIA: As partes, livremente e de comum acordo, decldem que qualquer conflito ou I itíglo originado do
presente contrato, inclusive no tocante à
com as Leis 9.307 de 23 de setembro de
Crea.PR, locallzada à Rua Dr. Zamenhof,
pela lnserção da presente cláusula neste
e expressamente, com os seus termos.",

su interpretação ou execução, será definitivamente resolvldo por arbitragem, de acordo
1996 e 13.129 de 26 de maio de 2015, por meio da Câmara de Med iação e Arbitragem do
35, Alto da Glórla, Curltlba, Paraná, em com o Regulamento. Ao optarem
contrato, as partes declaram co e concordar, em special

a

Contratante/Proprietário Profissional

Para a adesão à Albitagern, as assinaturas das partes são obrigatórias.

n Civil
1361

(45) 1343
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Anotação de Responsabilldade Ttácnica - ART
Lei no 6.496, de 7 de dezembro deL977 CREA*PR

Conselho Regional de Engenharia e Agronömiä tlo ltarandi

Página 1./1

ART de Obra ou Serviço
r72}r94389468

1. Responsável Técnico

MICHËL MARTINAZZO
Tftulo profìssional:

ENGENHEIRO CIVIL

- 2. Dados do Contrato

RNP:1712968823

Cârtêirrà: PR-1 37528/D

I

''

I
j

I

!
I

.J

contratante: MUNICIPIO DE MARMELEIRO

AVENIDA MACALI, 255

CENTRO . MARMELEIRO/PR 8561 5-OOO

Contrato: (Sem nrlmero) Celsbrodo em: 3110712019

Tipo de contratarte: Pessoa Jurídica (Þirr:;rto Pûtrlico) ['rasrleir¡¡

Açåo lnst¡tucional: Órgão Público (Servidor/Empregado)

r-.--.. 3, Dãdos da Obra/SeruIço

i ESTRADAVTcTNAL, coMUNtDADE Novo pRocRESSO, sN
I seoe DA coMUNTDADE zoNA RURAL- MARMELETRo/pR 8s615-cro0

Data de Infcío: 3110712019 Previsão de tármino: 3111212019

IPIO DE MARMELEIRO
* 4. Atlvidade Técnlca

mulo

7. Asslnaturas :-*8, lnformaçöé5

CNFi: 76.205.665/000141

CNPJ:

Quantidade

93i68

Unldade
t,l,

Declaro serem verdadelrag as

fin.,to..,,,u '
lnformaçöes acimâ

'lb ^, 'Çr.tçn.tt t;

- A AllT é vdl¡da soménte qu¡ndó gu¡tãdâ,

rodâpÉ deste lormuldrio ou îonfer¿nda no
conforñe lnfófmâções no
slte www.ffe¡-Þr,ôrB.br,

vorlficaáa ¡o sltc

do proflsrloIal
coñtrrtu[1.

o" ;1¡.;{ ,

Local datð

MUNICIPIO DE

Valor Pago: R$ 85,96 Nosso númcro: 72019438S468Valor da ART: RS 85,96

ï::=',¡i' t

, CPF;

CNPJr

da

\
\
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ASSUNTO
RELATORIO TECNICO
PRoJETo eÁsrco DE ARQUTTETURA

coNSTRUÇno or eorrícro EM ALVENARTA DE UNTDADE DE snúor on rnn¡ilrn
pRoJETo pADRoNrzAoo pnonno RURAL pARA o ESTADo 0o pnnnruÁ

rsmrfsrtcRs

Edifício 86,46 m2

TOTAL 86,46m2

pRopRletÁRto:
GovERNo oo pnRRruÁ

SECRETARIA DO ESTADO DA SAUDE DO PARANA

AUTOR DO PROJETO:

CARLOS MARCHESI- CAU A32642.9/PR
MEP ARQUITETURA E PLANEJAMENTO LTDA

cNPJ 06.1 64.906/0001 -28

ESCALA:
l:50

DATA:
Fevereiro 2014

TEXTO:
Carlos Marchesi
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Hospital e Maternidade Dr. Paulo Fortes São Mateus do Sul/PR

^

n

Projeto de Reforma e AmpliaÇão )
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RELAçÃO DE DOCUMENTOS

1'. Apresentação/Proposta Assistencial

2, Memorial Justificativo

3. Programa Físico-Funcional

4. Listagem de Atribuições de Estabelecimentos Assistências de Saúde

5. lnfra-Estrutura Predial, Segurança e lnstalaçöes (PROPOSTA)

6. Anexo l- Especificação Básica de Materiais

7. Anexo ll- Registro de ResponsabilidadeTécnica (RRT)
¡

^ 
L Anexo lll- Projeto Básico de Arquitetura

f'\
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Unidade de Saúde da Família - Padrão Rural Paraná

1. APRESENTAçÃO / PROPOSTA ASSTSTENCIAL

O projeto ora apresentado se trata de Unidades de Saúde da Família (USF) padrão

para o estado do Paraná. As unidades foram divididas em quatro tipologias: a USF rural,

de porte menor, e as USFI ,2e3 conforme P.esolução SESA n045312013.

Os projetos padrões tem como objetivo facilitar a implantação das USF nas cidades

de menores portes de acordo com o incentivo financeiro de investimento para as

construções das mesmas

2. MEMORIAL JUSTIFICATIVO

O projeto aqui apresentado refere-se a USF rural o projeto obedeceu ao disposto

na Resolução SESA no 453/82013, bem como as solicitações da equipe da SESA

responsável pela atenção primária.

O material que precisa de esterilização virá juntamente com a equipe de

profissionais e o seu processamento dará em outra unidade de saúde.

Também foi definido pela equipe técnica da SESA a utilização de equipamentos

portáteis para a sala de inalação.

I' A edificação não será dotada de gás GLP pois não tem como finalidade a cocção

de alimentos nem para público nem para funcionários, sendo que as unidades serão

dotadas de forno microondas para aquecimento de água para o café.

A USF apresentada é dotada de abrigo para resíduos conforme legislação.

O projeto contemplou a NBR 9050 com os sanitários adaptados para PNE, bem

como local exclusivo para sala de espera e todas as portas com abertura mínima de

80cm.

As unidades de apoio rural como o próprio nome diz são unidades de apoio e

servem de ponto de atenção de apoio as equipes de uma unidade tipo l,ll e lll. As equipes

de saúde não permanecem na unidade de apoio em período integral.

Em geral o médico e a enfermeira se deslocam duas ou três vezes na semana, em

um período manhã ou tarde ou noite para realizar determinados atendimentos.

Permanecem na unidade de apoio, em geral apenas o agente comunitário de saúde, e as

vezes um auxiliar ou técnico de enfermagem. Portanto as reuniões de equipe são

realizadas na unidade a qual a unidade de apoio está vinculada e nesta está previsto o

espaço saúde que tem esta finalidade, assim como os relatórios säo realizados na

unidade de referência, além disso a recepção da unidade pode cumprir este papel

tarnbém.

4
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Unidade de Saúde da FamÍlia - Padrão Rural Paraná

Em geral as unidades de apoio säo para comunidades pequenas de no máximo

200 ou 300 pessoas que vivem em áreas remotas, como comunidades quilombolas, e em

municípios com grande extensão territorial. 
.

Por se tratar de projeto padrão a implantação é sugestiva ficando a cargo de cada

Município seguir ou não a implantação da edificação proposta no terreno disponível.

3 PROGRAMA FISICO-FU NCIONAL

4. LTSTAGEM DE ATRIBUTçOES
ASSTSTENC¡A|S DE SAÚDE (CONFORME
ANVTSA) (SOMENTE ÁneA DO PROJETO)

DE ESTABELECIMENTOS
RESOLUçÃO No O5OI2OO2-

arruawçÃo 1: PRESTaçÃo DE ATENDIMENTO ELETTVO DE ?ROMOçÃO E ¡SSlSrÉtrCl¡ i
SAUDE EM REGIME AMBIJLATORIAL E DE HOSPITAL.DIA

ATIVIDADES: 1.1-Realizar ações individuais ou coletivas de prevenção à saúde tais como:
imunizaçöes, primeiro atendimento, controle de doenças, visita domiciliar, coleta
de material para exame, etc.;

1.2-Realizar vigilância epidemiológica através de coleta e análise sistemática de
dados, investigação epidemiológica, informação sobre doenças, etc.;

1.3-Promover ações,de educação Þ¡lra a saúde, através de palestras, demonstrações
e treinamento "in loco", campanha, etc.;

1.4-Orientar as ações em saneamento básico através da instalação e manutenção de
melhorias sanitárias domiciliares relacionadas com água, esgoto e resíduos
sólidos;

1.5-Realizar vigilância nutricional através das atividades continuadas e rotineiras de
observação, coleta e análise de dados e disseminação da informação referente
ao estado nutricional, desde a ingestäo de alimentos à sua utilização biológica;

5

UNIDADE DE SAUDE DA FAMILIA - PORTE I AREA (m2)

Sala de Recepção e Espera (8 cadeiras) 16,54
Area de Reqistro de Pacientes 2,79
Sanitário PCD Masculino 2.72
Sanitário PCD Feminino/Fraldário irì J,ö¿

Consultório com sanitário em anexo
Anexo: Sanitário PCD

10,11
2,72

Aplicação de Medicamentos 9,1 0
DML 3.12
Copa 4,55

ABRIGO DE RES¡DUOS AREA (m2)

Depósito de Resíduos Comuns 0,39
Depósito de Resíduos Contaminados 0,39
Depósito de Resíduos Recicláveis 0.39
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Unidade de Saúde da Família - Padrão Rural Paraná

1.6.Recepcionar, registrar e fazer marcação de consultas;

1.7-Proceder à consulta médica, odontológica, de assistência social, de nutrição, de
farmácia, de enfermagem ;

1.8-Realizar procedimentos odonto!ógicos de pequeno porte, sob anestesia local;

INFRA-ESTRUTURA PREDIAL, SEGURANçA E INSTALAçOES
(PROPOSTA)

Prevenção de lncêndio:
Prevenção de incêndio através lde extintores.l[

Fornecimento de Água:
Concessionária: a depender do Município de implantação

Coleta e Tratamento de Esgoto:
Concessionária : a depender do Município de implantação

Fornecimento de Energia Elétrica:
Concessionária'. a depender,do Município de implantação

Sistema de Telefone
Sistema: Digital

Gerenciamento de resíduos sólidos
Depósito de resíduos sólidos, com três áreas distintas para: resíduos sólidos comuns,
contaminados e recicláveis

Sendo o que tínhamos a descrever; colocamo-nos à disposição para maiores

esclarecimentos.

Londrina, 15 de abril de 2014

Carlos Marchesi
Arquiteto - CAU: 432642-9lPR

5

6
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Unidade de Saúde da Família - Padrão Rural Paraná

6. ANEXO I - Especificação Básica de Materiais

O edifício será em estrutura de concreto armado, com vedação em alvenaria de
tijolos cerâmicos, rebocados internamente, com laje de piso. O telhado será em telhas de
fibrocimento com estrutura de madeira.

Os materiais de acabamento buscam uma padronização e foram escolhidos em
função de sua durabilidade, facilidade de manutenção e higienização.

a

a

A seguir, a relação dos materiais de acabamento:
; r,f,

SALA DE RECEPçÃO/ESPERA, Ánrn DE REGTSTRO DE PAC|ENTES,
CONSULTORIO C/ SANIT. EM ANEXO AP O DE MEDICAMENTOS.

SANITARIOS, VEST./ SAN|T. FEMTNINO E MASCULTNO, ESTERTLTZAçÃO
ouirvuca, sALA DE LAVAGEM/ ESTERTLTZAçÃO E GUARDA DE MATERI,AIS,
COPA, DML.

PISOS E RODAPES Piso em Granilite impermeabilizado
PAREDE Tinta acrílica sobre massa acrílica
TETO Tinta acrílica sobre massa acrilica
ESQUADRIA Janelas e visores: esquadrias de alumínio e vidro

Podas de alumínio e vidro
Portas de alumínio
Portas de nradeira, de abrir, com tinta esmalte sintética

I

r

t

I

PONTO LOGICA Area de Registro de Pacientes, Consultório ci Sanitário emI

anexo.
PONTO TELEFONE Area de Registro de Pacientes, Consultório c/ Sanitário em

anexo.

I

PONTO TV Sala de RecepÇão e EsperaI

BANCADAS E CUBAS Aplicação de Medicamentos: bancada e cuba em inox¡

SOLEIRAS E
PINGADEIRAS

Soleira: granito 1,5 cm de espessura
Pingadeira: granito 1,5 cm de espessura

PISO E RODAPE Cerâmica
PAREDE ReÝestimento ce¡qâmico do piso ao teto
TEÏO Tinta acrílica sobre massa acrílica
EXAUSTOR Sanitário PCD Feminino/ Fraldário
ESQUADRIA Janelas de ferro e vidro

Portas de alumínio
Portas de madeira com tinta esmalte sintética

¡
I

r
BANCADAS E CUBAS Copa: bancada em inox com cuba em inox;I

APARELHOS E
METAIS SANITÁRIOS

Os sanitários e banheiros terão louça sanitária branca de '1"

qualidade e serão equipados com os metais e pertences
necessários a um funcionamento adequado.
O tanque do DML será em louça branca do tipo sanitária

SOLEIRAS E
PINGADEIRAS

Soleira: granito 1,5 cm de espessura
Pinqadeira: granito 1,5 cm de espessura

7
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7. Anexo ll - Registro de Responsab¡lidade Técnica (RRT)
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8. Anexo lll - Projeto Básico de Arquitetura
;ll
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APROVAD,{D
' t t 

"lrt^Ujf ll ¡¡rtr{Ì | i: t r.r0 ti i::

íls
Cørlbs

Enge

CR

LEGENDA: \iF

rJ
TERRENO

LOTE : N" 377

ARe¡s:
Edificação,.,,.... 86,46 m2 Perimetro do terreno........ ..... 406,08m2

m2

AUTOR DO PROJETO / REGTSTRO PROF: cARLoS MARCHESI/ cAU:432642-9/pR

MEP-ARQUITETURA E PLANEJAMENTO LTDA-EPPi CNPJ:06.164.906/0001-28

ARQ

OIlr.

GERÊNC|A DE PRoJEToS

ESCRITORIO REGIONAL:

UNIoADE DE SAIJDE DA FAMILIA. PoRTE RURAL

UNIDAOE PADRAO PARA O ESTADO DO PARANÁ

RUA ¡,4tLToN GAVET'n, s69, JD. uNtvERstrARto, LoNDRtNA.pR
ESCALA DO DESENHO:

'1:50
CEP: 86050.720
E-MAIL: carlos@meparqultetura.arq.br /SITE: www.mepârqult€tura,srq.br
TELENONE: (043) 3328.1020

CURITIBA.PR

OBRA

LOCAL: TIPO:

coNsTRUçÃo

AROUIVO:

tÞ
PARANÁ
EDTFTCAçOES

ilH'ii"umrr0Nrco

RESpoNSAvEL TÉcNtco / REGtsrRo pRoF:

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ
sErL - SEcRETARIA DE TNFRAESTRUTURA E toclslcn

pRRnruA eorrrcnçÖes

PRoPRTETARTo:

GoVÊRNo Do ESTADo Do PARANA

MEP-ARQUITETURA E PLANEJAMENTO LTDA-EPP
CNPJ: 06.164.906/0001.28
CAU: PR 61.798-9

REFERÊNcIA:

II\4PtANTAçÃo. coBERTURA E LocAçÃo
t¡/pLANTAçÃo ADAPTADA pELo sEToR TÉcNtco DA PREF. DE ¡,4AR¡¡ELEtRo

DESENHO:
CARINE ENCINAS

MARçO /2014



v

--Í.>

Þ
'.Þ

Õt

Tomodo de

Tomodo de

Tomodo de

Tomodo de

lluminoçõo

Quodro de

292^
energio boixo (0,30 m do piso ocobodo)

energio médìo (1,J0 m do piso ocobodo)

energio médio ( 1 ,OO m do piso ocobodo)

energio olta (2,00 m do piso ocobodo)

gerol com orondelo incondescente (1,65 m do piso ocobodo)

proteçõo e distribuiçõo ( t ,SO m do piso ocobodo)

X Coixo de possogem

PONTO DE COMUNI

Ponto de Lógico (0,J0 m do piso ocobodo)

Tomodo de telefone boixo (0,30 m do piso ocobodo)

Ponto de TV (2,00 m do Piso ocobodo)

Ponto de Cômero de Vídeo (Z,IO m do piso ocobodo)

f nænYgg6

J

Carfn:'e
Erir:-

CR
INST S DE CLIMATI

EXA Exqustor
Acs Ar Condicionodo SPlit

OBS.: Todos os sistemos dq climotizoçõo deverõo seguir o NBR 7256 (nAnf) e

e demois leçisloções e normotivos vigentes.

INSTALACÕES HIDRO-SANITARIAS

HF

120

OBS

OBS

,Aguo

Ponto
Ponto

frio
deó
deó

9uo
guo ('1 ,20 m do piso ocobodo)

Todos os rolos deverõo ter fecho hídrìco e tompo com fechomento escomoteóvel

A olturo dos oontos de qoses deveró ser confirmodo pelo Proprielôrio/ Diretorio do
estobelecimen{o de soúde.

LEGENDA MOBILIARIO

@
@
@
@
@
@
@
@
@

@
@
@
@
@
@
@
@
@

(1 )

@
@
@
@
@
o
@
@

TELEVISÄo

MESA DE TRABALHO

IMPRESSORA

COMPUÌADOR

CADEIRA GIRATÓRIA EXECUTIVA

CAOEIRA SECRETARIA FIXA

AROUIVO DE AçO P/ PASTA SUSPENSA

ARMÁRIO VIIRINE

NEGATOSCóPIO

CESIO DE LIXO

MESA DE EXAME clNEcoLóGlco

ESCADA cLlNtcA c/ 2 DEGRAUS

BALANçA ANTROPOMÉTRICA ADULTA

FOCO AUXITIAR P/ EXAME GINECOLÓGICO

MESA AUX|LTAR P/ EXAI,ÀE GINECOLóG|Co

BALDE CILfNDRICO PORTA DEIRITOS-1OL

BANQUETA ôIRATÓRA

BIOMBO

SUPORTE DE SORO

I.ÃMPAoA AUXILTAR C/ FOCO DE LUZ

ESÎADIOMFTRO

CARRINHO DE LIMPEZA

REFRIGERADOR

BANCO

MESA DE ESCRITóRIO 1,2OXO,7Om

LONGARINAS OPERATIVAS

CADEIRA DE ROOAS

ARens:
Edificação....... 86,46 m2

AUTOR DO PROJETO / REGISTRO PROF: cARtOS MARCHESI/ CAU:432642-g/PR

MEP-ARQUITETURA E PLANEJAI\4ENTO LTDA'EPP/ CNPJ:06 164.906/0001'28

ARQ

02 1i

EScRITORIo REGIONAL:

UNIDAoE DE SAI,DE DA FAMILIA. PORTE RURAL

UNIDADE PADRÄO PARA O ESTADO DO P¡N¡¡¡A

PLANTA BAIXA E LAY OUT E INSI.

OBRA:

TIPO:LOCAL:

coNsTRUçÃO

äH?i"urerôNrco
REFERÊNCIA:

DESENHO:
CARINE ENCINAS

DATA:#
1:50

AI{L¡UIVU:

TD
PARANA
EDTFTCAçOES

RESPONSAVEL TÉCNICO / REGISTRO PROF:

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ
SEIL. SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E LOGISTICA

PARANA EDIFICAçÖES
cERÊNclA DE PRoJEToS

MUNICIPIO:

CURITIBA.PR
paopRtetÁRro:

GoVERNo DO ESTAOO DO PARANA

MEP.ARQUITETURA E PLANEJAMENTO LTDA-EPP
cNPJ: 06.164.906/0001-28
CAU: PR 61.798-9

RUA MILToN GAVÊTTI,369, JO. UNIVERSITARIO, LONDRINA-PR
cEP: 86050-720
È-V¡tL: carlos@meparqultetura.arq.br /SITE: M.mspsrqull€tur€.arq br

TÊLENONE: (043) 3328.1020
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ÆF¡RtIÉl',î,¡#,i
,T7ÿT]TURADf

M rr o.i¡il
,.:I I

.f. ¡
Carlns

Engen

CREA-

*
PARANA
EDrFrcAçoEs

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ
SEIL - SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E TOCISTICR

PRnRUA eotrtcRçÖes
GERÊNCIA DE PROJETOS

PRoPRTETARIo:

GovERNo Do EsrAoo oo PARANA

MUNrclPro:

CURITIBA.PR

EscRtróRto REcIoNAL:
OBRA:

UNIDADE DE SAÚOE DA FAMILIA- PORTE RURAL

TIPO:
LOCAL:

UNIDADE PADRÄO PARA O ESTADO DO PARANA

AUTOR DO PROJETO / REGISTRO PROF cARLos MARcHÊsr/ cAU: 432642-e/PR 
äHä"U ,' gf ô¡¡ ICO

MEP-ARQUITETURA E PLANEJAMENTo LTDA-EPP/ cNPJ:06 164 906/0001-28
REFERÊNCIA:

nesporusAvel tÉcNlco / REGlsrRo PRoF: GORlES

MEP.ARQUITETURA E PLANEJAMENTO LTDA-EPP

CNPJ: 06,164'906/0001'28
CAU: PR 61.798-9

RUA MtLToN GAVETTI, 3os, JD. uNlvERslrARlo, LoNDRINA'PR

coNSÎRUçÃO

DATAI MARCO/2014

ÈscALA oo DESENHo: 
1:50

ARQ

03 11

CARINE ENCINAS

CEP:86050-720
E-MAIL: carlos@msparqultsturs.arq'þr
TELENONE: (043) 3328.1020

/SITE: www.m€parqultetura.arq.br ARQUIVOì
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Mrc¡r¡a

^15
Carfos

,.: ..
L:'-t

Enge

ESPECIFICACAO DE ACABAMENTOS FACHADAS

eÊ

AUTOR DO PROJETO / REGISTRO PROF: CARLoS MARCHESI/cAU:432642.9/PR

MEP.ARQUITETURA E PLANEJAMENTO LTDA-EPP/ CNPJ:06.1ô4,906/000'1-28

ARQ

04lrl

GERÊNCIA DE PRoJEToS

EScRITÓRIo REGIoNAL:

UNIDADE PADRÃo PARA O ESTADO DO PARANA

ïiHii"u¡rerôuco

elevrç0es
CARINE ENCINAS

MARçO /2014

ESCALA DO DESENHO:
1:50

CURITIBA.PR

LOCAL: TIPO:

CONSTRUçÄO

REFERÊNcIA:

DESENHO:

DATA:

ARQUIVO:

,*

PARANÁ
EDIFICAçOES

RESPoNSAVEL TÊcNIco / REGISTRo PRoF:

GOVERNO DO ESTADO DO PARANA
SEIL - SEcRETARIA DE INFRAESTRUTURA E TOCISTICR

pRnnruA rorncRÇÖEs

PRoPRIEIÁRIo:

covERNo Do EsrADo Do PARANA

OBRA:

uNtoADE oE SAI,DE DA FAMIL|A- poRTE RURAL

MEP-ARQUITETURA E PLANEJAMENTO LTDA-EPP
CNPJ: 06.164.906/0001-28
CAU: PR 61.798-9

RUA MILToN GAVETTI,369, JD. UNIVERSITARIo, LoNDRINA-PR
CEP: 86050-720
E-MAIL: carlo6@meparqultetura.arq.br /SITE: w.m€psrqultstura.ârq.br
TELENONE: (043) 3328.1020

@ err.rrunn co¡/ ACABAMENTo TEXTURTZADO COR AZUL

@ crnruRl coN4 AcABAMENTo TEXTURTzADo coR vERDE

6ò ernrunl coM AcABArvrENTo TEXTURTzADo coR crNZA

@ urono c/ PELIcuLA ESPELHADo



ARQ

O5m

AUTOROOPROJEfOTREGTSTROPROF: mGNss!ro:s2ffi

UNIWPÆRÃO PMO6fM æ PARNA

DETALHATENTO DE ESQUADRIAS

NEffiIrc

pmrA
EDrHC^çOG5

¡æ
cesnuçIo

AReurrEfôt{tco
REFERÊñC1A

mdtro:

OATA:

w *

GPruffi E ruilMENTO LIDA€æTflPJS,1g.W1-ã

RÉSPOÍ.¡SAVEL TÉCillcO / R€GISTRO PROF:

ßr:ü.rytËnq!

GoVERNo Do ESTADO oO PRRR¡¡A
SEIL - SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E LOGISTICA

PARANA EDIFIcAçOEs
GERÊNCIA oE PROJEÍOS

MWCIHC
CURMWR

MEP.ARCIUIIETURA E PLANEJAMENTO L.IDAEPP
CNPJ:G.19.ffi1.ã
AU:mfi.m
RUMLTd gWI. Ð, JD. UNffiÍARþ,ffi

PRomIf,ARþ:
ffiæffi@ooP^R M
OBM:

uilrmE oE sa{¡æ ü Fflls ffiE RUN

(il S

295(

eßç¡
llFIJffi S

PLANTA BAIXA (PM/03)
ESCALA 1:25

ME

FffiCOMECTUmCRm

cJhæDúÆm

gPmæruæ

oE oEsffirE)

sEcçÃo (PM/02) elevnçÃo TNTERNA (PM/03) sEcÇÃo (P[,r/03)
ESCALA 1;25 ESCALA 1:25 ESCALA 1:25

Ð

PI
Ef if¡

Cailns

ÆR¡R 1 FOH 0.æ 2.10 Æril-

ra
l_el
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'lÞ

'liÞ
PLANTA BAIXA (JA/02)
ESCALA 1:25

ELEVAçÃO (JA/02)
ESCALA 1:25

(vR ofr.

secÇÃo (JA/02)
ESCALA 1:25

él-ff'RovADG
' r I' trTlril.S, 

$$yog¿rro r r

.15

Carfos
Engen

CREA-P

(**oFD(A

ARQ

O6 rr

AUTORDOPROJETOTREGTSTROPROF: wæreHEsyru:ffiffi l¡:tfr:: ARoutrETôNtco

ESCRIÔruO REGtm
UN|NE E$læuFslu-mERuru

UNINE PÂoRÃo PAU O ST& DO PAMN^

DETALHAÍUIEilTO DE ESOUADRIAS

Gü

Lru

*INEffCIN

MARÇC Ð1'
Esmææ6Êm

11É

F-ARdIETU E ruENENTOLDA€F/ dPJ:6.1ð'MI.æ

MEP-AROUI¡EÍURA E PLANEJAMENTO LIDA.EPP

REspoNsÁvEL TÉcNrco / REGts tRo pRoF:

qU:m 6t.æ
qVEM, 3, JO. UNtrtrARIO, OMWR

EilU 6Ew.rygfrù¡q!

w,R
GOVERNO DO ESTADO DO PARANA
sEtL - sEcRETAR|A DE TNFRAESTRUTURA E LoclsrlcA

PARANÁ EDIFICAçÓES
GÊRÊNCIA DE PROJETOS

MUNICIPO:

CURINüPR
PRmtgÁRro
ffMæ6TDMPMI{A

1rc:
msrFuç^o

l
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PLANTA DE SITUAÇAO DE SANIAROS
S/ ESCALA

La

CR

T-1

0

*
GOVERNO DO ESTADO DO PARANA

SEIL. SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E LOGISTCA

PARANA EDTFICAçÖES

GERÊNCIA DE PROJETOS

PARAilA
EDTFTCAçoES

pnopntetARlo:

GoVERNo Do EsT¡Oo oo pRn¡HA

tvtuHtClPtO:

CURIÏIBA-PR

OBRA:

u¡llo¡oe or s¡úDE oA r¡MltA- ponte Run¡L

escRr0nro neGþNRt:

LOCAL:

ururonnr p¡onÄo p¡u o rsr¡oo oo pmRnÁ

TIPO:

c0NsTRUçÃ0

AUTOR DO PROJETO / REG|STRO PRoF: cARLoS MARCHESI/CAU: 432642-e/PR PRoJETo:::i:-:':=:i:-:- 
AReu lrETôN lco

MEP-ARQUITETURA E PLANEJAMENTO LTDA-EPP/ CNPJ:06.164.906/0001'28
REFenÊ¡rctR:

RESPONSAVEL TÉCHICO I RECISTRO PROF DETALHAMENTO DE SANITÁNIOS

DESENHO:

ARQ

07M
MEP.ARQUITETURA E PLANEJAMENTO LTDA-EPP

CNPJ: 06.164.906/0001-28

CAU : PR 61.798-9

RUA MtLToN GAVETTt, 369, JD. uNtveRsttÁnlo, tot'toRlt'l¡-pR

CEP:86020-680
E.MAIL: carlos@meparquitetura,arq,br /SITE: w\,vw.meparquitetura.arq.br

CARINE ENCINAS

DATA:

MARÇo / 2014

ESCALA DO DESENHO:

TELENONE: 3328.1020

ARQUIVO:

1:25



2S8
CUBA EIV tNox 304/20 0u 18

DET. 2. BANCADA DE INOX
ESCALA 1:25

oo

DET. PAD DE LAVA Rto

oo

oo

DE INOX

DE A. MOLHADAS

ESCALA 1:25

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ
SEIL - SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E LOGISTICA

PARANA EDTFTCAÇ0ES
GERÊNCIA DE PRoJEToS

,*

PARANA
EDTFTCAçOES

LEGENDA
LOUçAS, METATS e RCESSÓnlOS SRrurrÁRrOS

@) ronHernn coM BrcA MóvEL, cRoMADA, LINHA HosprrALAR

@ cuan eu nço rNox 304/20 ou 18 , oox4ocM, eRoFUNDTDAoE oocM,
- ACABAMENTO LISO TIPO HOSPITALAR

6À BANCADA EM AçO INOX 304/20 OU 18, ENCHIMENTo EM coNCRETo ARMAoo
$Z LEVC (S¡ EN N), SOLDA DE ARGÔNIO, TESTEIRA DE 15 CM, ACABAMENTO LISO

@resrernn en AÇo rNoxrDÁvEt H=iocm

@ lnvarônro oE coLUNA suspENsA, coR BRANcA, uso pRoFrssroNAL

TA, COM

f ':rl:?COMPONENTESTODOS METAL.EM fi
PARATORNEIRA CRON4ADA,LAVATÓRIoS, AREJADOR,coM DEn vot@

@) PARADISPENSADOR TOALHAPAPEL PLÁsÏcoEM ABS

@ SPRAYSABONETEIRA PLÁsrcoE¡¿l ABS t
LOUÇA BRANCATANOUE OE@

5I
DETORNEIRA PARALIMPEZA GERALUSO@ Carhs

srFAo METALEM SIMPLES@

lAl Plso cERAMtco, 40x40cm, RET|FlcADo, PEr 5, PRTMEIRA LTNHA,\ / COR BRANCO, C/ REJUNTE EPOXI COR BRANCA

le) pu¡ces cEnAMtcAs 40x4ocm, coR ERANCA, PRTMETRA L|NHA, C/ REJUNTE EPÓX| COR

" BRANCA.

@ solernn er,,l cRANrro crNzA ooRUMBA
pASTtLHA cERAMTcA ESMALTAoA coR AzuL c/ REJUNTE Epóxr coR clNzA,

PINTURA AcRILIcA SoBRE MAssA AoRILIcA

CRFA-PIì

(Ð
G)

LEGENDA
REVESTIMENTOS E ARGAMASSAS

LEGENDA
:. PAREDE C/ PLACAS CERAMICAS 2OX2OCM, COR BRANCA, PRIMEIRA LINHA,

C/ REJUNTE EPOXI COR BRANCA

¡n PAREDE C/ PASTILHA CERÂMICA ESMAITADA,2, 5X2,5CM, AZUL ESCURO

- ACABAI\,IENTOS DE REGISTRO, CROMADOS, MESMA LINHA DOS OEMAIS METAIS
- VALVUt-A DE EscoAt\rENTo cRoMADA c/ LAoRÄo p/ LAVATIoRros
. os RALos DEVERÃo SER Do TIPo ESoAIVoTEAVEL E LocADoS DE AcoRDo

c/ PRoJETo HIDRAULICO

fiil
,rÈ SENTIOO DE ASSENTAMENTO DO REVESTIMENTO

PRoPRTETARto:

GoVERNo DO ESTADO DO PARANA

MUNlclPro:

CURITIBA-PR

OBRAI

UNIDADE DE SAÚDE DA FAMILIA- PoRTE RURAL

REGIONAL:

LOCAL:

UNIDADE PADRAO PARA O ESTAOO OO PARANA

TIPO:

coNsrRuçÃo

AUTOR DO PROJETO / REGISTRO PROF. CARLOS MARCHESU CAU: 432642-9/PR PROJETO:: 
ARQUITETÔN¡GO

MEP-AROUITETURA E PLANEJAMENTO LTDA-EPP/ CNPJ:06.164.908/0001-28

nespo¡rsÁvel rÉcNrco / REGtsrRo pRoF:
REFERÊNCIA:

DETALHAMENTO DE ÁREAS MOLHADAS

MEP-ARQUITETURA E PLANEJAMENTO LTDA-EPP
CNPJ: 08,164.906/0001-28
CAU: PR 01.798-9
RUA MILToN GAVETTI,369, JD. UNIVERSITARIO, LONDRINA-PR
CEP:86020-680
E-MAIL; carlos@meparqult€turs.arq,br /SITE: w.m€p€rqulteturs,orq.br

DATA:
CARINE ENCINAS AR8

08lrlMARçO / 2014

3328.'1020

ESCALA DO DESENHO:
1i25



C/ PINTURA ELETROSTATCA COR

BRANCA

IRINCO FERROULHO COM

'ELA METÁL[A TIPO MOSQUETEIRO

K

ELEVAÇAo 01

ABRIGO DE RESÍDUOS

ESCALA 1:25

PARANA
EDTFTCAçoES

APRçqfÅffijffi
r9l 7Íllll?!.'

w ,PIø

[¡set
R

Car{os ç[Y¡t rt: '

Engennl'"'
€RIA-PR i¿:'

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

SEIL. SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E LOGISTICA

PARANA EDIFICAÇÖES

oenÊrucn DE PRoJEToS

I2

pnopRl¡rÁnro:

GOVERNO DO EsTAoo oo p¡R¡I.IA

tr,luulclplo:

CURITIBA.PR

OBRA:

UNTDADE oe sRúoe o¡ r¡ulrn- ponrE numl

escnlÏónro nEcþN¡L:

LOCAL:

u¡Ilo¡or pRonÄo PARA O ESTADO DO PARANA

TIPO:

coNsTRUçAo

AUTOR DO PROJETO / REGISTRO PROF: CARLOS MARCHESI/ CAU: 432M2-9/PR PROJETO:

- 

ARqurrETÖNrco
MEP-ARQUITETURA E PI,ANEJAMENTO LTDA-EPP/ CNPJ:06,164.906/0001-28

RESp0NSÁvEL TÉcr'ltco I REGtSTRo pR0F:

ne r¡nÊ¡lclR:

DET. DE RESíDUOS E LAV. CARRINHOS

DESENHO:
CARINE ENCINAS AR8

09u
MEP.ARQUITETURA E PLANEJAMENTO LTDA-EPP

CNPJ: 06,164.906/0001-28

CAU: PR 61,798-9

RUA MILTON GAVEfiI,369, JD, uruvensrÁnIo, TONDRINA-PR

CEP:86020-680
E-MAIL: carlos@meparquiletura.arq.br /SITE: www.meparquitetura.arq.br

DATA:
MARço / 2014

ESCALA DO DESENHO:

TELENONE: 3328.1020 LAV.

1:25
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Carbs E"dun

LEGENDA - ACABAMENTO PISO
En

CREA-PR

r:l
t____ _l

t__l
t__J

PISO EM GRANILITE IMPERMEABILIZADO-COR BARBANTE

plso cenÂn¡lco, 40X40cm, RETtFtcADo, pEt 5, pRtMEtRA L|NHA,
COR BRANCO, C/ REJUNTE EPOXI COR BRANCA

PISO CIMENTADO, POLIDO E IMPERMEABILIZADO C/ ESP. DE 5 CM

SOLEIRA DE GRANITo cINzA CoRUMBA e=2cm

PAREDES EM ALVENARTi::i[,:T:ffi':'3å::i*-rLHo soBRE MAssA

OBS.: TODOS OS ROORPÉS IGUAIS AO PISO C/ H=1OCM, ALINHADOS A PAREDE, SCTrI SRTIÊ¡.¡CIRS.

LEGENDA - ACABAMENTO PAREDE

i1,

,2
PLACAS CERÂMICAS 4OX4OCM, COR BRANCA, PRIMEIRA LINHA, C/ NE.IUNTE CPÓXI

COR BRANCA.

I PAREDE C/ PINTURA ACRILICA SEMI-BRILHo SoBRE MASSA ACRILICA, coR AZUL
MARINHO

, pAREDE c/ ptNTuRA ncRfucR sEMt-BRtLHo soBRE MAssA RcnlttcR, vERDE
CLARO PASTEL

r PAREDE c/ PINTURA AcRIucR SEMI-BRILHo SoBRE MASSA ACRILICA,VERDE
CLARO

oBSERVAçÃo:
- AS CORES DEFINIDAS PARA AS PAREDES SEGUIRAM A PALETA DE CORES UTILIZADA I.IR COIT,/IUruICNçÃO

VISUAL DAS USFs.

NOTA:
ÍODOS OS TETOS DA USF SERÃO EM tÀ,E c/ PINTURA ACRILIGA SEMI.BRILHo SoBRE MAssA ACRILICA coR BRANco GELo. A ALTURA Do PÉ.DIREIIo ESTA

] ESPECIFICADA NoS coRTEs Do PRoJFTo ARQUITETÔN|co.

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ
sEtL - SEcRETARIA DE TNFRAESTRUTURA e loofslcR

pRRR¡¡A eorrrcnçoes
cERÊNctA DE PRoJEToS

*
PARANA
EDTFTCAçOES

PRoPRIETÁRIo:

GoVERNo Do ESTADo Do PARAM

MUNrclPro:

CURITIBAPR

OBRA:

UNIDADE DE SA{,DE DA FAMILIA. PoRTE RURAL

EscRrróRto REctoNAL:

LOCAL:

UNIDADE PADRÄO PARA O ESTADO DO PARANA

TIPO:

CONSTRUçÃO

AUTOR DO PROJETO / REGISTRO PROF: q¡BL9s !4ARcHEsy cAU: 432642-e/PR PROJETO:

MEP.ARQUITETURA E PLANE.JAMENTO LTDA-EPP/ CNPJ:06.164.906/000l-28

RESPONSAVEL TÉcNIco / REGISTRo PRoF:

AROUITETÔNIGO
REFERÊNcIA:

DET. DE AGABAMENTOS
DESENHO:

MEP-ARQUITETURA E PLANEJAMENTO LTDA-EPP
CNPJ: 06.164.906/0001-28
CAU:PR 61.798-9
RUA MILTON GAVETTI, 369, JD. UNIVERSITARIo, LoNDRINA-PR
CEP:86020€80
E-MAIL: carlo@mspsrquiteturâ.arq.br
TELENONE: 1043ì 3328.1020

/SITE: M.msparquitetura.ârq.br ARQUIVO:

DATA:
CARINE ENCINAS ARQ

lOlrrMARçO / 2014

l:100

__.. ARQ_oEr5_AcABAME¡q9Þ_qq¡¡qE4!_BSS
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DET. 5- PERFIL P4.42
SEM ESCALA

TERÇAS EM VIGAS DE CEDRILHO OU
CAMBARA 6 X 12CM

ESCORA VERTICAL E TRAVAMENTO DA
Èsòon¡ veRrtc¡L EM TÁBUAS DUPLÃs
DE CEDRILHO OU CAMBARÁ 2,5 X 12CM

LINHA SUPERIOR EM VIGA DE
CEDRILHO OU CAMBARA 6 X 12CM

LINHA INFERIOR EM VIGA DE CEDRILHO , ..
ou c¡MeenÁ o x rzcr\4 f¡
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DET. o-ISOMÉTRICA DA ESTRUTURA
SEM ESCALA nh

CREA-PR
OTAS

Só poderá ser aplicado telhas e acessórlos de fabricantes que tenham o certlficado de qualldade ISO 9000 ou su

rtestado do IPT ou outro aceito pela FISCALIZAÇÃO, que atenda as normas da ABNT, no que couber.

Os serviços a serem executados, bem como, os materia¡s empregados nas obras deverão obedecer às normas pertlnentes da

\.B.N.T - NR-18 - SECÇÃO 18.18 - (SERVIçOS EM TELHADOS).

As coberturas seräo executadas conforme o projeto de arqultetura, em telhas cerâmicas tipo romana'

Será obedecido rlgorosamente as prescriçöes do fabricante no que diz respelto aos cuidados com rêlação a cortes, inclinaçöes'

relrais, vãos llvres,iecobrlmentos laterais, longitudlnais, fixações, uso de rufos, contra-rufos e demais acessórios conforme

ecomendações do fabricante.

A CONTRATADA obedecerá às indicaçöes do fabricante no que diz respeito aos culdados a serem tomados durante o

nanuseio, transporte das peças até sua colocação, sent¡do de montagem, corte de cantos, furaçåo, fixaçåo, vão livre máximo,

)tc.

A inclinação da cobertura deverá ser obtida através da poslção dos correta dos seus apoios e de sua inclinação'

'Os rufos serão em chapas galvanizadas USG #26.

Toda fixação de pingadeiras e rufos na alvenaria deverá ser feita com a utilização de bucha de nylon, parafusos zincados -

;abeça panela e arruela lisa zincada.

GOVERNO DO ESTADO DO PARANA
SEIL. SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E LOGISTICA

PARANA EDIFICAçÖES
GERÊNCIA DE PROJETOS

*
PARANA
EDTFTCAçOES

PROPRIETÁRIO:

GovERNo Do EsrADo Do PARANA

MUNICIPIO:

CURITIBA-PR

ESCRITÓRIO REGIONAL:OBRA:

UNIDADE DE SAÚDE DA FAMÍLIA- PORTE RURAL

LOCAL:

uNtoADE pADRÄo PARA o EsrADo Do PARANA

TIPO:

CONSTRUçÄO

AUTOR DO PROJETO / REGISTRO PROF: CARLOS MARCHESI/ CAU: 432042-9/PR

MEP-ARQUITETURA E PLANEJAMENTO LTDA-EPP/ CNPJ:06.164.906/0001-28

RESPONSAVEL TÉCNICO / REGISTRO PROF:

MEP.ARQUITETURA E PLANEJAMENTO LTDA.EPP
CNPJ: 06.164.906/0001-28
CAU: PR 01.798-9
RUA MtLToN GAVETTt,3ô9, JD. uNlvERslrÁRlo, LoNoRINA'PR

REFERÊNCIA:

DEIALI{E DA GOBERTURA
DESENHO:

CARINE ENCINAS

DATA:

e-söÃL¡-oö oesE¡¡Frõl- - -!^lç-o-l?ql
I :5/1:'1 0/1:25/1:1 00

PROJETO:

ARQUITETôNICO

ARQ

11 M
TELENONE:

/SITE: ww.moparqultoturã.arq.br
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MEMORIAL DESCRITIVO

LOCAL:
ESTRADA VICINAI.,, COMUNIDADE NOVO PROCRESSO CDP 856I5-OOO

MARMEI.,EIIìO.PR

PROPRIETÁRIO: MUNICÍPIO DE MARMELEIRO

PROJETO: ESTRUTURAL DE C]ONCREI]O AI{MADO

ETU.RAR2
&

OBRA: NOVO PROGIìESSO

MEMORTAL DESCRITIVO
DO PROJE,TO ESTRI]TURAL DE.ì COI\CRETO ARMADO

NOVO PROGRESSO

'i

20r8



MEMORIAL DESCRITIVO

LOCAL:

PROPTIIETÁRIO: MUNICÍPIO DE MARMELEIRO

PROJETO: I]S RIJI'URAI, DE CONCRETO ARÀ4ADO

ffi
R2 ARôUITETURA
& ENGENHARIA

OBR¡l: NOVO PROGRESSO

o presente memorial desclitívo tem o objetivo de informar os proceclimentos técnicos pa1.¿Ì ¿r

;ä:iïi:,iiil:ï,iJ;11iJ::Hjilî'¡;,jå:"'antir paaroå' d; q*ri;;;ä^än.ien.i^ 
', .;J;;;ùo

1.0. oBSBItVAÇOESPRELINIINARBS

É de i'teira Ïespo¡rsabilidade da coNTRATADA, o fornecimento de todos os mater.iais,equipamentos e mão cle ob.a de primeira linha nr..rrário ao cumprimento i'tegral do objeto clalicitação' baseando-se nos projetos forneciclos e nos demais p'ojetos a serern ela6oraclos bem co'rcrrlos respectivos memoriais desc'itivos, respoirsabilizando-se peio ài.nãin .n,o u todos osclispositivos legais vigetrtes, bem como pelo cumprirornio de nor'ras t¿cnicãs da ABNT e clemaispertinentes, normas de segurança.
' Todas as instalações clevelão sel' tanto quanto possível, embtiticlas, exceto nos casosespecilicaclos etn proj eto específìco,

Todas as poutas de aços, cltlrante a execução das obras e serviços deverão ser pr.otegidas conrelemento especial cle plástico, pata se evitar acidentes.
Enr caso de clÚrvidas, se nãô houver especificação em nenhum documento contratrar, o padrãoexistente é o qtre deverá sel seguiclo, lì1as antes da execução, a fiscalização develá ser consujtacla.

303

ESI"RADA VICINAL, CO]VlUNIDADE NOVO PROGRESSO CEP 856I5.OOO
iVIAIìMELEIIìO-PR

MEMORIAL DESCRITIVO

DADOS DO PROJETO:

Ernpreendimento :pOSTO.
Enclere ço: ESI"RADA vtctNAL. colvtIINID¡\DE Novo pRocRESSo c'p 856r5-000 - rvrARvrELEIIìo-pRNúnrero de Pavimentos: or 1um¡. Proprietário : lr¿uqlcÍplcl DD tr4¡\Rir4ELljlRo

3.0. CONSIDERAÇOES GERATS:

or"AtJÎ;^lj,|iliåî:aqui 
especificados deverão ser executados co'forme a boa récnica e por.

os rnateriais de colstrução que set'ão- empregaclos deveräo satisfazer as condições de 1oqualidade,'ão sencro acrmitidos mãteriaís a, quatia'ua. ini.rior.A contratante se reserva o clireito de.impugnr;-;;rì.rção de qualquer nrateriar, cresde qucjulgada surspeita a sua qualidacle pela liscalizaiað. 
-'r')

A empresa executola cleveiá 'Îazer a anotação cle responsabilidacle técnica ART/CREA
::iiåÏå;iï:i$:,::lïlî::ffoestLutura, cobeit*ra e cÌas iundaçoes . .*L.,çao cros ser'iços

2.0

a

a

a
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IVIDMOIìI^L DESCRITIVO

3.1. INST.A.LAÇÃO DE OBRA:

MUNICÍP]O DE I\4ARMELh]IRC)

ËSTRU'fURAL DI] CONCRETO ARMADO

4.0. SERVIÇOS PRELIMTNARES :

4.1. Locaçãro cla obra:
Deverá ser providenciaclo o alinhamento e a locação cla oi:ra a sel constr.uícla.A locação dever'á ser feita pelo processo cle tábuas colricias, sendo ciefi'iclos clararnente oseixos de leferência.

s.0. BSPITCIFTCAÇOES DO PROJnTO

5.1 Estrutura de concreto armado:
- o concreto armado resulta da introduçãcl clo aço na massa do concreto, cìe modo a conseguirque cacia um destes mateliais clesernpenhe as firnções qLre o oálculo lhe atrib'i. A mistLua é feita aseco, -iuutanclo-se depois água em cluanticìacle ruiì.i.rrt. (a lelação ou o fator ágr"ra cimento é clecapital importância na resistência clos concretos).
- O empt'ego clo concreto cleve tet' lugal seguidaniente à sua prepar:ação, sem inter.r.upção.- A colocação do concleto é feita em camaclas horizontais, uma após outra, com a prestezanecessária, pat'a que se ligr-re intimamente, sendo fortemente comprimicio ou vibrado, enqua'toestiver fiesco.
- A irlrersão clo concreto deve ser feita com o rnáxirno cuiclado, para evita' a diluição oudeslavamento.

Ficarão a cargo exclusivo da empïesa vencedola, t-odas as providências e clespcsascorresponclentes às i'stalações p'ovisórias da obra, conrpreendendo o apårelhamento. rnaquinaria eferramentas necessárias à execução clos serviços prår.isórias tais 
"omo' 

barracão, anciai'res,tapumes, cercâ> i'stalações cle sa'itários, cle luz, áe ájua, etc,
Instalação provisória cle sanitár'ios na c,bra: deveião ser executaclas as instalações ,ecessári¿rsao atenciimento dos funcionários cla obra.

- Não se deve empregar qualquer camacla antes cle ser varricla e extraída a borra depositaclasobre a carnacla anterior' cacla cãmacla é sempre assentada enr condições cie fazer Iigacorl aanterior e, se esta estiver solictificada, deve ser pì'imeilamente picada, var.rida e umeclecicia antes dereceber a nova camada cle concleto i..

- Qualquer construção sobl'e o concreto, só cleve começal depois cle ver.ificacla suasolidificação.
. - os diversos aglornerados deveni ser cuicladosamente mecliclos ou pesados e perfeitarnentemisturados, tra closagem inclicacla, cle modo a oferecer rnassa plástica e homogênea, de coLuniforme, que se aclaptem as fônnas, sem ocasionar a separação e¡tre os elementos.- Quancio a mistul:a for feita à mão, cleve ser sobrå o estrado cie macleira ou equi'ale'te, ciemodo ¿r evitar a ag'egação de quarquer nrateriar estra'ho.

- Quando forem usaclas betoneiras ou misturaclores mecânicos, a massa só é considcrada e'rboas condições após certo uiltnero cle revoluções, até que a consistência seja adequacla.

LOCAL
DSTRAD¡\ VICINÂ1, CC)MTJNIDADf]

IVl¿\RMEt,EIIìO-PIì

NOVO PROCRIiSSO CEP 856]5-()OO

pRopRr¿TÁRro:

PROJETO

:i;iffib,

ffi'h,'i:ìl '¡¡¡¡¡¡
R2 ARGUITETURA
& ENGÉNHARIA

OBRA NOVO PROGRESSO
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MEMORIAL DESCIIITTVO

[,OCAL:
ESTRADA VICINAL. COMIJNIDADE

N4ARMELIìIRO-PR

NOVO PROGRESSO CEp 85(rl5-000

PROPRIETÁRIO M UNICÍPIO D E M¡\R IVf ELEIIìO

PROJIìTO: ES'IRU]'UIìAI, DE CONCRË'|O AI{MADO

[i:üÐ,*

ffi"¿ÿ'
;;r^ r{¡{lÈ¡¡5

R2 AROUIIETURA
& ENGENHARIA

OBRA NOVO PROCRESSO

- A colocação nas fônnas é f'eita com cuidaclos necessár'ios, par:a não cleformar., desjocar a
annaclura ou clanifrcar as fürmas,

- No caso cle suspensão do serviço, que só se faz nas paltes menos fatigadas da construção, são
cleixaclas, antes da pega, arnaïrações convenientes, com iuperfícies ,,,gorÃ para a conti'uação clotrabalho, aplicanclo-se plodutos a base de epóxilpuru p..ftit, junção-entre o concreto zurtigo e o
r10vo.

- Quando for transportado por graviclacle, é indispensável, qr.re seja novamente misturado ¿i
ntão, antes cle ser aplicado.

- Cuiclaclos necessários devem sel tomados, para que a niassa se ma¡tenha irmicla, no mínimo,
durante os sete plimeiros clias.

5.1.1 Armaduras:
- O aço para altnzrdura, antes de ser empregado cìeve ser limpo r.etirando-se as crostas de 6a'.o,

manchas de óleo, glaxas, etc.
- As annaduras clevem ocupar exataltente a posição que o cálculo determinar, sencio para tal,

forternente amarraclo com ararne,
- Não se dobranr bntscameute, sendo recusados os velgalhões que apresentarem âng'los 

'i'os.- Nâo é pelrnitida etnenda de vergalhões rlas secções de tensão ou tração máxima.
- A camada cle concreto, sobre as armaduras não deve ser infèrior a 3 (três) centímetr.os cle

espessura para as peças ent contato coln solo e a 2 (dois) centírnetros para as peÇas revesticlas e
abligadas.

- Os aços utilizaclos nas almadulas serão CA-50 ou CA-60 conf'orme projeto estrutural.

5.1.2 Fônnas e escoramentos:
- As fôlrnas cleverão ser executaclas de modo que as suas climensões inte¡las sejarn exatanrente

iguais as das estrutulas de concleto armado qu. ,r.ì0, se r,ão lindir.
- Deverão ser estancFles, para qr-re não peimitarn perrja cle material.
- As diversas fôlmas e escorameutos cJeverão ser constluídos cle moclo a ofer.ecer a 

'ecessirr.iaresistência à carga clo concreto arrnaclo e asrsoblecargas eventuais, clurante o períocio cla
constnrção

5.1.3 Retirada das fôrnras e escoramentos:
' - A retirada das fôrmas e escot'ametttos, deve scr executacla sem choques, pôr meio de esf.'orçospuramente estáticos e sontente depois que o concreto tenha adquirido'resisiê,r.iu poro ,uporrur.,

sem inconve'ìentes, os esfolços aos quais é sub'leticlo.
- Fixam-se os seguintes períodos para retilada clas fônnas e escoramentos:
- 3 dias cornpletos, para as tábuas laterais clas cohuras, pilares e vigas;
- 8 dias completos para as lajes;
- 28 dias completos, para as escol.as das vigas e lajes de grandes vãos.
- uma vezretiracla dos seus lugares, as escoras não devem ser repostas.
- Não é perrlitida a colocação cle cargas soble as peças recentemente concr.etaclas.
- o escot'¿tlnento não deve transtnitir as cargas clireiamente ao terreno e si¡r por inter'réclio cle

um pranchão ou tábuas de boas conc'lições e clevem ser manticlas enr posições convenie¡tes.
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MEIVIORIAL DESCRITIVO

I,OCAL:
ESTRADA VICINAL. COMUNIDADE NOVO PROGRESSO CEP 85615-O()O

MARMEI.EIRO-PR

PROPRIIi'TÁRIO: MUNICIPIO DE MARMELEIRO

PROJETO ESTRT.JTUIìAl, DE CONCRË t'O ¿\RMAD0

ffi
R2 ARGUITETURA

& ENGENHARIA

olltì.A: NOVO PROCIìESSO

- As fôr'rnas, para as peças cle grancles vãcrs devem ter contra-flexa tal que, ciepois cie sua
retirada, tomem as peças, a posição pïojetacla.

5.1.4 Especifìicações da fundação:

r lllocos de coroamento estaqueados com viga baldr¿me:
Moldado in-loco
Material: Concreto amlado

Comprimento útil da estaca: 2 m
Dimensões dt seção transversal cla estaca: Ø 250 mrn
Fck dos blocos: 25 Mpa
Fck rlas estacas: 25 Mpa
Fcl< das vigas: 25 MPa
Cobrimento dos blocos: 3 centímetlos

Cobrimento das estacas: 3,5 celltímetr,os

Cobrimento clas vigas: 3 centímetros

As estacas serão molcladas in-loco e as dilnensões clas peças estão dispostas nos projetos
estruturais.

O fundo da cava deve estar perfeitarnente nivelado e ser iniciahnente apiloacio e compactaclo e
após deverá receber tlma canada de brita ou concreto nlagïo de 5 cm. para após receber.as
ftrnclações da obla.

5.1.5 Especificações da superestruturr:

Resistônci:r do concrcto aos 28 clias:

o Vigas:25 MPa
o Pilares: 25 MPa
o Lajes:25 MPa

classe cle agressiviclade do ambiente: II.- Mocleraclo (urbano)
o Vigas: 3 centímetros

o Pilares: 3 centímetros

o Lajes: 2,5 centírnetros

Tipos de lajcs utilizadas:
o Treliçadas

o

o

o

o

o

o

a

o

a



30 t^
MEMORIAL DESCRITIVO

LOCAL:
ESTRADA VICINAL, COMUNIDADE NOVO PROCRESSO

MARMELEIRO.PR
cEP 85615-000

pRopRln'lÁnlo:

PROJETO ESTRUTTJRAL DE qONCREI.O ARMADO

ffi
R2 ARoU¡TËTIJRA
& ENGENHARIA

OBRA NOVO PROCIìESSO

røuNIcÍplo DE MARMELETRo

6.0. PAVTMENTAÇÃO:

A base do piso irrterno e externo deverá ser cleviclamente compactacla nos ambientes dos térreo.
O lastlo ser'á de concreto sarrafeado, com ospassura mínima ae lO cm e resistê'cia rnínima clo
concreto de 15 Mpa.

o dcsempeuo do piso dever'á ser realizaclo logo após a concretagem quancio o concreto
apresentar consistência levernente filme.

7.0. LIMPEZA:

Após o término dos serviços acima especificados, deverá ser feita a rernoção clos ent'ihos e a
limpeza do canteiro de obras. As edifîcaçöes deverão ser deixadas em condições cle pronta
utilização.

José Castalheira trdartins
Engenheiro Civil - Cre*: PR-1361781D

,lùì
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36.6

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARMEL

CON'IEÚDO:

- BLOCOS FUNDAçÖES
- FORMAS NÍVEL O

- PILARES NIVEL O

. VIGAS NÍVEL O 0 1|j2

RESP.

ASSINA

EMPREENDIMENTO

PROJETO ESTRUTURAL MURO - NOVO PROGRESSO
Prefeitura de Marmeleiro

DA FOLHA:

INDICADA A1

DATA: DESENHO:

201

C$ù

PREFSTRA MUN. DE MARMELEIRO - ASSINATURA

ESCALA DE PLOTAGEM:

FOLHA

CrNtcA

AREA:
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARMELE o

CoNIEÚDo:

- FORMAS NIVEL 2OO

- PILARES NIVEL 2OO

- VIGAS NÍVEL 2OO 02/02

DA

DESENHO:DATA:

AGOSTO 2019

RESP. TÉCNlco: \[f, '

N
ASSINAÏURA '

PREFEITURA MUN, DE MARMELEIRO - ASSINATURA

ESCALA DE PLOTAGEM: DA FOLHA:

INDICADA A1

EMPREENDIMENTO

PROJETO ESTRUTURAL MURO - NOVO PROGRESSO
Prefeitura de Marmeleiro

FOLHA

úNrcA
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AçO N

cA60
cA50

AçO DIA¡tl
(mm)

cA50 r0.o
cA6o 5.0
PES!TOTAL

(ks)

Resumo do aço

3ti0(,

*r,f#'Hf':?
[,9 ssr

Carfos
Engenh

Pl9

DIA¡tl
(mm)

5.0
10.0
10.0

OT.IANT

13Í¡
76

2

C.tJNIT
(cm)

72
123
82

C.TOTAL
(cm)

95/6
9348

164

1

2
3

C.TOTAL
(m)

gtt2
95-8

PESO + l0 %
(ks)

64.5
16.2

cAf) 64.5
cA6o ß.2

Volurne de cmcrello (G25¡ = g-43 ."
Área de forma = 10.64 rnz

L.v

R2 ARQUITETURA
& ENGENHARIA

Planta de Locação
Detalhe Estaca
Detalhe Bloco
Detathe Pilar

Ct]NTEI]JDD:

Ctiente, PREFEITURA DE MARMELEIRD,/PR

Endereço, ESTRADA VICINAL, CDMUNIDADE Ntlvtl PRIGRESSD CEP 856i5-000
MARMELEIRD-PR,

EMPRESA'

ENDEREÇ[:

CEP'

CNPJ'

E-MAIL,
TELEFINE

R, R. SIARES - ENGENHARIA - ME

AV. MARCÍLII DALTRO, 06, SALA 8-6 - UBIRATÃ - PR

85440-000
25,286.041 /000t-17
n'royconriedo@gr.roit.con ou eng.rodrigo,retoniro@gr.roit,conn
Mo on Riedo (44)9955-3636 Rodri Reto,miro <44) 9947-304

MAYCNN
SENHE

JISÉ CARLIS CASTANHEIRA MARTINS
Enqenheiro CiviL - CREA, PR-136178/D

qUTIR D[ PRIJET!

ISCALA

INDICADA

MUNICÍPII DE MARMELETRI
CN P l: 76.?O5.É,65,/n0fì1-n1

]RBPRIETÁRIN

Ço
2018

DATA

Mo.r
de

TRANCHA

OT
ß4

PROJETO ESTRUTURAL

F
(/)

t-'J
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R2 ARQUITETURA
& ENGENHARIA

Planta de Forma - Térreo
Detalhe Vigas
Detalhe Pilar

Ð[r
Jt tl

T
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C*ft¡l

fc)

'PRGií,,'åÐ(

IBRA
Cliente, PRtF-tlTURA Dt N4ARl.4tLEIR¡/PR

fndeneço, TSTRADA VICINAL, CIMUNIDADt NIV¡
l'4ARl'4ELt IR! - PR

PRIGRTSS¡ CTP 85615-000

ASTANHIIRA I.4ART]NS
- CRfA, PR-136178/D

AUT¡R D! PRIJIT¡

JlSÉ CARLNS C
fnoenheiro Civil SCALA

]NDICADA

DATA

It4o. r^ Ç o
de 2018

I"]UN]CÍPI¡ DI I'4ARI.4ELEIR¡
C.N,P,J., 76 205 665/0001-01

]RNPRIE TÁRI!

R R SNARTS - INGINHAR]A - IVI

AV IVlARCÍLi! DALTRI, 06, SALA B-6 - UBIRATÃ - PR

85440-000
25 286 041 /400r-17
r"royconniedo@gr"roil,con ou eng,r^odr igo,neto.nino@gmoil,cor"r

AN
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H
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eR ot frl oroR de o 4 4 9 59 ÊJ
.)
J 36 6onc oR Ido.t4

MAYC!N
TSENH¡

f [4PRt SA,

tNDtREÇ!,
CfPr
CNPJI

f-MAILT
TILIFINT <44> 9947-304
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2
2
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719

lû 'äû I2.
1808 r\
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876
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C=384 (2a.camada)

SEÇÃO A-A
ESC 1:25
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Resumo do aço

=

AçO DIAM
(mm)

cA50 6.3
8.0

10.0
12.5

cA60 5.0

PESO TOTAL
(ks)

cA50
cA60

C.TOTAL
(m)

5.5
284.1
24.4
14.4

346.6

PESO + 10 %
(ks)

1.5
123.3

16.5
15.2
58.8

v207

25 156.5
58.8

t10 7

14 N1 ø5.0 C=76
Volume de concreto (C-25) = 2.64 m3

Area de forma = 52.73 m2 ItÞR$Vf"ftfi
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Carfos
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R2 ARQUITETURA
& ENGENHARIA

Planta de Forma - Teto
Detalhe Vigas
Detalhe Pilar

CINTEtlD!,

CIiCNtCI PRTIIITURA DE IVlARI"lELIIR¡/PR
fndeneço, ESTRADA VICINAL, CIIVUNIDADt N¡V! PRDGRTSS! CEP 85615-000

14ARIVELf IR¡-PR

J!SÉ CARL!S CASTANHI]RA MARTINS
fncenheir^o Civit - CREA, PR-136178/D

AUTlR D! PR!JET¡

SCALA

INDICADA

Ço
2018

DATA

Mon
de

I"lUNICÍPI! DI I4ARMTLTIR[
C N P .l t 76 ?05 665,/0001-01

]R¡PRIE TÁRII

R R SIARIS - ENGENHARIA - IÝt

AV I'4ARCÍLI! DALTR[, 06, SALA B_6 - UBIRATÃ _ PR

854 40 - 000

2=,?86,041./0001-17
rroyconniedo@gmoil,com ou eng.r^odr igo,r^etonino@gmoil,cor"r

(44)9955-3636

RANCHA

04

Rodr i o Retonrino G4) 9947-304l'4o con Riedo

TSTNH!
I.4AYC¡N

fMPRfSA'
ENDE RtÇ!,
CEPr

CNPJ.

E-P1AiL,

TILEF!Nt
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3 l3çVigas
Nome Seção

(cm)
Elevação

(cm)
Nfvel
lcm)

v300
v30l
v302

1 2x30
1 2x30
1 2x30

0
0
0

483
483
483

dos materiais

Dimensão máxima do agregado = 19 mm

A$=ROI'AÐ@
r9t ' t rrue! ûû

M^ou¡.t t $H'lt¡¿tto rr,

Carlns

J¡

Enge

C

Leqenda dos PilaresI
T
Ø

f

Pilar que morre

Pilar que passa

Pilar que nasce

Pilar com mudança de seçäo

fck
(kqf/cm'z)

Ecs
(kqf/cm'z)

Abatimento
(cm)

250 241500 9.00

t D þ

R2 ARQUITETURA
& ENGENHARIA

Planta de Forma - Respaldo
Detalhe Vigas
Detalhe Pilar
Corte AA
Corte BB

CENTEUDD¡

Ctlenter PREFEITURA DE MARMELEIRE/PR

Endereço¡ ESTRADA VICINAL, CEMUNIDADE NEVE PREGRESSU CEP 85615-000 -
MARMELEIRD-PR,

A LS U RURALR

JESÉ CARLI]S CASTANHE]RA MARTINS
Enqenhelro Clvlt - CREA, PR-136178/D

AUTER DE PRI]JETE

TNDICADA

MUNTCÍPIE DE MARMELEIRE
C,N,P,J,r 76,e05,665/0001-01

)REPRIETÁRID

DATA

Mo,nco
ue äotg

R, R. SI]ARES - ENGENHARTA - ME

AV. MARCÍLIE DALTRI, 06, SALA 8-6 - UBIRATÃ - PR

85440-000
e5,e86,041 /000r-r7
noyconrledo@grnolt,corn ou eng,r odrlgo,retorrlno@grnolt,corn

04

04
A

Mq con Rledo (44)9955-3636 Rodn o Retorrlno Q4) 9947-3047

MAYCEN
ESENHE

EMPRESAI

ENDEREÇEI

CEPt

CNPJI

E-MAILT

TELEFENE
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MEMORIAL DESCRITIVO
PROJETO EXECUTIVO

PROJETO ELÉTRTCO - rlilUMINAÇÃO E TOMADAS
REDE DE COMUNICAÇÃO DE VOZ E DADOS

(CABEAMENTO ESTRUTURADO)
PROJETO DE PARA RAIOS - SPDA

PROJETO TUB. DE TV/CFTV

PROPRIETARIO:
GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

OBR.A:
UNIDADE DE SAÚDE DA FAMÍLIA. PORTI, RURAL

(UNIDADE PADRÃO)

RESPONSÁVNI PELO PROJETO BT,ÉTruCO :

ENG. FÁBIO TADAYOSHI SAZAKI
CREA: 30.404/D-PR

H SZFrüjË*,qå

FEVER[,IRO/2014
(P2014-028)

ltNHI

MEP - ARUITETURA E PLANEJAMENTO - Rua Juiz de Fora, f 00 - Jd. Sumaré
Londrina - Pr - CEP: 86020-680 - FONE/FAX: 0XX(43) - 3328-0218
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MEMORIAL DESCRITIVO

1. DADOS SOBRE A OBRA:

pRopRIETÁRIo' covERNo Do ESTADO Do p¿.naNÁ

ENDEREÇO: UNIDAOE pRORÃO PARA O ESTADO DO PARANA

OBRA: LINIDADE NN SAÚPE DA T'R¡,¿ÍTN - PORTE RURAL (LINIDADE PENNÃO)

FINALIDADE: EDIFÍCIO PAFA FINS DE SÄÚOg.

2. TNTRODUÇAO:

Este memorial destina-se a esclalecel e definir aspectos referentes aos plojetos

"Elétrico/ Rede Local de Voz e Dados /SPDA/ Tub. CFTV / Tub TV" da UNIDADE DE

SAÚDE DA FAMÍLIA - PORTE RURAL - Modelo PadTão.

Nele encontram-se relatada, de forma sucinta, as soluções técnicas do projeto

supracitado, as quais se basearam nas normas técnicas da ABNT e nas nol'nìas Técnicas da

Copel para fornecimento em tensão primária e secundária de distribuição.

Cada unidade a ser construÍda deverá ter um engenheiro eletricista, quc

deverá readequar o projeto padrão para â necessidade local, e o mesmo deverá ser

responsável pela adequação do projeto elétrico e complementares. O mesmo assumirá

toda a responsabilidade pelo projeto e execução da obra.

2.1 CRrrÉRrOS GERATS DE EXECUÇÃO

DrsPosrÇÕns cnn¡.rs

A contratada deverá, no mínimo, seguir as seguintes orientações abaixo descritas. São elas

MEP - ARUITETURA E PLANEJAMENTO - Rua Juiz de Fora, 100 - Jd. Sumaré
Londrina - Pr - CEP: 86020-680 - FONE/FÄX: 0XX(43) - 3328-0218



316 (

lllH#. g sEPr4ffiH#

1. A contratada deverá possuir um engenheiro eletricista, registrado no CREA-PR, com

acervo compatível com esta obra, para readequar o projeto padrão e acompanhar

diariamente todos os serviços de instalação elétrica, Cabeamento estruturado, SPI)A, etc.,

Isto é necessário devido a alta cornplexidade das instalações.

2. Solicitar esclarecimento sobre o projeto sempre que houver divergências entre as plantas e

especificações.

3. A contratada obriga-se a proviclenciar o pedido de ligação da entrada de energia, vistorjas

e liberações junto a concçssionária de nergia COPEL, de forma a obter documentos

necessários para as ligações definitivas e Habite-se. Caso o projeto já tenha expiraclo,

ftcarâ de responsabilidade da contratada, atvalizar o projeto junto a COPEL;

4. Aceita e concorda que os serviços objeto dos documentos contratuais, dever'ão ser

cornpletados em todos os seus detalhes, ainda que cada item necessariamente envoirrido

não sej a especif,rcamente mencionado.

5. Não deve prevalecer-se de qualquer erro involuntário, ou de qualquer omissão

eventualmente existente para eximir-se de suas responsabilidades.

6. Obriga-se a satisfazer todos os requisitos constantes dos desenhos e memorial descritivo.

l. No caso de erros ou ciiscrepância, as especificações deverão prevalecer soble os clesenhos,

devendo o fato de qualquer modo ser comunicado à fiscalização e ao projetista.

8. Se do contrato constar condições especiais e especificações gerais, estas condições

deverão prevalecer sobre as plantas e especificações gelais, quando existirem discrepârrcia

entre as mesmas.

9. Todos os adornos, melhoramentos, etc., indicados nos desenhos ou nos detalhes ou

parcialmente desenhados para qualquer átrea ou local em particuiar, dever'ão ser

considerados para áreas ou locais semelhantes, a não ser qlre haja indicação ou anotação

em contrário. : ,[
10. Igualmente, se com relação a quaisquer outras partes dos serviços, apenas uma parte

estiver desenhada ou detalhada e assim deverá ser considerado, para continuar através de

todas as áreas locais semelhantes, a menos que indicado ou anotado diferentemente.

11. Para os serviços de execrição das instalações constantes do projeto e descrito nos

respectivos memoriais, a contratada se obriga a seguir as norffìas oficiais vigentes, bem

como as práticas usuais consagradas para uma perfeita execução dos serviços.

MEP - ARUITETURA E PLANEJAMENTO - Rua Juiz de Fora, 100 - Jd. Sr¡maré
Londrina - Pr - CEP: 86020-680 - FONE/FAX: 0XX(a3) - 3328-02I8
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13

14.

15.

16.

17.

18.

t9.

20.

2T,

22.

Será necessário, manter contato com as repartições competentes, a fim de obter as

necessarias aprovações dos serviços a serem executados, bem como fazer os pedidos de

ligações e inspeções 
i,

A contratada obriga-se a entregar ao Cliente, após o término da obra, todos os arcluivos

eletrônicos dos projetos modificados "as, built" e aprovados pela Fiscalização, bem coûì.o

cadernos contendo catálog'os e desenhos ð'onstrutivos e manuais de operação/rnanutenção

dos componentes utilizados.

Os materiais e equipamentos a serem empregaclos nesta obra serão novos e

comprovaclamente de primeira qualidade.

Emprego dos materiais na obra, pela contratada, só serão aceitos após aprescntação e

aprovação da mesma pela fiscalizaçáo.

Os materiais que chegarem à obra, devem alérn de todas as checagens estipuladas, serelr

comparados à amostra (previarnente aprovada) para aprovação pela Fiscalização.

Os materiais que se encontrarern na obra e já aprovados pela fiscalização, devem ser

guardados e conservados cuidadosamente.

Os materiais não aprovados pela fiscalizaç.ão, clevem ser retirados da obra.

A montagem de equipamentos deverá seguir as reconìendações de cada fabricante.

Após a instalação e montagem de todos os equiparnentos, estes deverão ser regulados e

testados a fim de estarem em perfeitas condições de funcionamento no momento da

energização.

A contratada, após a sua contrataçáo e antes do início da execução dos serviços deverá

apresentar à Fiscalização, desenhos com cortes de interferência nos locais acordados com

a fiscalização, contendo todas as instalaçJü, ¿o, locais analisados.

A contratada é obrigada a fornecer à Fiscalizaçáo cronogramas relativos à aquisição cle

materiais/equipamentos e cronograma físico financeiro para aprovação.

Cabe à contratada, responsabilidade de verificar se â potência dos equipamentos

adquiridos estão compatíveis com o projeto executado. Esta verificação é obrigatória

nos equipamentos de imagem (RAIO X) e AR CONDICIONADO;

Para a execução do sistema de CFTV -"Circuito Fechado de TV a contratada cìeverá

solicitar auxilio ao fornecedor do equipamento, para ratificar as informações

constantes em projeto.

MEP - ARUITETURA E PLANEJAMENTO - Rua Juiz de Fora, 100 - Jd. Sumaré
Londrina - Pr - CEP: 86020-680 - FONE/FAX: 0XX(43) - 3328-0218
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24.
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CRITERIOS DE SIMILARIDADE

ìî

A seguir, estipularnos os critérios de sirnilaridade que pautam, caso seja necessár'io a eventr"ral

substituição de algurnas das especificações deste memorial.

A mudança somente ocorrerá após aprovação cla fiscalização e devidamente documentacla

Os critérios para nortear a similaridade ou analogia são

1. Dois ou mais materiais ou equipamentos, quando apresentarem idêntica lunção

construtiva e m.esmas características de serviço, da especificação, serão considerados

similar com equivalência técnica.

2. Se apresentarem a mesma função construtiva e divergirem nas características de selviço

desta especificação, serão considerados similar parcial com equivalência técnica.

3. A similaridade quando existir, poderá ser feita sem haver compensação financeira para as

partes.

4. Na similaridade parcial, a stibstituição se for feita, será mediante compensação fînanceira

para uma das partes como relacionado em contrato.

5. A fiscalização após análise, registrará'lio docunento da obra o tipo de similaridade

solicitada.

6. A contratada poderá a qualquer momento requerer a similaridade, porém não ser¿i

admiticlo que esta consulta sirva de pretexto para qualquer atraso no andamento cios

trabalhos.

Observação: Osfabricantes e modelos aqui citados siÍo referências comerciais preferenciais,

podendo, a critério do proprietário, serem substítuídos por outros, desde que comprovado o

øtendimento às normas nøcionais que regem a fabrícaçíio e utilização destes produtos, ùs

especiJicações indicadas neste memoríal e o instølador se responsabilize pelo atendintento de

detalhes especíJicos eventualmente originatlos por determinado produto ofertado. Nafalto de

MEP - ARUITETURA E PLANEJAMENTO - Rua Juiz de Fora, 100 - Jd. Sumaré
Londrina - Pr - CEP: 86020-680 - FONE/FAXr 0XX(43) - 3328-0218
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normøtização nøcional, ou, se constntadø a obsolescêncin destø norma, devem ser seguitlas

normos internacionais sobre o produto,

ENSAIOS, TESTtrS E AVERIGUAÇOES

1. A contratada deverá executar tanto em campo como em fábrica as inspeções, testes,

ensaios e averiguações dos equipamentos e materiais. A fiscalização de eqnipamentos

conforme plogramação entre as partes poderá ser estendida às dependências <los

fornecedores d a contr atada.

2. Os testes de aceitação aqui especificados, serão definidos corllo testes cle inspeção,

requeridos para determinar quando o eqnipamento poderá ser energizado para os testes

operacionais finais e verif,rcação do sistema elétrico.

3. A aceitação final dependerá das características de desempenho, determinadas por estes

testes, além de operacionais para indicar que o equipamento e a instalação executarão as

funções para as quais foi projetado.

4. Estes testes destinam-se a verificar que a mão de obra ou os métodos e materiais

ernpregados na instalação do equipamenrl,,.- referência e a instalação elétrica, estejam de

acordo com a norma NBR-5410 e principalmente, de acordo com:

especificações de serviços elétricos do projeto;

- instrr-rções do fabricante;

exigências do proprietário;

item 7 da norma NBR-5410.

5. A Contratada será responsável por todos os testes e inspeções. Deverão ser executados

somente por pessoas qualificadas e com experiência no tipo de teste e inspeção. Os

procedimentos deverão ser apresentados jr.rnto coûr o projeto de fabricação e de instaiação

para análise e aprovação da fiscalizaçáo.

6. Todos os materiais de testes de inspeção, com completa infonnação de toclas as leitulas

tomadas, dever'ão ser incluídos num relatório pata cada equipamento e sistema testado.

7. Todos os relatórios de testes devem ser prepal'ados pela Contratada, assinados por pessoa

acompanhante, autorizado e aprovado pelo engenheiro da fiscalização. Nenhum teste

deverá sel feito sern a sua presença.

MEP - ARUITETURA E PLANEJAMENTO - Rua Juiz de Fora, 100 - Jd. Sumaré
Londrina - Pr - CEP: 86020-680 - FONE/FAX; 0XX(43) - 3328-0218
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8. No mínimo, 2 (duas) cópias dos relatórios de testes devem ser fornecidas à fiscalização.

9. A Contratada deverá fornecer todos os equipamentos de testes necessários e. será

responsável pela inspeção desses equipamentos e qualquer outro trabalho preliminar, nzr

preparação para os testes de aceitação.

10. A Contratacla será responsável pela limpeza, aspecto e facilidade de acesso ou manuscio

do equiparnento, antes do teste.

I 1. Os representantes do fabricante deverão ser informados de todos os resultados dos testes

em sells equipamentos.

12. Serão somente aceitos os testes em equipamentos elaborados ern laboratórios devidamente

cledenciados pelo Instituto Nacional de Metrologia (INMETRO).

13. Caberá à contratada apresentar os "certificados de cledenciamento" atualizaclos para a

fiscalização.

14. Os testes, ensaios e qualquer outro proceclimento só serão liberados quanclo a

apresentação do certificado de credenciamento for entregue com antecipação. Poderá ser

aceito casos onde a entrega do certificad.r de credenciamento seja junto corn o teste ou

exame realizado,

Quaisquer modificações do projeto original, por razões de ordern técnica, se tornarem

necessárias durante a fabricação ou instalação, devem ser antecipadamente comunicaclas e

somente poderão ser realizadas com aprovação por escrito da fiscalização.

O controle de fabricação, instalação e rnodificações será feito através de desenhos e de acordcr

com a política de qualidade a ser aclotada.

3. COMPONENTES DO PROJETO:

Memorial Descritivo

Relação estimativa de Materiais
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PRANCHAS:

PRoJETo plÉrzuco:

E-U2

E-212

PLANTA BAIXA (ILUMINAÇÄo)

PLANTA BAIXA (TOMADAS)

DIAGRAMA LINIFILAR i QUADRO DE CARGAS

REDE LocAL DE voz E DADos (TELEFoNT¿,¿ócICA)

L-III PLANTA BAIXA

SPDA:

pR-1/1 pRoJETo DE srsrEMA DE nnornçÃo coNTRA DESCARGAS

arrr¿osrÉRrcAS

CFTV (CIRCUITO FECHADO DE TV):

CF-1/1 PLANTA BAIXA

4. ENTRADA DE ENERGIA

_ RAMAL op tlceÇÄ.o:

A Entrada de energia será realizada em tensão secundaria de distribuição 2201I27Y,

derivando da rede da Copel pela RUA xxxxxxxxxx, seguindo em rarnal aéreo até a meclição

localizada no estacionamento cla edificação. (O eng. Eletricista da obra ficará responsável pela

def,rnição do paclrão)

t;,
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4.1 RAMAL DE ENTRADA:

O ramal de entrada será feito através de cabos de cobre 10mm2/1kV-90o para as làses e

10mrn2/ikV-90o para o neutro, e serão instalaclos ern eletroduto de PVC rígido, de (ØI.112"),

cheganclo ao disjuntor tripolar de 504, capac. de interrup. 10k4, Iocalizado na caixa de

proteção e medição tipo "CN".

Da caixa '(CN'r teremos a Alimentação para o QDG.

s. DrsrRrsurÇAo nlÉrnrcA/euADRo$:;-ì,i

Os quadros de distribuição de força e luz serão instalados nas áreas de circulação. e

serão alimentados a partir do QDG interligado na circulação.

Os quadlos deverão seguir as especificações do diagrarna unfilar em projeto e possuir,

no mínimo, as seguintes características:

o Barramentos de neutro e terra indepenclentes;

. Quaclros de sobrepor/ernbutir;(conforme localizaçáo)

. Devern seguir a norrna ABNT 541012005 E NBR 6808;

. Chapa de aço tratada contra corrosão por processo de fosfatizaçáo, acabamento em

epóxi pó pintado eletrostaticamente, dotados de porta corn fecho, espeliro metálico

articulado com fecho, moldura;

. Placa de montagem com regulagem de profundidade;

o Trilhos DIN;

. Espaços para instalação do disjuntor tripolar tipo caixa rnoldada quando necessário:

. Dispositivo de proteção contra srrrtos elétricos - DPS nos quadros de energia

ininterrupta;

¡ Deverão ser instalados DDR's (Dispositivo Diferencial Residual) quando forem

alimentados circuitos cle tomadas de força em áreas "molhaclas" (copas, banheiros,

cozinhas, etc), sendo instalado 01 (um) dispositivo DR para cada tomada a ser

suprida nestes locais;

MEP - ARUITETURA E PLANEJAMENTO - Rua Juiz de Fora, 100 - Jd. Sumaré
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r Os cabos deverão estar todos identificados (circuito, fase, quadro) através de

anilhas, de acordo com lista de cabos a ser elaborada;

. Os barramentos, em cobre eletrolítico, serão protegidos contra contatos diretos

através de painéis de acrílico frontal;

o Identificados com placas acrílicas fixadas;

. Diagrama Unifilar e quadro de caqgas, fixados na face interior da tarnpa de cada

quadro, em placa acr'ílica;

o Referência CEMAR ou similar de ln linha;

Obs.: Todos os disjuntores deverão ser do tipo Europeu, Cap. hit. 1OkA - mínirno;

s.l QDG (220fl27Y):

Na circulação do prédio será instalado um Quadro de Distribuição Geral (QDG) que

será alimentado a partir do padrão de entrada com cabos de cobre flexível 3#10(#10)T#10mrn2

com isolação de lKV-90" instalados em eletrodutos flexíveis de (ØI.Il2") com proteção

através de um disjuntor tripolar de 504, capac. de interrupção mínirna de 10 kA.

Este quadro deverá ser fabricado em chapa de aço 16USG, pintura epóxi, possuir trinco,

espelho interno c/ plaquetas cle identificação ern acrílico paru cada circuito e deverár possuir

porta projeto. Será próprio para embutir e deverá atender o solicitado no diagrama unifilar em

projeto.

s.2 MINI DISJUNTORES DTVTSTONÁnrOS PADRÃO DIN (CIRCUITOS

TERMINAIS): 
\1,

Deverão ser empregados disjuntores para montagem em quadros de distribuição, mini

disjuntores de I, 2,3 pólos, Padrão NBR IEC 60 947 , curva de disparo "C", corrente norrinal

sirnétrica mínima cle ruptura 10 KA, referência MERLIN GEzuN, SIEMENS ou similar de 1"

linha.

MEP - ARUITETURA E PLANEJAMENTO - Rua Juiz de Fora, t00 - Jd. Sumaré
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6. TLUMTNAÇAO:

6.1 LUMINARIASFLUORESCENTES:

t'r

A infi'a-estrutura paraa iluminação será composta de, eletrodutos instaiados embutidos

na laje com eletrodutos de Ø1" e ou Ø314".

Toclas as luminárias develão ser confeccionadas em chapa cle aço tratado, pintura epóxi

branca, com refletor em alumínio alto brilho (99,85yo), difusor em acrílico transparente e serão

de instalação de SOBREPOR.

As lâmpadas previstas fluorescentes deyerão ser de:

- de 14 W / 4000 K / IRC 85 ( Super 84 ) com fluxo luminoso mínimo de 1.200 hn.

- de 28 V/ / 4000 K / IRC 85 ( Super 84 ) com fluxo luminoso mínimo de 2.700 lm.

Todos os reatores duplos de 14 I 28W deverão ser de: alto fator de potência (FP>0.98).

do tipo eletrônico com sistema de filtragem de harmônicos (TFID<I0%). Toclos os reatores

deverão ser aterrados.

Deverá ser feita limpeza das luminárias e lâmpadas no flrnal da obra.

Para especificação das luminárias vide Relaçäo de Materiais.

(Vide anexo I - Normas de serviço)

LUMINARIAS DE EMER.GENCIAJTì

Está prevista a instalação, em locais estratégicos, de luminárias de emergência, do tipo

rnódulo autônomo com as principais características:

- Alimentação por tomada da rede elétrica comum;

- Acendimento automático;

- Sistema carregador / flutuador;

- Circuito limitador de descarga de bateria;

- Baterias do tipo: "livre de manutençãol' incorpolaclas internamente ao seu gabinete;

- Recarga autornática;

- Autonomia rnínima cle 2 horas.
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6.3 r,uvrnqÁnlAs Dos BVÿc:

Luminarias com lâmpadas PL 2x26W, em aço pintado, difusor em vidro temperado

fosco com borda transparente.

Ref.: - PS 200 (SOBREPOR- 2x26W) - Megatight ( www.megalight.com.br)

7. TOMADAS:

A infra-estrutura para as tomadas de uso Geral e Específica será composta de

eletrodutos PVC flexíveis embutidos na laje e piso.

As tomadas de parede da rede comum deverão ser do tipo 2P+T padrão brasileiro ern

caixa2"x4" de Ferro Esmaltado ou plástica cont placa de (um ou dois) posto redondo.

Deverão ser utilizadas tomadas 2P+T 120 A-250V - Tomada padrão brasileiro (norma NBIì

14136)* NORMATTZLDA.

(Vide anexo II - Normas de serviço)

8. CABOS ELÉTRICOS:

8.1 ALIMENTADORES

Cabos flexíveis unipolares PVC:

Deverão ser empregados cabos flexíveis unipolares, têmpera mole, encordoamento

classe 5, isolação de HEPR, classe de tensão lkV, em conformidade com as normas cla ABNT'

NBR 728612001,NBR 6244li980, referência FICAP, PRYSMIAN ou similar de 1o linha.

8.2 CIRCUITOS TERMINAIS

Para os circuitos terminais deverá ser adotado código de cores, da seguinte forma:

Fases A, B e C: preta, vermelha e cinza escuro, respectivamente.

MEP - ARUITETURA E PLANEJAMENTO - Rua Juiz de Fora, 100 - Jd. Sr¡maré
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Neutro: azul-claro

Terra: verde

Retomo: amarela

Nas instalações referentes aos circuitos terminais internos deverão ser empregaclos

cabos flexíveis isolados, têrnpera mole, encordoamento classe 5 (extra flexível), AFUMEX,

AFITOX ou similar, classe de tensão 750V,tipo BWF, em conformidade com as nornras cla

ABNT NBR 624511995, NBR 681211995, referência FICAP, PRYSMiAN ou sinrilar cie ln

linha.

9. REDE LOCAL DE VOZ E DADOS - TELEFONIA E LOGICA:

(CABEAMENTO ESTRUTURADO)

Deverá ser contratada uma empresa especializada em cabeamento cstruturado

para executar este projeto. A mesma deverá possuir certificação Furukawa ou de outro

fabricante para garantir as características de'instalação do cabeamento estruturado.

1. DESCRTÇÁO GERAL DO PROJETO:

A tubulação da entrada telefônica deverá ser executada conforme planta L-IlL
A entrada de telefonia será subterrânea através de dois tubos de PVC 2" instalados eln

banco de dutos deste o poste da entrada até o DG (400x400x12) rnm localizado lla sala

administrativa.

Do DG até o DG 6.DIL" (na sala administrativa) teremos a interligação através de

tubulação de Ø2".

Do DG, serão derivadas as linhas (50 pares) até o PABX no DG DIL.

Dos patch-panels no Rack teremos a distribuição para os diversos pontos ao longo da

instalação.

Via de regra, cacla ponto de atendimento terá duas tomadas RJ45 fêmea, compoltando

01 ramal telefônico e 01 ponto ethernet.
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A infra-estrutura para o cabearnento estruturado será composto de eletrocallias,

prefilados e eletrodutos instalados dentro do forro de gesso.

Deverá ser deixado arame guia galvanizado 14BWG em todo eletloduto

embntido/aparente " v azio" .

2. ESPECIFICAÇOES - CABEAMENTO ESTRUTURADO:(CAT 6)

Descrição da Rede Local

A recle local a ser instalada, também denominacla LAN (Locai Área Network). possui

dois cornponentes: o passivo e o ativo. O componente passivo é representado pelo conÌunlo de

elementos lesponsáveis pelo transporte clos dados através de um meio físico e é composto pelos

cabos, acessórios de cabeamento e tr.rbulações. O componente ativo, por slra vez, colllpl'eenclc

os dispositivos eletrônicos, suas tecnologiu, å'l topologia envolvida na transmissão de daclos

entre as estações. O componente passivo, neste documento, será baseado no modelo de

cabeamento estruturado desenvolvido pela ANSI/TIA/EIA-568-A e ISO 1 1801.

A rede será composta por racks de 44Us, instalados nas sala de técnica.

Os servidores serão interligados ao patch pannel do rack da sala do CPD através de

pontos de rede. O patch pannel será interligado ao switch através de patch cords.

O sisterna instalado tem como finalidade o estabelecirnento da infi'a estrutura. que

integra os sinais de telecomunicação - voz, dados e imagem - perrnitindo a impiantação de

pontos cle telemática, que satisfazem às necessiclades existente e futuras em telecomunicações

com vida útil prolongada e que garantern a flexibilidacle, expansibilidade e interoperabilidacle

através de um cabeamento estruturado que permite a instalação de linhas cliretas e ramais do

PABX bem como ligação à recle externa, suportando aplicações cle telefonia, Vícleo/ Ándio

analógicos, Fax, Modem 56 comutado, ISDN, RS-232, RS-422, RS-485, Ethernet 10Base-f',

Ethernet 1OOBase-TX, TP-PMD 1OOMbps, ATM, Áudio digital e Vídeo digital.
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4. A descrição a seguir, representa. alguns itens que serão implementaclos na

estrutura a ser criada:

4.1 Armários cle Telecomunicações (dT)

A função primária dos Armários de Telecomunicações é servir como um centro de

telecomunicações, isto é, a terminação dos cabos do sistema de distribuição horizontal.

A topologia neste local também é baseada no modelo estrela e além dos componentes

de cabeamento, serão instalados equipamentos çletrônicos.

A técnica de conexão adotada isto é, a maneira corno serão interligados os componentes

ativos e passivos, será a da interconexão, ou seja, os cabos terminados em um painei cle

conexão (patch pannel) serão interligados diretamente aos equipamentos por um cabo de

manobra (patch cord).

O armário de telecomunicações é o espaço destinado a executar por meio de manobras a

conexão dos serviços recebidos pelo cabeamento primário para os usuários conectados aos

pontos de telecomunicações, podendo abrigar os equipamentos ativos.

Segundo a norma N8R14565 numa edi.{icação é necessaria a tttllização de um AT por

andar

A norma EIA/TIA569A define para o armário de telecomunicações, características tais

como

. Sempre que um lance de cabos ultrapassar 90m ou área irtil de um anclar for

maior que 1000m2, ATs adicionais deverão seq.r.rtilizados.

. Os equipamentos deverão ter acässo ao sistema de aterramento do edifício por

rneio de barras de vinculação de terra.

a Os AT devem estar localizados em salas de 3 x 2,2ma 3 x 3,4m conforme ál:ea

írtil do andar
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São reconhecidos para uso nos AT os gabinetes (racks) de parede ou do tipo armário,

fechados ou abertos.

4.2 Cabeamento Secundário

O cabearnento secundário interliga os equipamentos de redes, elementos ativos, às

Áreas de Trabalho onde estão as estações. Assim como no cabeamento tronco, utiliza-se uma

topologia ern estrela, isto é, cada ponto de teiccomunicações localizado na Área de Trabalho

será interligado a um único cabo dedicado até um painel de conexão instalado no Armárrio cle

Telecomunicações.

A norma NBR 14565 apresenta as seguintes folmas de encaminhamentos para cabos

secundários:

¡ Eletrodutos

. Canaletas aparentes

r Malha de distribuição de teto

o Malha de distribuição ernbutida em piso

¡ Malha de distribuição em piso falso

4.3 Cabeamento Primário

O cabo prirnário tem por objetivo conectar em primeiro nível a sala de equipamento aos

armários de telecornunicações (AT) no sistema LAN. Ern segundo nível, o cabo primário

conecta a sala de equipamento intermediária aos armários de telecomunicações

ì",

A norma NBR 14565 reconhece como elementos de distribuição do cabeamento

primário as eletrocalhas (abertas pu fechadas, lisa ou perfurada), bandejas de cabos, gancho do

tipo anel, eletrodutos (rígidos ou flexíveis) e shafts do tipo sleeve ou slot. Os sleeves são filros

circulares de 4" entre os andares para a passagem dos cabos e os slots são cortes retangulares.

Os cabos que se utilizam de shafts devem ser flrxados em barras de fixação por meio de velcros

ou abraçadeiras.
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A norma NBR 14565 deterrnina as distâncias máximas admissíveis para o cabeamento

primario como visto na f,rgura I e na tabela2.

Entr;r'la 'iir

A tünCESSlirn.!llfl

C

E

Figura 1: Esquemático ligações em uma rede

Cn¡nþri¡ne¡rtn ¡náxi¡no Dara rede pri¡nária l¡n)
Tinos de cabo Trecho A Trecho B Trecho C

UTP 80t StlD 3nü
Fibra Multimodo 2t0t 500 1 500
Fibra Monomodo 3000 500 25nú

Tabela 2: Comprimento máximo para rede primária

A interligação do DG telefônico aos Rack's será efetuada através de cabos CI de 50

pares, e entre DG's através de Cabo telefônico tipo CTP-APL bitola 0,50 mm, especificados de

acordo com a norïna TELEBRÁS SPT-235 -320-70.
:.J

4.4 Meios de transmissão:

O cabeamento horizontal deverá ser constituído pelo seguinte meio de transrnissão

. cabo UTP: cabo constituído por f,ros metálicos trançado aos pares com 4 pares de

fios bitola 24 AWG e impedância de 100 ohms, em conformidade com o padrão EIA 5684

categoria 6.

As características técnicas do cabeamento UTP estão descritas no Anexo B deste

documento.
MEP - ARUITETURA E PLANEJAMENTO - Rua Juiz de Fora, 100 - Jd. Sumaré
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4.5 Distâncias:

O cornprimento máximo de u* ,.rl.nto horizontal, isto é, a distância entre o

equipamento eletrônico instalado no Armário de Telecomunicações e a estação de trabalho é cle

100 metros. As normas TIA/EIA 568-A e ISO 11801 definern as distâncias máximas do

cabeamento horizontal independente do meio físico considerando duas parcelas desse

subsistema:

r Q comprimento máximo de um cabo horizontal será de 90 metros. Essa distância

deve ser medicla do ponto de conexão mecânica no Armário de Telecomunicações, centro de

distribuição dos cabos, até o ponto de telecomunicações na Área de Trabalho;

. Os 10 metros de comprirnento lestantes são permitidos para os cabos de estação,

cabos cle manobra e cabos do equipamento.

coId

Figura 2 - Componentes de um sistema de cabeamento horizontal

4.6 Componentes

A figura 2 acima ilustra os componentes que integrarn um sistema de cabeanrento

horizontal. Em seguida, descreveremos cada 3m desses elementos com maiores cietalhes.

porém, as especif,rcações completas estão no Anexo B e devem ser consultadas no momento de

elaborar a compra dos materiais.
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4.7 Cabo de Manobra

Também conhecido como patch cord, consiste de um cordão de cabo UTP categorja 6

composto de fios ultra-flexíveis (fios retorcidos) com plugs RJ45 nas extremidades. Sua função

é interligar dois painéis de conexão ou um painel e um equipamento facilitando as nranoblas de

manutenção ou de alterações cle configuração. A montagem dos pinos deve obedecer à

codif,rcação de pinagem T5684. Os componentes (cabos e plugs) clevem atender à

especificação Power Sum Next clos procedimentos de teste da ANSI/TIA/EIA-568-4. A

distância máxima prevista para um cabo de manobra é de 6 rnetros.

Adotamos urna codificaçáo de cores na capa externa prevendo uma diferenciação visual

entt'e o cabo UTP de fio sólido e o de fios retorcidos bern como para as r,¿irias

ftinções/aplicações existentes :

Dados (pinagem direta): cor cla capa externa vercle

Dados (pinagem crttzada) ( 1 ) : cor du 
"uilaexterna 

vermelho

Voz (Telefone): cor da capa externa amarelo

Vídeo ( P&B e Colorido): cor da capa externa violeta

NOTA:

(1) Urn cabo com pinagem c;rtzada (crossed over) é utilizado para interligar

equipamentos de transmissão (hubs, roteaclores, switches etc...) entre si, que não possuam porta

corn inversão de pinagem incorporada ao produto.

Assim, neste documento, para o cabo de manobra em rede de dados adotou-se como

configuração padrão (standard) utllizar cabos de manobra com comprimento de 03 (três) metr-os

e a cor verde na capa externa. Outras medidas até o limite máximo podern ser utilizadas. de

acordo com a estrutura e dimensões dos produtos instalados no(s) Arrnário(s) cle

Telecomunicações.
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4.8 Paincl de Conexão

Também chamado de patch panel, clever'á sel composto pelo agrupamento cle 24

tomadas RJ45 na dimensão de 1 UA (ruridade de altura) e instalação em gabínetes de 19

polegadas; a montagem dos pinos deverá obedecer à codificação de pinagem T568-A . As

tomadas instaladas no painel deverão atender à especificação Power Sum Next dos

procedimentos de teste da TIA/EIA 568-4. O sistema de telminação do cabo UTP dever'¿1 ser

preferenciahnente do tipo iDC (Insulation Dispiacement Contact), sendo aceitos outros tipos cle

terminação que mantenham os pares destrançados no lirnite máximo cle 13 mm.

4.9 Cabo UTP - Categoria 6

Cabo de par-trançado conl 4 pares, constituído por fios sólidos bitola de 24 AWG e

irnpedância nominal de 100 ohrns. A especifipação mínirna de desempenho para esse cabo

deverá ser compatível com a TiA/EIA 568-A Categoria 6 (enhanced). Confolrne exposto, o

comprimento rnáxirno permitido para cabos UTP é de 90 metros. Adotamos como padr'ão a

capa externa do cabo na cor vermelha.

4.10 Ponto de Telecomunicação (PTR)

Tarnbém conhecido por tomada de estação, trata-se de um sub-sistema composto por

urn espelho com previsão para instalação de, no mínimo, duas tomadas RJ45/8 vias fômea e já

possuindo incorporaclo no mínirno, duas tomada RJ45; a(s) tomada(s) deverão atender' às

especificações Power Sum Next dos procedimentos de teste da TIA/EIA 568-A Categoria 6. A

montagem dos pinos deverá obedecer' à codificação de pinagem T568-A e T-5688. A

montagem do espelho e demais componentes cleverá ser acessível pela Área de Trabalho. O

espelho clevelá possuil previsão para instalação de etiqueta de identificação.
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4.11 Cabo de Estação

Consiste de um cordão de cabo com características elétricas idênticas ao cabo UTP

categoria 6, composto de fios ultra-flexíveis (fios retorcidos) com plugs RJ45 nas extremidacles,

projetado para interligar a estação até a tomacla na Área de Trabalho. A montagem dos pinos

deve obedecer à codificação T568-4.

Os componentes ( cabo e plugs ) devern atender à especificação Power Snm Next. Pela

norma TIA/EIA 568-4, a distância máxima prevista para uffr cabo de estação é de 3 metros.

Como nos cabos de manobra, foi adotado um esquema de cores na capa extelna

prevenclo uma diferenciação visual entre o o¡bo UTP de fio sólido e o cle fios retolcidos.

Assim, neste documento, para o cabo de estação recomenda-se utilizar o comprimento de 3

metros e a cor cinza ou branco para a capa extema.

4.12 Area de Trabalho (ATR)

A Área de Trabalho para as recles locais é onde se localizam as estações de trabalho, os

aparelhos telefônicos e qualquer outro dispositivo de telecomunicações operado pelo usuário.

Para efeito de dirnensionarnento, deverão ser instalados os pontos conforme descrito no anexo.

4.13 Racks

Nos Armários de Telecomunicação, os componentes ativos e passivos de uma recle local

serão montados em urna estrutura adequada, de forma a propiciar urna boa capacidade de

gerenciamento da rede física, reduzinclo sensivelmente os custos de expansão e alterações.

A empresa contratada deverá providenciar a instalação do equipamento ern local

definido (demonstrado in loco)

As características técnicas do cabeamento UTP estão descritas no Anexo B deste

documento.
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5. Garantia e Manutenção: (Cabeamento Estruturado)

A garantia deverá ser prestada por O2(dois) anos para toda solução ofertada sem.

qualquer ônus.

6. Normas a serem obrigatoriamente obedecidas

',''l. método de aóesso CSMA/CD, rede local IEEE 802.3 (ethernet) e suas

variações de alta velocidade;

r fopologia da rede física em estrela hierárquica com um nível;

. rede física com estruturação TIA/EiA 568-A em par-trançado, 4 pares 100

ohms;

o utilizaçáo de painéis de conexão, cabos, tomadas RJ45 e outros componentes

de cabeamento compatíveis com TIA/EIA 568-A Cat 6 Power Sum NEXT,

. codificação de pinagem em conformidade corn T568-A;

o infra-eshutura exclusivapan encaminhamento e proteção de cabos;

o utilização de racks paru a instalação dos componentes;

o festes de certificação e desempenho da rede física obrigatórios;

o documentação da rede lógica e física (as-Built) obrigatório;

o projeto lógico e físico levando em conta flexibilidade de crescimento e de

alterações, utilízando-se para dimensionamento a rcgra básica de 2 pontos por 10 m2 de Á¡ea

de Trabalho;

. utilização de equipamentos empilháveis e gerenciáveis.

i.1

Dentre os materiais e serviços obrigatórios, destacamos:

cabos UTP categoria 6;

acessórios (painéis, cabos de manobra, tomadas, etc...) categoria 6 Power

MEP - ARUITETURA E PLANEJAMENTO - Rua Juiz de Fora, 100 - Jd. Sumaré
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montagem em racks;

encaminhamento de cabos através de tubulações metálicas;

perfuração de placas de piso elevados, em locais a serem definidos;

Harmonizar as instalações antigas em cabo de par-trançado com as novas através de

teste de certificação. Caso a ,parcela da reriå que esteja nessa situação passe nas novas

especificações de teste (vide itern específico) os mesmo podem ser montados junto ao painel de

conexão das novas instalações, caso contrario, manter em painel separado com uûla

identificação de desempenho máximo.

7. Instalação de racks:

7.lPráticas gerais:

O encaminhamento dos cabos até os gabinetes, através de eletrocalhas, deverá

obrigatoriamente ser terminado por uma flange. Essas flanges serão utilizadas sempre qLle uma

eletrocalha convergir ao gabinete de qualquer direção (de cima, de baixo, da esquerda on

direita).

^ 
T.2lnstalação em parede (todos os tipos):

É proibida a utiTização da infra-estrutura de encaminhamento de cabo para a passagem

de cabos de energia elétrica. Outros cabos de s-iþal (som, alannes, sinalização, etc...) devern ser

previamente submetidos aos Analistas e Engenheiros Responsávois para aprovação, sendo

necessário fornecer as especificações técnicas (tensões, coffentes, interfaces, meio físico, nível

de radiação eletromagnética, etc...) do sistema a ser implantado.
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8. Observações para o encaminhamento dos cabos:

Devem ser deixadas sobras de cabos.,após a montagem das tomadas, para futuras{t'
intervenções de manutenção ou reposicionamento. Essas sobras devem estar dentro do cálculo

de distância máxima do meio físico instalado.

. nos pontos de telecomunicações (tornadas das salas) 30 crn para cabos UTP e l

(um) metro para cabos ópticos.

o nos armários de telecomunicações: 3 metros para ambos os cabos.

Os cabos não devem ser apertaclos. No caso de utilização de cintas plásticas or-r

barbantes paraf,rnados para o enfaixamento dos cabos, não deve haver compressão excessiva

que deforrne a capa externa ou tranças internas.

Pregos ou grampos não devem ser utilizados para fixação. Para a montagem e

acabamento do conjunto deverá sel utilizado faixas ou fitas com velcro.

9. Terminação dos painéis e pontos de telecomunicações:

Para o cabos de par-trançado, o padrão.de coclificação de cores dos pares e os pinos clos

conectores RJ-45 8 vias adotado será o ,rUrO lonforme in¿i.^ a tabela3.

Pino do conector

RJ-45

Cor da capa

do fio

Par da T5684

1 Branco/verde 3

2 Verde J

J Branco/larania 2

4 Azul I

5 Branco/azul I

6 Larania 2
7 Branco/marrom 4
8 Marrorn 4

Tabela 3 - Codificação de pares conforme T5684

10. Certificação do Cabeamento
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Após a terminação dos cabos lconeiliorização), o meio de transmissão develá ser

certificado, isto é, será emitido urn relatório contendo uma seqiîência padronizada de testes que

garanta o desempenho do sistema para transmissão em determinadas velocidades.

O conjunto de testes necessários paru a. certificação do cabeamento e seus acessórios

(painéis, totnadas, cordões, etc.) será feito por equipamentos de testes específicos (hand-held

certification tools, cable tests ou cable analizer.) para deterrninar as características elétricas do

rneio físico, os parâmetros coletados são processados e permitem aferir a qr,ralidacle da

instalação e o desempenho assegurado, mantendo um registro da situação inicial do rneio de

transmissão.

10.1 Cabos UTP:

A certiflrcação do cabeamento UTP da rede local deverá estar em conformidade com. os

requisitos da TIA/EIA T5B-67 (Transmisson Performance Specification for Field Testing of

Unshielded Twisted-Pair Cabling). Para isso, o equipamento de teste e a metodoiogia utilizada

deverão estar em conformidade com os requisitos desta norrna e operat com precisão cle meclida
. !lnível iI.

O equipamento de teste deverá obrigatoriamente operar com a últirna versão do sistema

operacional do fabricante para aquele rnodelo/versão.

Os parârnetros a serem medidos para classificação do cabeamento são os seguintes

Comprimento do cabeamento, por meio de técnica de TDR (reflexão de onda);

Resistência e capacitância;

Skew;

Atraso de propagação (Propagation Delay);

Atenuação Power Sum;

Power Sum Next;

Relação Atenuação/Diafonia Power Sum ( PSACR);

PS ELFEXT
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Perda de retorno (Return Loss);

Mapeamento dos fios (Wire Mup);

lmpedância;

Desempenho da ligação básica nível II ( Basic Link Performance - Level iI );

Desempenho do canal - nível II ( Channel Performance - Level iI ).

A medição cleverá obrigatoriamente ser executada com equipamento de certificação qure

possua injetor bidirecional (two-way injector') oncle os testes são executaclos do ponto de teste

para o injetor e do injetor para o ponto cle teste, sem intervenção do operador. A confìguração

do testador deverá conter os seguintes parâmetros:

ligação básica (basic link);

padrões TIAÆIA 568-A categoria 6;

NVP (Nominal Velociÿ of Propagation) do cabo instalado;

ACR delived. lÍ\

Caso não se conheça o valor do NVP, cleve-se inicialmente executal um teste palar

determinar o seu valor, pois vários parâmetros são depenclentes do valor correto do NVP.

Toda a rede será considerada certificada quando obrigatoriamente TODOS os pontos

daquela rede forem certificados de acordo corr a rnetodologia acima descrita.

10.2 Apresentação dos relatórios de Certificação do Cabeamento Estruturado:

Os certificados deverão ser apresentacl.os individualmerfe em relatório impresso enr

fonnato A4 e em Compact Disc (CD).

A identificação constante no relatór'io do segmento testado (circuit ID) deverá ser igr.ral

àquela impressa na tomada da parede, devendo constar, além dos valores rnedidos dos divelsos

parâmetros, os limites admissíveis, o tipo do cabo, NVP, a data e o noÍre do técnico que

conduziu os testes.
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11. Identificação clos componentes de uma rede local

A identificação clos componentes da rede local é obrigatória para os componentes

passivos e ativos. A seguir', é descrito o padrão cle iclentificação obrigatório, em concordância

com a nonna TIA/EIA 606. Esta identificação é válida para qualquer componente do sistema,

independente do meio físico.

A identificação sempre conterá no máximo nove caracteres alfa-numéricos. Esses nove

caracteres são dividiclos em sub-grupos que variam de acordo com as funções propostas.

As etiquetas de identificação a serem instalaclas junto aos componentes deverão ser

legíveis (executadas em impressora), durador¡{as (não descolar ou desprender facilmente) e

práticas (facilitar a rnanutenção).

11.1. Identificação dos Racks de telecomunicações:

Cada rack de telecomunicações deverá ser identificado por um sub-grupo de três

caracteres que indicam a localidade, onde os dois primeiros caracteres infonnam o nír,el

topográfico (ou andar) e o terceiro (uma letra), um determinado armário naquele andar.

Exemplo: OIB-XX-XX: Rack de Telecomunicações "B" do 1o andar.

Exemplo: 008-XX-XX: Rack de Telecomunicações "8" do térro.

Exemplo: lSB-XX-XX: Rack de Telecomunicações "8" do 1o subsolo

11.2. Identificação de painel de conexão em Rack de telecomunicações:

Ern cada andar, haverá no mínimo um rack de telecomunicações corn no mínimo um

painel de conexão com 48 posições (núunero de portas de referência). A identificação desse

painel será composta por dois dígitos numéricq,g que o localizam no sentido de cima para baixo

no rack.
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Exemplo: 018-02-XX : segundo painel de conexão do Rack cle Telecomunicações "8"

do 1o andar.

11.3. Identificação do Ponto de Telecomunicações (tomada RJ45 na Área de Trabalho):

Um ponto de telecomunicação em ulna Á¡ea de Traballio sempre é terminado em urrr

painel de conexão instalado em um Rack de Telecomunicações. Esse painel, inclependente do

número de tomadas RJ45 existente (24,48 ou 72), serâsempre referendado como agrupamento

de 48 conectores RJ45. Assim, a identificação do ponto será correspondente à posição do cabo

UTP em uma das quarenta e oito posições existentes em um painel.

Exemplo: PT XX (A) XXX XXX - PT 01 (A) 012

Ponto N. 12 do Rack de Telecornunicações "4" do 1o andar

Dessa forma, no espelho da caixa de superfície na Área de Trabalho, junto à tomada

RJ45 correspondente, deverá ser instalacla a etiqueta coln a iclentificação do ponto como sendo

PT 01(A) 012.

11.4. Identificação do Ponto de Telecomunicações em painel de conexão:

O painel de conexão no rack deverá possuir identificação nas tomaclas RJ45 de forma a

garantir a identificação do outro extremo do cabo UTP.

Existem duas situações possíveis: cabos pertencentes ao sistema de cabeamento tronco

ou cabos do sistema horizontal

Para cabos pertencentes ao cabeamento tronco, terminados em outro painel de conexão,

é obrigatória a identificação, que será semelhante à utilizada no caso de um ponto de

telecomunicação ou seja, localizaçdo do armário, painel e posição da tomada.
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Exemplo: 004-05-01 : posição número 01 do painel de conexão número cinco no Rack

de Telecomunicações "4" do pavimento térreo.

Para cabos pertencentes ao sistema de cabeamento horizontal, isto é, orirurdos de Áreas

de Trabalho, a identificação recorhendada é a utilização da identificação das áreas. Com jsso. a

identificação na tomada RJ45 do painel será composta por um código de nove caracteres

alfanuméricos, dividido em três partes: ,1,

. os dois prirneiros caracteres alfanuméricos indicam o andar onde o setor está

localizado.

. os próximos seis caracteres alfanuméricos indicam o setor onde está o espelho

com a(s) tomada(s) zu45.

. os próximos dois caracteres, indicarn o espelho;

. os dois últimos caracteres, indicam a posição da tomada RJ45 no espelho.

Exemplo: 00-SST-05-1 : primeira posição da tomacla RJ45 do espelho 05 no setor de

suporte técnico : SST.

Observações:

1. Os itens serão separados por hifem "-"

2.Em um espelho com riais de uma tomada RJ45 cleve-se padronizar a identilÌcação

das tomadas RJ45. Para isso, dever-se considerar a primeira tomada como sendo a posição

superior esquerda e na seqüência, executar uriümovimento da esqr,rerdaparadireita e de cima

para baixo para a numeração seqüencial das demais.

3. Se houver mais de uma caixa de superfície (ou espelho) instalada na nìesrna ttrea

deve-se identificá-la no canto esquerdo superior com o número seqüencial apropriado, ncr

exemplo,05.

11.5 Cabos de manobra
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Os cabos de manobra utilizados junto aos painéis de conexão devem ter uma

identiflrcação numérica seqäencial nas duas pontas para facilitar a identificação clas

extremidades, visto que após a,montagem nos, organizadores de cabos verticais e horizontais,

qualquer movimentação dos cabos em procedimentos de manutenção ou reconfiguração poderá

demandar tempo para a identificação das duas pontas.

Essa identificação deverá ser implantada através de fitas adesivas especiais que são

enroladas na capa externa do cabo, ou por identificação plástica do tipo anilha colada à capa

externa.

11.6 Cabos em geral:

Para o diversos tipos de cabo, o sistema de identificação deverá utilizar um dos

seguintes mecanismo de gravação:

marcadores plásticos tipo Helaclip, Ovalgrip, Helaflex da Hellermann;

gravação por meio de canetas;

etiquetas adesivas especiais para cabeamento.

A codificação para cabeamento obedece à regra cle identificar a origem e o destino

'.r
A indicação do andar não deve ser omitida para cabeamentos horizontais.

Exemplos

Rack/Setor 0IB-02-23 / 00-SST-05-1 (Origem: andar, rack, painel, tomada / Destino

andar, setor, espelho, tomada zu45).

Rack/Rack: 0lB-02-23 / 004-01-02 (Origem: andar, rack, painel, tomada / Destino

andar, rack, painel, tomada).
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12. Documentação da Instalação
,,Ý

E obrigatório documentar todos pontos de rede. Esta documentação será necessária para

a manutenção, expansões ou reformas. A apresentação das mesmas deve ser em um caderno no

formato A4 e em mídia, de prefer.ência em CD. Nesse documento cleve constar:

Descrição funcional da rede lógica.

Documentação cla instalação física da rede (as-Built).

Tenno de garantia.

A documentação da rede física deverá constar de:

Lista de equipamentos e materiais de rede empregados, com código do

fabricante;

o Planta baixa de infra-estrutura, indicando as dimensões da tubulação;

o Planta baixa com o errca-inhârliento dos cabos, indicando o número de cabos

UTP e/ou fibra por segmento da tubulação;

o Relatório dos testes de certificação de todos os pontos instalados;

. Relatório de testes'dos segmentos de fibra óptica;

. Lay-out dos Racks de Telecomunicações;

o Mapa de inter-conexão dos componentes ativos e passivos, isto é, lista de todos

as tomadas RJ45 de cada painel de conexão e das portas dos equipamentos;

. Código de fabricante ou diagrama de pinagem para cabos ou dispositivos

especiais (exemplo cabo em "Y").

13. Descrição funcional da Rede Lógica

Deverá ser fornecido pelo executor da rede um documento contendo:
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. Descrição da rede indicando os padrões técnicos adotados, número total cle

pontos cle telecomunicações instalados e núrmero de pontos ativos;

. Diagrama esquemático da rede com símbolos gráflrcos dos componentes ativos,

sua interligação e interoperabilidade, a partir do ponto de entracla, até as estações nas Áreas de

Trabalho. O esquerna grâftco poderá ser fornecido no padrão AUTOCAD ou VISIO, enr

formatos gráficos compatíveis com o Microsoft Windows 2000, no diagrama esquemático

devem ser iclentificadas as salas em que se encontram instalados os componentes ativos da

rede;

14. Requisitos Técnicos mínimos pra um prestador de serviço de instalação de recìe local:

Este descritivo tem como objetivo servir como referência paraa escolha e contratação

de empresas prestadoras de serviços de instalação de redes locais. A empresa deverá possuir as

seguintes qualificações técnicas :

1. Possuir, no mínimo, uin engenheiro T:bm registro no CREA responsável pelo plojeto

e pela obra;

2. Obrigatoriamente a empresa deverá ser um instalador certificado em um cios

seguintes sistemas de cabeamento estruturado:

Systimax (AT&T/Lucent Technologies );

OASIS da Alcatel (Alcatel / Panduit ou Alcatel / Ortronics);

Symphony ( Klone & Belden );

MilienniuM ( BICC Brand Rex);

Nordx/CDT;

Furukawa.

3. Obrigatoriamente a empresa deverá possuir fenamenta de certificação para cabos

UTP de um dos seguintes fabricantes:

a

o

o

a

a

a
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Fluke;

Microtest;

Wavetek;

Scope;

Datacom Technologies.

Built);

5. Obrigações clo empreiteiro:

. Executar o serviço de acordo com as nonnas técnicas aplicáveis e dentro do

estabelecido no projeto executivo;

. Recompor o padrão de acabam,)Yrto existente em tocla as suas características nos

locais de instalação, particularmente no caso das cores de parede, deve-se procurar a cor que

mais se aproxime claquela predorninante;

o Fornecer toclo o material necessário à instalação, conforrne desclito no plojeto

executivo, não sendo aceitos materiais ou produtos usados, reciclados, reconclicionacìos;

r Reconstituir quaisquer avarias nas dependências da edificação decorrentes clos

serviços por ela executados ou contratados;

. Sinalizaçáo da obra e rnedidas c1e proteção coletiva;

. Limpezado canteiro e das áreas afetadas;

. Fornecimento do ferramental necessário à execução dos serviços propostos;

¡ Fornecimento aos seus funcionalios de EPI (Equipamentos de Proteção

Individual) e EPC (Equipamento de Proteção Coletivo);

. Fornecimento aos seus funcionários de vestuário adequado, alimentação.

transporte e eventualmente, alojamento;

. Os profissionais empregados nos serviços deverão possuir identificação

funcional individualizadaparu controle cle acesso interno das instalações.

Na ocasião do contrato, a empresa ¿eu.ll¿ apresentar a proposta técnica - comercial cour

as seguintes informações:
MEP - ARUITETURA E PLANEJAMENTO - Rua Juiz de Fora, 100 - Jd. Sumaré

Londrina - Pr - CEP: 86020-680 - FONE/FAX: 0XX(43) - 3328-0218

a

a

o

a

a

4. Fornecer referências de instalações semelhantes com documentação pertinente (as-
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. Nome e número de registro no CREA clo responsável técnico pelo projeto e

condução do serviço;

. Cópia do certificado de integrador homologado;

. Discriminar a quantidade e função de cada técnico alocado para o serviço;

o Fornecer a relação de materiais, discriminando as quantidades, marca e modelo

de produtos a serem instalados;

. Equipamentos de teste (fabricante/modelo) a serem empregados no serviço;

. Explicitar de quern será a gararrtia após a conclusão da obra, e se a mesnra é

extensiva ao desempenho pelo tempo estipulado.

10. SPDA:

CAPTAÇÃO:

Tem a função de receber as descargas que incidam sobre o topo da edificação e

distribuí-las pelas descidas.

Deverão ser utilizados barras chatas de alumínio formando uma gaiola de Faraday para

a captação instaladas na platibanda da cobertura de conforme planta PR-l/1.

IMPORTANTE:

Onde for instalado os mastros na col-rertura, deverá ser feita impermeabilização na

cobertura de barro. Contratar empresa especializada em impermeabilizaçáo para executar este

serviço.

DESCIDAS :

{fl

Recebe as correntes distribuídas da captação encaminhando-as para o solo.

Serão utilizados cabo de cobre nu 35mm2 embutido no reboco confonne cletalhe ern

MEP - ARUITETURA E PLANEJAMENTO - Rua Juiz de Fora, 100 - Jd. Sumaré
Londrina - Pr - CEP: 86020-680 - FONE/FAX: 0XX(43) - 3328-0218

planta.
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Serão interligados à captação com cabos de cobre nu 35mm2 fixadas por terminais cie

compressão e conectores.

ATERRAMENTO:

Tem a função de recebel as correntes elétricas da descida e os potenciais do solo,

minimizando as tensões de passo de passo.

Será cornposto de cabos de cobre núr k,itola 50mm2 enterradas a 50crn do piso e hastes

de cobre tipo copperweld de alta camadapara aterramento 518"x2,4m.

Dimensionamento conforme N8R5419, tabela de bitola de condutores.

Todas as conexões de aterramento deverão ser feitas através de soldas exotérnricas;

Deverá ser feito a equipotencialização de todos os aterrarrentos , tais corno tubulações

metálicas, aten'amento do SPDA, aterramento da eletricidade, aterramento da telefonia, etc ...

no TAP - terminal de aterramento principal.

11. TUBULAÇAO DE CFTV (CIRCUITO FECHADO DE TV):

DESCRIÇÃO Cnn¡.L DO PROJETO

A infra-estrutura para a instalação de CFTV e alarme será composta eletrodutos e

conduletes instalados dentro do forro ou âparentes. A derivação para as câmeras serão feitas

através de eletrodutos de Ø314".

Localização dos equipamentos :

_ Central de gravação de imagens : Rack DIL na sala dos servidores;

_ Telas de observação e controle do CFTV serão localizadas na recepção;

O tipo de cabo utilizada para CFTV será UTP categoria 6.

Para especificação dos equipamentos de CFTV, vide lista de materiais.

(Contratar empresa especializada em CFTV, para a instalação do sistema);

MEP - ARUITETURA E PLANEJAMENTO - Rr¡a Juiz de Fora, 100 - Jd. St¡nraré
Londrina - Pr - CEP: 86020-680 - FONE/FAX: 0XX(43) - 3328-0218
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MEP - ARUITETURA E PLANEJÄMENTO - Rua Juiz de Fora, 100 - Jd. Sumaré
Londrina - Pr - CEP: 86020-680 - FONEÆAX: 0XX(43) - 3328-0218
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350K

5- IODOS OS ADORNOS, MELHOR/\MENÍOS, E-IC., NDCADOS NOS D[SENI'1OS OU NOS DE-IALHTS

OU PAÍìCIALN4EN'IE DESINI-]ADOS PARA OUALQUER ÁRIA OU LOCAI. EIý PAIìIICULAR, DIVERÃO STR

CoNS|DERADOS pArìA ÁREAS OU t-oCArS SEVELHANTES, A NÃo Si:R QUI I-IAJA ND]cAÇÃo Ou ANoIAÇÃo Elý coNrRATO

6. PARA Os SERVIçOS DE EXECUçÃO DAS INSÌALAçÕES CONSÍANTES DO PROJETO T DESCRIfO NOS RESPECTIVOS

vl\/1oRl¡ts, o t.xEcuTotì sc oaRcÀ A sEcuR AS NoRMAS oFctAts vto{-NlES, Btt\i coMo AS PRÁf cAS usuAls

CONSACIìADAS PARA U]\iA PIIìFI-ÌTA IXECUÇÃO DOS SERVÇOS.
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9* oS MAr[RIAIS F, I-QUIIJ/\N/[NloS A SIRIN/ EIýPRICADOS NIS-IA OBRÀ SIRÃO NOVOS I COMPROVÀDAIIENTE
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UNIDADE PADRÄO PARA O ESTADO DO PARANA
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PLAI{TA BAIXA. USF RURAL

WÊSLÊY DE A. SILVA

ESCALA DO DESENHO:
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Ð
PARANA

REGIONAL:

TIPO:LOCAL

CONSTRUçÃO
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REFERÊNCIA:

DATA:
FEVEREIRO /20I4

ARQUIVO:

MEP-AROUITETURA E PLANEJAMENTO LTDA-EPP/ CNPJ:06.164.906/0001'28

RESPoNSAVEL TÉCNICO / REGISTRO PROF:

OBR,A:

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ
SEIL - SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E LOGISTICA

PARANA EDIFICAçÖES
GÊRÊNCIA DE PROJETOS

MUNICIPIO;

CURITIBA.PR

RUA JUIZ DE FORA, 1OO. JD. SUMARÉ, TONDRINA.PR
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TELENONE: (043) 3328.1020

Eno. Eletrlclsta Fáblo T. Sazaki- CREA 30.404 / DfR

MEP.ARQUITETURA E PLANEJAMENTO LTDA.EPP
CNPJ: 06.16,4.906/0001-28
CAU: PR 61.79&9

PRoPRIETARIO:

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ
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o MESMo oevEnÁ EMtIR ART-ANorAÇÃo or RESP. TECNIcA PELA
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O IX[CUTOR DEVERÁ, NO IViNIIVIO, SEGUR AS SECUINTES ORIINTAÇÕES ABAXO DISCRIAS;

1-- SOLICITAR ESCLARECIIüEN'IO SOBIìE O f)ROJETO SEN/PRE OUE iiOUVER DVI.RGÊNCIAS E\-ì:
AS PLANIAS I ESPECIF CAÇÕ[S.
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coNStDLRADOS PARA ÁRE/\S OU I OC^lS S[[i t]t l'lANl ì:S, A N^O SEtì QUE I IAJA NUlCAÇÃO Ov .1', : -: :: I :\. -
6,- PARA OS SIRVtÇOS Dt- TXECUÇ^O l)AS lNSTAti\Ç0tS CONSIANIIS DO PROJti0 E DESCì-:'.::::::1,
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AneRs:
Edif¡caÉo.,,..., 85'17 m2

GFTV

Ol or

EDTFTCAçOES GERÊNcIA DE PRoJEToS

ESCRITORIO REGIONAL

UNIDADE OE SAÚDE DA FAMILIA. PORTE RUML

AUTOR DO PROJETO / REGISTRO PROF:

PLANTA BAIXA. USF RURAL

WESLEY OE A. SILVA

FEVEREIRO /2014

ESCALA OO DESENHO:
l:50

Ð
PARANA

OBR¡ü

TIPO:

coNSTRUçÃO

PROJETO:

cFTvEno. Elotrlclsta Fáblo T. Sazaki- CREA 30.4(M / D.PR

REFERÊNcIA

DATA:

ATIQUIVQ:

MEP-AROUITETURA E PTANEJAMENTO LToA-EPP/ CNPJ:0ô.16'1.906/0001-28

nespoNsAvel tÉcNtco / REGtsrRo PRoF:

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ
SEIL - SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E LOG¡STICA

pnnRruA EDtFtcAçÖEs

MUNICIPIO:

CURITIBA-PR
PRoPRTETARto:

GoVERNO DO ESTADO DO PARANA

LOCAL:

UNIDADE PADRÃO PARA O ESTADO OO PARANÁ

MEP.ARQUITETURA E PLANEJAMENTO LTDA-EPP
CNPJ: 06.184.90€/0001-28
CAU: PR 6'1.79&9
RUA JUIZ DE FORA, 1OO, JD. SUMARÉ, LONDRINA-PR
CEP:8802G680
E-MAIL: oarloE@mopErqult6tura.arq.br /SITE: www.meparqultsturâ.arq.br
TELENONE: (043) 3f128.1020
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ozuTrü8IOS DE ÐfficuçÄCI
O EXI-CUfOR DIVERÁ, \C VINIMO, SEGI.]1R AS StGU NfES OIì ENf/\ÇOES ABAIXO DESCR IAS:

1_ SOLICTi\R ESCLARICV.NTO SOIJRE O PROJ['IO S[MPRE QUI HOUVIIì D]VERGÊNCAS ENTRT

AS PLANTAS E iS?:C : CAÇOTS,

2- NÃO DIVI ?îI\/A_:C:Î_SE DE QI,]ALQUER ERRO INVOLUNTÁR]O, OU DI QUALQUER OM]SSÃO

EVENItJAtNiEN'lE aXS-:\-: PARA EXIMIR-SI DE SUAS RESPONSABTIDADES

3_ OBRIGA-S' A Så-Z:AZER TODOS OS REQUISI'OS CONSIANTES DOS DESENHOS E MEMOIìIAL DESCRITLVC-

4- NO CASO l::iìO> OU D|SCREPÁNCA, AS ESPECTFTCAçÕES DEVERÃO PRTVALECER SOBRE 0S DESENiTCS.

DEVINDO O FA-C ]a C-A-QUER MODO SER CONiUNICADO AO PROJETISTA'

5- TODOS OS A-Oi\.3S. VELI-]ORAM[NTOS, 81C., NDICADOS NOS DES[NHOS OU NOS DEÎALHTS

oU PARCIALVI\-i ]IST\:ADOS PARA QUALQUEIì ÁRIA OU LOCAL TN/ PART CULAR, DEVERÄO SER

òONSrOfn¡OOS rAiÅ Ái:AS OU LOCATS SEN¡ELI-IANlES, A NÃO SER QUt I-IAJA INDICAçÄO OU ANOÌAçÃO E\l CC'r-?'i-J'

6- PARA oS SaìvÇCS l¡ tXrrCUÇÃO DLS TNSTALAÇÖIS CONST^N]F-S DO PROJITO E DESCRITO NOS RESPIC-'.;S

IvlE¡ÝORtAiS, C iX:C- Ci Sr oURLcÁ 
^ 

SËCUIR AS NOIìMAS Or lClAlS VCINrES, BEÌü CoMo AS PRÁTICAS uS-Å S

CONSACRADAS ?AiA -\.'A PTRFI'I,A TXTCUÇÁO DOS SERVIÇOS'

7- srn¡ NE6ESSÁçc, v^\rErì coNtAro iov ¡s nt.p¡nliQÕes covpErrNTES, A FM Dt OBTER AS NECESSÁI:s

ApROVAÇÕES DOS S:iv ÇCS /\ St-rìËM L.xËcr]'rADOS, Ll{.Nr iol/o FAZER OS PEDIDOS DE LLCAÇ0tS E INSFEÇ01S.

8- O EXECUÏOR 03?CA-SL A ENIRECAR SÓ AO CLiENIE, APÓS O TÉRI\IINO DA OBÍì4, TODOS OS ARQU]VCS

II-EI'RÔNICOS DCS 'ìO,:TOS IÝIOD FICADOS 
,'AS 

BU!LT,,'

9.- OS N/AlERIAIS 
' 

:QIJ PAIVIENI'OS A SI,REìý T\i PIìEOADOS NESIA OBRA SERÃO NOVOS E COMPROVADAMEÌ\:i

DI PR rúE RA QUALTDAD:.

,r: ìa
ilïl4no

tr-ooãs Àlpnnrrs rvrr-rÁr-lcns NÃo - 
_]

ÉNExglZnDAS DEVERÃO SER ATERRADAS I

l*to õuáÃoeGnn srn ncoMÑHADn pon - --l
,UV EruCT¡IHEIRO ELETRICISTA REGISTRADO NO CREA

I oüiö;àÄ äEöÞäñ¡ÁvÈi rÈcñ r õõ poi rooÂð Às'Ñ'srnLnçors 
l

o MESMO DEVERÁ EMlrlR ART-ANOTAçÃO Oe RESP. TECNICA PELA

BË9!öôqõÅöäRA I

tno Ènr¡ iñ o on oa RlÃé r r.isrnlnÇo rs o rvr n¡o-s r n c e nfl r I cÃons I

EElq EryqEU_Erîq RE- IoxlAyE! lE_Grs_IfAPg ryq clEJ 
- - -l

Çar:'

CRr,

t- 
- ---.I poR SE TRATAR DE UM PRoJETo PADRAO, CADA OBRA DEVERÁ TER UIvl ENGENHEIRO

1 rLrìn-rcisiÀ Crs-pÑênvÈr- PELo PRoJEro ELÉrRlco E EXECUÇÃo^. . I

, O pnO¡eTO DEVERÁ SEn READEQUADO CONFORME CONDIÇOES TECNICAS LOCAIS' 
_.1L-

'i. ¡- 353
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D.üTA, DE fi.LTEßitçÃO (OglO4/2O14) - CONf'OßME P.û.ßECEß D.ü. PßED.

UN[D. ÐE S*.ÚÐU Dfi. FAMÍI"I*.. POßTE ßUßAL (MOD. P¡T.DS.õ.O)

AReRS:
Edificação....... 85'17 m2

LOG

Ol or

GERÊNCIA DE PROJETOSEDTFTCAçOES

UNIDADE DE SAIJDE DA FÀMILI,A - PORTE RURAL

UNIDADE PADRAO PARA O ESTADO DO PARANA

PLANTA BAIXA. USF RURAL

tÞ
PARANÁ

OBRA

TIPO:LOGAL:

CONSTRUçÃO

ffi -CREA 30.404 / D-PR

REFERÊNCIA

ARQUIVO:
P2014429

t:50

PROJETOi

ôÃB_EIUCNTO ESTRUTURADO

A. SILVA

AUTOR DO PROJETO / REGISTRO PROF:

ESCRITÓRIO REGIONAL:

MEP-AROUITETURA E PLANEJAMENTO LTDA'EPP/ CNPJ:06.184.906/0001-28

aespo¡tsAvet rÉcNtco / REGlsrRo PRoF:

GOVERNO DO ESTADO DO PARANA
SEIL - SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E LOGISTICA

PARANA EDIFICAçÖES

PRoPRIETARIO:

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

CEP:80020€80
È.tr¡¡lL: ca¿og@meparqultst!ra.arq.br /SITE: ww.msparqult€llra.arq'br
TELENONE: (043) 3328.1020

MUNrclPto:

CURITIBA.PR

MEP.ARQUITETURA E PLANEJAMENTO LTDA-EPP
CNPJ: 06.1ô4.906/0001-28
CAU: PR 61.79&9

RUA JUIZ DE FORA, 1OO, JD. SUMARË, LONORINA-PR
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IOUVER DIVEIìCÊNCIAS ENTRE

), OtJ DI QUALQUTR OM]SSÃO
I.. DADI-S,

DOS DESENI'IOS I Iý[VIOR]AL DTSCRiTIVO.

PlìEV^L{:Ctiì SOBRE 0S D[S[NHOS,
,lEl sf/\.

DESENI]OS OU NOS DETATHES
Til/ PARIICULAR, DIVERÃO SER

I QUÊ, IAJA ND]CAÇAO OU ANOTAÇÄO Il\/ CONTRATO.

Tl:S D0 IrROJËIO E DESCRITO NOS lìESPICT VOS
S VGENf[.S, BIIý COIVO AS PRATCAS USUAIS

CMPI1TI NTIS, A FIN,4 D[ OBÍER AS N{:C[SSÁtì AS
4Z[R 0S P|_DTDOS Dt LlGAÇÖES Ë ]NSrrtÇÕES.

C ]ÉRIVIINO t)A OBRA, IODOS OS ARQUIVOS

OBIì/\ SI.RÃO NOVOS E COMPROVADAN/ËN'IE

Rf:GISIRADO NO CtìtA'-f'fl , CON4

Ii\lF ]ol)os 0s sIrlvrÇos l)t
;T0 É NL.C[SSiltì 0 Dt.V D0 

^ ^l. 
t^

tioóÃs ÃsÞÃnrEs vrrlÃr-rcns ñFo - 
_l

ËN El G r Z_IDAS_? Ey E Rtg s E R ArE R RA DAS

f- --- --- -- I
IESTA OBRA DEVERA SER ACOMPANHADA POR

A:nRçr¡:q¡gr
. r Ìr'a',ì\,." 

4lgnau

'1 . J ¿

l¡
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,UM ENGENHEIRO ELETRICISTA REGISTRADO NO CREA

loùlse nÁ nÊspor'rs¡ÝÈi ie cñrõõ eoC iooÀ!4s ñs-rnrnçors 
Io MESMo DEVERÁ Etr/rrR ART-ANorAçÃo DE Resp. rÉcrurcR prln

lrxrcuçpDA oBRA 
-l

IÁo rrnvrrr.roãn óeRn AS rñérÀLncGs orvrn¡oótn crnrncnonèl
¡Flo_ello r\!_E r 19 RErlolsAyE! lE9 rs-rRA?g ryq cE4 __ _ __l

I POR SE TRATAR DE UM PROJETO PADRÃO, CADA oBRA DEVERA TER UM ENGENHEIRo
i rlernrctsrA RESpoNSÁvEL pELo pRoJETo ELETRIco E EXECUÇAo

LoI¡glErO 
pEVERA SER READEQUADO CONFORME CONDrÇÕES TÉCN|CAS LOCA|S.

DATñ, DE fi,LTEß.ü.ç*.O (Oe/O4/2Ar4) - CONf"O8ME pA,Rfi,CEß DJt pßED.

UN[D, DE SA.ÚDU D^ù ÅMit[^ü.. PORTE RURAT (MOÐ, Pfi.DRÃ.O)
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AReRs:
Edificaçåo....... 85,17 m2

SPDA

Ol 02

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ
SEIL. SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA e IocIsTIcR

PRRRI.IA EDIFICAçOES
cERÊNctA DE PRoJEToS

ESCRITÓRIO REGIONAL:

UNIDADE PAoRÄo PARA o ESTADo Do PARANA

AUTOR DO PROJETO / REGISTRO PROF:

MEP-AROUIIETURA E PLANEJAMENTO LTDA-EPP/ cNPJ:06.164.906/0001-28

PLANTA BAIXA GOBERTURAREspoNsAvEL TÉcNrco / REGtsrRo pRoF:

LOCAL: TIPO:

CONSTRUçÄO

PROJETO:

SPDAEno. Elekicista Fábio T. Sazaki- CREA 30.404 / D-PR

REFERÊNcIA:

AROUIVO:

Ð
PARANÁ
EDTFTCAçOES

MUNICIPIO:

CURITIBA.PR
PRoPRIETARIo:

GoVERNo Do ESTADo Do PARANA

OBRA:

UNIDADE OE SAÚDE DA FAMILIA - PoRTE RURAL

MEP-AROUITETURA E PI.ANEJAMENTO LTDA.EPP
CNPJ: 06.164.906/0001-28
CAU: PR 61.79&9
RUA JUIZ DE FoRA, 1OO, JD. sUMARÉ, LoNDRINA-PR
CEP:86020€80
E-MAIL: carlos@m6parqultetura.arq.br /SITE: www.msparqultotura.arq.br
TELENONE: (043) 3328,1020

DESENHO:
WESLEY DE A. SILVA

-

FEVEREIRO /2014
ESCALA DO DESE¡¡ITO

1:S0



COlvlPl-EXID^DE DAS INSIAL^ÇÖES.

Foons Ás pnnirs vrrnLrcn-s NÃo - -ì
ÉN E_l_G TZnDAS D EVE RÃO S ER ATERRADA9]

estÃãr* orve nÃ srn nJovJñt*o ton - - - 
|

'.31 35ã a

NOTA.S:
- ESr[ sisTElvlA DE pRottÇÄo coNSSrE NA TNSTAt^ÇAo D[ UARRA cH/\lA D[ ALUMfNlo, coM DESCDAS FtllA PoR

BARRA CIIATA DE At,UNifN]O APARENiÉ.
.- p/\tìA CADA DISC|DA DflV[R/tr SER NS-TALAD^ UMA HASTE DE ATERRA|ýEN]O l PO "COPPERWILD" 3/8" x 2,4M ( A:]A

(V Dt, Df:ÌALHE)

- c^so vENl-t^ A stR INSTAT-ADAS ESTRUTURAS [ltrÁLrcAs NO ToPo DO PRÉDto ( ANTENA coLE'ivA )a TV. t'ARABÓLlcA,
pr¡c¡s or Aeu[CnvltNto öol¡n,-éolrn ot'nCu¡ euENTE, TORRES DE ¡R cotrlDlcoN^Do, ETc) DivERÁ DER NSTALADO UÀ/

MASIRO Cotvl CAPTOR ITPO F|ìANKLIN, SUPTRANDO A AI-TURA DES-|^S ES'IRUTURAS DE 2 A 3 V:-ROS' DE i\,1ODO A

PROI[Ctr-tAS CONTRA DtSC/\RÇ^S DIRF,TAS. TODAS 
^S 

ESIRUTURAS f/ElÁtCAS NO 1OPO DA ED:CAÇÃO DEVTRÄO

SEIì NlFRI ]CADAS AO SPDA,
.. 

^ 
INSIAI ACÄO I]EVÉIìÁ SEII T-XECUIADA POR TN/PRh-SA TSPECIALIZADA, RI-GISTIìADA NO CRTA, A C-À- ]:VERÁ

ô¡viô¡ri ñri íi-i- sal7. t INtTRUGADAS NA r\i^Lr-14 Dt SoLO CONSTIIUIDA COIý CAIJ0-nI .cCt?: \- I 50\¡rý2 RtF IEL-5750
Ëi,ii ä 7rr:.À'OHkt 'ÉcÑrco ò¡r nst¡tÁÇÂo r rilo-Àq;Ão Dl RI.SP0r\S^B,r D^Dt 'ÉCN C^ (ART).

- f stt pRoJilo NÃo pot)UìÁ soFRIR l\ioDttc^ÇÕf.s sEN/ A l,RÉVlA /\UlORlZAÇÃ0 DO PROJETISTÂ.

o stslÊtúA DEVFRÁ ttR UNIA MANUTENÇ^O pfìtVINilvA ANUAr- E SEil/PRE QUE ATINC]DO P0R D:SGrìCÀS
Àrùò.srfR cÃ, p¡n¡ v[R Ë]cAR t.vENlu¡ìs IRR[cuLi\lì]DADIS I c^RANTllì 

^ 
l.l lc ÊNclA Do SPDA.

- NÃO É I.UNçAO DO SPDA A PROIIÇÃO D[ ËQUPAMI]NIOS ILEIRO_ILIÍRÔNCOS. PARA TAL, CS \'-:i:SSi\DOS DEVERÃO

^DQUtRlR 
SUp{ìISSORES Df: SURTOS NDVDUATS ( PROlil0Rl-S DI LlNl]A ) NAS CASAS ESPECÀ- l¡lÄS.

_ IOD^S CALIlAS D'ACUA DI COI]RE IXISfENTES DIVERÃO SIR NIERLICADAS AO SPDA.

- [[,4 IODAS AS CONI-XÕIS TJilVEIALCAS DEVERÄO SER ESIANT1AD^S EVITANDO ASSI¡/ A l-OIìN/AÇÃO ]: 'ÄR CALVANICO

- O N/EMOR|AL D[ScRtTlVO t A REtÁçÃo DE NlAll:R]^tS rAZEtý P^RIE E CON4PLENlINT^M o PRoi¡-4,

Â .:
's

J¡
CAr{us 'r'...l;.i,

UM ENGENHEIRO ELETRICISTA REGISTRADO NO CREA

I äü åô;'iÁ Fi räÞ"oñi7i È L r r c ñ iõó poR ro DÂð Ãs' ñbrnr-nçoes
'o MESMO DEVERA EMITIR ART-ANOTAçÃO OE RESP. TECNICA PELA

lÈxËõúfÁóón-òeRA _ _ l

Eo iÊnn¡rño on oeRÁÃs rñirnLncors örve nÁo #n crnrLrlcnonsl
IPELo ENGE\]]!TTq REToxtAV_+ lrcrs]|le rye cLE4 __ _ _ _l

IPoR SE TRATAR DE UM PROJETO PADRÃO, CADA OBRA DEVERA TER UM ENGENHE
ELETR crsrA RESPONSÁVEI- PELO PROJETO ELETRICO E EXECUÇÃO

Lo PROJETO DEVERA SER READEQUADO CONFORME CONDIÇÕeS rÉCNICAS LOCAIS
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D^üTÀ. DE AX."TEßAçAO (Og/O4/2014) - GONf"OßME PA.RECER DA. PRED.

UN[Ð. DE S#.ÚDE D¡h TAMit[Jh - PORTE RURA.L ([NOD, PA.D8Ã.O}

Anels:
EdificaÉo....... 85,17 m2

PARANA

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ
SEIL - SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E LOGISTICA

PARANA EDIFICAçÖES
EDTFTCAçOES GERÊNcn DE PROJETOS

PRoPRIETÁRIO:

GovERNo Do ESTADO DO PARANA

MUNtclPro:

CURITIBA.PR

OBRA

UNIDADE DE SAÚDE DA FAMILIA - PORTE RURAL

ESCRITORIO REGIOr.lAL

LOCAL:

UNIDADE PADRÃo PARA O ESTADO DO PARANÁ

TIPO:

CONSTRUçÃO

AUTOR DO PROJETO / REGISTRO PROF:

MEP-AROUITETURA E PLANEJAMENTO LTDA-EPP/ CNPJ:06.164.906/0001 -28

RESPoNSAVEL TÉCNICO / REGISTRO PROF:

ffiu-CREA 30.4ø / D-PR

PROJETO:

SPDA

MEP-ARQUITETURA E PLANEJAMENTO LTDA"EPP
CNPJ: 06.164.906/0@1-28
CAU: PR 61.79&9
RUA JUrz DE FoRA, ioo, JD. SUMARÉ, LoNDRINA-PR
CEP:86020€80
E-MAIL: cârlos@meparqultstur8.srq.br /SITE: ww.msparqult6tura.arq.br
TELENONE: (044) æ28,1020

REFERêNcIA:

SPDA

0202

PLANTA BAIXA GOBERTURA



MEMORIAL DESCRITIVO DAS INSTALAÇÖES HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS

DADOS DA OBRA

356(

Obra:

Proprietário:

Localizaçäo:

Tipo de Edifìcação:

Número de Pavimentos:

Número de Unidades:

Area a Construir:

Autor do Projeto / CREA:

UNIDADE DE SAÚDE DA FAMÍLIA. RURAL

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

UNIDADE PADRÃO PARA O ESTADO DO PARANÁ

CONSULTÓRIO MÉDICO

01

01

86,46 m'

Evaristo Que¡roz dos Santos - Crea PR 24.8131D

2. OBJETIVO
O presente memorial tem por finalidade esclarecer a metodologia de cálculo, o escopo técnico, descrever os nrateriais e serviços adotados na

elaboração do Projeto Hidráulico, Sanitário e Pluvial.

3 NORMAS TÉCNICAS
O presente proieto foi elaborado segundo as recomendações das Normas Técnicas Brasileiras (ABNT):
- NBR 5626 : 98 - lnstalação Predial de Água Fria
- NBR 8160 : 99 - lnstalação Predial de Esgoto Sanitár¡o
- NBR 10844 : 89 - lnstalação Predial de Aguas Pluviais

4. DOCUMENTOS QUE COMPöE O PROJETO HIDRÁULICO, SANITÁR|O E PLUVIAL:

Prancha : H 01/03 Descrição : PLANTA BAI)G e PLANTA COBERTURA

Arquivo:HlD_PE_US[RURAL_O1_R01 I
PTANChA : H O2l03 DESCT¡çãO: DETALHÉS D'AGUA E DETAL'i,IES DE ESGOTO DO PAV. TÉRREO

Arquivo: HID_PE_USF RURAL_02_R02

Prancha : H 03/03 Descrição : CONVENÇÃO e DETALHES HIDRÁULICOS

Arquivo: HID_PE_USF RURAL_03_R01

MEI,1ORIAL DESCRITIVO DO PROJETO HIDRAULICO, E SANITARIO

Arquivo: HID_PE_USF RURAL_O1_R00_MHl
RELAÇÄO DE TVTATERtAtS:

Arquivo: REL_ROO_USF RURAL

5. CONVENçöES
O presente projeto foi desenvolvido segundo as normas da ABNT, seguindo as convenções apresentadas nas pranchas.

6. CONDTçÖES GERATS
Somente poderão ser empregados na obra, materiais novos, aten'dendo as Normas aprovadas ou recomendadas e especifìcações deste Mernorial.
As citações de marcas e produtos deste Memorial têm a função de especificar caracteristicas mínimas dos materia¡s a serem erîpregados,

aceitando-se uma marca com características equivalentes a citada, mediante a apresentação de amostras e certifìcados ex¡gidos pela Fiscalizaçäo, ar

critério desta.
As instalações a serem executadas, deverão sergarantidas quanto à qualidade dos materiais empregados e mão-de-obra.
As tubulações de PVC rígido não poderão, em hipótese alguma, ficar sujeitas a solicitações mecânicas nem serem embutidas em elementos

estruturais do edifício, salvo em furações previstas e indicadas em projeto.

7. SISTEMA DE ÁGUA POTÁVEL FRIA
7 .1 CoNS|DERAÇÓES GERATS:

As instalações de Agua Potável Fria foram projetadas de modo a:
A) Garantir o fornecimento suficiente para as necessidades da unidade;
B) Preservar o máximo de conforto dos usuários e com vazões e pressões necessárias para o perfeito funcionamento dos aparelhos;
C) Preservar rigorosamente a qualidade da água;
D) Reduzir os níveis de ruídos;
E) Os parâmetros adotados são NBR 5626:98 da ABNT;

7.2 ABASTECIMENTOS:
O abastecimento principal da obra será feito pela rede pública de água, através de um ramal predial de Ø 314", dolado de hidrômetro de Ø 3/4 ' con\

vazão de 3,0 m3/h, com um registro de gavela Ø 314". Do cavalete partirá uma rede ampliada de Ø32mm que alimentará a Caixa d'água.
Ver prancha H 01/04.

7.5 RESERVATÓRIO SUPERIOR (CAIXA D'AGUA):
Está localizado na cobertura sobre a laje da circulação. Será composto por02 caixas de fibra de vidro com volume de 3.000 litros cada, totalizando

6.000 litros, sendo interligadas para possibilitar a limpeza sem interrupção do abastecimento. O reservatório será provido de tubulação de consumo Ø7ímm
sendo derivada em duas saídas, Ø60mm para abastecimento da rede dë válvutas, Ø50mm para abastecimento da rede de aparelhos sanitários, lirnpezar
Ø50mm, elravasor (ladrão) Ø40mm, e recalque Ø32mm.

Ver prancha H 01/05.

7.6 DTSTRTBU|ÇÃO DE AGUA FR|A POTAVEL;
Toda rede de água fria, ou seja, consumo, alimentação, limpeza e ladrão serão executadas em tubos e conexões de PVC soldáveis. A distribuìção

de água de consumo será feita a partir do reservatório superior com d¡âmelro de Ø75mm, tendo nas suas saídas um registro de gaveta de Ø 2.112" pare
æda úmara, de onde partirá uma rede na coberlura para alimentação da obra.

Ver prancha H 01/05.
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7.7 Dr MENSTONAMENTOS ADOTADOS: (CONSUMO AGUA POTÁVEL)
População / consumo: 6 funcionários (70 Litros/Funcionário) e 100 pacientes (10 Litros/Paciente)
Consumo diário = 6x70 + 100x10 = 1.420 litros
Considerando uma reserva de 3 dias, temos um volume de caixa d'água de 4.260 litros portando adotamos:
Volume consumo caixa d'água adotado = 6.000 litros
Consumo mensal em função do consumo diário:
Consumo mensal = Consumo diár¡o x 30 dias
Consumo mensal = 1.420 litros/dia x 30 = 42.600 litros
Consumo mensal = 43m" i mês
H¡drômetro = Ø 3t4" - vazão de 3,0 m3/h

RELAçÃO DE MATERTATS PREVTSTOS :

- Tubos de PVC soldáveis classe 1 5.
- Conexões de PVC soldáveis classe 15.
- Tubos de aço galvanizado, classe média com costura.
- Reg¡stros de gaveta em liga de latão.
- Válvula de retenção em liga de latão.
- Metais.

SISTEMA DE ESGOTO E VENTILACOES
coNDrçÓES GERATS:
As instalações de esgoto e ventilações foram projetadas de modo a:
A) Permitir rápido escoamento dos despejos e facilitar as desob{truções;
B) Vedar a passagem de gases e insetos das canalizações para'interior do prédio;

C) Não permitir vazamentos, escapamentos de gases, ou formação de depósitos no interior das canalizações;
D) lmpedir a contaminação e poluição da água potável.

7.8

8 .2 RAMAIS COLETORES:

, Foram projetados de modo a captar os despejos através de redes no pavimento lérreo e conduzi-los para a parte externa da obra, sendo daí

trairsportado pela rede externa. As redes têm as especificações das bitolas e incl¡nações necessárias. Estes dados foram obtidos através das somatórias
das unidades de descarga de cada trecho. Devido à pgssibilidade de obstrução dos coletores e subcoletores foram previstos peças para inspeção (caps ou

caixas de inspeção). As declividades minimas das redes de esgoto não especificadas serão (ø < 75mm -i22o/o ) e (ø >100mm -i>-1 %).

8.3 DESTINO DO ESGOTO:
A rede externa coletará todos os ramais internos deste nível, e daí seguirão para a fossa séptica e posteriormente para os sumidouros, conforme

mostra projeto.
Ver prancha H01/04.

8.4 DIMENSIONAMENTO DA FOSSA SÉPTICA:

Fórmula utilizada para cálculo de Fossa Séptica:

v=1000+Nx(cxT+KxLf)

Onde:

V = Volume

N =Número de Pessoas

- Ce = Contribuição de Esgoto (Ver tabela 1)

T = Período dias (Ver tabela 2)

- ¡4 = Taxa de acumulação de lodo (Ver tabela 3)
Lf = Contribuição de lodo fresco (Ver tabela 1)

TABELAS USADAS PARA O CÁLCULO

3 5?(

I
o

2. Ocupantes
ternporários
Fábrica geral

escritório
ed. Públicos ou com.

escolas (externato) e
locais
de longa permanência

bares
restaurantes e
similares
cinemas, teatros e
locais de

pessoa

pessoa
pessoa

0,3

0,2

^t

70

50
50

50
o

25

Tabela I
Unidade

pessoa

pessoa
pessoa
pessoa
pessoa

c

80

160
130
100
100

Lf

1

Prédio
1. Ocupantes
permanentes
reÉ. Padrão alto
res. Padrão médio
res. Padrão baixo
hotel (exceto lav. e

coz.)
alojamento provisório

pessoa
pessoa
pessoa

0,2
0,1

0,1
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Tabela 2

litros - Dias Horas

atè 1 500 1 24 lres)
de 1501 a 3000 0.92 22 kes\
de 3001 a 4500 0.83 20
de 4501 a 6000 075 18

de 6001 a 7500 0.67 16

de 7501 a 9000 0.58 14
Mais que 9000 0,5 12

a 35Br

curta permanencia

sanitários públicos
lugar

Bacia. sant
2

480
0,02

4

',*t
'Lrl

Tabola 3

lntervalo
Lirnpeza
(anos)

Valores de K por faixa de temperatura ambiente (t) em oC -
dia mais frio do ano

t-ou=10 10 - ou = l - ou = 20 t-ou=20
1 94 65 57

2 134 105 97
1373 174 145

214 185 1774
5 254 225 217

O Cálculo da fossa foi feito levando em consideração o número de funcionários e o número de atendimentos a serem realizados, sendo assim a fórmula
util¡zada para cálculo da fossa foi:

v=1 000+(Nx(cxT+KxLf))+(Nx(cxT+KxLf))
Funcionários Atendimentos

V=1 000+(3x(50x1 +94x0,2))+ (20x(2x1 +94x0,02))

V=1.284,00 Litros

Volumo Adotado: 2.304 Lltros / Dimensões: (80 x 240 x h=120+30)cm

8.6 DIMENSIONAMENTOSUMIDOURO:

V= Volume de contribuição diária (No Pessoas x Consumo Agua):
V= 3 x 70= 560 Litros
V= 20 x 10= 500 Litros
V= 1420 Litros

Ci= Coeficiente de inf¡ltração do solo:
Ci=.50
Area do Sumidouro:
A=V/Ci
A=1420 I 50
A= 28,40

Cálculo do Sumldouro
h=A/C3
h = altura do sumidouro
A = área
C3 = comprimento do círculo

,it.
rtl

3.14 3.76991 1 4.71238 6

ø1,00 ø1,20 ø1,50 ø2,00

FUNCIONARIOS ATENDIMENTOS
N=0:

-l

=Q

h=Ø1,0m 9,045

h= Ø 1,2m 7,533
h=Ø1.5m 6 027

h= Ql 2.Om 4.520
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cm-h=x

359/

Sumidouro adotado

8.5 COLUNASDEVENTILAÇÃO:
Foram locados tubos de ventilação em pontos que evitam a retro-sifonagem dos d¡spositivos de proteção contra gases pôr fechos hídricos e para

que os gases do esgoto subam para fora da unidade propiciando uma aeração adequada. As colunas partem do Pavimento Térreo e seguem até

ultrapassar 50cm acima da cobertura, tendo chapéu protetor na sua eütremidade. A extremidade aberta de um tubo ventilador primário ou coluna de

ventilação situada a menos de 2,0m de distância de qualquer janela ou po,tta, deverá elevar-se pelo menos 1,0m acima da verga.

8 . ö RELAÇAO DE MATERIAS PREVISTOS:
- Tubos de PVC tipo esgoto ponta e bolsa.
- Conexões de PVC t¡po esgoto.
- Louças.

9. OBSERVACõES GERAIS
Ãt TodãlubrlãçãoõãSua Fria deverá ser submetida a uma pressão de teste 50% superior a pressão estática máxima na instalação, não sendo

menorque 1,0 Kgf/cm2em qualquer ponto da canalização. A duração da prova será de 06 (seis) horas no mínimo sem que sejam detectados vazamentos.
B) As tubulações de Agua Fria e Agua Quente quando passadas âtravés de elementos estruturais de reservatórios, deverão ser tomadas

med¡das que assegurem perfeita estanqueidade, bem como serem previstos dispos¡tivos de dilatação (luntas de bonacha).
C) As canalizações de distribuição de água nunca deverão ser inteiramente horizontais, devendo apresentar declividade mínima de 0,2o/o no

sentido de escoamento, ñão se admitindo-o sentido inverso. t

D) Nos cruzamentos das redes de água com as redes de esgoto, a canalização de água deverá passar sobre a de esgoto.
E) As canalizações não poderão passar dentro de poços de recalque, de visita, caixas de inspeção ou valas.
F) Toda tubulação de Esgoto Primário, Secundário e Aguas Pluviais deverão ser testada com água ou ar comprimido, sob a pressão mínima de

3,0 mca antes da colocação dos aparelhos e após a colocação dos aparelhos. Também deverá ser submetida a prova de fumaça, sob pressão mínima de

25mm de coluna d'água e o tempo da prova deve ser de no mínimo 15 minutos.
G) As colunas de Esgoto e Aguas Pluviais, quando instaladas em shafts, deveráo ser fixadas pôr braçadeiras, de 3 em 3 metros no mínimo,

observando o disposto no item segu¡nte.
H) Nos casos em que as canal¡zaçóes devem ser f¡xadas em paredes e/ou suspensas em lajes, os tipos, dimensões e qualidades dos elementos

suportantes ou de fìxação - braçadeiras, perfìlados "U", bandejas, etc. - serão determinados de acordo com o diâmetro, peso e posição das tubulações.
l) As extrem¡dades das tubulações de Esgoto serão vedadas, até a montagem dos aparelhos sanitários, conven¡entemenle apertados, sendo

vedado o emprego de bucha de papel ou madeira, para tal fìm.
J) Durante a execução das obras serão tomadas especia¡s precauçöes para evitar-se a entrada de detritos nos condutores de águas pluviais.

K) Durante a construção e até a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das canalizações serão vedadas com bujões rosqueados oU

plugs, convenientemente aperlados, não sendo admitido o uso de buchas de madeira ou papel para tal fìm.
L) Todo material empregado deverá ser analisado pelo instalador, para que o mesmo não seja usado com algum defeito de fabricação.
M) Alterações nas especificações dos materiais deverão ser comunicadas ao projetista e ao proprietário.

N) Tubulações expostas á intempéries deverão receber pintura de proteção.
O) Para a montagem das lubulações deverão ser obedecidas as instruções dos respectivos fabricantes.
P)Deverão ser tomadas precauçóes para se evitar infìltrações em paredes e tetos, bem como obstruções de

ralos, caixas, calhas, condutores, ramais ou redes coletoras.
Q) Sempre que houver paralisação dos trabalhos de assentamento, a extremidade do último tubo deverá serfechada para ¡mpedir a introduçäo de

corpos estranhos.
R) Os tubos de modo geral serão assentes com a bolsa voltada em sentido oposto ao do escoamento.
S) A instalação será dotada de elementos necessários a possíveis operações de inspeção e desobstrução.

FI

Londrina, 25 de Fevereiro de 2014

EVARISTO QUEIROZ DOS SANTOS
ENGO CIVIL CREA PR 124.813. D
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ESTADO DO PARANÁ
POLÍCIA MILITAR DO PARANÁ

CORPO DE BOMBEIROS
PARAN
GOVERNO DO ESTADO

vpsclp - vISTo DE pLANo DE SBGURANÇA coNTn¿.INcBNDIo E pÂNlco
NUMERO PROCESS O z 2.2.01.18.0001 I 687 6l-41

O Serviço de Prevenção Contra Incêndio e Pânico do Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Paranir, analisou c.r

Plano de Segurança Contra Incêndio e Pânico cie USF NOVO PROGRESSO, constatando qlte as rnedidas de
segurança contra incêndio e pânico indicadas estão de acordo coln as normas:

da Obra ou Area de Risco ada:

LINIJA NOVO PROGRESSO, 2 - POSTO SAÚDE
MARMELEIRO
MARMELEIRO. PR

Inscrição Imobiliária: Indicação Fiscal:

Técnico
o: PR/24813 Art. do Plano: 2014097 1949

EVARTSTO QUETROZ DOS SANTOS

Dados da

ocupação: H-6 CLÍNICA E coNSULTónlo uÉuco E oDoNTolócrco

CIASSE: RESIDÊNCIAS E COMÉRCIOS, INDÚSTRIAS E SERVIÇOS (MATERIATS COMUNS)

Classe de Incêndio: RISCO LEVE

Área Planejad a: 86,46 m2 Quantidade de Pavimentos: I

Altura: 5 rn Álvara de Construção

Norma de Segurança: cóolco DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO E pÂNICo

CONTROLE DE MATERIAIS DE ACABAMENTO E REVESTIMENTO

Þ(TINTORES

ì-.MINAÇÃO DE EMERCÊNCIn

SAÍDAS DE EMERGÊNCIA

SINALIZAÇÂ,O NS EMERGÊN CIA

Medidas de Segurança Planejadas

fe4d64c5.dee95c4e.267 1247 6.304 140 lo- I Phgina I de 2
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ESTADO DO PARANA
POLÍCIA MILITAR DO PARANÁ

CORPO DE BOMBEIROS
PARAN
GOVERNO DO ESTADO l1Ìt!

¡ltilù

' Este documento não gera direito a liberação junto a outros orgãos, cabendo ao interessado curnprir a iegislaçãc.r
especifica de cada órgão.

' Caso ocorram alterações das condições planejadas, tais'como ampliações, mudança de ocupação, entre outras. o
PSCP perde sua eficácia.

' Após a execução do plano, o interessado deve solicitar, ao Corpo de Bombeiros, vistoriaparaemissão de lauclo
que comprove a adequada instalação das medidas de segurança contra incêndio e pânico.

A auteñticidade deverá ser confirmada no endereço
www.prevfogo.pr. gov.br

FRANCISCO BELTBAO, PR, 31 de Agosto de 2018

rrvrþonr¡.NrB
A âssinâturÀ nos documcntos expedidos por meio eletrônico, atrâvés do Sistema Prevfogo , ficn dispensada nos

|l

A

SOLDADO HIAGO FELIPE ZANCHET

Annlista do Serviço de Prcvençño

2 TENENTE GUILTIERME ruSTINO CANDIDO

Chcfia do Serviço de Prcvenção

ir r,ì
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Londrina, 15 de Abril de 20t4

Ao

Serviço de Prevenção Contra lncêndio e Pânico

Corpo de Bombeiros Militar do Paraná

União da Vítória/PR

Ilustríssimos Sen hores,

Em conformidade com o CSCIP-CBMPR, vimos por meio deste, solicitar a análise e posterior

aprovação do Plano de Segurança Contra lncêndio e Pânico da seguinte edificação:

obra: uNIDADE DE sAúDE oÂ rnvlfun - poRl$ RURAL

Proprietário: coveRruo Do EsrADo Do eARANA

CNPJ/CPF: 76.4t6.s40/ooot-2s
Eùrdereço: uNIDADE pADRÃo eARA o EsrADo Do IARANÁ

Municipio: CURITIBA

Indicação FiscalÂnscrição Imobiliária:
Ocupação: sERVrço DE sAtiDE

Área total: g6,46 m2

Restrito ao exposto, antecipadamente agradecemos.

Atenciosamente,

Evaristo Quet dos Santos
r24.813-D/PRCREA

Ilr

Anexo C
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MEMORTAL pESCRrrryO PROJETO pE PREVENçÄO pE tNCÊNprOS

1. DADOS DAOBRA

ObTa: UNIDADE DE SAÚDE DA FAMÍUA. PORTE RURAL

Proprietário: GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

Localização: UNIDADE PADRÄO PARA O ESTADO DO PARANÁ

Tipo de Edificação: CúNICA MÉDtcA/ H-6

Número de Pavimentos: I
Número de Unidades: 1

Área a Construi¡: 86,46 m2

Autor do Projeto / CREA: Eng. Evaristo Queiroz dos Santos - PR / 24.8L3-D

I 366a
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2. OBJETTVO

O presente memorial tem por finalidade esclarecer a metodologia de cálculo e o escopo técnico adotados na elaboração do
Projeto de Prevenção de Incêndios.

3. NoRMAsrÉcN¡cAs

O presente projeto foi elaborado segundo as recomendaçóes das Normas Técnicas Erasileiras (ABNT) e o Código de

Prevenção de Incêndios do Estado do Paraná.

- NBR 10898:90 - Sistema de lluminaçåo de Emergência

- NBR 12.693 - Sistema cle Proteção por Extlntores de Incêndio

- NBR 9077:93 - Saídaside Emergência .rn ¡i¡'li¡o,

4. DOCUMENTOS QUE CoMpÖE O PROJETO DE PREVENçAO DE INCÊNDTOS

4.1 Prancha: I OL/02 . PLANTA DE RISCO E ESTAÍSTCA

Arquivo: INC_PE_USF RURAL_01_R00.dwg

4.2 Prancha:102/02 - PROJETO COMPLETO

Arquivo: INC_PE_USF RU RAL_02_R00.dwg

4.3 TODOS 05 MEMORIAIS

Arquivo: M Dl_lNC EN DIO_USF RURAL PADRÃO_1214_xts

s. coNvENçÕEs

O presente projeto foi desenvolvido segundo as recomendações das Normas Técnicas Brasileiras (ABNT) e o Código de

Prevenção de Incêndios, seguindo as convençóes âpresentadas nas pranchas.

6. CONDIçöES GERAIS

Deverão ser utilizados profissionais idôneos e habilitados, com materiaìs tecn¡camente indicados. A instalação será

perfe¡tamente estanque e executada de maneira a permit¡r ráp¡do, fácil e efetivo funcionamento.
Foram utilizadas as segu¡ntes nomenclaturas:

Unidade ext¡ntora - Unidade padrâo convencionada por um determinado agente extintor.

7.S¡STEMA DE PREVENçÃO CONTRA INCÊNDIOS SOB COMANDO.

7. I CONSTDERAçöES Csn¡¡S:

As instalações do Sistema de Prevenção de Incêndios sob comando foram projetadas de modo a:

A) Permitir o funcionamento rápido e fácil do sistema;

B) Permit¡r acessos livres para o sistema;

C) Atender as normas do Corpo de Bombeiros do Paraná;

7 . 2 CLASSIFICAçAO: ;. .rî,
Sendo um posto de saúde a finalidade princióal da presente obra, a'Ciassifìcação de risco pela Norma de Corpo de
Bombeiros do Paranâ, ê a seguinte:

Ocupação de rlsco: SERVIçO DE SALTDE

Grupo: H

MOI 1214. Pág¡nä I de 3
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1. DADOS ÞA OBRA

ObrA: UNIDADE OE SRÚOE ON TRVJUE. PORTE RURAL
proprietário: GOVERNO DO ESTADO OO pnn¡ruÁ

Localização: UNIDADE peOR¡O PARA O ESTADO OO pRReruÁ

Tipo de Edificação: CtJr.t¡CR vÉo¡Ce/ H-e

Número de pavimentos: 1

Número de Unidades: 1

Área a Construiri g6,46 m2
Autor do Projeto / CREA: Eng. Evaristo eueiroz dos Santos _ pR / z4.gI3_D

4,

2. OBJETIVO

o presente memorial tem por finalidade esclarecer a metodologia de cálculo e o escopo técnico adotados na elaboração doProjeto de Prevenção de Incêndios.

3. NORMAS TÉCNICAS

o presente projeto foi elaborado segundb as recomendações odf,Normas Técnicas Brasileiras (ABNT) e o código dePrevenção de Incêndios do Estado do paraná.

- NBR 10898:90 _ S¡stema de lluminação de Emergência
- NBR 12.693 _ S¡stema de proteção por Êxtintores de Incêndio
- NBR 9077:93 _ Safdas de Emergência em Edifícios

5.

DOCUMENTOS QUE COMpOE O pRoJEto DE PREVENçÃo DE INCÊND¡Os
4.1 Pranchar t0!/02 _ PLANTA DE RISCO E ESTAÍSTTCA

Arquivo: INC_pE_USF RURAL_01_RO0,dwg

4.2 Prancha: I 02/02 - PROJETO COMPLETO

Arquivo: INC_pE_USF RURAL_02_R00.dwg

4.3 TODOS 05 MEMORIAIS

Arquivo: M DI_INCEN DIO_US F RU RAL pADRÃO_1214_xls

coNVENç0ES
o presente projeto foi desenvolvido segundo as recomendações das Normas Técnicas Brasileiras (AgNT) e o código dePrevenção de lncêndios, seguindo as convenções apresentadas nas pranchas.

6. coNDlçÖES GER.A¡S

unidade extintora - unidade padrão convencionada por um determinado agente extintor
7.SIsTEMA DE PREVENçÃo coNTRA INCÊNDIOS SOB COMANDO.

7. 1 CONSTDER.AçöES GERA¡S:

As instarações do sistema de prevenção de Incêndios sob comando foram projetadas de modo a:A) permit¡r o funcionamento rápido e fác¡l do sistema;

8) Permitir acessos livres para o sistema; ,,.i,li

C) Atenderas normasdo Corpo de Bombeiros do paraná;

7.2 clAssrFtcAçÃo:
sendo um posto de saúde a finalidade principal da presente obra, a classificação de risco pela Norma de corpo deBombeiros do paraná, é a seguinte:

Ocupação de rlsco: SERVIçO DE SAúDE

Grupo: H

Dlvlsão: H-6

Deverão ser utilizados profissionais idôneos e hab¡l¡tados, com materiais tecnicamente indicados, A instalação seráperfe¡tamente estanque e executada de maneira a permitir rápido, fácil e efetivo funcionamento.
Foram utilizadas as seguintes nomenclaturas;

MDI 1214 - página 1 de 2
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Risco Predominante: LEVE

Carga de Incêndlo: 300 M)/m2

7. 3 PREVENçÃO CONTRA INCÊNDIO:

A obra terá proteção somente por sistema móvel (extintores), pois sua área é menor que 1'500m¡' não havendo assim necessidade de

hidrantes, conforme o Código de Segurança Contra Incêndio e Pånico do Paraná'

7.4 EXINTORES MANUAIS¡

Foram locados de acordo com o tipo de instalação da área, em local de fácil acesso' vìsando que o operador não percorra

mais que 25,0 metros (Risco Leve) para alcançar alguma unidade. Foram considerados extintores de Pó Químico seco (20-

B:C) e,Água Pressurìzada (2-A)

7' s sIsrEMA AuxIuAR - ILUMINAçÃ.l": t":T:lT 
,."#.,unda, o correto uso da iruminação de emergência, suas

O presente memorial tem por finalidade ¡|ilstrar' esclarecer e

especificações e detalhes técnicos.

7.5. 1 NORMAS TÉCNICAS

o presente projeto foi elaborado segundo as recomendaçöes das NormasTécnicas Brasileiras (ABNT) e o código de

Segurança Contra Incêndio e Pânico - CSCIP-CBMPR, NPT 018-11'

NBR 10898 - Sistema de lluminação de Emergência

7. 5.2 SISTEMAS UTILIZADOS

conjuntos de Blocos Autônomos:- As baterias para sistemas autônomos devem ser de chumbo-ácido selada ou níquel

cádmio, isenta de manutenção. Somente nas garagens'

7. 5. 3. CONSIOERAçöES GERAIS

7. 5. 3, 1 A distânCia máxima entre dois pontos de iluminação de emergência não deve ultrapassar 15 metros entfe o

ponto de iluminação e a parede 7,5 metros. Outro distanciamento entre pontos pode ser adotado' desde que atenda aos

parâmetros da NBR 10898;

7.5.g.zDeve-se garantir um nível mínimo de iluminamento de 3 (três) lux em locais planos (corredores' halls' áreas de

refúgio) e 5 (cinco) lux em locais com desnivel (escadas ou passagens com obstáculos);

7. 5. 3. 3 o corpo de Bombeiros Militar do Estado do paraná, na vistoria, poderá exigir que os equipamentos utilizados no

sistema de iluminação de emergência sejam certificados pelo sistema Brasileiro de certificação'

7. s. j, Aos componentes da fonte de energia centralizada de alimentação do sistema de ìluminação de emergência' bem

como seus comandos devem ser instalados em local não acessível ao público, sem risco de incêndìo, ventilado e que não

ofereça risco de acidentes aos usuários,

7. 5.4. AUTONOMIA

o sistema de iluminação de emergêncìa deve garantir a intensidade dos pontos de luz de maneira a respeitar os níveis

mínimos de iluminamento desejado e cumprir o objetivo. o sistema não poderá ter uma autonomia menor que t h de

funcionamento, com uma perda maior que 10% de sua lumino¡jdade inicial Em casos específìcos' o tempo de

funcionamento pode ser prolongado peios ór9ãos competente''+para cumprir com as exigênciaS de segurança a serem

atino¡das.

7.5. s. oBsERvAçÃO

Recomenda-se que em regiões com problemas de fornecimento de energia elétrica pela rede local, a autonomia mínìma

seja compatível com os períodos de falta de energia da concessìonária'

Londrina, l5 de de 20L4.

DOS

ENGO CIVIL PR/24.8L3-D
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QUADRO RESUMO DAS MEDIDAS DE SEGURANçA CONTRA INCÊNDIO

OBRA: UNIDADE DE SATJDE DA FAMÍIIA. PORTE RURAL

PROPRIETÁRIO: GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

LOCAL: UNIDADE PADRÃO PARA O ESTADO DO PARANA

H

QUADRO DE RESUMO DAS MEDIDAS DE SEGURANçA

SAfDAS DE EMERGÊNcIA Obedecerá a NPT 011-11. Ver memorlal das safdas de emergêncla.

TLUMTNAçÃO DE EMERGÊNC|A Obedecerá a NPT 018-11, Ver Memorial Descrltivo de lncêndio e notas de projetos
I ,,trl

srNAL|zAçÃo DE EMERGÊNCtA
lì1

O sistema de slnallzação'de emergência atende à NPT O2O-11.

EXTINTORES

Agua Pressurizada - 2-A

Pó Qulmlco Seco 8C - 20 B:C Conforme NPT 021-11

cL.dssrFrcAçÃo - cscrP

GRUPO OCUPAçÃO DESCRTçÃO EXE MPLOS

SERVrçO DE SAUOE H-6 cLÍNIcA MÉDICA
cLfNIcA MÉOIcA, PosTo DE

5AÚDE

CARGA DE INCÊNDIG'- NPT 014.11

ocuPAçÃo DESCRTçÃO DtvrsÃo CARGA DE rNCÊNOIO EM MJ/m'

SERVIçO DE SAIJDE cLfNIcA MÉDIcA H-6 300

cr-AsstFtcAçÃo DAs EDtFtcAçÖEs E ÁREAS DE RTSCO QUANTO À CARGA OE tNCÊNDtO

Rtsco CARGA DE INCÊNDIO

LEVE 300

CONTROLE OE MATERIAIS DE ACABAMENTO E REVESTIMENTO - NPT O1O-11

Ptso acabamento / revestlmento

PAREDE acabamento / revestlmento

TETO e FORRO acabamento / revestimento

I {r.ll'

Evarísto iroz dos Santos
CREA - - 24.813/D

Anexo F
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Endereço: UNIDADE PADRÃO PARA o EsTADo DO PARANÁ

Munlclplo: CURIT¡BA E-mail: hidralon@hidralon.com.br

UF: PR Fone: (043) ï02T-3646

Proprtetário: GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

ocupação: SERVIçO DE SAÚDE

1. ESTRUTURAS: execução da obra realizada de acordo com as normas construtivas em vigor,
estruturas de concreto armado executadas de acordo com as características da construção.
Atende ao TRRF (Tempo Requerido de Resistência ao Fogo) na edificação de 30 (trinta) m¡nutos,
conforme a NPT-008. Fundaçöes: executadas para suportar as cargas solicitadas, de acordo com
normas em vigor.

2. ALVENARIAS: construídas de blocos cerâmicos, ou de materiais equivalentes, assentadas e revestidas de
argamassa, de acordo com as normas construtivas em vigor.

3. COMPARTIMENTAçÕES: realizada de acordo com as normas construtivas em vigor e Npr-009, de
acordo com as características da construção. Atende ao TRRF (resistência ao fogo) para 30 minutos, conforme
a NPT-008. 1

4. COMPARTIMENTOS: Independentes 
Çe sua natureza de oq¿ração, os compartimentos possuem

dimensöes adequadas a sua atividade. Os materiais de construião (estruturas, vedações, acabamento etc.)
empregados, mediante aplicação adequada, atendem aos requisitos técnicos quanto a estabilidade,
ventilação, higiene, segurança, salubridade, conforto térmico e acústico, atendendo as posturas municipais e
as normas do Corpo de Bombeiros Militar do paraná.

5. INSTALAçÖES: ns instalações hidráulicas e elétricas obedecem aos requisitos normativos da ABNT e das
respectivas concessionárias.

6. VIDROS: os elementos envidraçados atendem aos critérios de segurança previstos nas normas da ABNT

7' MEDIDAS DE SEGURANçA coNTRA INCÊNDIo: as medidas de segurança contra incêndio e os riscos
específicos obedecem aos requisitos do Código de Segurança Contra lncêndio e pânico do Corpo de
Bombeiros Militar do Paraná e, onde aplicável, das normas ABNT.

Londrina, 15 de Abril de 2014-

aúCe

Evaristo Queiroz dos Santos

CREA PR 24.8L3-D
GOVERNO DO DO PARANA

28

retário do itr¡cio
le

MEMORIAL BASICO DE CON

76.416.

Anexo E
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OBRA:

PROPRIETARIO:

1,

Grupo

Descrlção

z.

OBJETIVO:

ÁRe¡ rotau

T¡po TÉRREO Descrtção TÉRREO

cr-AsstFtcAçÃo DA EDtFtCAçÃO QUANTO AO RTSCO

Carga de lncêndlo , 300 ¡yi7¡¡z

4. DADOS PARA O DIMENSIONAMENTO OAS SAÍDAS

D¡visão

CONFORME NBR 9077 e NpT 011_11

UNIDAOE DE SAIJOE DA FAMÍLIA - PORTE RURAL

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

Flxar as condlções exlgfvels que as ediflcações devem possulr a flm que sua população possam abandoná-las, em caso de incendto,
completamente protegidas em sua lntegrldade flslca e para permltlr o fácil acesso de auxfllo exteho (Bombeiros) para o combate ao fogo e aretlrada da população através de safdas comuns ou safdas de emergência quando exrgrdas.

86,46 mz

CI.ASSIFICAçÄO DA EDIFICAçÃO qUANTO A OCUPAçAO

H Ocupação SERVTçO DE SAUDE O¡visão H.6
CLINIcA MÉDIcA

CTASSIFICAçÃO DA EDIFICAçÃO qUANTO A ATTURA

Escadas e Rampas

50 m (descarga)

LEVE

Portas 100

40 m (demais pavlmentos)

População 12 pessoas

Acesso mínimo de 1,20m (ZUp)

Porta com 1,60m (3Up)

Lon 15 de Abril de 20!4,

Risco

A largura das saldas, isto é, dos acessos, descargas, portas e outros é dada pera fórmura:

N = 
p/C 

, ond'e: ::'

N = Número de unidades de passagem, arredondado para o número inteiro;

P= população, conforme Tabela 1, do Anexo A, da NpT 011_11 do CpSCtp CBM/PR;

C= Capacìdade de unldade de passagem, conforme Tabela 1, do Anexo A, da NpT 011-11 do cpsctp cBM/pR.

4.1 TÉRREO

ocupação cLlNrcA MÉDtcA

Capacidade "C" para:

Acessos e Descargas

Máxlma dlståncia a ser percorrlda:

H'6 População 1 pessoa por 7mz

cÁTcULo DE sAfDAS

TÉRREo

60

cálculo: Área / população, de acordo com a Tabela 1, Anexo A, NpTo11-11 do cpsctp cBM/pR.

45

t1
!

Dlvisão H-6

o Cálculo de acessos e descargas:

0,20 UP Arredonda-se para

. Cálculo de portas:

0,12 UP Arredonda-se para

Utllizado:

1,0 UP

Utillzado:

1,0 UP

"",i Evaristo Queiroz ntos

Engenhelro Clvtl CREA pR/ Z4.BL3-O
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PLANO DE SEGURANçA CONTRA INCËNDIO E PANICO

TDENTIFTCAçÄO DA ED|F|CAÇÄO r"/Ou ARIA DE RTSCO

ILUMINAçÄO OÉ EMERGÊNCIA

ÀIARME DE INCÊNDIO

stNALrzAçÁo oE EMERGÊNC|A

SISTEMA FIXO DE GASIIS LIMPOS

oBS.: - VER NOTAS, CONVENçÃO E DETALHES PRANCHA| 02102
" TODO O CO¡¡TEÚOO DESTE PROJETO É, PROPRIEDADE INTELECTUÁL DAHIDRALoN LTDA. DIREIToS AUToRAIS RESERVADoS "

H|STÖRCO DE ATUALTZAçÃO/SUBSTITU|çÃO DO psclp

OATA D]SCRIMINAçÃooAATUAL çÃo,sUBsTTTUçÃo N" DO FSCIP

MEP AQUITETURA - Rua Julz de Forå, 100 - Jd, SumâÉ - Londrtns - Pr , CEP: 86û20480
FONE/FAX: 0XX43 - 3328-1 020 - E-mall: ptqþbs@mepârqultehra.erq.br

MBdldaB €m c6ntfrfi€tor. Confêrlr msdldae mbcsl,
o valor da cota preval€fè ao da escala^ ,¡rr Ant€s dê qualqu€r ãll€ração consultar o

I t" responsável p€lo prolêto.

Obra / Endlr€ço

UNIDADE DE SAUÐE DA FAMÍLN- PORTE RURAL
UNIDADE PADRÃO PARA O ESTADO DO PARANA

Preñchâ

ïor loz

Ocupação
cilr'¡tcR ¡¡Éolca l H+

PARAIJSO

ö i','

lll I ßc¡ I
?c, l1

.)

EBcah 1 :100

PAVIMENTO OU SETOR OCUPAÇÃO c.l.
(M¿/ñz)

N' DE
PAVIMENTOS

PË NIREITO
(m)

TÊRREO cuit'¡rca MÉDrcA co0 01 2,BA 86,46
J

TÉRREA LEVE 80,4 6Alturo Risco Áreo Totol

MEDIDAS DE SEGURAN ÇA CONTRA |NCËND|O

ACESSO OE VIATURAS OO CORPO DE

SEPARÁÇÄO ENTRE EDTFTC^ÇÖES

SEGURANçA ESTRUTURAL NAS ED|FICAçoËS

CoMPARTIMENTAçÄO VERT|CAL I EXTINTORES DE INCENDIO

CONÍROLE DE MATERIAL DE ACABA.Iì¡ENTO HIDRANÏES

I SAIDA DE EMERGENCIA CHUVEIROS ÁUTOMÁTICOS

BRIGADA DE INCÊNDIO

CONÏROLE DE FUMAçA

-*:-^yj_:

ESPUMA

PI-ANO DE ËMERGÊNCIÂ

1,00 mJReservotóríos lnf erior Superior RÏI SPK

PLANTA DE RISCO E ESTA

ContÞfüó da Prancha

-t7 -r'7
P¡opdelúdo FpL¡l'u l\15tu

Eslado rla Saúrle

GovERNo Do ËsrADo Do PARANA 01-28

86,46 m2

Tócnh!

c,,*1,
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r:r? - flOlìttt] u[ (;[:$::ìCJ Âc^'{T0l'tqilo ftfi''{rJvivfll. f,Nt Fl',q{:¡\$ USÀ:i pRf*lîÀßlilCÂü/tr$ tx]l_,1 M/XSSA ÂCrlíiCÅ lì
/^t,LtcÂÇÃ{) ÐË ptNluit^ ÂCfiil..tc/\ :Ë¡il-'{ì}ln.Ho

(ll .. l:ÖRlìô Dti (iÉ:slso ilpö Acr:,STr0ú

04 - i)r.tïunÂ ilvÅ l;olliTI_ LÂ^tE NA COR BRÅf.lll(i Ì'.lilvtr

tl5 - ïìÍ:tl t-AJÊ + N

OBS.: - vER NOTAS, CONVENÇÃO E DETALHES PRANCHA t O2tO2
'TODO O CONTEÚDO DESTE PROJETO É PROPRIEDADE INTÉLEcruAL DAHTDRAIoN LTDA- D¡REtros AUToRAts REsERVADos "

MEP AQUITETURA - Rue rjulz de Fora, 100 , Jdqbumaré - Londrina - pr- cEp: 86020-680
FONE/FAX: 0XX43 - 3328J'1.020 - E-mail: proJetoo@meparquttetura.aq.br
Medlclâs €m centf m€tros.
O valor da cola p¡svalece ao da êscãlâ.

ConfêÌlr medldas rio locãI.
Antés ds qualqu€r alt€ração consulbr o
responsável pelo pþjeto.

lNc

OZloz

GERÊNCIA DE PRoJEToS

DoEsrAoooopAR NA

coNsrRuçÃo

ENDEREço:AV. DUQUE DE cAXtAs N"1980 -SALA N"9o3
OQ DESENHG

¡¡il
ù;

PARAHA
ËþtËtrA,çoE5

PROPRIET

CURIfIBA

TIPO:

DESENHO:

1: l0O

PR

REGIQML:

DÊ sAÚoE oA FAMfLh " PoRTE RURAL

TÉCNICO / REGtStRCt pROe Eÿârigto Quotrnz dos Ssn(os¡çREA pR Zt.E13þ

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ
SEIL - SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E LOGiSTICA

PA.RANÁ EDtFICAçÕES

PROJETO:

rNcÊNDto
nepenÊHcur

PROJEÎO GOMPLETO

MEP
CNPJ: 06.164.906Æ001-28
CREA:CREA PR 24.819/t)

CEP: 86010-190
E.MAtL Ou SfrB Hl.)RALON@HtDRALOòt.COnt.BR
TELEFoNE: (43) 332e10æ

OATA
Ml201A

LOCAI-:

UNIDADE PADRÄo PARAo ESTADo Do PARANA

oo PRoJÉTo/ REGISTRO pRoF: Evarislo ouo¡ru &s sârtrGÆREA pR 24.g13rD

DO FRqJETO/REGISTRO PROF: Everisto Oudpz es Santú

Rrco DE ATUALTZAçÄO/SUBSTITU|çÃO DO psctpHISTÓ

OÀTÀ DISGRIMINAçÃo DA ATUALIzAçÃo/sUBSnTUçAo No oo PsctP

SAUDE DA FAMÍLA. PORTE RURAL
UNIDADE PADRÃO PARA O ESTADO OO PAN¡¡IA
UNIDADE DE

86,46 m2 CLINICA MË,DICA/H€
Ocupsção

Ioz I oz

Pranche

PROJËTO COMPLETO

da Prancha

Mic

GOVERNO DO ESTADO DO 6.940rO001-28

1:100

t\ | broll':)

?.v l\

PARÀ

J
¡l-.'

C)()

". r

1214
PR xzt u I ?ol1 rw.Àt:LUM
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I r,i r r.i ' ,,

[]
1,00 mJReservotórios Superiorlnferior RTI SPK

Ê,$âFaffqfifln@
.î I','1 lÎ'Upl .ûc

'MânU¡¡ ¡

ür,g

0ør{ns
Engen

CREA-PR

oBS.: - VER NOTAS, CONVENçÃO r OETRLHES PRANCHAt O2tO2
" TODO O CONTEÚDO DESTE PROJETO É PROPN DADE INTELECTUAL DA HIDRALON LTDA. DIREITOS AUTORAIS RÊSERVADOS "

HtsTÓRrco DE ATUALTZAçÃO/SUBST|TUtçÃO DO psctp

DATA OISCRIMINAçÃo DA ATUALIzAçÃo/SUBSTITUIçÃo Nô DO PSCIP

irl tl ruiaa¡ fr.

PARA USO DO CBMPR

ilt[[
I arqulhlurrr
| ¡lrnol¡nooto

Obra / Endaæço

i ururonoe DE SATJDE DA FAMÍLA - poRTE RURAL
UNIDADE PADRÃO PARA O ESTADO DO PARANA

Area Ocuoacão
86,46 m2 CLÍNICA MÉD|CA / H-6

MEP AQUITETURA - Rua Juiz de Fora, 100 - Jd. Sumaré - Londrina - Pr - CEP: 86020-680
FONE/FAX: 0XX43 - 3328-1 020 - E-mail: proþtos@meparquitetura.arq.br

Medidas em centfmetros. Conferir medidas no local.
O valor da cota prevalece ao da escala. Antes de qualquer alteração consultar o

responsável pelo projeto.

Prancha

101 I 0z

Conteúdo da Prancha

Proprletárlo

Escala

Projeto no

PLANTA DE RISCO E ESTATISTICA

GOVERNO DO ESTADO DO PARANA. CNPJ:76.4,I6.940/0001-28

.t : 100 Respohsável Técnlco

1214 Evaristo Quelroz dos Santos - Engenheiro Civil - CREA PR 24.813/D
o¡L

2A 04 I 2014
Doænho

FERNANDA CONSONI
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PARANA
EDTFTCAçOES

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ
SEIL. SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E LOGfSTICA

PARANA EDIFICAÇÖES
GERÊNCIA DE PROJETOS

PROPRIETARIO:

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

MUNICIPIO:

CURITIBA - PR

OBRA:

UNIOADE DE SAÚDE DA FAMILIA - PORTE RURAL

ESCRITORIO REGIONAL:

LOCAL:

lut¡tonog pADRÄo pARA o ESTADo oo PARANÁ

AUTOR DO PROJETO / REGISTRO PROF: EvaÌl8to OuêlÌoz dos Santos/CREA PR 24 813/O

AUTOR DO PROJETO / REGISTRO PROF: Evarlsto Ouekoz dos Sântos/CREA PR 24'813iD

TÊCNtCO / REGTSTRO pROF: Evarlsto Quelroz dos Santos/CREA PR 24.813/D

l\ilEP

CNPJ: 06.1 64.906/0001 -28

CREA:CREA PR 24.813/D

ENDEREçOAV. DUQUE DE CAXIAS N'1980. SALA N'903
cEP: 86010190
E-MAIL OU slTE:HIDRALON@HIDRALON.COM.BR
TELEFONE:(43) 3328-1 020

TIPO:

CONSTRUçÃO

\ý

v

PROJETO:

rNcÊNDro
REFERÊNCIA:

PROJETO GOMPLEÎO

DESENHO:

DATA:
o4t2014
ESCATA
1:100

oBS.: - VER NOTAS, CONVENçÃO E DETALHES PRANCHAl02102
" ToDo o coNTEtJDo DESTE PROJETO É PROPRIEDADE INTELECTUAL DA HIDRALON LTDA. DIREITOS AUTORAIS RESERVAOOS "

HtsrÓRtco DE ATUALIZAÇÃO/SUBSTITUIÇÃO DO PSCIP

NO DO PSCIPDATA DISCRIMINAçÄO DA ATUALIZAçÁO/SUBSTITUIçÃO

MEP AQUITETURA - Rua Juiz de Fora, 100 - Jd. Sumaré - Londrina' Pr - CEP: 86020-680

FONE/FAX: 0XX43 - 3328-1020 - E-mail: projetos@meparquitetura'arq.br

Medidas em centlmetros. Conferir medidas no local.
O valor da cota prevalece ao da escala' Antes de qualquer alteração consultar o

responsável pelo projeto.

Obra / Endereço

UNIDADE DE SAÚDE DA FAMÍLA - PORTE RURAL
UNIDADE PADRÃO PARA O ESTADO DO PARANA

Elilr
orqullslurûo
plandåmofllo

Prancha

[02 ] oz

86,46 m2 CLINICA MÉDICA / H-6
PARA USO OO CBMPR

Conteúdo da Prancha

PROJETO COMPLETO

Proprietário

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ - CNPJ:76.4'16.940/0001.28

Escala 1:100

ProJeto no 1,214

Responsável Técnlco

Clvil -
oåb

221 04 I 2014 RAFÀEL BÀNDO

ING

02loz

Alqulvo C¡d: INC-PE-USF RURAL-02-RO1
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MUNICIPIO DE MARMELEIRO
ESTADO DO PARANÁ

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N" 001/2021
PROCESSO ADMINISTR,A.TIVO N" 207 I2O2I
TIPO: MENOR PREÇO SOB REGIME DE EMPREITADA GLOBAL

OBJETO: Construção de uma Unidade de Saúde da Famflia (USF), com 86,46 m2, projeto
padronizado padrão rural do Estado do Paranó. A edificação será executada com
estacas pré-moldadas de concreto, estrutura em concreto armado, vedações em
alvenaria, estrutura da cobertura em madeira, telhas cerâmicas, aberturas em alumínio
e vidro, instalações elétricas, lógica, hidráulicao SPDA e prevenção de incêndios
conforme documentação técnica.

ANEXO XIII

DECLARAÇÃO DE MICROEMPRESA OU EMPRESA DE PEQUENO PORTE

Pelo presente instrumento, a empresa CNPJ no com sede na

....., através de seu representante legal infra-assinado, declara, sob as penas do

artigo 299 do Código Penal, que se enquadra na situação de microempresa, empresa de pequeno porte ou

cooperativa, nos termos da Lei Complementar n' 123106, alterada pela Lei Complementar n" l47ll4,bem
assim que inexistem fatos supervenientes que conduzam ao seu desenquadramento desta situação.

Local e data

Assinatura do Responsável pela Empresa
(Nome Legiv eU Cargo/Carimbo do CNPJ)

RG/CPF

Esta declaração deverá ser emitida em papel preferencialmente timbrado da empresa proponente com o
número do CNPJ., contendo endereço completo, endereço eletrônico, teleþne, e-mail, com nome e

as s inatura do representante le gaL

CNPJ: 76.205.665/000 I -0 I
Avenida Macali, n" 255, Centro - Cx. Postal 24 - CEP 85.61 5-000
E-mail: licilacas@q¡lrtrr-,ìLç-i¡".p!gr:y-bf-l.lieilacj.!.402(à¡:ou!ç-l-çiq,pr.gov.b¡: - Telefone: (46) 3525-8107 / SlOs



377 K

MUNICIPIO DE MARMELEIRO
ESTADO DO PARANA

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N" 001/2021
PROCESSO ADMINISTRATIVO N' 207 I2O2I
TIPO: MENOR PREÇO SOB REGIME DE EMPREITADA GLOBAL

OBJETO: Construção de uma Unidade de Saúde da FamíIia (USF), com 86,46 m2, projeto
padronizado padrão rural do Estado do Paraná. A edificação será executada com
estacas pré-moldadas de concreto, estrutura em concreto armado, vedações em
alvenaria, estrutura da cobertura em madeira, telhas cerâmicas, aberturas em alumínio
e vidro, instalações elétricas, lógica, hidróulica, SPDA e prevenção de incêndios
conforme documentação técnica.

A¡IEXO Xry

DECLARAçÃO DE RESPONSABILIDADE

À Comissão de Licitações da Prefeitura de Marmeleiro

Referente: Edital de Tomada de Preços rro _J_

Eu, (!W!W), RG ftnserir o nítmero do , legalmente nomeado representante da proponente
(inserir o nome da orooonentel, CNPJ ftnserir o nítmerol, declaro, que me responsabilizo, sob as penas

da lei, pela qualidade da obra, materiais e serviços executados/fornecidos para realização do objeto da

referida licitação, inclusive a promoção de readequações, sempre que detectadas impropriedades que

possam comprometer a consecução do objeto contratado.

(LOCAL E DATA)

(assinatura do representante legal da empresa)

Esta declaração deverá ser emitida em papel preferencialmente timbrado da empresa proponente com o
número do CNPJ., endereço completo, endereço eletrônico, teleþne, e-mail, com nome e assinalura do

representante legal).

CNPJ: 76.205.665/0001-01
Avenida Macali, no 255, Centro - Cx. Postal 24 - CEP 85.ó15-000
E-mail: licilacao@rlr-4-{t¡clçjrn.p!:.gtru-,.bl/-licilírc-i1902-(.¿rÌra-r:rr-slc-uo.t2r:.gny-=b-¡: - Telefone: (46) 3525-8 107 / 8105
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MUNrcípro DE MARMELETRo
ESTADO DO PARANA

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N" 001/2021
PROCESSO ADMINISTRATIVO N" 207 12021

TIPO: MENOR PREÇO SOB REGIME DE EMPREITADA GLOBAL

OBJETO Construção de uma Unidade de Saúde da Família (USF), com 86,46 m2, projeto
padronizado padrão rural do Estado do Paraná. A edificação será executada com
estacas pré-moldadas de concreto, estrutura em concreto armado, vedações em
alvenaria, estrutura da cobertura em madeira, telhas cerâmicas, aberturas em alumínio
e vidro, instalações elétricas, lógica, hidráulica, SPDA e prevenção de incêndios
conforme documentação técnica.

ANEXO XV

CAPACIDADE FINANCEIRA

À Comissão de Licitações da Prefeitura de Marmeleiro

Referente: Edital de Tomada de Preços no /

Eu, (inserir o nomd, RG (inserir o nítmero do RG), legalmente nomeado representante da

proponente (inserir o nome da oroponentd, CNPJ (inserir o númerol, Declaro, que as demonstrações

abaixo correspondem a real situação da proponente. Esses índices foram obtidos no balanço do último
exercício social.

Declaro, ainda, que a qualquer tempo, desde que solicitado pelo licitador, nos comprometemos a

apresentar todos os documentos ou informações que comprovarão as demonstrações.

SÂ.o AS DEMONS OES:

Sendo: AC - Ativo Circulante; PC - Passivo Circulante; AI\C - Ativo Não Circulante; PNC - Passivo
Não Ci¡culante; ARLP - Ativo Realizável a Longo Prazo.

OBS: Os índices deverão ser apresentados com 2 (duas) casas decimais, desprezando-se as demais.

Local, _ de de202

Contador
(nome, n" CRC e assinatura,)

Esta declaração deverá ser emitida em papel preferencialmente timbrado da empresa proponente com o

número do CNPJ., endereço completo, endereço eletrônico, telefone, e-mail, com nome e assinatura do

represenlante legal).

CNPJ: 76.205.665/000 l -0 I
Avenida Macali, no 255, Centro - Cx. Postal 24 - CEP 85.6 t 5-000

Representante legal
(Nome, RG n" e assinatura)

indiceTipo de índice Valor em reais

Liquidez geral (LG)
¡6 = (AC + ARLP) / (PC + PNC)

Liquidez conente (LC)
LC: (AC / PC)

Solvência Geral (SG)
56=(AC+ANC)/(PC+PNC)
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MUNICíPIO DE MARMELEIRO 

".
ESTADO DO PARANA

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N" 001/2021
PROCESSO ADMINISTRATIVO N" 207 I 2O2I
TIPO: MENOR PREÇO SOB REGIME DE EMPREITADA GLOBAL

OBJETO Construção de uma Unidade de Saúde da Famflia (USF), com 86,46 m2, proieto
padronizado padrão rural do Estado do Paraná. A edificação será executada com
estacas pré-moldadas de concreto, estrutura em concreto armado, vedações em
alvenaria, estrutura da cobertura em madeira, telhas cerâmicas, aberturas em alumínio
e vidro, instalações elétricas, lógica, hidróulica, SPDA e prevençño de incêndios
conforme documentação técnica.

ANEXO XVI

coMPoslçÃo .l¡,lr,ITIcA Do BDI

CNPJ: 76.205.665/000 I -0 I
Avenida Maoali, no 255, Centro - Cx. Postal 24 -CEP 85.615-000
E-mail: licitac,Lq@'¡¡rrlçlçr¡qpr:eer¿,brJ-!çIap,aaQ2úD¡lautele-i¡r'-.p¡:ga.r¿.bL - Telefone: (46) 3525-8107 / 8105
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Onde:
AC: taxa de administração central;
S: taxa de seguros;
G: taxa de garantias;

R: taxa de riscos;
DF: taxa de despesas financeiras;
L: taxa de lucro/remuneração;
l: taxa de incidência de impostos (PlS, COFINS, lSS, CPRB)

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E LOGíSTICA
PARANÁ EDtFtCAçOES

DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PROJETOS
GERENCIA DE CUSTOS E ORçAMENTOS

PRÓPRIo: coNSTRUçÃo DE USF PADRAo RURAL
PRAZO DE OBRA: 180 DIAS CORRIDOS

coMPosrçÃo DE BDr PARA EDTFTCAçOES

ED'FICACOES

Vigência: 0111212015

Equação Acordão TCU 2.62212013 - Plenário

EDI: ir +*c + s+ 
^q 

+ 6)i1 + ÐF){1+ ¿i
-1 :u100

{1-r)

rÑü#r
PARA.NÁ

MICH NAZ7O
Técnico

(.À)
GO
O

R$ 250-101,10

3 Quartil

5,50o/o

1.O00/o

1.27"/"

1,35o/"

8S6Yo

25,O0"/o

30,890¿

Médio

4,00%

0,80%

1.27o/o

1,23%

7l0%

22J2%
27,87%

PARCELAS DO BDr (%)

1 Quartil

3,00%

0,80%

0.97%

0.59%

6,16%

20,34%

26,01%

srruAçÃo Do
INTERVALO ADMISSIVEL

OK

OK

OK

OK

OK

Parâmetros do Acórdão 2.62212013 - Plenário

Sem CPRB

Com CPRB

OBSERVAçÃO

OK

TAXA (%)

3,08%

0.80%

0,97%

0,59%

6.16o/o

11.15%

0,65%

3,00%

3,00%

4.51o/o

26,02%

VALOR (R$)

R$ 7.703.11

R$ 2.000,81

RS 2.425,98

R$ 1.547 ,16

R$ 16.248,74

R$ 35.141.25

R$ 65.067,05

R$ 315.168,'t5

MUNICIP

CENTRAL

DrscRrMlNAÇÃo

SG-SEGUROS+GARANTIA
R - RISCOS

DF - DESPESAS FINANCEIRAS

L - LUCRO BRUTO

I- IMPOSTOS

Pts

COFINS

ISS RME LEGIS

CONTRIB.PREV. SOBRE REC. BRUTA. CPRB

GUSTO TOTAL DO SERVII

ITEM

1

J

4

b

2

5

6.1

6.2

6.3

6.4

TOTAL DO BDI (R$)

PREÇO DE VENDA (R$)

BDr(%)

Carimbo e Assinatura

flryieriwrrtl {ii':i

cftÉl,/i-E'l *3 i 5;yrjli



381 n

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E LOGISTICA
PARANÁ EDIFICAçOES

DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PROJETOS
GERÊNCIA DE CUSTOS E ORçAMENTOS

trA.R,A'NÄ.
EþrF"rcA.cù85

GOVËRNO OO ESTÀDO

l¡rlh'ù{7
PARA NÁ

SEM 8DI
ITEM DESCRTçÄO

MATERIAT TOTAL
TOTAL COM BDI

1 MOBILI CANTEIRO DE OBRAS R 4.856.89 R: ,4.482.15 9.339.04 Rs 11.768.71
2 INFRAESTRUTURA R: , 4.588,89 R i 20.894,97 Rs 26.331,07

3 Rs 13.885.02 Rs 7.739.72 Rs 21.624.7ASUPERESTRUTURA

4 R 8.546,43 R 18.573,40
5 Rs 238.61 Rs 257.52 Rs 496.13

6 COBERTURA R 13.125,40 R 5.812,48 Þ 18.937,88

23.405 51

R 625,20

70

223
7 REVESTIMENTOS DE PISOS Rs 10.783.99 Rs 3.045.88 R5 13.829,87 Rs 17.427,89

7 2%

30%

6%

A%

.. . .7,!..2.9Y:

8 REVESTIMENTOS DE PAREDES R 15.070.56 11 Rs 26.645.27 Rs 33.577.38 L0,654%
9 REVESTIMENTOS OE TETO Rs 4.634,42 Rs 2.939,14 RS 7.573,55

10 ESQUADRIAS Rs t7.712.79 Rs 1.477.69 Rs 19.190.48

ß VIDROS R 536,50 R 69,76 R 606.26

RS

92

83,13

99
T2 ICAS Rs 9.436,74 Rs 2.704.19 R] ; L2,740,93 R 15.299,55

7

4

13 CABEAMENTO ESTRUTURADO Rs 6.628-52 Rs 1.680.29 Rs 8.308,81
L4 CFTV/ALARMË R ,979,57 R 923,39 Rs 1.902.96

70.470,45

2.39
15 PARA-RAIOS (SPDA) Rs 8.990,06 5 R] , 12.747,2r R 15.307,46
15 ¡NST HI LICAS Rs 3.584.73 Rs 1.976.02 RS s.s6o,7s
77 PARA PR DE R] i 414,88 R 37,94 R 452.82

R 7 Aq

5

18 APARELHOS SANITARIOS Rs 6.789,76 R5 242,25 Rs 7.032,01 Rs 8.861,48

3229',"

0,767%

1

857%

8L2%

223%

19 Rs 4.335.86 Rs 3.061.33 Rs 7.398.19
20 VENTILADORES R] 457,77 RS 372,27 R 763,98
2L MURO EXTERNO R 22.6s6.41 Rs 13.804.09 Rs 36.460.s0

R

96

4

74

7

22 OUTROS RS 83,00 R 138,34 R 22L,34

2,958%

9,,s-9ll:

Rs 278,92

TOTAL (RS} GERAL DA OBRA Rs 170,048,93 Rs 80.0s2,u Rs 250,101,10 Rs 315.168,14

PERCENTAGEM (%} 67,99% 32,0L% too,00%

CORRI 180

ENoERtço: COMUNIDADE NOVO PROGRESSO - ZONA RURAT

MUNICfPIO: MARMELEIRO

OBRA: CONSTRUÇÃO DE USF PADRAO RURAL

óncÃo pnop

MICHEL
Ass. Orçamento

DATA:

TlPo DE OBRA/sERVlço: CONSTRUçÃO

RESP. TÉCNICO: MICHEL MARTINAZZO

BDl:26,020/,

fihl{NtNßrvvnwz'*t

*ffiå'3$n
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MUNrcÍplo DE MARMELEIRO
ESTADO DO PARANA

Marmeleiro, 13 de outubro de202l

Parecer Controle Interno n.' 28212021

De: Unidade de Controle Interno

Para: Prefeito de Marmeleiro

Trata-se de Processo Licitatório deno 207l202l,namodalidade Tomada de Preços n'00ll202l,em

regime de empreitada por preço global, cujo objeto refere-se à construção de uma Unidade de Saúde da

Farnília (USF), com 86,46 m2, projeto padronizado padrão rural do Estado do Paraná. A edificação será

executada com estacas pré-moldadas de concreto, estrutura em concreto armado, vedações em alvenaria,

estrutura da cobertura em madeira, telhas cerâmicas, aberturas em alumínio e vidro, instalações elétricas,

lógica, hidráulica, SPDA e prevenção de incêndios conforme documentação técnica.

Após análise minuciosa do processo licitatório acima referendado, esta Controladoria, no uso de

suas atribuições, passa a opinar.

Cabe ressaltar que essa Controladoria, articula infonnações com o objetivo de monitorar e sugerir

a fim de resguardar a administração pública por meio de orientações preventivas nas áreas contábil,

frnanceira, orçamentária e patrimonial, verificando a legalidade, legitimidade, economicidade, moralidade

e desempenho na administração dos recursos e bens públicos, não adentrando na conveniência e

oportunidade dos atos praticados no âmbito das Secretarias Municipais.

Oportuno ressaltar que a modalidade de licitação Tomada de Preços tem por objeto levar a feito o

certame, com fundamento no $ 2o, do art.22, bem como a alínea "b", do art.23 ambos da Lei no 8.666, de

21 de junho de 1993, alterado pelo Decreto no 9.412, de 18 de junho de 2018, que assim dispõem:

"Art. 22. São modalidades de licitação:
(...)
II - tomada de preços;
(...)

$ 2o Tomada de preços é a modalidqde de licitação entre interessados devidamente

cadastrados ou que atenderem a todas as condições exigidas para cadastramento até o

terceiro dia anterior à data do recebimento das propostas, observada a necessária

qualiJìcação.
(...) "

"Art. 23. As modalidades de licitação a que se referem os incisos I a III do artigo anterior

serão determinadas em função dos seguintes limites, tendo em vista o valor estimado da

contratação:
II - para compras e serviços ndo referidos no inciso anterior:
(...)

b) tomada de preços - até R8 1.500.000,00 (um milhão e quinhentos mil reais);

( )"

CNPJ: 76.205.665/000 I -0 I
Avenida Macali, no 255, Centro - Cx. Postal 24 -CEP 85.615-000

E-mail: lic itacaolá)nralmclcilo. or. qov. br / lic it¡ìcao02f¿¿$-0tll9lg.i!glllgq]!.h - Telefono: (46) 3525-8107 / 8 105
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MUNICiPIO DE MARMELEIRO

ESTADo ro peRRNÁ

Portanto a modalidade eleita está correta, uÍra vez que o preço máximo para a contratação é R$

315.168,14 (trezentos e quinze mil e cento e sessenta e oito reais e quatorze centavos), cumprindo desta

forma o disposto no art. 23, inciso II, alínea "b",

Sobre o requerimento feito pela Diretora do Departamento de Saúde solicitando a presente

contratação, se justifica pois, levando-se Estudo de Viabilidade, aquela região se trata de uma comunidade

de assentados da Reforma Agrâria, população com baixo poder aquisitivo, extremos de idade (crianças e

idosos) e gestantes. Cujas doenças mais acometidas são hipertensão, diabetes e comorbidades associadas'

Quanto ao território, localiza-se distante da cidade cerca de 30 km, não dispondo de transporte

coletivo regular. Nesta unidade serão atendidos principalmente moradores da Linha Novo Progresso, São

Domingos, São Pedro, São Sebastião, Santa Terezinha, e Nu Sra. Aparecida, num total de 177 farnílias e

cerca de 509 pessoas.

Informamos ainda que a antiga unidade está desativada, pois foi constatado que, além de não estar

adequado para o atendimento considerando exigências organizacionais e sanitárias para o atendimento à

saúde, também foram identificados sérios problemas estruturais, com paredes com acentuadas rachaduras,

telhado comprometido, entre outras avarias que colocam em risco a saúde e bem estar dos usuários daquela

unidade.

Caracteriza-se como uma estratégia que possibilita a integração e promove a organização das

atividades em um território definido, com o propósito de proporcionar o enfrentamento e resolução dos

problemas identifìcados.

A abertura desta unidade possibilitará:

o Prestar assistência de forma contínua, com qualidade e resolutividade em relação às

necessidades daquela população;

¡ Eleger a família e o seu espaço social como núcleo básico de abordagem no atendimento à

saúde;

o HumanizaÍ as práticas de saúde através do estabelecimento de vínculo entre profissionais da

saúde e a população;

o Estimul ar a organização da comunidade para o efetivo exercício do controle social, e adquirir

práticas saudáveis.

A Lei no 8.666193 estabelece condições para habilitação nas licitações a serem realizadas, O edital

contempla a habilitação jurídica no item 5.2. l, regularidade ftscal e trabalhista no item 5.2.2, tegularidade

econômico-financeira no item 5.2.3 e qualificação técnica no item 5.2.4, estando, portanto, contempladas

as exigências do inc. XIII, do aft. 4" da Lei 10.520102 e art. 27 da Lei de Licitações. Ademais o edital

relaciona as condições para participação do certame conforme o inc. VI, do art. 40 da mesma Lei'

O critério de julgamento é pertinente com a disposição legal, tendo a presente licitação adotado o

critério de julgamento de menor preço em regime de empreitada global, conforme disposto no preâmbulo

do edital.

Ainda no preâmbulo consta que o presente edital será regido Lei Federal n." 8.66611993 e suas

alterações e da Lei n" 12.4621201 I e sua regulamentação e demais normas pertinentes à matéria'

Ern relação a minuta do edital, verifica-se que guarda legalidade com o disposto na Lei 8.666193'

contemplando as previsões do artiþo 44 pertinentes ao objeto.

CNPJ: 76.205.665/000 I -0 I

Avenida Macali, no 255, Centro - Cx. Postal 24 - CEP E5.615-000

E-mail: lic irflcao(lrna¡ nrclciro.pr.e,or,. br / licitncao02t?i)rna¡rnclciro.UgO:-b¡ - Telefone: (46) 3525-8107 / 8 105
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MUNrciplo DE MARMELEIRO
ESTADO OO PRREN,Á,

Em relação a minuta de contrato, verifica-se que guarda legalidade com o disposto na Lei 8,666193,

contemplando as previsões do artigo 55, visto que estão presentes as cláusulas essenciais, e ausentes

quaisquer condições que possam tipificar preferências ou discriminações'

Diante do atendimento dos preceitos legais, a Controladoria do Município de Marmeleiro opina

positivamente, ao prosseguimento do presente processo.

0
É o parecer. ^Jor*o".,n- );-'Luciana Arisi I

Coordenadora da Unidade de Controle Interno

CNPJ: 76.205.665/000 I -0 I

Avenida Macali, no 255, Centro - Cx. Postal 24 -CEP 85.615-000

E-mail: licitncao(a)nra¡ meleilo.pr.eov. br / licitaqìoO2rü)r¡annclciro.nr.sov.br - Telefone: (46) 3525-E 107 / 8105
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Marmeleiro,20 de outubro de202l.

Processo Administrativo n." 207 12021
lomada de Preços n.o 001/2021

Parecer Jurídico n.' 57112021

I - Da Consulta

Atendendo ao disposto no artigo 38 da Lei n.o 8.666/93, os autos onde tanscorre o
procedimento liciøtório na modalidade Tomada de Preços do tipo menor preço n." 001/2021,
vieram a esta Procuradoria Jurídica para anáIise e emissão de parecer.

Submete-se à apreciação o processo visando a Tomada de Preços sob regime de
empreitada global para construção de uma Unidade de Saúde da Família (USF), com 86,46 m2,
projeto padronizado padrão nnal do Estado do Paraná. A edificação será executada nos termos
do requerimento n.o 10712021, emanado do Departamento de Saúde.

Constam nos autos até aqui os seguintes documentos: requerimento para contratação
dos serviços,levantamento de preços, manifestação do setor de contabilidade e do departamento
financeiro, manifestação da controladoria intern4 Portaria de nomeação da Comissão
Permanente de Liciøções e minuta do edital com os seguintes anexos:

Anexo I - Carta de Credenciamento;
Anexo II - Modelo de DeclaraçEio Unificada;
Anexo III - Termo de Renúncia;
Anexo IV - Declaração de Conhecimento do Edital;
Anexo V - Atestado de Visita Técnica ou Declaração de Dispensa de Visita Técnica;
Anexo VI - Minuta de Contrato;
Anexo VII - Declaração de Responsabilidade Técnica;
Anexo VIII - Carta Proposta de Preços;
Anexo IX - Planilha Orçamentária;
Anexo X - Cronograma Físico Financeiro;
Anexo XI - Memorial Descritivo;
Anexo XII - Projeto;
Anexo XIII - Declaração de Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte;
Anexo XIV - Declaração de Responsabilidade;
Anexo XV - Capacidade Financeira; e
Anexo XVI - Composição Analítica do BDI.

Profu turø ol,funtcipøl do ol,hnnobro
Ertt

Av. Macali,255 - Caixa Poshl 24 - Fone/Fax (4ó) 3525-8100 - CEP 85.615-000

II - Da Manifestação

ø
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Prefuura ç),{uniøpøl do úhwnoløro¿ 
Estado do Paran,â ' CNPJ 7ó.205.665/000141

Av. Macali,255 - Caixa Postal 24 - FoneÆax (4ó) 3525-8100 - CEP 85.615{00

Os autos foram remetidos a este órgão de consultoria jurídica paru aniílise e
aprovação das minutas de Edital de Liciøçäo e de Contrato, na forma prevista no Parágrafo
único, do art. 38, da Lei n.o 8.666, de 2l de junho de 1993.

Importante ressaltar que esta Procuradoria Jurídica se atém, t?io-somente, a questões
relativas à legalidade do processo, ressalvando, portanto, que todo o procedimento deverá
observar a legislação supracitad4 principalmente no tocante a pr¿Lzos e atos essenciais, não nos
competindo nenhuma consideração acerca do mérito da presente contratação e da
discricionariedade da administração pública ao traçar os parâmetros da contratação entendida
como necessária, bem como a forma de execução.

O presente tem por finalidade a analise da minuta de Edital de Licitação e do
correspondente Conhato, na modalidade de Tomada de Preços, pelo menor preço, no qual o
Município de Marmeleiro pretende promover a construção de uma Unidade de Saúde da Família
(usF).

Oportuno o esclarecimento no sentido de que a modalidade de licitação Tomada de
Preços tem por objetivo levar a efeito o certame, com fundamento no $ 2", do arL.22, bem como
a alínea *bu, do inciso II, do art.23, ambos da Lei n.o 8.666, de 2l dejunho de 1993, que assim
dispõem:

"4rt.22. São modalidades de licítação:
(...)
II - tomada de preços;
(...)
$ 2" Tomada de preços é a modalidade de licitação entre
interessados devidamente cadastrados ou que atenderem a todas
as condições exigidas para cadastramento até o terceiro dia
anterior à data do recebimento das propostas, observada a
necessória qualific ação.
(...)'

"Art. 23. As modalidades de licitação a que se referem os incisos
I a III do artigo anterior serão determinadas em fimção dos
seguintes limites, tendo emvista o valor estimado da contratação:
I - pøra obras e semiços de engenharia:
(...)
b) tomada de preços - até R8 1.500.000,00 (um milhão e
quinhentos mil reaß);
( ... )"

O Decreto Federal n.o 9.412, de 18 de junho de 2018, atualizou os valores das
modalidades de licitação que trata o art.23 da Lei 8.666/93, autorizando para obras e serviços de
engenharia, na modalidade tomada de preços o valor de até R$ 3.300.000,00 (três milhões e
trezentos mil reais).

Ø



387(

Erofu turø ?'llun øiþøl do d,{awnolairo
Ett
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A Diretora do Depanamento de Saúde solicita a contatação de empresa para efetuar
os serviços informando o custo estimado.

A modalidade eleita, portanto, esta correta, uma vez que o valor m¿áximo previsto
para o certiame é de R$ 315.168,14 (tezentos e quinze mil e cento e sessenta e oito reais e
quatorze centavos), consoante disposição do art. 23, inciso I, alínea "boo.

A Lei n.' 8.666193 estabelece condições para habilitação nas licitações a serem
realizadas. Nesse aspecto o ediøl contempla a habilitação jurídica no item 5.2.1, regularidade
fiscal e trabalhista no item 5.2.2, qualificação econômico-financeira no 5.2.3 e qualificação
técnica no item 5.2.4, estando, portranto, contempladas as exigências do art. 27 da Lei de
Licitações. Ademais o edital relaciona as condições paraparticipação do certame conforme o inc.
VI, do art.40 do mesmo estafuto.

Ainda sobre o normativo de regência, cabe frisar os dispositivos inerentes ao
pretendido certame:

"Art.7" As licitações pcra a execução de obras e para a prestação
de serviços obedecerão ao disposto neste artigo e, em particular,
à seguinte sequência:
I - projeto basico;
II - projeto executivo;
III - exect4ão das obras e serviços.
(...)
S 2'As obras e os serviços somente poderão ser licitados quando:
I - hower projeto basico aprovado pela autoridade competente e
disponível para exame dos interessados em participar do processo
licitatório;
II - existir orçamento detalhado em planilhas que expressem a
composição de todos os seus custos tmitårios;
III - hower previsão de recursos orçamentários que assegurem o
pagamento das obrigações decorrentes de obras ou serviços a
seremexecutadas no exercíciofinanceiro emcurso, de acordo com
o re spec t ivo cr ono grama ;
(...)"

No caso em tela verifica-se que há orçamento expressando os custos, bem como há
previsão de recursos orçamentários e financeiros para assegurar o pagamento dos serviços a
serem executados.

A celebração e formalização de contratos devem observar os ditames da Lei n.o
8.666193. De acordo com o ar¡. 62, o instrumento de contrato é obrigatório nos casos de
concorrência e de tomada de preços, bem como nas dispensas e inexigibilidades cujos preços
estejam compreendidos nos limites destas duas modalidades de licitação, e facultativo nos demais
em que a administração puder substituí-lo por outos instrumentos hábeis, tais como carta-
contrato, nota de empenho de despes4 autonzação de compra ou ordem de execução de serviço.
O $ 4'do art. 62 dispensa o "termo de contrato" nos casos de compra com entrega imediata e

/61Y'ý
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integral dos bens adquiridos, dos quais não resultem obrigações futuras, inclusive assistência
técnica.

Em relação ao contrato, verifica-se que guarda legalidade com o disposto na Lei n.o
8.666193, contemplando as previsões dos artigos 40 e 55, visto que presentes as cláusulas
essenciais, e ausentes quaisquer condições que possam tipificar preferências ou discriminações.

Compulsando os autos administrativos, verificarnos que o procedimento ao qual que
se refere o edital e seus anexos se encontra dentro das exigências previstas na Lei 8.666193,bem
como que os atos até então praticados estilo dentro da legalidade, não havendo nada que possa
obstar o prosseguimento do feito.

É o parecer.

Dalla Costa
Procurador Jurldico

OAB/PR 53.299
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MUNICIPIO DE MARMELEIRO
ESTADO DO PARANA

Marmeleiro,20 de outubro de202l.

Parecer n" 13612021

Prezado Presidente da CPL,

Considerando as informações e pareceres contidos no presente processo, AUTORIZO, a abertura
do Edital de Licitação na modalidade Tomada de Preços n'00112021, que tem por objeto a construção de
uma Unidade de Saúde da Família (USF), com 86,46 m'?, projeto padronizado padrão rural do Estado do
Paranâ. A edificação será executada com estacas pré-moldadas de concreto, estrutura em concreto armado,
vedações em alvenaria, estrutura da cobertura em madeira, telhas cerâmicas, aberturas em alumínio e vidro,
instalações elétricas, lógica, hidráulica, SPDA e prevenção de incêndios conforme documentação técnica,
nos termos da Lei no 8.666, de 2l de junho de 1993 e suas alterações ou da Lei no 12.462, de 04 de agosto
de20l I e sua regulamentação, e demais nonnas pertinentes à matéria.

Encaminhe-se a Comissão Permanente de Licitações para as providências necessárias

Prefeito

CNPJ: 76.205.665/0001 -0 I
Avenida Macali, no 255, Centro - Cx. Postal 24 -CEP 85.ó15-000
E-mail: licitacao(ôrnarrnclciro.¡rr'. r:ov. hr / lic itacao02lá)nríìrnrclciro. Lrr. r¡ov. lrr - Telefone: (46) 3525-8 107 / 8 | 05
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MUNICIPIO DE MARMELEIRO
ESTADO DO PARANA

AVrSO DE LTCTTAçÃO
TOMADA DE PREÇOS N" 001/2021 - PMM

PROCESSO ADMINISTRATIVO N" 207 I zO2I-LTC

OBJETO: Construção de uma Unidade de Saúde da Família (USF), com 86,46 m?, projeto padronizado
padrão rural do Estado do Paraná. A edificação será executada com estacas pré-moldadas de concreto,
estrutura em concreto armado, vedações em alvenaria, estrutura da cobertura em madeira, telhas cerâmicas,
aberturas em alumínio e vidro, instalações elétricas, lógica, hidráulica, SPDA e prevenção de incêndios
conforme documentação técnica.

VALOR GLOBAL UÁXnvlO: RS 315.168,14 (trezentos e quinze mil e cento e sessenta e oito reais e

quatorze centavos).

ENTREGA DOS ENVELOPES: A entrega dos envelopes A e B, contendo respectivamente a

documentação de habilitação e as propostas de preços deverão ser protocolados no Serviço de Protocolo e

Expediente ou à Comissão de Licitações até a data de22 de novembro de 2021às 09:00 horas.

ABERTTIRA: 22 de novembro de 2021às 09:30 horas, junto a sala de reuniões da Administração e
Planejamento da Prefeitura Municipal de Marmeleiro.

INFORMAçÖES COMPLEMENTARES: lnformações adicionais, dúvidas e pedidos de
esclarecimentos deverão ser dirigidos à Comissão Permanente de Licitações, sito Avenida Macali, no 255,
Centro - FoneÆax (46) 3525-8105 ou 8107 - e-mail: licitacao(rDmarrneleiro.pr.gov.br.

Marmeleiro,20 de outubro de202l

Ê.-¿n L,s+
Ricardo Fiori

Presidente da CPL
Portaria 6.597 de 0l 11012021

CNPJ: 76.205.665/000 I -0 I
Avenida Macali, no 255, Centro - Cx. Postal 24 -CEP 85.615-000
E-mail: lic itacaolârnatmeleiro.pr'.qov.br / licitacao02(ã)nra¡nreloir o.nr. r¡ov.br - Telefone: (46) 3525-8107 / 8105
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PORTARIA No 6.597, DE 'f o DE OL¡TIJBRO tE 2A21.

Altera composição da Comissão
Permanente de Licitação e dá outras
providências.

O PREFEITO DO MUNICíPIO DE MARMELEIRO, EStAdO dO

Paranâ, no uso de suas atribuições e de conformidade com o disposto no ar1.

51, da Lei no 8.666/93,

RESOLVE:

Art. 1" ALTERAR a composição da Comissão Permanente de
Licitação, que passa a ser composta pelos seguintes serv¡dores efetivos:

l- Presidente: Ricardo Fiori, Matrícula no 1824-4;
ll - Membro: Eveñon Leandro Camargo Mendes, Matrícula 1393-5.
lll - Membro: Daverson Colle da Silva, Matrícula 1116-9;
lV- Membro: Lidiane Helena Haracymiw, Matrícula 1194-0;
V - Suplente: José Alberto Adam, Matrícula no 1555-5.
Parágrafo úníco. Na ausência do Presidente, assumirá a funçäo o

membro de maior tempo de serviço público municipal e, na falta de um
membro, assumirá o suplente.

Art.20 São competências da Comissão Permanente de Licitaçäo:
| - recepcionar todos os pedidos relativos à aquisições e

contratações;
ll - instaurar, numerar, encerrar os processos licltatórios;
lll - redigir editais, convites, atas;
lV - publicar e responder por todas as fases da licitação;
V - receber documentos, propostas e rcalizar julgamentos;
Vl - encaminhar recursos referentes à licitaçäo ao Prefeito ou à

Procuradoria-Geral, para manifestação;
Vll - elaborar a mínuta dos contratos e termos aditivos;
Vlll - conduzir os processos administrativos especiais instaurados

para apuraçäo de descumprimento contratual e aplicação de penalidades aos
licitantes, salvo quando houver suspeiçäo ou impedimento;

lX - Exercer outras atividades correlatas ao processo licitatório.
coNtERE COI'4

Art. 3o A nomeação se dará pelo prazo de 01 (um) ano, ud€nrolNAL
recondução da totalidade de seus membros.

e cargo efetivd d

a Lei no 2.09
de setembro de 2013, observado o disposto nos $$ 3o e 40, do mesmo

= ì,T .i,r'\t \t .:, z.-1.-_a- -a_rc': _ . ! --. -,t .'',', i

Art. 40 O trabalho dos membros detentores d
remunerado pela gratifícação prevista no art. 33, inciso l, d

SíNATUR/r



,îlyl^e DIl/ ¿-

'lí4r^ã fuüul/(: (:ri rtle 
.í/Ta,^m 

e/e,','trt' 
o

ESTIiDC DO P/,PJJrlÂ CinpJ 76,205.665l000i-01

ft¡.1',[to.co.Lí, 255 - Ct:.Pasto.LZq- - Fafic f la.;: (o,e) SSZS-81Oû - CEP eS6iS-000 - hÃAI¿J¡trELEtlìO - P1t

A,rt.50 Ficam revogadas as disposições da Portaria no 6.345, de 1o

de outubro de 2020.

Art. 60 Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação

Marmeleiro, 1o de outubro de2021.

4'rt."

P R PILATI
de Marmeleiro

Publicado no DOE de Edição no 1083, de 1o de outubro de2021
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Hoje, quern participa é Belmiria Passarello, de 85 anos.
Ela reside na Comunidade do Rio Tuna, em Beltrão

oÁno DE UMA AGRtcuLToRA

Dona Belmi¡ia planlando feijão carloca
com a máquina manual de duas

caixinhas, Uma para o adubo e oulra
para as semenles de le¡lã0.

animais e da casa. Meus filhos não
querem que eu trabalhe tanto assim.

Por Almir Girardi - Às 6h, eu já E
estava de pé ouvindo o P¡oerama áo S
J.-Monteiio, pela Rádio Eãucadoral
AM, de Beltião. Fiz foeo no fopãoõ
à lenha, deixei a água dã chimañao È
esquentando. Fui tirar o leite, tra- <
tar os temeiros, as galinhas caipiras
e os patos._Entrei em casa, preparei
o cnlmanao e, enquanto tomava
umas cuias, brustolei polenta, na
chapa. Meu café foi polenta, querjo
e salame. Daí, fiz dois queijos e lim-
per a casa. As l0h, chesou o meu
filho A¡lindo com a espõsa lvone.
Eles vieram pra almoçari De almoço
fiz polenta, anoz, feijão e came áe
gado com_salada de alface. Enquan-
to.a comida ficava pronta, tomamos
cnlmarao e conversamos.

Lembramos que, terça-feira, dia
26 de ourubro, vai lazet seis meses
que meu esposo Antonio Agostinho
Passarello faleceu. Ele estãva com
89 anos. Tivemos nove filhos, l8
netos e cinco bisnetos, fomos ca-
sados durante 66 anos. Está difïcil
viver sem ele, a saudade é grande
demais. Antônio sempre foi muito
bom comigo e com a fãmília.

^ vizinhos e amigos gostavam
i dele, pois sempre foi um ho-
msrn honesto, trabalhador e religio-
so. Quando recebia visita ou qanha-
va alguma coisa, agradecia cõm um
muito obrigado. Eu estou com 85
anos e trabalho o dia todo na roça,
planto um pouco de tudo. Cuido dbs

Serão contratados f,
mais 80 Ì

colaboradores. 9

Daassessoria-Acom-
panhia de alimentos BRF
está com seleção aberta
para ocupação imediata de
80 vagas para a posição de
operador de produção, em
sua unidade de Francisco
Beltrão. Para facilitar o
acesso às oportunidades de
trabalho, a empresa realiza-
rá amanhã um dia esoecial
d^)ntratações, na'SER
f- (Av. A¡delino Marti-
ni, 067), das 8h às l2h.

Com 18 anos
Podem se candidatar pes-

soas com mais de 18 anos e
com Ensino Fundamental
incompleto, Os interessa-

JdeB - Em menos de 30 dias é o
segundo mutirão de contratações
que a BRF de Francisco Beltrão es-
tá promovendo para contratâr novos
trabalhadores para sua unidade local
de abate e processamento de carne de
frangos. O primeiro mutirão aconte-
ceu dia 13 de outubro, para 80 vagas;
o segundo será amanhã, para mais 80
vagas.

A presidente do Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias de Alimen-
tação de Francisco Beltrão e Região,
Leonete Claro dos Santos, diz que a
BR-F está reativando o terceiro turno
de abates - turno das 22h40 às 5hl5
da manhã. Em março deste ano, a em-
presa suspendeu o terceiro tumo e de-
mitiu pelo menos I 50 colaboradores.

O Sindicato dos Trabalhadores en-
trou em contato com a empresa em
Beltrão e entregou o pedido^para que
seJam recontratados os t¡abalhadoies
demitidos em março. "Falaram pra
gente que dentro do possível [vão

Mas eu preciso, trabalhar é saúde.
O serviço me enterte e não deixa
eu lembrar tanto do passado. Estou
bem de saúde, só sinto um pouco de
dor na colupa. Após o almoi:o fomos
descansar. As l4h, o Arlindo e a lvo-
ne foram pra casa. Eles moram no
Baino Jprdim Itália, próximo à Sony
Frutas. As I 5h, peguei meu chapéu è
fui plantar abób'orãs.

Quando acabei, ajudei o meu filho
João, ele estava carpindo um pedaço

9€.terra pra plantar feijão p¡eto. Eu
já limpei um pedaço pra mim, tudo
na enxada, também, e amanhã cedo
(terça, dia l9), vou plantar feijão ca-
noca com a máquina manual de duas
gaginlg¡, u,qa pry adubo e outra pro
feijão. Ajudei o João na camida àté
as l8h. Daí, ele foi fazer fònagem
pra minlas vacas.

O João morâ bem pertinho da mi-
nha casa, com a esposa Clarice e a
filha. Julia. Eles me ajudam em rudo
que preciso. Assim que o João aca-
bou o serviço, foi buscar a Clarice,
lá no Bairro Vila Nova. Ela estava
cuidando de sua mäe. Eu tirei o leite
e tratei os animais. Entrei em casa,
tomei banho e fui tomar chimanão.
Ligyej a- TV, no Canal Brasil, pra
assistir Os Dez Mandamentos, mas
o canal estava fora de sintonia. De
janta, fiz uma sopa com .legumes e
carne de galinha caipira. As 2lh, fiz
minhas oraçöes e fui dormir. O tem-
po estava bem.

Unidade da BRF de Francisco Beltrão faú
dia especial de contratações amanhã

segundo sindicato, BRF vai reativarterceiro turno
Prefeito e presidente de sindicato de trabalhadores comemoram as novas contratações

A unidade da BRF de Francisco Belhão, que eslá
conlmtando mais B0 luncionádos.

{os devem þvqr RG, CPF e para pessoas com deficiên-
Carteira de Trabalho. èia.
. Como parte das inicia-. A BRF oferece salário

tivas da Companhia para inicial de R$ 1.304.60 (com
promover.a.diversidade e a aumentos após trêi, sèis e
inclusão, há oportunidades 12 meses aé enpres'a¡, vãti.

contratarl",€oltou Leonete. São pes-
soas que trabâlharam durante anos na
unidade local e, que de repente, fo-
ram desligadas da BRF.
. .Leonete diz que a informação rece-
blda é que o terceiro tumo de abates
deve começar dia l. de novembro, ou
seja, daqui dez dias. A llder sindical
enalteceu a decisão da empresa em
voltar com o terceiro tumoì contra-
lar trabalhadores.

"Isso pra economia é muito bom.
Pra nós, o número de sócios também
vai aumentar. Abre portas de empre-
go, lnclusrve, para os que não que_
nam satr da empresa."

Mais empregos novos
Leonete disse què a Indústria de

Lácteos Concen, de Beltrão, e a Dip
Frangos, de Capanema, tambéfi
contrnuam ampliando o quadro de
colaboradores. "A Dip tá piecisando
de funcionários, a Coàcenjambém tá
precisando."

alimentação no valor de R$
257,00, plano de saúde mé-
dico e odontológico, auxílio
transporte, refeitório no lo-
cal, previdência privada e
seguro de vida, além de pla-
no de caneira na empreôa.

Como se inscrever
. Também é possível se
rnscrever no site ¡alents/brf.
com, e buscar vagas peÍo
nome da cidade de Francis-
co Beltrão (PR). Durante a
seleção, todas as medidas
sanitárias de prevenção e
combate ao novo Corona-
vírus (Covid-19), como uso
de máscara, distanciamento
social e higienização das
mãos, deverão ser obserya-
das.

Informações também po-
dem ser obtidas pelo Miat-
sApp (46) 98832-43 10.

Ao contrário de alguns setores da
indústria que tiveram paralisação por
diversos fatores - falia de mâtérias-
-primas, problemas de Covid entre
funcionários, redução de demanda -,
no setor de alimentos o impacto foi
menor.

Prefeito também comemora
_ Q preflito Cleber Fontana (pS-
DB) confirmou que a BRF está-em
processo de novas contrataÇões de
colaboradores. Ele explicou'que as
contratações ocorrem "conforme vão
avançando gs contratos com os for-
necedores. E uma prática constante,
fecha um contrato com fornecedor,
tem que contratar pessoal".

Cleber Fontana destacou que a
partir de janeiro começa a proäução
de perus e as contratações de pessoal
vão avançar cada vez mais. "A gente
fica muito feliz. Os empregos retor-
nam, o retorno do ICMS do municí-
pio aumenta."
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d€ dlvoßos
árua
lma-
dos

pelo

12612021

ConlËtanl€:

oulubrc do 2021.
RIcARDOANTONIO oRTINÃ

PRESIDENTE/ARSS

Examff

munlc¡plos
perfodo d6

d€ serylços

á31d€

SUOOESTE,

Francisco BBIùã0,

ds 2022

Saúdå do

Prefeitu¡a Municipal de Nova Pratra do Iguaçu

o por¡odo nttallno

LOCAL: Proloilu6

Pr.20 do ouluhode 2021
-Prels¡to l\4unicipal

08i30 hotrs.

Prefeitura Municipal de Marmeleiro
Avtso DE RETtFtcAçÂo oo EotrAL Nô 114/2021 _ pt\,tM

pRocEsso A0tvtNtSTRATtvo N" 1 83/2021-LtC
Tlpoi l\,lsnor preco qlobat do lote

oBJE-IO: Conttrtaçåodo ompmsa fomecàdm de softwars dô gætáo admtnlstrad_
v¡, parafomæ¡menlo de llcenç¡de wo ÞotlmÞo dstom¡nado (b;acåo) e oßståcåo
d03 sory¡ços d0 cuslomizaçào e peßonst¡zaçåo dos ststomas, câso sölbjtado, at€idi-
mentolåcnlco e soNiços øÍelatos dos r€cums tnlomáltcos, b€m @mq a re;llacåo
d0 assltlåncla técnlca e a aluallzação das voßöes dos sþlemas que ssráo @nlráta_
00s, com vlslas a0 algndlmgnlo da l€g¡slsçåo e ds nee$ldades do poder Éxtrulivo
Itiunicip¡l ds lt4amelotÞ.

_ O l\¡unlclpjo do Mam€l€iro,.€stado do pæná, lnsrilo no Cadaslrc Naclonal dePosa Jutdtæ dot'/tnlstÉrio da Fazenda sob o n¡ 7s,æs,eeslooor:oi, cómiàì" ã
Av6nlda MaÉfl, n" 255, Cenüo, toma públlco qu€i

.1) 
FIcaALTERADO, o edlst o subitdm j0,S,iO.j, pr€vat8condo a dæcdção do €dilal

rullffÉdo e sug anexos,

.2) Fica SUPRIMIDo, do edÍat o sub¡tm 10,5.j0.2, pr6vslecendo ô de$dçåo do
odilal r€lillcãdo o s€w ansxot,

. 3)F¡æAì-TEMDAadataprcv¡stapÊEab8rtutrojulgamgntodasproDo¡taselnlcio
0a stráo dâ drsputa patr 0 dtå 05 d€ novsmbp de 2021. ås 09;00 horás.

4l Pomanæqm lnaltoradas as dema¡s condtçðos do sdil€t,
l\4amoloiro,20d6 outubrc de 202i.

Thsfs Vsßfnto glava

AV|So DE LtCtTAçÄo
TOtt ADA DE PREçoS No00t/2021 _PMM

PROCESSO ADIMINISTRÂTIVO NO 207/202,I.LIC
oBJEfoi Construção de uma Unidade de Saúde da Famfila (UaF). com 86.46 m¡

prcj€to padrcn¡¿ado padrão rurat do Estado do paraná. A.dlÍGção'i;¡à 
";;;ì;;com eslacas p¡é.moldadas d€ @ncrolo, esûutuE em concroto a¡¡itsdo, vedacöo! 6m

dvenana. estrulu¡a daebgrlutê em madslG.lothas cedmicæ, aberluê€m á¡umfnio
e vldro, in9lal8çó6, rléti€s, tógica, h¡drául¡ca, SPDA€ provençåo de lncóndlos con-
lome docunentacáo técnlce.

. VALORGLOSÁLMAX¡MO|R$3lS.j6g,i4(ks¿ontos€qutnzemilecEnloesosson.
ra e orc tÊats o quatozgcsntavos).

ENTREGA DoS ENVELoPES: A entega dos env€tog$Ae B, contendo rosoect¡.
v8menE a dlcumnlaçäo de habiùtaçåo o æ prcposlæ do orecos dev€råo se. óroto-
corådos n0 S€Mço de pp.locoto-e Expodtents ou à Comissåo dó Llc[açóos ató å data
de zz d0 novemþrc de 2021 às 09:00 ho6s.

^ ,ABERTURA: ?? de.novembrc de 202' ås 09t30 hoÊs, junto a sa¡a do ¡ou0lðos d€

^omrfl 
sr¡çåo €. ptan€jamenlo da profg¡luE ltlunlclpsl de ¡ramoleirc.

. INFORMAçoES COt\¡pLE[¡ENTARES: ¡ntomô¡óes adicionati. dúvtdæ e oa¿ldos
do escrsr€ctmentos deveráo srdt¡igtdos å com¡$âo pe-mmü ¿ó Ltcitaií; iäà
Avoilda Mæãil, n0 255, C€ntro - Fono/Fax (46) 3525€105 ou Bt07 _ em'ait: ticla.
cs@mm€bro.prgoÝbr

Msmolelro, 20 d€ outubro de 202i.
Rlcardo Flod

p¡ssldôntgda CpL
Portsria 6,597 d€ 01/10/2021

Pregæka

Prefeitura Municipal de Dois Vizinhos

cultuEis

inslou¡ando

porm€lo

DE EDITAL OE
DE DOIS VIZINHOS

Fsdsral nc

audlovlsuais, ds culluEb, bem como de allvldadEs

ræ€b¡menlo dos cßd€nciamenlos
horas 6 00 minulor,

na rêcepção da Secretaria
Dedi Ba¡ichallo l¿lonlaqner,

pmzoo finãl sêrá dia de de.
zembru d€

Será pam pßsenle 0edilal d€valor R$até (du.202.000,00
zenlos o

Paßnâ.

br

Os
Educaçäo,

Cenlm Nons,

Prefeito
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W DIÁRIO OFICIAT ELETRÔNICO
MUNICÍPIO DE MARMETEIRO - PARANÁ

QUINTA-FEIR/qv 21 DE OUTUUnO pt ZOZI ANO:V 
l

ATOS DO PODER EXECUTIVO
EDIçÃO N": 1096- 4 Pág(s)

Art. 1o ' NOMEAR a partir de 21 de outubro de 2021, TATIANA STEIN, portadora do RG no 6.186.908-5 SESp/pR e CpF
no 900.324.549-53, para exercer o cargo em Comissão de Chefe da Divisão de Administração, símbolo CCll.

Arl.20 - Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.

Marmeleiro, 21 de outubro 2021.

PAULO JAIR PILATI
Prefeito de Marmeleiro

Avlso DE RETIFICAçÃO Do EDITAL No 114t2021- pMM pRocESSo ADMtNtsrRATtvo No
183t2021-LtC

TIPO: Menor preço global do lote
OBJETO: Contratação de empresa fornecedora de software de gestão administrativa, para fornecimento de licença de
uso por tempo determinado (locação) e prestação dos serviços de customização e personalização dos sistemas, caso
solicitado, atendimento técnico e serviços correlatos dos recursos informáticos, bem como a realização de assistência
técnica e a atualização das versöes dos sistemas que serão contratados, com vistas ao atendimento da legislação e das
necessidades do Poder Executivo Municipal de Marmeleiro.
O Município de Marmeleiro, estado do Paraná, inscrito no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica do Ministério daFazenda
sob o no 76.205.665/0001-01, com sede à Avenida Macali, n'255, Centro, torna público que;
1) Fica ALTERADO, o edital o subitem 10.5.10.1, prevalecendo a descrição do edital retifícado e seus anexos.
2) Fica SUPRIMIDO, do edital o subitem 10.5.10.2, prevalecendo a descrição do edital retificado e seus anexos.
3) Fica ALTERADA a data prevista para abertura e julgamento das propostas e início da sessão de disputa para o dia 05
de novembro de 2021. às 0g:00 horas.
4) Permanecem inalteradas as demais condiçöes do edital.

Marmeleiro, 20 de outubro de 2021.

Thaís Vergínio Biava
Pregoeira

Avlso DE LlclrAçÃo rorìrtAD4\ DE pREços No 001/2021 - pMM pRocESSo
ADMINISTRATIVO NO 207 12021 .LIC

OBJETO: Construçäo de uma Unidade de Saúde da Família (USF), com 86,46 m2, projeto padronizado padräo rural do
Estado do Paraná. A edificação será executada com estacas pré-moldadas de concreto, estrutura em concreto armado,
vedaçöes em alvenaria, estrutura da cobertura em madeira, telhas cerâmicas, aberturas em alumínio e vidro, instalaçóes
elétricas, lógica, hidráulica, SPDA e prevenção de incêndios conforme documentação técnica.
VALOR GLOBAL MAXIMO: R$ 31S.168,14 (trezentos e quinze mile cento e sessenta e oito reais e quatorze centavos).
ENTREGA Dos ENVELOPES: A entrega dos envelopes A e B, contendo respectivamente a documentação de habilitaçáo
e as propostas de preços deverão ser protocolados no Serviço de Protocolo e Expediente ou à Comissão de Licitaçóes
até a data de 22 de novembro de 2021 às 09:00 horas.
ABERTURA: 22 de novembro de 2021 às 09:30 horas, junto a sala de reuniões da Administração e planejamento da
Prefeitura Municipal de Marmeleiro.
¡NFORMAçOES COMPLEMENTARES: lnformaçöes adicionais, dúvidas e pedidos de esclarecimentos deverão ser
dirigidos à Comissão Permanente de Licitações, sito Avenida Macali, no 255, Centro - Fone/Fax (46) 3S2S-8i0S ou 8107
- e-mail: licitacao@marmeleiro.pr.qov.br.

Marmeleiro, 20 de outubro de 2021.

Ricardo Fiori
Presidente da CPL
Portaria 6.597 de 0111012021

IGP
ftraeil

Dlário Oficial Assinado Eletron¡camente com Certificado Padrão lCp.
Brasll e Protocolado com Carlmbo de Tempo SCT de acordo com a

Medida Provisória22OO-2 do Art. 10c de 24.08.01 da tCp-Brastl

O Mun¡clplo de Marmelelro dá garantla da autentlcldade deste
documento, desde que vlsuallzado através de

htto://www.marmeleiro,or.¡ov.brl no llnk Dlárlo Oflclal.

In ício
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Certificado digital de autenticidade cód. 139374 do edital cód.604931, pág cód.6197, publicado em21l10l2Q21 e download realizado em21h012021 08:05 no
site do Jornal Bem Paraná. Autenticidade verificada em https:i/www.bemparana.com.br/edital/certificado/139374
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cÅMARA MuNrcrPAL DE aRAUcÁRta
EsTAoo oo PARANA

Edlllclo Vercador Pcdro Nolasco Plzatto

EXTRATo TERMo DE DtspENsA DE LtcraçAo N. 3s/202.1
A Câmara Murìic¡pal de AEucár¡a - PR torná público o Proæsso
Liciratório nô 53i2021 para lìrmar conÍato æm s 6mprsBa
"GOVERNO OO PARANA SECRETARIA DE ESIAOO DA
FAZENDA'. ¡nscrita no CNPJ,TMF soi, o nô 76.416.890/0001-89. co¡r
sed6 à AV VICENTE MACHADO, 445 . CENTRO, CURlflBA. PR.
OBJEfOT pro6tsçðo dô 6odiços de publ¡caçðo no Dl¡ir¡o Ollclet do
EBlaclo do Pårêná d€ âlos ofìciEis o d6mai6 mâtéria! de ìnloroos€
clo(a) CONTRATANTE, ænfonr€ e8lab6ìecldo nâ Lei Estâdual no

20.385i2020, ah8raçöss poster¡ores e d€mais cominaçðes lega¡s,
VALOR MÄX|MO GLOBAL: RS 7.2Oo,Oo (66ro mil o duzonros
r€eis). DoÌAçÄo onçlmslrÄnte: 3.3,90.3s,90.00 - serutç06
ciê publlcìdodo legol. FUNDAMENTAçÄO:Art.2{. Vlll do Lel
Fed€¡âl no 8.666/93.PROcESSO ADMINISTRATIVO;447i2021.
RATtFtcAçAo DE DtspENsA EM: 2ollol2021.

liiilr
pREFE|TURA MUNIclpnt o¡ ru¡¡¡s oo p¡na¡¡Á

Eslaoo Do PARANÄ
AVrso DE LtcrTAçÄo

PREGAO ELETRONICO NO 80/202I
SISTEMA OÊ REGISTRO OE PREçOS

O MUNICIPIO OE TUNAS oo PARANA, tonìa púbti¿o. que tarâ
reali¿sr LICITAçÄO, n.ì ilortol¡dode: PREcÄO ELETRóNlóO. tipo
'MENOR PREçO POR LOTE', OBJETO: Regisrro de Pr€ços pâra
Fillûras e Everlua¡6 Aqilisiìöes rle Pcçôs pâ¡a lvlarluirìâs Pesàdss,
onform6 anexo I - Termo cle ReferÉnclo,
eAeçO UAXltrtOr RS128.693,63(conlo s v¡ntè e oito nìil seiÂceillo6
e ilovÈnla s ltås mil sssseilt€ s ttÉs centävos),
DATA ,LIMIIÊ PARA ACOLHIMENTO DAS PROPOSÎAS
ELETRONICAS: 09/1 1,12021 ås 08h30m¡n horäs.
DATA OA OISPUIA OE LANCEST OS/1 1/2021 A6 OghOOñin
O edital Bstoro d¡sponlvel no Þorlâl da transparèncial
\qd\4.krna6doporona.pr,çtfiv.br 0 polk óe 2111012021. ou Þelo e-
nroll; llcltû(ìîo(ä)tíhô6(lof,arôrr,Þr (,xry.t)r
Tunas do Poroná, 20 de outubro de 2021.

MARco ANToNto BALDÄo
Prefelto Munlclpal

AVISo DE LIcITAçÃo
pREFE|TURA MUNrcrpAL DE caRAMBEf - ESTADo Do

PARANA
coNcoRRÊNctA N".i/2021

OBJETO: Contrataçåo de empresa especializacla em
Pavlmentaçào Pollédrlca - Vlla Esperança com área total
6.889,00m'.
Tipo: MENOR PREçO
Abetlut1. 2211'112021

llorár¡o: 09:00 horas
Valor máxlmo: R$ 454.213,86 (quatrocentos e cinquenta
e qualro mll, duzentos e treze reais e oltênta e se¡s
centavos).
lvla¡s informaçðes, b€m como a íntegra do odital poderãô ser
sol¡c¡tados na seds da Prefêllura lvlun¡cipal de Carambei no
Depârtamento de Compras e Llcltâçôes á Avenlda do Ouro.
1355, Jardlm Europã, fone: (42) 3231.9886. (42)9-9119-
3716.

Caråmbel, 20 de OUTUBRO de 2021.

JESSICA MARCONDES DE ALMEIOA VAZ
Pre6idente da Comlssão de Llcilação

Deparlamenlo de Compras e Llcltaçóes

Avrso DE LrcrraçÄo
pREFE|TURA MUNtctpAL DE CARAMBEI - EsraDo Do

p¡n¡¡¡Á
coNcoRRÊNctA N".2/202'l

OBJETO: Contrataçåo de empresa especializada em
Pavimentaçäo Poliédrica - Vila Mariane com á¡ea total
13.390,85rnr.
Tipo: MENOR PREçO
Ahetluta: 2311112021

Horário:09:00 horas
Valor máxlmo: R$ 024.927,34 (novecentos e vintc c quålro
mil, novecentos e vlnte e sete reals e trinta e quatro
centavos),
¡/a¡s ¡nfornraçÕes, bem conìo a fntegra do ed¡tal poderâo ser
solicitados na sede da Prefeitura Mr¡nicipal de Cararnbel no
Deparlamenlo de Compras e Lic¡laçó€s á Avênidâ do Ouro.
1395. Jardlm Europa, fohe: (42) 3231-9886, (42)9-S119-
3716.

Carambel, 20 de OUTUBRO de 2021.

JESSICA MARCONDES DE ALMEIDA VAZ
P¡esldente da Comlssåo dB Licltaçào

Departamento de Conlpras e L¡cilaçðes

Avtso 0E REltFrcAçAo Do EDtfAL N" 114tzoz1 - pMM

PROCESSOADMTNTSTRAllVO No 183/202,t.1tC
TIPOt Menor preço global do lole

OBJETO: Contralação de empresa fornecedora de software
(le gestão adnrlnlstratlvã, para fornecimento de llcenga
de uso por tempo determinado (locação) e prestaçåo dos

de customlzação e perôonallzaçåo dos slstemaG
,o solic¡tado, atend¡mento tém¡co e serviços oorÍelatos dos

recursos inlormáticos, bem como a realizaçào de assislênc¡a
técnlca e ã atuallzação das versões dos sistêmas que seråo
contratados, æm vislas ao atendlmento da legi6laçåo e das
necessldades do Poder Executlvo Munlcipal de Marmelelro,
O Municlplo de Marmelelro, e6tado do Paraná, insctlto
no Cadastro Nacional d€ Pe6soa Jur¡dlca do Minlslério da
Fazenda sob o no 76.205.665/0001.01 , com sede å Avenlda
Macal¡, n" 255. Cenko, torna público que:

1) Fica ALTERADO, o edítal o subitem 10.5.10.1,
prevalecencio a descriç6o do edilal retilicado e seus
anexos,

2) Flca SUPRllvllDO, do edital o sub¡lenì 10.5.10.2.
prevalecendo a descrlçåo do edital retlllcado e seus
anexos.

3) Flca ALTERADA a data prevista para abertura e

Julgânrento das propostas e lnfclo cia ses6ão de
disputa Þara o d¡a 05 de novetììbro dè 2021. às
09:00 horas.

4) Pernlanecem inal(eradas as demais mndlç6es do ecl¡tal.
ñ4armele¡ro, 20 de outubro de 2021.

Thals Verg¡nlo B¡ava
Pregoeira

AVISO DE
TOMADA OE PREçOS No 001/2021 - PMM

PROCESSO ADMtN|STRATtVO Nô 20712021.1tC
OBJETO: Conslruçåo de uma Un¡dade de Saúde da Famlliã

com 86,46 m¡, projeto padron¡zado padrão rural do
.ado do Paraná. A edilicação será executada com estacas

pré-moldãdas dê concreto, estrutura em concr€tô ârmado,
vedaçó€s em alvenarla, estrulurä da cobertura em madeira,
telhas cerâm¡ca6, aberturas em alumlnlo € vldro, lnstalaçðes
elétricas, lóglca, hidróulica. SPDA e prevenç6o de lncéndio6
conlorme documentação técn¡ca.
vALoR GLoBAL NÁxl¡vlo: Rs 31s.168,14 (trezenros e
quinze nlil e cenlo e sessenta e o¡to reais e quãtorze centavos).
ENTREGA DOS ENVELOPES: A êntrêga dos envelopss A e
B, contendo respectlvanrente a documentação de habllttâção
e as propostas de prêços deverão ser protocolados no Serviço
de Protoælo ê Expediente ou à Conìissåo de Licltações até a
dala dø 22 de Dovembro de 2021 às 09:00 horas.
ABERTURA: 22 de novetnbro de 2021 às 09:30 lìoras,
Junlo a salÊ de reunlðes da Admlnlstração e Planejamento da
Prefeitura Munlclpâl ¿e Marmeleko.
tNFoRMAçöES coMpLEMENTARÉs: tnformações
âdlciona16, drivlclas e ped¡do6 de esclarecimentos deverào Êer
dlrigidos à Conrissâo Permanente de Llcitaçöes. slto Avsnida
Macali, no 255, Centro- Fone/Fax (46) 3525-8105 ou 8107 -
e -ma il : I iç11a.6-oCàtÈ?-f mglsif_sp.tgpr.þ-r:.

[,larm€lerro, 20 de outubro da 2021.
Ricardo F¡ori

Presldente cla CPL
Portãria 6.597 de 0111012021

uuu¡cfpto DE PATo BRANco
AVISO DE LICITAçAO

EDITAL DE PREGAo ELETRóNIco Nô Ê8/2021
PROCESSO No lS9/2021

O Municlpio de Palo Branco, UASG 46099q älravés
do pregoerro Eduardo José Grezere, dasignado pela
Admlnlstraçðo lvlunicipal através da Potlaria n." 121812021,
torna público êos ¡ntêresssdos que reäl¡zârá lic¡täçåo
na modalrdade de Preoåo Eletrônico, cle pañlclpaçáo
axchßlva pan mlcroânpres¿s e eøpresas de pcqueno
poÍe, objetlvando a lnìplåntâçåo de Reglstro de Preços parÐ

futura e frac¡onada äqu¡slção de ÖculoË com lentes corret¡vaE,
para olencler a clemanda dos usuários do !ìistema ljnico de
Saúde clo Mun¡cfplo de Patô Branco, etrì åtendlmento ás
necessidades da Secretaria Munic¡pal de Saúde, conforme
ændlçöes e demais espec¡licaçðe6 estabelccidas no edital,
senclo a licitação do t¡po "menor pteço", com critério de
jLrlgamento "meilor preço por llo./lt", enl confoilì¡(lade conì
as d¡spos¡çóes conlidss n¿ Le¡ nô 10,520/2002, DécÌetó
À4unic¡pal n0 5.08 1 , de 02 de janerro cle 2007 que regulamenla
o Sisten]a de Registril de Preços. Decreto Mun¡cipal no

8.44'1. de 0B de jäne¡ro de 2019, Decrélo Municipal nó 8,574
de 01 de novembro de 2019, Oecrelo Munlc¡pal no 8.581 de
19 de novembro de 2019, Lei Complemenlar nd 123/?006
e allèraçðes,e subsldlar¡âmente å Lèl no 8.666/1993 suas
alteraçöes e demaiË leglslaçÕes pertin8ntes å matéria. O
preço nláximo admitido para colaçào global do presente
oÞjeto é de R$ 219,949,10 (duzentos e dezenove mll
,,oÿecefllos e guãreÙla a tÞvc rcals e dez cÈnlavos).
O receblrÌrento das propostâs. docutrìenlos de habilitaçåo,
abertura e disputa de preços será exc[lsivamente Þor
melo eletrônico, no endereço: httos:/iww\ü.qov.br/compras,
horårio ofcial de Br¿s¡lia - DF, conforme segue: A SESSÂO
púBLrcA sE l¡rrctnnÁ Às os lNove¡ HoRAs Do DtA 08
DE NOVEMBRO DE 2021, O intelro teor do Edital e seus
anêxos poderåo ser retlrâdos gralultarnente (ém mldia
digilal) junto a Div¡såo de LIcitações, na Prefeitura Munic¡pal
de Pato Branco, no horário de expediente. na Rua Caranìuru.
no 271, Cêntro, em Pato Branco - PR, ou pelos sites: !44!¿
rralobËnco.0r.qor,.br - htlÞsj.r/ww:1,.tJov.bt/cornprås. DetnðiË
inftrrntaçôes, fones: (46) 3220-1566i1565, e-mail: lc@

DitpÞ.r.ê!lço..f,I,Sqy,þr. Pâto Branco, 20 de outubro de 2021.
Eduardo José Grezê/e - Pregoe¡ro.

INSTITUTO PARANAENSE DE DESENVOLVIMENTO
EDUCACIONAL . FUNOEPAR |&i

trfi^$/¡
Avtso oE Lrc[açÀo

pREGÀo ELETRóNtco No l388/2021 - cMs/FUNoEpAR

llfìk Consulla a

3a50-8302. DAIA: 19/l Conrssão Permânonto dg

PROCLAMAS

,ì,:l;iirii.. ^ot¡pr* <i¡wr sro¡ø¡mnrfctra¡r.h¡sr¡Ú.¡5ri

INSlIÌUTO PARANAENSÉ DE OESENVOLVIMENTO
EDUCACIONAL . FUNDEPAR

Avtso DE LrcrrAçÃo

PREGAO ELEfRONICO ÑO 1394/2021 - GMSi FUNDEPAR

w
'úi¡hiñö

OA

DAIAìr)(4

REGISTRO CIVIL
sERVrçO OtSTRITAL DO'TATUOUARA - CURtTtBA,/pR
BR 116KM 110-CEASAi CIC FONE (41)33.18 1950

Fal sâber quo protêndsrt $e cåsàrj

l. Bruno Garratlnl e Yngrld Klaus Perelr¡
2, Evandro Lulz de Ollvelra Farla o V6rldlana Carv¡lho Coclllo
3. Voldemlr Makslmóvltz e Fablana Apar€clda de Ollvel¡ô
4, Alexsandro Deyna e Allne Alve¡ de Ollvelrâ
6. Feljpe B¡ltûzâr Petchevlst e Carollne Mayârâ C¡rdoso
6, Voldlnel Santog Melo e Kouanr Mugsato Rullno
7. P¿ulo Wâsllewsk¡ e Rosono Enìldla da Cruz
g, Malro Apûreclda do Rosãrlo e Vlvl¡n Gônçalves dos Santos
9. Wagne.Aurello Rodrlgues e Melrc Gullhernìe da Cutrha
10. Al0xo[dre Voz dos S¡ntos e Fcntando do Sllva doE Santog
11. Jozlel Nlcolðu e Karln Beatrlz de Almelda Glnrenes

So ûlguó'n ooubo¡ do algum ¡rnpodìmonto, ùponhá-o oo fornlâ do Lci

Curillba, 20 dB OutLrbro do 2021.'
Câ1106 Dircêu de Massolln Pôcheco

Oflclal
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DiririoQ¡1Q¡[],Paraø
5a teira | 2\l0uV202l - Edição n0 1 1040 39CoN{rclú, lrdú!trlÀ c Sc¡çlcor

OBJIìI0: Cìontrslrìçâo dc crnprcsa lornccc,clora dc sollrvarc (lc gcstâo
adnrinistlativi¡ para iornccirneuto de licença do uso por telnl)¡t detenninmlo (locaçâo)

e prcstaçào dos scrviços dc custonrizaçâo e pcrsonalizaçâo dos sistcnì¡Ìs. caso
solicilado, âtondilnento túcnico c scrviços colrelatos dos recursos iul'orrnáticos, bern

corno u rcalizaçiìo tlc ass¡stôncin técnica c a atualizaç¿io das vcrstics rlos sistcrnrs
quù scrào coìtrâla(los. colr vistas to aterr<lirnento da lcgislnçio c das ncccssidadcs
do Podcr llxcculivo Municipal do Ma¡rnclciro.
O N4unicip¡o dc Marnreleiro. cstado do l)ilrâlá, irscrilo no Cadastro Nncionâl (lc
l)essoa Jurídic¡ tlo l\4 inistério da l.azonda sob o n" 76.20-s.(ró5/000 l -0 I, conr scclc

à Avcnitla lvlacali. lo 255, Ccnlro, tornfl público que:
l) Fica .^LTERADO, o cdital o sul>itcm l0.5. l0, l. prcvrlcccrdo a dcscriçiìo do
cditol rctificado c ssus anexos.
2) Irica SUPRIMIDO, do edital o subitcm l0.5.l0.2. prevaleccndo a descrição do
edital rctificado a seus illcxos.
3) Fica ALTERADÂ a data prcvistfl paril al)crturâ c julgrnrcnto tlas propostas c
iuícro da scssão dc dis¡rrrta r¡nra-odia 0írlc novcrnllro dc 2021. irs 09:00 horas.
4) Ponrranccclr irrltcrad¿rs us dcrr¡ris condiç('ics do cditî1.

i\lorr¡clciro.20 de outubro rlc 2021.
Thrís \rcrgín¡o lÌiilvf

Prcgocira
15031512021

Avrso DE LtctTAÇ.Ão
TOMADA DE PREÇOS N" 00t/202t - PMM

PROCESSO ADMINTSTRATTVO N. 207 t2021-LtC
OBIETO: Construçào de uma Unidade de Saúde da Família (USF), com 86,46 m,,
projeto padronizado padrdo rursl do Estado do Paraná, A edificação seró €xecùtada
com estacas prérnoldadas de concreto, estrutura em concreto mnado, vedações
em alvenri4 estrutura da cobertura em msdei14 telhas cerâmicas, aberluras etn
alumínio e vidro, instalações elétricæ, lógica, hidráulica, SPDA e prevenção de
incêndios confome documentação técnica.
VALOR GLOBAL MÁXIMO: RS 315.168, t4 (trezentos e quinze rnil e cenro e

sessenta e oito reais e quatorze centavos).
ENTREGA DOS ENVELOPES: A entrega dos envelopes A e B, contendo
respectivmente a documentaçâo de habilitaçÀo e æ propostas de preços deverão
ser protocolados no Servigo de Protocolo e Expediente ou àCornissão de Licitagões
até I data de 22 de novembro de 2021 às 09:00 horas.
ABERTURA: 22 de novembro de 2021 Às 09¡30 horas, junto a sala de reuniões
da Adminisração e Plmcjmento da Prefeitura Municipal de Mmneleiro.
INFORMAçOES COMPLEMENTARES: Infomagões adicionais, dúvidas
e pedidos de escluecimentos deverão ser dirigidos à Cornissão Pennmentc de
Licitaçðes, sito Avenida Macali, n'255, Centro - Fone/Fax (46) 3525-8105 ou
8 I 07 - e-mail: licitamo@¡nameleiro.orgovbr

Marmeleiro, 20 de outubro de 2021.
Ric¡rdo Fiori

Presidente da CPL
Port¡ris 6,597 de 0l/10/2021

15045412021

I Müssal

rtDIr¿\1, Dti lt,\lltLt't^(:;ro u (it,,'\ssilrtc,\('Ào - ptìtìcÃo
Et,tt'l'RoNtc:o N" l4!)/202t - pt\tñ,¡

¡\ (brnissiìo l)cnììnrìciltg clc l,icitrçiìo llo¡Ùcari¿r pcla l)ortaria n" l0l dc l)9 dc
fcvctciro dc 202 I, constitr¡idr pclo l)rogooiro .,\dîir llotlt c I cquipc (lo rl\ìir) os
Scnhorcs Vartbir Qdy e.lanicle Rodrig,ucs rlu Olivcírn, cooluricanl a¡:s intercssados
na cxccuçdo sob rcginrc dc cnrprcitada l)or prcço CLOB^1,, til)o [tonor prcço. il
prcços lìxos o scrrr reajuste do scguintc objÈro ".AQLllSIç:ÀO DË CAlvflNtl¡\C)
C'r\ç^ì\,f tJ^ ll^SCt,['/\NTE. 6X4. NOVO", ob.ieto do cd¡tal rle f'rcgâo Elcrr'ônico
n" 149/202 I (l)Ìvli\4), quc após a conlcrência cios doctrrrrcrrlos, decicliu lnhilitor c
c,/ømr/icør n scguintc proponcnlc:
l,O'l'14:01
I'ROt)ON ÊN'l r,t: FtBR.\ DtSTRIBt JIÇÃO & t.OGISlìrìA F.tRF.t.t
llAllfl,ll:{DA: SlN4
\/,\t,OR (ìLOl}\L; fì$ 590.000,00
C:L,\SSlFlC.{l)¡\: Slñl - l')

Nlissrl - I'R, l9 (lc outulrro dc 2021
,\D^ tR BO'rf I - Ptì E(ìOtìt tto

150421t2021

sitMUL^ tìu RÉreurìRrMDNlo Dll Lr(;cNÇ,\ ]ìRrivt,{
o Nlt.lNlciPI() DE l\flss^1,, cNP.t 78. t0t.84?/000t-50, torna púhl¡co quc ¡rå
¡¡q¡¡¡1¡¡¡¡nolAIlal-iccnçaPrúr,ia¡xurocrrprccntlirrrcnto(ìl(ìl-O\/l¡\ -(ìtiN'l-RO/
PIIAIA a scr irìrplfllìr¿r(lo oî cstrildâ nruiliciprl <lc accsso lro lirrrrinal -lirrístrco 

dc
N,lissal-PR

Objcto: Sclcçâo da ¡)roposta Inâis vaill¿ìjLrsn plra a aquisiçrio dc 02 (dois) Trattxcs

Agricolas Novo
Rcgirnc dc Exccuçrìo: l\lcnor prcço por ilcilr.
Valor Total: RS 4 I 1.526,ó7 (Quatraccrtos o onzc ¡nil c quinhenros c vintc s scis
rcais c scsscnl¿r c sctc ccill¿tvos),

Dalil Abcdrr'î: I I rlc Novcrnbro tlc 2021. as 09h30nrin.
lnforntaçõcs CorÌrl)lcrncrlarcs c Aqrrisição dc llditdl pclo Forrc; 44 3532 8l l9 -
I icitncno2@)nrorcirasalcs. pr.¡¡ov. br.

llsfâcl ßr¡lo (lo Prådo - Prcfc¡to Municipal.
150148t2021

PREFIi,II'TIR,\ I\ITJNICIPAI- DE MOREIRA SAI,I'S
IIST¡\DO DO t'ÀR.\NÁ

^vtso 
DD r,rcr'r'^çÃo

Prcgào Elctrônico 054/202 I

Objcto: Sclc,çiìo da proposlas visan<hl o llcgistro tlc Plcços para à aquisiçiìo dc

equil)urertos e material ¡reLrnanentc ¡rara nrilizaçào nas IJBS - lJnidldes Rásicas
de Saúdc do nrurricipio, de ncortlo oorn ¿ì Pro¡)osls rr" 09582.49q000/120003 do

ñfinistério cla Saúdc do Covcrno Fcclcrol.

llcgirnc <lc Exocuçíio: ñlcnor prcço por ilenì.
ViìlorTotal:Iì$95.851,00(novcntaecircon¡iloitocentosecirqucnlacurnreais).
Dîta Abcrlura: l2 dc Novcrnbro ¡lc 2021. rs 09h30nrir.
hlbnrâçõcs Cornplcnrcrrtnrcs c Aquisiçto de Editnl pclo l:orre: 44 3532 8l l9 *
licitrcno2(r)nroreirasalcs.pr.¡¡ov.br

Rrfacl llrito rlo Pra¡lo - I'rcfcito lUuo¡cipfl.

15015012021

PRDFIil l tlRi\ ñltiNlClP¡\l, DE lltoRItll{^ S,\r,ES
1ls]'Al)o Do t'^rr¡\NÁ

.\\rt so l) E Lt(.'t't^(ì;\o
Prcgño l':lutr'ônico 05ó/202 I

Obicto: Sclcçâo (lo proposra rrrais vantajosa para a aquisiçào dc 0l (unra)

lVlotonivclarlora Articulada Nova.

Rcgirno dc lixccução: ñlcnor prcço por ilcnr.
Valor 'lbtal: R$ 7 I 8,500,00 (selccentos c clczoito nril c qu¡rìlreiltos reris).
DîlaAbcrtura: l0 dc Novcrnbrodc 2021. as09lr30nrir.
Iulìrnrraçtìcs Cornplcnrcrrtarcs c Aqrrisiçûo do Edital pclo l;onc: 44 i5.ì2 8l I9 -
licitacao2(@nrorcirasalcs.pr:gor'.[rr,

Ref¿cl llrito rlo Pmdo - I'rcfcifo il,lunicipal.
15015212021

PlìflFlìlTl.JllÅ l\'¡tlNlClf'Al, l)lì l\lORUlR¡t S¡\l",US

l)S'lr\DO DO l'.\ll¡\Nr(
¡\\/tSo t)l.t t,t(:t1i\çÃ0

Prcgiìo l)rcscncial 055/202 I

Olrjcto: Sclcçiìo rlc proposla \,rsrndo a corllrlíÌçÍio dc c[tprcsa ¡xra lorncoinrcrrt0

dc alinrcntaçio ros lgcnlcs dc scgurunçit qrrc rcalizarrr ¡rltmlilo no pcriodo noturno
rto rnunicípio dc l\lorcira Salcs. scntlo alinrurtaçûo tipo (lanchc), pois a nrunicipio
nâo possrri rcslarrrîllcs (ìuc sirv¿ìnr.iÍrnlar.

llcginrc dc lixr'crrçiìo: lVlcrìor l)rcço p(n itcnì.

Vakr"Tbtal: lìf; tì7.500.00 þircnlil c scto rnil o quinhcntos roris).
I)ala -{l)Èrlurü: 09 tlc Novcrnbro dc 2021, as 09h30rnir.
Irrlìrrrnaçôcs (lorrl)lcrììcrìt¿úcs c ,\quisiçiio dc tldital pelo l;rnc 41 i5lì2 8l l9 -
I icitacao2(ilnrorcirasrlcs.¡rr.gor,. [rr.

lllficl llrito rlo l)rarlo - I'tcfcito ù{unicipal.

150151t202',1

I Nossa Senhora d.øs Graças

AV]SO DN f,IC:tTAÇ¡\O IVt()D¿\I,IT)AI)F, I)IÌ I.,ICI'II\ÇÃO: PRF,GÃ(I
Iil.li:IRONICO N" 41i2021. TIPO: IVENOR PREÇO POR ITEM
LtcrTAçÃo EXCLUSTVA PARA MtCR0EMPRESAS, EMPRESAS DE
PEQUENO PORTE E I\¡ICRO EI\¡PRESARIO INDIVIDUAL (ME, EPP E

l\¡El), SISTEIVA DE REGISTRO DE PREçOS. O lvlunicí¡rio dc Nossa

Scnhua rhs Craçns. Ilstado do Paraná.'l'OIìN¿\ I'tJlìl,lC0 ilos inlcrcssados quc

rcalizärit prnccsso dc liciraçr]o na ntoclalidaclc dc IrREGÀO F,I,ETRONICO N'.
4l/2021, Oll,ll.il0; O Registro de preços para eventual contrêtação de
empresa especial¡zada na prestação de serv¡ços de Soldas, Torno e
Metalúrgica em geral, e aquisiçâo de maleriais para atender as' i munic¡pa¡s do Mun¡cípio de Nossa Senhora

raná, confoÍme descriçöes e quantitalivos
) de Referência, parte integrante do Edital.
36 (setenta e três mil quatrocenlos e oitenta
s) ABERTTJRA: 08h30rnin tlo dil 0,5i I l/2021:
lìlrnraçircs: Sctor dc l.,icitaçõcs - lìaça l)cpularloI Moreíro.Sales

DOCUMENTO CERTIFICADO

CÓDIGo LoCALIZADoR:
662113921

Documsnto em¡tldo srî 21 11012021 08i04i13,

Diário OficialCom. lnd. e
No 1 1040 | 21110t2021 |PRIil'til'r'tJRA ñr I jNt(:r f,Â t. t)ti

ris'r^Do Do l, R,

^vtso 
Dtì l,tctlit

Senhora das Craças - Plì, lclcfone (44) 33 I 2-

eletrônico do lVlunicipio

s.pr.oov.br- portal da transparência, ou pelo

lradasgracas,pr.gov,br. Nossa Senhora das
c de 2021. Clodoaldo Aparecido Rigier¡ -

I'rcgào Eletrônico 053/202 I

PaÊ desla

150451t2021
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TCEPR
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Detalhes processo licitatório

Entidade Executota UUrutCÍptO DE N4ARMELEIRO

Ânoú 2921 ì

No licitação/dispensa/inexigibiliclad"* i 
1

Forma de Avaliçäo Menor Preço

Dotaçåo Orçånrentária+ ç6ç¡21'¡3Ol.OOiOi ll¡:¡+S05101070'.:....-
Preço máximo/Referêncla de preço - 31S.16g,14

R$*

D¿ìta de L¿ìnÇðrrento ¿lo Edital 
t 

ZOI1OIZOZ1

t)ata da Abertura das Prot)ostas ZZTLI/2021 Data Reoistro

Data RegÍstro

Modalidade* iTomacla 
de preços

Número edital/processo*, ZO7 | 2O2t

Instituição Financeira i

p.rg.vslì.l9rtqp..dp organlEmos lntprlacf ot!¡¡s./ multllåter.ls de cré

Contrato de Ernpréstinro

Þescrição Resumidä do objetoý construção cJe uma unidade de SaL]cJe da Fanrítia (usF), cr:rn 86,46 m2, ¡:rojeto
padronizado padrão rural do üstado do Parané. A edificaçõo ser'á executada

. mn est¡,c¿¡s pró-molc'laclas de (;on(ìrcl,o, esh'uturä (:)m concreto ârmado,

vedações em alvenariar estrutura da col¡ertr¡ra em madeira, telhas cerârnicas,

i:l'l

Hdft¡r

volt?r

Ëît$if¡t

2111-012021

NOVA Datã dã Abeftutä das Propostõs

Dôta de l-änçarnento cJo Edita[ ]

Data da Abertura das Propostas

Hil itens excluslvos p¿rrð ÊPP/ME? Náo

l-l¿i cota de partìcipação para EPP/ME? Não

Trata-se de obra conì exigência de sulrcontratação de Ëpp/MÉ? Náo

Há prioridade para aquisiçõcs de nricroemprcsas reg¡onais ou locais? Näo

Þata Cancelärnento

CPFr 8148028931 (Logout)

Percoìtual de particl¡ração; ; 6,96

https://servicos.tce.pr.gov.br/TCEPR/Municipal/aml/DetalhesProcessoCompra,aspx 1t1
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